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RESUMO 

Neste trabalho e feito um estu4o do funcionamento tex 

tual-discursivo do verbo (suas formas e categorias} no Portu­

guês do Brasil. 

Para este fim estabelece-se, como referencial teóri­

co: a) uma perspectiva de análise que reúne proposições da Teo­

ria do Texto (Lingüística Textual) e da Teoria do Discurso, de~ 

tro da qual se propõe também urna tipologia de discurso e texto 

que atende aos objetivos da análise; b) uma tipologia de verbos 

e situações (atendendo também aos objetivos da análise) e um 

quadro de formas e categorias verbais. A partir daí são configu 

rados os fenômenos que constituem o objeto de um estudo textual 

-discursivo do verbo, dentre os quais são analisados mais deti­

damente os fenômenos de ordenação/seqÜenciamento de situações e 

de continuidade estabelecidos pelo verbo em diferentes tipos de 

texto. 

Fica configurado, nesta tese, um projeto de pesquisa 

para o estudo textual-discursivo do verbo que pode ser aplicado 

não só ao Português. 

Autor: Luiz Carlos Travaglia 

Orientadora: Ingedore Grunfeld Villaça Koch 
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REFLEX!lES EPISTEMOLÚGICAS 1 

CillNCIA 

Começo a ver no escuro 

um novo tom 

de escuro 

Começo a ver o visto 

e me incluo 

no muro 

Começo a distinguir 

um sonilho, se tanto 

de ruga 

E a esmerilhar a graça 

da vida, em sua 

fuga 

6 

(ANDRADE, Carlos Drummond de. Reunião: 10 livros de poesiaa Rio 

de Janeiro, José Olympio, 1969: 226). 



REFLEXOES EPISTEMOLOGICAS 2 

Porque as coisas todas de que falamos 

estão tão longe da verdade 

Porque estamos só no comece 

E nem sabemos fazer as perguntas certas 

É que nos entendemos tão pouco 

E discutimos tanto. 

Mas este e o caminho. 

Luiz Carlos Travaglia 

20/04/1990 
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CONVENCÕES E ABREVIATURAS 

Adj. -adjetivo. 

Cf. - confronte, confira. 

Ind. - independente. 

NO e nQs - número e números. 

p./pp. - página/páginas. 

S.N. - situação narrada. 

S.R. - situação referencial. 

ss. - seguintes. 

v. - ver, veja, vide. 

8 

A --? B - a situação A precede a situação B ou a situação B 

segue a situação A na ordem referencial. 

OBS. - Veja no anexo as convenções usadas nos textos e nas 

ordenações referenciais de situações. 
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INTRODUÇÃO 

As reflexões epistemológicas que, sob a forma de poe­

mas, fizemos preceder a exposição deste estudo têm o objetivo 

único de lembrar que, apesar de todo o progresso atual da 

ciência, ela ainda é incipiente face ao mistério das 

que se avocou e que pretende desvendar. Mas, se a 

coisas 

ciência 

chegou onde está, é porque, apesar 

perguntas foram feitas e iluminaram 

de toda a 

facetas do 

escuridão. , 

todo a ser 

visto e compreendido, permitindo fazer novas perguntas. Se, em 

determinados pontos da pesquisa, os estudiosos podem parecer 

aqueles cegos do conto de Malba TAHAN que questionavam o que era 

um elefante com base na parte do corpo do animal que haviam to­

cado, e discutiam afirmando que ele se assemelhava a uma palmeira, a 

um leque, a uma serpmte e a um muro, é importante lembrar que,.embora indivi 

dualmente equivocados em relação ao todo, cada um tinha uma ver 

dade parcial. A discussão, evidentemente, poderia e deveria le­

var ao reexame do objeto, considerando cada perspectiva e, cer-

tamente, levando a um entendimento e a uma melhor compreensão 

do mesmo o que, sem dúvida, oportunizaria novos questionamentos. 

Essas reflexões incitam-nos, enquanto estudioso, pe~ 

quisador, cientista,a uma postura perquiridora, mas também de 

abertura a possibilidades e visões diferentes da nossa e, as­

sim, a uma espécie de humildade científica sem a qual a ciência 

certamente terá seu progresso dificultado. 

A Lingüística, como ciência que e, nao escapa a es-
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ta problemática da visão de seu objeto de estudo que cada pers­

pectiva instaura. Os choques e conflitos entre as teorias e cor 

rentes podem, com o tempo, levar ao descarte de algumas, mas 

podem também mostrar simplesmente que se estava num estágio se­

melhante ao dos Cegos do conto. Neste caso cabe a nós, lingüis­

tas, o reexame do objeto, levando em conta as diferentes pers­

pectivas. 

Este estudo não pretende, evidentemente, construir 

uma visão do todo, mas apenas 11 Ver no escuro um novo tom de es­

curo" e, quem sabe, abrir caminho para mais alguns questionamen 

tos. Da mesma forma, este estudo é resultado de perguntas possi 

bilitadas pelas colocações da LingÜística Textual e da Teoria 

do DiscursO entre as quais pretende também lançar um fio de li­

gaçao, o que pode vir a ser uma de suas virtudes ou, para al­

guns, um de seus pecados. Mas, de qualquer modo, estaremos no 

caminho e se ficar clara, em algum momento, a impossibilidade 

de urna coordenação de urna subordinação ou de um trânsito entre 

essas duas perspectivas, ainda assim será uma contribuição, pois 

evitará que outros dêem inutilmente o mesmo passo. 

Foi com tal disposição que, dentro do quadro da Lin­

gÜística Textual e da Teoria do Discurso, formulamos a pergunta 

básica deste estudo, que resultou na proposição da hipótese e 

objetivos abaixo. 

Nossa hipótese básica é que: 

a) há fatos no uso das formas e categorias verbais 

(tempo, modo, aspecto, voz e pessoa) que só sao perceptíveis 

e/ou explicáveis numa perspectiva textual e discursiva; 

b) o verbo, através de suas formas e categorias, con­

tribui para o estabelecimento da textualidade. 

Face a isso nossos objetivos básicos são: 

a) evidenciar usos das formas e categorias verbais es 

pecificos do plano textual e discursivo; 
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b) detectar e explicar casos em que o verbo contri-

bui para o estabelecimento da textualidade e de que modo o faz; 

ou seja, de que maneira o verbo, como ítem lexical e através de 

suas formas e categorias, tem a ver com a coerência e também 

com a coesão textual; 

c) buscar explicação para usos das formas e catego-

rias verbais que representem urna generalização sobre seu funcio 

namento textual-discursivo. 

A hipótese e objetivos assim delineados configuram um 

estudo textual e discursivo do verbo. Como se trata de fazer 

uma abordagem desta classe de palavras (suas formas e catego-

rias) numa n~va perspectiva, foi preciso fazer uma proposta do 

que deveria constituir tal estudo, do que se deveria observar 

numa pesquisa sobre verbo que se enquadrasse dentro dessa pers,-

pectiva textual-discursiva. Nossa proposta e a delimitação dos 

pontos desenvolvidos neste trabalho podem ser vistas no capítu-

lo 4. Importa ressaltar ainda que nosso estudo pretende ser es-

sencialmente lingüístico. 

Parece-nos relevante registrar a seguir algumas postu 

ras teóricas e metodológicas que orientam o estudo realizado. 

Tendo em vista que a abordagem que propomos fazer nes 

te estudo do verbo no Português é textual-discursiva, o corpus 

a ser utilizado só poderá ser constituído de textos, não impor-

tando a extensão dos mesmos, desde que tenham sido tomados como 

uma unidade de acordo com a definição proposta na capítulo 1 

pois, corno diz LAVANDERA (1984:119), "as opções (entre diferen-

tes recursos lingÜísticos) no discurso não podem ser estUdadas 

como unidades isoladas, pois estão orquestradas na materializa­

ção total de um fragmento do discurso" 1 2 

1. Parece que LAVANDERA - 1984 usa o termo discurso para referir-se ao que definimos no capi­

tulo 1 como texto. 

2, As citaçÕes de textos em lÍngua estrangeira serao feitas sempre em traduções nossas. Fare­

mos as indicaçÕes, quando este não for o caso. 
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Também com LAVANDERA (1984: 101-102), gostaríamos de 

lembrar que os agrupamentos e distinções de formas podem se tor 

nar úteis (e talvez necessários) em etapas intermediárias da 

análise, mas que, numa perspectiva mais abrangente, a constitui 

ção discursiva do texto nos oferece um amplo contínuo de graus 

de aproveitamento dos recursos lingüísticos que inclusive podem 

ter diferentes funções em diferentes estratos ou componentes da 

língua. DaÍ a ampliação da unidade de análise: porque as dife­

renças de forma que não parecem significativas em um estrato ou 

componente da língua o são em outro. 

Na análise é preciso levar em conta nao só o eixo sin 

tagmático (o que está coocorrendo), mas também o paradigmático 

(o que pode vir no lugar da forma escolhida pelo usuário da lín 

gua), pois, discursivamente, as alternativas à disposição do ~~ 

lante também definem e permitem perceber o(s) valor(es) em jo­

go. Além disso, como bem lembrou WOLFSSON (1979), o que faz de 

uma alternância um recurso nitidamente discursivo e a sua opciQ 

nalidade, pois o modo pelo qual um recurso, urna regularidade 

lingüística é utilizada tem a ver com a finalidade, a intenção 

do falante individual na forma que definimos no capitulo 1. 

No texto e no discurso, mesmo o que parece servidão 

gramatical, usos que seriam fruto da não possibilidade de esco­

lha-- como no caso de usos determinados pelo co-texto {contexto 

lingüístico) , como o uso de subjuntivo, quando se tem certas mo 

dalidades (como a dúvida expressa pelo advérbio talvez ou a vo­

lição expressa por urn verbo da oração principal como "desejo" ) 

ou certas conjunções (como embora)-- na verdade sao resultado 

de escolha em planos discursivos em que e possível escolher co-

-textos que aceitem/exigem o uso de um ou outro elemento (sub-

juntivo ou indicativo) por exemplo (Cf. TRAVAGLIA- 1987: 63) 

SMITH (1986: 97) defende este mesmo princípio ao afirmar que 

"certas maneiras de falar sobre urna situação são bastante padr.Q_ 



13 

nizadas para uma dada língua, de tal modo que elas podem nao 

ser vistas como escolhas. Mas há outras formas de falar que des 

viam do padrão. A existência de sentenças algo desviantes evi­

dencia o elemento de escolha envolvido na construção de todas 

as sentenças, padrão e não padrão 11
• 

Ainda com LAVANDERA(l984: 101-102) consideramos que a 

análise qualitativa deve ter prioridade sobre a quantitativa , 

pois acreditamos na hipótese que ela coloca de que "um único 

exemplo expressivamente eficaz de uma forma lingÜística que en­

contra seu lugar significativo na configuração particular do 

texto em que aparece, pode evidenciar mais acerca da contribui­

ção semântic~ 3 que esta forma é potencialmente capaz de trazer 

ao discurso e de revelar acerca do sistema a que pertence, do 

que a descrição dos contextos em que a mesma forma resulta mais 

freqüente e, por isto, está menos marcada. 11 Embora a preocupa­

ção de LAVANDERA seja o estudo das variáveis dentro da Teoria 

da Variação, para nos vale o princípio. 

Na análise, a comparação com outras línguas jamais de 

ve ser critério decisório sobre que interpretação ou explicação 

dar sobre um fato da língua em estudo (no caso o Português). Tal 

comparação deve servir apenas para o levantamento de possibili­

dades a serem conferidas e/ou para a comprovação da existência 

de possibilidades. Assim, por exemplo, WEINRICH (1968: 289, 290-

cap.S) mostra que o Alemão compensa, com a posição do verbo na 

oração, a falta de tempos encarregados de dar relevo (indicar 

primeiro e segundo planos). Isto não ocorre no Português, mas 

poderia ocorrer. A comparaçao com outras línguas, portanto, nos 

ensina também a não descartar possibilidades funcionais de qual 

quer elemento de uma língua só porque ainda não foram observa­

das em outra língua. No atual estágio da Lingüística fica difí-

3 ~ Para nus, acerca da C-ontribuição em qualquer estrato ou componente da lÍngua. 



14 

cil afirmar que qualquer regularidade detectada para urna, várias 

ou muitas línguas. tenha validade "a priori" para todas os idio 

mas {Cf. WEINRICH - 1968: 291). Tal postura pode se transformar 

em preconceito que, impedindo a visão dos fatos de outro modo , 

dificulta o avanÇo da ciência lingüística. A regularidade leva~ 

tada aqui so pode ser transplantada para alhures como hipótese 

que, só após análise, pode ser confirmada (mas "a posteriori" ) 

como algo válido também para outra(s) lÍngua(s). ~ neste senti­

do que vemos a relação entre fatos e métodos e teorias. Estes 

últimos são caminhos, elementos reguladores da intuição do pes­

quisador, mas que nao devem se tornar absolutos ante os fatos 

obrigando, à~ vezes, a reducionismos inaceitáveis. Na relação 

entre fatos de uma lado e métodos e teorias do outro, cada um 

deve ter um peso que não obstrua a realização da pesquisa e .a 

proposição de generalizações novas que representem um avanço no 

conhecimento sistemático do objeto de estudo. É neste sentido 

que concordamos com RASKIN (1985) 4
, quando propõe que a pesqui­

sa deve ser orientada pelo problema e nao pelo método e/ou teo­

ria(s): nao se pode dar primazia absoluta nem aos fatos (o que 

pode desaguar num empirismo caótico) nem aos métodos e teorias 

(o que pode levar a reducionismos indesejáveis do fenômeno em 

estudo). A pesquisa deve resultar numa explicação, razoavelmente 

modelizada pelos métodos e teorias, do fato estudado, lembrando 

sempre que são diferentes o fenômeno e a teoria que se faz para 

descrevê-lo, explicá-lo, etc. 

Concordamos com VAN DIJK (1987: 12), quando diz que 

teorias e métodos devem ser essencialmente passíveis de serem 

comunicados, aprendidos, aplicados. Se não, eles apresentam um 

potencial apenas revolucionário, mas não críti::::o. Para VAN DIJK 

(1990) o modo de apresentar os elementos teóricos depende de co 

4 - Apud DAVIES - 1987: 451. 
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mo se faz teoria, é uma espécie de "bricolage" teórico. Assim , 

quando se teoriza, talvez não importem tanto e somente o nome 

das categorias e as categorias que se propoern, mas principalmen 

te a possibilidade de identificá-las. 

Face a isto, parece pertinente ser redundante e fa-

zer mais uma vez a eterna observação sobre o problema terminoló 

gico; é preciso prestar mais atenção aos conceitos que aos no-

mes, evitando trazer para o contexto de um trabalho conceitos 

outros identificados alhures pelo mesmo nome, o que, sem dúvida, 

causará problemas de interpretação e entendimento, gerando con-

fusões e discussões desnecessárias. Uma outra questão terrninoló 

gica é a apo~tada por WEINRICH (1968: 356-357): nem sempre, por 

razoes diversas (denominação tradicional baseada em análise 

equivocada, falta de um nome mais apropriado), o nome utilizado 

é o mais adequado, pois pode levar a equívocos sobre o elemento 

que identifica. Neste caso, mais uma vez, é preciso prestar mais 

- . 5 atençao ao conce1. to que ao nome . 

Por duas vezes já fizemos referência a funções de ele 

mentes lingüísticos porque este estudo pretende ter mais a ver 

com uma teoria da função que da forma lingüística. Enquanto es-

ta é objetiva e totalmente aberta à observação, a função é "sub 

jetiva" (talvez fosse melhor dizer não-explícita, apenas deduzi 

vel) , uma vez que está sob o controle da intenção comunicativa 

do falante,mesmo estando esta subsumida por regularidades de um 

determinado discurso. Por isso uma teoria de funçÕes tem que 

admitir a dificuldade e até mesmo a impossibilidade de predi-

ções totalmente consistentes. Assim, em uma teoria funcional 
' 

um elemento ao qual a teoria não atribui uma única descrição 

5 • WEINRICH exemplifica com as denominaçÕes "infinitif présent" e "infinitif passé" em que os 

termos "présent" e "passé" são enganosos 

bais e o tempo cronolÓgico, inexistentes 

ele propõe. 

porque levam a supor relaçÕes entre os tempos ver 

no modelo de estrutura e função dos tempos que 
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nao constitui necessariamente um contra-exemplo. Em algumas cir 

cunstâncias, tais casos "duvidosos .. apontam para interessantes 

diferenças culturais e até mesmo individuais no uso de estraté­

gias lingüísticas não só pelos usuários, mas também pelos ana­

listas quando estes não são usuários nativos da língua (Cf. KAL 

MAR - 1982: 45,59). Além disso, o mesmo elemento da língua pode 

ter diferentes funções em diferentes estratos ou componentes da 

língua (Cf. VAN DIJK- 1987: 8). 

Embora o modo pelo qual um recurso, uma regularidade 

lingüística é utilizada seja relativo ao.falante individual 

ele tem que escolher recursos lingüísticos para desempenhar 

' 
a 

função desejada entre as opções da regularidades discursivamen­

te constituídas que a língua lhe oferece. É por tudo isso que 

a análise tem de levar em conta não só o que coocorre (eixo sin 

tagmático) , mas também o que poderia estar no lugar da forma es 

colhida pelo usuário da língua (eixo paradigmático) para poder 

determinar os valores, os efeitos de sentido em jogo no funciO­

namento discursivo de um texto ou de um tipo de texto. Segundo 

ORLANDI (1988: 58,59), "através da consideração das formas em 

sua variação- não como simples mudança 'estilística', mas como 

produto de mecanismos enunciativo-discursivos--pode-se nao só 

apreciar os usuários em suas opções, mas sobretudo detectar o 

lugar da •escolha•, dir-se-ia, o lugar da diferença na qual se 

produziu uma forma determinada. O emprego de diferentes formas 

aparece assim como uma pista para a observação de algo que vai 

além do jogo formal". ORLANDI (1988: 59) também afirma que 11 não 

há relação automática nem mecânica entre marcas formais e fun­

ções quer elas sejam sintáticas, enunciativas ou discursivas" , 

ou seja, não importa o estrato ou componente da língua a que 

pertençam ou em que estejam funcionando. ''Se, por um lado, e p~ 

la teoria e pelo método que podemos discernir as marcas impor­

tantes, não é menos verdade, por outro lado, que a interpreta-
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çao lingüístico-discursiva destas marcas se faz igualmente, pe-

la mediação da teoria. Mesmo a leitura dos resultados, sabe-se, 

é também uma construção do analista." 6 

Neste estudo, portanto, estaremos entendendo função 

como o papel lingüístico-discursivo de uma marca formal que e 

dado pela interpretação dos usuários da língua (produtor(es)/r~ 

cebedor(es) dos textos), ou seja, o papel de uma marca lingüís-

tica na constituição e funcionamento discursivo de um texto pa~ 

ra o cumprimento de uma intenção comunicativa. Estaremos admi-

tindo também que cada forma e/ou categoria verbal pode ter mais 

de uma função textual e discursiva e que tais funções podem di-

ferir de língua para língua. 

Como se verá, é impossível fazer um estudo textual-

-discursivo do verbo sem falar de outros elementos da línguaq1e 

na perspectiva textual-discursiva se relacionam com o verbo de 

algum modo (como nos fatos de concordância, por exemplo V. capí 

tulo 4) ou compartilham com ele um papel na constituição e fun-

cionamento discursivo de textos (V. os fatos de ordenação, capí 

tulo 5) . 

Dissemos que o corpus é constituído, pela natureza 

mesma do estudo, por textos. Estes textos são sobretudo textos 

escritos, preferencialmente modernos ou contemporâneos, embora 

nem sempre tenha sido possível respeitar este critério, devido 

à necessidade de trabalhar com textos de diversos tipos: literá 

rios, jornalísticos (reportagens de diferentes tipos), piadas , 

instruções para montagem e uso de aparelhos, propagandas, tex-

tos bíblicos, roteiros de v{agens e informação turística, etc., 

obtidos em diferentes fontes. Essa variedade se explica pelo de 

sejo de realizar um estudo que se configurasse como ponto de 

partida para uma série de outros que se atenham a questões mais 

6 - Essas considerações ajudam também a definir a relaç8o entre método e teoria de um lado e 

fato objeto de estudo de outro a que já nos referimos anteriormente, 
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detalhadas do funcionamento textual-discursivo do verbo em ti­

pos particulares de textos. Ou seja, o que é apresentado nesta 

tese pretende ser o ponto de partida para um projeto de pesqui­

sa que deverá aprofundar e estender o que está sugerido e deli­

neado na parte 2~ capítulo 4. Esse caráter programático fica me 

lhor configurado nos capítulos que desenvolvem esta tese. 

Como é nossa hipótese que os papéis textuais-discursi 

vos do verbo têm, pelo menos para alguns fatos, uma relação di­

reta com certos tipos, tivemos de adotar e em alguns aspectos 

propor urna tipologia de discurso e de texto que fosse adequada 

ao estudo dos fenômenos que desejávamos observar. 

Gostaríamos de esclarecer que nao faremos um capítulo 

especial com uma resenha de estudos sobre o verbo na perspecti­

va textual-discursiva já realizados, por duas razões. Primeirq, 

porque, mesmo que se quisesse, seria impossível ser exaustivo , 

embora tais pesquisas pareçam, em comparação com o estudo de ou 

tras questões, estar dando os primeiros passos. Sobretudo com re 

lação ao Português, quase não há estudos feitos, o que justifi­

ca a escolha do tema desta tese. Segundo, porque pareceu mais 

pertinente usar de duas maneiras os estudos do verbo, na pers­

pectiva textual-discursiva, a que tivemos acesso: 

a) como exemplos dos itens de estudo propostos na pa~ 

te 2, capítulo 4: 

b) como fonte de referência nos capítulos da parte 3, 

quando abordam o mesmo fenômeno ou têm alguma relação pertinen­

te com o que ali se expoe. 

Cremos que, dessa forma, fornece-se uma visão do que tem sido 

abordado neste campo e evita-se arrolar informação desnecessá­

ria. 

A tese é constituída de três partes. A primeira parte 

apresenta o que chamamos de fundamentos. são considerações so­

bre elementos que constituem o quadro de referência teórico da 
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pesquisa, contendo algumas idéias que já sao resultado dame9M. 

O capítulo 1 contém considerações sobre texto e discurso e a in 

ter-relação entre os dois, comentando-se ainda a articulação en 

tre Teoria do Texto (Lingüística Textual) e Teoria do Discurso. 

o capítulo 2 contém a tipologia de texto e discurso que propo­

mos para fins deste trabalho. O capítulo 2 traz a conceituação 

de tipos de verbos e situações, e de formas e categorias ver-

bais utilizados na pesquisa. Nesta parte evitamos a discussão 

de pontos de vista diferentes, porque isto resultaria quase em 

transformar esta tese numa coleção de volumes. o que fizemos 

foi expor o ponto de vista que adotamos e/ou propusemos, buscan 

do tão somente (se se pode encarar assim tal tarefa) estabele-

cer com-clareza o lugar de onde fazemos nossa proposta e análi-

se. 

to), 

A segunda parte contém, em um único capítulo (o qu~ 

uma proposta do que constituiria um estudo textual-discur 

sivo do verbo, levando em conta o que se postula na primeira~ 

~. 

A terceira parte traz os resultados da pesquisa reali 

zada sobre as questões indicadas na segunda parte, ao delimita~ 

mos os fatos de que trataríamos mais detidamente neste trabalho. 

A exposição é feita por fatos ou fenômenos estudados e nao pe­

las categorias verbais, pois esta forma se mostrou mais produti 

va e adequada, permitindo uma melhor organização das idáias e 

evitando repetições uma vez que o fenômeno é que caracteriza o 

uso de uma forma e/ou categoria como textual-discursivo. No ca­

pít~lo 5, tratamos da ordenação de situações e no capítulo 6 

dos fenômenos de continuidade estabelecidos pelo verbo em dife­

rentes tipos de texto. 



PARTE 1 
DOS FUNDAMENTOS 



CAPITULO I 

DO TEXTO E DO DISCURSO 

1.1 - PRELIMINARES 

A partir sobretudo da década de 1960, percebendo a 

existência de lacunas no estudo desenvolvido pelas gramáticas 

da palavra e da frase no tratamento de vários fatos observados 

no uso da língua, estudos lingüísticos tomaram o texto corno 

unidade e objeto, dando curso a uma revitalização teórica da 

lingÜística. 

Surgiram então várias e diferentes teorias em função 

de diferentes maneiras de conceber texto e discurso 7• Todas es-

tas teorias podem, atualmente, ser reunidas em duas correntes 

básicas: 

a) Teoria{s) do Texto (ou Lingüística Textual), que 

considera o texto pronto, e trata de corno ele é processado 

cognitivamente para ser produzido, constituído e compreendido; 

b) Teoria(s) do Discurso, que privilegia o que é ex-

terior ao texto: as condições sócio-históricas, culturais e 

ideológicas de sua produção que podem ser percebidas e analisa-

das através de pistas (marcas lingÜísticas) presentes no texto. 

Nessa área de estudos é comum o uso dos termos "tex-

to" e "discurso" 8 com diferentes sentidos e, às vezes, como si-

7 - V. FÁVERO e KOCH (1983:12) 

8- MAIGUENEAU (1976:11 e ss.) comenta vários sentidos do termo discurso. FÁVERO e KOCH (1983), 

tratando da LingÜÍstica Textual: surgimento, evolução, correntes, etc., discutem o conceito 

do texto à p. 12 e ss. 
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nônimos. Isto causa, com freqüência, problemas de compreensao 

e, por vezes, discussões teóricas improcedentes, já que alguns 

chamam de texto o que outros chamam de discurso e vice-versa . 

Há, ainda, concepçoes bem específicas de discurso como algo di-

ferente de texto. Neste estudo estaremos considerando texto co-

mo algo diferente de discurso, mas como dois conceitos extrema-

mente interligados e interdependentes para explicar a utiliza-

çao e o ftincionamento da língua. 

A seguir buscamos explicitar como entendemos texto e 

discurso e como vemos seu inter-relacionamento. 

1.2 - TEXTO E LINGÜÍSTICA TEXTUAL 

O Texto será entendido como urna unidade lingÜística 

concreta (perceptível pela visão ou audição) 9
, que e tornada 

pelos usuários da língua em urna situação de interação comunica-

tiva específica, corno uma unidade de sentido e como preencheu-

do urna função/intenção comunicativa reconhecível e reconhecida, 

independentemente da sua extensão. 

A LingÜística Textual tem sido entendida basicamen-

te como o estudo dos processos e regularidades gerais e especí-

ficos segundo os quais se produz, constitui, compreende e des-

- 10 f bl . 11 creve o fenomeno texto . Ela tem como tare as as1cas : 

a) verificar o que faz com que um texto seja um tex-

to, isto é, determinar os seus princípios de constituição, os 

fatores responsáveis pela sua coerência, as condições em que 

se manifesta a textualidade (Texthaftigkeit): 

9 - Também pelo tato, se se tratar de um texto escrito em alfabeto Braille. 

10 - Cf. o conceito de Lingüística Textual dado por MARCUSCHI (1983:12, 13) e modificado por 

FÁVERO e KOCH (1985:34). 

11 - Estas tarefas, elencadas por FÁVERO e KOCH (1983:14), foram propostas para a gramática 

do texto, e, em nossa opinião, não foram afetadas pela mudança da base empírica ocorrida 

ao se passar das gramáticas do texto para as teorias do texto a saber: deixou-se de acre­

ditar na existência de seqüências lingüísticas que seriam, em si, não textos. 
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b) levantar critérios para a delimitacão de textos , 

12 já que a completude é urna das características essenciais do 

texto; 

c) diferenciar as várias espécies de texto. 

Para a Lingüística Textual o critério de textualidade 

por excelência e a coerência. Isto quer dizer que é ela que 

transforma urna seqüência lingüística em um texto, isto é, a 

coerência é que faz com que essa seqüência seja um texto e nao 

um amontoado aleatório de palavras e/ou frases. Diz-se que um 

- t d • 1 b 1 t'd 13 texto e coeren e quan o e poss~ve esta e ecer um sen ~ o pa-

ra o mesmo. Por isso se diz que a coerência é, basicamente, um 

princípio de interpretabilidade e compreensão do texto, que re-

ge não só sua recepção, mas também sua produção e constituição. 

Este princípio é caracterizado por tudo de que o processo ai 

implicado possa depender. O processo de construção da coerência, 

do estabelecimento do sentido de um texto depende de uma multi-

plicidade de fatores de diferentes ordens, o que levou a uma 

abordagem interdisciplinar dentro da Teoria do Texto, com con-

tribuições da Psicologia {sobretudo a da Cognição), da Sociolo­

gia, da Filosofia, da Teoria da Computação e Informática {estu-

dos de Inteligência Artificial) , além da Lingüística em geral e 

de alguns de seus ramos em particular (Sociolingüistica, Psico 

lingÜística). Cada uma dessas disciplinas fornece elementos ne-

cessários a uma compreensão global da interação comunicativa 

feita através de textos lingüísticos. 

Face a esta interdisciplinaridade, propomos que se 

use o nome de Teoria (s) dÜ Texto para referir o conjunto das 

12 - Completude aqui deve ser entendida mais no sentido de unidade. ~ interessante 

as colocaçÕes de ORLANDI (1987:160) sobre unidade e completude. 

conferir 

13 - Estaremos entendendo sentido como atualização seletiva, no texto, de potencialidades si,s. 

nificativas virtuais (significado) das expressões lingÜÍsticas ( c f. KOCH e TRAVAGLIA 

1989:13). 
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contribuições das diferentes disciplinas (inclusive a Lingüíst1 

ca) para a visão e compreensão global da interação comunicativa 

feita através de textos lingüísticos e que se reserve o nome de 

LingÜística Textual às contribuições da LingÜística para este 

mesmo fim. Considerando que os elementos lingüísticos funcionam 

como pistas e marcas para o levantamento do sentido textual e 

de propriedade discursivas, concordamos com CHAROLLES (1987) 

quando busca estabelecer o que compete à Lingüística fazer nes-

te campo de estudos da produção, compreensão e coerência 

• 14 
tua~s . 

tex-

Para este trabalho adotamos, para a coerência, as pro 

postas de KQCH e TRAVAGLIA (1989 e 1990), a que remetemos para 

o conceito, fatores e demais elementos relativos à coerência. 

Acrescentamos apenas que, neste estudo, ficará evidenciado que 

a continuidade, caracterizadora da coerência, não se limita ao 

sentido, mas se estende a outros elementos da língua. 

Como nosso estudo é lingüístico, têm especial interes 

se dois elementos relacionados com a coerência: o conhecimento 

lingÜístico e a coesão. Esta é a ligação da coerência (conside-

rada subjacente, não revelada explicitamente) com a superfície 

textual,j~ que a coesão é definida como a ligação, os nexos en­

tre os elementos lingúísticos da superfície do texto, o modo co 

mo eles se relacionam, o modo como frases ou partes delas se 

combinam para assegurar um desenvolvimento proposicional. A 

coesão assinala conexoes entre diferentes elementos e partes 

do texto, tendo em vista a ordem em que aparecem. A coesao e 

sintática e gramatical, mas também semântica 15
• Para os mecanis-

mos de coesão textual remetemos a KOCH (1988 e 1989) cuja elas-

sificação desses mecanismos adotamos. 

14 - V. em KOCH e TRAVAGLIA (1989:45, 46). 

15 - C f. HALLIDAY e HASAN (1976), 
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1.3 - DISCURSO E TEORIA DO DISCURSO 

A Teoria do Discurso é definida como a Teoria da de 

terminação histórica dos processos semânticos, dos processos de 

significação. Para ela a presença do social e do histórico nes-

sa determinação é a manifestação da exterioridade no texto que 

é constitutiva da linguagem. Para Pf:CHEUX (1969) a Teoria do Ois-

curso se funda como uma "análise não subjetiva dos efeitos de 

sentido" contra a ilusão que tem o sujeito"de estar na (de ser a) 

fonte de sentido". 

o discurso é visto como qualquer atividade produtora 

de efeitos de sentido entre interlocutores, portanto qualquer 

atividade comunicativa (não apenas no sentido de transmissão de 

informação, mas também no sentido de interação) e o processo de 

. - 16 -sua enunc1açao , que e regulado por uma exterioridade sócio-

histórica e ideológica que determina as regularidades lingÜísti 

cas e seu uso, sua função. Essa mesma exterioridade17
, o sujei 

to 18 e as regularidades lingüísticas (estas como condição de po~ 

sibilidade, como condição de base) são as condições de produção 

da atividade comunicativa , da ação pela linguagem (discurso) 

que resulta no texto, enquanto unidade complexa de sentido, to-

do significativo em relação à situação. O sentido tem a ver com 

a intenção comunicativa e, portanto, com a função dos elementos 

lingüísticos, entendendo-se função como o papel lingÜístico-di~ 

cursivo de uma marca formal que é dado pela interpretação dos 

16 - Enunciaç.il entendida como "o acontecimento sócio-histórico da produção do enunciado" (cf. 

GUIMARÃES 1987:12 e 1989). 

17 - Nessa exterioridade entra o contexto que, segundo ORLANDI (1987:12 e 108) inclui tanto os 

fatores da situação imediata ou situação de enunciação (contexto de situação no sentido 

escrito) como os fatores do contexto sócio-histórico e ideolÓgico (contexto de situação 

no sentido lato). 

18 - Sujeito e situação não são tomados como elementos emp!ricos, mas como formações imaginá­

rias: V. PECHEUX (1969:16 e ss.), ~1AINGUENEAU(l976:143 e ss.) e ORLANDI (1987:158) • So­

bre sujeito V. as_ colocaçÕes de FOUCAULT (1986) sobre "posições de sujeito" ou "lugares 

sociais" e de P~CHEUX (1969) sobre "formas sujeito". 
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usuários da língua, ou seja, o papel de uma marca lingüística 

na constituição e funcionamento discursivo 19 de um texto para o 

cumprimento de uma intenção comunicativa, de uma finalidade es-

pecífica. 

~ preciso que fique claro que a intenção deve ser vis 

ta como a possibilidade de atuação do indivíduo, embora, enqua~ 

to sujeito da enunciação, ele esteja condicionado sócio-histori 

camente e não seja a fonte do sentido a não ser enquanto par.te 

das condições de produção. Tal atuação se manifesta na e se faz 

pela escolha, resultando no estilo {cf. POSSENTI - 1986) e defi 

ne a possibilidade da existência de diferentes textos, mesmo 

que sejam "manifestação 11 ou produto do mesmo processo discursi­

vo. Dai o discursivo ser uma dispersão de textos 20
• Sem a admis-

sao da intenção tal como definida aqui, ficaria difícil expli 

car a possibilidade de escolha de recursos lingÜísticos dispo 

níveis em opção paradigmática, o que é um traço nitidamente dis 

cursivo desses recursos, enquanto marcas discursivas 21 

Por ser uma atividade comunicativa é que o discurso 

- 22 precisa sedimentar regularidades que se tornam convençao ' a 

qual permite essa mesma comunicação, impossível sem as regulari 

dades. Essas regularidades aparecem dentro das formações discursi­

vas 
23 

e são produzidas pelos enunciados 24 inter-relacionados e forrrando um 

conjnnto (campo ou domínio associado) que pode ser equiparado à for-

19 - O funcionamento discursivo é definido por ORLANDI (1987:115-133, 153 e 231) como "ativid! 

de estruturante de um discurso determinado, para um interlocutor determinado, por um fa­

lante determinado com finalidades espec!ficas11 • 

20 - Cf. MAINGUENEAU (1976 e 1986) para quem o discurso é uma dispersãO de textos cujo modo de 

inscrição histórica permite defini-lo como espaço de regularidades enunciativas, 

21 Sobre marcas e propriedades do discurso e como elas atuam na caracterização do discurso, 

através do funcionamento 

ss. e 235-237), 

22 - V. ORLANDI (1987:97-113), 

deste, ver ORLANDI (1986:119-121) e ORLANDI (1987:115 

23 Sobre formações discursivas ver: FOUCAULT (1986:43,44), ORLANDI (1986:1J7) e (1988:64), 

24 Sobre enunciado ver FOUCAULT (1986:98-99) e GUIMARÃES (1989). 

e 
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mação discursiva. Para FOUCAULT (1986} as regularidades são or-

dens, correlações, posições e funciOnamentos, transformações 

que se podem estabelecer. entre elementos do discurso ou de uma 

repartição discursiva. Elas podem ser definidas em diferentes 

planos: o da própria sociedade, o do conteúdo (ou dos signifi-

cados) e o da língua em todos os seus estratos e componentes. 

Como o nosso estudo é lingüístico, interessa-nos nao apenas a 

materialidade do enunciado representada por uma prática sócio­

histórica, mas também a materialidade física de sua formulação 

lingüística que é o domínio de estruturas e de unidades possí­

veis, cuja forma e sentido ele determina, mas em inter-relação, 

já que as regularidades lingüísticas retornam ao discurso (re) 

constituindo-o. Interessa, pois, a materialidade física do enun 

ciado porque falamos de texto, ao buscar, exatamente, regular.i-

dades no funcionamento discursivo de elementos lingÜísticos 

(formas e categorias verbais) nos textos do Português. Interes­

sam-nos, assim, as re~~laridades lingüístico-discursivas que 

são relações entreelementos lingüísticos discursivamente consti 

tuídas. A regularidade lingüística é uma "cristalização", uma 

sedimentação que representa o produto (sócio-histórico) de um 

processo discursivo caracterizado por sua exposição ao aconteci 

menta da enunciação. O uso de termos como "cristalização", "cri~ 

talizar", "sedimentação" pode sugerir uma estaticidade inexis­

tente em regularidades lingüístico-discursivas, pois elas são um 

produto que não se separa do processo porque se torna condição 

dele e pode se modificar neste processo, porque a regularidade 

é resultante do processo sócio-histórico das condições de prod~ 

çao, mas também faz parte dessas condições. 

Nessa perspectiva, que inclui a dimensão sócio-histó­

rica, a língua será definida como um conjunto de regularidades 

que se constróem no processo enunciativo, "como uma dispersão 
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de regularidades lingüísticas constituídas sócio-historicamente" 25• O que 

define as formas lingüísticas é o estabelecimento sócio-históri 

co das possibilidades de uso discursivo dos elementos da língu~ 

daí esta não ser uma estrutura, mas um conjunto (ou antes uma 

dispersão) de regularidades discursivas. 

1,4 - DA INTER-RELAÇAO ENTRE TEXTO E DISCURSO OU 

DO DISCURSO AO TEXTO, DO TEXTO AO DISCURSO 

Do que dissemos até aqui sobre texto e discurso pod~ 

-se depreender que há entre eles uma relação necessária, já 

que o discurso se realiza em texto e não há texto sem discursa 

Buscamos aqui explicitar alguns pontos que nos parecem funda­

mentaiS na inter-relação entre texto e discurso. Isto servirá, 

ainda a dois propósitos: a) evidenciar a possibilidade e -,a 

pertinência de uma abordagem textual-discursiva na análise lin 

güística: b) precisar com mais clareza o lugar teórico de onde 

lançamos nosso olhar sobre alguns elementos da Língua Portugu~ 

sa. 

1.4.1 - A (inter) relação entre discurso e texto corresponde 

aproximadamente à relação entre o discursivo e as diferentes 

formas de linguagem (língua, pintura, escultura, música, movi­

mentos e posturas corporais, dança, luzes, cores, etc.) em que 

o texto se constitui. Como este estudo é lingÜístico, interes­

sa a relação entre discursivo e lingÜístico, entre discurso e 

língua. 

O lingüístico e o discursivo sao distintos mas há 

uma passagem entre eles e a fronteira que os separa é constan­

temente colocada em causa em toda prática discursiva pela no­

çao de funcionamento discursivo, que faz com que o lingÜístico 

e o discursivo se comuniquem no lugar em que o lingüístico e o 

25 - V. GUIMARÃES (1987: Capitulo 1) e GUIMARÃES (1989:76). 
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sócio-histórico se articulam. 
26 

Portanto, a relação entre dis­

curso e língua se faz pela noção de regularidade. 

Há entre o discursivo e o lingüístico uma relação di~ 

lética, em que um não é predominante sobre o"outro, porque, na 

verdade, eles sao interdependentes porque se determinam mutua­

mente. Se por um lado, como coloca FOUCAULT (1986: cap.2, par­

te III}, é o modo de existência do enunciado no discurso, den­

tro das formações discursivas, que faz com que as regras de 

formação, frases, palavras, etc. sejam corno são, ou seja, e o 

modo de existência do enunciado que determina a forma (para 

nós o discursivo determina o lingüístico) e seus sentidos, va­

lores, funções, usos possíveis, estabelecendo as regularidades 

linguísticas; por outro lado vimos que estas entram no proces­

so discursivo como condição de base, de possibilidade dentro 

das condições de produção do discurso. Como diz ORLANDI (1987: 

162) 11 aquilo que é processo discursivo sedimentado -logo ' 
produto c- se faz processo de interlocução e assim indefinida­

mente. Há um movimento contínuo entre produto e processo". Te-

mos, assim, que discurso e texto se determinam mutuam.ente o 

que torna "possível procurar no texto o que faz com que ele 

funcione, e é essa sua qualidade discursiva; paralelamente é 

no texto, na sua materialidade específica (seus traços) que se 

constitui a discursividade" 27
• :t: por isso que se pode dizer 

que o funcioriamento é que rompe a barreira entre texto e dis­

curso e os interliga, fazendo com que eles se inter-relacion~ 

se interdeterminem, se interconstituam, o que pode ser repre­

sentado esquematicamente como em (I) abaixo: 

(I) Texto Funcionamento 

26 V. ORLANDI (1987: 110, 118, 162). 

27 Cf. ORLANDI (1987: 230), 

Discurso 
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Na inter-relação entre discurso e texto é fundamen-

tal a questão da significação, do sentido. O texto é uma uni-

dade (complexa) de significação e o texto todo enquanto unida­

de de significação seria um exemplar de um discurso 28. As for­

mulações lingüíSticas (unidades, construções, seqüências, etc.) 

podem ter valores diferentes de acordo com o funcionamento dis 

cursivo 2
;( que e onde as coisas podem ser realmente definidas) 

porque têm a ver com formações discursivas diferentes e com os 

'd 't 30 0 'd enuncla os que as constl uem . s enuncla os inter-relaciona-

dos em uma formação discursiva e que determinam os valores po~ 

que, como diz FOUCAULT (1986), o enunciado é uma função de 

existência dps signos a partir da qual se pode decidir se eles 

(signos) fazem ou não sentido e que espécie de ato se encontra 

realizado por sua formulação (oral ou escrita). O enunciado é, 

pois, uma função que cruza um domínio de estruturas e de unida 

des possíveis e que faz com que apareçam com conteúdos correre-

tos no tempo e no espaço. Por outro lado, os elementos lingüí~ 

ticos que compoem a seqüência lingüística da superfície do tex 

to funcionam como marcas que são pistas para calcular o senti-

do que se instaura na interlocução, referindo o texto, através 

de seu funcionamento, a uma (ou mais de uma) formação discursi 

va ~assim,ligando-o a determinado(s) discurso(s). Dessa forma 

o conjunto de enunciados inter-relacionados da formação discur 

siva determina que seqüências lingüísticas constituem textos 

de acordo com um sistema de funcionamento, de modo que um dis-

curso pode aparecer em vários textos cuja análise permite ca-

racterizar o discurso de que esses textos sao uma dispersão. 

28 - V. ORLANDI (1987: 156). 

29 - V. PECHEUX (1981)-. 

30 - ORLANDI (1987: 115-133), falando de "Funcionamento e Discurso" dá exemplos da determina­

çao discursiva das formas e de como estas revelam um funcionamento dentro de uma ou ou­

tra formação discursiva. 
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A interdeterminação entre texto e discurso se mani­

festa também nos tipos de texto e discurso, porque, sendo os 

tipos "cristalizações" de funcionamentos discursivos distin-

tos, eles sobredeterrninam o funcionamento discursivo, determi­

nando as marcas lingüísticas que estarão presentes em um tex­

to. 31 Corno nos interessam as regularidades lingüísticas, quan­

do elas resultarem de sistemas (tipos) de funcionamento discur 

sivo que caracterizam tipos de texto, nosso estudo se referirá 

a tais tipos, porque as regularidades terão a ver com eles 

permitindo caracterizar tipos de discurso. 

' 

Ao tentar fazer urna abordagem textual-discursiva do 

verbo, estamos buscando utilizar a perspectiva de duas aborda­

gens (as da Teoria do Discurso e da Teoria do Texto/Lingüísti­

ca Textual) para captar e, se possível, explicar aspectos do 

funcionamento desta classe de palavras que até agora não foram 

explicitados. É sobre a plausibilidade da utilização conjunta 

dessas duas perspectivas que falaremos a seguir. 

1.4.2 - A articulação de mais de uma teoria para abordar um 

objeto de estudo de uma perspectiva que se considera mais pro­

dutiva, pertinente ou com maior poder explicativo não tem sido 

novidade. Essas articulações podem se dar entre teorias do mes 

mo campo ou entre teorias de campos diversos e podem se dar de 

modos diversos: tomando de empréstimo métodos e técnicas, fun­

dindo teorias, remodelando umas em função de outras ou sob a 

forma de teorias auxiliares. 32 

Para ficar apenas no campo dos estudos da linguagem 

mais ligados à Lingüística e a area em que este trabalho se in 

sere, podemos citar o caso da(s} Teoria(s) do Texto que é (são) 

fruto da articulação de disciplinas como LingÜística, Filoso-

31 - V. ORLANDI (1987: 130, 131). 

32 - Teorias auxiliares no ~entido proposto por POSSENti (1986: cAp. ~). 
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fia, Sociologia, Psicologia, Teoria da Computação e Informáti­

ca. A Análise do Discurso tem um quadro epistemológico propos­

to por P.f:CHEUX (1975) 
33 que articula três regiões do conheci-

menta: a) o materialismo histórico como teoria das formações 

sociais e suas transformações aí compreendida a teoria da ideo 

logia; b) a Lingüística como teoria ao mesmo tempo dos mecanis 

mos sintáticos e dos processos de enunciação e c) a Teoria do 

Discurso como teoria da determinação histórica dos processos 

semânticos. O conceito de enunciação que adotamos em 1.3 foi 

proposto por GUIMARÃES (1987 e 1989), buscando estabelecer um 

lugar teórico que pode se valer de conceitos da Análise do Dis 

curso (formação discursiva, condições de produção) e ao mesmo 

tempo produzir análises de detalhes lingüísticos que podem ser 

usados pela Análise do Discurso, ou seja, criar uma teoria enun 

ciativa da língua que permita análises lingÜísticas de que a 

Análise do Discurso precisa, mas que achamos podem ser usadas 

não só por ela. A este respeito são interessantes as considera 

ções que ORLANDI (1988: 65, 66) tece sobre a articulação de di 

ferentes teorias (no caso a Teoria da Enunciação, a Sociolin-

gÜística e a Análise do Discurso) na consideração dos 

dados. 

mesmos 

Pensamos que toda teoria institui e/ou evidencia uma 

formação discursiva que estabelece as condições de existência 

de enunciados que dão o que se deve e o que se póde ou não di­

zer como científico. Na busca de novas formulações sobre o ver 

bo propomos articular Teoria do Texto (Lingüística Textual) e 

Teoria do Discurso. Buscamos estabelecer um ponto de vista 

uma perspectiva que seja ponto de encontro entre essas duas 

perspectivas teóricas. Para tal é preciso mostrar que os enun­

ciados que constituem as formações de cada uma podem coexistir 

com ou sem alterações. Além das inter-relações já apontadas até 

33. V. ORLANDI (1987: 12 e 108). 
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aqui em função da inter-relação entre texto e discurso, vamos 

ver mais algumas correlações que evidenciam a possibilidade de 

coexistência dos enunciados das duas teorias. 

A Lingüística Textual e a Teoria do Discurso traba­

lham com unidadés diferentes (respectivamente o texto e o dis­

curso) que, todavia, se equivalem em níveis conceituais diver-

34 sos 

a) discurso seria um conceito teórico e metodológico 

nao delimitável, porque não existe um discurso, mas um estado 

de um processo discursivo; 

b) texto seria um conceito analítico e, como objeto 

empírico, pode ser um objeto acabado (um produto) com começo , 

meio, fim-. Dai sua completude (no sentido visto em 1. 2 nota 

12) que desapareceria quando referido a suas condições de pro.­

dução. 

"O objeto da explicação e o discurso e a unidade de 

análise é o texto. E, corno há urna relação necessária entre 

eles, as propriedades detectáveis do texto são aquelas que o 

constituem enquanto visto na perspectiva do discurso". 

Esses dois níveis se relacionam, o que permite esta­

belecer uma série de paralelismos que facilitam articular as 

duas teorias. Vejamos alguns desses paralelismos que têm muito 

a ver com a questão do sentido, cuja veiculação é o objetivo 

da atividade de linguagem, da atividade de comunicação que 

constitui o discurso e o texto. 

Em primeiro lugar a Teoria do Discurso e a teoria da 

determinação histórica dos processos semânticos, dos processos 

de significação, enquanto o estudo da coerência pode ser visto 

como constituindo uma teoria do sentido do texto, dentro de um 

ponto de vista de que o usuário da língua tem competência tex-

34 - Cf. ORLANDI (1987) sobretudo as pp. 111, 158, 159, 229. 
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tual e/ou comunicativa. 35 

Para A Teoria do Discurso as condições de produção 

constituem o sentido do que se diz. Para a Teoria do Texto os 

processos que operam entre os usuários do texto para o estabe-

lecimento da unidade/continuidade de sentido são não só do ti-

po lógico mas dependem também de fatores sócio-culturais e in­

terpessoais.36 Assim as duas Consideram a exterioridade no esta 

belecimento do sentido, mas enquanto a Teoria do Discurso con-

sidera tanto o contexto de situação quanto o contexto sócio-

-histórico (cf. nota 17, p.25 a Lingüística Textual priori-

• - 37 za o contexto de sltuaçao. 

Para as duas teorias o sentido se estabelece na in-

teração, na interlocução: a Teoria do Discurso diz que ele e 

intervalar: nao está em nenhum dos interlocutores, mas no "es-

paço discursivo (intervalo) constituido pelos/nos dois interlo 

38 cutores" e nem em nenhum dos recortes do texto ou na soma à~ 

les mas na unidade que os organiza 39
• Já a LingÜistica Textual 

diz que a coerência, que é a possibilidade de estabelecer uma 

unidade de sentido para uma seqüência lingÜística, constituin-

do-a em texto, está no processo que coloca texto e usuários em 

1 - . - d 40 re açao numa Sltuaçao da a. 

O discurso pode ser tematizado em uma frase de base 41 

que representa para o discurso o que a macroproposição (que 

dá a macroestrutura) representa para o texto. A macroestrutura 

dada pela macroproposição refere-se a apenas um texto, enquan-

35 - Cf. KOCH e TRAVAGLIA (1989: 13 e 104). 

36 Cf. KOCH e TRAVAGLIA (1990: 25). 

37 V. MARCUSHI (1988: 29, 30), quando coloca o domínio da lÍngua e das condições contex­

tuais de produção como condições da comunicação bem sucedida. 

38 - Recorte: unidade discursiva que é um fragmento correlacionado de linguagem e situação 

(V. ORLANDI - 1987: 139). 

39 V. ORLANDI (1987: 160). 

40 V. KOCH e TRAVAGLIA (1989: 37-40). 
41 V. exemplo em TRAVAGLIA {1937 a). 
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to a frase de base pode ser aplicada a todos os textos que 

constituem a dispersão que representa o discurso em questão. 

No discurso tem-se os enunciados na formação discur­

siva que determinam o que se deve e o que se pode ou não dizer. 

No texto tem-se as seqüências ou formulações lingüísticas com 

o seu sentido que constituem o que é dito. Para os dois dis­

curso e texto) ternos em cada teoria conceitos de boa formação 

paralelos: no discurso há boa formação quando o conjunto de 

enunciados de uma formação discursiva atende à(s) rnesma(s) re­

gra(s) de formação (condições a que estão submetidos); no tex­

to há boa formação quando o sentido de todas as seqüências lin 

güísticas "(a} tendem 11 à mesma unidade de sentido 

todo. 42 

para o 

são) 

Nas duas teorias o lingüístico (regularidades e coe­

e definido de forma bem próxima e tem fontes semelhan-

tes: o componente do sentido (enunciado e coerência). No dis­

curso, os enunciados das formaçõesdiscursivas é que definem co 

mo vai ser o formal, ou seja, as regularidades lingÜísticas 

(relações entre elementos lingüísticos discursivamente consti-

tuídas); no texto, a coerência e seus fatores é que "deterrni-

nam", em última instância, os elementos de coesão prese~tes. 

Observa-se, pois, um paralelismo entre os dois níveis concei­

tuais. 

A partir do que foi dito até aqui, pode-se 

que os processos de significação: 

a) constituem e regularizam as formas de 

propor 

expressão 

(o lingüístico} na medida em que elas fazem parte dessesproces 

sos de significação como condição de base, como condição de 

possibilidade; 

b) regulam a escolha de quais formas de expressão 

42 - Cf. KOCH e TRAVAGLIA (1990: 31-35). 
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vao constituir o texto e de que modo, obedecendo as regularid~ 

des na produção do texto. 

Uma vez constituído o texto ele e processado cogniti 

vamente para ser compreendido, levando em conta todas as condi 

ções de produçãO e o estado cognitivo.
43 

Para alguns a questão da cognição pode parecer um 

problema na articulação proposta entre a Teoria do Texto e a do 

Discurso. Não nos parece ser assim, uma vez que para nós o 

objetivo de tal articulação é o estudo de regularidades lin-

güisticas e de como elas atuam na constituição do texto, no 

estabelecimento da textualidade através/no interior dos fenôrne 

nos da coes~o e coerência. Assim, estamos buscando articular 

mais especificamente a Lingüística Textual {no sentido estrito 

proposto em 1.2) dentro da Teoria do Texto (também no sentiQo 

proposto em 1.2) com a Teoria do Discurso. Além disso, há uma 

diferença entre fazer uma teoria que explica e/ou representa o 

fato lingüístico e dizer como os usuários processam os recur-

sos da língua para dizer e entender o que é dito (comunicar-

se). Assim, ao teorizar, importa lembrar que temos "estruturas" 

abstratas e estratégias para usá-las e que as duas coisas sao 

diferentes. 44 A teoria da cognição aborda os processos cogniti 

vos usados na produção e compreensão do texto e com isso diz 

como regularidades da língua são utilizadas, processadas pelos 

usuários em sua mente (estratégias) . Dessa forma, pode-se con-

siderar a teoria da cognição como uma teoria auxiliar à teoria 

lingÜística. Auxiliar no sentido proposto por POSSENTI (1986 : 

capítulo 2) e que pode ser tomada como tal por se referir a um 

43- VAN DIJK (1980; 87, 88) chama de estado cognitivo o conjunto de fatores que além do co­

nhecinEnto de mundo afetam o processamento cognitivo e a compreensão: nossos desejos, in­

teresses, necessidades (incluindo os objetivos, preferencias), bem como nossos valores e 

normas. 

44- Cf. VAN DIJK (1980: capitulo 4), (1987: 12, 13) e (1990). 
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campo "não-língüístico 11 e compatível com a teoria lingüística. 

Portanto a teoria da cognição presente na Teoria do Texto ( no 

sentido de 1.2) não representa um problema para a articulação 

entre Teoria do Discurso e Lingüística Textual (também no sen­

tido de 1.2), porque temos algo como o especificado em (II) abai-

xo. 

(II) Teoria do Discurso -7 explica as regularidades 

Lingüística Textual----i identifica as regularidades 

Teoria da Cognição ~ diz como as regularidades sao 

processadas pelo usuário na 

produção e compreensão do tex­

to. 

Na relação entre cognição e linguagem pode-se ainda 

discutir como uma constitui a outra, como a cognição interfere 

ou atua no lingüístico e corno a língua interfere ou atua ha 

cognição. Todavia não é esse o objeto de nosso estudo e não 

vamos entrar nessa questão. Para nós as regularidades lingÜís­

ticas se estabelecem sócio-historicamente, discursivamente e a 

cognição tem a ver com as estratégias de processamento na men­

te dessas regularidades que parecem ter um papel de deflagradQ 

rase organizadoras da cognição. Est~pelo exposto, não consti 

tui um problema na instauração de uma abordagem textual-discur 

siva dos fatos da língua. 

Finalizando a questão da relação entre texto e dis-

curso e da possibilidade de articulação da Teoria do Texto com 

a Teoria do Discurso, gostaríamos de dizer que é possível de­

monstrar que os fatores de coerência (que atuam no estabeleci­

mento do sentido de uma seqüência lingüística, dando-lhe tex-

tualidade, ou seja, constituindo-a em texto) remetem todos ao 

funcionamento discursivo da língua. Portanto podemos dizer que 

a textualidade, normalmente definida de maneira nebulosa como 

o que faz de uma seqÜência lingÜística um texto, é a própria 

condição discursiva da seqÜência lingÜística, fruto do uso si~ 
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nificativo da língua. Uma seqüência lingüística só é texto por-

que está referida a um discurso. Assim não há texto(s) sem dis-

curso e não há discurso sem texto(s). 

1.4.3 - Acreditamos que tudo o que foi dito neste capítulo evi-

dencia, através da definição do que entendemos por texto e dis-

curso e de como vemos a inter-relação.entre eles, a possibilida-

de e a validade da articulaçãO da Lingüística Textual e da Teo-

ria do Discurso para configurar um lugar de análise de fatos da 

língua em uma abordagem ou perspectiva textual-discursiva. Na 

verdade, pelo que propusemos, parece-nos impossível ou pelo me-

nos muito difícil imaginar abordagens que sejam só textuais ou 

-d· . 45 l "t" so 1scurs1vas. Se e as ex1s 1rarn, parece-nos que representam 

um momento, uma etapa, um passo no caminhar da pesquisa e da te~ 

ria lingÜísticas. Na verdade, acreditamos que nossa proposição a-

penas textualiza um momento discursivo dentro de uma área da pe~ 

quisa e da teoria lingüísticasque se faz imperativo. 

45- Parece ser exnt.:1mente isto que GUIMARÃES (1986:75) afirma ao dizer que "não posso conceber 

a abordagem textual senão numa perspectiva discursiva", 



CAPITULO 2 

TIPOLOGIA DO DISCURSO E DO TEXTO 

2.1 - PRELIMINARES 

O estudo das regularidades constitutivas da língua 

tem que se relacionar necessariamente com a questão da tipo lo 

gia de texto e discurso, já que tais regularidades resultam ou 

sao sedimentações de sistemas de funcionamento discursivo, que, 

quando distintos, caracterizam tipos (de discurso e conseqÜente 

mente de textos) que sobredeterminam as marcas representadas p~ 

los recursos lingüísticos. Se um texto é de certo tipo porque 

há certa correlação entre uma propriedade configurada por condi 

- d d - 46 t d . çoes e pro uçao e certas marcas , nosso es u o ter~a que tra-

tar as marcas verbais (representadas por formas e categorias do 

verbo) em sua correlação com certos tipos e portanto com certas 

propriedades. 

Dessa forma, a partir de tipologias existentes, propu-

semos tipologias que se adequassem aos objetivos de nossa análi 

se de realiza.r um estudo lingüístico do funcionamento tex-

tual-discursivo do verbo. Como o texto se organiza segundo con-

figurações próprias de tipos de discursos diversos, tivemos que 

determinar e selecionar que tipos eram mais pertinentes para 

nosso tipo de estudo. 

Este capítulo contém os elementos de tipologia que fo 

ram considerados em nossa pesquisa mais como meios, como instru 

mentes utilizados na análise do que como objeto dela. Todavia , 

46- Cf. GUIMARÃES (1986: 78 e 85). 
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em conseqüência da relação indissolúvel existente entre regula 

ridades de uso dos recursos lingÜísticos e tipologia no funcio 

namento discursivo, nosso estudo traz contribuições ao estudo 

dos tipos que usamos na pesquisa. Além disso, as considerações 

tipológicas feitas aqui contêm algumas inovações em relação 

aos estudos tipológicos existentes, inovações estas que podem 

representar subsídios para a construção de uma teoria tipológi 

ca de discurso e texto. 

A seguir, expomos os elementos de tipologia que nos 

pareceram necessários para nosso estudo. 

2.2 - SOBRE TIPOLOGIA 

Adotamos a concepçao de tipologia proposta por ORLAN 

DI (1987) 47
, segundo a qual, tendo em vista que a substância 

da língua é o fenômeno social da interação verbal, realizada 

através da enunciação, cada tipo instaura urna forma de intera 

çao, um modo de relação entre os interlocutores. 48 O tipo se-

ria, pois, um modo de ação, um modo ou forma de interação um 

tipo de interlocução. 49 A relação de interlocução define fun 

cionamentos(processos) que são distintos, conforme as relações 

sejam diferentes. Esses funcionamentos se sedimentam historica 

mente, se "cristalizam 11
, constituindo os tipos (produtos) que 

entram no processo como parte das condições de base do discur-

so, como uma forma de regularidade sob dois aspectos, enquanto 

modelo e enquanto atividade, o que e um dos fatores que faz 

a importância das tipologias. 5° Corno parte das condições de 

47 V. ORLANDI (1987: 149-175 e 217-238). 

48 A idéia de que o tipo de relação de interlocução é básica para a tipologia aparece tam­

bém em WEINRICH (1Y68), quando propõe a existência das duas atitudes comunicativas bási­

cas: comentadora e narradora. Lembre-se que o discurso é uma atividade comunicativa. 

49 Cf. também GUIMARÃES ( 1986: 75, 76). 

50 Cf. ORLANDI (1987: 231). 
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produção do discurso os tipos determinam (sobredeterminam) as 

marcas atuando sobre seus componentes, funções e sentido. 51 Ibr 

tanto o ato de dizer e sempre tipificante estabelecendo uma 

configuração para o discurso, uma vez que so se diz através de 

um funcionamento discursivo e este só ocorre numa relação de 

. - 52 1 -~nterlocuçao. As re açoes sendo diferentes temos diferentes 

espécies de discursos e de textos. 

Para um texto ser de um certo tipo é preciso haver 

uma correlação entre uma propriedade e certas marcas .. Todavia 

é preciso lembrar que um tipo de discurs'o não se caracteriza 

apenas por traços formais no texto e que um traço ou marca ra-

- l . d . d d. 53 . ramente e exc us1vo e um t1po e 1scurso. Ass1m para cara~ 

terizar um discurso é preciso levantar marcas formais e referi 

las, correlacioná-las a deterrninadas{s) propriedades(s) discur 

siva{s) 54
, mostrando dessa forma o modo corno a marca aparece 

em relação as condições de produção, corno ela funciona na in-

ter locução. 

A correlação propriedade(s)/rnarcas que caracteriza o 

funcionamento dessas marcas em um dado tipo na escolha ternáti-

ca,no modo de enunciação, no modo de interação permite reconhe 

cer as regularidades. Assim, o tipo remete a formação discursi 

va porque há um conjunto sistemático de determinações, ou se-

ja, a formação discursiva é o lugar em que as diferenças entre 

os tipos sao sistemáticas. 

Os tipos são um modo de (inter) ação equivalente a um 

ato de linguagem por instaurar urna forma de interação. Portan-

to, o ato a que o texto como um todo equivale nao deve ser 

entendido no mesmo sentido com que se fala em ato 

51 - Sobre a relação dos tipos com o sentido, os efeitos de sentido e interessante ver GUIMA-

RÃES (1986:78 e 85) e ORLANDI (1987:121, 163, 170-174), 

52 Cf. ORLANDI (1987:153 e 231). 

53 ORLAND1 (1987:2.15) exemplifica este fato, 

54 Sobre marcas e propriedades V. ORJ~DI (1987: 131. 235, 236), 
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de linguagem, em ato de fala no nível da frase. 55 

Para se propor uma tipologia precisamos de critérios 

Estes sao categorizações heterogêneas que, aplicadas sobre os 

textos, permitem elaborar as tipologias que seriam da ordem do 

. d - ,.. . 56 d1scurso, representan o, portanto, uma construçao teor1ca. A 

passagem entre texto e discurso seria permitida pelo funciona-

menta, como vimos, de modo que as tipologias de discurso e tex 

to são inextricavelrnente interligadas já que texto e discursO 

nao existem um sem o outro. 

Os critérios revelam a concepçao de linguagem e de 

discurso que se adota, bem como o tipo de contexto que se está 

considerando (de situação de enunciação, sócio-histórico ou am 

bos). O uso de diferentes critérios levou, até o momento, à 

proposição de urna variedade de tipologias para atender a deter­

minados objetivos de análise; sem, no entanto, articulá-las de modo a 

constituir uma teoria tipo lógica que as relacione, organize, hierarqui-

ze, etc., de rrodo geral, global. Apesar disso, dada a condição de pluralidade 

dos discursos, a tipologia é a condição, a possibilidade de particu-

larização, de singularização dos mesmos. Assim, quando se fala em 

"um discurso" está-se referindo a um tipo de discurso. 

Um rol bastante extenso de classificações tipológi-

cas e seus critérios pode ser visto em KOCH e FÂVERO (1987) e 

ORLANDI (1987: 217-258). VANDIJK (1990), quando fala de tipos 

teóricos e tipos naturais de discursos e textos, lembra que as 

possibilidades tipológicas só têm o limite de nossa capacidade 

de estabelecer critérios. Assim, os tipos teóricos são aqueles 

que têm a possibilidade de existir de acordo com qualquer cri-

tério que se possa estabelecer e seu conjunto é infinito. Toda 

via, culturalmente, eles se reduzem aos tipos naturais que são 

55 - V. ORLANDI (1987: 156, 157 e 172). 

56- Cf. OHLANDI (1987: 228, 230, 254). 
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aqueles que realmente existem numa cultura, sao empíricos, têmusoco 

tidiano, que podem ser reconhecidos e interpretados pelos usuários. 

Com tantas tipologias fica difícil nao haver articula­

çoes, cruzamentos entre elas, entre os tipos que as constituem • 

Daí normalmente se dizer que os tipos não sao puros ou que rara­

mente o são. Observando que, normalmente, quando se fala de nao 

pureza tipológica, se faz referência a textos e considerando que: 

a) os textos podem ser formados de enunciados de discursos dife­

rentes, ou seja, podem se organizar e quase sempre se organizam 

segundo configurações próprias de tipos diversos de discurso; b) 

que o discurso é uma unidade do plano conceitual teórico; mos-

trou-se pertinente e produtivo, em termos de metodologia explic~ 

tiva e descritiva dos fatos, em função de análise que se preten­

de, propor que os tipos de discurso são puros e que os textos ra 

ramente são puros em termos de tipos por se organizarem quase sem 

pre a partir do cruzamento, da articulação de vários discursos 

(vale dizer, vários tipos de discurso) que podem ser isolados pa 

ra efeito de análise. 

No texto os discursos se articulam de diferentes modos: 

o texto todo pode ser de um tipo, as sequências podem se altermrr, 

um tipo pode ser usado em função do outro ou eles podem se combi-

nar. 57 Pode haver entre os tipos relações de aliança, inclusão ' 
conflito, determinação ou outras detectáveis pela análise do fun­

cionamento discursivo. 58 Essas relações se dão entre os discursos 

no texto que se afirmará ser de um tipo com base numa relação 

de dominância. Portanto o tipo de um texto se define nao por uma 

relação absoluta entre um tipo de discurso e um tipo de texto, 

sobre mas por uma relação de dominância de um tipo 

os demais tipos presentes no texto. Assim, por exemplo , 

57 Em ORLANDI (1987:156) pode-se ver exemplo de combinação, bem como em NEIS (1984:79- item 4.2). 

58 Cf. ORLANDI (1987;231, 232). 
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um romance é classificado como um texto narrativo, porque este 

tipo de discurso estabelece uma dominância sobre os outros que 

aparecem ou podem aparecer no romance: o descritivo na apresen 

tação de personagens e cenários em função da ação da história 

e o dissertativo em explicações e avaliações da mesma ação. 

Concordamos com ORLANDI ( 1987: 155 e 232) quando 

postula que 11 cada tipo de discurso não se define em sua essen­

cia, mas como tendência" para uma propriedade. Assim pode-se 

dizer que um tipo de discurso nao é puro de uma forma diferen­

te do texto, porque apenas tende para uma propriedade, enquan-

to o texto não é puro porque tende para um tipo de discurso 
' 

mas contém elementos de outro(s). Não há, pois, uma relação 

absoluta porque a tendência cria uma dominância. Esta nao e 

definida em termos de quantidade, mas de tendência em função 

de uma intenção ou finalidade comunicativa que dá o modo de 

interação. Assim, por exemplo, os contos são consensualmente 

classificados como textos narrativos, mas em certos contos (co 

mo alguns de Clarice Lispector) a descrição e o comentário dis 

sertativo ocupam mais espaço que a narraçao em si. 

Não se deve entender dominância aqui em termos de 

hierarquias que podem ser estabelecidas em uma teoria tipológi 

ca. Essa hierarquia parece ser possível entre tipos e subtipos 

de urna mesma tipologia, como em (1), ou entre tipos de tipolo­

gias diversas, como em (2). 

(I) 

Etc. 

Históricos Etc. 
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(2) 
Narrativa 

Literária Não-Literária 

~ 
Poética Não-Poética 

!f\ Etc jl\. Etc 

~ 
Poética Não-Poética 

;1\ Etc ili~úta 
;1\ Etc /fl:'r,_,c 

Hierarquias como as de (1) parecem ser mais estáveis, 

por dependerem de critérios de classificação mais ligados a ca-

racterísticas do texto, enquanto hierarquias como a de (2) par~ 

cem ser mais sujeitas a variação porque são construídas em fun-

ção do objetivo da análise. Se o objetivo fosse estudar narrati 

vas, poderíamos ter urna hierarquia como a de (2), mas se o obj~ 

tive fosse analisar textos literários já poderíamos ter algo co 

mo (3). 

(3) 
literário 

Verso 

L .. ~N. Dr á. tnco arrativo am tico 

A ~Ã 
Romances Contos Novelas Fábulas Etc. Epopéia Poema Fábula Etc. 

Heróico 

Não havendo urna essência que define o tipo, o estudo 

dos tipos não pode se desvincular da sua relação com o funciona-

mento discursivo. Assim os tipos não se distinguem de forma es-

tanque, o que permite o intercâmbio de tipos que pode ser defini 

do como o uso de um tipo onde se podia ou devia esperar ou-

tro, ou seja, o uso de um tipo pelo outro, para cumpir um 
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papel que seria próprio do outro ou criar certos efeitos. 59 Em 

nosso estudo encontramos, por exemplo, a narração usada para 

descrever, como no caso do texto "Duque de Caxias" (texto nQ 

34) 60
; e a narração usada para o comentário dissertativo, como 

no segundo parágrafo do texto "Papel da imprensa e o valor da 

vida" (nQ 76), inserido na reportagem 11 SeqÜestradores fogem pa 

ra o Paraná e sao cercados" (V. anexo, antes do texto nQ 75). 

Urna vez que o tipo é urna atividade estruturante e 

que, portanto, as regularidades são sedimentadas dentro de ti-

pos, que as (sobre) determinam, a tipologia é necessária e im­

portante por duas funções metodológicas fundamentais. 61 A pri 

meira delas·é a de possibilitar a sistematização. Funcionando 

corno um princípio organizador, a tipologia permite generalizar 

características, agrupar propriedades e distinguir classes ' 

tendo para os discursos e textos uma função classificatõria 

que se emparelha metodologicamente à função que têm as catego-

rias em outras análises lingüísticas. A segunda, ligada à pri-

meira, é a de permitir a análise. Estando entre as condiçÕes 

de produção do discurso e dos textos enquanto modelo e ativida 

de, a tipologia se torna condição necessária da análise, por-

que •• faz parte das condições de produção da análise que é vis-

ta como um discurso, ou melhor, como uma leitura que se consti 

tui em determinadas condições". Portanto o uso de urna tipolo-

gia direciona a análise e, por isso, a escolha da tipologia a 

ser usada deve ser determinada sobretudo por dois fatores: o 

objetivo da análise e sua relação com a natureza do texto. ·ou 

seja, o que conta no estabelecimento e aplicação de uma tipolo 

59 - ORLANDI (1987: 235) fala da possibilidade de uso de um discurso pelo outro e em ORLANDI 

(1988: 56, 57) tem-se exemplos. 

60 - No corpo da tese, os textos citados serao sempre identificados pelo seu numero no anexo, 

onde eles aparecem numerados de 01 a 91, facilitando, assim, a referência e a localização 

dos mesmos. 

61 - Cf. ORLANDI (1987: 152-157 e 217-238). 
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gia é o objetivo da análise em relação à natureza do texto. 62 

Atestada a importância e a necessidade das tipolo-

gias para os estudos textuais-discursivos é preciso ter certos 

cuidados na sua aplicação e interpretação. Em primeiro lugar , 

se a tipologia é usada por permitir sistematizações e, se se 

busca generalizações, é prec~so evitar a possibilidade de se 

estabelecer tipos e subtipos .até que cada texto e/ou discurso 

seja de um tipo particular. Em segundo lugar é preciso manter 

flexibilidade na aplicação e interpretação de qualquer tipolo-

gia. Na aplicação, porque esta é regulada pelos objetivos da 

análise em relação à natureza do(s) texto(s) a ser(ern) analisa 

do(s). Na interpretação, porque, como vimos, a relação entre 

marca e tipo não é automática, tendo os resultados de aplica-

ção de ser referidos às condições de produção do(s) texto(s) 

analisado ( s) • 63 

2.3 - TIPOLOGIAS UTILIZADAS 

2.3.1 - Tendo exposto, em 2.2, alguns pontos básicos e gerais 

sobre tipologia, buscamos expor agora as tipologias utilizadas 

que, apesar de baseadas em tipologias existentes, diferem de-

las em vários aspectos. 

Já dissemos que nosso estudo é mais voltado para o 

lingüístico. Com isso queremos significar que o foco da análi-

se estará voltado menos à descrição de regularidades pragrnáti-

co-ideológicas da estruturação do discurso em textos e mais às 

regularidades tal corno definidas em 1.3: elementos lingÜísti 

cos e relações entre eles sedimentados sócio-historicamente no 

processo discursivo. Assim sendo, estaremos concentrados mais 

nas "formas e modelos lingüísticos até certo ponto previsíveis 

62 ~ Cf. ORLANDI (1987: 152, 219, 220 e 234). Sobre a importãncia da tipologia para a anãlise 

v. WEINRICII (1968: 391). 

63- Cf. ORLANDI (1987: 228, 233-235). 
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e descritiveis, mais ou menos consagrados e mais ou menos ade­

quados ao contexto enunciativo e à intenção dos falantes" 6\ ou 

seja, aos recursos da convenção lingüística de que o discurso 

se vale para se estruturar em textos, sem esquecer o caráter di 

nârnico desses recursos e sua relação com as condições de produ-

ção dos textos, ou seja, as diferentes situações pragmáticas de 

comunicação (ou contextos de enunciação) e os diferentes conte~ 

tos sócio-históricos em que eles podem funcionar e as diferen 

tes funções que a linguagem pode assumir. 

Assim, face aos objetivos da análise, a tipologia es 

colhida é aquela que permite ver com mais clareza a relação es 

treita que há entre o modo de enunciação 65
, o tipo de texto e 

os recursos lingüísticos empregados, por ser construída (a ti-

pologia) com base nas marcas lingüísticas e no modo de enuncia 

çao, o que, como vimos, permite a análise de detalhes lingüís-

ticos numa visão necessariamente discursiva. 

2.3.2 - Em nosso estudo se entrecruzam três tipologias a saber. 

1) descrição, dissertação, injunção e narração; 

2) discurso da transformação e discurso da cumplici-

dade; 

3) preditivo e não-preditivo. 

A primeira delas é a fundamental e as outras duas 

sao usadas para explicar certos usos dos recursos lingüísticos. 

Essas tipologias sao da ordem do discurso, ou seja , 

representam urna construção teórica e são feitas pela aplicação 

de critérios a textos. A eStes, já dissemos, aplicam-se as 

mesmas tipologias em termos de dominância e a passagem entre 

tipos de discurso e de textos é feita pelo funcionamento. 

64 -NEIS (1984: 72) 

65 - Enunciação tal como definida em 1,3 - nota 16, 
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2.3.3 - Tipologia 1: descrição, dissertação, injunçãoenarração 

Falemos inicialmente das distinções básicas entre os 

quatro tipos para depois apresentar algumas particularidades 

de cada um. 

Se o tipo se caracteriza como um modo ou forma de 

açao, de interação, um tipo de interlocução; qual o tipo de 

relação que instaura esta tipologia como um tipo de funciona-

menta discursivo? 

Em relação ao referente, ao objeto do dizer, ao as-

sunto, para cada um dos tipos tem-se um modo de enunciação 

considerando-se que o processo de enunciação "é urna atualiza­

ção temporal e espacial do locutor em seu discurso" 66
- dado r::e 

la perspectiva em que o enunciador/locutor se coloca: 

a} na descrição, enunciador na perspectiva do espaço 

em seu conhecer~ 

b) na narração, enunciador na perspectiva do tem-

c) na dissertação, enunciador na perspectiva do co-

nhecer, abstraindo-se do tempo e do espaço; 

d) na injunção, enunciador na perspectiva do fazer 

posterior ao tempo da enunciação. 

Cada um desses modos de enunciação estabelece um ob-

jetivo da enunciação, uma atitude do enunciador em relação ao 

objeto do dizer: 

a) na descrição, o que se quer e caracterizar, dizer 

como e; 

b) na narraça~o que se quer é contar, dizer os fa­

tos, os acontecimentos 68
; 

66 • V. ORLANDI (1988: 47) 

67- Sobre a perspectiva na descrição e narraçao ver ORLANDI (1988: 48), NEIS (1984: 73) qua~ 

do cita WERLICH (1975) e NEIS (1986: 54) quando cita GENETTE (1966). 

68 - Aqui usamos os termos fatos e acontecimentos n5o no sentido especificado no capítulo 3, 

mas no sentido corrente de episódio, caso, ação em sua ocorrência. 
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c) na dissertaçã~ busca-se o refletir, o explicar ' 
o avaliar, o conceituar, expor idéias para dar a conhecer, pa-

ra fazer saber, associando-se à análise e à síntese de repre-

sentações; 

d) na injunção,diz-se a açao requerida, desejada ; 

diz-se o que e/ou como fazer; incita-se à realização de uma si 

tuação 69
• 

Com isso a descrição instaura o interlocutor como o 

~ 70 • 
"voyeur" do espetaculo ' 

a narração o instaura como o assis-

tente, "o espectador não participante"
71

; a dissertação, como 

ser pensante, que raciocina e a injunção, corno aquele que rea-

liza aquilo que se requer, ou se determina seja feito, aquilo 

que se.deseja que seja feito ou aconteça. 

Em nossa pesquisa sobre o funcionamento textual-discursi 

vo do verbo, observamos que, em relação ao tempo referencial72 
' 

descrição e a dissertação se caracterizam pela simultaneidade 

a 

das 

situações, a narração pela não simultaneidade e a injunção pela inàJ:. 

ferença à simultaneidade ou não das situações. Em relação ao tempo da 

enunciação observamos que na descrição, dissertação e narração px1e 

haver ou não coincidência entre o tempo da enunciação e o referencial 7 ~ 

podendo o da enunciação ser posterior, sinrultâneo ou anterior; já na 

injunção não há simultaneidade, sendo o tempo da enunciação sempre ant~ 

rior. Einl:x::lra haja as três possibilidades para narração, descrição e 

69 - Por situação entendemos todos os tipos de processos indicados pelo verbo ou nao: açoes, 

fatos, fenõmenos, estados; eventos, etc •• V. sobre tipos de situaçÕes o cap{tuo 3 e 

também IRAVAGLIA (1981). 

70 V. ORLANDI (1988: 48) e NEIS (1986: 54). 

71 V. WEINRICH (1968: 77). 

7Z Na parte 3, ao falarmos de seqüenciamento e ordenação, distinguimos entre três tipos de 

tempo: a) o referencial ou o tempo de ocorrência no mundo real em sua sucessão cronolÓ-

gica; b) o de enunciação ou o momento da produção do texto que pode ou não coincidir 

com o referencial e c) o do texto que é o momento em que um trecho de seqüência lingÜÍ~ 

tica total é dito em relação aos demais trechos. NEIS (1984: 74, 75) fala nestes três 

tipos de tempo para a narração. Estas distinções se relacionam diretamente com a propo~ 

ta de SCHIFFRIN (1987) e têm origem nas proposiçÕes de REIC!lENBACH (1947). 

73 - v. o que diz NEIS (1984: 74) ao falar sobre o tempo da instância nnrrativa. 
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dissertação, observa-se que, na narraçao, e mais comum o tempo 

da enunciação ser posterior, menos freqüentemente simultâneo e 

mais raramente anterior 74 , na descrição ele é mais freqüente-

mente posterior e simultâneo e mais raramente anterior e na 

dissertação é quase sempre simultâneo e raramente anterior ou 

posterior. 

Conforme o tempo da enunciação seja posterior, simul 

tâneo ou anterior, teremos descrições, narrações e disserta~ 

ções respectivamente passadas, presentes e futuras. A injunção 

é sempre futura, mas parece haver uma distinção entre um futu-

ro de execução imediata e um de execução não imediata. 

Esses elementos são importantes para os efeitos de 

sentido que cada tipo possibilita não só em si, mas tambémquan 

do utilizado por um outro,no intercâmbio de tipos. 

Também observamos em nossa pesquisa que narração e 

injunção são essencialmente discursos do fazer (ações) e do 

acontecer (fatos, fenômenos) 75 , enquanto descrição e disserta-

ção não são essencialmente discursos do fazer e do acontecer e, 

embora possam conter ações, fatos, fenômenos, estes não as ca-

racterizam, podendo ser apenas o que deve ser caracterizado 

(descrição) ou conhecido (dissertação) . Pode-se pois afirmar 

que a descrição é essencialmente o discurso do ser e do estar, 

e que a dissertação é o discurso do ser. 

Em nossa pesquisa trabalhamos separadamente com a 

descrição de açoes, que chamamos de dinâmica, em contraposição 

à descrição de seres, coisas, paisagens, etc., que chamamos de 

estática76 . Utilizamos também a descrição passada e presente 

(as mais freqüentes) o que deu quatro tipos distintos de des-

74 - A possibilidade da narração futura aparece também em WEINRICH (1968: 392) ao comentar so 

bre a l{ngua africana Chambala e em NEIS (1984: 74). 

75 Veja tipos de verbos e situações no capitulo 3. 

76 Normalmente as descriçÕe6 estáticas são chamadas, na literatura sobre o assunto, de re­

tratos, Às vezes este nome se reserva apenas à descrição f!sica de pessoas. 
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crição. Quanto a narração trabalhamos com as mais freqÜentes : 

a passada· e a presente. No que diz respeito à dissertação tra-

balharnos apenas com a presente. No anexo há exemplos de passa-

do, presente e futuro para os três tipos: a) descrição presen-

te (textos de nQs 10 a 14 e 24 a 33); b) descrição passada (te!f. 

tos de nQs 4 a 9, 15 a 23 e 35); c) descrição futura (trechos 

dos textos nQs 77 e 80); d) narração passada (textos de nQs 56 

a 62, 68, 70, 71-A, 72-A, 74 e 75); e) narração presente (tex-

tos de nQs 64 a 67 e 71-B); f) narração futura (textos de nQs 

71-C, 72-B, trechos de 77 e 83, 78, 81 a 86); g) dissertação 

presente (textos de nQs 36, 37, 40 e 42 a 45); h) dissertação 

passada (textos de nQs 38 e 39) e i) dissertação futura (texto 

nº 79 e trechos de 41 e 80). 

Descrição e dissertação sao tipos que talvez pudes­

sem ser reunidos em um só, como fez WEINRICH (1968) ao propor 

o comentário, que enblobaria descrições e dissertações presen-

tes. Essa junção seria possível porque, na descrição como na 

dissertação, a perspectiva do enunciador é a do conhecer, mas 

é um conhecer distinto, porque o da descrição é um conhecer da 

perspectiva do espaço, que diz como é, portanto um conhecer vi 

sual, sensorial; enquanto o conhecer da dissertação é um conhe 

cer conceitual, que diz o que e, envolvendo a reflexão e o ra­

ciocínio, portanto a razao e nao a sensação, a percepção 77 . Po-

de-se dizer que na descrição o conhecimento é mais concreto e 

na dissertação, é mais abstrato, porque modelizado e sempre g~ 

nérico. Todavia, apesar da possibilidade de junção, julgamos 

melhor mantê-las como dois tipos distintos, por causa das dife 

renças acima e propriedades já vistas e porque, em nossa pes-

77 - Sensação: "processo sensorial consciente correlacionado com um processo fisiolÓgico, e 

que proporciona ao homem e aos animais superiores o conhecimento do mundo externo". 

Percepção: "ato, efeito ou faculdade de perceber, adquirir conhecimento de, por meio dos 

sentidos." (FERREIRA - 1975). 
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quisa, encontramos marcas que as distinguem e que serao expos­

tas oportunamente. 

Achamos também problemático o que faz WEINRICH (1968) 

com a descrição, que fica como subtipo da narração ou do cornen 

tário, conforme seja passada (no pretérito imperfeito do indi­

cativo) ou presente (no presente do indicativo) apenas em fun­

ção do que ele chama de ternpo.s verbais. A descrição tem pro­

priedades que se relacionam a marcas (V. capítulosda par~ 

te 3 e estudos sobre tipologia citados no parágrafo seguin­

te), que recomendam sua postulação corno um tipo autôno­

mo, mesmo quando aparece combinado a outros. Assim, por 

exemplo, veremos que a ocorrência de descrição em textos 

de outros tipos(narrativos e injuntivos) 

retamente a questões de superestrutura, 

capítulo 6. 

se relaciona di-

como mostram0s no 

Não vamos aqui elencar outros possíveis tipos de des 

crição, narração, dissertação ou injunção, cuja distinção nao 

foi necessária para os fins da pesquisa. Também nao vamos tra­

tar aqui das superestruturas de cada tipo, pois achamos melhor 

falar delas no capítulo 6, quando falamos da relação entre su­

perestrutura e formas e categorias verbais. Também achamos des 

necessário reportar aqui características da dimensão lingüísti 

ca de superfície, que são marcas relacionadas com as propried~ 

des acima, porque tais marcas aparecem em obras como ADAM (1987), 

ANDRÉ (1978), KOCH e FÁVERO (1987), MARQUES! (1990), MATTOS 

(1972), NEIS (1984 e 1986), OLIVEIRA (1965), ORLANDI (1988) e 

SIQUEIRA (1986) entre outros, além das obras a que remetem. So 

bretudo nos capítulos da parte 3, serão apresentadas as marcas 

relativas ao verbo que encontramos em nossa pesquisa. 

Cada um desses tipos de discurso se manifesta em tex 

tos, resultando em textos descritivos dissertativos, narrati­

vos e injuntivos que, como vimos, se caracterizam como de de-



54 

terminado tipo por uma tendência que estabelece uma dominância . 

Os tex·tos de tipos puros existem, mas a freqüência 

maior é de textos onde os diferentes tipos aparecem cruzados, ar 

ticulados. Assim, por exemplo, a descrição aparece isolada em um 

texto como 11 Evocação Mariana 11 de Carlos Drununond de Andrade (te~ 

to nQ19), mas quase sempre aparece combinada a outros tipos de 

textos com funções diversas a ponto de ser tida por muitos, con­

forme já mencionamos, como um tipo ancilar a serviço dos outros, 

sobretudo da narração. 

Em nossa pesquisa verificamos e por isso estamos pro­

pondo que os textos narrativos podem ser histórias ou nao. Para 

ser uma história, o texto narrativo tem que ter as propriedades 

arroladas no início deste item, ou seja, basicamente referir-se 

a fatos e acontecimentos e dar a possibilidade de ordenação tem­

poral referencial dos fatos enumerados. Assim, nas histórias, a 

narração reproduz dentro da seqüência temporal do texto, a suce~ 

são temporal dos acontecimentos do mundo real, havendo, pois, nas 

histórias uma coincidência temporal com seu objeto. As histórias 

sao um conjunto de acontecimentos organizados e organízáveis em 

uma seqüência no tempo referencial (ver nota 72) . Os textos nar­

rativos do tipo história mais comuns em nossa cultura são os ro­

mances, novelas, contos, fábulas, apólogos, epopéias, poemas he­

róicos, casos, piadas, relatos em geral, certas reportagens jor­

nalísticas. Já os textos narrativos sem possibilidade de ordena­

ção dos fatos são não-histórias e podem funcionar como um comen 

tário de caráter dissertativo _ corno na "propaganda do BANEST~ 

DO" (texto nQ69) : uma exposição sobre a importância do banco pa­

ra o Paraná e seu papel na vida daquele estado _ ou combinados 

a textos dissertativos, como no caso do segundo parágrafo do te~ 

to nQ76 ("Papel da imprensa e o valor da vida"). Num texto como 

a reportagem "Manifestantes enfrentam a polícia na Irlanda do 

Norte" (texto n073) não se tem uma história porque, na verdade , 
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a partir do segundo parágrafo, temos oito (08) pequenas narrati­

vas que seriam constituintes da situação ou fato básico que apa­

rece no primeiro parágrafo: " .•• viveu ontem um dia de intensos 

choques", e funcionam como uma especificação (de exemplos) con-

firmatória do comentário feito no título da reportagem, que, no 

seu todo, é um comentário da situação na Irlanda. Outro exemplo 

de texto narrativo que não é história seria o trecho das profe­

cias de Isaías "Jerusalém corrompida será purificada 11 versículos 

24 a 31 (texto nQ82) . Também são narrações não-história textos 

corno o de nQ34 no anexo (Duque de Caxias) , citado no intercâmbio 

de tipos, para exemplificar uma descrição feita através de narra 

çao. 

Os textos dissertativos só se distinguem em sub-tipos 

pelo cruzamento com outras tipologias como, por exemplo, cienti-

fico/não-científico. Normalmente são dissertativos textos tais 

como monografias, dissertações, teses, artigos científicos ou de 

divulgação científica e uma gama de artigos jornalísticos. são 

exemplos de textos dissertativos os de n036 a 45, no anexo. 

Encontramos vários tipos de textos que normalmente sao 

injuntivos. ~ o caso de horóscopos, receitas (de cozinha 1 médi­

cas) 1 manuais e instruções de uso e montagem de aparelhos eletro 

-eletrônicos e outros tipos de instrumentos e utensílios, textos 

de orientação (como recomendações de trânsito e direção), textos 

doutrinários, propagandas. Ver como exemplos os textos de nos 46 

a 55 no anexo e também trechos do texto nQ88 

A injunção inclui a optação 1 que seria o discurso da 

expressão do desejo. A optação é a injunção quando o enunciador/ 

locutor não tem como determinar que a situação seja realizada ou 

porque não tem possibilidade de determinar ao alocutório que a 

realize (no caso de Deus, por exemplo) (Exemplos 4a,b) ou porque 

a situação é algo sobre o qual o alocutório não tem controle, CQ 

mo no caso dos verbos de acontecer (v. capítulo 3) (Exemplos 4c, 
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d, e, f) ou porque não há um alocutório a quem determinar que 

realize certa situação corno no caso dos fenômenos (v. capítulo3), 

por exemplo. (Exemplos 4g, h). 

( 4) a Que Deus nos ajude! 

b Tornara que João venha me visitar! 

c - Que você passe no concurso! 

d - Que todos estejam bem! 

e Tomara que ele caial 

f Que sua casa desmorone! 

g Tomara que chova! 

h Que o parto transcorra sem problema! 

Vê-se a optação é um tipo de injunção em que o locu-

tor e/ou o alocutório não têm controle sobre a realização da si-

tuação. 

A optação, assim como o conselho, o pedido, a ordem e 

a prescrição são variedades ou subtipos da injunção cuja adequa-

da distinção exige um estudo que não realizamos por fugir ao ob-

jetivo básico deste trabalho. Todavia pode-se propor alguns tra­

ços 78 capazes de ajudar na distinção: 

a) cada subtipo representa um ato de fala diferente , 

uma força ilocucionária distinta; 

b) na interação, as formações imaginárias do locutor 

sobre si e o alocutório variam em termos de hierarquia~ 

c) a quem a realização da situação beneficia ou prej~ 

dica: locutor ou alocutórioJ 

d} quem é responsável pela realização da situação: lo 

cutor ou alocutõrio; 

e} o ato de fala implica que grau de polidez, preser­

vando ou não a face 79 do locutor e alocutório. 

78 -Alguns desses traços foram extra!dos de KOCH (1981: 108 e ss.) em que a nutora estuda o ver 
bo poder. 

79 - V. MARCUSCHI (1987: 3, 4). 
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O tempo de realização da situação nao distingue os 

subtipos porque, como já dissemos, para a injunção o tempo 

referencial é sempre posterior ao da enunciação. No quadro 1 

tem-se uma visão de como os traços caracterizam cada ti-

po. 

Quadro 1 

Ato de fala Formação imaginária em Beneficiado Responsável Grau de 
tennos de hierarquia pela realiza- polidez 

ção da situa-
ção 

Conselho Diz qual/como é o Locutor considera-se com Alocutário Alocutário + Polidez 
melhor fazer maior experiência que o 

alocutário 

Pedido Solicita a realiza- Locutor se vê como igual Locutor Alocutário + Polidez 
ção de uma situa- ou inferior ao alocutário 
ção na organização social 

Ordem Determina um Locutor considera-se co- Locutor ou Alocutário - Polidez 
fazer mo superior ao alocutário Alocutário 

na organização social 

Prescrição Ensina fazer ou Locutor considera-se com Alocutário Alocutário Neutro 
detennina uma maior saber que o alocutá-
forma de fazer rio 

Optação Deseja a realização Locutor se vê sem possibi- Locutor ou Nem alocutá· + 
Polidez -

de uma situação !idade de determinar a rea- Alocutário rio, nem locu- (conforme 
lização da situação ou ambos to r o que se 

deseja pa-
ra quem) 

2.3.4 - Tipo1ogia 2: Discurso da transformação e discurso da cum 

plicidade 

Pela antecipação (que é o modo corno os interlocutores 

representam as imagens que o outro faz de si, do interlocu-

tor, do assunto, da situação, etc.) o enunciador/"locutor expe-

rimenta o lugar de seu ouvinte a partir de seu próprio lugar". 

~o que registra ORLANDI (1987: 126 e ss.) que afirma poder o 
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locutor, neste caso, ter duas imagens básicas do alocutório 

ou este concorda ou não concorda com o locutor, ou é seu curo-

l ' d ~ ' 80 p ~ce ou seu a versar~o. Dessa forma sao estabelecidas duas 

formas de interlocução que caracterizam dois tipos de discurso: 

o discurso da transformação e o discurso da cumplicidade. 

No discurso da transformação o locutor vê o alocutá-

rio corno nao concordando com ele (seu adversário), então assume 

uma posição de transformar o alocutório em seu cúmplice, bus-

cando influenciar, inculcar, persuadir, convencer o interlocu-

tor, fazendo-o crer em algo ou fazendo-o realizar algo ou agir 

de um certo modo. Portanto "procura levar o alocutório a ade-

rir ao seu discurso 11
• 

81 

No discurso da cumplicidade o locutor ve o alocutó-

rio como concordando com ele, como adepto do seu discurso e as 

sume a posição de cúmplice que identifica o locutor ao alocutó 

rio. 

O discurso da transformação resulta no que tem sido 

chamado de texto argumentativo "strictu sensu": são textos em 

que a argumentação se apresenta de maneira explícita e atinge 

o seu grau máximo 1182 porque nele 11 se toma posição e se propõe a 

debater••. 83 Doravante chamamos de argumenta ti vos 84 a este tipo 

de texto em oposição àqueles em que não se manifesta explícita 

mente o objetivo de convencer 1 persuadir, de fazer crer ou fazer f~ 

zer, pois, como se sabe, todo texto tem uma dimensão argument~ 

tiva. 

Normalmente se coloca o tipo argumentativo como mais 

80 - Naturalmente esse é um aspecto da antecipação a qual nao se reduz apenas ao concordar e 

ao discordar (Cf. ORLANDI 1987: 127). 

81 V. GUIMARÃES (1986). 

82 V. KOCH e FÁVERO (1987: 9). 

83 - V.'ERLICH (1975) apud NEIS (1984: 73), 

84 - Sobre as marcas lingÜísticas da enunciação e outras características dos textos argument~ 

tivos seria interessante ver GUIMARÃES (1986), KOCH (1984), KOCH c FÁVERO (1987) e ORLAN 

DI (1987). 
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um tipo dentro da mesma tipologia juntamente com descrição,~ 

raçao, dissertação e injunção. Pareceu-nos melhor propor a di~ 

tinção argumentativo ("strictu sensu"} X nao argumenta tive 

("strictu sensu") como uma tipologia à parte, fundamentalmente 

por duas razões. A primeira é que, enquanto a tipologia de de~ 

crição, dissertação, injunção e narraçao se institui por modos 

de enunciação caracterizados pelas perspectivas em que o locu-

tor/ enunciador se coloca em termos de tempo e espaço por um 

lado e do fazer (e/ou acontecer) ou do conhecer por outro, em 

relação ao objeto do dizer; a tipologia do argumentativo se 

institui por modos de enunciação caracterizados por perspecti­

vas do locutor/enunciador dadas pela antecipação que ele faz 

em termos da concordância ou discordância, adesão ou nao do 

alocutário ao seu discurso. A segunda razão é que a argumenta­

ção é feita através de descrições, dissertações, injunções e 

narrações de diferentes formas. O texto argurnentativo é mais 

freqÜentemente urna dissertação em que podem figurar descrições, 

narrações e injunções corno argumentos. Normalmente, a injunção 

aparece na argumentação corno urna espécie de incitamento, de 

conclamação em que, com muita freqÜência, o locutor usa a pri­

meira pessoa do plural, incluindo-se, assim, entre aqueles que 

assumirão o que ele quer que se faça ou creia. Seria o caso de 

um deputado qu~ern seu discurso a favor da aprovação 

projeto de lei, dissesse algo corno (5). 

de um 

(5) Companheiros, aprovemos esta lei! Acabemos com os ca­

suísmos eleitorais! 

Descrição e narraçao, enquanto argumentos, norrnalrnen-

te explicitam aspectos (descrição) e funcionam corno exemplos 

ou fatos (narração) que justificam a aceitação pelo alocutário 

do que o locutor quer que ele faça ou creia. O texto argumenta 

tivo pode também ser uma narração e há até alguns tipos de tex 

tos narrativos tradicionalmente institucionalizados como argu-
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mentativos. ~ o caso das fábulas, apólogos e parábolas. Descri 

çoes como a do texto nQ3 (O Mulato) podem ser argumentativas , 

mas quase sempre dentro de um contexto, como o caso do exemplo, 

em que se aproxima a imagem do mulato descrito à imagem do brag 

co com intenções claramente argumentativas. Não encontramos~ 

tos argurnentativos que sejam injuntivos em termos de dominân­

cia. 

KOCH e FAVERO (1987: 7) citam alguns tipos de textos 

que normalmente são argumentativos: 

ral (propagandas), peças judiciárias 

textos publicitários em ge 

(de defesa e acusação) ' 
matérias opinativas de um modo geral. Talvez pudéssemos acres­

cer aí, além dos narrativos acima, os sermões. Vide como exem­

plos os textos de nQs 1 a 3, 90 e 91. 

2.3.5 - Tipologia 3: preditivo e não-preditivo 

KOCH e FÁVERO (1987: 8} propõem os textos preditivos 

ao lado dos descritivos, narrativos, dissertativos, injuntivos 

e argumenta ti vos "strictu sensu". Em nossa pesquisa achamos con 

veniente separar a distinção preditivo/não-preditivo como uma 

tipologia distinta, porque notamos que os textos preditivossão 

sempre descrições, narraçoes ou dissertações futuras em qu.e o 

locutor/enunciador está fazendo uma antecipação no seu dizer , 

está pré-dizendo. Assim, a predição, enquanto tipo de discurso, 

é uma antecipação pelo dizer de situações cuja realização terá 

ocorrência posterior ao tempo da enunciação, sendo pois uma 

previsão, um anúncio antecipado. Daí as formas verbais terem 

sempre valor prospectivo, de futuro, embora nem sempre o futu­

ro seja marca de predição como no caso dos textos injuntivos , 

porque nestes há uma determinação de realizar a situação, inca~ 

patível com a antecipaçãor mesmo que virtual, que a predição 

faz da realização da situação. Esta predição pode ser feita 

a} através de uma programação (V. textos de n07B - "Disney-
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-World"com carinho especial~ nOBl - 11 Ibitinga incentiva produ­

ção rural" e n083- "Prêmio Mambembe em novo formato"); b) 

através de um cálculo científico, como nos boletins metereoló­

gicos e astronômicos (V. textos de noao - "Eventos do mês 11 e 

no 79 "O eclipse"); c) através de uma espécie de advinhação 

ou revelação, como nas profecias (V. textos de nº82 11 Jerusa­

lérn corrompida será purificada", n084 - "Primavera", nOBS- "O 

Reino de Messias" e nQ87 - 11 Ventura de Sião nos tempos messiâ­

nicos") e d) através de outros meios (corno a imaginação) que 

possibilitem tal antecipação. 

Certos tipos de textos normalmente sao preditivos ou 

contêm parte·s preditivas. É o caso de 11 horóscopos, profecias , 

boletins metereológicos, previsões em geral" 85 , boletins astrg, 

nôrnicos, textos sobre atividades e acontecimentos programados·. 

Veja os textos de nOs 77 a 87 no anexo. 

* * * 
Estes sao os elementos tipológicos cuja consideração 

se revelou pertinente em nossa pesquisa. Nos capítulos da par­

te 3 deve ficar claro corno e porque. 

85 - V. KOCH e FÁVERO (1987: 8). 



CAPITULO 3 

DO VERBO 

3.1 - PRELIMINARES 

Nosso objetivo neste capítulo·é expor alguns concei 

tos sobre o verbo e suas categorias que foram utilizados na 

pesquisa, permitindo a referência a eles sem pertubar a clare­

za do que se diz nos demais capítulos. Falamos aqui dos tipos 

de verbos e situações e das formas e categorias verbais. 

No que respeita aos tipos de verbos e situações e 

evidente que se trata de uma tipologia proposta para atender 

aos objetivos da análise. Naturalmente são possíveis outras ti 

pologias tais como: 

a) a que classifica os verbos em transitivos ( dire­

tos, indiretos, bitransitivos, circunstanciais) e intransiti-

vos: 

b) a que classifica verbos em télicos e atélicos (V. 

CASTILH0-1967 e TRAVAGLIA-1981 8 ~; 

c) a que classifica as situações em: c.l: processos 

ou situações durativas, c.l: eventos ou situações pontuais (in 

ceptivas, simples, terminativas) (V. TRAVAGLIA-1981); 

d) a que classifica as situações em narradas e refe­

renciais (V. TRAVAGLIA-1981). 

A consideração de algumas dessas tipologias nao se mostrou pe~ 

tinente para nosso estudo, pelo menos para os fenômenos aborda 

86 - Há uma segunda edição revisada de 1985. 



63 

dos. 

Os tipos de verbos e situações aqui propostos já, 

são, em parte, resultado do estudo textual-discursivo do verbo 

e,. portanto, representam já a exposição de resultados de nossa 

pesquisa. 

Quanto às formas e categorias verbais limitamo-nos à 

exposição das que foram consideradas na pesquisa, dizendo como 

vemos cada uma. Tem-se, pois, quase que só uma espécie de glo~ 

sário, mais uma vez porque não é o objetivo desse estudo discu 

tir tais formas e categorias verbais. 

3.2 - TIPOS DE VERBOS E SITUAÇÕES 

3.2.1 - Tipos de verbos 

No estudo textual dos verbos observamos que eles sao 

basicamente de dois tipos: 

a) verbos que expressam situações, funcionando como 

lexemas e podendo, por isso, ser chamado de verbos lexicais; 

b) verbos cuja função primeira ou única não e ex-

pressar uma situação, mas carregar categorias verbais 

exercer funções ou papéis textuais determinados. Funcionam 

pois, como uma espécie de graffiemas, podendo ser chamados 

verbos g~amaticais. 

3.2.2 - Tipos de situações 

e/ou 

' 

de 

Como já alertamos na nota 69, o termo situação esta­

rá sendo usado neste estudo corno um termo geral para processos, 

eventos, estados, ações, fatos, fenômenos, etc. 

As situações podem ser estáticas ou dinâmicas. Enten 

dendo-se por fase qualquer ponto no desenvolvimento de uma si­

tuação, isto é, qualquer ponto do tempo pelo qual ela se esten 

de desde o momento de seu início até o momento de seu tér 
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mino 87 podemos definir situação estática e dinâmica corno se-

gue. 

Temos uma situação estática quando suas fases são 

idênticas, assim ela é homogênea, uniforme durante o tempo de 

sua existência. Na situação dinâmica as fases da situação são 

diferentes, havendo, portanto, mudança de uma fase para outra. 

Essas mudanças são necessárias e obrigatórias. 88 

As situações dinâmicas se subdividem em situações di 

nâmicas de ação e de acontecer. 

A ação se caracteriza por ter um agente que realiza a ·si 

tuação por seu empenho próprio, portanto o sentido base pode ser 

representado por algo corno "X faz Y". O agente pode ser direto(~ 

plo 6) ou indireto, deduzido (exemplos 7 e B), pode ser humano ou não. 

COrro as ações são ou não tipicamente humanas, o uso de agentes não-huma:ros 

e humanos pode resultar em antroporrorfização, reificação ou metaforização. 

(6) João falou-me que escreveu o carta para a embaixada. 

(7) O avião aterrisou às 18 horas. 

(8) O carro avançou o sinal e quase me atropelou. 

A ação pode ter realização no exterior (comprar, desenhar) ·ou 

no interior (pensar, refletir} do agente. Entre as ações in-

cluímos os verbos causativos, funcionando eles como auxiliares 

ou nao: causar (medo, prejuízo, desastres), provocar ( discór-

dia, incêndios, pânico), fazer+ infinitivo, obrigar+ infini 

tivo, fazer de x, y (fazer de João um homem), fazer com que + 

pres. subj., desencadear (crise, onda de ••• ), inspirar (atitu-

des, ações), levar a+ infinitivo, tornar x, y (tornou-nos 

atentos), deixar x, y (=adjetivo ou particípio adjetivo: 

xou os habitantes apavorados}. 89 

Dei-

As situações de acontecer sao as que ocorrem sem o 

87 Cf. TRAVAGLIA (1981: 55). 

88 Cf. TRAVACLIA (1981: Só). 
89 Quase sempre os verbos listados foram retirados dos textos analisados. 
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empenho próprio de um agente. O sentido base é então "X aconte 

ce (com Y) ''. "Com Y11 é opcional. Razões semânticas em sintáti­

cas permitem propor alguns subtipos de situações de acontecer: 

as transformativas, os fenômenos e os fatos. 

As situações transformativas, como o nome diz, irnpli 

cam urna mudança: 11 Acontece que X muda". Alguns verbos seriam : 

amarelar {as folhas amarelaram com a geada), engordar, endure­

cer, congelar, enferrujar, ficar + estado ou qualidade (doente 

triste, azul, irnpresionado, com medo), tornar-se+ estado, as­

sumir (os incêndios assumem um ritmo acelerado - texto nQ 42) 

passar de X para/a Y (a luz passou de verde a azul). Os fenôme 

nos sao sempre verbos que expressam fenômenos da natureza, se~ 

do normalmente impessoais: relampejar, trovejar, chover, neva~ 

ventar. Chamamos de fatos as demais situações de acontecer das 

quais seriam exemplos: cair, crescer, nascer, morrer, desmaiar, 

esquecer, entender, ter (=ocorrer: crise de pressão alta), a~­

go (a planta) desenvolver-se, aparecer, mostrar (=ter: o toma­

te rasteiro mostra melhor desempenho em regiões secas - texto 

no 45), ver, ouvir, passar (no concurso, no vestibular), etc. 

As situações estáticas também apresentam alguns sub­

tipos: os estados, as constantes, os 1oca1izadores. 

Os estados já se definem pelo próprio nome e nao sao 

indicados por verbos, mas por nomes (adjetivos, particípios aª 

jetivos) correlacionados a um ser ou coisa por um verbo de li­

gação (V. adiante). Assim o estado é sempre um predicativo 

Exemplos: 

(9) João está triste. 

(10) Maria anda amargurada. 

(11) A casa está destruída. 

Os localizadores indicam localização espacial: estar 

em, estar a (3 dias de Netuno), situar-se, ficar em, ficar a 
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(3 krn, 2 dias de viagem), distar, encimar (=ficar em cima), lo 

calizar-se em, etc. As vezes a localização é temporal corno no 

exemplo (12) 

(12) .•.. quando estávamos no cafezinho. (texto nO 61). 

As constantes são as demais situações estáticas indi 

cadas por verbos como: ter (=possuir), saber, conter, pesar 

(=ter o peso de: a mesa pesa 30 kg); medir (=ter a dimensão X: 

A mesa mede 3 m), apresentar (=ter: 1'A lata não apresenta emen­

das11 - texto nQ 90), existir, haver (=existir), ser formado de, 

compor (três figuras compõem este sinal de trânsito), ocupar 

(posição) (É uma espécie de localizador indireto) , ignorar 

conhecer (alguém ou algo), X constituir Y (Estas coisas consti 

tuern o dia-a-dia de João), guardar (=ter, conter: o desfiladei 

ro guarda preciosidades- texto nQ 24), fazer parte, pertence~ 

referir-se {=ter a ver: o medo refere-se a um objeto definido 

-texto nQ 44}, trazer (=ter em si: fios que não trazem o códi 

go genético da calvíce - texto no 40), exibir (=ter, apresen 

tar: A face inferior das folhas exibe este mesmo aspecto - te~ 

to nQ 45), habitar, querer, desejar, pretender, corresponder , 

equivaler (estes dois podem ser auxiliares semânticos compara­

dores) . 

3.2.3- Verbos gramaticais 

Já definimos em 3.2.1 os verbos gramaticais. Antes 

de falar dos subtipos, gostaríamos de lembrar que muito freqÜe~ 

temente eles indicam nuances, matizes de significado que os 

distinguem, como no caso dos verbos de ligação e dos auxili 

ares semânticos. Além disso, não é impossível um verbo ter du­

pla função, indicando uma situação e, ao mesmo tempo, exercen­

do um papel gramatical ou textual específico. 

Encontramos os seguintes tipos de verbos gramaticais: 



1 De relevância; 

2 Marcadores temporais; 

3 Ordenadores do discurso; 

4 Marcadores conversacionais; 

5 "Carregadores'' ou "suportes" de categorias: 

5.1 verbos de ligação; 

5.2 - com situação indicada por um nome; 

5.3 auxiliares: 

a - modais; 

b temporais; 

c - aspectuais; 

d de voz; 

e - semânticos; 

5.4 - expressoes. 
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Os de relevância são verbos cuja função é indicar re 

levância temática através de seu sentido. Esse é seu papel no 

funcionamento textual, mas podem ser vistos como suportes de 

categorias: auxiliares semânticos (V. adiante) ou expressoes 

(V. adiante). São exemplos desse tipo de verbo: 

a) auxiliares: cumpre/urge/importa + infinitivo (im­

porta notar que ..• ); 

b) expressões: vale a pena, é importante, e fundamen 

tal, e imprescindível, é significativo. 

O verbo ser corno expletivo é gramatical de relevância tanto ao 

nível da frase quanto do texto. 

Os marcadores temporais sao verbos que, em conjunto 

com um sintagma nominal, constituem uma espécie de adjunto ad­

verbial de tempo indicando sobretudo o quando de uma situação 

ou sua duração. As vezes podem ser substituídos apenas pelo 

sintagma nominal ou por um sintagma adverbial (V. exemplo 13). 

Sua substituição pode implicar a mudança de toda a estrutura 
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da frase (V. exemplo 14). 

( 13) - a - ''Bom, chegô um dia que fal tõ tinta ••. " {BERLINCK 

- 1987:16). 

b- Bom um dia faltô tinta .•• 

(14) - a - "Quase tão fascinante quanto as descobertas 

que graças a ele será possível realizar (V. 

quadro· adiante) foi sua construção que levou 

cinco anos". (texto nQ 89). 

b - Ele foi construído em cinco anos e sua constru 

çao é quase tão fascinante quanto as descober­

tas que graças a ele será possível realizar. 

Muitos verbos podem atuar como marcadores temporais. Vejamos 

mais alguns exemplos. 

qs) Durar: ''A operaçao durou um quarto de hora". (texto 

nQ 65). 

(16) Ser: 

a- "AÍ é hora de buscar socorro médico": (texto nº 

44) • 

b - 11 
••• mas é tempo de reconhecer certos fatos". (tex 

to nQ 2} • 

c - "Foi de manhã , ele estava catando minhoca ·para 

pescar, quando viu o bando chegar ... " (.texto nQ58). 

d - "Não é de hoje que existem aparelhos para substi 

tuir mão de obra ... " ("Perfeito manequim"- Sup~ 

rinteressante . Ano 3, nQ 11. São Paulo, Editora 

Abril, novembro/1989: 52-55). 

e - Eram três horas quando ele chegou. 

(17) Haver: 

a - Há três dias ele chora a morte do pai. 

b - Há três meses ele esteve aqui. 

(18) Fazer: Faz dias que procuro por você. 

(19) Passar 

a- (o cavalo) "Passa dias sem comer ... " (texto no 

25) • 

b - "Passaram meses sem que o (menino) fosse convid~ 

do para festa alguma no bairro". (texto no 62). 

(20) Levar: " .•. os sinais de rádio da Voyager, .... levam 

4 horas para chegar na terra". (texto no 43). 
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Os ordenadores do texto sao verbos que ordenam elementos 

(situações, idéias, etc.) do texto em sua seqüência linear, ou 

seja, dentro do que chamamos, na nota 72, de tempo do texto 

Um exemplo pode ser tirado do próprio texto deste capítulo, no 

primeiro parágrafo do item 3.2.2, que reproduzimos em (21). 

(21) Entendendo-se por fase ..••.•...•.... podemos definir 

situação estática e dinâmica como segue. 

No capítulo s,em que falamos de ordenação,retornamos a 

este tipo de verbo. 

O b f . d . . 90 s ver os que unclonam corno marca ores conversac1ona1s 

indicam fenômenos da interação entre os interlocutores, sao 

usados para marcar relações interpessoais. Aparecem sobretudo 

nos textos orais, mas também nos escritos, em função da intera 

çao e das imagens que produtor e recebedor fazem ou julgam que 

outrem faz de si, do outro, do assunto. Em 4.3.3.2 retomamos a 

questão dos verbos marcadores conversacionais. Abaixo temos 

dois exemplos. 

(22) AÍ ele chegou, sabe? e me deu um empurrao. 

(23) "Ele tem um missão na vida, digamos assim: testar 

trajes .... " ("Perfeito manequim" Superinteressante. 

Ano 3, nQ 11. São Paulo, Editora Abril, novembro/ 

1989' 52-55). 

Os verbos "carregadores" de categorias sao verbos que , 

apesar de expressarem certos significados, não indicam em si a 

situação. Esta é indicada por um outro verbo ou nome que vem 

atrelados aos carregadores. O nome pode ser sujeito, objeto ou 

predicativo e pode ser ou não uma nominlização de verbo como 

mostra o exemplo (24). 

(24) a - João começou a construir sua casa em 1980. 

b A construção da casa de João começou em 1980. 

90- Sobre marcadores conversacionais V. HARC\lSCHI (1985), (1986) e (1987). 
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c - A festa começou há duas horas. 

A classificação dos carregadores de categorias que 

propomos abaixo serve mais corno um indicador de diferençassintá 

ticas (sintagmãticas) e/ou de papéis do que como distinção de 

categorias nitidamente marcadas, separadas. 

Os verbos de ligação são os que ligam, correlacionam 

um atributo, uma característica, um estado a um ser ou coisa, 

dando nuances sobre o modo corno esse atributo é percebido pelo 

produtor do texto: permanente (ser), transitório (estar), apa­

rente (parecer), durativo desde um certo tempo (andar), etc. 

Além dos já citados (ser, estar, parecer, andar), o~ 

tros verbos funcionam corno verbos de ligação: ficar (=permane­

cer) , apresentar-se (os frutos não amadurecem apresentando-se 

queimados por ficarem expostos ao sol- texto nQ 45), permane­

cer, passar (sua imagem não passa de um ponto para os telescó­

pios - texto nQ 43) , tratar-se (trata-se de uma resposta do or 

ganismo - texto no 44). 

Os carregadores de categorias com situação indicada 

por um nome podem ser de dois subtipos: 

a) a situação é indicada por nome que funciona ou co­

mo sujeito ou como objeto. Seriam exemplos desse tipo: continuar (1\ 

luta continuou feroz), acabar, começar, iniciar, prosseguir, a conte 

cer, ocorrer (0 acidente ocorreu à tarde), haver (=ocorrer, aconte 

cer: Também há acentuada redução da produtividade), existir (= 

ocorrer: Não existe rejeição de órgãos); 

b) a situação só é indicada com auxílio de nome que 

funciona como objeto, sendo freqÜente a equivalência do conjun­

to a um outro verbo da língua (Exemplo: fazer esforço = esfor-

çar-se). Seriam exemplos desse tipo: fazer (visita = visitar ' 
balanço, algazarra, medo em= atemorizar, campanha), baixar (me 

dida, confisco), realizar (operação, plantio= plantar, aprese~ 
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tações), causar (danos, prejuízos, dor, alteração}, provocar 

(danos, ódio), correr (risco= arriscar-se), tomar (conhecimen 

to, juízo), dar (ênfase= enfatizar, amor= amar). 91 

Como se pode observar, estes verbos normalmente ex• 

pressam situações dinâmicas. Nos do. tipo b, o verbo não parece 

ser um mero carregador de categorias. Na verdade, parece ser 

um intermediário: o verbo indicaria urna situação que só se de-

fine com o nome objeto. 

Os auxiliares 92 sao verbos que sempre acompanham ou-

tros que indicam as situações e estão na·s formas nominais. Os 

auxiliares 11 Carregam 11 as flexões verbais e sempre indicam ou 

ajudam a indicar as categorias verbais e/ou nuances semânticas. 

Estamos tomando a classe dos verbos auxiliares num sentido am-

plo: qualquer verbo que acompanhe outro que indica a situação 

e está numa forma nominal. Neste último sentido poder-se-ia 

talvez considerar como auxiliares até mesmo os verbos carrega-

dores de categorias com a situação indicada por um nome. 

Os auxiliares modais 93 indicam modalidades diversas 

Eis alguns exemplos: 

a) obrigação: ter + de/que + infinitivo, obrigo + ·a 

+ infinitivo; 

b) necessidade: precisar + infinitivo, dever + infi-

nitivo~ 

c) volição: querer/desejar/pretender + infinitivo~ 

d) possibilidade: poder + infinitivo. 

Quanto aos auxiliares temporais só encontramos um ln 

dicador exclusivo de tempo: é o verbo ir que, acompanhado de 

infinitivo, marca futuro. Outros auxiliares marcam também ou-

91 -MAGALHÃES (1980) ao falar dos sintagmas semifixos lista um bom número de verbos desse ti­

po. Exemplo de sintagma semifixo seria "perder a cabeça" em frase como "João perdeu a cab~ 

ça e agrediu o irmão". 

92 Seria interessante ver sobre os verbos auxiliares os estudos de LOBATO - 1975 e PONTES 1973. 

93 V. BECHARA (1968: 136), GUIMARÃES (1979), NATEUS et al (1983: 152) e THAVAGLIA (1981: cnpf 

tulo 10). 
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tras categorias e nuances de significado. ~ o caso de: 

a) ter (pres. do ind.) +particípio que marca passado 

até o presente e aspecto iterativo (meu filho tem me 

todas as semanas): 

visitado 

b) vir + gerúndio que marca desenvolvimento gradual, 

progressivo da situação e tempo passado até o presente ou até 

outro ponto indicado do passado. (José vem propondo uma modifi­

caçao na organização da firma I A planta vinha crescendo até 

que esqueceram de regá-la e ela morreu) . 

Sobre os auxiliares aspectuais desenvolvemos um estu- , 

do que está no capítulo 6 (oito) de TRAVAGLIA (19Bl) . Alguns 

exemplos de auxiliares aspectuais: ter ou haver + particípio 

(no presente indicativo - iterativo, nas demais flexões: perfe~ 

tive e acabado), estar+ por+ infinitivo (não-começado), estar 

+gerúndio (durativo e outros conforme a flexão verbal), andar 

+gerúndio (iterativo), viver+ particípio/gerúndio (habitual), 

continuar+ gerúndio/particípio (começado}, terminar+ de+ in­

finitivo (terminativo de acordo com a flexão verbal), começar+ 

a + infinitivo (inceptivo de acordo c_om a flexão verbal). 

O auxiliar de voz típico é o verbo ser + particípio 

Alguns estudiosos como BECHARA (1968: 136) dão estar + particí­

pio e ficar + particípio também como auxiliares de voz, dizendo 

que temos para estes três auxiliares respectivamente voz passi­

va de ação,de estado e de mudança de estado. Veja exemplos em 

( 25) • 

{25) a - O telescópio ,foi construido em cinco anos. 

b - o Irague está cercado pelas tropas ocidentais. 

c - A atriz ficou rodeada de fãs. 

Finalmente, ternos os auxiliares semânticos, que cham~ 

mos assim porque, além de "carregarem" as categorias verbais ' 
acrescentam ao verbo que acompanham uma série de noções semânti 
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ticas tais como: a) repetição: voltar/tornar + a + infinitivo ~ 

b) comparação: equivaler/corresponder + a + infinitivo; c) iní­

cio: começar/iniciar/principiar/pôr-se + a + infinitivo; d) ten 

tativa: procurar/tentar/buscar + infinitivo; e) progressividad~ 

vir/ir(-se) + gerúndio; f) apresentação: tratar-se + de + infi­

nitivo; g) resultado: chegar/vir + a +infinitivo; acabar + ge­

rúndio (este com a nuance de situação final de uma série): h) 

continuação: continuar + a + infinitivo; continuar/prosseguir + 

gerúndio; i) atribuição: caber, competir a X + infinitivo; j) 

transformação, mudança: passar + a + infinitivo; 1) consecuçao: 

conseguir/lograr + infinitivo; rn) fim e cessamento: parar/ dei­

xar/acabar/terminar + de + infinitivo; n) permissão: deixar/per 

mitir + infinitivo; o) causação: fazer/mandar + infinitivo; p) 

limitação: limitar-se + a + infinitivo; q) superação: ousar + 

infinitivo; atrever-se + a + infinitivo; r) decisão: resolver I 

decidir + infinitivo; s) aparência: parecer + infinitivo. 

Muitos desses auxiliares às vezes funcionam corno ou­

tros tipos de verbos gramaticais. ~ o caso, por exemplo, de 

"tratar-se" que pode ser de ligação, como vimos; de "continuar" 

que pode ser um carregador de categoria com situação indicada 

por nome, além de outros. 

O último tipo de "carregadores" de categorias sao as 

expressoes. Como o próprio nome indica, não se trata propriame~ 

te de um verbo: tem-se um verbo de ligação (parece que apenas o 

verbo ser) acompanhado de um nome (parece que sempre um adjeti­

vo), formando um predicado nominal que tem por sujeito uma ora­

ção (quase sempre reduzida de infinitivo), que se tornaram uma 

espécie de bloco (uma expressão fossilizada, uma lexia comple­

xa, um sintagma semifixo -v. nota 91, p. 71, um predicado cris 

talizado) que funciona com papéis específicos tais como indicar 

modalidade e relevância. Eis alguns exemplos: a) indicadoras de 

modalidade: ser (é, era, foi) + possível, provável, necessário, 
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certo, preciso; b) indicadoras de relevância: ser (é, era, foi) 

+ importante, significativo, essencial, imprescindível, indis-

pensável. Estas últimas são menos cristalizadas e às vezes indi 

cam também modalidade. 

Talvez se deva incluir aqui expressoes como 11 isto é'', 

"ou seja", "a saber 11 que, no texto, têm a função de introduzir 

respectivamente a reformulação e a enurneraçao (a saber). São 

expressoes altamente cristalizadas em que o verbo quase nem e 

sentido como tal. No mesmo caso está "a seguir", que é um arde-

nadar do discurso. 

* * * 
Pelos exemplos, deve ter-se evidendicado que um verbo 

pode indicar mais de um tipo de situação devido a variações de 

significado. Não é muito pertinente discutir aqui se temos vá-

rios sentidos do mesmo verbo ou diferentes verbos homônimos; in 

teressa sim lembrar que a inclusão do verbo em um ou outro tipo 

tem que ser feita em função do co-texto. Veja exemplos (26) e 

( 27) • 

(26) a João passou na casa de Tereza. (dinâmico de ação). 

b Sua imagem não passa de um ponto para os telescó­

pios (gramatical de ligação) (texto nO 43). 

(27) a - As folhas da samambaia amarelaram (dinârnico/trans 

forma ti v o) • 

b - João amarelou a folha de papel com fumaça para pa 

recer antigo (dinâmico/ação). 

Se um verbo é essencialmente de um tipo e é usado co-

mo de outro tipo, pode-se falar em urna espécie de metáfora. 

Além disso um verbo pode atuar como de vários tipos 

~ o caso do verbo ser que pode ser verbo de relevância, marca-

dor temporal, marcador conversacional, de ligação indicando as-

pecto, auxiliar de voz, além de funcionar nas expressões. Ainda 

pode ser usado com uma função que parece ser misto de indicador 



75 

de relevância e de tempo como uma espécie de conjunção, como no 

exemplo (28). Tudo isto mostra que a classificação só pode ser 

feita observando o funcionamento do verbo no texto. 

(28) a - '' ••• era o menino chegar na varanda e gritar ..... 

(o tuim vinha). (texto nQ 58). 

b ~ a avo chegar esse menino vira um demônio. 

c - Fbi voce falar no passeio ele correu e se apron­

tou. 

A possibilidade de um verbo funcionar como de dife­

rentes tipos e a de ter simultaneamente vários papéis evidente 

mente dificulta a análise. 

3.3 - FORMAS E CATEGORIAS VERBAIS 

Em nosso estudo trabalhamos com as seguintes catego-' 

rias verbais: tempo, aspecto, modalidade, voz e pessoa. Além 

disso, usamos o que denominamos de formas verbais que defini­

mos abaixo. 

3.3.1 - Formas verbais 

Estamos chamando de formas verbais ao conjunto de 

flexões dos verbos que constituem o que se tem chamado de tem­

pos do verbo e de formas nominais, que representam o paradigma 

de conjugação verbal. Assim, estaremos vendo essas formas ver-

bais enquanto tais, independentemente das categorias verbais 

que possam veicular ou estejam veiculando. Isto porque, como 

sabemos, tais formas podem veicular, por si ou comoauxílio de ou 

tros elementos do texto
1
várias categorias. Assim, por exemplo, 

o presente do indicativo (um conjunto de seis formas divididas 

entre singular e plural e primeira, segunda e terceira pes-

soas) pode exprimir tempo presente ou futuro, além de poder e~ 

pressar situações passadas e onitemporais, exprimir a modalida 

de de certeza e aspectos como imperfectivo/perfectivo, começa-
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do, cursivo, habitual/indeterminado/durativo/pontual. Além dis 

so, pode ter uma espécie de uso modal para exprimir a certeza 

em oposição ao futuro do presente, usado para exprimir a dúvi­

da e o futuro do pretérito, para exprimir a irrealidade. 94 

3.3.2 - Tempo 

Entende-se por tempo a apresentação da situação corno 

tendo realização anterior (passado), simultânea (presente) ou 

posterior (futuro) ao momento da produção do texto, ou seja ' 
ao momento do ato de dizer. As formas verbais ainda podem fa-

zer outras rnarcaçoes de tempo apresentando a situação: a} com 

uma realização iniciada no passado e estendendo-se até o pre-

sente; b) com realização iniciada no presente e estendendo-se 

para o futuro; c) com realização onitemporal, isto é, abrange~ 

do todos os tempos. A onitemporalidade parece estar ligada aos 

aspectos indeterminado e habitual (4.3.3.3} que, com sua dura-

çao ilimitada, faz com que a situação enunciada no presente 

(às vezes também no futuro) seja vista como valendo para todas 

os tempos. Evidentemente, pode-se apresentar a situação sem 

qualquer marcação de tempo. Não encontramos a possibilidade b 

nos textos analisados, mas ela é possível como atesta o ex em 

plo (32) da língua oral. 

(29) Passado: "Quando Aureliano Chaves deixou o Ministé-

rio das Minas e Energia, em dezembro de 88, já se 

' cogitava a possibilidade de sua candidatura"-.( texto 

nQ 56') 

(30) Passado até o presente:"·.. imaginar que seja possí 

vel fiscalizar com eficiência a imensa região da flo 

resta equatorial brasileira .......... demonstra ape-

nas o emocionalismo e a desinformação com que o deba 

te tem sido conduzido'! (texto no 4 2) • 

(31) Presente:" .... nada mais equivocado que fazer da pre~ 

94 - Cf. CÃMARA JR. (1970: 317 e 372) e MELO (1976: 163-165). 
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cupaçao com o meio ambiente o monopÓlio de alguns 

iluminados do Primeiro Mundo que teriam de advertir 

os selvagens abaixo da linha do Equador sobre os pr~ 

juízos que estejam causando à humanidade," (texto nO 

42) • 

(32) Presente para o futuro: Você vai lavando e picando 

as verduras aí, enquanto eu vou preparando o resto. 

(33) Futuro: Voyager 2 encontrará Netuno em dez 

(texto nQ 43). 

dias 

(34) Onitemporal: a) "Ter medo e ansiedade diante de coi­

sas assim, dentro de certos limites, 

é normal". ( tEixto nQ 44) 

b) "Realmente, a ansiedade diminui a ca 

pacidade de pensar ... " (texto nQ 44) 

(35) Não marcado para tempo: ver os verbos ter e 

nos exemplos de (34). 

pensar 

Algumas formas verbais têm em seu funcionamento tex-

tual papéis que têm levado os estudos sobre verbo a falarem em 

tempos relativos, em oposição aos tempos absolutos que seriam 

os tempos de que acabamos de falar. Os tempos relativos têm a 

ver com a ordenação das situações em sua sucessão cronólogica 

no mundo real, corno veremos no capítulo 5. Formas verbais tais 

corno o pretérito mais-que-perfeito do indicativo, o futuro do 

pretérito e os chamados tempos compostos formados por "ter 

(exceto no presente do indicativo)+particípio" expressam tempos rela 

tivos. Quando falarmos em tempo como categoria verbal, estare-

mos nos referindo apenas aos tempos absolutos definidos aqui e 

exemplificados em (29) a (34) . 

3.3.3 -Aspecto 

Adotamos aqui a teorização sobre aspecto de TRAVA-

GLIA (1981). Assim, entende-se aspecto corno uma categoria ver-

95 - - . . -bal de TEMPO , nao de~t~ca, atraves da qual se marca a duração 

95 - Com TEMPO est~mos nos referindo à idéia geral e abstrata de tempo sem considerar sua in­

dicaçiío pelo verbo ou qu~lquer outro elemento da l!ngua. 



78 

da situação e/ou suas fases, sendo que estas podem ser conside 

radas sob diferentes pontos de vista, a saber: o da realização 

da situação, do seu desenvolvimento e o do seu compl~ento. 96 

Portanto o aspecto diz respeito ao tempo interno, de real i-

zação da situação. O quadro 2 dá o conjunto dos aspectos pro-

postos e as noções aspectuais que os caracterizam. Para maio-

res detalhes de caracterização, expressão desses aspectos _e 

exemplificação vide TRAVAGLIA (1981) 

Quadro 2 

NOÇÕES ASPECTUAIS ASPECTOS 

a, Limitada DURAT!VO 
o A. Contúma 
•< b. ilimitada INDETERMINADO 
<> 1. Duração 
;:i a, Limitada ITERATIVO 

B B. Descontínua 
,_; b. llimitada HABITUAL 

2. Não-Duração ou Pontualidade PONTUAL 

o A. Por Começar NÃO-COMEÇADO 
•o 
·~ ~· B. Começado ou Não-Acabado COMEÇADO OU ··" 
·~ NÃO-ACABADO 
&'!~ 
..; C. Acabado ACABADO 

"' "' -
'.';! ~i: o 

A. Início (No ponto de início ou nos primeiros momentos) INCEPTIVO 

"' 
,_ 

o "" - . "" B.Meio CURSIVO - o "E 
&O·;; 

' 
oi C. Fim (Nos últimos momentos ou no ponto de término) TERMINATIVO 

, 'B A. Completo PERFECT!VO E~ g 
8íiE 
,; B. Incompleto !MPERFECTIVO 

Ausência de Noções aspecruais Aspecto não atuali-
zado 

Sobre o aspecto no Português importa ver também CAS-

TILHO (1967). 

3.3.4 - Modalidade 

Tem-se definido modalidade como a indicação da atit~ 

de do falante em relação ao que diz; a explicitação de sua ati 

96 - O complemento rio tem a ver com o fato de a situação ser apresent<Jda ou nao como acabada, 

mas sim com o fi1.to de ela ser vista ou não, aprescntadn ou não em suu globalidade. (Cf. 

TRAVACLIA- 1981), 
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tude face à situação que exprime numa proposição; a expressao 

do julgamento do locutor sobre o que diz. É assim que se consi 

dera a modalidade neste estudo: uma categoria verbal que refle 

te a atitude do falante em relação ao que é dito, bem corno a 

atitude de outrem, mas que o falante insere, por alguma razão, 

no que diz. 

Utilizamos o quadro de modalidades abaixo que é um 

rearranjo das propostas de KOCH (1984: 74-88), GUIMARÃES (1979) 

e TRAVAGLIA (1981) face aos dados do corpus analisado e sem 

pre em função dos objetivos de análise. 

' 

Imperativas 

Deônticas 

Volitiva 

AI éticas 

Epistêrnicas 

Ausência de modalidade 

Quadro 3 

Modalidades 

Obrigação 

Permissão 

Ordem 

Proibição 

Prescrição 

Obrigatoriedade 

Permissibilidade 

Volição 

Necessidade 

Possibilidade 

Certeza 

Probabilidade 

Positiva 

Negativa 

As modalidades imperativas marcam que o falante ve o 

que diz como algo cuja realização ou não por outrem ou por ele 

mesmo é algo que ele pode determinar. Ele encara o que e dito 

como uma situação sobre cuja realização ele tem controle ou p~ 

der. Na obrigação, ordem e proibição há urna determinação para 
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que a situação seja realizada (obrigação, ordem positiva) ou 

nao (proibição, ordem negativa). A ordem é neutra quanto à po~ 

tura anterior do alocutório, isto é, não há em sua definição 

nenhum traço quanto à atitude do alocutório sobre a realiza­

ção da situação, o que se tem e apenas a determinação pelo lo­

cutor de que o alocutório (que pode incluir o locutor) realize 

(ordem positiva) ou não (ordem negativa) a situação. No caso da 

ordem negativa há urna pressuposição, por parte do locutor, de 

que o alocutório tem intenção de realizar a situação, o que 

motiva essa ordem. 97 A proibição é diferente da ordem negativa, 

pois em sua definição há o traço de que o alocutório explici­

tou sua intenção de realizar a situação e seu empenho neste 

sentido. Já na obrigação, o traço que aparece é de que o alocu 

tório pretende ou prefere não realizar a situação, apesar da 

determinação exterior a ele (normalmente do locutor) para que 

a realize. Portanto a obrigação e a proibição se caracterizam 

por uma postura do alocutório quanto à realização da situação: 

na obrigação ele se recusa a realizá-la e na proibição ele se 

empenha na sua realização. Na permissão, o alocutório quer rea 

lizar a situação e o locutor determina a possibilidade. A de-

terminação da não possibilidade é a não permissão ou um tipo 

de proibição. Na prescrição, o locutor determina a realização 

de situações por se ver e se apresentar como sabendo mais do 

que o alocutório. Dai a prescrição aparecer nos conselhos e em 

textos em que se ensina a fazer (receitas, manuais de instru-

ção, etc.). Nas modalidades imperativas, a determinação para 

realizar a situação é externa a quem vai executá-la. Veja exem 

plos (36) a (40). 

(36) Eu te obrigo a me ajudar. (obrigação) 

(37) a - Eu permito que voce o veja por cinco minutos. 

97 - Cf. WEINRICH (1981: 146). 
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(permissão) • 

b - Pàpai deixou-nos ir ao cinema. (permissão relata 

da. 

(38) a - Joãozinho, venha aqui agora! Já! (ordem positiva) 

b- Não ponha isto aí! Já disse! (ordem negativa). 

(39) Eu te proíbo encontrar-se com esse rapaz. (proibição) 

(40) a - Tome três comprimidos por dia. (prescrição) 

b - Bata os ovos até o ponto de neve, misture na 

massa e ponha assar. {prescrição) 

c - Não faça isto porque você pode ter problemas. 

{prescrição: conselho) 

As modalidades deônticas têm a ver com a moral, o tr~ 

tado dos deveres, das normas de conduta. Veja exemplos (41) e 

(42). Aqui a determinação de realização é apresentada como in-· 

trínseca a própria situação, como uma característica ou atribu 

to dela. A ênfase é no que executar e não no executante. 

(41) ~ obrigatÕiió o uso de- crachá nas dependências da fá 

brica. (obrigatoriedade). 

(42) a - ~ permitido fumar. (permissibilídade) 

b - ~ proibido fumar neste recinto. (não permissibi­

lidade) . 

Na modalidade volitiva, a "determinação" de realiza-

çao da situação é interior ao locutor, originada em sua vqnta-

de, desejo, portanto em sua emotividade ou em elementos profun 

dos da psiquê que cabe mais a psicanálise determinar. Veja 

exemplos em (43). A volição inclui a optação e a intenção. 

(43) a - Quero muito ir a sua casa. (volição) 

b - Que ele seja bem sucedido em seu novo trabalho 

{volição: optação). 

c- Hei de ajudar meus irmãos. (volição: intenção). 

As modalidades aléticas referem-se ao fato de o locu 

tor ver a realização da situação como algo possível, viável 

{possibilidade) {V. exemplos de 44) ou necessário, ou seja, co 
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mo algo essencial, indispensável, inevitável (necessidade) (V. 

exemplos de 45). 

( 44) 

( 4 5) 

a - Infelizmente não posso ajudá-lo neste caso. 

b - " •• o •• o menor erro de cálculo pode colocar suas 

camaras apontando para o espaço vazio. (texto nQ 

43) 

c - :E possivel tirar esta mancha? 

a - Eu preciso falar com seu irmão. 
b :E necessário estar bem consigo mesmo. 

c - :E preciso limpar o ferimento todos os dias. 

d - "Antes de executar cada passo do programa eles 

precisam receber instruções completas do contra 

le da missão". (texto nQ 43). 

e.- Para vencer a inflação é preciso atacar todas as 

causas e não apenas uma. 

As modalidades aléticas podem aparecer combinadas a.s 

epistêmicas, como se pode ver pelos exemplos (46). Em (46a) o 

locutor torna a possibilidade como certa e em (46b) como prova-

vel. 

(46) a - Com esses recursos e possível resolver o proble­

ma. (possibilidade + certeza) 

b - Com esses recursos seria possível (talvez seja 

possível) resolver o problema. (possibilidade + 

probabilidade). 

A necessidade é uma modalidade que pode criar uma im 

plicação de obrigatoriedade de realização, o que explicará sua 

ocorrência na injunção. Às vezes ela é quase deôntica como em 

(45b). 

As modalidades epistêmicas têm a ver com "o comprome 

timento do falante a respeito do status factual do que ele es­

tá dizendo" 98
, elas revelam "a crença do locutor na verdade do 

. - ,, 99 que diz, no momento da enunclaçao . Se ele acredita na verda 

98- LYONS (1969: 307) apud KALMÃR (1982: 46). 

99 - GUIMARÃES (1979: 67). 
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de, temos a certeza; se ele duvida da verdade, ternos a probabi 

lidade. ~ por isto que esta Última inclui coisas como hipótese 

e dúvida. Veja exemplos (47} e (48). 

( 4 7) a João veio aqui ontem e levou seu livro. (certeza) 

b Ela tem 30 anos. (certeza) 

( 48) a Talvez João tenha vindo aqui ontem e levado seu 
livro. (probabilidade} 

.b Ela teria uns 30 anos. (probabilidade) 

c ~ provável que José chegue hoje do exterior. 

A certeza e a modalidade do saber e a probabilidade a modalidade 

do crer. 100 

Como se pode ver pela caracterização das modalidade~ 

elas se organizam em dois grandes grupos: de um lado as imper~ 

tivas, as deônticas e a volitiva que têm a ver com a determina 

ção de realização da situação, e de outro lado as epistêmicas 

e as aléticas que têm a ver com a própria realização da situa-

çao: a crença ou nao do locutor na sua verdade (epistêmicas) e 

sua possibilidade ou necessidade (aléticas). 

As modalidades podem ser expressas por uma série de 

recursos lingüísticos: a) por verbos performativos:ordenar , 

proibir, permitir, obrigar, etc.; b) por auxiliares modais: po-

der, dever, querer, precisar, ter + que, haver + de, deixar , 

necessitar, desejar, etc.; c) por predicados do tipo 11 é+ ad-

jetivo••, que contituem o que chamamos de ''expressões" (Cf. 3. 

2.3), algumas mais cristalizadas outras menos: é certo, é pre-

ciso, é possível, é necessário, é provável, é permitido, é 

obrigatório, etc.; d) por advérbios: talvez, provavelmente 

certamente, necessariamente, possivelmente, etc.; e) por modos 

e tempos verbais: imperativo (modalidades imperativas) , indica 

tivo (certeza), subjuntivo (probabilidade, possibilidade); por 

100- Sobre as modalidades do saber e do crer, V. KOCH (1984: 81-85), quando comenta coloca­

çÕes de Alcxandrescu (1966). 
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usos modais de alguns tempos flexionais (V. 3.3.2) ~ f) por ver 

bos de atitude proposicional: eu creio, eu sei, eu duvido, eu 

penso, etc.; g) pela entonação: que permite distinguir urna or-

dem de uma prescrição, conselho ou pedido, por exemplo; h} pe-

lo sufixo"-VEL", formador de adjetivos, usados com o verbo ser 

no presente do indicativo, equivalendo ao auxiliar rnodal "po-

der": Este som é audível a dezenas de quilômetros/Este som P2 

de ser ouvido a dezenas de quilômetros. Embora bastante compl~ 

ta, esta lista de modalizadores não pretende ser exaustiva. 

3.3.5 -Voz 

A voz e a categoria verbal através da qual se marca 

a relação entre o verbo e seu sujeito, que pode ser de ativida 

de, passividade ou ambas. Em nosso estudo consideramos a dis-

tinção de quatro vozes verbais: a ativa, a passiva, a reflexi-

va e a medial, embora se possa considerar a reflexiva como um 

tipo de medial. 101 

Temos voz ativa quando a relação entre o sujeito e o 

verbo é de atividade, ou seja, o sujeito é agente. (Exemplo 49). 

Na voz passiva, a relação é de passividade porque o sujeito e, 

efetivamente, o objeto, o paciente do processo indicado pelo 

verbo (Exemplos 50). Na voz reflexiva, o sujeito é ao mesmo 

tempo o agente e o objeto do processo expresso pelo verbo. Nor 

malmente se distingue uma reflexiva recíproca em que há uma es 

pécie de reflexividade cruzada, porque o sujeito plural ou com 

posto se desdobra em dois agentes que ·atuam um sobre o outro 

(exemplos 51). Na voz medial, corno diz CÂMARA JR. (1970: 257 -

• 
258), a noção gramatical 11 e a de urna integração do sujeito na 

ação que dele parte; ou em outros têrmos, a pessoa do sujeito, 

sob o aspecto de pronome adverbal átono incorporado no verbo, 

101- V. CÂMARA JR. (1970), DUBOIS et al. (1978), JOTA (1981). 
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reaparece no predicado como - 1) o objeto de uma ação verbal 

transitiva, que parte dêle (medial REFLEXIVA), 2) o centro de 

uma ação verbal transitiva, que parte dele mas nao sai do seu 

âmbito, eliminando-se assim o objeto sôbre que ela recairia 

(media! dinâmica) (Exemplo 52a), 3) o centro de uma açao ver 

bal intransitiva, que dessa maneira fica mais intensamente re-

!acionada ao sujeito de que parte (medial expletiva)" (Exemplo 

52b). Considera-se também uma media! pronominal que ocorreria 

com os chamados verbos essencia~te pronominais em que o pro-

nome que acompanha o verbo é dito fossilizado e considerado co 

mo parte do lexema verbal (Exemplo 52c). 

(49) O urologista espanhol Aurelio Uson desenhou, paten­

teou e agora começará a testar em animais o mais novo 

contraceptivo masculino: o Dioid .... 11 (texto nQ 36). 

(50) a- " .•... o Dioid é introduzido nos canais deferen­

tes do pênis - ••...• " (texto nQ 36) 

b - Antônio foi convidado pelo Reitor da UFU para fa 

zer uma série de conferências em agosto. 

c - Não se encontram mais frutas silvestres 

região. 

nesta 

(51) a - O rapaz se feriu para incriminar o colega. ( re­

flexiva). 

b - Paulo e Maria se amam de forma madura. (reflexi­

va recíproca) 

(52) a - Eu me 1evantei emocionado quando ela entrou (me­

dial dinâmica). 

b - Ela se ria das tolices do namorado. 

João se foi sem dar explicações. (medial exple­

ti v a) • 

c - A mulher se queixou ao síndico. 

Ele se atreveu a desafiar-me. (medial prono~l) 

3.3.6 - Pessoa 

A pessoa gramatical é a categoria através da qual se 

marca, se faz refêrencia, se indica, na enunciação lingÜística, 
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(a) os participantes da interação verbal: o(s) locutor (es) (~ 

pessoa); o(s) alocutório(s) (2ª pessoa) e tudo o que é distin­

to de ambos (3ª pessoa). Como se vê, cada pessoa "é suscetível 

de um plural, quando o falante - a) se incorpora numa plurali­

dade; b) se dirige a uma pluralidade; c) se refere a uma plur~ 

!idade distinta de si próprio e do ouvinte"}02 Tem-se conside­

rado a partir de BENVENISTE (1976), a primeira e segunda pes-

soas como pessoas propriamente ditas em oposição a 

que seria a não pessoa. As pessoas gramaticais são 

terceira 

expressas 

em Português por desinências número-pesSoais na flexão verbal 

e/ou pelos chamados pronomes pessoais entre os quais se in­

cluem os chamados possessivos. Achamos desnecessário dar exem 

plos. 

* * * 
Neste capitulo e nos dois anteriores propusemos os 

fundamentos teóricos que servem de base para o estudo dos fa­

tos de uso do verbo (suas formas e categorias) que expomos no 

capítulo 4, e que constituem, a nosso ver, o objeto de um estu 

do textual-discursivo desta classe de palavras. 

102 - CÃMARA JR. (1970: 304). 
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CAPITULO 4 
FENÔMENOS DO FUNCIONAMENTO TEXTUAL-DISCURSIVO DO VERBO 

4.1 - PRELIMINARES 

Neste capítulo buscamos expor nossa proposta do que 

deve constituir o estudo textual-discursivo do verbo, configu­

rado pela hipótese e objetivos arrolados na introdução, nossa 

proposta do que se deve observar para fazer um estudo sobre o 

verbo que se enquadre dentro da perspectiva textual-discursiva 

que esboçamos. Evidentemente, os pontos que aqui vamos elencar 

(como objeto de estudo textual-discursivo do verbo) represen 

tam os fatos textuais-discursivos do uso das formas e catego­

rias verbais que pudemos levantar não excluindo, pois, a possi 

bilidade de detecção e inclusão de outros, sobretudo se se pe~ 

sar no detalhamento de alguns tipos de fatos expostos em 4.2 e 

4.3. 

Consideramos que um fato tem algum papel no estabel~ 

cimento da textualidade, na constituição discursiva de um tex­

to, quando ele se liga, de algum modo, a qualquer um dos ele­

mentos definidores da coerência, a qualquer um dos fatores de 

textualidade, inclusive a coesão. Utilizando esta perspectiva 

para a determinação do caráter textual-discursivo dos fatos 

consideramos que um uso do verbo é um fato com natureza tex-

tual-discursiva se ele depende de, ou é regulado ou determina­

do por, um dos seguintes fatores: 

1) constituição do texto enquanto tal: 
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a) - ~ 103 construçao do texto para alem da frase; 

b) estruturação do texto enquanto tal, indepen 

d . - 104 dentemente de sua ~mensao; 

2) relação e interação entre os interlocutores (pro-

dutores e recebedores dos textos} em uma situação de comunica-

çao, podendo o fato textual-discursivo no uso do verbo resul~ 

tar: 

a) de determinações sócio-históricas em formações 

discursivas que podem ou nao ser explicitadas em regras e con-

vençoes de comportamento e relacionamento social no uso da lín 

gua; 

b) das intenções dos usuários da língua, o que re 

sulta em todos os fatos de argumentação; 

c) das imagens que os interlocutores fazem de 

si, do outro, do assunto, do objeto do dizer; e das imagens 

que eles julgam que os outros fazem de si, do outro, do assun-

to, do objeto do dizer; 

d) da relação pessoal entre produtor e recebedor 

do texto. 

A consideração do fator 2d acima é apresentada como 

hipótese de trabalho, mas achamos que este fator é pouco produ 

tivo, pois as regularidades surgidas dele provavelmente terão 

explicação em termos dos fatores 2a, b, c. Por exemplo, em ter 

mos de relações do tipo patrão X empregado, pais X filhos, pr~ 

fessor X aluno, etc., já marcadas como lugares sociais ou po~i 

ções de sujeito em formações dicursivas bem estabelecidas. 

Em 4.2 e 4.3 trataremos dos fatos do funcionamento 

textual-discursivo dos verbos (suas formas e categorias) liga-

dos a cada um dos grupos de fatores acima. 

103 - ~ o caso, por exemplo, dos fenômenos de continuidade. 

104 - Por exemplo, qualquer uso que se ligue à superestrutura de nlgum tipo de texto. 
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Os fatos arrolados deverão ser objeto de estudo em 

nosso trabalho, enquanto funções do verbo, suas formas e cate-

gerias. Ao dizer isto, esta.mos levantando a hipótese de que -e 

possível que estas funçÕes, ou pelo menos algumas, sejam exer-

cidas também por outros elementos da língua. Isto ficarâ bem 

evidenciado no capítulo 5, quando falamos do seqüenciamento ou 

ordenamento temporal das situações no texto, pois ao estudar 

este fato tivemos de ver como o verbo interagia com outros ele 

mentes nesta função textual. 

Como nosso estudo se propoe ser essencialmente lin-

güistico, buscamos seguir no tratamento dos usos do verbo o 

que propõe CHAROLLES (1987) como tarefa da Lingüística Textual 

no sentido específico proposto em 1.2. 

Também é interessante lembrar, sobretudo no estudo 

dos fenômenos de continuidade, as colocações de WEINRICH -(1981: 

cap. VII) sobre transições, vistas como a passagem de um 1'signo" 

de um subsistema da língua a outro "signo" do mesmo subsistema 

(no caso interessa-nos o verbo: suas formas e categorias). Se-

gundo ele, há uma tendência para transições homogêneas (passa-

gem de um signo para outro da mesma natureza e tipo) que em 

seu conjunto constituiriam a textualidade de um texto (para 

nos seqÜência lingüística) e em sua proeminência caracteriza 

riam tipos de textos. 

4.2- FATOS DEVIDOS A CONSTRUÇÃO E ESTRUTURAÇÃO DO TEXTO 

Dentre os fatos devidos a construção e estruturação 

do texto ternos: 

4.2.1 - Fenômenos de continuidad~ 

Por continuidade entende-se a permanência de qual-

quer elemento ou a seqüência de elementos do mesmo tipo (aqui, 
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formas e categorias verbais) no texto como um todo ou em par-

tes dele. 

4.2.1.1 - O seqÜenciamento ou ordenação temporal das situações 

qu·e pode ser de dois tipos: a) a indicação da ordem cronológica 

de realização das situações no mundo real, ou seja, a ordenação 

no tempo referencial; b) a ordem em que as situações se apresen 

tam na linearidade do texto, ou seja, no que chamamos de tempo 

do texto (V. nota 72 e capítulo 5). Pode-se estudar cada um des 

ses tipos de ordenação em si e ainda a interrelação entre eles. 

Embora seja possível estudar a ordenação temporal nos 

quatro tipos de textos (descrições, dissertaçÕes, narrações e 

injunções) que tornamos como base para nosso estudo, todos os es 

tudos que encontramos sobre o assunto tratam da ordenação no 

tempo referencial e somente para a narraçao. 

Assim COOPER (1986), utilizando a semântica de situa-

çao de Barwise e Perry (1981, 1983), com suas locações espaço-

-tempo, trata dos usos do presente do indicativo no inglês e da 

progressao do tempo no discurso (o que chamamos aqui de texto ) 

narrativo. Para ele o tempo progride quando os acontecimentos 

(events) são vistos como seqüentes (ordenados) . Isto ocorre se 

os verbos são dos tipos denominados "accornp1ishrnents" e "achie­

vements11105. Para ele, além do tipo de verbo, o conhecimento de 

105 - COOPER (1986), como outros autores que citaremos, utiliza a classificação de VENDLER 

(1967). Abaixo estabelecemos uma equivalência entre a classificação dos tipos de situa­

ção porpostas por VENDLER e a classificação que fizemos no capÍtulo 3 de TRAVAGLIA (19[0 

e, para uniformização, utilizaremos sempre nos~a terminologia. 

VENDLER TRAVAGLIA 

a) States a) Estados, incluÍdos no que chamamos de si-

tuação estática. 

b) Activities b) Processos {situações dinãrnicas durativas) 

atélicos. 

o) Accomplishments c) Processos télicos. 

d) Achievements d) Eventos {situaçÕes dinâmicas pontuais) . 
Para Vcndler os "achievements" são eventos télicos. Preferimos falar só em eventos, já 

que não encontramos, no Português, eventos atélicos. 
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mundo também atua na ordenação cronológica dos acontecimentos. 

Para DOWTY (1986) as relações temporais inter-sente-

ças (ordenação) do discurso 106 narrativo em inglês são função de 

ou sao determinadas por três fatores: 

A) a análise da classe aspectual das sentenças corno 

um todo. Para ele a classe aspectual é um dos quatro tipos de 

situações propostas por Vendler (v. nota 105, p.91 ), portanto 

algo diferente do que consideramos como aspecto (Cf. capítulo ;3); 

B) um princípio de interpretação das sentenças suces-

sivas no discurso narrativo que não faz referência à classe as-

pectual das sentenças envolvidas segundo o qual: 

"Dada uma seqüência de sentenças Sl, S2, ..• ,Sn 

para que ela seja interpretada como um discurso narrativo, o 

tempo de referência de cada sentença Si (de tal modo que l<i~ro 

deve ser interpretado: 

a) como um tempo consistente com os adverbiais de 

tempo definidos em Si, se houver algum; 

b) por outro lado, como um tempo que segue imedia 

tamente o tempo de referência da sentença prévia Si-1 11 (pág. 

45) • 

C) uma boa dose das implicaturasconvercionais de 

Grice e outras informações pragmáticas e de raciocínio de ;'sen 

so comum 11 baseado no conhecimento de mundo do ouvinte. 

Para Donty, o "princípio de interpretação temporal 

do discurso" dado em B acima pode não operar em função da pre-

sença de advérbios temporais, do conhecimento do mundo real ' 
quando se tem sentenças que'falam do mesmo acontecimento, quan 

do as sentenças expressam acontecimentos simultâneos, ou então 

expressam sub-acontecimentos de outro dado anteriormente. 

106- DOWTY (1986), assim como outros autores, utiliza o termo discurso para se referir ao que 
definimos no capítulo 1 como texto. 
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Quando o princípio opera, tem-se o seguinte: a) se 

uma sentença narrativa contém um predicado de processo télico 

ou um evento, e nenhum advérbio de tempo definido, aquela sen­

tença é entendida como descrevendo um acontecimento que ocorre 

depois do acontecimento da sentença anterior (o teórico da lite 

ratura diria que o tempo da narrativa "move-se para frente" na 

segunda sentença); b) se a segunda sentença tem um predicado de 

situação estática (stative) ou de processo atélico, este é en­

tendido como sobrepondo-se ao da primeira sentença, o que ocor­

re também com o verbo. no "progressivo'' independente do tipo do 

verbo. 

DOWTY (1986) refer-se à proposta de KAMP (1979 e 

1982) em que ele propõe que a relação temporal inter-sentenças 

(ordenação) no fracês é função dos tempos (tenses) da seguinte 

forma: se a sentença tem o verbo no "passé simple", o aconteci-

menta expresso é visto como seguindo o precedente; se o verbo 

está no 11 imparfai t 11
, é visto como sobrepondo-se ao acontecimen­

to da sentença precedente. 

HINRICHS (1986), em seu artigo sobre anáfora 

ral, adotando a proposta de KAMP (1979), assinala que a 

tempo­

ordem 

temporal dos acontecimentos na narrativa em Inglês não pode co~ 

tradizer a ordem das sentenças se se tem uma sequencia de sen­

tenças com o verbo no "past tense". Para ele, depende das "aktioQ 

-sarten" do verbo (se ele exprime um estado, um processo téli­

co, um processo atélico ou um evento} se o acontecimento segue, 

precede ou se sobrepõe a outro. Assim, com verbos no "past ten­

se" temos: a) se nas duas sentenças temos processos télicos ou 

eventos, os acontecimentos se sucedem; b) os acontecimentos se 

sobrepõem, se nas duas sentenças tivermos estados ou processos 

atélicos ou se em uma tivermos estados ou processos atélicos e 

na outra processos télicos ou eventos; c} se os estados e pro-
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cessas atélicos forem referidos a pontos de referência em suces 

são, eles são interpretados como estando em sucessão. Verbos no 

progressivo se comportam como os estados e processos atélicos . 

HINRICHS apresenta ainda uma proposta de ordenação de aconteci­

mentos ligados por "when" (quando}, que obedeceria ao seguinte 

princípio básico: a oração com "when" introduz um novo ponto de 

referência que é ordenado depois dos acontecimentos descritos 

no discurso precedente. HINRICHS sugere que o papel dos tempOs 

verbais na ordenação se conjuga com a atuação de conjunções e 

adjuntos adverbiais d_e tempo. 

Para NERBONNE (1986), a ordenação das situações depen 

de dos tempos verbais (tenses) das frases de urna sequencia nar­

rativa, porque eles se referem a uma sequencia temporalmente or 

denada de tempos (''times'') de momentos. 

HOPPER (1986) trabalha com seqüenciarnento e nao-se-

qÜenciarnento na língua malaia, dizendo que na narração o seqüeg 

ciamento cronológico e feito por verbos no aspecto perfectivo e 

o não seqüenciamento e dado por verbos de estado ou verbos no 

aspecto durativo. Já na narraçao em língua russa, o aspecto peE 

fectivo daria ações seqüenciadas no tempo e o imperfectivo 1 

açoes não seqüenciadas. O seqüenciarnento (perfectivo passado) e 

o não seqÜenciamento (imperfectivo) de acontecimentos seria o 

valor discursivo básico do aspecto em algum sentido universal , 

do qual seriam derivados e gramaticalizados outros valores, (v. 

quadro 4). Relacionando o seqÜenciamento com os tipos de situa­

ção afirma que "eventos" são seqüenciáveis enquanto "estados" , 

"processos em andarnento"e "eventos repetidos" não são ordená­

veis em seqüência. 

RAFFERTY (1982), tratando da codificação dos aspectos 

perfectivo e imperfectivo no Indonésia, observa que, na narra­

ção, o perfectivo (os DI-verbos) cria seqÜências de acontecimen 
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Quadro 4 

Aspecto Função discursiva central Função semi.'1 ti c a gramaticadizada 
adicional 

Perfectivo Seqüenciar eventos Valor aditivo: 
passado - sucesso dos eventos 

- completamento da ação 

Imperfectivo - Eventos não seqüenciados; estados; - Valor conativo (-tentar) Ex.: 
processos em andamento Estou resolvendo o problema. 

- Nenhum próximo evento asseverado - Valor de fato em direção ao qual 
ou implicado os eventos estão se dirigindo. Ex.: 

Estamos explodindo a ponte. 
- Evento sem sucesso. 
- Ação de fim aberto(= não termina-

da). 

tos e, na conversaçao e no drama, so cria seqüências curtas de 

aconteciment?S· O imperfectivo (os NG-verbos) marca a 

neidade na narração. 

simulta 

4.2.1.2 - O seqÜenciamento ou ordenação das fases ou etapas de 

uma situação nos diferentes tipos de textos. Não encontramos es 

tudos sobre este fato nem em línguas estrangeiras nem no Portu-

gues. Ver capítulo 5. 

4.2.1.3 - O seqÜenciamento ou ordenação de tipos de situações • 

Aqui propomos a possibilidade de existência de seqüências do ti 

po exemplificado em (53), que seriam manifestações do mecanismo 

de coesao seqüencial por progressão com manutenção temática. 

(53) a - situação (pontual) inceptiva ~ processo ~ situa 

çao (pontual) terminativa. 107 

Exs: a.l partir -7 ir/vir -7 chegar 
c 

a. 2 decolar (inceptiva) -7 voar ---7 aterri:s 

sar (terminativa) (pode intercambiar 

termos com a.l). 

b - mudança de estado ~ estado. 

Ex: engordar -7 estar gordo 

c - estado ----7 mudança de estado ----7' (novo estado) 

Ex: estar calmo ~ ficar nervoso -7 (estar nervo­

so) • 

107 • Para os tipos de situação v. capítulo 3 e TRAVAGLIA (1981). 
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Ex: procurar -7 achar. 
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O estudo deste tipo de seqüenciamento consistiria, pe 

lo menos, da verificação do uso efetivo de tais seqüências, na 

construção de textos, através de um levantamento estatístico da 

ocorrência ou não de tais seqüências face às oportunidades de 

aparecimento das mesmas pela .presença de um de seus membros. Pa 

rece ser pertinente fazer tal verificação para diferentes ti-

pos de textos. 

~óbvio que seqüenciarnentosde ·situações do tipo dos 

de (53) podem ser usados corno uma estratégia auxiliar no tipo 

de ordenação temporal levantado em 4.2.1.1. 

Corno ordenadores e seqÜenciadores de um modo geral os 

verbos (suas formas e categorias} seriam recursos de coesão se----, 

qüencial por progressao. 

4.2.1.4 - Continuidade de tipos de verbos e situações face a 

tipologia textual. A literatura sobre tipologia textual, ao bus 

car a caracterização dos tipos, tem sugerido a existência de 

continuidades dessa natureza, tais como a predominância de ver-

bos de estado nas descrições e a predominância de verbos de si-

tuação dinâmica na narração. Pode-se verificar a realidade de 

existência dessas continuidades e seu uso efetivo e, naturalmen 

te, pesquisar a existência de outras continuidades dessa nature 

za nesses tipos de textos e em outros, dando-lhes também um tra 

tamento quantitativo. 

Exceto as referências a esse tipo de continuidade em 

estudos de tipologia, não encontramos estudos que tratassem da 

continuidade de tipos de verbos e situações. 

4.2.1.5 - Continuidade de formas e categorias verbais(aspecto , 

modo, pesosoa, tempo, voz) no texto como um todo, em relação 
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com os tipos de texto. Aqui pode-se verificar se há correlações 

entre tipos de textos e formas e categorias verbais. Assim, por 

exemplo, a literatura lingüística tradicionalmente identifica o 

presente do indicativo à descrição e à dissertação; o pretérito 

imperfeito, à descrição e os pretéritos perfeito e mais-que 

-perfeito do indicativo a narração. 

Quando WEINRICH (1981: capítulo VII} propoe o concei-

to de transição e a existência de transições homogêneas (de Um 

elemento para outro do mesmo tipo) e heterogêneas (de um elernen 

to de um tipo para um elemento de outro tipo),estabelecendo a 

predominância de transições homogêneas com relação aos vários 

elementos estudados (conjunções, preposições, artigos), inclusi 

ve os tempos verbais- com relação ao que ele definiu em WEIN-

RICH (1968} como atitudes comunicativas (narrativa, comentário} 

e como perspectiva comunicativa (retrospectiva, prospectiva e 

grau zero)-- ele estava de certa forma definindo a existência 

da continuidade, inclusive no plano gramatical. Isto vem confi-

gurar que a continuidade proposta em termos semânticos (conti-

nuidade de sentidos) por BEAUGRANDE e DRESSLER (1981) como fun-

darnento da coerência é algo realmente definidor da coerência 

não só no plano semântico, mas também em outros planos da lín-

gua. 

Quando WEINRICH (1968) dividiu os tempos verbais em 

tempos do mundo narrado e tempos do mundo comentado também esta 

beleceu continuidade dos tempos verbais com referência à atitu-

de comunicativa para vários tipos de texto. 

KOCH (1988 e 1989: 53, 54) inclui os aspectos e tem 

pos verbais entre os recursos de coesão seqÜencial por recorren 

cia através das transições homogêneas de WEINRICH. 

MARCUSCHI (1983: 15} inclui o tempo e o aspecto entre 

os fatores de conexão seqüencial (coesão) como seqÜenciadores , 
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mas fica apenas no esquema, pois nao faz comentários nem dá 

exemplos de como funcionariam para tal. 

LONGO (1987), estudando o valor coesivo do tempo ver­

bal, conclui que este é dado pelo "princípio de permanência que 

preve a repetição posicional do MR (momento de referência) em 

relação ao MF (momento da fala) ao longo do texto 11
, ou seja, ha 

veria continuidade (para ela permanência) do momento de referên 

cia (MR), que seria então um recurso coesivo de repetição ou re 

corrência (dentro do modelo de coesão de HALLIDAY e HASAN-1976, 

que ela adota e propõe seja reformulado, para poder abrigar ele 

mentes gramaticais desse tipo e não apenas elementos lexicais}. 

As. continuidades de todos os tipos, registradas aqui 

e em 4.2.1.4, podem, normalmente, ser vistas corno recursos de 

coesão seqüencial por recorrência. 

4.2.1.6 - Continuidade temática. Neste caso, em que o verbo se-

ria um elemento de coesão seqÜencial por reiteração (através do 

uso de sinônllros de um verbo, hipônirnos ou hiperônimos dele) 108 

ou de coesão seqüencial por recorrência (repetição do próprio 

verbo) ou de coesão seqÜencial por progressao com manutenção te 

mática, e nossa hipótese que o verbo funciona como outro item 

lexical qualquer em função do conhecimento de mundo ativado por 

seu semanterna. Assim sendo, não apresenta interesse relativarnen 

te ao objeto específico deste estudo. 

4.2.1.7 -Fenômenos de concordância que têm a ver com a sequen-

cia de categorias e elementos lingüísticos de um modo geral: o 

que pode ou tem de vir ao lado do (junto com o) quê na cadeia 

lingüística. Alguns fenômenos de concordância parece que ficam 

restritos ao nível da frase, embora possam ter um papel textual 

108 - KOCH (1988) e (1989) não propÕe coesão seqÜencial por reiteração, mas coesao referencial 

por reiterilção. Propomos essa terminologia, para identificar tais mecAnismos de coesão m 

volvendo o verbo, onde pnrece que não se pode falar proprinmente que os componentes da ~ 

perfície textual remetem a um mesmo referente (coesão referencial). 



99 

-discursivo. t o caso, por exemplo, da concordância do verbo com 

o sujeito. Outros fenômenos ultrapassam o nível da frase, corno 

a "consecutio temporurn 11 se pensarmos, por exemplo, em termos 

de "tempos verbais" do mundo narrado e do mundo comentado pro-

postos por WEINRICH (1968), que se combinam no texto como um to 

do. Toda a teoria de WEINRICH se baseia em um fenômeno de con-

cordância de "tempos verbais". que permite dividir esses tempos, 

conforme a atitude comunicativa, em tempos do mundo comentado e 

do mundo narrado. 

No estudo dos fenômenos de conCordância, podemos ob-

servar dois tipos de fatos: 

a) concordância entre as formas e categorias verbais 

(tempo, modo, aspecto, etc) dos verbos de orações encadeadas em 

um período composto e dos verbos de frases encadeadas no texto; 

b) concordância entre as formas e categorias verbais 

e outras classes de palavras ou constituintes da cadeia lingtií~ 

tica, tais como advérbios e adjuntos adverbiais, conjunções ' 
preposições, sujeito, etc. 

HINRICHS (1986), falando de anáfora temporal, trata 

de alguns fatos de concordância para o Inglês. Partindo das 

idéias de PARTEE (1973) que, segundo ele, vê a anáfora temporal 

como a dependência semântica entre morfemas temporais (tense 

morphemes) e advérbios e conjunções temporais, ele discute a possi­

bilidade de anáfora temporal em nove casos (v. 54 abaixo) e termina 

definindo-a como um uso não dêitico dos morfemas temporais, caracte 

rizado pela sua possibilidade de se relacionar com um ponto de r~ 

ferência independente, dado pelo discurso (Cf. nota 106 p.92). Essa pü2_ 

sibilidade de uso anafórico dos morfemas temporais seria comparti~ 

da pelas conjunções ·te1nporai:::; t: algunz tipos de advérbios. 

(54) a - Advérbio de tempo - Morfema temporal. 

b - Conjunção temporal - Morfema temporal. 



c - Morfema temporal - Mor f ema temporal. 

d - Mor f ema temporal - Advérbio de tempo. 

e - Advérbio de tempo - Advérbio de tempo. 

f - Advérbio de tempo - Conjunção temporal. 

g - Morfema temporal - Conjunção temporal. 

h - Conjunção temporal - Conjunção temporal. 

i - Conjunção temporal - Advérbio de tempo. 
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No que respeita ao verbo, e nos interessa aqui, ele 

busca mostrar como advérbios e conjunções podem ou não ocorrer 

na anáfora temporal, concordando com os morfemas temporais.· 

Em TRAVAGLIA (1981), registramos alguns casos de con 

cordância entre o aspecto verbal e os adjuntos adverbais. Comen-

tamos a relação entre aspectos durativo e pontual e adjuntos ad 

verbiais de duração e pontualidade, e entre aspectos irnperfecti 

vo e perfectivo e adjuntos adverbiais indicadores de períodos 

de tempo indeterminados e/ou incompletos de um lado e períodos 

de tempo determinados e/ou completos por outro. Outros aspec-

tos também selecionam adjuntos adverbiais, assim o iterativo e 

o habitual combinam-se com adjuntos adverbiais de freqÜência 

mas o habitual seleciona aqueles que são interpretados com um 

sentido totalizador ou se aproximam deste (sempre, nunca, quase 

sempre, normalmente, todas as vezes, aos domingos, etc.) e o 

iterativo, os demais (várias vezes, três domingos, etc). Mostra 

mos também a relação entre aspectos como o iterativo e a quanti 

ficação dos sintagmas nominais sujeito (se o verbo é intransiti 

vo) e o objeto (se o verbo é transitivo): o iterativo exige que 

estes sintagrnas sejam plurais, caso contrário as frases soam inaoei 

táveis (V. exemplos de 55) (V. TRAVAGLIA- 1981: item 8.2). 

(55) a - Têm nascido muitos filhotes ultimamente. 

b - *Tem nascido um filhote. 

c - Esse menino tem engolido coisas estranhas. 

d - *Esse menino tem engolido uma bolinha de gude. 

ILARI (1989) ao tratar da classe de advérbios que ele 
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chama de aspectuais, trata de vários casos de concordância en­

tre os aspectos e os adjuntos adverbiais. Além disso, apresenta 

um quadro de adjuntos adverbiais de tempo que têm apenas uso 

dêitico, apenas uso anafórico e uso dêitico ou anafórico o que 

vai ter urna certa relação com a anáfora temporal de HINRICHS 

(1986). 

FERNANDES JR. (1986) propoe um modelo de descrição 

pragmática dos verbos nos enunciados dos textos, como uma abor­

dagem do verbo na gramática de texto a que ele denomina cronolQ 

gística. Sua proposta parece ter aplicações no que diz respeito 

à concordância de tempos, portanto um fenômeno de continuidade, 

mas não expl·ica vários fatos que ele tacha de inaceitáveis para 

validar o modelo, mas que têm uso corrente na língua. 

Evidentemente enquadram-se aqui todos os estudos so­

bre a concordância do verbo em número e pessoa com o sintagma 

nominal sujeito e que são tradicionalmente tratados sob a desi~ 

nação de concordância verbal. 

4.2.1.8 - A progressao é entendida como o avanço do assunto ou 

temática do texto. Assim, por exemplo, numa narração, o avanço 

da história através dos acontecimentos. Em contraposição a pro­

gressão temos a elaboração de um ponto. Pode-se estudar se ocor 

re a especialização ou a preferência de formas e categorias do 

verbo em alguma das duas funções: de fazer progredir o texto ou 

de elaborar um ponto. Parece, pelo que pudemos observar, que a 

progressao e a elaboração de um ponto se ligam diretamente a 

questões de relevância (v. 4.2.2.1 e 4.2.2.2). 

KALMÁR (1982) fez um estudo das funções dos modos ver 

bais nos textos narrativos do Inuktitut (apenas do dialeto Iglu 

lingmiut), que ele diz ter limitado apenas aos modos primários, 

às narrativas e ao dialeto citado, por ser um estudo introdutó­

rio. Todavia, acha que os resultados encontrados são válidos 
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com algumas modificações, para outros dialetos esquimós e para 

outros tipos de -texto. Segundo ele, entre outras funções (v. 

itens 4.2.2.1, 4.2.2.2 e 4.2.2.4), os modos no Inuktitut marcam 

a progressão (que ele chama de desenvolvimento) e a elaboração 

de um ponto com a seguinte distribuição: 

a) modo MOI( 11 Main, optative, irnperative"): desenvolvi 

mente de informações essenciais; 

b) modo relativo("relative"): desenvolvimento de in­

formações secundárias; 

c) modo aposicional (''appositional"): elaboração de 

um ponto (com foco nos eventos); 

d) modo participial ("participial"): elaboração de 

um ponto (com foco nos participantes). 

Como está tratando da narrativa, diz que "o desenvol­

vimento é sentido pelo falante como sendo o atributo de proposi 

çoes que avançam a trama (o enredo) de um ponto para o próximo" 

(v. p. 57). 

RAFFERTY (1982), nos seus estudos sobre o aspecto no 

Indonésia refere rapidamente que os verbos com DI-(formas per­

fectivas) avançam a narrativa (p. 74) a à p. 83 registra que o 

imperativo no drama serve para avançar a história. Também para 

HOPPER (1982), o perfectivo faz progredir a narrativa. 

4.2.1.9 - o uso do verbo como pró-forma verbal, ou seja, o seu 

uso como elemento de coesão referencial por substituição é uma 

possibilidade prevista em muitos estudos sobre coesão. Com fre­

qüência aponta-se o inglês "do" {"did") como exemplo típico de 

pró-forma verbal (Cf. HALLIDAY e HASAN- 1976: 112-129). No Por 

tuguês, MORAES (1986: 371) e KOCH (1989: 44) referem-se ao uso 

do verbo 11 fazer 11 como uma espécie de pró-forma verbal, mas que 

se usa sempre acompanhado de um pronome e susbtituindo todo um 
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predicado e nao so o verbo. KOCH também cita um uso substituti­

vo do verbo ''ser". (v. verbos vicários da gramática tradicional). 

4.2.2 - Fenômenos de relevância 

4.2.2.1 - Estabelecimento de contraste entre figura e fundo 

entre primeiro e segundo planos no texto, como função de formas 

e categorias verbais. o objetivo aqui é buscar o mecanismo e 

elementos (formas, categorias) envolvidos nesse contraste que 

parece estar ligado à relevância temática. 

Para a maioria dos autores vistos, o estabelecimento 

de figura ("foreground") e fundo ("background") é função do as­

pecto· LI, THOMPSON e THOMPSON (1982) (Mandarim) HOPPER (1982) 

(Malaio) e RAFFERTY (1982) (Indonésia) afirmam que a figura, o 

primeiro plano é dado pelas formas verbais do perfectivo e o se 

gundo plano ou fundo é dado pelas formas do irnperfectivo.Raffe~ 

diz que a função discursiva do aspecto é estabelecer fundo e fi 

gura, e que o perfectivo chama a atenção para pontos importantes 

na história, drama ou conversação, nos dois Úl times marcando o en 

volvimento emocional, a crença em, o desejo pela açao expressa 

pelo verbo. FUCHS (1987 e 1987a) afirma que o papel do aspecto é 

marcar a relevância temática, a relação de urna predicação com 

um quadro temático compartilhado pelos interlocutores. 

WEINRICH (1968} coloca o estabelecimento de figura e 

fundo como função dos tempos verbais. Função esta que estaria , 

nas línguas românicas, na base da distinção entre "passé sim-

ple" e "imparfait" (Francês), pretêrito perfeito do indicativo 

e pretérito imperfeito do indicativo (Português e Espanhol}. O 

pretérito perfeito (e seus correspondentes nas outras línguas 

marcariam o primeiro plano e o imperfeito (e seus corresponden­

tes) o segundo plano. 

Para KALMÂR (1982), no Inuktitut, a figura e o fundo 

seriam dados pelos modos: o 11 MOI" daria a figura, por marcar as 
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informações essenciais; e o "relativo" daria o fundo, por mar­

car informações secundárias. 

O estabelecimento de figura e fundo foi observado 

por esses autores sobretudo na narração. 

4.2.2.2 - Organização das informações em termos de informações 

essenciais e secundárias. Essa organização pode ser feita pelo 

verbo, como evidencia o trabalho de KALMÁR (1982). Ele verifi­

cou que, no Inuktitut, é o modo verbal que organiza as informa­

ções na narrativa, conforme elas sejam essenciais ou secundáciffi 

de acordo com o seguinte quadro: 

a) Informação essencial: modo "MOI" (foco nos aconte-

cimento.s); 

b) Informação secundária: modos ''relativo" (foco nos 

acontecimentos e progressão), "aposicional 11 (foco nos aconteci­

mentos e elaboração de um ponto), "participial" (foco no resul­

tado que os acontecimentos têm no estado dos participantes da 

açao e elaboração de um ponto) . 

Portanto, o que se deve observar aqui e se o verbo 

através de suas formas e categorias, tem algum papel nessa or­

ganização das informações nos textos em Português. Assim, por 

exemplo, na narração, as formas e categorias verbais são usa­

das para distinguir entre fatos importantes ou nao para o nar­

rador? Na descrição, fazem alguma indicação das características 

que o produtor acha fundamentais sejam percebidas pelo recep­

tor? Na dissertação, dintinguem entre conceitos,relações,idPias, 

argumentos, etc. principais e subsidiários? Na injunção, dis-

tinguern entre determinações de agir vistas como fundamentais , 

essenciais ou não? 

' 

4.2.2.3 - Indicação de relevância pragmática de uma situação 
' 

de algo no texto (acontecimento, estado, comentário) para a si-



105 

tuação presente (o aqui e o agora) ou para rnn ponto de referência. 

Para oS que consideram como aspecto o que chamam de 

"perfeito'' ("perfect" em inglês), essa indicação tem sido consi 

derada uma função do aspecto. O "perfeito 11 identificaria urna si 

tuação do texto corno relevante para a situação presente. LI, 

THOMPSON e THOMPSON (1982) estudam como o "perfect" marcado no 

Mandarim pela partícula ''-LE", que é uma espécie de sufixo, dá 

a relevância para a situação atual ou para um ponto de referên­

cia que pode ser um momento qualquer da narrativa ou o momento 

da fala. 

4.2.2.4 - Os fatos de focalização em que se observaria o rele-

vo, o destaque dado a um tipo de elemento do texto. Os tipos 

de elementos que podem ser focalizados variam de acordo com o 

tipo de texto. Assim, na narrativa, onde este tipo de fato pa­

rece ser mais plausível poderíamos ter o foco: 

a) no participante e seus estados; 

b) nos acontecimentos; 

c) no próprio falante (narrador). 

KALMÁR (1982) levantou o seguinte quadro de focaliza 

çao: 

a) foco nos acontecimentos: modos 11 MOI" (com informa 

çao essencial e progressão), relativo (com informação secundá­

ria e progressão) e aposicional (com informação secundária e 

elaboração de um ponto); 

b) foco no resultado que os acontecimentos têm no es 

tado dos participantes da ação: modo participial (com informa­

çao secundária e elaboração de um ponto). 

~ preciso fazer um estudo sobre os tipos de focaliz~ 

ção possíveis em cada tipo de texto. Intuitivamente, é possí­

vel pensar em algumas focalizações. Na descrição: foco em ca­

racterísticas físicas ou foco nas psicológicas; focos em carac 



106 

teristicas permanentes ou transitórias. Na dissertação: foco 

em conceitos, ou em relações; foco em argumentos e não argumen 

tos. Na injunção: foco na ação a executar ou no executante ou 

no ato de determinar. 

Até onde pudemos observar, parece que o Português 

nao marca essas diferentes focalizações, pelo menos através do 

verbo (suas formas e categorias). As continuidades de pessoa 

talvez sejam resultado de focalizacão do produtor do texto ne 

le mesmo (1ª pessoa), no interlocutor (2ª pessoa) ou em algo 

distinto dos interlocutores (3ª pessoa) (v. item 6.3.4). 

No nível da frase, o Português faz focalização de di 

ferentes elementos, valendo-se de entonação ou de recursos sin 

táticos (topicalização, expletivos), dando relevância e alte 

rando o sentido da frase corno um todo. Veja exemplos de (56) ; 

onde o negrito marca o termo colocado em relevo pela entonação 

ou outro recurso. 

(56) a João comeu bolo. 

b - João comeu o bolo. 

c João comeu o bo1o. 

d Foi o bo1o que João comeu. 

e o bo1o, João comeu-o. 

f João e que comeu o bo1o. 

4.2.3 - Fenômenos 1iqados a organização de situações 

Aqui pode-se observar a atuação do verbo no que 

refere, por exemplo, à organização de episódios na narraçao 

se 

. 
' 

de conceitos, relações, argumentos, etc. na dissertação; de ca 

racterísticas na descrição e de determinações na injunção, bus 

cando responder questões tais como: 

a) a alternância de formas e/ou categorias verbais 

tem algum papel na organização de episódios na narrativa? 

b) No texto dissertativo, a alternância de formas 
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e/ou categorias verbais tem algum papel na organização das si 

tuações deste texto em termos de conceitos, relações, argurnen-

tos, especificações (como a exemplificação), generalizações ' 
etc? Pode-se observar, por exemplo, se há alguma função na al­

ternância, na seleção do presente do indicativo e das formas 

nominais, constituindo orações reduzidas? 

c) As formas e/ou categorias verbais têm algum papel 

na organização das situações nos diferentes tipos de textos , 

além dos papéis ligados à relevância (tal como separar informa 

çoes essenciais de secundárias)? 

d) Etc. 

WOLFSSON (1979), estudando a alternância do chamado 

presente histórico com o pretérito perfeito simples em narrati 

vas conversacionais no Inglês americano, conclui que essa al­

ternância tem um caráter discursivo (=textual) com a função de 

organização da narrativa: a alternância serve para separar epi 

sódios na história, colocando os mais dramáticos para o falan-

te no presente histórico, o que caracteriza subsidiariamente 

uma função de relevância. Como se pode observar, essa caracte­

rização de maior dramaticidade fica de acordo com o que WEINRI 

CH (1968: 161-164) propõe ao falar das metáforas temporais: o 

uso do presente do indicativo (tempo do comentário) para nar­

rar "empresta ao relato maior tensão e dramatisrno 11
• 

4.2.4 - Fenômenos ligados ao ponto de vista do produtor do tex 

to 

Os estudos de teoria literária têm trabalhado neste 

campo, quando estudam as diferentes características dos textos 

narrativos em função do ponto de vista do narrador, ou seja ' 
"a posição do narrador quando vai contar a história" segundo 

PIRES (1981). Este autor diz que o narrador pode assumir uma 
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posição dentro ou fora dos limites da história. Quando dentro, 

tem-se o ponto de vista interno, caracterizado pela primeira 

pessoa: o narrador assume então o ponto de vista do protagoni~ 

ta, de um personagem secundário ou de vários personagens ao 

mesmo tempo. Quando fora, tem-se o ponto de vista externo, ca­

racterizado pela terceira pessoa: o narrador então pode ser 

oniscinte (quando sabe tudo de todas as personagens até mesmo 

o que se passa em sua mente, intenções, etc.); limitado (sabe 

tudo só de um personagem e os demais são vistos apenas a ·par­

tir da relação com este); testemunhal ou visual em que o narra 

dor narra como apenas um observador dos acontecimentos (Cf. p. 

129) • 

FILLMORE (1981), ao discutir a importância da pragrn~ 

tica para a descrição do discurso em termos de contextualiza­

ção permitida pelas expressões lingÜísticas, para mostrar corno 

o tipo de texto afeta o uso de elementos lingüísticos, inclusi 

ve os tempos verbais, utiliza corno exemplo justamente um tipo 

de texto dado pelo ponto de vista do narrador que ele chamou 

de texto narrativo onisciente seletivo. Temos então a discus­

são de fenômenos ligados ao ponto ãe vista do produtor do tex­

to. 

SMITH (1986), ao fazer urna abordagem do aspecto ba­

seada no falante, tornando dados do Inglês e do Francês, pro­

põe que a escolha aspectual pelo falante marca o ponto de vis­

ta do qual urna situação é apresentada. Assim, o aspecto da fr~ 

se apresenta urna situação de um certo ponto de vista através : 

a) da situação tipo (evento, processo télico ou atélico, esta­

dos) que dá o que ela chamou de 11 aspecto de situação .. ( 11 Situa­

tion aspect"); b) da perspectiva que dá o que ela chamou de 

11 aspecto de ponto de vista 11 
( ••vieí.vpoint aspect 11

), configurando 

a distinção perfectivo e irnperfectivo, que, no Inglês se mani-
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festaria através do que ela chamou de aspecto simples e pro 

gressivo respectivamente. O ponto de vista do perfectivo e 

apresentar a situação como um todo e do imperfectivo é aprese~ 

tá-la não de modo global, gerando valores como os de situação 

em andamento e continuidade entre outros. 

4.2.5 - Fenômenos ligados à relação entre "tipos de verbos e 

situações e formas e categorias verbais" e "superestruturas 

textuais" 

Os fatos a serem estudados aqui mantêm uma relação 

com as continuidades que registramos em 4.2.1.4 e sobretudocrm 

as registradas em 4.2.1.5, porque, quase sempre, essa continui 

dade vai ser afetada pela composição dos tipos básicos (narra-

ção, descrição, dissertação e injunção) para constituir dife~ 

rentes partes de textos, tais como propagandas, receitas, ro-

mances, contos, novelas, etc. 

BASTOS (1985: 74 e ss.) ensaia um relacionamento en 

tre os tempos verbais (o que chamamos de formas verbais) e as 

partes da narrativa (passada) , fazendo uma lista dos tempos 

verbais que aparecem em cada parte, mas sem procurar explicar 

o porquê da correlação, talvez porque seu objetivo primeiro 

não era este, mas estudar coesão e coerência nas narrativas es 

colares escritas e as transições homogêneas ou heterogêneas en 

tre as partes em termos de WEINRICH (1981) com objetivos peda-

gógicos. Ela estabelece as seguintes relações: 

a) resumo 108
: presente do indicativo e pretérito per-

feito do indicativo~ 

b) estado inicial: sobretudo o pretérito imperfeito 

do indicativo, mas também o pretérito perfeito do indicativo e 

108 - As partes da narrativa que BASTOS (1985) considera são um elenco derivado das propostas 

de LABOV e WALETZKY (1967),LABOV (1972) e LARIVAILLE (1974). 
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o presente do indicativo; 

c) orientação; sobretudo o pretérito imperfeito do 

indicativo, mas também o presente do indicativo e o pretérito 

perfeito do indicativo que aqui apareceria mais que no estado 

inicial; 

d) transformações (complicação, resolução): sobretu­

do o pretérito perfeito do indicativo. 

CASTRO (1980), estudando os tempos verbais na narra­

tiva oral e utilizando a proposta de partes da narrativa oral 

de LABOV e WALETZKY (1967) e LABOV (1972), dá um tratamento 

quantitativo ao problema, chegando ao quadro reproduzido corno 

quadro 5 abaixo, a partir do qual conclui que "o pretérito per 

feito do indicativo pode ser considerado o tempo verbal básico 

ou característico da narrativa oral, uma vez que é o tempo ti­

pico da complicação e da resolução, seções essenciais do dis­

curso narrativo. É ainda o tempo típico do resumo, seçao que 

sintetiza o relato. O pretérito imperfeito do indicativo (e in 

cluem-se aqui as perífrases do imperfeito estar + gerúndio e 

ter + particípio) pode ser identificado como o tempo caracte­

rístico da orientação. Já o presente do indicativo é o tempo 

da cada, seção que marca o retorno do discurso para a perspec­

tiva da atualidade da enunciação (p. 82). A autora trabalha 

apenas com a narrativa passada. 

WEINRICH (1968) diz que o pretérito imperfeito pred~ 

mina na introdução e na conclusão dos textos narrativos das 

línguas que estudou, sobretudo o Francês. 

Não encontramos estudos que vissem a relação entre 

formas e categorias verbais e superestruturas textuais relati-

varnente a outros tipos de textos. Pode-se, e evidente, estu 

dar essa relação nos grandes tipos textuais bem como nos seus 

subtipos. 
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Quadro 5 

Ocorrência dos tempos verbais nas narrativas 

Futuro do 
Petfeito Imperfeito Presente 

Pretérito 

Sumário 74 % 12 % 14 % -
Orientação 9,6% 73,1% 17,2% -

Complicação e 
Resolução 96,5% 2,5% 0,9% -

Avaliação 45,2% 39,3% 14,9% 0,4% 

Co da 16,9% 12,3% 70,7% -

TOTAL 66,6% 20,9% 12,2% 0,1% 

(CASTRO - 1980: 96) 

4.2.6 - Fenômenos ligados a informatividade, a estrutura infor 

macional do texto 

Neste caso deve-se observar se o verbo, de algum mo-

do, atua na rnarcaçao da oposição dado/novo, caracterizando ' 
assim, a distribuição da informação dentro do texto. 

~ nossa hipótese que as categorias e formas verbais 

no Português não têm qualquer papel na marcação da distinção 

dado/novo.Informacionalmente parece que so têm atuação em fenô 

menos corno o de relevância especificado em 4.2.2.2, ou seja ' 
organização das informações em essenciais e secundárias. 

4.3 - FATOS DEVIDOS A RELAÇÃO E A INTERAÇÃO ENTRE OS INTERLO­

CUTORES (PRODUTORES E RECEPTORES DOS TEXTOS) EM UMA SITUAÇÃO 

Entre esse fatos podemos incluir: 

4.3.1 Fenômenos ligados a argumentação 

Entende-se aqui a argumentação como intencionalidade 

em um sentido amplo, ou seja, abrangendo todas maneiras como 
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produtores usam textos e os elementos que os constituem para 

perseguir e realizar suas intenções e objetivos, construindo 

textos adequados à obtenção dos efeitos desejados pela utiliza 

ção de marcas ou pistas que orientam os enunciados no sentido 

dd 'd l-110 e eterm1na as cone usoes. Vista dessa forma, a argumenta-

ção é o fator básico da textualidade e faz uso de qualquer for 

ma e categoria verbal, dentro de qualquer fenômeno devido a 

estruturação do texto e à interação entre os interlocutores 

Pode-se, pois, propor a hipótese de que todos os fenômenos 

de uso do verbo, arrolados neste capítulo ou não, têm sempre 

uma dimensão argumentativa. Assim, deve-se estar atento a esta 

dimensão em cada fenômeno com vistas a detectar e estabelecer 

regularidades argumentativas de caráter geral em termos de va-

lares básicos dos quais podem derivar usos e valores particul~ 

res. Dessa forma, sempre que o estudo oportunizar, faremos co-

mentários que explicitem a dimensão argumentativa. 

GUIY~RÃES (1979), estudando a modalidade e a argumen 

tação lingüística através da análise de enunciados modalizados 

em Lingua Portuguesa, inclusive no passado, demonstra que as 

modalidades são ilocucionais e apresentam uma orientação argu-

mentativa, organizando-se em escalas argumentativas (Cf. pp. 

57 e ss. e 66 e ss.} que se integram numa estrutura mais am-

pla dada pelo que o autor chamou de requisito de sinceridade 

(RS}. Constrói, assim, um modelo para análise semântica das 

modalidades em que ele propõe que a consideração do sentido PQ 

de ou deve ser feita em dois momentos, e que ela precisa ter 

um caráter intencional. Afirma ainda que se pode concluir que: 

"o sentido dos enunciados é função das intenções que o destina 

tário considera que o locutor tem quando os profere" (Cf. pp. 

XVIII e XIX). 

110 - Cf. KOCH e TRAVAGLIA (1989) e (1990). 
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Às páginas 66 e 67 apresenta as seguintes escalas ar 

gumentativas: 

A) Exercitivas 

RS = Vontade do locutor {L) 
r 

obrigação. 

permissão' 

L 
RS = Vontade de L sobre ato futuro de alguém 

B) Veredictivas 

RS = Avaliação de L 
r 

necessidade 

L 

r 

obrigatoriedade 

permissibilidade 

RS = Avaliação de L sobre fato referido pelo enun 

ciado. 

C) Expositivas 

RS = Crença de L 
r 

f 
possibilidade 

L~(--------------------------~------------------
RS = Crença de L no fato expresso pelo enunciado 

r r 

afirmação certeza 

probabilidade 

L 

RS = Crença de L, na verdade de p, no momento da 

enunciação {p = proposição) . 
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LAVANDERA (1985: capítulo V, pp. 73-75 e capitulo 

VII, pp. 116-134) observa a alternância entre subjuntivo e in­

dicativo em textos de entrevistas no Espanhol, mostrando como 

a ocorrência do primeiro funciona como uma estratégia argumen-

tativa do falante que visa a dar maior credibilidade a uma 

ocorrência posterior do mesmo verbo no indicativo e a fazer 

com que o ouvinte encare o dito de uma certa forma e enverede 

na conversaçao por um caminho e não por outro. 

4.3.2 - Fenômenos ligados a situação 

Os fatos de uso do verbo (suas formas e categorias) 

ligados a situação configuram sua dimensão pragmática. 

Aqui podem ser estudados vários fatos. o primeiro de 

les seria a questão dos verbos que 1exicalizam uma indicação 

dêitica 1
ll, o que faz com que sua utilização e interpretação se 

ligue diretamente à situação, dando inclusive dados, por exem­

plo, sobre a posição relativa dos interlocutores no espaço. se 

riam exemplos désses verbos que poderíamos chamar de 

dêiticos: ir/vir, chegar, levar/trazer. 

verbos 

FILLMORE (1981), ao tratar da pragmática das expres-

soes lingüísticas como necessária para explicar certos fatos 

que ocorrem no emprego das mesmas, delimitando suas possibili­

dades de interpretação, exemplifica este fato discutindo a con 

textualização (situacional) que as formas lingÜísticas permi­

tem. Entre os exemplos que dá discute a pragmática dos verbos 

ir e vir que deixa bem evidenciada a relação com a situação. 

Um outro tipo de fato que pode ser estudado aqui são 

os relacionados com as categorias verbais dêiticas -- pessoa e 

tempo (no sentido definido no capítulo 3): todos os fatos liga 

dos à sua ancoragem na situação de comunicação e a conseqÜente 

111 - Cf. FUCHS (1987a). 
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ancoragem que fazem do texto na situação. A pessoa, através de 

indicações sobre os participantes da interação, e o tempo, atra 

vês do relacionamento da situação referida com o momento da 

enunciação, com todas as implicações que possam advir desses 

dois valores básicos, não só em termos situacionais, mas também 

argumentativos, de imagens, etc. 

Finalmente podemos lembrar o fato de que, com freqÜência, 

'o sentido de muitos verbos só se define contextualmente a nível sin 

tático (co-texto) e/ou pragmático (contexto de situação). No pd1re_! 

ro caso teríarros, por exerrplo, os fenômenos de regência com diferenças do tipo 

que existe entre, por exemplo, "implicar" e "implicar com". um 

exemplo do segundo caso poderia ser o verbo 11 emprestar" no jogo 

entre dois sentidos (dar em empréstimo X tomar em empréstimo 

que só se definem na/pela situação. 

4.3.3 - Fenômenos ligados as imagens 

4.3.3.1 - Fatos de uso do verbo devidos ao que chamamos de valo 

res discursivos básicos que estão ligados à relação do falante 

com o que diz, a imagem que ele faz do assunto, do tópico ou a 

imagem que quer fazer acreditar que tem desse assunto ou tópic~ 

Esse valores podem resultar em muitos outros subsidiários e se 

prestam fundamentalmente a usos argumentativos. Levantamos qua­

tro desses valores que nos pareceram importantes para o funciona­

mento textual-discursivo do verbo no Português: 

a} determinado/indeterminado; 

b) realidade/irrealidade; 

c} comprometimento/não comprometimento (esses valores 

podem ser derivados de b}; 

d} as modalidades (Cf. capítulo 3). 

Quase todos os estudos sobre os modos (Cf. por exem­

plo, as gramáticas) e seu emprego dizem que o indicativo apre­

senta as situações como certas, reais, enquanto o subjuntivo as 
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apresenta como incertas, duvidosas, irreais, hipotéticas. Isto 

parece ser válido de maneira geral, mas é preciso aprofundar 

mais essa análise, pois nem sempre as coisas se passam dessa 

forma. Assim, por exemplo, em TRAVAGLIA (1987), mostramos que 

o pretérito imperfeito do indicativo, em muitos casos,pode ser 

usado para apresentar a situação como irreal. 

SIQUEIRA {1987) relaciona o uso que o falante faz dE 

tempos verbais com as idéias de "universo do locutor'', "uni ver 

so de crença" e ''mundos possíveis" 112
, o que parece produtivo 

para o estudo discursivo do verbo, sobretudo quando este se li 

ga a oposição realidade/irrealidade. 

4.3.3.2 - O uso de verbos como marcadores conversacionais, o 

que parece dever-se ao fato do produtor do texto fazer uma ima 

gem: 

a) do assunto corno algo nao totalmente definido, por 

exemplo, o que geraria o uso de verbos marcadores tais como :: 

parece, eu acho que, digamos assim, etc. (que, neste caso sao 

um tipo de modalizadores); 

b) do interlocutor (mesmo que virtual corno no texto 

escrito) em termos de sua provável reação ao que ele diz (acei 

tação ou não, compreensão ou não, por exemplo) de sua atenção 

ou não, de seu conhecimento ou não, etc., surgindo, então, ver 

bos marcadores tais como: entendeu?, sabe?, veja bem , concor-

da?, não foi?, não é?, sabia? 

Evidentemente também temos verbos funcionando corno 

marcadores e produzidos pelo receptor do texto. Neste caso ' 
eles funcionam como orientação para o produto~ revelando con-

112 - Siqueira toma essas noçoes a MARTIN (1983). "0 universo do locutor compreende as info_E 

maçÕes que possui, os conhecimentos adquiridos, os fatos memorizados; o universo de 

crença corrcsponde ao conjunto de proposiçÕes que o locuror tE'm por verdadeiras no mo­

mento em que se exprime; os mundos pos~{veis estão lig.1do.~ às incertezas e suposiçÕes 

do locuror no momento enunciativo" (SIQUEIRA-1987: 421). 
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cordância, discordância, atenção, interesse, questionamento ' 

etc. Alguns exe:rriplos seriam: sei, e, foi?, não diga, diga, con­

tinua, duvido, discordo, etc. 

MARCUSCHI (1985, 1986, 1987), tratando dos marcadores 

conversacionais (tipos, funções, posições, formas, co-ocorrên-

cias) , inclui vários verbos nas suas listas de marcadores conver 

sacionais. CASTILHO (1987) também trata dos verbos que funcio 

narn como marcadores conversacionais, mostrando que eles têm ' 
neste caso, diferentes funções discursivas ou textuais na inte­

raçao: 11 veiculam avaliações do falante a respeito do que ele 

fez constar no núcleo, contêm instruções que orientam a intera 

çao e organizam as formas de desenvolvimento ternático 11 (p. 7) 

Castilho observa que os verbos que funcionam corno marcadores 

são basicamente de quatro tipos: cognitivos, emotivos, de 

cepção e copulativos. Não encontrou como marcadores verbos 

movimento e de atividade prática. 

per­

de 

4.3.4 Fenômenos ligados a formações discursivas que determi 

nam o uso preferencial de certas formas verbais e de determina­

dos valores delas em determinadas situações, em função de um 

certo tipo de relacionamento com a ideologia. 

Apenas para deixar claro o tipo de fato que estamos 

considerando aqui, vejamos um caso que parece muito produtivo 

no Português do Brasil. Estamos nos referindo a todos os usos 

do verbo (suas formas e categorias) resultantes da regra de in­

teração implícita em nossa sociedade segundo a qual deve-ser na 

relação com outrem, evitar confrontação aberta, direta, ostensi 

va. Aqui vão se incluir todos os fatos conseqÜentes ao princí­

pio de preservação das faces (proposto por GOFMANN e citado 

por MARCUSCHI - 1987) e todos os usos advindos da polidez e da 

cortesia. Pode-se ver as gramáticas e manuais de estilo, que ' 
falando do emprego dos tempos e modos verbais, referem-se, por 
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exemplo, a pretérito imperfeito e futuro do pretérito de corte 

sia; ao uso do imperativo com recursos de atenuação da ordem e 

ao uso da primeira pessoa do plural pela do singular, caracte­

rizando o plural de modéstia ou uma espécie de impessoalização 

como nos textos dissertativos (Cf., por exemplo, o texto desta 

tese). 

4.4 - ALGUMAS CONSIDERAÇOES FINAIS 

4.4.1 - Além dos estudos do verbo na perspectiva textual-dis­

cursiva, que se encaixam no quadro esboçado em 4.1, 4.2 e 4.3, 

e que ali arrolamos a título de exemplo, é possível encontrar 

outros estudos ligados a essa perspectiva e ao verbo, mas re­

lacionados à constituição do texto de um modo diverso. 

Estão neste caso as colocações de DRESSLER (1974: ca 

pitulo 2, sobretudo item 2.10.1) que, ao buscar explicar corno 

o texto é "gerado", coloca aspecto, tempo e modo como fazendo 

parte da base temática e semântica do texto entre os elementos 

do campo verbal, em sua proposta de que o texto seria derivado 

do terna. 

BACH (1986) busca aplicar aos verbos a distinção con 

tável X não-contável (massa) , normalmente usada para os nomes, 

tentando criar princípios semânticos de interpretação. Ele co~ 

sidera como contáveis os processos télicos e os eventos e como 

não-contáveis (massa) os processos atélicos. Isto pode ter va­

rias conseqüências no estudo textual do verbo em termos de fe­

nômenos de continuidade e de concordância do verbo com outros 

elementos da frase/do texto. 

GURPILHARES (1986) faz um estudo dos verbos de movi­

mento, mostrando que a atualização ou não dos elementos de di­

recionalidade neste verbos (lugar de onde, por onde e para on­

de) depende de elementos pragmáticos tais como a intenção do 
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locutor (o que é importante em dada situação comunicativa} e a 

relação entre os interlocutores (localização, grau de conheci-

menta do contexto de situação de fala, etcJ. 
A 

Os trabalhos de Análise do Discurso normalmente fa-

zem referência a formas e categorias verbais, tomando-as como 

marcas lingüísticas que comprovam um efeito de sentido que es-

tá sendo proposto para o(s) d~scurso(s) em análise. Normalmen-

te, portanto, nao são propostas teorizações sobre o verbo no 

discurso, mas apenas se utlizam teorizações já existentes 

Exemplos desse uso analítico podem ser vistos, por exemplo: a) 

em ORLANDI (1987: 39-58) no artigo "A linguagem em revista: a 

mulher fêmea", quando fala em estilo subjuntivo; b) em COURDES 

SES (1971) que, a partir dos conceitos de "distância 11
, "modali 

zação'', "tensão" e "transparência" que caracterizam a enuncia-

ção 113
, analisa as pessoas (je, nous, vaus), os verbos enuncia-

tivos (eu digo, eu falo, eu declaro, eu repito, etc.), a voz , 

a modalidade e o aspecto em função da postura ideológica que 

aponta nos políticos cujo discurso analisa. Embora esse tipo 

de análise não teorize sobre o verbo em seu funcionamento tex-

tual-discursivo, as indicações das análises feitas podem apon-

tar caminhos, veios ou pontos importantes a serem levados em 

conta na teorização. 

4.4.2- Já ficou dito em 4.1 que pode haver outros tipos de fa 

tos ou fatos específicos de uso textual-discursivo do verbo 

que não foram levantados e, portanto, arrolados aqui como obJe 

to de estudo do verbo na perspectiva que estamos propondo . 

Além disso, a organização dada aos fatos que constituem itens 

para o estudo textual-discursivo do verbo não é a única possí-

vel, embora nos pareça feita por um bom critério: o próprio 

elemento caracterizador do fato de uso do verbo como um fenôme 

113 - Cf. DUBOIS et al. (1973) verbete "énonciation". 
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no de natureza textual-discursiva. 

Os estudos que citamos trabalham com váíias línguas 

(Francês, Português, Espanhol, Italiano, Inglês, Alemão, Malaio, In 

don~sio, Mandarim, Inuktitut e ainda re.ferem-se a algumas línguas 

africanas e a línguas indígenas da América do Norte), e nos deixam a 

lição de que a mesma função pode, em línguas diferentes, ser exerci 

da por formas, categorias gramaticais (do verbo ou não) e mesrro elas 

ses de palavras (verbo, partículas, nome, conjunções, advérbios) di 

ferentes e ainda por recursos fonológicos, morfológicas ou sintáti 

cos. Isto fica como uma abertura para a abordagem dos problemas em 

nossa pesquisa ou qualquer outra pesquisa lingüística. 

Pelas citações feitas, pode-se observar que os estu-

dos sobre o verbo na dimensão textual-discursiva (sobretudo no 

"1 b - 114 b- f d "1 Bras~ e so re o Portugues , mas tam em ora o Bras~ e so-

bre outras línguas) estão ainda no seu inicio (se comparados 

com outros tipos de abordagens) e longe de propor um arcabouço 

teórico que permita tratar de modo geral, dentro de um quadro 

estruturado, pelo menos alguns fenômenos do uso do verbo nesta 

dimensão. A pesquisa neste campo ainda está numa fase explora-

tória, o que justifica inteiramente o estudo que nos propus~ 

mos realizar como tese de doutorado. 

O que fizemos até agora, neste trabalho, foi justa-

mente buscar estruturar um quadro que sirva de base e que 

oriente o estudo textual-discursivo do verbo, constituindo um 

programa de trabalho de pesquisa neste campo. 

4. 4. 3 - Certamente, já deve. ter ficado claro que o campo é mui 

to vasto e que a questão do funcionamento textual-discursivo 

do verbo e objeto para um grande e longo projeto de pesquisa 

114 - Não tivemos acesso a nenhum estudo que tenha sido realizado em Portugal. No Brasil tem­

se utilizado com diferentes propósitos a proposta de WEINRICH (1968) e (1981). 
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com material para realização de bem mais que uma tese. Por esta 

razão, limitamos a pesquisa realizada para este trabalho aos 

fatos devidos à construção e estruturação do texto (Cf. 4.2) e 

dentro desses concentramos a atenção nos seguintes fenômenos de 

continuidade (Cf. 4.2.1): 

a) o seqüenciamento ou ordenação temporal das situa­

çoes (Cf. 4.2.1.1) e apenas subsidiariamente aos tipos de se­

qÜenciamento ou ordenação referidos em 4.2.1.2 e 4.2.1.3 (v. ca 

pítulo 5): 

b} a continuidade de tipos de verbos e situações face 

a tipologia textual (Cf. 4.2.1.4) (V. capítulo 6) e 

c)· a continuidade de formas e categorias verbais no 

texto como um todo em relação com os tipos de textos (Cf. 4.2.1. 

5) (V. capítulo 6). 

Evidentemente, em função da constituição do quadro a 

que nos referimos em 4.4.2, tivemos que observar, embora menos 

detidamente, os demais fatos ligados ao funcionamento textual­

-discursivo do verbo, elencados neste capitulo. Dos resultados 

dessa observação só expomos além do que ficou dito neste capítu 

lo, o que se refere ao fato registrado no item 4.2.5, por ter 

relação direta com os fatos de 4.2.1.4 e 4.2.1.5 (V. capítulo 

6) • 



PARTE 3 

ORDENAÇÃO E CONTINUIDADE NO FUNCIONAMENTO TEXTUAL­
-DISCURSIVO DO VERBO NO PORTUGUÊS DO BRASIL 



CAPITULO 5 
ORDENAÇÃO 

5.1 - ORDENAÇÃO E TEMPO 

A ordenação é um fato de seqÜenciamento que caracteri 

za o que poderíamos chamar de dimensão temporal do discurso e 

do texto e é por ela caracterizada. Essa dimensão temporal é es 

truturadaemtrês planos distintos de relações temporais a que já 

nos referimos na nota 72 no capítulo 2 e que designamos de: 

a) tempo referencial; b}tempo do texto e c} tempo da enuncia­

ção. ns 

o tempo referencial-- que também pode ser chamado de 

tempo cronológico ou das situações 116 ou da história(seseestiver 

. 'f' t -)117 pensando ma~s espec1 1carnen e na narraçao -- e o tempo de 

ocorrência ou de realização das situações no mundo real dado 

como 11 momentos 11 da sucessão cronológica. Esse tempo dá a ordem 

(cronológica) em que as situações se dão e se sucedem no mundo 

real. 

O tempo do texto indica relações temporais entre seg-

mentes (orações, frases, etc.) da seqüência lingüística que cons 

titui o texto em sua linearidade. Refere-se, pois, ao que vem 

em primeiro, segundo, terceiro lugar, etc. na linearidade tex-

tual, dando a ordem em que as situações abordadas aparecem no 

115 - Esses três planos equivalem em parte aos propostos por SCHIFFRIN {1987: 228) com nomes 

distintos: tempo de referência (~ enunci~). do evento (~ referencial) e do discurso (~ 

do texto) e se relacionam com a proposta de REICHENBACH {1947). 

116 - Os que estão preocupados apenas com a narrativa falam em tempo dos eventos (~ aconteci~ 

tos). 

117 - Cf. NEIS (1984: 74). 
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texto, como elas estão distribuídas na superfície linear 

do texto. 

O tempo da enunciação também chamado de tempo 

da fala _ é o tempo, o "momento" em que a formulação lin­

gÜística (palavras, sintagmas, oraçoes, frases, etc.) e 

produzida (falada, escrita) ou recebida (ouvida, lida) pe­

los usuários do texto. No caso da escrita ou de gravações _o 

intervalo de tempo entre a produção e a recepção do 

nao altera as relações temporais. 

texto 

o tempo da enunciação se relaciona com o tem-

po referencial. Nessa relação, as situações são apresen-

tadas como anteriores (passadas) , simultâneas (presentes} 

ou posteriores (futuras) ao momento da enunciação. Essa 

relação é que nos levou a distinguir no capítulo 2 en-

tre descrições, dissertações e narraçoes passadas, pr~ 

sentes e futuras e a registrar que cada tipo tinha re­

lações preferidas ou de uso mais freqüente no Português: 

descrição passada e presentei dissertação presente e 

narração passada e presente (sobretudo quando se refere a 

fatos passados corno simultâneos ao momento da enunciação 

para produção de diferentes efeitos de sentido: vivacida-

de, drarnaticidade, etc.}. A relação entre o tempo da 

enunciação e o tempo referencial é marcada por elernen-

tos dêiticos como os tempos verbais e alguns advérbios (hQ 

je, agora, etc.). 

O tempo da enunciação se relaciona também com 

o tempo do texto, marcando segmentos da sequencia lin-

güística como anteriores, simultâneos ou posteriores 

na cadeia lingüística a um outro ponto da mesma seqüên-
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cia e ao "momento" em que este é utilizado (produzi-

do/recebido) pelos usuários da língua. Essa relação é 

marcada por diversos elementos ordenadores entre eles 

os tempos verbais (sobretudo de verbos enunciativos: fa 

lar_, dizer, replicar, etc., mas também de outros, como 

aqueles cujo sentido tem a ver com formas de desenvolver 

ou encarar um tópico: considerar, tratar, retomar 

etc.) numa espécie de uso anafórico (veja exemplos 57 a 

59) e alguns outros elementos quase sempre de valor 

temporal (antes, depois, anteriormente, t ) 
118 e c. Ao 

falarmos da ordenação no texto, retomaremos o uso desses 

marcadores. 

(57) Já falamos que as formas e categorias verbais po-

dern ter diferentes papéis. 

(Isto é, essa idéia já foi apresentada num ponto 

deste texto anterior __ passado __ ao "momento'' 

em que se formula este segmento. Essa relação e 

reforçada pelo advérbio "já"). 

(58) Estamos considerando as alternativas econômicas 

para o Brasil e não os erros do passado. 

(Isto e, na fala ou escrita que se produz no 

atual presente __ "momento" de ~nunciação o 

assunto é X e não Y) . 

(59) Trataremos desta questão no próximo capítulo. 

{Isto e, este ·assunto será abordado em um ponto 

deste texto posterior futuro __ ao "momento 11 

em que se formula este segmento). 

118 - Veja os recursos de coesão seqÜencial por progressão com encade~~cnto por justa­

posição (KOCH- 1988, 1989). 
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O verbo "retomaremos" no final do parágrafo que antecede os 

exemplos (57) a (59) tem o mesmo uso de "trataremos" no exemplo 

(59) • 

Temos também a relação entre o tempo referencial e o 

tempo do texto. O que se observa, nos textos em que apareceuma 

ordenação referencial das situações {corno na narração), é uma 

tendência para que a ordem das situações no texto reproduza a 

ordem de ocorrência das mesmas no mundo real 119, estabelecendo-

-se uma isornorfia entre o tempo referencial e o do texto, nat~ 

ralmentevia mediação do usuário (cf. KOCH e TRAVAGLIA- 1989 : 

78) que estabelece um mundo textual a partir da sua perspecti-

va. Quando talisomorfia é rompida por qualquer razão, aparecem 

no texto marcas e pistas {formas e categorias verbais; elemen-

tos adverbiais: advérbios, adjuntos adverbiais, preposições ' 
conjunções) e outros elementos como datas e o próprio conheci-

menta de mundo que permitem ao usuário do texto restabelecer a 

correspondência entre a ordem das situações dada pelo tempo re 

ferencial e a ordem em que elas são apresentadas no texto, da-

da pelo tempo textual. 

O jogo entre ordem referencial das situações e ordem 

das situações no texto é muito importante no processo de produ 

çao e compreensao do mesmo, portanto em seu funcionamento dis-

cursivo, sendo um dos elementos a ser considerado no estabele-

cimento da coerência e, portanto, do efeito de sentido que se 

produz entre usuários. A importância dessa relação é tal que 

chega a merecer comentários dos usuários dos textos como o que 

faz SARAMAGO (1986: 14) em seu romance "A Jangada de Pedra" so 

bre a problemática lingüística para representar a relação en-

tre as duas dimensões temporais que resulta na relação entre 

119 - Talvez seja por isso que LABOV (1972: 359-360) define a narrativa como "um mêtodo de re 

capitular experiência passada pela equiparação de uma scqüCncia verbal de oraçÕes à se­

qüência de acontecimentos que (se infere) ocorreu realmente'.'· 
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as ordenaçÕes referencial e textual das situações e os diferen 

tes efeitos conseqüentes às diferentes maneiras de 

no texto essa relação: 

registrar 

"Viô) .. clli.mo acA:o ê o de. ucJte.veJt, Jtupon6a.b~ 

lidade. dM ma-i.oJte.-6, beu:,.ta. pe.lt6aJt no exte.I1U.a~ 

te tltabalho que •Vr.á fupo!t po!t oJtdem tempo­

na..t M ac.onte.c.ime.nto.õ, plt.Úrleitw eA:te., depoi.6 

aquele., ou., ~e. .ta.i mai.ó convém ã.h ne.c.Uh.i.da.­

du do e.6illo, o .õuc.u.õo de. hoje po.t.to a.ntu 

do e.p..LóÕdio de. ontem, e ou.:tJL.a..6 não me.no.õ M-­

Wc.adcu a.CJtobaUM, o pM.óado como .óe. tivu 

.6e. .!:.ido agoJLa, o pJtue.n:te. c.omo um c.oni:Znu.o 

• em p!t<' ente nem &im, m:t6 )XIft mudo que h< <' 6o": 

cem 0.6 cw.:to1tu, uma habi..t.idade. não podem c.o­

meteA, pÔJt po!t uc.Jr..do, no mv.,mo .tempo, do-l.-6 

c.M0-6 no me..ómo tempo ac.onte.c...i.do.&. Há qu.e.m 

julgue que a di6~ca1dade 6~ca !t<'o!v~da div~ 

d.indo a pâgl.na em duM c.oiu.JUW, lado a lado, 

meu o a.Jtcü..t e: lng énu.o, poJtque. pJL.i.me.iA.o 

ucJte.ve.u ama e. -6Ô de.po--W a ou..:tJz..a., hem 

c.Vl qu..e. o .teJ.;toJt .tvúí de. .tVt pJU.me..Vw 

e. de.po-Ló aqu.ela., ou v..i.c.e.-vVt6a., quem utii 

bem .6ão 0.6 c.antonu de. ÕpeJui, c.ada u.m c.om a 

.õua par...te. no.6 c.onc.Vt.tan..tu, .tfl.Ú qua.:t.Jto cin­

co .6ei..6 e.n:t:fl.e.. .te.nofl.e...ó ba..lxo.6 .60pfl.ano.6 e. b~ 

.ton0.6, .todoll a c.an..ta.Jr. pai.avfl.M cü.fiVte.n.tu , 

poJt e.xe.mp.to, o clni.c.o uc.a.ttne.c.e.ndo, a ingê­

nua .6uplic.ando, o gal.ã .tcvtdo em ac.ueüA, ao 

upe..c:ta.doJt o que. .the. i.n.teJLUI.!a é a miú.ic.a 

já o .tei;tolt não é a.6-.6hn, q_ueJL .tudo e.xp.ucado, 

.õ::Ltaba poll .61i..aba. e uma apÕI.! ou.ttta, c.omo 

aq_lÚ -.6e. m0.6btam. Polt i...b.to ê. que., .te.ndo-.õe. 

fialado pfl.im~o de Joaquim Sa.6.6a, !.lo agoJta 

-.6e -iJr..Õ.. fia..ta.ll de Pe.dJLo 0Jtc.e., quando fança.Jt 

Joaquim wna pe.ciJLa ao ma.tt e .te.v~n.talt-.6e. Pe­

dlto da c.adeilta 6oi :tudo obJta de wn inM:an.te. 

Ú.nic.o, a..lnda que. pel.o.õ ne.têgio.6 lwuvu.õe. uma 

hoJta. de. Mfie.Jte.nca, é o fl.Uu..Uado de. u.to.Jt e.6 

.te. em Et.panha e. aque.fe. e.rn Po-'Ltugai.." 

Como se vê, quando se fala em correspondência entre 
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ordem referencial e ordem textual nao se trata de equivalência 

cronométrica, mas de uma apresentação tal das situações no tex­

to que seja possível perceber o mundo textual como comparável 

ao mundo real que foi transformado no texto pela atuação comuni 

cativa de seus usuários. 

Neste capitulo tratamos mais detidamente: a) dos fa­

tos ligados à ordenação referencial, à ordem cronológica de 

ocorrência das situações no mundo real tal como representada no 

mundo textual, lembrando que elas podem ser seqüentes (anterio­

res ou posteriores uma às outras) ou simultâneas; b) dos fatos 

ligados à ordenação no texto, à ordem em que as situações apare 

cem na seqüência linear da superfície do texto; e c) dos fatos 

ligados' à relação entre estas duas ordenações. Para facilitar a 

exposição separamos os comentários sobre os dois tipos de orde­

naçao. Todavia, como eles aparecem inextricavelmente ligados no 

texto, e comum nos referirmos a um deles quando estamos falando 

do outro. 

5.2 - PRINCÍPIO GERAL DE ORDENAÇÃO REFERENCIAL DE SITUAÇÕES 

5.2.1 - O principio 

O princípio que vamos propor aqui pretende dar conta 

do mecanismo geral e básico de ordenação referencial das situa­

çoes expressas em um texto que rege tanto a produção quanto a 

recepção/compreensão dos textos no que respeita à utilização de 

marcas que realizam a ordenação, tornando o texto coerente qua~ 

to a este fato em particular. 

Antes de expor o princípio, gostaríamos de registrar 

que a ordenação referencial em Português se faz pela açao con-

junta ou isolada de diferentes elementos: a) formas e catego-

rias verbais (o aspecto e o tempo); b) elementos adverbiais: ad 

vérbios, adjuntos adverbiais: c) as datas; d) o conhecimento de 

mundo que utilizará elementos como modelos cognitivos globais 
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tais corno os esquemas, planos e "scripts" 120
; tipos de situações; 

relações entre situações tais como causa e consequencia, meio e 

fim, etc; conhecimento de mundo em geral ativado pelos semante-

mas verbais; etc; e) outros elementos capazes de fazer ordena-

çao quase sempre com valor ou implicações temporais: preposi-

çÕes: antes de, depois de, após, etc; conjunções: enquanto, de-

pois que, antes que, etc.); partículas ou expressões como: pri­

meiro, por Último. 

Esses elementos estabelecem a ordenação, reforçam ar-

denações estabelecidas por outros, contrariam ou anulam o efei-

to ordenador de outro, permitem recuperar a ordenação referen-

cial (cronológica) quando ela foi rompida pela ordenação no tex 

to. 

O que e ordenado sao as situações. Sabemos que elas 

são expressas por verbos, mas também por nomes. Assim sendo, no 

caso dos verbos, consideram-se só os que expressam situações e 

os gramaticais em que a situação é dada por um nome (verbos de 

ligação e aqueles com situação indicada por nome sujeito ou ob-

jeto). Os demais verbos gramaticais {V. capítulo 3) não são con 

siderados no levantamento das situações ordenáveis e, portanto, 

não contam no funcionamento do princípio de ordenação que propo 

mos. 

O princípio geral de ordenação referencial de situa-

çoes pode ser explicitado da forma proposta em (III) a {XII) 

Aqui expomos apenas o princípio geral e em 5.3 mostramos seu 

funcionamento através de exemplos. 

{III) 1 - Dada uma seqüência de situações em um texto 
' 

duas situaçÕes contíguas na linearidade textual: 

a) serão seqüentes, se o aspecto do verbo das ora­

çÕes ou frases que as expressam for perfectivo; 

b) serão simultâneas, se o aspecto do verbo de pe-

120 - C f. KOCH e TRAVAGLIA (1989) e (1990), 
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lo menos uma das oraçoes ou frases que as expres­

sam for imperfectivo; 

c) se forem seqüentes, a ordem referencial (cronoló 

gica) será aquela em que aparecem no texto, a 

nao ser que haja instruções em contrário dadas 

por qualquer um dos elementos ordenadores apont~ 

dos em (IV) a (XII); 

d) a simultaneidade estabelecível por b pode ser 

transformada em sequencia pelos elementos ordena 

dores de (IV) ·a (X); 

2 - se tivermos duas situações seqüentes e uma delas 

tiver aspecto acabado em combinação com tempo re 

lativo de anterioridade (cf. V.a} ou com o advér 

bio "já 11
, ou com tempo passado em relação a pre­

sente ou futuro, a situação com aspecto acabado 

será anterior à outra, mesmo que esteja depois 

no texto. 

(III) contém o princípio ordenador básico cuja atuação e compl~ 

mentada pelos princípios de (IV) a (XII) . 

(IV) o tempo verbal (passado, presente, futuro) , porta~to 

o tempo absoluto, ordena as situações do seguinte mo­

do: 

a) situações no passado sao vistas como anteriores a 

situações no presente e no futuro; 

b) situações no presente sao vistas como posteriores 

a situações no passado e anteriores a situações no 

futuro; 

c) situações no futuro sao vistas como posteriores a 

situações no passado e no presente. 

(V) O tempo relativo também faz ordenação referencial da 

seguinte forma: 

a) o tempo relativo representado pelo pretérito mais­

-que-perfeito do indicativo e pelos tempos compos­

tos constituídos por "ter ou haver (exceto no pres­

sente do indicativo) +particípio", em conjunto com 

o aspecto acabado, marca uma situação como anterior 

a um momento indicado por adjunto adverbial ou a 

uma situação ou grupo de situações no perfectivo; 

b) o tempo relativo representado pelo futuro do preté-
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't . - ' 121 
r~ o marca uma s~tuaçao como poster1or a outra si 
tuação com a qual se relaciona no texto ou marca a 

situação expressa pelo verbo no futuro do pretérito 

como tendo ocorrência num momento posterior ao ponto 

da seqüência cronológica em que ela é apresentada no 

no texto, ocorrendo pois uma espécie de antecipação. 

(VI) Também atuam na ordenação referencial, funcionando co 

mo ordenadore~diveisos elementos lingüísticos de va­

lor temporal ou com implicações temporais, a saber: 

a) elementos adverbiais: adjuntos adverbiais represen 

tandos por advérbios e sintagmas adverbiais, ora­

ções subordinadas adverbiais, sobretudo as tempo­

rais; 

b) datas; 

c) preposições (após, antes de, depois de, etc.); 

d) conjunções (enquanto, depois que, antes que, logo 

que, etc.); 

e) verbos (iniciar, começar, terminar, etc.) (cf.XII); 

f) outros elementos ordenadores que implicam ordem co 

mo "primeiro", "segundo", .... "último", "penúl-

time", "aí", "daí", etc. 

Estes elementos podem marcar anterioridade, posterio­

ridade e simultaneidade; 

(VII) o conhecimento de mundo atua corno ordenador através: 

a) do conhecimento de esquemas, planos e "scripts" 

que trazem em si orden~ já estabelecidas de ocor­

rência de situações, que em seu conjunto consti­

tuem urna outra globalizante; 

b) de relações semânticas entre oraçoes e períodos , 

que expressam situações, tais como causa e conse­

qüência ou efeito, meio e fim, condição e condi­

cionadc, ação e resultaào, possibilidade e .reali­

zação, etc., que têm implicacões ordenativas cro­

nológicas; 

c) da ordenação de tipos de situações (Ver XI); 

d) do próprio valor do semantema de certos verbos ' 
como preceder, seguir (-se), acompanhar, etc. 

quase sempre com as situações indicadas por nomes. 

121 - Como se verá, esse valor de marcador de posterioridade na ordenação referencial é o va­

lor base do futuro do pretérito, do qual derivam os seus demais valores. 
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(VIII) Certos elementos do conhecimento de mundo funcionam 

especificamente como instruções em contrário a 

(III.l. a). 

Isto quer dizer que esses elementos farão com que 

duas situações contíguas na linearidade textual e 

com aspecto perfectivo não sejam percebidas como se 

qüentes,mas como simultâneas ou sem a possibilidade 

de se estabelecer uma ordem referencial entre elas. Es 

te fato ocorre: 

a) quando várias· situações constituem outra, sao par­

tes constituintes de uma outra situação. Neste caso 

as constituintes e a constituída não são vistas 

corno seqüentes. As situações constituintes da ou 

tra podem formar uma seqüência de situações à pa!_ 

te, com ordenação própria: 

b) as fases de realização e sobretudo as de desenvol­

vimento de urna situação (C f. capítulo 3) também são 

partes constituintes dela, valendo neste caso o 

mesmo que se propôs em a. As fases de realização 

são ordenadas pelo aspecto e pelo tempo (Ver XII); 

c) se dois verbos, que expressam situações no per­

fectivo, contíguas no texto ou não, indicam a 

mesma ocorrência de urna situação, por serem sinô 

nimos ou se referirem à mesma situação ou porque 

se tem a repetição do mesmo item lexical com o 

mesmo sujeito, ou se usa um verbo vicário que 

pode ser um resurnitivo, condensador ou de senti­

do mais amplo, etc.); normalmente tendo por su­

jeito um termo genérico (classificatório ou não). 

O que temos, pois, são elementos de coesão refe­

rencial por reiteração (mesmo item lexical, sin§ 

nimos) ou de coesão seqüencial por 

(nos demais casos). 

recorrência 

(IX) Se o conhecimento de mundo diz que duas ou mais situa 

çoes com o mesmo sujeito e no irnperfectivo nao podem 

ter realização simultânea, isto funciona especifica­

mente corno instrução em contrário a (Irr.l.b) e assim 

as situações serão vistas como seqÜentes. 

(X) Algumas relações entre situações funcionam como ins­

truções em contrário a (III.l.a) e (III.l.c) porque 

não permitem afirmar se as situações são seqÜentes ou 
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simultâneas, nem estabelecer urna ordem para as situa­

ções. Isto ocorre quando: 

a) uma ou mais situações aparecem ligadas a uma se e , 

embora não sejam partes ou fases desta, represen­

tam, em relação a ela, exemplos, conseqüências, rea 

ções, especificação, etc.; 

b) uma ou mais situações aparecem englobadas no perío­

do de tempo de realização de outra ou em um período 

de tempo especificado no texto, constituindo 

espécie de efeito lista, quando se tem mais de 

situação. A(s) situação(Ões) ficam corno uma 

cie de conteúdo num continente que é o período 

uma 

uma 

espé­

de 

tempo, deixando de ter valor sua dimensão temporal 

que dá a ordenação referencial. 

Nos casos de (X) cria-se uma espécie de comentário no 

sentido de WEINRICH (1968). 

5.2.2 - ORDENAÇÃO DE TIPOS DE SITUAÇÃO 

Em (VII) incluímos a ordenação de tipos de situação 

corno um dos meios através do qual o conhecimento de mundo atua 

na ordenação referencial. Em 4.2.1.3 já expusemos o que seria 

essa ordenação, que é sempre feita de acordo com (XI) abaixo. 

(XI) Alguns tipos de situações mantêm entre si uma relação 

que resulta em ordenação referencial porque: 

a) representam o início (situação pontual inceptiva 

ou término (situação pontual terminativa) de uma 

outra situação durativa (processos) , 122 

b) sua ocorrência (verbos transformativos ou de mudan 

ça de estado) implica ao mesmo tempo o término de 

urna situação prévia (estado ou outra característi­

ca) e o início de uma nova situação (estado ou ou­

tra característica) 122
; de tal modo que sao sempre 

percebidas como ocorrendo na ordem dada em c e d 

abaixo independentemente da ordem em que aparecem 

no texto; 

c) situação pontual inceptiva~ processo -7 situação 

pontual terminativa; 

122 - Sobre esses tipos de situações cf. TRAVAGLIA (1981: capítulo 3). 
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d) estado ou característica~ mudança de estado/tran~ 

formativo -+novo estado ou característica. 

Em (60) temos exemplos dos tipos de situações referi-

dos em (XI.a) e que geram ordenação referencial (cronológica) 

pelo proposto em (XI.c). 

( 6 o) infcio meio fim 

a) partir/sair ir /vir /viajar /seguir I chegar 
levar 

b) começar a prOC!! procurar achar/acabar, 

r ar terminar ou 

deixar de pro 

curar 

c) adormecer dormir acordar 

d) nascer viver morrer 

e) zarpar navegar atracar 

f) começar a (cho­

rar, limpar, etc.) 

chorar/limpar, etc. terminar de 

g) principiar a es- estudar 

tudar 

h) começar a dispu- disputar 

tar 

(chorar, lim­

par, etc.) 

terminar ou 

acabar de es­

tudar 

vencer 

i) começar ou 

c i ar a luta 

ini- lutar 

lutar 

com 

por 
--------~7 vencer 

conseguir 

j) tomar 

to 

1) 

conhecime!!, saber 

analisar/observar/ 

refletir/ procurar 

entender 

m) decolar/levantar voar/seguir/ir/vir 

voo 

entender 

aterrissar/ 

pousar 

n) começar a pensar pensar o que fazer/ decidir 

o que fazer refletir 
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Algumas situações destas seqüências podem ter outras 

que estão embutidas nelas ou as constituem e que podem ser ex-

plicitadas ou não. No caso de serem explicitadas, sua ordenação 

referencial se dará pelos principias já vistos aplicados recor-

rentemente. Veja exemplo em (61). 

(61) Partir 

passar porJ 
parar em 
voltar 

ir chegar 

prosseguir 

continuar 

Em (62) temos exemplos dos tipos de situações referi-

das em (XI.b) e que geram ordenação referencial 

pelo proposto em (XI.d}. 

( 6 2) estado ou 
característica 

a) estar ou ser doen 

te 

b) estar bem, sadio 

c) estar ou ser ale­

gre 

d) estar duro 

e) estar morto 

mudança 

sarar/ficar bom 

adoecer/ficar 

doente 

entristecer/fi­

car triste 

amolecer 

ressuscitar 

(cronológica) 

novo estado 

ou caracte­

rística 

estar ou ser 

sadio ou es­

tar bem/bom 

estar ou ser 

doente 

estar ou ser 

triste 

estar mole 

estar vivo 

5.2.3 - Ordenação das fases ou etapas de uma situação 

A ordenação referencial das fases ou etapas de urna si 

tuação e feita pelos aspectos caracterizados pelas fases de rea 

lização e de desenvolvimento {V. capítulo 3) e complernentarmen-

te pelas noções temporais de "futuro muito próximo,. ou "iminên-

cia 11 {de realização da situação) e de "passado recente", de tal 
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modo ·que, independentemente da ordem em que aparecem na seqüên-

cia linear da superfície textual, as fases serão percebidas co-

mo ocorrendo no mundo real na ordem registrada em (XII) de acor 

do com o aspecto e as duas noções temporais especificadas há 

pouco. 

começado ou não-acabado 
(XII) não-começado ~ prestes a ~ inceptivo ~ cursivo~terrni 

começar nativo 

~ acabado há ~ acabado 

pouco 

Como essas fases também podem ser dadas por verbos co 

mo: iniciar, começar, principiar, estar, continuar, terminar 
' 

acabar; que podem vir como auxiliares ou com a situação indica-

da por um nome, tais verbos podem também atuar na ordenação das 

fases, quase sempre porque ajudam na expressao dos aspectos. 

Em (63) temos um exemplo em que se pode perceber a 

ordenação das fases da situação 11 fazer estudos 11 = "estudar" pe-

los aspectos. 

(63) Repórter: O senhor poderia nos explicar o que está 

causando este problema e que providências serao toma­

das? 

Prefeito: Quando assumimos a prefeitura nao sabíamos 

a natureza nem a extensão do problema. Então impleme~ 

tamos estudos que estavam por fazer. Quando estávamos 

começando os estudos, pensamos em várias causas. Esta 

mos estudando a questão há dois anos e nossas hipóte­

ses estão se confirmando. Todavia só poderemos fazer 

afirmaçÕes mais seguras quancbestivermos terminando de 

fazer os estudos e só tiraremos conclusões definiti­

vas quando os estudos estiverem feitos. Só então pod~ 

remos saber que providências efetivas tornar. Porque 

você há de convir que esta e urna questão em que não 

adianta tornar providências impensadas e sem base que 
. - 1 d 123 

terrn~narn por nao reso ver na a. 

123 - Este exemplo é reprodução imediata da resposta de um prefeito em entrevista a telejornaL 

Não foi feita gravação. A entrevista era sobre os constantes desabnmentos da pista de uma 

grande avenida construída sobre um rio canalizado, o que estavn mobilizando a opinião pú­

blica por ter causado grandes perdas durante uma recente tempestade. 
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Análise dos aspectos: 

. - f . . - d 124 S.R.: s1tuaçao re erenc1al; S.N.: s1tuaçao narra a 

a) estavam por fazer 

S.R.: estavam por fazer: irnperfectivo, cursivo ' 
não-acabado, durativo. 

S.N.: fazer (estudos}: não começado. 

b) estávamos começando (os estudos) : imperfectivo ' 
incepetivo, começado, durativo. 

c) estamos estudante: irnperfectivo, começado, cursiv~ 

durativo. 

d) estivermos terminando de fazer ( os estudos) : im-

perfectivo, não-acabado, terminativo, durativo. 

e) (os estudos) estiverem feitos: 

S.R.: estar feito: imperfectivo, cursivo, não-aca-

bado, durativo. 

S.N.: fazer (estudos}: acabado. 

Parece não ser muito comum a apresentação em um texto 

de todas ou de muitas fases de uma situação como no texto de 

(63). O mais comum parece ser a apresentação de alguma das fa­

ses ficando as demais pressupostas. Em (63), o detalhamento das 

fases tem claramente um propósito argurnentativo : o prefeito 

pela especificação detalhada das fases dos estudos, se apresen-

ta como alguém criterioso, merecedor de credibilidade, porque 

nao torna providências infundadas e assim se esquiva de especifi-

car a causa e a natureza do problema, bem como de dizer as P+O-

vidências que irá tornar e que lhe estão sendo cobradas na per­

gunta do repórter. Ternos aqui, portanto, um exemplo dos usos 

argumentativos dos fenômenos ligados ao funcionamento textual-

-discursivo do verbo a que nos referimos em 4.3.1. A ordem refe 

rencial das fases coincide com a ordem em que elas aparecem no 

124 - V. TRAVAGLIA (1981: capÍtulo 3). 
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texto, mas a ordem referencial continuaria a mesma, mesmo que 

invertêssemos a _ordem textual. 

Parece que a apresentação de fases de uma situação é 

mais freqüente na narração, mas isto precisa ser confirmado 

por uma pesquisa que trate especificamente deste ponto. 

A seguir, remetemos a alguns exemplos de especifica-

çao de fases de situação em textos. No capítulo 10 versículo 4 

do Livro de Isaías na Bíblia Sagrada, temos: 

- "Apesar de tudo, sua cólera não se aplacou 

e sua mao está prestes a precipitar-se". 

No texto nQ 89 (Um espelho para o cosmo) sao 

fases de cinco situaçÕes a saber: 

1) A construção do telescópio: 

dadas 

a - "foi sua construção que levou cinco anos 11 (p.37) 

b - "Quando o telescópio ficou pronto" (p.37) 

c - "Até o momento em que se começou a construir o Hub 

ble." (p.37) 

d - "Lembrando os anos de agonia para construí-lo" (p.41) 

2) A manufatura do espelho (p.37) 

a- "pela manufatura de seu espelho principal." 

b - "para executar o projeto do espelho do Hubble .. " 

c - "A manufatura do espelho havia começado 

alguns anos antes em 1977". 

3) O polimento do espelho 

- ''Quando terminarmos, voces se lembrarão dela como uma 

verruga no ombro de um mulher bonita 11 (p.40) 

4) 11 Em seguida, a equipe de Kurdock começou a rodar o esp~ 

lho devagar.'' (p.41) 

5) 11 Três minutos depois de iniciada a operaçao, tudo esta-

v a terminado.'' (p. 41) 
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Em FOUCAULT (1971) lê-se: 

- " ••• os discursos que, indefinidamente, além de sua 

formulação, sao ditos, permanecem ditos e estão por dizer." 

Considerando-se a situação de "dizer 11 temos as três fases de 

realização como ·se pode ver pela análise aspectual abaixo: 

a) estão por dizer: 

S.R.: estar por dizer: imperfectivo, começado, cur 

sivo, durativo. 

S.N.: dizer: não-começado. 

b) são ditos: imperfectivo, começado, habitual. 

c) permanecem ditos: 

S.R.: permanecer dito: imperfectivo, não-acabado, 

cursivo, durativo. 

S.N.: dizer: acabado. 

5.3 - APLICAÇÃO E FUNCIONAMENTO DO PRINCÍPIO DE ORDENAÇÃO REFE-

RENCIAL NOS DIFERENTES TIPOS DE TEXTOS 

5.3.1 - Preliminares 

Antes de falarmos de como o princípio de ordenação r~ 

ferencial se aplica e funciona nos diferentes tipos de textos é 

preciso deixar claro que estaremos nos referindo aos tipos que 

propusemos no capítulo 2: descrição, disssertação, narração e· 

injunção em sua caracterização discursiva e, portanto, como ti-

pos que podem ser separados e isolados dentro dos textos reais 

que, como vimos, raramente são puros. Assim, não estamos nos re 

ferindo a textos de tipos corno, por exemplo, romances, propagag 

das, etc. Sabe-se, por exemplo, que um romance normalmente é 

feito de narração + descrição + dissertação distribuídos por di 

d 125 - .d d ferentes partes e sua superestrutura , nao consl eran o os 

125 - Cf. capltulo 6 , item 6.4, quando falamos da relação entre formas e categorias verbais e 

superestruturas textuais. 
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diálogos. Assim, ao tomarmos um romance como exemplo de narra­

cão para análise, consideramos apenas suas partes narrativas 

As partes descritivas e dissertativas foram analisadas à parte 

como tal. O mesmo aconteceu com a propaganda (normalmente des­

crição e/ou narração e/ou dissertação + injunção) (Cf. nota 125, p. 

139) e todos os demais textos analisados. Ainda comentamos à parte os 

textos prediti\Os (sobretudo as narrações futuras, apesar da possibi 

lidade teórica das descrições e dissertações futuras) . 

Antes de mais nada é preciso registrar que o princí­

pio de ordenação referencial constituído por (III) a (XII) e 

recorrente, isto é, ele pode se aplicar a sequencias de situa­

ções encaixadas umas nas outras dentro de um texto. Além disso 

os elementos ordenadores nao têm uma hierarquia de preferência 

de aplicação. Isto significa que eles podem agir isolados ou em 

conjunto, reforçando ou anulando o efeito do(s) outro(s} na or­

denação referencial das situações de acordo com a(s) necessida­

de(s) do produtor do texto em função de sua intenção em uma da­

da situação de interação comunicativa. 

5.3.2- A ordenação pelos aspectos 

Com relação ao princípio ordenador básico proposto em 

(III) (perfectivo estabelecendo seqÜência; imperfectivo, simul­

taneidade e acabado, anterioridade) e tendo em vista os aspec­

tos presentes ou não nos diferentes tipos de textos (cf. capítu 

lo 6), verifica-se o que expomos a seguir. 

Nas narrações passadas e presentes, em que as situa­

çoes aparecem sempre com aspecto perfectivo (cf. capítulo 6) 

elas são interpretadas como seqüentes e como ocorrendo na ordem 

em que aparecem no texto, salvo se no texto houver instruções 

em contrário. Essas podem ser marcas ou pistas que aparecem po~ 

que a ordem das situações no texto não corresponde a sua ordem 

referencial de ocorrência. As situações são seqüentes no tempo 
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referencial se o texto narrativo é uma história. Nos textos nar 

rativos que não são histórias, há sempre instruções em centrá-

rio e não ocorre o seqüenciarnento das situações em uma ordem re 

ferencial. 

Nas descrições e dissertações em que as situações apa 

recem com aspecto imperfectivo (cf. capítulo 6), elas são inter 

pretadas como simultâneas, criando-se com isso uma espécie de 

apagamento do tempo referencial e, portanto, da ordem referep-

cial. Se algumas situações são seqüenciadas em uma ordem refe-

rencial, isto só ocorre localmente, isto é, em pequenas passa­

gens do texto, e por atuação dos outros elementos ordenadores 

vistos em (IV) a (XII) ou por atuação do aspecto acabado (III.2). 

Na injunção, o aspecto não é atualizado por causa do 

futuro e das modalidades imperativas, da volição e da necessida 

- . 1' - d 126 de, que nao perm1tem a atua 1zaçao o aspecto. Assim, exceto 

poucos casos de ordenação local pelo aspecto, a ordenação refe-

rencial, quando ocorre, se deve à atuação dos elementos ordena-

dores de (IV) a (XII). 

Também nos textos preditivos (descrições e disserta-

çoes futuras, mas sobretudo narrações futuras que sao mais fre-

qüentes), o aspecto não se atualiza por causa do tempo futuro e 

assim as situações não sao marcadas nem como simultâneas, nem 

como seqÜentes. Assim, exceto em alguns casos em que o aspecto 

se atualiza apesar do futuro, qualquer ordenação referencial em 

textos preditivos ficará por conta da atuação dos elementos de 

(IV) a (XII), 

Portanto, o que Se observa é que, com relação a (III), 

para qualquer tipo de texto, o aspecto estabelece seqÜenciamen-

to (seqüência ou simultaneidade de situações), criando ordena­

ção referencial da forma apontada em (XIII). 

126 - Cf. TRAVAGLIA (1981: capitulo 10). 
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(XIII) a- perfectivo + perfectivo + •.•• + perfectivo -> 
situações em seqüência na ordem que aparecem no 

texto. 

b - perfectivo + irnperfectivo ou irnperfectivo + peE 

fectivo -> situações simultâneas. 

c- imperfectivo + imperfectivo + •••• + imperfecti 

vo ~ situações simultâneas. 

d - irnperfectivo + não-aspecto ou não-aspecto + im­

perfectivo ~ situações simultâneas. 

e - perfectivo ou imperfectivo ou não-aspecto + aca 

bado (+ tempo relativo ou advérbio ou passado ) 

ou acabado ( ..• ) + perfectivo ou imperfectivoou 

não-aspecto~ a situação com acabado é anterior 

à outra. 

Eyidentemente os seqüenciamentos de (XIII) valem se 

nao houver instruções em contrário. Vejamos alguns exemplos. 

No texto nQ61 (Passeio Noturno), (XIII.a) é exernplifi 

cada pela seqÜência de todos os verbos no pretérito perfeito do 

indicativo, portanto com aspecto perfectivo, que indica urna sé-

rie de situações (ações) seqüentes, cuja ordem referencial coi~ 

cide quase totalmente com a ordem textual, já que praticamente 

não há instruções em contrário. Veja no anexo, após o texto, a 

ordenação feita de suas situações. 

Em (64) ternos um exemplo de (XIII.a) com verbos no 

presente do indicativo e aspecto perfectivo. 

(64) "A enfermeira dá um grito de horror e começa a chorar 

nervosamente. O monstro, exultante, expeta-lhe a es­

pada na barriga e brada: 

-Eu sou o Demônio do de ser to! " 

(perfectivo + perfectivo + perfectivo + perfectivo -

texto n065) 

Outros exemplos corno os de (64) podem ser vistos no 

próprio texto n065 (O médico e o monstro) e também nos textos 

de n064 (A farsa e os farsantes), 66 (Oi to reféns em 12 dias de 

ação) e 67 (A Última crônica) e nas ordenações referenciais de 

suas situações que apresentamos em anexo. 
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Em (65) transcrevemos alguns exemplos de (XIII.b). 

(65) a - "Cheguei em casa carregando a pasta cheia de pa­

péis, relatórios, estudos, pesquisas, propostas , 

contratos". (perfectivo + irnperfectivo- Texto nQ 

61) • 

b - "Quando Aureliano Chaves deixou o ministério das 

Minas e Energia, em dezembro de 1988, já se cogi­

tava a possibilidade de sua candidatura". (perfec­

tivo + imperfeCtivo - Texto nOSG). 

c - "De máscara preta e espada, Mr. Hyde penetra no 

quarto, onde a doce enfermeira continua a brinca4 

e desfaz com uma espadeirada todo o consultório : 

•.... '' (perfectivo + imperfectivo + perfectivo 

Texto nº65) • 

d - E antes de qualquer resposta, abre os braços para 

receber a filha que vem caindo, aos pedaços, o 

rosto vermelho, duas lágrimas súbitas correndo 

pelas gordas bochechas: ... " (perfectivo + imperfec 

ti vo + imper fecti vo - Texto n Q 6 4) • 

e - João almoçou enquanto a mãe passava sua roupa. 

É presico esclarecer que a simultaneidade nao exige 

que o tempo de duração de uma situação equivalha ao da{s) ou­

tra(s). Na verdade, nos casos de simultaneidade de (XIII.b){per 

fectivo + imperfectivo), exemplificados em (65), o normal e 

que a situação no perfectivo tenha uma duração que é vista como 

sendo apenas um momento ou parte da duração da situação no im-

perfectivo (V. também no exemplo 66 a simultaneidade entre "che 

guei", "entrei" e 11 perguntei" e as demais situações no pretéri-

to imperfeito do indicativo). 

Exemplos de (XIII.c) sao todas as sequencias de situa 

çoes que aparecem no presente do indicativo ou pretérito imper-

feito do indicativo nos textos descritivos (ver anexo} e no pre 

sente do indicativo nos textos dissertativos (ver anexo) . Em 

textos narrativos podemos ter seqüências como as de (66), em 

que as situações no pretérito imperfeito do indicativo são si-

multâneas por terem aspecto imperfectivo e constituem um pano 
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de fundo para acontecimento(s) no pretérito perfeito do indica-

tivo. 

e) • 

(66} a - Quando cheguei em casa era grande a movimentação: 

mamãe, na cozinha, preparava delícias para a ceia, 

vovo e tia Lúcia ajudavam-na; papai, na sala, en­

feitava a arvore para o que meus irmãos mais no­

vos davam mil palpites. Tereza escutava música e 

procurava os discos de Natal. Raquel e o marido 

arrumavam a mesa. Entrei na cozinha e perguntei a 

rnamae se podia fazer algo para ajudar. 

b - "João preocupava-se. Perdia o sono, envenenado em 

intrigas de colegas invejosos. Odiava-os. Tortur~ 

va-se com a incompreensão do chefe. Mas não desis 

tia. Passou a trabalhar mais duas horas diárias 11
• 

(Texto n968). 

Em (67) ternos exemplos de (XIII.d) 

(67} a - "Junte o leite aos poucos, mexendo sem parar" 

(não-aspecto + irnperfectivo - Texto nQ55) . 

b - "Deixar ferver e se estiver grosso, colocar mais 

ou menos 1 copo de água, e em seguida, o frango 

desfiado". (imperfectivo +não-aspecto Texto nQ 

50) • 

c - "O que restar de Sião 

os sobreviventes de Jerusalém, 

serao chamados santos 

todos os que estiverem computados entre os ~ivos 

[em Jerusalém. 

(não-aspecto + irnperfectivo - Bíblia Sagrada - Li 

vro de Isaías, cap.4, vers.3). 

d - "esperar que o pássaro entre na gaiola e quando 

estiver lá dentro fechar lentamente a porta com o 

pincel". (irnperfectivo + não-aspecto -Texto nQ 

54) • 

Finalmente vejamos em (68) alguns exemplos de (XIII . 

(68) a - "Bata muito bem as gemas. Adicione à mistura de 

leite já esfriada. (não-aspecto + acabado e advér­

bio - Texto n055) . 
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b - Quando você chegar a sua casa, ela já terá contado 

tudo a sua esposa (não-aspecto + acabado e tempo 

relativo). 

c - Quando tiver picado o tomate e o pimentão junte~os 

ao molho (acabado e tempo relativo+ não aspecto). 

d - "Quando o telescópio ficou pronto, cinco anos e 

1,5 bilhão de dólares depois, estava preparado pa­

ra enxergar o espaço com urna nitidez sete vezes 

maior do que qualquer outro equipamento semelhante 

já construido pelo homem". (perfectivo/imperfect_! 

vo + acabado e advérbio - Texto n089). 

e- "Por um instante deteve em mim os grandes olhos 

verdes ou azuis, talvez porque lesse em meus olhos 

o que eu acabava de passar". (perfectivo/irnperfec­

tivo + acabado e tempo relativo) . (BRAGA - 1980 

3 6) o 

f-4 "Quando o Senhor tiver lavado a imundície das fi­

[lhas de Sião, 

e apagado de Jerusalém as manchas de sangue 

pelo sopro do direito e o vento devastador, 

So Senhor virá estabe1ecer-se 

sobre o monte Sião e em suas assembléias, 

de dia como uma nuvem de fumaça, 

e de noite como um fogo flamejante." 

(acabado/acabado e tempo relativo + não aspecto) 

(Biblia Sagrada, Livro de I saias, cap. 4, vers.4 e 5). 

g - "À tarde, já reparado o defeito do helicóptero fre 

tado pelo governo de Goiás, o piloto Roni Pigetti 

Sputo exige que os seqüestradores abandonem as ar­

mas para decolar. (acabado, advérbio e tempo rela­

tivo + perfectivo - Texto n066) • 

h - "Lanço então um último olhar fora de mim, onde vi­

vem os assuntos que merecem uma crônica. 

Ao fundo Cb botequim um casal de pretos acaba de 

sentar-se, numa das últimas mesas de mármore ao 

longo da parede de espelhos". (perfectivo +acaba­

do e passado recente- Texto n067}. 

Sabemos que o particípio normalmente se liga a expre~ 

sao do aspecto acabado 127
• 

127 - Cf. TRAVAGLIA (1981: item 7.8.3). 
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Foi o que vimos nos exemplos (68 a, d, g). Todavia e 

preciso lembrar que a situação com aspecto acabado pode ser a 

referencial ou a narrada-128 Em (68 a, d, g) os particípios cor 

respondem a urna oração de voz passiva no pretérito perfeito do 

indicativo: "que já foi esfriada" e "que já foi constituído" ; 

ou no pretérito mais-que-perfeito do indicativo: "quando já f~ 

ra reparado" e "que fora fretado". É o mesmo que se verifica 

nos exemplos de (69). 

(69) a - '' O grau dos prejuízos causados ao meio ambiente 

pelas atividades industriais das grandes potên­

cias econômicas ..• " (=que foram causados). (Te~ 

to nQ42) • 

Nestes 

b - "Os resultados da pesquisa realizada entre assi­

nantes deste jornal, divulgados neste domingo , 

vêm avalizar de forma expressiva a estratégia de 

cobertura das eleições presidenciais seguida pe­

la Folha 11
• (= que foi realizada e que foram di­

vulgados) (Texto nQ37}. 

casos, o particípio corresponde a uma oraçao 

adjetiva 129 que indica uma situação anterior a outra (s) (exem-

plo 68 a, d) ou a um momento como em (69 a, b), em que as si-

tuações são anteriores ao momento da enunciação e têm um cará-

ter narrativo. Aqui o valor passado dos particípios é fundamen 

tal para a ordenação. 

o particípio pode equivaler a uma oraçao de voz pas-

siva no presente do indicativo, corno no caso do exemplo de (70) 

e do particípio 11 Seguida 11 (= é seguida) em (69 b), e aí, então, 

nao marcam anterioridade, mas simultaneidade, pois vale o as-

pecto imperfectivo da perífrase. O caráter aqui é dissertativo. 

128 Cf. TRAVAGLIA (1981: capitulo 3), 

129 Observamos que as orações adjetivas tem a capacidade de introduzir em um tipo de texto. 

um segmento de outro tipo, embora nem sempre o façam. Nos exemplos de (69) introduzem 

uma oração narrativa em textos dissertativos. 
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(70) "No entanto, a época mais favorável e de maior pico 

de plantio, compreende os meses de maio e junho, is­

so por que os plantios realizados de março a abril 

correm o risco de ser prejudicados por fortes chu­

vas". (= que são realizados). (Texto nQ4S). 

Quando não são adjetivos e representam estados pre-

sentes resultantes da conclusão de urna situação dinâmica, com 

o verbo de ligação elíptico, vale o aspecto imperfectivo deste 

verbo e temos simultaneidade para o estado em relação à(s) ou~ 

tra(s) situação(Ões). Já a situação dinâmica de cuja conclusão 

resulta o estado é a situação narrada (S.N.) e tem aspecto aca 

bado, sendo anterior a outra situação, quando for o caso. 

(71) a - Abraçada com o filho, Raquel chorou muito. (=Ra­

quel que estava abraçada com o filho chorou mui­

to). 

S.N.: abraçar- acabado. 

S.R.: estado de abraçada- imperfectivo, não-aca 

bado, cursivo, durativo. 

b - Sitiada pelo inimigo, a cidade nao se rende (= 

Embora esteja sitiada pelo inimigo ••. ). 

S.N.: sitiar- acabado 

S.R.: estado de sitiada- imperfectivo, nao-aca­

bado, cursivo, durativo. 130 

c - "Em ambas as margens elevam-se montanhas escarp~ 

das cobertas por lindíssimas orquídeas suspensas 

e demais vegetação luxuriante". (= que sao ou es 

tão cobertas). {Texto nQ20). 

sao cobertas - imperfectivo, não-acabado, cursi­

vo, indeterminado. 

Uma evidência a favor do que foi proposto em (III.l. 

c) , onde se afirma que as situações no perfectivo são seqüen-

tes e ocorrem na ordem em que aparecem no texto, salvo se hou-

ver instruções em contrário, é o fato de que nas narrações ti-

po história, se invertermos as orações narrativas, ou seja, se 

130 - Exemplos {71 a, b) apud TRAVAGLIA (1981: item 7.8.3). 
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modificamos a ordem no texto das situações, sem colocar instr~ 

çoes (pistas, marcas) que permitam recuperar a ordem cronológi 

ca original, as situações passam a ser interpretadas como ten-

do ocorrido na nova ordem em que aparecem no texto. Esse fato 

já fora observado por LABOV (1972: 360) ao dizer que as ora-

ções de uma narrativa são ordenadas temporalmente e que "uma 

mudança em sua ordem resultará numa mudança na seqÜência temp~ 

ral da interpretação semântica original". Isto e exemplificado 

por CASTRO (1980: 14 e 15) com as sequencias que reproduzimos 

em (72) e (73) em que se pode ver que a alteração da ordem no 

texto faz com que tenhamos duas interpretações diferentes por-

que mudam as relações entre as situações. Assim, por exemplo 

corno observa CASTRO (1980: 15), em (72) 11 0 ato de apertar o 

peixe é causa do ferimento na mão", já em (73) "seria uma con-

seqÜência, uma "vingança" contra o mandi". 

(72) g "ele (o mandi) ficô pulano assim (na vara) , 

h eu toquei a ma o com tudo a força assim 

i e apertei assim 

j e furô (a minha mão) .. 

( 7 3) "j (o rnandi) furô (a minha mão) , 

h eu toquei a rnao nele com tudo a força, 

i e apertei assim, 

g ele ficô pulano assim (na vara) .. 

LABOV e CASTRO nc.o observaram que essa alteração da ordem no tex 

to só implica em mudança na interpretação se não forem utilizadas 

instruções (marcas e pistas) que permitam recuperar a ordem referencial 

original. Talvez não o tenham feito porque trabalharam com narrativas orais, 

onde a tendência para a isomorfia entre a ordem referencial e a textual 

e quase absoluta, utilizando-se pouco tais marcas e pistas. 

Corres:POndendo as junturas temporais 131 a pontos da sequencia 

. - .131 -
narrat~va que separam oraçoes narrat~vas e que nao podem 

131 - Conceito de LABOV e WALETZKY (1967) apud CASTRO (1980: 14-21), BASTOS (1985) e SILVA­
-CORVALÁN Ü983), Cf. LABOV (1972). 
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ser deslocadas de sua posição na superfície textual porque 

acarretam alterações na interpretação original dos fatos narr~ 

dos, elas são importantes no que refere ao aparecimento de pí~ 

tas e marcas que permitem recuperar a ordem cronológica das 

situações nãocoincidente com a ordem textual, pois e nas junt~ 

ras temporais que essas marcas e pistas aparecem. 

vê-se, pois, que (III.l.C) coloca a ordem textual co 

mo um poderoso fator de ordenação referencial das situações, a 

ponto de, em não funcionando nenhum dos elementos ordenadores 

de (III) a (XII}, a ordem textual fazer a ordenação referen-

cial quando ela é básica para um determinado tipo de texto co-

mo os textos narrativos que são histórias. Isto ocorre, por 

exemplO, no texto nQ63 (O show) que narra urna história apenas 

- d 132 atraves de nomes em urna certa or em • 

Além das narraçoes (histórias) orais, a tendência p~ 

ra a isornorfia entre a ordem referencial e a textual das situa 

çoes é muito forte em outros tipos de narrativa. Assim, por 

exemplo, NEIS (1984: 79) registra que, nas histórias infantis, 

os casos em que as duas ordens não coincidem são poucos. Natu-

ralmente isto deve ser causado pela busca de simplicidade nes-

te tipo de texto narrativo. Também nas narrativas presentes, a 

isomorfia entre as duas ordenações e muito grande. Quase nao 

há inversões e as poucas que ocorrem não são violentas. Isto 

acontece por duas razões. Em primeiro lugar, na narraçao pre­

sente-- seja ela real (como na irradiação de um jogo de fute­

bol) ou apenas figurada (por exemplo, a narração de fatos pas-

sados como se fossem presentes, lembre-se o presente histó-

rico) -- o momento da enunciação coincide com o momento do acon 

tecimento e, portanto, ela vai sendo feita à medida que as si-

tuações ocorrem (o narrador presencia os acontecimentos e os 

132 - Cf. KOCH e TRAVAGLIA (1990: 12-14). 
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relata no momento da sua ocorrência) e, por isso, torna-se di­

fícil fazer avanços ( 11 flashforwards") ou recuos ("flashbacks") 

na seqüência de acontecimentos. Em segundo lugar, parece que 

na narração presente os recursos para indicação da ordem refe­

rencial (cronológica) não coincidente com a ordem textual sao 

muito reduzidos. Impossível, por exemplo, ter formulações do 

tipo "no dia anterior chega o pai". Seria interessante, neste 

momento, observar as ordenações que fizemos das situações 

narrativas presentes (Veja no anexo os textos de nQs 64, 65 

66, 67). 

em 

' 

As vezes, na narraçao presente, ocorrem 11 flashbacks 11 

com o pretérito perfeito do indicativo (Veja exemplos no texto 

nQ65, "O médico e o monstro" com os verbos "que escorreu" e 

"foram pintadOS 11
) ou com o pretérito mais-que-perfeito do indi 

cativo simples ou composto (Veja exemplo no texto nQ64, 11 A far 

sa e os farsantes"com o verbo "havia dado"). 

Em textos narrativos futuros (preditivos) em que (III) 

praticamente nao opera , não há problemas em inverter a ordem 

das situações no texto, exceto em trechos ordenados por recur­

sos previstos em (IV) a (XII). Isto pode ser constatado nos se 

guintes textos, onde há uma certa liberdade de inversão de si­

tuações ou de blocos delas: a) versículos 24 a 31 de "Jerusa­

lém corrompida será purificada" (texto nQ82); b) soneto XIX 

de Guilherme de Almeida (texto nQ86); c) trecho no futuro do 

presente de 11 0 Cavaleiro da Esperança" de Jorge Amado (texto 

n977) e d) trechos no futuro do presente de "Ibitinga incenti­

va produção rural" (texto nº81). Evidentemente, uma ordenação 

diferente das situações no texto pode acarretar mudanças de 

sentido por mudar outras relações lógicas e discursivas entre 

as oraçoes e períodos que expressam as situações, mas não por 

modificar as relações de seqÜência temporal entre elas. Isto 

porque, nas narrativas futuras, em que nao operam os princí-
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pios de (III) a (XII), só há um seqüenciarnento referencial po­

tencial, se se tratar de urna história, mas não uma ordem já 

dada (mesmo que apenas prevista) porque, nesse caso, o princí-

pio de ordenação referencial teria operado (Veja o texto nO 

71-c). 

Até aqui comentamos fatos ligados à expressao de si­

tuações como seqÜentes. Vejamos alguns fatos ligados à sua ex-

pressão como simultâneas. 

Nas narraçoes passadas, o produtor do texto pode 
' 

utilizando o pretérito imperfeito do indicativo com aspectos 

imperfectivo, habitual, não-acabado, dar urna série de açoes ou 

fatos habituais que ocorrem num certo período de tempo. Apesar 

de cada ocorrência da situação ser completa (e portanto perfe~ 

tiva), não é possível dar uma seqÜência às diferentes situa-

çoes que sao apresentadas como imperfectivase,por isso, inter-

pretadas como simultâneas, não só entre si, mas também a situa 

çoes nao habituais, mas cursivas, presentes no texto.(V. exemplo 

74-c~Isto acontece porque o conjunto de ocorrências da situação 

habitual é visto em bloco como uma única situação imperfectiva. 

Com isso normalmente se obtêm descrições, por exemplo, de como 

era a vida de alguém em um certo período de tempo. t o que te-

mos, por exemplo, em vários trechos do canto 11 0 arquivo'' (Tex-

to nQ68) que transcrevemos em (74). Com freqÜência, o que te-

mos é uma seqüência de situaçÕes que é habitual (cf. 5.3.8). 

{74) a - 11 Agora João acordava às cinco da manhã. Esperava 

três conduções. Em conpensação comia menos". 

b - "Chegava em casa às onze da noite, levantava-se 

às três da madrugada. Esfarelava-se num trem e 

dois ônibus para garantir meia hora de antecedên 

cia". 

c - "Aos sessenta anos, o ordenado equivalia a dois 

por cento do inicial. O organismo acomodara-se à 

fome. Uma vez ou outra, saboreava alguma raiz 

das estradas. Dormia apenas quinze minutos. Não 
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tinha mais problemas de moradia ou vestimenta. Vi 

via nos campos, entre árvores refrescantes, co­

bria-se com os farrapos de um lençol adquirido há 

muito tempo. 

O cor:po ·era um monte de rugas sorridentes. 

Todos os dias, um caminhão anônimo transportava 

-:-o ao trabalho.'' 

B interessante observar em (74-c) que o preté.rito mais-que 

perfeito do indicativo aparece na descrição em vez do pretéritO imper 

feito do indicativo que devia ser usado. Isto acontece porque 

o autor expressa a situação narrada ("acornodara-se 11
) já acaba-

da e não o estado (o organismo e_stava acomodado à fome) que e 

a situação referencial resultante da narrada (V. notal28, p.146) e 

que deveria aparecer no texto, se se atendesse às continuida-

des de formas e categorias verbais características da descri-

çao (cf. capítulo 6). Trata-se, pois, de uma espécie de uso me 

tafórico. 

O imperfectivo que marca simultaneidade pode ser da 

situação narrada e nao da referencial (V.hota 128, p. 146) Isto p~ 

de ser constatado, por exemplo, no texton967 (A última crôni-

ca). Ali, no início do terceiro parágrafo, o autor diz 11 Passo 

a observá-los 11
• Analisando os aspectos teríamos: 

S.R.: Passo a observá-los: perfectivo, pontual 

S.N.: observar: começado, imperfectivo. 

A situação de uobservar 11 · ·executada pelo narrador co-

meça neste ponto e continua até o final do texto sendo simultâ 

nea a tudo que é dito depois e que é objeto da narração. Tanto 

é assim que ela reaparece no parágrafo cinco no verbo 11 vejo 11 

(resultado da observação) e com o mesmo verbo 11 0bservar 11 no as 

pecto imperfectivo nos parágrafos cinco ( 11 ninguém mais os ob-

serva além de mim 11
) e seis ("De súbito dá comigo a observá-

lo ... 11
). O mesmo ocorre com, 11 pÕe-se a bater palmas 11 e 11 põe-se 
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a comê-lo" no parágrafo 5. A situação narrada "bater palmas" e 

simultânea a "cantando", enquanto a situação narrada "comer" e 

simultânea às demais situações até o final do parágrafo (Veja 

exemplo 86 adiante) • 

Como o gerúndio está ligado à expressão dos aspectos 

. f t" - b d . d t" 133 - d 1mper ec 1vo, nao-aca a o, curs1vo e ura 1vo , e usa o, com 

freqÜência, marcando situações como simultâneas em diferentes 

tipos de textos. Veja exemplos em (65d), (67a), (75) e (76). 

(75) a - "O Guarani joga hoje, às 16 horas, diante do Br~ 

gantino, em Bragança Paulista, pensando exclusi­

vamente numa vitória " ("Guarani busca a lide 

rança em Bragança" in Diário do Povo, Ano 78, nQ 

23.499, 16/04/89, p.1 - Campinas/SP). 

b - "De repente, o médico diz que está com sede e 

corre para a cozinha apertando o pincenê contra 

o rosto. 11 (Texto n065). 

c - " .•. e dessa música surgiam meninas -a 

mesma -/cantando. (Texto nQ19). 

alvura 

(76) a - Os dançantes continuavam no compasso marcial da 

polaca, executando variadas figuras, ora~nhan 

do meias luas, ora separando-se em alas, marchan 

do frente a frente, ora fazendo evoluções de ho 

mens e mulheres, separados, para se reunirem de­

pois de diferentes voltas". (Texto nQ4). 

b - "Outras (borboletas) voam mais alto, entrefécha_!! 

do e abrindo/ A asa, " (Texto nQlO). 

c - 11 Até a curva quase hiperbólica do vidro foi obti 

da aquecendo-se e moldando-se o ar na forma de 

um telhado de cogumelo". (Texto nQ89) 

d - "apagar uma a uma todas as grades 

tendo o cuidado de não tocar numa única pena do 

pássaro. (Texto n054). 

Em exemplos como os de (76) o gerúndio, além de dar 

a simultaneidade pelo aspecto, indica ou o modo como a outra 

situação é realizada ou situações em que ela se subdivide ou 

133- Cf. TRAVAGLIA (1981: item 7.8.2). 
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de que e composta. 

Situações que indicam o modo de ocorrência ou de rea 

lização de outra são sempre simultâneas a esta. Isto ocorre 

nao só no presente, mas também no passado (Veja exemplos 76a, 

c) . Embora a situação que indica o modo de realização da outra 

quase sempre esteja no gerúndio, nem sempre este é o caso, co­

mo bem se pode ver no exemplo (77a), onde "Limitou-se a sorrir, 

a agradecer" especifica o como ele agiu ao "não se mostrar or­

gulhoso". Evidentemente essa relação é feita pelo conhecimento 

de mundo. Em (77b) o modo é dado por "preposição + infinitivo•~ 

(77) a - ''João era moço. Aquele era seu primeiro emprego. 

Não se mostrou orgulhoso, embora tenha sido um 

dos poucos contemplados. Afinal esforçara-se. Não 

tivera uma só falta ou atraso. Limitou-se a sor­

rir, a agradecer. 11 (Texto n068). 

b - 11 Minha mulher, jogando paciência na cama, um co­

po de uísque na mesa-de-cabeceira, disse, sem ti 

rar, os olhos das cartas, você está com um ar 

cansado 11
• (Texto n061) . 

Às vezes, sobretudo na narrativa presente, o gerún­

dio serve para marcar não a simultaneidade com outra situação, 

mas a simultaneidade ao momento da enunciação. ~ o que vemos 

no exemplo (78), onde "aplicando" é simultânea nao a qualquer 

outra situação do texto, mas ao primeiro momento de observação 

e enunciação. 

(78) 11 Avental branco, pincenê vermelho, bigodes azuis ei­

-lo, grave, aplicando sobre o peito descoberto duma 

criancinha um estetoscópio, e depois a injeção que a 

enfermeira lhe passa. (Texto n065). 

Na narrativa presente, como o presente do indicativo 

aparece com aspecto perfectivo seqÜenciando as situações, a si 

multaneidade entre situações ocorrerá em função da presença de 

elementos como os especificados abaixo e que fazem com que se­

ja o imperfectivo o aspecto atualizado: 
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a) o uso do gerúndio - veja exemplos (65d) (corren-

do), (75b) (apertando) e (79). 

{79) a - "A mulher suspira, olhando para os lados, a rea.§. 

segurar-se da naturalidade de sua presença ali." 

(Texto nQ6 7) • 

b -

c -

11 Apontando armas para os reféns e nervosos, os 

sequestradores dão prazo a polícia até às 15h do 

dia sequinte - dia 12, sábado." (Texto nQ66). 

"Quando a outra chega, encontra a irmã gemendo so 

bre a cama, e o pai, apreensivo e corrupto, abai 

xando o termômetro com grandes solavancos para 

ver se a febre já tinha passado." (Texto nQ64). 

Em (79a) ternos "a reassegurar-se" com o mesmo valor 

do gerúndio. ''A + infinitivo" pode ter as mesmas funções que 

apontamos até aqui para o gerúndio, embora seja de uso menos 

freqüente no Português do Brasil. No final do quinto parágrafo 

do mesmo texto n067 (A última crônica) , há outro exemplo de "a 

+ infinitivo" marcando imperfectivo e não-acabado e criando si 

multaneidade: "De súbito, dá comigo a observá-lo •.. 11
• 

b) o uso de qualquer elemento marcador de duração 

da situação no presente do indicativo, o que faz com que esta 

forma marque o imperfectivo,já que toda vez que ela é perfecti 

va tem que ser pontual 13
\ 

Alguns desses elementos seriam: 

b.l - "Enquanto"+ presente do indicativo. Veja no 

exemplo (80) o uso de "enquanto" que além de marcar as situa-

ções como durativas, é também um marcador de simultaneidade em 

qualquer caso. 

(80) a - "Enquanto trabalham a enfermeira presta informa­

çoes: 

_ Esta menina é boba mesmo, nao gosta de injeção, 

nem de vitamina, mas a irmãzinha dela adora." 

(Texto nQ65). 

134 - Cf. TRAVAGLIA (1981). 
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b - "Sem mais nada para contar curvo a cabeça e tomo 

meu café, enquanto o verso do poeta se repete na 

lemb:;ança ••• " (Texto n967). 

b.2 - Locuções verbais marcadoras de duratividade 

No exemplo (65d} temos a locução "vem caindo". Em (65c) temos 

"continua a brincar''. Veja também os exemplos de (81). 

(81} a - "Já estamos a e_sta altura, corno não podia deixar 

de ser, presenciando a metamorfose do médico em 

monstro.'' (Texto n065). 

b- 11 
••• o monstro vai espalhando o terror ao seu re 

dor". (Texto n965). 

b.3 - o presente do indicativo de verbos que indicam 

situações que nao podem ser pontuais. Veja os exemplos de '(82) 

retirados do texto n064 (A farsa e os farsantes). 

(82) a -

b -

11 A menor fica pelos cantos, a cara amarrada, ros 

nando" (Este exemplo talvez pudesse ser de b. 2, se 

se tomar "fica rosnando" como locução). 

"E a outra faz o seu papel de dor e impotência· 

As lágrimas secam mas a perna ainda dói--e ele 

descobre um vermelhão perto dos joelhos e teme". 

b.4 - em construções com verbos estáticos, sobretudo 

os de estado. Este caso pode ser reunido ao de b.3. (Veja exe~ 

plo 82-a). Um outro exemplo deste caso é a construção cem o ver-

bo ''ser" no presente do indicativo + nome que vemos no exemplo 

(83). Neste caso é importante a presença da conjunção temporal 

"quando". 

(83) "Até que, de repente, quando maior é a comilança, O!! 
vem o barulho do elevador que pára no andar." (Texto 

nQ64). 

Este tipo de construção aparece também em narrações 

passadas com o verbo ser no pretérito imperfeito do indicativo: 

"Quando maior era a comilança, ouviram " 

As vezes, apesar da presença do durativo, nao temos 



157 

simultaneidade porque outros elementos levam à criação de se­

quencia. É ocaso do exemplo (84) onde apesar da locução marcado 

ra de duração ("ficam vendo") não se estabece nenhuma simulta­

neidade devido a atuação da conjunção "e" (normalmente criado­

ra de seqüência), do advérbio "depois" (marcando posteriorida-

de) e do conhecimento de mundo que diz não ser possível neste 

texto "ficar vendo figuras" e "jogar batalha naval'' ao mesmo 

tempo e nem "deitar na cama" e "ficar vendo" (a simultaneidade 

ocorreria com "ficam deitados na cama vendo figuras"). 

(84) "Agora é tratar de passar a tarde juntos, como há 

muito tempo não passavam. Desencavam velhas revisbm, 

deitam-se na cama e ficam vendo figuras, depois jo­

gam batalha naval, A6, F7, 08- água." (Texto nQ64). 

Casos corno este deixam bem claro que os elementos do 

princípio ordenador de (III) a (XII) atuam numa interação con~ 

tante e complexa e que o comentário do funcionamento ordenador 

de todos eles, em um só texto que seja, será sempre longo. 

c) o uso do infinitivo constituindo expressões temp~ 

rais que indicam o momento de ocorrência de outra situação, co 

mo nos exemplos de (85). 

( 8 5) a - "Ao passar zunindo pela sala, o pincenê e o aven 

tal sao atirados sobre o tapete com um gesto de-

sabrido. " (Texto nQ65). 

b - ":ll na hora de levantar da mesa que a garota sen-

te a dor". (Texto nQ64) (~ ''Ao levantar da mesa" 

ou "Quando está levantando da mesa"). 

Esse tipo de uso ocorre também em narrações passadas. 

Substitua-se em (85a) "são" por "foram" e em (85b), "1!:" por 

"Foi" e "sente" por "sentiu". 

t: preciso anotar ainda que a simultaneidade pode ooor 

rer nao só entre situações, mas também entre duas ou mais ca-

deias de situações realizadas por diferentes sujeitos (person~ 

gens no caso da narração) dentro de um mesmo período de tempo. 
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Isto ocorre mais de uma vez no texto nQ67 (A Última crônica} ' 
o que pode ser observado nos números 19, 21, 25 e 30 da ordena 

ção que fizemos das situações deste texto (V. anexo). Em (86) 

abaixo reproduzimos as séries simultâneas de situações que ap~ 

recem na ordenação sob o número 30. 

( 8 6) 

30 

[enquanto a menina come] 

30.a 

está olhando 

30.b.l 30.b.2 

ajeita limpa cai 

r 
30.c.l 30.c.2 30.c.3 30.c.4 30.c.S (?) 30.c.6 30.c. 7 30.c.8 30.c.9 

corre dá encon 

I [ tram 

30.c.l 8a30.c.9 

a se observá 

conven -lo 

cer 

!"'rtur [fica] vaci 
ba constran la 

gido 

5.3.3 - Ordenação pelo tempo verbal 

ameaça 

abaixar 

acaba 

susten 

tando 

abre 

Segundo (IV) o tempo verbal estabelece sempre uma or 

dem referencial que obedece à seguinte seqüência: 

(XIV) passado ~ presente -7 futuro 

nao importando a ordem em que aparecem no texto. Evidentemente, 

se houver várias situações em um mesmo tempo elas serão ordena 

das pelos outros elementos ordenadores. 

Antes de darmos exemplos da ordenação pelo tempo (pa~ 

sado, presente, futuro), é preciso comentar a questão do oni-
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temporal. Inicialmente levantamos a hipótese de que esta marca 

ção temporal fazia as situações serem simultâneas a outras. To 

davia, como se observa que toda situação com marca de oniternp~ 

ral tem aspectos imperfectivo e indeterminado ou habitual, nao 

valendo o contrário, pareceu-nos pouco pertinente, e mesmo des 

necessário, incluir no princípio de ordenação referencial um 

mecanismo ligando a onitempo~alidade ao estabelecimento de si­

rnul taneidade de situações. A razão da não postulação de tal mecanis­

mo parece clara: a simultaneidade que ele estabeleceria pode ser também e~ 

tabelecida pelo imperfecti v o (Cf. III.l.b), que é um mecanismo mais a-

brangente e geral e, portanto, mais econânico em terrros descritivos e e>plicati\CS. 

Vejamos alguns exemplos de ordenação pelo tempo em 

difererites tipos de texto. Em (87) , um exemplo criado por nos , 

observa-se que, independente da ordem em que os tempos apare­

cem no texto, sempre se terá a seqüência de (XIV). 

( 8 7 ) a - Ele sempre falou, fala e falará contra os desman 

dos da diretoria. 

b - Ele fala, sempre falou e falará contra os desman 

dos da diretoria. 

c - Ele sempre falará, falou e fala contra os desman 

dos da diretoria. 

~ comum, nos textos em que ocorre ordenação pelo tem­

po, termos uma mistura de tipos de textos. Evidenciamos isto ao 

comentar os exemplos que damos a seguir. 

(88) "9 A respeito dos montes erguerei gemidos: 

entoarei cânticos fúnebres sôbre as planícies do 

[deserto, 

porque o fogo devorou estes lugares e ninguém pa~ 

[sa por eles. 

Nem mais se ouve o mugir do gado. 

Tanto os pássaros do ceu como os animais, 

todos fugiram e desapareceram. 

10 Farei de Jerusalém um amontoado de pedras, 

um covil de chacais: 



e das cidades de Judá um deserto, 

onde ninguém mais habitará". 
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(Bíblia Sagrada, livro de Jeremias, cap.9, vers.9 elO). 

Em (88) pode-se propor a seguinte ordenação: 

1 2 3 

1.1 devorou passa erguerei 

1.2 fugiram t entoarei 
ouve 

1.3 - desapareceram Farei J habitará ---7 
[farei] 

As situações no passado (grupo 1) formam urna sequencia na or-

dem indicada pela numeração (1.1 ~ 1.2 -7 1.3). A seguir vem 

as situações no presente que são simultâneas por terem aspecto 

irnperfectivo. Em último lugar na sequencia temos as situações 

no futuro. Entre 11 farei" e 11 habitará" cria-se uma seqüência p~ 

lo conhecimento de mundo já que se tem uma relação de cau-

sa --) conseqüência (cf. VII.b). Em 1 teríamos uma narraçãopas 

sada, em 2 uma narração presente e em 3 uma narração futura 

(trecho preditivo) . 

Na descrição, parece que só temos ordenação pelo tem 

po quando nela se inserem pequenos trechos ou passagens narra-

tivos. Veja os verbos e trechos indicados do texto nQ26:a) "foi 

planejada" (Aspectos gerais) é anterior a todas as demais si-

tuações que dão características atuais de Belo Horizonte; b) 

"construída 11 e "existia" são anteriores a "abriga" (Catedral 

de N. Sra. da Boa Viagem). Como o conhecimento de mundo torna 

seqüentes as duas situações no passado, apesar do imperfectivo 

em ''existia", temos a seguinte sequencia cronológica: exis-

tia ---7 [foi] construída ~ abriga. 

No texto nQ41 (Propaganda) , que é basicamente disser 

tativo, teríamos uma ordenação feita pelo tempo que é apresen-

tada em (89), onde os números 1, 2 e 3 indicam a seqüência. 
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( 8 9) 

1 2 3 

foi proibida tenha ser a 

informa for comu- ~ serão re-

cabe fixar 

[estão] afixados 

nicada tirados 

Aqui a S.N. "afixou" de cuja realização resultou a S.R. "(es-

tar] afixados" ficaria em 1. Em 3, as situações "for comunica-

da" e 11 serão retirados" foram seqÜenciadas pelo conhecimento 

de mundo porque entre elas há urna relação de condição --) con-

dicionado (Cf. VII.b). 

No texto nQ40 (Microtransplante do próprio cabelo ") 

também se pode ordenar situações pelo tempo: passado (atingin-

das, foram trazidos, transplantados, foram retirados); futuro 

(crescerão, voltarão a cair, será, preocupe} e presente (de-

mais situações) . As situações no presente e "será" constituem 

trechos dissertativos, as no passado e no futuro (exceto sera 

e preocupe), são narrativos e "preocupe" é injuntivo. 

~ interessante observar que, nas descrições presen-

tes e nas dissertações presentes, os enunciados com verbos no 

passado normalmente constituem trechos ou inserções narrativas, 

mesmo que não constituam urna história. Além do exemplo do tex-

to nQ40 (Microtransplante do próprio cabelo) isto pode ser ob-

servado no texto nQ2 (A dimensão do Brasil) , que é argumentati 

vo e no texto nQ89 (Um espelho para o cosmo) • Nos dois primei-

ros, as partes narrativas não constituem uma história, no ter-

ceiro sim. Em "Um espelho para o cosmo" pode-se dizer que as 

situações estão distribuídas como proposto abaixo: 

a) passado: narração da construção do telescópio e 

dissertação (com freqüência um discurso indireto livre) dos ra 
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ciocínios feitos a cada passo da construção. 

b) presente: dissertação. Quase sempre explicações 

sobre o funcionamento do telescópio. 

c) futuro: narração quando diz o que será feito, o 

que acontecerá e dissertação quando dá explicações sobre o fun 

cionamento futuro do telescópio. 

Vejamos ainda alguns exemplos de futuro marcando po~ 

teriaddaEem textos dissertativos. No texto nQ36 (Um contracep-

tivo parecido com o DIU. Só que para homens}, temos três fut~ 

ros dissertativos (Exemplos 90 a-c) e um narrativo (90-d). No 

texto n044 (Medo, ansiedade e pânico) temos um futuro (Exemplo 

91) . Os futuros de (90a,b) e (91) têm valor onitemporal e sao 

futuros· em relação a outras situações, portanto urna espécie de 

futuro relativo apenas marcando posterioridade e não futuros 

em relação ao momento da enunciação como em (90c,d). Em (90c)o 

futuro do presente é usado para indicar um futuro mais remoto, 

posterior a um futuro mais imediato dado pelo presente do indi 

cativo (começa) e o adjunto adverbial (A partir do próximo mês). 

(90) a- 11 
••• o homem que o utiliza sabe que poderá voltar 

a ter filhos no momento que quiser. 

b- " .•. o Dioid é introduzido nos canais deferentes 

do pênis .................•...•.•.•..• , e a bola 
11 testemunha 11 sempre permanecera fora dos canais 

para indicar a localização do Dioid. 

c - "A partir do próximo mes o Dioid começa a ser tes 

tado em cachorros no Hospital Clínico de Madri .. 

o ••••••••••••• o ••••••••• o • o ••••••••••••••• o •• o • .• o 

A experiência em cachorros servirá para definir 

o grau de eficácia e de tolerância do organismo 

" o o o o ••••• o ••• o ••• o • o o o •• o 

d - "O urologista espanhol Aurelio Uson desenhou, pa 

tenteou e agora começará a testar em animais o 

mais novo contraceptivo masculino " ...... 
(91) 11 Nessas ocasiões, porém, ficam reconfortados, pois 
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os exames que sao obrigados a fazer resultam normais. 

Só que as crises continuarão, até que o diagnóstico 
seja estabelecido. 

Observe-se que em (90a,b) o futuro do presente pode ser substl 

tuído pelo presente do indicativo, sem problemas, devido à oni 

temporalid~de. Em (90d) a substituição pode ser feita, mas per 

manece o valor futuro. Em (90a,b) o valor se torna de presente, 

mas a mesma ordenação poderia ser feita pelo conhecimento d.e 

mundo. 

Também em textos injuntivos ocorre ordenação refereg 

cial pelo tempo. Veja exemplos (92} e {93), em que atuam o fu-

turo e o passado. 

(92) Você obterá assim, rapidamente, um corte liso e uni­

forme, sem rebarbas. (Texto nQ46). 

Neste exemplo usou-se o futuro para marcar a situação de "ob-

ter" corno posterior a todas as ações prescritas anteriormente 

pelo imperativo. Corno este implica urna espécie de futuro irne-

diato e o futuro do presente um futuro mais remoto, estabelece 

-se a posterioridade que é dada também pelo fato de "obter" ser 

o resultado da execução de todas as ações anteriores (Cf. VII. 

b) • 

(93) Segure a lata e levante novamente a alavanca para 

soltá-la do abridor. A tampa que ficou presa ao imã, 

poderá também ser facilmente retirada". (Texto nQ46) 

Em (94) temos alguns exemplos de ordenações pelo tem 

po (passado -7 presente) em narrativas presentes. 

( 9 4) a 

a -

"O médico apanha o pincenê que escorreu de seu 

nariz, " (Texto n065). ......... 
"No trajeto da sala para o quarto lembra noites 

antigas, em que a menina acordava e pedia colo ' 
ele ficava a noite inteira com o pequenino corpo 

nos braços, andando pelo escuro com sua preciosa 
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carga feita de amor, medo e duas mãozinhas que o 

agarravam quando tentava deitá-la outra vez na ca-

ma, 

Agora o corpo cresceu, pesa em seus braços, mas a 

fragilidade da menina é a mesma 11
• (Texto nQ64). 

c - "O pai depois de contar o dinheiro que discretameg 

te retirou do bolso, aborda o garçom inclinando-se 

para trás, na cadeira e aponta no balcao um pedaço 

de bolo sob a redoma". (Texto nQ67). 

d - "Mais um telefonema à casa dos Angel e a polícia 

consegue identificar o telefone público de onde 

partiu". (Texto nQ66). 

5.3.4 - Ordenação pelo tempo relativo 

Em (V) propusemos que os tempos relativos marcam an-

terioridade e posterioridade. Talvez devêssemos incluir entre 

os tempos relativos o pretérito imperfeito do indicativo que 

marcaria simultaneidade a um momento ou a outra situação no 

passado, criando uma espécie de presente relativo. 135 Todavia , 

como toda simultaneidade feita com o pretérito imperfeito do 

indicativo pode ser atribuída ao aspecto imperfectivo, ficamos 

com este mecanismo explicativo por ser mais geral. 

Quanto à anterioridade marcada pelo pretérito mais-que~ 

feito do indicativo e pelos tempos compostos formados de "ter (exceto 

no presente do indicativo) +particípio", já v.irros algnns exemplos em (68b) 

(terá contado_) chegar); (68c) (tiver picado --7 junte) de texto injuntivo; (68e)' 

(acabara depassar~deteve)em trecho narrativo; (68f) (tiver lava 

do/[tiver] apagado~ virá estabelecer) em narraçao futura 

(preditivo); (68g} (já reparado--~ exige) e (79-c) (tinha pa~ 

sado ~ chega/encontra/gemendo/abaixando) em narraçoes presen 

tes. Vejamos mais alguns exemplos, lembrando antes que a ante-

135 - Cf, TRAVACLIA (1981: item 7.3) onde se fala em presente no passado; CUNHA (1975: 432) 

que diz que o pretérito imperfeito do indicativo é o tempo que usamos "quando, pelo 

pensamento, nos transportamos a uma época passada e descrevemos o que então ~pr~~~l 

BECHARA (1977:274) que diz o mesmo praticamente da mesma forma e GUlHARÃES (1979:XVII) 

que propõe que o pretérito imperfeito do indicativo n8o seria um tempo do passado, mas 
um parâmetro para outros tempos. 
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rioridade é marcada nao só com relação a uma situação, mas com 

relação também a momentos dados da sequencia cronológica. 

Em textos descritivos so encontramos essa anteriori-

dade em trechos narrativos que apresentam situações dinâmicas 

de cuJa realização resultou uma característica atual do objeto 

da descrição que então não é expressa, mas fica pressuposta. ~ 

este fato que comentamos em (74c) ao falar do uso do verbo "aco 

modara-se". Este marca anterioridade ao momento dado pelo ad­

junto adverbial 11 Aos sessenta anos". Veja-se também os exern-

plos (95) e (96). 

Em 

(95) "Um grande tapête de verdura fresca e úmida parecia 

ter descido do céu e coberto como um manto misterio­

so, o campo ••• " (Texto nQ6). 

(96) ''Espremida entre o mar e a montanha, a cidade de fa­

to lembra o Rio, não de hoje; é como se, nos anos 50 

o nosso Rio tivesse dado uma guinada de r.umo, conti­

do sua expansão, preservado seus casaroes, crescido 

sim mas com medo de se deformar. (Texto nQ28). 

( 95) ''ter descido 11 e "[ter] coberto" são anterio-

res a todas as situações no pretérito imperfeito do indicativo 

e sua realização resulta no estado que é simultâneo a estas 

"o campo estava coberto por um tapete de verdura fresca e úmi-

da 11
• Em (96), ''tivesse dado" e 11 [tivesse] contido, preservado 

e crescido" são anteriores ao momento da enunciação (que e o 

mesmo momento das situações no presente do indicativo e que 

constituem a descrição) e colocados num momento preciso pelo 

adjunto adverbial "nos anos 50". E sua ocorrência hipotética 

(daí o subjuntivo) caracteriza São Francisco de modo que se po 

deria dizer: "São Francisco tem hoje a aparência do Rio da dé­

cada de 50, com casarões ... " 

Outros exemplos podem ser observados nos seguintes 

textos: 

a) texto n99l (Propaganda do Yázigi) "haviam formu-
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lado" anterior à situação "colocavam em prática 11
; e "havia for 

mado" anterior ao momento dado pelo adjunto adverbial "No fi­

nal da década"; 

b) texto n074 (Sem apoio, Botha renuncia na Africa 

do Sul): "havia expressado" anterior a "lembrou" e "decidiram 

viajar''. Cf., no anexo, a ordenação referencial ou cronológica 

que fizemos das situações deste texto; 

c) texto nQ60 (Morre Shockley, pai do transistor) 

"havia feito" anterior a ''retirou 11
• 

Entre os tempos relativos marcadores de anteriorida­

de, o pretérito mais-que-perfeito do indicativo (simples ou 

composto: tinha ou havia+ particípio), marca anterioridade da 

situação que expressa: a) à situação imediatamente anterior na 

linearidade do texto; b) a um momento indicado anteriormente 

no texto ou c) a um bloco de situações imediatamente anterior 

na linearidade do texto. Se a situação expressa no pretérito 

mais-que-perfeito é anterior a outra situação, a um momento ou 

a um bloco de situações vai ser dado pelo conhecimento de mun­

do, inclusive do mundo textual. Assim, por exemplo, no texto 

nQ66 (Oito reféns em 12 dias de ação) a situação expressa, no 

trecho "12 de agosto (sábado)", pelo verbo "fretado" (=fora fre 

tado- Cf. exemplo 68 g) é anterior às situações de "enguiça", 

"decolar", "é alugado", 11 cede", "dão prazo" e "reparado", pois 

aparece como primeira situação realizada em "11 de agosto (se~ 

ta-feira)". Outros exemplos: 

a) no texto nQ89 (Um espelho para o cosmo) , no ter­

ceiro parágrafo, "havia pensado" dá uma situação anterior ao 

"momento em que se começou a construir o Hubble" e portanto an 

terior a todos os fatos da construção do Hubble relatados até 

este ponto do texto. 

b) no trecho de BERLINCK (1987:44 e 45) transcrito 

em (97) nota-se que a situação de 11 tinha feito dez ... dez dias 
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de ... disciplina com ele" é anterior a "comecei a ... /elaborei", 

"me bateu", "falei", "fui'', "concordô'', "passei" e também as 

situações no perfectivo que vêm após "tinha feito" no texto 

mas aí a ação não é mais do tempo relativo e sim do perfectivo. 

Neste exemplo ainda temos ''tinha sido lançada" anterior à si-

tuação de "fiz o exame de seleção". 

( 9 7) " Então, eu terminei o curso em final de seten-

ta e nove, em dezembro de setenta e nove eu fiz o 

mes/ fiz o exame de seleção. Né? Tanto que eu fiz o 

exame de seleção condicional, porque algumas disci­

plinas a nota, a média não ... não tinha sido lançada 

ainda, sabe? Aí, comecei o mestrado. Oitenta... AÍ 

fui fazendo crédito, né? Aí, oitenta, no começo de 

oitenta e um eu comecei a ••• ; elaborei o projeto 

de tese e tal, aí quando chegá em setembro me bateu 

essa ... / dá aqueles sete minutos, falei: não vô fazê 

isso. AÍ fui pra Brasília conversá com ele. AÍ ele 

concordô e tal, aí eu passei lá janero e feverero de 

oitenta e dois. Tá? Porque eu só tinha feito dez 

dez dias de ••. de disciplina com ele. Né? AÍ eu fi­

quei no laboratório, estudando, fazendo um monte de 

prática, vendo como é que mexia com isso, com aquilo, 

fazendo uma ... uma série de técnicas, né? AÍ voltei 

pra Curitiba e comecei a montá o laboratório.'' 

Parece que, normalmente, a situação no pretérito 

mais-que-perfeito do indicativo vem, no texto, após a(s) situa 

ção(Ões) a que ela é anterior na sequência referencial. Se ela 

vier antes também na linearidade da superfície textual, parece 

que haverá uma marca qualquer que torne isto possível. Assim 

no exemplo (98-b) temos a relação causa --~ consequencia e no 

exemplo (98-c) o advérbio "já'' que parece freqüente nestes ca­

sos. Em (68-g) temos outro exemplo em que o advérbio "já" fun-

ciona como em (98-c) e em que "reparado" equivale a "quando já 

fora (ou tinha sido) reparado". Para verificar esta hipótese é 

preciso fazer um estudo, inclusive quantitativo, da ocorrência 

das duas possibilidades, sobretudo da segunda, que parece ser 
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f . d . ·- 136 a arma ma1s marca a, porque ser1a a pos1çao menos natural. 

(98) a - "Por exemplo, um dia quebrei a cabeça duma es­

crava, porque me negara urna colher do doce de co­

co que estava fazendo •.. " (Machado de Assis- apud 

OLIVEIRA - 1965: 218). 

b - Por exemplo, um dia, porque uma escrava me nega­

ra uma colher do doce de coco que estava fazendo, 

quebrei-lhe a cabeça. 

c) 11A polícia de Goiás segue o carro à distância Mais de 

15 horas depois, quando já haviam passado por It'l.mlbia 

ra (GO), Frutal (MG) e Presidente Prudente (SP), os seqüestra 

dores são interceptados às 16h 30, por uma barreira 

policial na localidade paulista de Itororó do Pa-

ranapanema, município de Pirapazinho, na 

entre são Paulo e Paraná." (Texto n966). 

divisa 

Quando há vários pretéritos mais-que-perfeito em se-

quencia no texto, como no exemplo (99), eles indicam que a situa 

çao que expressam é anterior a outra, a um momento ou a um blo-

co de situações e entre si sao ordenados pelo aspecto perfecti-

vo de acordo com (III). 

(99) "Porque ele/ Passá um dia, passô dois, ninguém apare­

cia, ninguém/ eles não voltavam, daí o Seu Almir, que 

é o pai dos menino, começô a procurá. AÍ começô a fi­

cá desesperado, porque eles só tinham ido para vol/ 

Qué dizê, alguma coisa de ruim tinha acontecido com 

eles porque eles não tinham dado sinal de vida. 11 (Te~ 

to nQS9). 

Nos casos em que o pretérito mais-que-perfeito do in-

dicativo marca a anterioridade da situação que expressa a ou-

tra(s), nem sempre é possível, com ou sem o auxílio de outros 

elementos, determinar a posição exata da situação no pretérito 

mais-que-perfeito dentro da seqÜência constituída pela ordem r~ 

ferencial. :E o que se verifica, por exemplo, com a situação "ti 

nha acontecido" do exemplo (99) (Veja, no anexo, o texto nQ59 e 

136 - Para vários falautcs consultados, alguns dos quais lingÜistas, (98-a) soaria mais natu­

ral que (98-b). 
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a ordenação que fizemos de suas situações). Parece que, corno 

o sintagma "alguma coisa de ruim tinha acontecido" funciona co­

mo um elemento de coesão seqüencial por recorrência através de 

termos genéricos mais verbo vicário (alguma coisa acontecer) em 

relação a "mataram, bateram, judiaram, maltrataram, mataram, ras 

garam";tinha acontecido ocuparia na seqüência a mesma 

destes. 

posição 

Vimos em (V.b) que o futuro do pretérito é uma forma 

verbal que expressa o tempo relativo marcador de posterioridade 

sendo, portanto 1 essencialmente um seqüenciador. Como ele indi­

ca sempre uma situação posterior a um momento (representado ou 

não por uma situação), deriva daí o significado de situação nao 

real neste momento e também a idéia de probabilidade que às ve­

zes parece ser a única presente, como no exemplo (100) abaixo 

onde todavia, se pode dizer que "teria surgido" é posterior à 

situação da "explosão". Nestes casos é comum o futuro do preté­

rito ter um uso polifônico. 

(100) "No fim da década de 20, o astrônomo americano Edwin 

Hubble (1889-1953) comprovou que o Universo conheci­

do não é estático, mas continua a se expandir desde 

que teria surgido de uma explosão inicial que espa­

lhou partículas elementares por todos os lados .. " (~ 

to nQ89). 

O uso desse tempo relativo e mais freqÜente nas narra 

çoes e dissertações. Nas narrações a idéia de posterioridade e 

sempre mais patente do que nas dissertações, onde o valor deri­

vado de probabilidade fica mais evidente, esmaecendo-se ou pra­

ticamente apagando-se a idéia de posterioridade, já que a voca­

ção da dissertação é para a simultaneidade. As descrições com 

futuro do pretérito parecem não ser muito freqÜentes, mas nelas 

ocorre o mesmo que nas dissertações. 

Muitos exemplos em narrações podem ser visto3 em tex­

tos como os de número 56 {Candidatura sempre teve dificuldades); 
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66 (Seqüestradores fogem para o Paraná e sao cercados: oito re­

féns em 12 dias de ação); 74 (Sem apoio, Botha renuncia na Âfri 

ca do Sul). Nestes, a posterioridade e a uma outra situação. No 

exemplo (101), a posterioridade é ao momento dado pelo adjunto 

adverbial "No final da década", embora se possa considerar "en-

tenderiam" e "iria acontecer" como posteriores a "havia forma-

do", inclusive devido à relação de causa e consequencia que se 

pode ver entre estas situações. 

(101) "No final da década, o Yázigi já havia formado algu­

mas centenas de jovens que entenderiam muito melhor 

tudo o que iria acontecer nos anos 60". (Texto nQ91) 

Quanto ao futuro do pretérito na dissertação, já vi-

mos o exemplo de (100). No mesmo texto nQ89 (Um espelho para o 

cosmo) temos vários exemplos, nos quais às vezes a idéia de po~ 

terioridade é mais patente {nos trechos mais narrativos) e às 

vezes a de probabilidade é que ressalta (nos trechos mais dis-

sertativos). No exemplo (102) abaixo, nos dois futuros do preté 

rito (seria e teriam de advertir), a idéia de probabilidade e 

mais forte que a de posterioridade que, todavia, é mais percep-

tível no caso de "teriam de advertir" (posterior a "estar cau-

sando prejuízos"). 

(102) "Seria puro suicídio investir numa polftica de 11a devas­

tação é nossa"; domesnomodo, nada mais equivocado que fazer 

da preocupação com o meio ambiente o monopólio de alguns 

iluminados do Primeiro Mundo, que teriam de advertir os 

selvagens abaixo da linha do Equador sobre os prejuízos que 

estejam causando à humanidade." (Texto nQ42). 

Um uso do futuro do pretérito como o que temos com 

"teriam de advertir" no exemplo (102) evidencia que não é conve 

niente descrever o futuro do pretérito como uma forma verbalque 

marca futuro em relação a um momento do passado. Na verdade, ele 

marca é posterioridade, seJa em relação a um momento do passado 
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(veja o exemplo 101 e os exemplos dos textos narrativos a que 

remetemos antes de 101); do presente (veja "teriam de advertir", 

no exemplo 102 e o exemplo 103a) , ou do futuro (veja 

103b) • 

(103) a - Se Pedro estivesse nos enganando eu o 

pessoalmente. 

exemplo 

puniria 

b - Se João viesse amanhã me ajudaria a organizar a 

festa. 

Importante ainda anotar que, na dissertação, a poste-

rioridade, embora só possa ser cronológica, funciona mais em 

termos de noções como "causa ---1 conseqüência", "condição ~ 

condicionado'• (Cf. VII.b) e não em termos de "datas" como na 

narração. Em (102) temos uma relação de causa e ··-consequencia 

entre "estar causando prejuízos" e "ter de advertir". Em (103), 

temos a relação entre condição e condicionado. 

Já dissemos que, nas descrições, o futuro do pretéri-

to tem funcionamento semelhante ao que tem nas dissertações. Ve 

jam-se os exemplos (104) e (105}. Em (104) "lembrariam" dá a 

idéia de probabilidade, e a marca de posterioridade praticamen-

te se anula, embora se possa postular a posterioridade de 11 lem-

brariam" a "dando-lhe pernas cambaias e uns pés deformados". Em 

(105), uma descrição hipotética, todas as situações constituin-

tes da descrição que se encontram no futuro do pretérito sãopos 

teriores a "tivesse morrido". 

(104) "Embora se lhe estampasse na boca o quanto fosse pr~ 

ciso para fazer aquela criatura a culminância da as­

cosidade, a natureza malvada fora além, dando-lhepe~ 

nas cambaias e uns pés deformados que nem remotamen­

te lembrariam a forma de um pé humano. (Texto nQ15). 

(105) Se meu filho não tivesse morrido, teria 20 anos, se­

ria um belo rapaz. Provavelmente seria alto como o 

pai, seus olhos seriam azuis, claros como sua alma 

Ele sorriria sempre com um sorriso largo. Gostaria 
de tudo o que é belo, como eu. Teria um coração bom 
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e por isso sempre ajudaria os outros. Seria um bom 

e belo ser, o meu filho. 

Como o futuro do pretérito marca posterioridade, é 

comum ele ser acompanhado por elementos indicadores de posteri~ 

r idade, sobretudo expressoes temporais tais corno "depois", "ma.is 

tarde'', etc. Veja exemplo em (106). 

(106) "O primeiro confronto com forças policiais, em 21 de 

novembro de 1896, sacudiu a Canaã nordestina, que 

nos próximos 11 meses se transformaria num campo de 

guerra. Armados de pedaços de paus, facões e espin­

gardas de caça, os sertanejos derrotaram as tropas 

da polícia. Dois meses depois venceriam também uma 

expedição militar com quase 600 soldados." ("Canudos, 

uma guerra sem vencedores" in O Estado de são Paulo: 

Caderno 2 - Suplemento Especial. Ano 110, nQ35.119 , 

15/08/89: p. 3). 

Talvez seja pertinente fazer um estudo quantitativo da ocorreu-

cia ou não deste tipo de expressao, que reforça o valor de pos-

terioridade do futuro do pretérito, verificando se há ou não 

algum fator que favorece ou inibe seu aparecimento. 

O futuro do pretérito composto (= "futuro do pretéri-

to de ter ou haver + particípio") enquanto futuro do pretérito, 

tem o mesmo papel ordenativo do futuro do pretérito simples com 

os mesmos valores derivados, e o mesmo funcionamento de acordo 

com os tipos de texto, com a diferença de só funcionar para o 

passado. Todavia, já vimos que, sendo um tempo c<xnf'OSto, ele marca anterio 

ridade e o que se observa é que o futuro do pretérito composto indica 

simultaneamente anterioridade e posterior idade a momentos distintos re 

presentados ou não por outras situações e que podem ou não estar ex 

plicitados no texto. Veja exemplos de (100), (107) e (108}. 

(107) "Se o Senhor dos exércitos não nos tivesse deixado 

[alguns da nossa linhagem, 

nos teríamos sido como Sodoma, 

e ter-nos-íamos tornado tais como Gomorra". 
(Bíblia Sagrada, livro de Isaías, cap.l vers.9) 
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(108) "Ele gostava da névoa e tentava agarrar os fiapos 

brancos, esgarçados, sabia que haveria de chegaratr~ 

sado ao mercado, mas não conseguia fugir ao encanta­

mento, a féria do dia seria insignificante, os caran 

guejos, nas latas, faziam um barulho rascante e metá 

lico, outros concorrentes já teriam vendido os bi­

chos, para ele pouca coisa haveria de sobrar." (BOR­

BA FILHO - 1974: 37) 

Em (100) o tempo composto marca anterioridade da situação ao mo 

menta da enunciação e o futuro do pretérito marca posteriorida-

de em relação à explosão. Em (107) o tempo composto dá as três 

situações como anteriores ao estado atual de Sião, que se veri-

fica no momento da enunciação e os futuros do pretérito dão as 

duas situações como posteriores à situação de "não nos tivesse 

deixado". Em (108), "teriam vendido" dá esta situação como pos-

terior ao momento em que ele tem estes pensamentos enunciados 

em discurso indireto livre e anterior ao momento da situação de 

"chegar ao mercado". Os outros três verbos no futuro do pretér_i 

to simples marcam as situações como posteriores ao momento em 

que ele tem os pensamentos. 

Já vimos que o futuro do pretérito indica sempre uma 

situação posterior a um momento X (representado ou nao por ou-

tra situação). Assim sendo, a situação é sempre vista como nao 

realizada em X, derivando daí um valor de irrealidade da situa-

ção neste momento. No passado, a situação pode ser irreal em X, 

mas realizada posteriormente e antes do momento da enunciação e 

portanto real neste momento (Veja 106, por exemplo). Se a situa 

ção não pode ser real no momento da enunciação ou porque uma 

condição anterior nao se realizou (Veja exemplo lOS e no texto 

nQ74, "Sem apoio, Botha renuncia na África do Sul", as situa-

ções de "seria válida" e 11 nomearia 11
) ou porque sua realização 

é posterior a esse momento (Veja exemplos 102 e 103a, b), o 

valor de probabilidade aparece. t o que acontece principalmente 



174 

nas dissertações e descrições. Quando o futuro do pretérito dá 

a situação como não realizada ou realizável em qualquer momen-

to temos a impossibilidade. Isto acontece sempre nas constru-

ções em que o futuro do pretérito composto se associa a uma con 

dição no pretérito mais-que-perfeito do subjuntivo, como em 

( 109) 

(109) Se João tivesse me. pedido, eu teria dado o emprego a 

ele. 

* * * 
Até aqui falamos da atuação de formas e categorias do 

verbo na ordenação referencial (cronológica) de situações. A se 

guir, falamos dos ordenadores não ligados às formas e categorias 

do verbo e referidos no princípio de ordenação de (VI) a (X). 

5.3.5 - Ordenação por elementos lingüísticos (adjuntos adver-

biais, datas, preposições, conjunções, verbos, numerais, 

etc.) de valor temporal ou com implicações temporais •. 

Os elementos ordenadores de (VI), sobretudo os elemen 

tos adverbiais, podem ter vários papéis na ordenação 

cial: 

referen-

a) estabelecer uma sequencia quando o aspecto dá as 

situações como simultâneas, ou anão-aspecto não estabelece qualquer 

sequencia; 

b) reforçar ou estabelecer a simultaneidade (enquanto 

isso, ao mesmo tempo, entrementes, neste interim, etc.}; 

c) reforçar uma seqüência já estabelecida por outro 

(s) elernento(s); 

d) permitir a recuperaçao da sequencia cronológica 

das situações, quando esta não está em isomorfia com a 

textual; 

ordem 

e) oportunizar a colocação de uma nova cade.ia ou se­

qüência de situações. 
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Os ordenadores de (VI) podem atuar localmente ou glo­

balmente. Vejamos alguns exemplos de sua atuação. 

Um exemplo do papel citado em "§." pode ser visto no 

texto nQ89 (Um espelho para o cosmo - p.38 3ª coluna). Ali o ad 

junto adverbial "Alguns anos antes 11 possibilita a narração cons 

tituída pelas situações "fora escolhida para fazer", "tiveram 

de transportá-lo", "tropeçou", "caiu espalhando". Neste mesmo 

texto vários elementos adverbiais, incluindo a própria data da 

revista (11/11/1989), participam da ordenação referencial das 

situações: "Em 1981", "em 1977", "num dia cinzento de novembro 

de 1981" (p.37), "Em seguida 11
, em novembro de 81", "mais tarde'• 

(p.41). Em (110) temos outros exemplos retirados desse texto 

Em (110a) o advérbio "depois" ordena duas situações não ordena-

das pelas formas e categorias verbais num trecho preditivo e em 

(110b) reforça uma ordenação feita pelo conhecimento de mundo 

(110) a - A começar pela manufatura do seu espelho princi-

pal, cuja superfície refletirá e focalizará a 

luz dos astros, que será depois transmitida à 

Terra como uma emissão de TV." (Texto nQ89). 

b - "A luz que entra pela abertura bate no espelho 

principal e se reflete num outro menor, o secun­

dário. Depois volta e atravessa o orifício do es 

pelho principal para se concentrar na câmar.a e 

outros instrumentos científicos. 11 (Texto nQ89) 

Nas reportagens, em que normalmente a ordem referen­

cial de ocorrência das situações é subvertida na ordem textual 

em função da relevância, por exemplo, os elementos adverbiais e 

a data do periódico são fundamentais para recuperação dessa se-

quência cronológica. Veja-se para exemplo o texto n074 

apoio, Botha renuncia na Âfrica do Sul), o texto n060 

(Sem 

(Morre 

Shockley, o pai do transistor), o texto n066 (SeqÜestradores fo 

gem para o Paraná e são cercados /Oito reféns em 12 dias de 

ação) e as ordenações referenciais que fizemos de suas situa­

çoes no anexo. 



176 

No exemplo (94c) temos a locução prepositiva "depois 

de" que ordena as situações da seguinte forma: "contar o dinhei 

ro" ----1 "aborda o garçom". Em (111) abaixo a locução prepositi-

va e "antes de 11 que dá a seguinte seqüência: "atiraram uma pe-

dra" "partir". 

(111) "Antes de partir com a criança, os sequestradores 

atiraram uma pedra dentro da casa com um bilhete, di 
zendo que entrariam em contato nos próximos 

dias." (Texto nQ66). 

cinco 

No exemplo (97), observa-se que o elemento "aí 11
, equi 

valente a 11 então", participa da ordenação referencial das situa 

çoes, seqÜenciando-as e reforçando a ordenação dada pelo aspec-

to ou pelo tempo relativo. 

Nos exemplos (BOa, b), a conjunção 11 enquanto 11 estabe-

lece a simultaneidade das situações. A mesma conjunção aparece 

em (112), também marcando simultaneidade. 

(112) "E enquanto ele ser-Te a coca-cola, o pai risca o fós 

foro e acende as velas 11
• (Texto nQ67) 

A expressão "enquanto isso 11 com a mesma conjunção ap~ 

rece no texto nQ91 (Propaganda do Yázigi) reforçando a simulta-

neidade, já marcada pelo imperfectivo, e separando dois blocos 

simultâneos: o que descreve o que acontecia no mundo, do bloco 

que descreve o que faziam os fundadores do Yázigi. 

No texto nQ35 (A festa de Santa Efigênia) , a descri-

çao de como a festa acontecia é dividida em três blocos que sao 

seqüenciados cronologicamente pelos adjuntos adverbiais "Dias 

antes da festa", "No dia da festa" e 11 Ao fim da cerimônia". 

Como a vocaçao da descrição é a simultaneidade das 

situações, parece que nela os ordenadores de (VI) ou fazem arde 

nações locais ou de blocos descritivos simultâneos (com objetos 

diferentes) ou de blocos descritivos do mesmo objeto em momen­

tos diferentes. O mesmo pode ocorrer na dissertação cuja vaca-
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ção é também a simultaneidade. Em (113), temos um exemplo de or 

denação local por adjunto adverbial: "em outubro", em confront~ 

çao com a data em que a nota foi publicada, dá ao presente do 

indicativo 11 estréia" um valor futuro, que coloca a situação co­

mo posterior às demais, que são presentes. 

(113) "Na prática, a coordenação de ópera vinha sendo fei­

ta por Bruno Furlanetto, que jura estar tudo certo 

com o Eugen Onegin que estréia em outubro... ("Buraco 

no Teatro" in Jornal do Brasil, Caderno B, Seção "Con 

trapontos" (de Luiz Paulo Horta) - Ano XCIX, nQ129 , 

3ª feira, 15/08/89: p.2). 

No texto nQ81 (Ibitinga incentiva produção rural) os 

adjuntos adverbiais "Dentro em breve", "em seguida", "depois" e 

"hoje" exemplificam a atuação de elementos adverbiais na ordena 

ção de situações em textos preditivos. 

Em textos injuntivos, os elementos de (VI) também 

atuam. Veja-se, por exemplo, no texto nQ54 (Para pintar o retra 

to de um pássaro) o uso de "primeiro", "depois" (quatro vezes) 

e "então", além das orações subordinadas adverbiais temporais 

("quando o pássaro chegar 11 e 11 quando já estiver lá dentro"). Ve 

ja também o exemplo {114). 

(114) "Por último colocar o milho verde e retirar do fogo, 

para nao ferver." (Texto nQSQ). 

Como nosso objetivo primeiro é o estudo textual dis-

cursivo do verbo, não fizemos um levantamento exaustivo dos ele 

mentes ordenadores de (VI) e de seu funcionamento em cada tipo 

de texto. 

Nos itens seguintes abordamos as diferentes formas p~ 

las quais o conhecimento de mundo atua na ordenação referencial 

(cronológica) de situações (Cf. VII a X). 
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5.3.6 - Ordenação pelo conhecimento de mundo 

5.3.6.1 - Ordenação pelos modelos cognitivos globais 

Como ficou dito em (VII.a), o conhecimento de mundo 

através dos esquemas, planos e " • " 137 -scr1pts atua na ordenaçao r~ 

ferencial de situações, porque nestes modelos cognitivos as si-

tuações aparecem em ordens já estabelecidas de ocorrência que 

permitem ordená-las mesmo que outros ordenadores não atuem. O 

conhecimento de mundo pode estabelecer a ordenação referencial, 

reforçar a ordenação dada, por exemplo, por (III) ou funcionar 

como instrução em contrário à atuação de (III) ou outro elemen-

to do princípio de ordenação. 

Assim, por exemplo, no texto nQ67 {A última crônica), 

pode-se aplicar a parte das situações do texto o esquema de "ir 

a restaurante, lanchonete, botequim, etc. (para comer)". Este 

esquema teria basicamente os passos especificados a seguir na 

sua ordem de ocorrência: entrar -4 escolher mesa ~ sentar --7 

escolher o que vai pedir (através de um cardápio ou não) ~ fa 

zer o pedido --:>- aguardar --) ser servido --/ comer --) pedir a 

conta--~ pagar. Este esquema básico pode sofrer alterações de 

acordo com o tipo do estabelecimento, o nível social a que ser-

ve, a situação (aniversário, festa programada, o ir comer fora 

sem razão especial, etc.). O texto só citará os passos pertinen 

tes para o que se pretende dizer, os outros ficam pressupostos. 

No texto "A última crônica" aparecem quase todos os passos aci-

ma, com especificações e desdobramentos de alguns, mas a ordem 

das situações no texto obedece à ordem do esquema que é a ordem 

referencial. Desse modo, o conhecimento de mundo, através desse 

esquema, reforça a ordem estabelecida, de acordo com (III), pe-

lo aspecto perfectivo e pela ordem das situações no texto 

137- Sobre estes modelos cognitivos globais• V, KOCH e TRAVAGLIA (1989: 63-65 e 1990: 60-63). 
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(C f. III. c) • 

No conhecimento de mundo, os esquemas estabelecem uma 

infinidade de seqüências de situações que às vezes ficam de tal 

forma interligadas que basta mencionar uma, porque as outras fi 

cam pressupostas. Vejamos alguns exemplos: 

a) nos textos injuntivos de receitas é freqüente a s~ 

qüência "quebrar ovos -;> separar gemas e claras -} bater ela 

rasem neve". Com freqüência só se explícita o último passo 

deixando os outros dois pressupostos. Desnecessário dizer que 

esta, como outras seqüências, podem aparecer em outros tipos de 

textos, distintos daquele que tomamos em cada caso; 

b) a seqüência "tomar a decisão de fazer algo ----7 fa-

zer algo" foi usada, por exemplo, no texto n074 (Sem apoio, Bo-

tha renuncia na Âfrica do Sul). AÍ temos "renunciou" (fazer al-

go) que aparece como primeira situação na linearidade textual e 

11 tomou a decisão de renunciar" que aparece como oitava situação 

nessa mesma linearidade. Na ordenação referencial da narrativa 

principal da reportagem, 11 tornar a decisão de renunciar" fica co 

mo oitava situação da seqÜência e "renunciou 11 como nona, aten-

dendo ao esquema acima. A ordenação referencial· das situações 

da reportagem corno um todo é auxiliada pelo esquema de urna cri-

se política, resultando na renúncia de um governante. 

Mais alguns exemplos desse tipo de seqÜência podemser 

vistos em (115), onde os parênteses indicam opcionalidade de 

ocorrência. 

(115) a - dormir --7 (sonhar) 

b tocar o telefone -? atender -} conversar -? 

(cortar ou cair a ligação) -~ (três passos ini­

ciais dessa seqüência b ou da sequcncia c abaixo) 

c - discar (o telefone) -:> esperar tocar e aten-

der --~ conversar --) (cortar ou cair a ligação ) 

(três primeiros passos das seqÜências ~ ou 
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c) no texto nQ89 (Um espelho para o cosmo) no quadro 

da p.39 que é descritivo e dissertativo, ternos, no trecho repro 

duzido no exemplo (110-b), a seqÜência de situações "entra---; 

bate ----) reflete -7 volta _ 7 atravessa ---7 concentra'' que 

são ordenadas nesta ordem pelo esquema de funcionamento do te-

lescópio com o auxílio do advérbio "depois" e da relação meio 

~ fim entre "atravessa" e "concentra 11
; 

d) no texto nQ12 (Manhã na roça), a seqüência cronoló 

gica (a ordem referencial) de situações, especificada abaixo, é 

estabelecida pelo conhecimento de mundo: 

recorta -;> esbate -~ aponta 

t 
cobre 

e) no texto nQ70 (Brasiliense acerta sozinho Serra re-

corde) , a ordenação referencial é feita pelo conhecimento de 

mundo (esquema de jogar e ganhar na Sena), inclusive funcionan-

do como instrução em contrário de acordo com (III.l.c), já que 

temos situações com aspecto perfectivo que são seqÜentes, mas 

nao na ordem em que aparecem no texto. No texto temos a ordem 

de (116.a) e a ordem referencial das situações dada pelo conhe-

cimento de mundo (com o auxílio do aspecto acabado: "feita 11
, e 

do tempo presente em oposição ao passado: "não quer se identifi 

car") i a de (116.b). 

(116) a acertou, ganhou, jogou, feita, nao quer se iden 

tificar, aplicou. 

b - feita, jogou, acertou, ganhou, aplicou, não quer 

se identificar. 

Os chamados pares adjacentes da conversação permitem 

ordenação referencial que se pode atribuir ao conhecimento de 

mundo, porque são uma espécie de esquema conversacional, uma 

vez que são dois turnos ordenados como uma primeira parte e uma 

segunda parte, ou seja, ordenação com sequencia pré-determina-
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d 
138 a. Estão neste caso sequencias como pergunta --? resposta ; 

dizer --) replicar/protestar; convidar --) aceitar/recusar; pe-

dir/exigir ~ concordar/aceitar/recusar/atender, etc. Veja 

exemplos (117) e (118). 

(117) 11 Eles ameaçam matar os reféns e exigem um helicópte 

ro para a fuga. A polícia do Paraná se recusa a dei­

xá-los entrar no estado e a de são Paulo diz que não 

vai permitir que eles voltem. 

11 de agosto (sexta-feira) __ O governador de Goiás 

freta um helicóptero para atender à exigência dos se 

qüestradores, " (Texto nQ66). • o •••• 

(118) 6 "Um homem se aproximará de outro e dirá: 

"Tu tens um manto na casa de teu pai, 

é mister que seJas nosso príncipe, 

toma sob teu poder esta ruína." 

7 o outro, então, protestará: 

"Eu não posso curar estas chagas~ 

e em minha casa nao há nem pão nem manto, 

não me façais princípe do povo. 11 

(Bíblia Sagrada - Livro de Isaías cap.3, vers.6e7) 

Em (118) o advérbio "então" reforça a ordenação do 

par adjacente. No exemplo (117) o par adjacente corrobora a or­

denação feita pelo perfectivo e pelas datas. No texto n061 (Pa~ 

seio noturno), no quarto parágrafo, ocorre o mesmo: o par adja-

cente corrobora a ordenação feita pelo perfectivo entre "convi-

dei" e "minha mulher respondeu". 

Os planos estabelecem uma seqÜência ordenada de situa 

çoes que conduzem a uma meta pretendida. Neste sentido, alguns 

textos injuntivos são planos: neste caso estão as receitas culi 

nárias e os manuais de instrução em geral, corno os de uso e mon 

tagem de aparelhos elétrico-eletrônicos e outros tipos de obje-

tos, inclusive brinquedos. As receitas e manuais de instrução 

ordenam as situações, pode-se dizer, numa ordem pragmática ou 

138 - Cf. LEVINSON (1983: 303·308) e MARCUSCHI (1986: 34-37), 
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prática, porque a ordem em que sao apresentadas representa a 

melhor seqÜência de execução das situações (normalmente açoes 

para atingir o fim pretendido. A ordem nestes tipos de textos 

que atendem a um "plano" é quase uma ordem necessária. Dessa 

forma, inversões sempre causam problemas. Veja no anexo os tex-

tos injuntivos ou seus trechos enumerados a seguir: texto n954 

(Para pintar o retrato de um .passáro) , que é a instrução para 

fazer algo, portanto uma espécie de manual de instrução em lin-

guagem literária; textos nº46 (Abridor afiador automático Arno: 

como usar o abridor de latas), nQS2 (Manual de instruções do 

TV Philips 14 CT 6401/UV: Ligação das antenas externas), n950 

(Falso vatapá) e nQSS (Suflê de cenoura). 

Esse tipo de ordenação dada por um plano aparece nas 

receitas, mesmo quando elas não são formuladas injuntivamente , 

mas o falante explica como faz algo ou descreve suas ações ao 

executar uma receita. É o que vemos abaixo nos exemplos (119) e 

(120) 139 , onde E - entrevistador, F - falante, I - intrometido e 

(reticências) indica pausa e o parênteses trecho em que o 

transcritor ficou em dúvida. 

(119) E - Então, como e que faz esse bife? 

F Eu? 

E e. 
F- Eu boto a banha ... a banha ... a frigideira na 

banha, jogo o bife lá dentro e boto uma tampa em 

cima e saio de (rindo) perto. (risos) Depois de 

um tempinho que Tchiii , eu volto lá, tiro a 

frigideira tapada, espero parar de pular, desvi­

ro o bife, boto a tampa (rindo) e boto no fogo 

de novo (Riso E) . 

139 - Estes exemplos nos foram gentilmente cedidos pelo projeto de pesquisa dn UFRJ "Programa 

de Estudos sobre o uso da 1 Íngua. Amostra ccm:o da vari.<lção lingÜÍ:H:ica no Estado do 

Rio de Janeiro" através da ProH! Nelizc Pires de Omena. Utilizamos a transcrição feita 

pelo projeto em grafia oficial com algumas ad.aptações, o que nao causa problemas, já 

que se está observando a ordem das situações 

mentos. 
' não outros ele-
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I - Não, é um cozinheiro corajoso! (Riso E) 

_(Informante: José Vasco, casa 26, 32 anos, 8i:J 

ginasial completa, vendedor. 08/06/88 pp. 22 e 

23, linhas 563-574). 

(120) E - (Falando rindo) Como e que faz arroz? Eu nao sei 

fazer arroz. 

F - Não, eu não, nao, nao (faz sai) aquele negócio 

(meio unidos venceremos) mas dá para comer. 

E Mas como é que faz? Eu não sei fazer. 

F Ah! PÕe óleo, não é? Toca lá uns temperos (no) 

negócio, põe o arroz, não é? Lavado, deixa fica4 

assim, um pouco no tempero, depois põe agua, de 

acordo com o número de xícaras, não é? de de ... 

arroz. 

E- Mas de ... e esse lance de botar água, é que eu 

acho difícil, não é? 

F - t? Não, eu costumo botar assim: para duas xíca­

ras, por exemplo, de arroz, eu ponho uma xícara 

de água, por exemplo. 

(Informante: Mariza, casa 22, 17 anos, 2Q 

em curso, estudante. 21/06/88. P.52, linhas 

134 2 I • 

colegial 

1327 -

Os "scripts", que sao planos estabilizados e estereo­

tipados, atuam na ordenação referencial da mesma forma que os 

planos comuns. Seria, por exemplo, o caso de um texto que fala~ 

se sobre um casamento religioso e/ou civil. A ordenação refereg 

cial das situações, independente do tipo de texto que se produ­

zisse, certamente seria feita pela atuação do conhecimento de 

mundo representado pelo "script" ou pelo menos contar-se-ia com 

seu auxílio ao fazer a ordenação referencial das situações. 

5.3.6.2 - Ordenação por relações semânticas entre oraçoes e 

períodos 

Segundo (VII.b), várias relações entre oraçoes ou pe-

ríodos que expressam situações são capazes de estabelecer ordem 

referencial entre essas situações porque têm implicações crono-



184 

lógicas. Assim, uma situação que é causa de outra ocorre antes 

da que lhe é consequencia, e assim por diante de tal modo que 

teremos as ordens referenciais especificadas em (XV) em função 

da relação entre as situações. 

(XV) a - causa -) consequencia ou efeito. 

b condição _, condicionada. 

c meio ---) fim. 

d - açao -> resultado. 

e possibilidade de realização -7 realização. 

f etc .............. . 

CERVONI (1989: 66 e nota 43), falando de modalidade, 

aborda a questão de cronologias e propõe seqüências tais como 

a) aprender· -7 saber (que podemos dizer que e uma sequencia 

do tipo "ação-;> resultado"); b) potência ----1 efeito {poderCC!!l 

prar -1 comprar); c) subjuntivo (probabilidade) -7 indicativo 

(certeza) 

Em alguns dos exemplos já dados encontramos casos des 

sas relações estabelecendo ordenação referencial. A relação de 

causa e conseqüência aparece em (88) entre "farei" -} "habita-

rã" e em (102), entre "prejuízos que estejam causando" -~ "te-

riam de advertir". A relação de condição e condicionado aparece 

em (89) entre "for comunicada" e "serão retirados" e em (103) 

bem corno entre as situações das orações condicionais dos tipos 

de (103) ou de outros tipos. A relação de meio e fim aparece 

em (90-c) entre "começa a ser testado" (a experiência) e "para 

definir"; em (93), entre "segur'e" e "levante" (meios) e "para 

soltá-la" (fim). A relação entre ação e resultado aparece em 

(91) entre "os exames que são obrigados a fazer" (ação) e "re-

sultam normais" (resultado). f: bom observar que o conjunto des-

sas duas situações funciona como causa para "ficam reconforta-

dos" (conseqüência). Um outro exemplo de ação e resultado pode 

ser visto no texto nº46 (Abridor afiador automático Arno: como 
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usar o abridor de latas): ali a situação "obterá" é resultado 

de todas as açÕes anteriores: "coloque", "Levante", "coloque" 

"Abaixe", "encoste", "Apóie", "possa segurá-la", "pressione" ' 
"acionar", "mantendo-a pressionada 11

• Neste mesmo texto, a rela-

ção meio -? fim aparece entre várias situações: "Apóie" -3> "p~ 

ra que possa segurá-la", "pressione" ---7- "para acionar", "segu-

re e levante" -;> "para soltá-la", "utilize" ~ "para abrir". 

Ainda no mesmo texto nQ46, temos um exemplo da rela-

çao de possibilidade de realização e realização. Ela se verifi-

ca entre as duas situações em negrito nos trechos do textotrans 

cri to em {121) • 

(121) "Apóie o irnã sobre a tampa da lata, para que este 

possa segurá-la depois do corte. 11 (possibilidade de 

realização) . 

A tampa que ficou presa ao imã poderá também ser 

facilmente retirada. (realização). 

Um outro exemplo da relação 11 possibilidade de realização _ 7 rea 

lização" pode ser visto no trecho dissertativo de FOUCAULT (1986: 

133) transcrito em (122) abaixo. 

(122) "Não se trata de áundalt, de direito, uma teoria- e 

antes de poder eventualmente fazê-lo (não nego que 

lamento não ter ainda chegado a tanto)-- mas sim, no 

momento, de u.ta..be.feceJL uma possibilidade. 

Esta relação é lexicalizada em verbos que, funcionan-

do normalmenteCOIID auxiliares rrodais (poder) ou semânticos (tentar/ 

buscar -7 conseguir) , estabelecem seqüências como as especifi-

cadas em (123-a) e exemplificadas em (123-b). 

(123) a - tentar, buscar + infinitivo --) conseguir + (in­

finitivo) 

b - João tentou falar com o Papa e conseguiu 

com o Papa) • 

Também a relação "ação -----) resultado" pode 

(falar 

aparecer 

através do semantema de certos verbos como se pode observar em 
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(124) a (126), onde se vê que "buscar", "pelejar" e "disputar,. 

são sempre situações que representam ações que necessariamente 

desaguam num resultado. As seqüências de (123-a) também podem 

ser interpretadas como tendo este valor. 

(124) a - Buscar X--? f conseguir X 

l_ alcançar X 

b - João buscou a glória e a alcançau, buscou 

mas nao o conseguiu. 

amor 

(125) a - Pelejar para + infinitivo conseguir + (infi 

nitivo) I Verbo que 

acompanha pelejar. 

b - João pelejou para consertar o liquidificador e 

conseguiu (consertar) (ou e consertou) • 

(126) a - disputar~ vencer 

b - O Brasil disputou a copa de noventa, mas nao ven 

ceu. 

Casos como o de (126) resultam em tipos de situação 

referidos em (VII .c) (C f. 60-h). 

Talvez se possa ver em alguns usos dos verbos causati 

vos um lexicalização da relação entre causa e conseqüência. Ve-

ja-se o exemplo (127). 

(127) a - Um tornado causou grandes prejuízos no Sul dos 

Estados Unidos ontem. 

b - Um tornado varreu o sul dos EUA ontem provocando 

enchentes, desabamentos e deixando milhares de 

desabrigados. 

Como a noção de finalidade estabelece uma possibilida 

de de realização podemos ter seqüências como as especificadas e 

exemplificadas em (128). 

(128) a - meio --} { fim 

possibilidade J 
realiza­

de realização -7 ç~o ou 
nao rea­
lização 

b - Fazer X ---7 para Y ---) atingir, conseguir, alcan 

çar Y 



c - João estudou muito para passar 

e {conseguiu (passar). 

alcançou sua meta. 

atingiu seu objetivo. 

no 
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vestibular 

No texto nQ59 BERLINCK - 1987: Inquérito nQS trecho 

das pp. 20 a 24) observa-se uma seqüência desse tipo entre si-

tuações de "ir" e "volta r": foram ------;> prá volta -> na o volta­

raro (Veja, no anexo, na ordenação feita das situações da narra ti-

va 3 deste texto, os momentos III.l e III.7). 

Para finalizar, observe-se que, no texto nQ84 (Prima-

vera), que e todo preditivo, a ordem em que as situações apare-

cem no texto parece ter a ver can sua ordem referencial, que 

seria dada por um encadeamento dos acontecimentos previstos em 

termos de causa e conseqüência. Apenas o versículo 19 parece não 

participar desse encadeamento, mas na própria Bíblia há uma no-

ta de rodapé dos editores e tradutores em que se diz que ele p~ 

rece deslocado. 

5.3.6.3 - Ordenação pelos tipos de situação 

A ordenação referencial de situações pelo seu tipo s~ 

gue o que foi especificado em (XI) e exemplificado em (60) (61) 

e (62) (Cf. item 5.2.2). Vimos também, com o exemplo (126) 

nos comentários sobre (VII.b)--, que os tipos de situações às 

vezes podem ser resultado da lexicalização de algum tipo de re-

lação entre situações, sobretudo a relação entre ação e resulta 

do. O levantamento estatístico sugerido em 4.2.1.3 fica para e~ 

tudos posteriores, já que nosso interesse na ordenação de tipos 

de situações se restringe aqui ao seu uso como um mecanismo da 

ordenação referencial de situações. Res·ta-nos, pois, apenas dar 

alguns exemplos da atuação de (XI) na ordenação referencial de 

situações, o que fazemos em (129) a (131) 

(129) 11 A distância é tão grande que os sinais de rádio da 
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lBB 

Voyager, viajando à velocidade da luz (300 mil quil§ 

metros por segundo) , levam 4 horas para chegar na 

Terra." (Texto nQ43) (C f. 60-a). 

4 18 "Se vossos pecados forem escarlates, tornar-se-ao 

[brancos como a neve! 

Se forem vermelhos como a púrpura, fica­

[rão brancos como a lã! 

(Bíblia Sagrada, Livro de Isaías, cap.l, vers. 18). 

(131) "O aparelho foi seqüestrado pouco depois de decolar 

de Bancóc, capital da Tailândia, com destino a Kuait 

(capital do país do mesmo nome). Pelo menos cinco ho 

mens, falando árabe, obrigaram o piloto a desviar 

sua rota para o Irã. O Boeing pousou às Sh (llh 30 de 

Brasília) em Meshed, a900 Km a nordeste de Teerã (c~ 

pi tal iraniana) ("Avião com 112 a bordo e desviado 

para o Irã" in Folha de São Paulo, ano 68, nQ21.553, 

06/04/1988: primeira página). 

A mesma série de situações exemplificada em (131) (Cf. 

60-m) aparece no texto nQ66 (Seqüestradores fogem para o Paraná 

e sao cercados: oito reféns em 12 dias de ação): veja "decola" 

e "aterrisa" no trecho "13 de agosto (domingo) 11 e "decola" e "se 

gue 11 no trecho ''14 de agosto (segunda-feira)". 

5.3.6.4 - Ordenação pelo valor da semanterna do verbo 

Em (VII.d) dissemos que o conhecimento de mundo tam-

bém atua na ordenação referencial de situações através do seman 

tema de certos verbos. ~ preciso lembrar que é o semantema do 

verbo que se está levando em conta: a) na lexicalização de rela 

çÕes (Cf. VII.b); b) na ordenação de tipos de situações (Cf.VII. 

c); c) no caso dos verbos indicadores de fases da situação (Cf. 

5.2.3). Além desses casos, o semantema de alguns verbos pode 

implicar ordenação de situações representadas quase sempre por 

nomes.!: o caso dos verbos "preceder", "seguir(-se)" e "acampa-

nhar", marcando respectivamente anterioridade, posterioridade e 

simultaneidade. Parece que este tipo de ordenação é mais f r e-
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qÜente na dissertação e descrição, mas isto é algo a verificar. 

Veja exemplos (132) a (134). Confronte-se (133a) com (133b). 

(132) 11 0 leitor ou ouvinte do texto tem arquivada em sua 

memória urna espécie de modelo do que seja um show 

uma apresentação artística. (normalmente de cantores, 

músicos, bailarinos), que é precedida de uma divulga 

ção (por cartazes e/ou anúncios na imprensa: jornais, 

rádio, televisão, etc.} 

1990: 13). 

4 •••• " (KOCH e TRAVAGLIA 

(133) a - A festa de São João de ontem foi ótima. Rezaram 

o terço e a reza seguiram-se as danças e os co­

mes e bebes. 

b - A festa de São João de ontem foi ótima. Primeiro 

rezaram o terço depois todos dançaram e comeram.à 

vontade. 

(134) "Além da sensação de angústia, eles podem ter 

ses de pressão alta, batedeiras, falta de ar, 

cri­

náu-

seas, dores no peito e na cabeça, muitas vezes acom­

panhadas de sensações de morte iminente. 11 (Texto no 

44) • 

Pode-se incluir aqui o que MAINGUENEAU (1987:62}, ao 

falar do discurso relatado e citando Charolles, chama de press~ 

postos dos verbos de comunicação ( 11 dicendi 11
) sobre a posição 

cronológica. Ou seja, certos verbos dicendi têm implicações crQ 

nológicas quanto à posição da fala que introduzem em relação a 

outras falas. Seria o caso de verbos como ''replicar", "repetir", 

"concluir", "perguntar/responder" (um par adjacente). 

5.3.6.5 - Ainda a ordenação pelo conhecimento de mundo 

Para finalizar, gostaríamos de anotar que o conheci-

mente de mundo ainda pode atuar na ordenação referencial atra-

vés do conhecimento ativado por verbos ou nomes e que se rela-

ciona com o tempo referencial (cronológico) de alguma forma. As 

sim, no exemplo (94b), o verbo "lembrar" e o sintagma nominal 

"noites antigas" remetem ao passado e, portanto, a uma anterio-
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ridade das situações lembradas em relação ao momento em que ele 

carrega a filha para o quarto (Cf. texto nQ64: A farsa e os far 

santes) . Isto inclusive explicaria o uso do passado neste texto 

para marcar anterioridade em relação ao presente. No exemplo 

(135) abaixo, o substantivo "prenúncio" remete ao futuro e, por 

tanto, a uma posterioridade em relação ao momento da história 

em curso, posterioridade essa que é assinalada pelo futuro .do 

pretérito. 

(135) "Mal sabia, quando o sinal finalmente abriu e conse­

gui vencer os 200 metros que vão até o semáforo do 

cruzamento da rua Canadá, que se tratava do prenún­

cio do milagre de que seria testemunha'' (BRANCO, Fre 

derico "Milagre Vespertino" in Jornal da Tarde ano 

24, nQ7.283, São Paulo, 16/08/1989: p.4). 

5.3.7- Instruções em contrário à seqÜencialidade estabelecida 

pelo aspecto perfectivo (III.l.a). 

Vimos em (VIII) que alguns elementos do conhecimento 

de mundo funcionam especificamente como instruções em contrário 

a (III.l.a). Vejamos alguns exemplos. 

(VIII.a) (Várias situações sao constituintes de 

outra) pode ser observado, por exemplo, no texto n064 (A farsa 

e os farsantes), onde as situações do trecho transcrito em 

(136b) são constituintes da situação do trecho transcrito em 

(136a) e, portanto, não lhe são seqÜentes. 

(136)a- 11 depois jogam uma partida de batalha naval , 

A6, F7, D8 - água." 

b - "Acerta urna parte do cruzador. Agua. Ela 

por dois submarinos e um pedaço de avião." 

ganha 

No texto nQ67 (A última crônica) as situações ''a mãe 

remexe na bolsa" e "retira" qualquer coisa'', ''o pai se mune de 

uma caixa de fósforos, e espera" e "a filha aguarda" são consti 

tuintes de "obedecem ..• a um discreto ritual" e portanto não 

lhe são seqüentes apesar do perfectivo. As ações dos três perso 
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nagens são simultâneas entre si, pois, tal como no exemplo (86), 

temos três cadeias de situações simultâneas. No texto n074 (Sem 

apoio, Botha renuncia na Africa do Sul) as situações expressas 

por ''informou", "explicou", "lembrou 11
, "disse'', "[informou]" 

' 
11 reconheceu 11

, ''esclareceu", "denunciou", "acrescentando'' são to 

das partes da situação ''anunciar minha renúncia". (Cf. no anexo, 

a ordenação feita das situações deste texto). O texto não afere 

ce elementos para ordenar as situações constituintes que fazem 

parte do a~úncio da renúncia. Pode-se supor que sua ordem de 

ocorrência seja a de aparecimento no texto, mas nada permite ga 

rantir isto. No texto n089 (Um espelho para o cosmo}, as situa­

çÕes de "começou a rodar" e "Foram ligados" são partes da opera 

ção referida em 11 Três minutos depois de iniciada a operação tu­

do estava terminado" (Cf. p.41 do texto). Há outros exemplos nes 

te texto. 

Podemos incluir aqui os casos em que uma situação in­

dica o modo de realização da outra, como no exemplo (77) , pois 

neste caso pode-se considerar aquela como constituinte desta. 

Veja ainda no texto nQ68 (O Arquivo) , e na ordenação 

de suas situações no anexo, que a situação 43 {transformou-se ) 

é constituída pelas situações 43.A.l a 43.A.7 da ordenação (es­

tendeu, enrijeceu, ficou liso, regrediu, fundiu, desumanizaram­

-se, havia e tornou-se). 

No texto nQ89 (Um espelho para o cosmo) podem ser ob­

servados exemplos de (VIII.b) (fases de realização e desenvolvi 

menta são constituintes da situação). Ali se pode ver, per exem 

plo, que as fases de construção do telescópio: "se começou a 

construir", 11 ficou pronto'' não são seqüentes à referência à pró 

pria construção do telescópio: foi sua construcão que levou cin 

co anos", "lembrando os anos de agonia para construí-lo". Veja­

-se 5.2.3. 
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Vejamos alguns exemplos de (VIII.c) (dois verbos indi 

. 
cam a mesma situação por serem 11 sinônimos" ou referirem-se a 

mesma situação, ou por repetição do mesmo item lexical, ou por 

uso de um verbo vicário) • No texto nQ59 (Trecho de BERLINCK 

1987), de linguagem oral, a repetição do mesmo item lexicalocor 

re, por exemplo, com "ir" (3 vezes): ''foram 11 (linhas 671 e 673) 

e ''tinham ido" {linhas 686-687) 140
; e com "matar" (5 vezes): "ma 

taram" (linhas 674, 677 e 678), "tinham rnatado 11 (linha 682) e 

"foram mortos'' (linha 697). Entre eles não há seqüência, por-

que indicam a mesma ocorrência da mesma situação. O uso de sinõ 

nimo para esse fim acontece nesse mesmo texto onde todas as 

ocorrências de "matar", que acabamos de registrar, retomam a 

situação expressa por ''foram assassinados" (linha 668). O uso 

de verbo vicário (um condensador), tendo por sujeito um termo 

genérico, também ocorre aqui, onde "tinha acontecido" (linhas 

687-688) coresponde a "bateram, judiaram, maltrataram, mataram, 

rasgaram" ou simplesmente às demais ocorrências de "matar". No 

exemplo {97), temos a repet.ição do mesmo item lexical: "fiz o 

exame de seleção" e "fiz o exame de seleção condicional". 

Em textos escritos, também temos casos de {VIII.c) 

Em {137}, a repetição do mesmo item lexical; em (138), o uso de 

verbos que se referem à mesma situação e em (139), o de termo 

genérico classificatório mais verbo vicário. 

(137) }Q parágrafo 

"A enfermeira M.J.S., de 39 anos, detida pela Polí­

cia Ferroviária na Estação D. Pedro II (Central do 

Brasil) quando tentava pular uma roleta que segundo 

ela, havia enguiçado, foi espancada, estuprada e rou 

bada pelos dois guardas fardados, sexta-feira à noi­

te, de acordo com o seu depoimento na 2ª DP . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
140 - Nos textos orais é comum a repetição da mesma situação para elaborar um determinado po~ 

to, da narrativa por exemplo, pelo acréscimo de informações de que o falante se lembrou 
num momento posterior do texto. :E: o que temos com a repetição de "foram": da primeira 

vez se diz com qnl'!m foram e da segunda o prAzo previsto para o passeio. 
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M. diz que foi espancada e estuprada sob a 
de um revólver ... 
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ameaça 

(''Mulher pode reconhecer estupradores" in Jornal do 

Brasil. Ano XCIX, n0129. Caderno "Cidade" - p.S.Rio 

de Janeiro, 15/08/89). 

(138) "Anápolis (Sucursal) - o protético Jurandir Júlio da 

Costa, que estava desaparecido desde o dia 9 último 

foi encontrado morto, pela polícia às margens do Rio 

Capivari, próximo à BR-414, no sentido Anápolis I Co 

rumbá. A polícia chegou à vítima através do seu pró­

prio assassino, Tercílio Souza Maia, 19, pedreiro que 

o apunhalou no dia 9, quando saíram juntos, já que 

cultivavam grande amizade.'' 

("Cadáver de protético é encontrado no mato" in O Po 

pular. Ano L, n913.232. Goiânia, 15/08/89, p.l6). 

(139) "José Francisco Filho (21 anos) matou a tiros Luís 

Carlos Oliveira (20 anos) e feriu o soldado da PM re 

formado Celso Delbem com um balaço nas nádegas. O fa 

to aconteceu na madrugada de ontem, na rua Catinguá, 

no bairro do Tatuapé, Zona Leste da cidade 11
• 

(''Executou inimigo e ainda queimou um PM reformado " 

in Notícias Populares nQ9.307. são Paulo, 24/10/89 , 

p. 6) • 

No texto nQ75 (SeqÜestradores fogem para o Paraná e 

sao cercados) temos o uso de sinônimos e repetição do mesmo item 

lexical. Os sinônimos sao "aterrisou" e "havia pousado" (VejanQ 

I.14 na ordenação feita no anexo) e "seguia" e "acompanhava" 

(Veja nQI.l3.b da mesma ordenação) A repetição do mesmo item le 

xical aparece com "seguia" e "estar sendo seguido" (Veja o mes-

mo nOI.l3.b da mesma ordenação). 

5.3.8 - Instrução em contrário à simultaneidade estabelecida 

pelo aspecto imperfectivo (III.l.b) 

Segundo (IX), o conhecimento de mundo também pode fun 

cionar como instrução em contrário a (III.l.b), fazendo com que 

a simultaneidade estabelecida pelo imperfectivo não prevaleça . 



194 

Isto pode ser observado nos exemplos (74a}, (74b) e (94-b), onde 

o conhecimento de mundo, apesar do imperfectivo, nos leva a es-

tabelecer as seguintes seqüências habituais de situações: 

a) Em {74a): acordava -7 esperava. 

b) Em (74b) : chegava -7 levantava-se -7 esfarelava-

-se. 

c)Eht (94b): -acordava_ pedia colo _ ficava. 

-tentava deitá-la_ agarravam. 

Em casos como estes, parece estranho o fato de termos 

ao mesmo tempo seqüência e simultaneidade de situações. Aconte-

ce que a situação que se repete pode ter um aspecto em cada uma 

de suas realizações (aqui perfectivo), tendo a situação repre-

sentada pelo conjunto das repetições, com duração descontínua 

ilimitada, outro aspecto (aqui irnperfectivo, habitual), o que 

explica a dupla possibilidade. 141 

Por tais razões, a ocorrência do previsto em (IX) é 

comum em trechos de situações habituais, mas também acontece em 

outros casos como o do exemplo (140}, onde ternos uma situação 

no perfectivo ( 11 construída 11
} e outra no imperfectivo (existia} 

e as duas situações não são simultâneas, como previsto neste ca 

so por (III.l.b}. Ali temos a seqüência existia --7 [foi] cons­

truída. No exemplo (76 a) o conhecimento de mundo mostra que 

11 desenhando 11
, 

11 separando-se'', ''marchando 11 e 11 fazendo evoluções'' 

não podem ser simultâneos, o que inclusive é marcado lingüisti-

camente pela alternativa "ora 11
• Apesar de serem seqüentes não 

se pode determinar a sua ordem por causa de (X. a): 

(140) 11 Catedral de N. Sra. da Boa Viagem 

Construída em estilo gótico, no local onde existia a 

matriz barroca de N. Sra. da Boa Viagem do antigo Ar 

raial do Curral D'El Rey. Abriga vitrais de grande 

beleza e altar-mor em mármore Carrara trabalhado. 

(Texto nQ26) • 

141- Cf. TRAVAGLIA (1981: item 4.2.7). 
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5.3.9 - Instruções em contrário à sequencialidade (III.l.a) e 

à ordem referencial (III.l.c) estabelecidas pelo as­

pecto perfectivo. 

Finalmente temos as instruções em contrário a (III.l. 

a) e (III.l.c) de (X). (X.a) (Situações que representam exem-

plos, conseqÜências, reaçoes, especificação em relação a outra) 

ocorre, por exemplo, no texto de (76a), como comentamos em 5.3. 

8. Mas ali as situações não estão no perfectivo. Exemplos da 

ocorrência de (X.a} com o verbo no perfectívo podem ser vistos 

nos seguintes textos:· 

a) Texto nQ73 ("Manifestantes enfrentam a polícia na 

Irlanda do Norte") em que temos várias pequenas narrações que 

especificam como o enfrentarnento aconteceu, dando exemplos dos 

intensos choques vividos (Cf. comentário feito no capítulo 2) 

b) Texto n034 ("Duque de Caxias'') em que de um , certo 

modo é especificada uma série de ações que caracterizam o Duque 

de Caxias, exemplificando o seu caráter por ser resultado dele. 

Em (141), ternos um exemplo de (X. a) em que "escreveu", 

"pintou" e "fez" especificam o trabalho artístico que cada um 

fez. Não se pode dizer se os fizeram simultaneamente ou em se-

qüência e neste caso em que ordem. 

(141) Pedi a meus filhos que fizessem um trabalho artísti­

co. João escreveu um poema, Paulo pintou um quadro e 

Maria fez urna estátua. 

Talvez se pudesse considerar (X.b) (efeito lista de 

situações englobadas em um período de tempo) um subcaso de 

(X. a), já que sempre temos uma espécie de especificação, de lis 

ta de situações, englobadas no tempo de realização de outra ou 

num período de tempo dado, sem que elas constituam uma cadeia 

de acontecimentos. 

Temos exemplos de (X.b): 
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a) no texto n069 (Propaganda do BANESTADO), em que 

11 fez história", ''influiu", "propiciou" e "participou" especifi-

camas açoes importantes do banco no período dado por 11 de lá pa-

r a cá"; 

b) no segundo parágrafo do texto n076 (Seqüestradores 

fogem para o Paraná e são cercados/ Papel da imprensa e valor 

da vida), em que "emocionou", "tornou solidária 11
, "provocou'' 

"esteve assistindo", "pareceu", e "permaneceram" especificam 

uma série de acontecimentos ocorridos no período de duração do 

seqüestro; 

c) no texto nQ68 (O Arquivo) , em que as situações 

"ficou mais esbelto", 11 tornou-se menos rosada", "aumentou" ' 

"prosseguiu'' e 11 aconteceu" estão englobadas no período de "nos 

quatro anos seguintes" que é caracterizado neste trecho, inclu-

sive através de vários verbos no imperfectivo. (Cf. parágrafos 

9 a 12 do texto). 

No exemplo (142), temos a especificação de açoes acon 

tecidas durante um "Revei11on", sem a preocupaçao com seu enca-

deamento em uma seqüência. Em (143), vê-se que (X.b) inclui mes 

mo a nao possibilidade de ordenação de duas situações quandouma 

está contida no tempo de realização da outra. 

( 142) No Thalia. Teve um, R. que, olhe que eu ..• que eu .•• 

eu •.. eu ... I (Porque) c e fica dançando, c e fica su/ ' 
-? ne., sua pra burro, então c e bebe bebe bebe. Olha 

eu bebi a noite inter a, mas eu não fui uma vez , se-

quer no banhero. De tanto que eu suei . Eu nao parei 

de dançá. (BERLINCK - 1987: pp.3 e 4 linhas 73a83). 

(143) a 

b 

João fa1ou comigo, quando veio aqui. 

Seu pai veio a Uberlândia, mas nao me procurou . 

(144) José viveu 5 anos aqui. Neste tempo casou-se, fezuma 

casa, deu aula no colégio, teve dois filhos, conqui~ 

tou muitos amigos. Mas depois fugiu abandonando tudo. 

Em (144) observa-se que "casou", "fez", "deu", "teve'~ 
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e "conquistou" são situações ocorridas nos "5 anos que João vi­

veu aqui" e que não podemos seqüenciar. A sequencia ocorre en­

tre "viver" e 11 fugiu". As outras situações, como já dissemos 

(Cf. cap.2 e X em 5.2.1), constituem uma espécie de comentário, 

elaborando um ponto da narração. Em (142), as situações não se­

qüenciáveis elaboram um ponto da dissertação. 

Como se pode observar, nos dois casos de {X), as si-

tuações não seqÜenciáveis elaboram um ponto do texto, consti-

tuindo um comentário ou constituem o próprio texto como uma es­

pécie de comentário. 

5.3.10 - Considerações finais sobre a ordenação referencia1 

No que diz respeito à ordenação referencial, observa­

-se que a simultaneidade das situações é característica da dis­

sertação e da descrição, portanto do comentário, enquanto o se­

qüenciamento das situações em uma ordem é característica e ca­

racterizadora da narrativa tipo história. Mesmo se a narrativa 

tipo história é preditiva (futura) e então não aparece o aspec­

to para marcar a seqüência ou a simultaneidade das situações, a 

possibilidade de ordenação existe, ainda que apenas potencial­

mente, o que não ocorre na dissertação e descrição. De tal for­

ma isso é básico que, quando as situaçÕes de um texto narrativo 

não podem ser ordenadas por alguma razao, ele ou constitui uma 

dissertação ou descrição, portanto um comentário, ou faz parte 

de uma dissertação ou descrição ou mesmo uma narração, elabora~ 

do um ponto de àiferentes modos. Tem-se, neste caso, um 'inter­

câmbio de tipos textuais como ficou sugerido no capítulo 2. Ain 

da como conseqüência dessas regularidades, observa-se que, quan 

do se quer ordenar referencialmente situações nas dissertações 

ou descrições, lança-se mão da combinação desses tipos de tex­

tos com uma narração tipo história como se pode ver no texto nQ 

89 (Um espelho para o cosmo) , criando-se uma seqüência cronoló-
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gica para as situações do comentário. As vezes isto é ,obtido 

usando recursos ordenadores como os elementos adverbiais {Veja 

o texto n035: A festa de Santa Efigênia e o texto n978: Roteiro 

de excursao a Dísneyworld). 

Quanto à injunção, observa-se que, devido as rnodalida 

des, o aspecto quase sempre não se atualiza e temos a não-arde-

nação das situações, que, as~im, não são dadas nem como seqüen-

tes nem como simultâneas. Se o texto injuntivo incita à realiza 

ção de várias situações, elas só serão ordenadas em uma seqüên-

cia cronológica por razões pragmáticas, ou seja, se elas tive-

rem de ser executadas numa determinada ordem para atingir uma 

meta, portanto, se constituírem um plano. 

t preciso lembrar que um texto pode ter mais de urna 

cadeia de situações, ordenáveis referencialrnente em urna seqÜên-

cia cronológica. Ou seja, um texto narrativo pode conter mais 

do que urna história. Veja, no anexo, a ordenação feita das si-

tuações de alguns textos narrativos onde esse fato se evidencia 

pela divisão em narrativa 1, narrativa 2, etc. ~ 2 

Como se viu, a ordenação referencial é basicamente 

feita pelas categorias verbais (aspecto e tempo), mas a interfe 

rência de outros elementos ordenadores com a atuação ordenado-

ra das categorias do verbo nos obriga a comentar sobre estes úl 

tirnos, embora eles não sejam estritamente ligados ao objeto de 

nosso estudo que é o verbo. 

Passemos, a seguir, a algumas considerações sobre a 

ordenação no texto. 

142 - Neste ponto seria interessante observar a ordenação referencial que fizemos das situc­

çÕes de vários tipos de textos narrativos. No anexo apresentamos a ordenação referen­

cial das situações dos seguintes textos: a) Candidatura sempre teve dificuldades (texto 

nQ56); b) BERLINCK (1987) - Trecho do Inquérito n93, p.20 linha 573 a p.24 linha 709 

(texto n959); c) Morre Shockley, pai do transistor (texto n96Q); d) Passeio Noturno(~ 

to n961); e) A Farsa e os Farsantes (texto n964); f) O Médico e o Monstro (texto n965); 

g) Seqüestradores fogem para o Paraná e são cercados/Oito reféns em 12 dias de ação 

(texto n966); h) A Última Crõnica (texto nQ67); i) O Arquivo (texto n968); j) Sem apoio, 

Botha renuncia na África do Sul (texto n974); 1) SeqÜestradores fogem para o Paraná e 
são cercados (texto n975). 
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5.4 - ORDENAÇÃO TEXTUAL 

5.4.1 - Preliminares 

Já dissemos em 5.1 o que se entende por ordenação tex 

tual. Ela é ligada ao tempo do texto e é a ordem em que as si­

tuações aparecem na seqüência linear da superfície textual.~ 

vamos enfocar sobretudo duas questões relativas à ordenação te~ 

tual. A primeira diz respeito às razões pelas quais as situa-

ções são apresentadas em uma dada ordem no texto. A segunda se 

refere a presença no texto de elementos lingüísticos, de marcas 

que se relacionam com a ordenação textual. 

5.4.2 - Razões e princípios da ordenação textual 

A ordem textual das situações é determinada por dife­

rentes tipos de razões que podem atuar isoladamente ou em con­

junto. Essas razões, de acordo com sua natureza, podem ser da­

das por questões ligadas a fatos: 

a) de indicação da cronologia de realização das situa 

çoes no mundo real (ordenação referencial); 

b) de relevância; 

c) de busca de determinados efeitos que poderíamoscha 

mar de estilísticos; 

d) de argumentação; 

e) de cognição; 

f) de natureza pragmática ou prática; 

g) de percepção das situações expressas no texto. 

O que se observa e que, independente do tipo de razão 

que leve até ela, a ordem, a seqÜência em que as situações se 

apresentam na linearidade textual sempre se estabelece em fun­

ção da intencionalidade em sentido amplo~ 3 , ou seja, de uma cer 

143 - Cf. KOCH c TRAVAGLJA - 1989 e 1990. 
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ta forma todas as razoes se subordinam a razoes de argumentati-

vidade que, pelo menos no atual estágio, parecem difíceis de DE 

ganizar em leis gerais, em regularidades. Todavia, algumas dire 

trizes ou princípios já podem ser esboçados. 

No que se refere à indicação da ordem refencial nos 

textos em que ela e possível (sobretudo os narrativos) vimos 

que a tendência é para haver isomorfia entre a ordem referen-

cial das situações e sua ordem textual. Quando esta isomorfia 

nao acontece, normalmente isto se deve à interferência de um ou 

tro tipo de razão, como a busca de efeitos estilísticos ou que~ 

tões de relevância, por exemplo. Assim, o princípio básico para 

a ordenação. textual em função da cronologia das situaçÕes deve 

ser algo corno (XVI). 

(XVI) Apresente as situações no texto na mesma ordem crOno 

lógica de ocorrência real ou potencial das situações 

reais. Se, por alguma razão, não atender este princi 

pio, deixe marcas/pistas no texto que permitam recu­

perar a ordem de ocorrência das situações. 

Vimos que tal princípio é altamente operante nos textos narrati 

vos tipo história. 

A relevância das situações é um fator importante na 

ordenação textual das mesmas e sua atuação se rege por um prin-

cípio que poderíamos expressar como em {XVII). 

(XVII) Coloque em primeiro lugar no texto o que for 

importante ou relevante. 

mais 

VAN DIJK (1986), estudando as notícias de jornal e 

sua estrutura, diz, às pp. 170 e 171, que a ordenação dos acon­

tecimentos no relato das notícias não é cronológica, mas de re-

levância, ao contrário dos outros tipos de história. Para ele, 

isto é válido não só para a reportagem como um todo, mas também 

para suas partes, o que cria urna estrutura temática parcelada e 

em zig zag. Um dos traços do que é mais importante para a repoE 



201 

tagem é o fato de a situação ser bem recente, o que faz com que 

o que vem em primeiro lugar no texto sejam as últimas situações 

de uma seqüência cronológica. Observe-se, no anexo, que na ord~ 

nação referencial das situações do texto n274 (Sem apoio Botha 

renuncia na Âfrica do Sul) a primeira situação no texto (renun­

ciou) é a nona na ordem cronológica, mas vem em primeiro lugar 

no texto por ser a mais irnpo~tante informação da notícia. Veja 

também a ordenação do texto n060 (Morre Shockley, pai do tran­

sistor) , em que a primeira situação da notícia (morreu) é a dé­

cima terceira e Última da ordem referencial. 

A relevância parece ser fundamental na ordem textual 

de textos injuntivos que não constituem um plano. Esse é o caso 

em textos educativos como o texto nQ53 (Neblina na pista: redo­

bre a atenção) , onde os conselhos parecem ser dados em ordem de 

importância na medida em que devem ser lembrados. Roteiros de 

turismo {normalmente \lffi3. combinação de dissertação, descrição e injunção) 

dizem primeiro o que é mais importante ver e fazer e depois ou­

tras opções. Is·to pode ser observado também em reportagens de 

turismo como "Bali" (texto n988) e 11 Lição sobre o futuro" (tex­

to n928) que dão a idéia básica do passeio e depois seus desdo­

bramentos. Em "Bali 11 há também ordenação cronológica, pois sug~ 

re a distribuição do que ver e fazer pelos dias da viagem. 

Em textos dissertativos também atua a relevância na 

ordenação textual. veja-se, por exemplo, o texto "A questão eco 

lógica" (texto n942), que inclusive começa por uma expressão e~ 

tabelecedora de relevância: "Tem especial interesse 11
• No .texto 

nQ45 (Tomate industrial: o cuidado com as pragas), na parte que 

fala das pragas, a ordem de comentários de cada uma parece ser 

a do mais para o menos relevante em função do quanto prejudicam 

a lavoura. 

Embora seja difícil comprovar, parece que nas descri­

coes podemos levantar a hipótese de que o texto apresenta pri-
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meiro o que é mais relevante para o produtor, porque lhe chama 

mais a atenção sendo percebido primeiro. Para ORLANDI (1988:48), 

como na descrição o enunciador se coloca na perspectiva do esp~ 

ço (ao contrário da narração onde a perspectiva é a do tempo re 

ferencial), a ordenação que fica é só a do discurso (talvez se-

ja melhor dizer do texto) porque na descrição o tempo é só o da 

enunciação: já que as situações são simultâneas 11 0 que vem de-

pois e só o que é dito depois 11
• Mas, por que e dito depois? p·a-

rece que é porque e percebido depois, porque chama menos a aten 

çao, sendo menos importante para o produtor do texto. Assim fi-

c a a hipótese de que a ordenação textual na descrição e basica-

mente resultado de um misto de relevância e percepção das situa 

çoes, sem excluir outras causas, mesmo a cronológica corno no 

texto nQ35 (A Festa de Santa Efigênia). 

DOWTY (1986: 50) propõe que, em trechos descritivos 

inseridos na narraçao, a ordem em que as situações (para ele e~ 

tados sobrepostos no tempo referencial) são registradas no tex-

to é determinada pragmaticamente pela ordem em que um hipotéti-

co observador (que pode ser o narrador ou o personagem de cujo 

ponto de vista a narrativa é construída) as pe·rcebe. DOWTY dá o 

exemplo que reproduzimos traduzido em (145) (Veja as Situações 

sublinhadas}. 

(145) Maria entrou no gabinete do presidente. Urna cópia do 

orçamento estava sobre a escrivaninha do presidente. 

O conselheiro financeiro do presidente permanecia de 

pé ao lado dela. O presidente estava sentado o1hando 

admirado para ambos. O conselheiro falou. 

No trecho descritivo de "Passeio Noturno" (texto nQ 

61), transcrito em (146), podemos tomar como evidência de que 

a percepção funciona como elemento que determina o registro de 

uma determinada situação no texto e em uma certa ordem, o fato 

de que o narrador (que é o protagonista) , na montagem da descri 
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çao introduzida por "vi 11
, repete a mesma situação, utilizando si 

nônimos (caminhava apressadamente e andava depressa), como se ' 
por duas vezes, ele tivesse notado (percebido, registrado) 

mesmo fato por ele ser importante para o que pretendia fazer 

atropelar a mulher. 

o 

(146) "Então vi a mulher, ••.••••••••••••••••••••••••••••• 

•....•• Ela caminhava apressadamente, carregando um 

embrulho de papel ordinário, coisas de padaria ou de 

quitanda, estava de saia e blusa, andava depressa 

havia árvores na calçada de vinte em vinte metros, 

" o o • o o ••••• o • o • 

A ordem de percepção é importante também na narração 

presente, já. que aí o tempo da enunciação coincide com o refe-

rencial do acontecimento relatado. Neste caso, temos um misto 

de cronologia e percepção, já que os acontecimentos sao relata-

dos à medida que vão ocorrendo e sendo percebidos. 

Pode-se propor, como hipótese de estudo, um princípio 

de ordenação textual como o de (XVIII) . 

(XVIII) Apresente as situações no texto na ordem de sua 

percepção. 

Este princípio teria&eito semelhante a (XVI), uma vez que se 

postule que situações são percebidas à medida que ocorrem no 

tempo. Todavia (XVIII) é mais amplo, porque nao se refere ape-

nas a situações seqüenciadas cronologicamente, mas se aplica 

também a situações referencialmente simultâneas (Cf. descrições 

e dissertações). A ordem de percepção pode ser a real ou aquela 

que o produtor do texto quer fazer crer que seja a ordem de per 

cepçao e, neste caso, já estaríamos passando para um plano mais 

ligado à argurnentatividade. 

Apenas como exemplo de ordenação textual para produ-

çao de certos efeitos que estamos chamando de estilísticos, po­

demos citar a inversão de situações ou de blocos delas na narra 
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çao para criar suspense na história. Talvez se possa incluir 

aqui as figuras de linguagem por transposição estudadas pela 

teoria literária, quando a transposição ou inversão se dá entre 

situações. 1 ~ Aqui pode-se estudar, por exemplo, se, nas narra-

ções, há regularidades entre formas de inversão das situações e 

certos efeitos, como o suspel)se ou se perguntar, por exemplo, que 

efeitos pode produzir a ante~ipação de situações no tempo refe-

rencial da história dentro do texto. 

A argumentação pode influir na ordenação textual das 

situações segundo um princípio corno o de (XIX). 

(XIX) Apresente as situações na ordem que melhor conduza à 

conclusão r. 

Assim, por exemplo, em relatos jornalísticos ou em 

narrativas orais é muito provável a apresentação das situações 

numa ordem que favoreça ou prejudique interessados no relato. Em 

textos dissertativos e argumentativos 11 stricto sensu 11
, (XIX) e 

aplicado com frequência. Observe-se, por exemplo, no texto nQ2 

(A dimensão do Brasil) , corno o autor dispõe as situações de mo-

do a convencer o leitor do potencial brasileiro apesar da "si-

nistrose" que torna conta do povo: parte-se da exposição desse 

estado de espírito e apresentam-se argumentos para mudá-lo em 

termos da consciência do papel que podemos e temos de represen-

tar no cenário mundial. No texto n037 (O dever da imprensa), as 

situações são apresentadas de modo a comprovar a imparcialidade 

e isenção com que o jornal estava fazendo a cobertura da elei-

ção presidencial de 1989. 

Razões ligadas à cognição podem influir na ordenação 

textual, quando se leva em conta o fato de que a expressão de 

certas idéias é pré-requisito para o entendimento de outra(s) • 

Assim, aquelas que são pré-requisito terão de aparecer em pri-

144- Cf. TAVARES (1974: 338-340). 
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meiro lugar no texto. 

Isto pode ser observado, por exemplo, no texto n027 

(Jogo geométrico para crianças e adultos), onde a descrição das 

peças do jogo no primeiro parágrafo é necessária ao entendimen­

to da explicação de corno se joga no segundo parágrafo e por is­

so mesmo vem antes, no primeiro parágrafo. 

Aqui podemos postular, como hipótese, um princípio de 

ordenação textual, tal como proposto em (XX) 

(XX) Se X é pré-requisito para compreensao de Y, X 

vir antes no texto. 

deve 

Finalmente, temos as razoes de natureza pragmática ou 

prática influindo na ordenação textual de situações. Já vimos , 

ao comentar (VII.a) que, nos textos injuntivos que constituem 

um plano (como receitas culinárias e manuais de instrução para 

montagem e uso de aparelhos), as situações têm uma ordem refe­

rencial prática de realização para a consecução do plano e atin 

gimento da meta, que é traduzida na ordem textual, onde as pos­

sibilidades de inversões são mínimas. Em roteiros de turismo 
' 

por exemplo, podemos ver que, com freqüência, as situações con~ 

tituintes do passeio ou viagem são ordenadas no texto em função 

da facilidade de locomoção e/ou localização de lugares a ·serem 

visitados, portanto uma ordenação de caráter essencialmente prá 

tico e pragmático. Um exemplo disso pode ser visto sobretudo nos 

parágrafos quatro e cinco do texto n031 (Pelas ruelas e ladei­

ras de são Luís) . 

5.4.3 - Marcadores da ordenação textua1 

Tratemos agora dos elementos lingÜísticos ou marcas 

que aparecem no texto em função da ordenação textual, do tempo 

do texto. Estes elementos são fatores de coesão seqüencial por 

progressao, com encadeamento por justaposição através de parti-
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culas seqüenciadoras ou continuativas de frases ou seqüências 

textuais, pois dizem respeito à linearidade e à ordenação de 

partes do texto. 

Embora nos interesse particularmente o uso do verbÓ 

(suas formas e categorias) corno elemento de ordenação textual , 

referiremos outros elementos que se relacionam com o verbo ou 

porque agem em conjunto com ele ou porque são capazes de substi 

tuí-lo. Já referimos este assunto em 5.1, ao falar da 

entre o tempo da enunciação e o tempo textual. 

relação 

Terão particular interesse na atuação dos elementos 

de ordenação textual dois tipos de verbo. Os primeiros são os 

que chamamos de enunciativos, por se referiem ao próprio ato de 

dizer. Estão neste grupo verbos como: falar, dizer, perguntar , 

responder, afirmar, citar, expor, replicar, protestar, murmurar,· 

sussurrar, etc. No segundo grupo, tempos os verbos que indicam 

que um tópico é enfocado, tratado ou dão modos ou formas de de­

senvolvê-lo ou encará-lo: ver, discutir, provar, apontar, colo-

car, exemplificar, especificar, esquematizar, explicar, anal i-

sar, considerar, tratar, demonstrar, resumir, retornar, levar em 

conta, referir, contar, relatar, descrever, etc. Podemos chamar 

este grupo de verbos de tratamento de tópico. 

O verbo atua na ordenação textual de duas maneiras: 

a) através dos tempos: passado, presente, futuro; 

b) através do valor do seu sernanterna. 

O tempo verbal de verbos enunciativos e de verbos ·de 

tratamento de tópico marca segmentos da seqÜência linear da su­

perfície textual corno anteriores (o passado) , simultâneos (o 

presente) ou posteriores (o futuro) a um outro ponto da mesma 

seqüência e ao 11 rnornento 11 em que este é utilizado - produzido 

(falado, escrito)/recebido (ouvido, lido)-- pelos usuários da 

língua, ou seja, ao momento da enunciação deste segundo ponto 

da seqÜência lingÜística. Esta função dos tempos verbais foi 
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exemplificada em (57) a (59), com comentários em 5.1. O texto 

deste trabalho, está cheio de exemplos. No final do segundo pa-

rágrafo anterior a este, usamos 11 Já referimos" (o passado indi-

ca: anteriormente neste texto). Vejamos em (147) e (148) alguns 

exemplos colhidos na introdução. 

(147) a- "Neste estudo·, portanto, estaremos entendendofun 

çao como •••••.•••••••••••••••••••••••••••••••••• 

•••••• o Estaremos admitindo também que cada for-

ma e/ou categoria verbal pode ter mais de uma 

função .••..•. " (O futuro indica: nas partes po.§_ 

teriores deste texto) • 

b - "Corno se verá, é impossível fazer um estudo tex­

tual-discursivo do verbo sem falar .••..• '' (O fu­

turo indica: nas partes posteriores deste texto). 

c - "Dissemos que o corpus é constituído, pela natu­

reza mesma do estudo, por textos (O passado indi 

ca: anteriormente neste texto). 

(148) Estamos propondo neste item um princípio de o.rdena­

ção referencial das situações. (O presente indica 

nesta parte do texto em desenvolvimento agora). 

Alguns verbos remetem, pelo valor de seu semantema 
' 

a partes do texto ou a partes de unidades de composição do tex-

to (parágrafos, itens ou seções, capítulos, etc.). Neste papel 

de ordenadores textuais, estes verbos vêm sempre acompanha-

dos por verbos enunciativos ou de tratamento de tópico. Assim 

temos: 

a) verbos que remetem ao início do texto ou de partes 

deste: começar, iniciar, principiar; 

b) verbos que remetem ao meio do texto ou de partes 

deste: seguir, prosseguir, continuar; 

c) verbos que remetem ao final do texto ou de partes 

deste: acabar, terminar, finalizar, fechar, concluir. 

Vejamos alguns exemplos: 
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(149) a - Começamos este capítulo propondo nossa hipótese, 

prosseguimos demonstrando suas vantagens e des­

vantagens e concluímos pela sua validade (ou ter 

minamos dizendo que se pode concluir pela sua va 

!idade). 

b - Inicio fazendo-lhes uma proposta, seguirei expon 

do as razões que a motivaram e terminarei dizen­

do-lhes o quanto ganharemos pondo em prática o 

que proponho. 

c - Comecei contando-lhes o que fez este rapaz, pros 

sigo perguntando se sua açao não foge a todas os 

princípios morais e dallei e finalizarei pedindo 

sua condenação. 

Os exemplos de (149) foram montados para exemplificar a atuação 

ordenadora destes verbos de forma bem sucinta e mostrando como 

podem se combinar com os tempos. Nos textos reais, podemos ter 

referências só ao início, ao meio ou ao final do texto ou de 

partes dele. 

Estes mesmos verbos podem ser usados desacompanhados 

de verbos enunciativos, indicando a ordem de apresentação not~ 

to de certos elementos ou idéias. Neste caso, acrescenta-se aos 

verbos indicadores de posições intermediárias no texto, o verbo 

"passar" ao lado de "seguir", "prosseguir" e "continuar". Veja-

mos alguns exemplos. 

(150) "Quase tão fascinante quanto as descobertas que gra­

ças a ele será possível realizar foi sua construção 

que levou cinco anos. A começar pela manufatura de 

seu espelho principal ....• " (Texto nOB9). 

(151) "A cumplicidade do Estado é manifesta desde a indife 

rença das autoridades na manutenção física das estr~ 

das e vias públicas e no desprezo pela educação e r~ 

pressão, passando pela impunidade avalizada pela le-

gislação ultrapassada e condescendente que submete 

os infratores a penalidades mínimas, com direito a 

sursis e multas irrisórias até a ineficiência da Jus 

tiça que não dispõe de um órgão que centralize esse 

tipo de delito, tornando moroso e oneroso o andamen-



209 

to do processo" (MAGALHÃES - 1989). 

(152) "Com todas as vantagens, que começam na finíssima 

chapa de alumínio, um prodígio da tecnologia nacio­

nal11(Texto n990). 

No exemplo (151) as preposições "desde" e "até" pode-

riam ser substituídas respectivamente pelos verbos "começar" e 

"terminar". Então teríamos: "A cumplicidade do Estado começa 

na (com a) indiferença •••••..• passando (ou passa) ...•••• rnul 

tas irrisórias e termina na (com a) ineficiência da Justiça .•• ". 

Isto mostra que os verbos ordenadores textuais podem atuar em 

combinação com outros tipos de ordenadores que elencamos mais 

adiante. No exemplo (152), a propaganda continua dando as vanta 

gens, mas sem usar ordenadores. Todavia os redatores poderiam 

ter escrito: "continuam na (ou passam pela) sua leveza (apenas 

18 g) , no (pelo) fato de permitir gelar a bebida mais rápido e 

não apresentar emendas e terminam na sua propriedade de não en-

ferrujar". 

Dois outros verbos atuam como ordenadores textuais 

"preceder'' e "seguir". Referem-se a partes do texto que vêm in-

dicadas. Quando não há indicação das partes, referem-se ao tex-

to imediatamente anterior ou posterior. Veja o exemplo (21) no 

capítulo 3 para o verbo "seguir" e os exemplos de (153). No lu-

gar desses verbos, é mais comum o uso dos adjetivos deles deri-

vades: "seguinte" e "precedente". No lugar de precedente, ·usa-

-se também "anterior". O adjetivo "posterior", que substituiria 

"seguinte", não tem a mesma distribuição que este, equivalendo 

mais à preposição "após". O adjetivo "seguinte" equivale mais 

ao adjetivo "próximo". Veja exemplos de (154). 

(153) a - Veja o comentário feito no trecho que precede o 

exemplo (38). 

b - Nos capítulos que seguem expomos nossas descober 

tas sobre essa questão. 
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ao exemplo (38). 
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precedente 

b - Veja o comentário feito no trecho anterior ao 

exemplo (38). 

c - Nos capítulos seguintes expomos nossas descober­

tas sobre essa questão. 

d- Nos próximos capítulos expomos nossasdescobertas 

sobre essa questão. 

e - Nos capítulos posteriores ao quarto expomos nos­

sas descobertas sobre esta questão. 

f - No capítulo precedente delineamos um quadro das 

possíveis causas deste fenômeno. 

Além do tempo e dos verbos ordenadores textuais pelo 

valor de seu sernantema, vários elementos atuam como marcas de 

ordenação textual. Além das preposições (Veja "desde" e "até" 

no exemplo 151), e dos adjetivos vistos em (153) e (154), temos 

outros elementos de ordenação textual, corno vários elementos ad 

verbiais e numerais, todos com usos que implicam em ordenação 

textual, principalmente quando acompanhados de sintagrnas que e~ 

pecificarn trechos dos textos e/ou de verbos enuncia 

tivos ou de tratamento de tópico. A seguir, buscamos esboçar um 

quadro desses ordenadores em (155). A especificação de partes 

do texto pode ocorrer antes ou depois dos ordenadores, conforme 

o caso. o verbo enunciativo ou de tratamento de tópico aparece 

em quase todos os casos após os ordenadores. 

( 155) 

a) No início, no começo, inicialmente, 

b) Em seguida, a seguir; 

c) Finalmente, no final, no fim; 

d)-seguinte, posterior, próximo, 

- precedente, anterior; 

e)- primeiro, segundo, terceiro, etc; 

- Em primeiro, segundo, terceiro, etc 

f)- Antes, agora, depois; 

-Anteriormente, posteriormente; 

g)- desde, até, após. 

de início; 

... lugar; 

Verbo enun­

ciativo ou 

de tratamen 

to de tópi­

co e/ou es­

pecificação 

de partes 

do texto. 
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Ainda se podem ligar à ordenação textual certos nume-

rais (Veja exemplo 156 a) e pronomes demonstrativos (Veja exem­

plo 156 b), que alguns classificam como "aposto distributivo" 

(156) a - João tem dois filhos Pedro e Paulo. O primeiro é 

marceneiro, o segundo músico. 

b - Pedi uma aj~da a Tereza e Raquel. Esta me ajudoui 

aquela se desculpou dizendo que estava muito ocu 

pada. 

As marcas de ordenação textual parecem ser mais utili 

zadas nos textos dissertativos, mas atuam também em outros 'ti-

pos de texto, como os narrativos (Veja exemplo 157) e os injun­

tivos (Veja exemplo 158) • 

(157) Começaremos nossa história dizendo quem era o nosso 

herói e porque ele se tornou o guardião do cristal 

encantado .••.....••......•.......•..........•....•• 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
A seguir contaremos como nosso herói se apaixonou pe 

la princesa. 

(158) a - 11 Para ligar a antena -externa é preciso primeiro 

conectar o plugue que acompanha o televisor ao 

cabo da antena, procedendo do seguinte modo: 

••••••••••••••••••••• 
11 (Texto nQ52). 

b - "Para isto é necessário eliminar o adaptador usu 

almente ligado à extremidade do cabo de antena 

e proceder 

" 
conforme explicação 

(Texto n0 52}. 

a seguir: ...... 

Casos como o do exemplo (151), onde temos preposições 

e verbo ordenador, mostram que os diferentes tipos de orCenado­

res textuais inclusive o tempo, podem se combinar de diferentes 

maneiras, estabelecendo várias séries de ordenadores atuando na 

ordenação textual e marcando a ordem de situações e outros ele-

mentes no texto 

* * * 
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Como se pode observar, o estudo da ordenação referen­

cial foi mais aprofundado que o da ordenação textual, apesar de 

termos delineado as duas questões básicas envolvidas na segundao 

Todavia falta ainda estudar a ordenação textual de forma a en­

contrar regularidades dentro dos princípios que esboçamos como, 

por exemplo, se há urna hierarquia de aplicação dos mesmos. t 

preciso também aprofundar o estudo das marcas de ordenação tex­

tual, obServando mais de perto sua atuação por tipo de texto e 

por tipo de ordenador textual, inclusive em termos quantitati-

vos. 



CAPITULO 6 
FENÔMENOS DE CONTINUIDADE ESTABELECIDOS PELO VERBO EM DIFEREN­

TES TIPOS DE TEXTOS 

6.1 - PRELIMINARES 

Expomos aqui o resultado de nossos estudos sobre os 

fatos do funcionamento textual-discursivo do verbo especifi-

cados em 4.2.1.4 (continuidade de tipos de verbos e situações 

face à tipologia textual) e em 4.2.1.5 (continuidade de formas 

e categorias verbais no texto como um todo em relação com os 

tipos de textos). Tratamos também dos fenômenos ligados à re-

lação entre formas e categorias verbais e superestruturas tex­

tuais, porque, como já dissemos em 4.2.5, eles mantêm uma re-

lação com as continuidades de 4.2.1.4 e 4.2.1.5. 

Fizemos um estudo quantitativo das continuidades de 

4.2.1.4 e 4.2.1.5, em que trabalhamos com os oito tipos de 

textos mais freqüentes: a dissertação presente, a descrição 

pa&sada e presente, a narração passada e presente e o injunti-

vo. Na descrição ainda consideramos a distinção entre descri-

çao estática e dinâmica, o que resultou na consideração de 

. .-145 f -quatro subt~pos de descr~çao . Dessa orma, nao trtrabalhamos 

quantitativamente com as continuidades de tipos de situação e 

de formas e categorias verbais na descrição e narração futuras 

e na dissertação passada e futura. 

145 - Normalmente se entende por descrição estática também chamada de "qu·d·o" d ! _ ... ,as escr-
çoes de pessoas, animais, Vegetais, objetos, paisagens, cenários, ambientes, etc. em 

seus aspectos flsicos e/ou psicológicos, quando for o caso. A descrição dinãmica é 
aquela que se faz de seres em ação (uma dança por exemplo) ou v! t d 

~ s as e qua ros anima-
dos (uma tempestade no mar, pqr exemplo). (Cf. capitulo 2). 
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Para cada tipo, trabalhamos com textos o mais possí­

vel puros ou com trechos de textos que representam o tipo fo-

calizado. Muitas vezes o texto apresentado como de um tipo 

(Cf. sobretudo os descritivos) é, na verdade, um trecho de 

outro texto maior que foi isolado (por nós ou por outrem) e 

considerado como uma unidade textual. Abaixo listamos, para 

cada tipo, os textos usados no estudo das continuidades e da­

mos seu número no anexo, onde marcamos os trechos considera ~ 

dos, quandu este for o caso e sublinhamos os verbos conside­

rados na análise. Assim, pois, para as continuidades de que 

falamos neste capítulo estamos levando mais em conta o tipo 

de discurso realizado em texto, por buscarmos separar neste 

apenas os trechos que são do tipo em foco. (Cf. no 

2 a questão da pureza tipológica). 

1) Textos descritivos 

1.1 - Descritivos dinâmicos passados: 

capítulo 

a) A dança dos colonos alemães (texto n9 4); 

b) Luz e calor (texto n9 5); 

c) o milagre das chuvas do nordeste (texto n9 6); 

d) Noite joanina (texto n9 7); 

e) Os passarões (texto n9 8); 

f) A vila da praia {texto n9 9); 

1.2 - Descritivos dinâmicos presentes: 

a) As borboletas (texto n9 10) ; 

b) O estouro da boiada (texto n9 11); 

c) Manhã na roça (texto n9 12) ; 

d) o saci-pererê (texto n9 13) ; 

e) o salto do Guaíra (texto n9 14) ; 

1.3 - Descritivos estáticos passados: 

a) Bocatorta {texto n9 15); 
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b) A casa da fazenda (texto nQ 16); 

c) A cascavel (texto n9 17); 

d) A cela do religioso (texto n9 18); 

e) Evocação mariana (19 e 29 versos) (texto n9 19); 

f) O milagre de Machu Picchu {texto n9 20) (trechos); 

g) Olhai os lírios do campo (fragmento ão capítulo 

III) (texto n9 21) (trechos): 

h) Quarto de moça (texto n9 22) (trecho); 

i} Uma rua como aquela (texto nQ 23); 

1.4 - Descritivos estáticos presentes: 

a) o milagre de Machu Picchu (texto n9 20) (trechos); 

b} O "canyon" gaúcho de Fortaleza (t.exto n9 24) 

(trechos) ; 

c) o cavalo sertanejo (texto nQ 25); 

d) Folheto do 219 Festival de Inverno da UFMG (tex­

to n9 26) (trechos}; 

e) Jogo geométrico para crianças e adultos (texto 

n9 27): 

f) Lição sobre o futuro (texto n9 28) (trechos); 

g) o Marechal Floriano (texto n9 29}; 

h) Pelas ruelas e ladeiras de São Luís (texto · nQ 

31) (trechos); 

i) O tamanduá-bandeira (texto n9 32);, 

j) O vale amazônico (texto nQ 33); 

2} Textos dissertativos: 

a) Um contraceptivo parecido com o DIU. SÓ que pa-

ra homens. (texto n9 36); 

b) o dever da imprensa (texto nQ 37}; 

c) Microtransplante do próprio cabelo (texto nQ 40); 

d) A questão ecológica (texto n9 42); 
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e) Voyager encontrará Netuno em dez dias (texto n9 

43) ; 

f) Medo, ansiedade e pânico (texto n9 44); 

g) Tomate industrial: o cuidado com as pragas (tex­

ton945); 

3) Textos injuntivos: 

a) Abridor afiador automático Arno I Corno usar o 

abridor de latas (texto n9 46); 

b) Bolinhos de batata (texto n9 47); 

c) Falso' vatapá (texto n9 50) ; 

d) Horóscopo de Jean Perrier (texto n9 51) ; 

e) Ligação das antenas externas (texto n9 52) ; 

f) Para pintar o retrato de um pássaro (texto n9 

54) ; 

g) Suflê de cenoura (texto n9 55); 

4) Textos narrativos: 

4.1 -Narrativos passados:. 

a) Candidatura sempre teve dificuldades (texto n9 

56) ; 

b) A crise cardíaca (texto nQ 57); 

c) História triste de tuim (texto n9 58); 

d) BERLINCK-1987: Inquérito 3 - p. 20, linha 573 

a p. 24, linha 709 {texto n'i? 59); 

e) Morre Shockley, pai do transistor (texto n9 60); 

f) Passeio noturno (texto nQ 61); 

g} Piada do menininho (Ziraldo) (texto nQ 62); 

4.2 -Narrativos presentes: 

a) A farsa e os farsantes (texto nQ 64); 

b) o médico e o monstro (texto n9 65); 
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c) Seqüestradores fogem para o Paraná e são cerca­

dos I Oito reféns em 12 dias de ação (texto nQ 

6 6) ' 

d) A Última crônica (texto n9 67). 

O número de textos de cada tipo utilizado no estudo 

das continuidades varia, mas o que procuramos garantir foi 

que, para cada tipo ou subtipo, se tivesse pelo menos 100 (cem) 

verbos. Não consideramos os verbos elípticos. Estes sao nume-

rosas na descrição (sobretudo na estática), onde apresentam 

uma freqüência bastante alta (principalmente os verbos estáti­

cos). 

Nas narraçoes nao foram computados os verbos dos tre­

chos em discurso direto, indireto e indireto livre, a nao ser 

que eles fossem a própria narração ou contivessem partes da 

narrativa, como acontece com freqüência nas reportagens. 

Nosso estudo revelou várias correlações entre tipos 

de verbos e situações e formas e categorias verbais por um la­

do, e as funções e propriedades discursivas de cada tipo de 

texto por outro, podendo estas representar categorias seman­

ticas e pragmáticas {Cf., por exemplo, item 6.3.1, quando fa­

lamos das continuidades da categoria aspecto). Preferimos fa­

lar em "correlação" ou em "harmonização" entre tais tipos de 

verbos e situações, formas e categorias verbais e as funções e 

propriedades discursivas de cada tipo de texto, porque esses 

termos sugerem urna relação de mão dupla, onde os elementos re­

lacionados se interdeterminarn na constituição discursiva do tex­

to, sem qualquer idéia de hierarquia que seria dada, se usás -

semos um termo como "seleção". Isto fica de acordo com o 

propusemos no capítulo 1, ao dizer que o lingÜístico e o 

que 

dis-

cursivo se interdeterminam. Seria, pois, incoerente dizer, por 

exemplo, que um texto descritivo seleciona aspectos como irn-
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perfectivo e não-acabado. 

Antes de passarmos à exposição dos resultados do estu­

do das continuidades, é preciso esclarecer que o número de ver­

bos para cada tipo de texto e o número de verbos com determina­

da categoria nem sempre coincidem porque, por exemplo, não há 

modalidade específica para os gramaticais de relevância e car­

regadores de categorias. Para cada caso faremos as indicações 

necessárias. 

Na análise, usamos três tipos de instrumentos, repre­

sentados por fichas: 

a) um para fazer o levantamento dos tipos de verbos e 

situações, que aparecem em cada tipo ou subtipo de texto; 

b} um para fazer o levantamento referente às formas 

verbais e a cada categoria verbal, ou seja, quais os aspecto~ , 

modalidades, tempos, vozes e pessoas que aparecem em cada tipo 

ou subtipo de texto; 

c) um em que se cruzam os tipos de verbos e situações 

com as formas verbais e com cada urna das categorias verbais pa­

ra cada tipo ou subtipo de texto. 

Esse terceiro instrumento tinha o objetivo de verifi -

cara ocorrência de.fatos corno o seguinte, por exemplo: se o 

aparecimento de ações numa descrição estava condicionado, por 

exemplo, ao verbo que expressa a ação ter um determinado aspec­

to, modalidade, etc. 

Os dois primeiros tipos de instrumentos resultaram~ 

pre em tabelas que serão apresentadas e comentadas nas partes 

seguintes. Os resultados do terceiro tipo não justificam a mon­

tagem de tabelas e alguns fatos interessantes revelados por eles 

são apresentados oportunamente, ao comentarmos as tabelas. 

6.2. CONTINUIDADE DE TIPOS DE VERBOS E SITUAÇÕES 

Em nosso estudo observamos nao só os tipos de situação, 
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mas também os tipos de verbos de um modo geral, buscando de­

terminar sua distribuição pelos tipos e subtipos de textos, 

estabelecendo ou não uma continuidade. Os números obtidos na 

análise quantitativa constituem as tabelas 1, 1.1 e 2. 

As tabelas 1 e 1.1 constituem uma só tabela dividida 

em duas partes para facilidade de disposição no papel. Na ta­

bela 2 reunimos os subtipos de verbos nos três grandes tipos • 

Nestas tabelas, o número total de verbos não inclui: a) o nú­

mero de verbos de ligação, porque eles foram computados também 

entre os verbos de estado ou entre os outros gramaticais, tais 

como marcadores temporais ou conversacionais, de relevância e 

expressoes; b) o número de verbos gramaticais carregadores de 

categorias com situação indicada por nome, porque eles 

computados também entre os verbos de situação dinâmica. 

foram 

Nestas tabelas e em todas as demais, rewUmos nos ver­

bos estáticos de estado todos os verbos de ligação que rela-

cionam não só estados, mas atributos e características em ge­

ral a um ser ou coisa. Assim, quando falarmos em verbos de 

estado, estaremos nos referindo a todos esses verbos de liga­

çao e não só aos estados tais como definidos no capitulo 3. 

Dessa forma, na tabela 2, os números referentes aos verbos gra­

maticais nao incluem os verbos de ligação utilizados para re­

lacionar estados, atributos e características a seres e coi-

sas. Só incluem os verbos de ligação usados nas expressoes, 

marcadores temporais e conversacionais e de relevância que na 

tabela 1.1 identificamos como "só gramaticais" em oposição aos 

primeiros identificados como "de estado". 

Observando as tabelas 1 (1.1) e 2, nota-se que nenhum 

tipo de verbo ou situação é exclusivo de nenhum tipo de texto. 

Os ordenadores de discurso que, na tabela 1, só aparecem para 

os injuntivos, na verdade, aparecem em outros tipos de textos 



TABELA 1 

Tipos de Verbos e Situações/Tipologia Textual 

~ 
Dinâmicos Estáticos Gramaticais 

e • . • . Marcado~es Ordenadores Marcadores I TOTAL 
Ação Transf. Fenom. Fatos Estado Constante Locahzador Relevancta Temporats do discurso conv. 

Dissertação 128/409 13/409 84/409 48/409 37/409 6/409 7/409 3/409 I 409/409 
31,30% 3,18% 20,54% 11,74% 9,05% 1,47% 1,71% 0,73% 100% 

Descrição es-
tática presen- 87/233 3/233 46/233 37/233 37/233 11/233 1/233 I I I 233/233 
te (decomen- 37,34% 1,29% 19,74% 15,88% 15,88% 4,72% 0,43% 100% 
tário) 

~~ci~~~~~- I 44/113 I 4/113 1 1 20/113 1 17/113 I 21/113 1 3/113 1 1/113 1 1 1 1 113/113 
sada (de nar- 38,94% 3,54% 17,70% 15,04% 18,58% 2,65% 0,89% 100% 
ração) 

De;orição di- I 98/150 I I I 42/150 I 3/150 I 5/150 I I I I I I 150/150 
nâmica pre- 65,34% • 28% 2,0% 3,33% 100% 
sente (de co-
mentário) 

~,:,~;~~.di- I 80/123 I 3/123 I I 28/123 I 7/123 I I I I I I I 123/123 
sada (de nar- 65,04% 2,44-% 22,76% 5,69% 100% 

ração) 

N'mção 249/349 37/349 3/349 2/349 6/349 I 4/349 I I l/349 I 349/349 
presente 71,35% 10,60% 0,86% 0,57% 1,72% 1,15% 0,29% 100% 

N'rroção 244/404 6/404 l/404 71/404 2/404 5/404 5/404 2/404 9/404 10/404 I 404/404 
passado 60,40% 1,48% 0,25% 17,57% 0,5% 1,24% 1,24% 0,5% 2,23% 2,47% 100% 

Injunção 1131/160 13/160 5/160 l/160 1/160 1/160 1160/160 
81,87% 8,12% 3,12% 0,62% 0,62% 0,62% 100% 

"' "' o 
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TABELA 1.1 
Tipos de Verbos e SituaçõesfTipolog!a Textual 

I~ 
Grama tJcais/Carregadorcs de Catcgonas 

TOTAL 
De L1gação Auxiliares Exprc;- Situação Nome 

de estado só filiam a- Mo dais Afiec- v~ T~mpo- Semant.l- sões Tipo A Tipo B 
\l~ ' tu IS ' nus c os 

Dissertação 48/409 11/409 30/409 8/409 24/409 3/409 15/409 3/409 19/409 8/409 409/409 
11,74% 2,69%· 7,33% 1,96% 5,87% 0,725% 3,67% 0,725% 4,65% 1,96% 100% 

~SC!Íç:io di- 37/233 1/233 1/233 8/233 1/233 1/233 3/233 233/233 
nrumca pre- 15,88% 0,43% 0,43% 3,43% 0,43% 0,43% 1,29% 100% 
sente (de co-
mcntário) 

Descrição di- 17/113 1/113 1/113 2/113 1/113 113/113 
nâmicapas- 15,04% 0,89% 0,89% 1,77% 0,89% 100% 
sada (de nar-
ração) 

O:sc.rição di- 3/150 2/150 2/J 50 150{150 
nam1ca pre- 2,0% 1,33% 1,33% 100% 
sente {de co-
mentário) 

O:sc!ição di- 7/123 5/123 2/123 123/123 
narmca pas- 5,69% 4,07% 1,63% 100% 
sada {de nar-
~ão) 

Narração 3/349 6/349 12/349 18/349 1/349 16/349 3/349 349/349 
presente 0,86% 1,72% 3,44% 5,15% 0,29% 4,58% 0,86% 100% 

Narração 1/404 2/404 3/404 19/404 7/404 2/404 18/404 2/404 404/404 
passada 0,25% 0,5% 0,74% 4,70% 1,73% 0,5% 4,45% 0,5% 100% 

Injunção 4/160 2/160 5/160 1/160 I 2/160 160/160 
2,5% 1,3% 3,12% 0,62% 1,3% 100% 

TABELA2 

Tipos de Verbos e de Situações/Tipologia Textu:ll 

=-::::---- Tipos àe verbos e 
Ttpos . Dinâmicos Estáticos Gramaticais Tot:ll de Texto tuações 

Dissertação 225/409 91/409 93/409 409/409 
55,01% 22,25% 22,74% 100% 

Descrição estática presente 136/233 85/233 12/233 233/233 
(De comentário) 58,37% 36,48% 5,15% 100% 

Descrição estática passada 68/113 41/113 4/113 113/113 
(De comentário) 60,18% 36,28% 3,54% 100% 

Descrição dinâmica presente 140/150 8/150 2/150 150/150 
(De comentário) 93,34% 5,33% 1,33% 100% 

Descrição dinâmica passada 111/123 6/123 6/123 123/123 
(De narração) 90,24% 4,88% 4,88% 100% 

Narração presente 286/349 5/349 58/349 349/349 
81,95% 1,43% 16,62% 100% 

Narração passada 322/404 12/404 70/404 404/404 
79,70% 2,97% 17,33% 100% 

Injunção 144/160 7/160 9/!60 160/160 
90% 4,375% 5,625% 100% 
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como pudemos ver nos capítulos 3 e 5. ~preciso ainda regis-

trar que esse Único exemplo em texto injuntivo é do verbo "se-

guir" na locuçaõ "a seguir" que não é a rigor um verbo. Ob­

servando outros textos que não os utilizados na construção das 

tabelas, percebe-se que os ordenadores de discurso aparecem&r 

bretudo em textos dissertat~vos. 

Outras tendências podem ser constatadas através da 

tabela l (1.1) e 2. 

Como os marcadores conversacionais sao característicos 

de textos orais, eles aparecem em maior número para as narra-

tivas passadas onde trabalhamos com duas narrativas orais. Nas 

narrativas presentes, apareceu um Único marcador conversacio -

nal no texto n9 65 {O médico e o monstro): "como nao podia dei-

xar de ser". Isto evidencia que verbos marcadores conversa-

cionais podem aparecer em textos escritos em certos casos. (Ve-

j a exemplo 159) • 

(159) a - "Ele tem uma missão na vida, digamos assim: tes-

tar trajes ... " ("Perfeito Manequim" in super-

interessante. Ano 3, n9 11, novembro/1989:52). 

b -- "O que estaríamos dizendo agora do goleiro chi­

leno Rejas, se fosse ele (e nao Taffarel) quem 

entregasse a bola nas maos, digamos, do brasi­

leiro Bebeto?" (texto n9 1). 

Observa-se que os subtipos dos verbos dinâmicos e está-

ticos seguem, para a rraioria dos textos, uma escala correspondente à sua 

freqÜência e/ou quantidade na língua: a) ações> fatos> transforrrati-

vos e fenômenos; b) estados>- oonst.antes > localizadores. O JTeSIID se veri-

fica para os grandes tipos de verbos: dinâmicos) estáticos) granaticais. 

Nos textos dissertativos, os verbos de situação dinâ­

mica predominam (55,01%). Os estáticos (22,25%) e os gramati­

cais (22,74%) aparecem equilibrados entre si. Importa anotar 

que é nos textos dissertativos que se tem a maior porcentagem 

de verbos gramaticais. Entre estes cabe registrar que os auxi-
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liares modais aparecem na dissertação numa porcentagem alta 

(7,33%) se comparada com a dos demais tipos de textos, fazen­

do dos auxiliares modais uma característica dos textos e do 

discurso Cissertativo, onde temos auxiliares modais das mais 

diferentes modalidades, ao contrário da injunção, onde os mo­

dais são sempre de modalidades imperativas, sobretudo a obri­

gação (ter de) e a prescrição (dever}. Também as expressoes 

parecem ser uma marca dos textos dissertativos, pois no textO 

injuntivo onde elas também apareceram (texto n9 52 - Ligação 

das antenas externas) isto ocorreu em trechos de explicação 

(Ver 6.4.4) que podem ser vistos como dissertativos. 

Nos textos descritivos estáticos, nossa análise ao 

mesmo tempo confirmou e contrariou a afirmação tradicion~­

te feita de que na descrição predominam os verbos de estado 

(para nós, verbos estáticos). Isto porque, na verdade, é nos 

textos descritivos estáticos que temos, mesmo sem contar os 

verbos elípticos, as maiores porcentagens de verbos estáticos 

de todos os tipos de textos: 36,48% (descrição presente) e 

36,28% (descrição passada), Todavia, mesmo na descrição es­

tática, a porcentagem de verbos dinâmicos é superior à de es­

táticos (Cf. tabela 2) e nas descrições dinâmicas o número de 

verbos dinâmicos é quase total: 93,34% (descrição dinâmica 

presente) e 90,24% (descrição dinâmica passada), contra mais 

ou menos 5% (Cf. tabela 2) de verbos estáticos. O número de 

verbos gramaticais na descrição em geral é pequeno, 

entre 1% e 5% do total (Cf. tabela 2). 

ficando 

Nas descrições estáticas, embora os verbos dinâmicos 

sejam numericamente superiores, é preciso observar que 

apresentam um valor estático e, com freqÜência, podem 

eles 

ser 

substituídos por um verbo estático. ~preciso verificar se 

essa possibilidade de substituição ocorre sempre e, se nao, o 

que a determina ou regula. Veja exemplos (160) a 162): em a 
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temos o verbo dinâmico e em b a forma estática possível. 

(160)a - "A tiririca sitia o canteiro." (BANDEIRA - 1970) 

b - O canteiro é {está) cercado de tiririca. 

(16l)a - "Seu cabelo vai até às costas." 

b - ? Seu cabelo é comprido até às costas. 

Seu cabelo mede 50 em. 

(162)a- "E olhos vivíssimos, que pulavam das órbitas 

empapuçadas, veiados de sangue na esclerótica 

amarela." (texto n9 15) 

b - E olhos vivíssimos que, ficavam fora das órbi­

tas empapuçadas, velados de sangue na escleró­

tica amarela. 

Além disso, é comum, na descrição estática sobretudo, mas 

também na dinâmica, o verbo dinâmico aparecer como um parti-

cipio adjetivo (Veja os particípios "ernpapuçadas" no exemplo 

162a e "encardida" no exemplo 163) ou como um particípio, que 

indica um estado resultante da realização da situação dinâmi-

ca expressa pelo verbo, como os particípios "pendurada" e 

"alvejadas 11 do exemplo (163). Neste caso pode ou nao haver 

um verbo de estado, elíptico ou não. 

{163) "Era a casa mais velha da rua e contrastava com 

as outras tão limpinhas, como roupa encardida, pen­

durada entre peças alvejadas." (texto n9 23) 

os verbos de situação dinâmica na descrição podem aparecer também no 

gerúndio, indicando rrodo de ação (nas descrições dinâmicas) (V. exemplo 

76-B) ou características subsidiárias, secundárias (V. exemplo 164). 

(164) "Quase nunca aparece em público e, quando o faz, 

veste sempre a sua farda de marechal do Exército, 

trazendo ao peito as medalhas de campanha ganhas 

no Paraguai." (texto n9 29) 

Quanto aos verbos gramaticais, observa-se que a gran-

de maioria dos que aparecem na descrição são de ligação, ou 

seja, exatamente aqueles que relacionam estados, caracteris -
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ticas ou atributos a um ser ou coisa e, portanto, exatamente 

aqueles que se harmonizam com a propriedade discursiva básica 

do texto descritivo que é caracterizar. o texto descritivo 

estático apresenta bem mais verbos de ligação (em torno de 16%) 

do que o descritivo dinâmico (2,0% o presente e 4,88% o pas­

sado) . Marcadores conversacionais nao aparecem, mas só traba­

lhamos com textos descritivo.s escritos. Também nao aparecem 

ordenadores do discurso, expressões e auxiliares aspectuais. O 

único auxiliar modal que apareceu está no texto nQ 26 (Folheto 

do 219 Festival de Inverno da UFMG) em um trecho que conside -

ramos parte da descrição, mas que é uma frase dissertativa in­

serida: 11 Em Sabará, ainda hoje pode ser revivido o ciclo do 

ouro de Minas Gerais 11
• Os auxiliares de voz só apareceram no 

descritivo estático presente, porque quase sempre o auxiliar 

de passiva "ser" vem elíptico, ficando apenas o particÍpio in­

dicando uma espécie de estado. Os auxiliares temporais e se­

mânticos aparecem pouco. Estes Últimos apresentaram, para os 

textos descritivos dinâmicos passados, uma porcentagem de 4,07%, 

quase igual à dos textos narrativos. Isto porque aí usamos 

textos descritivos de um tipo que poderíamos chamar de descri­

tivos "de narração" ou "narradores", em oposição a descritivos 

"de comentário" ou "comentadores", usados na análise dos tex­

tos descritivos dinâmicos presentes e estáticos presentes e 

passados. Assim, essa porcentagem de auxiliares semânticos se­

melhante à da narraçao seria mais uma evidência a favor dessa 

distinção dos textos descritivos em narradores e comentadores 

que propomos ao falar das continuidades do aspecto no item 

6.3.1. O Único verbo gramatical de relevância apareceu no 

texto n9 23 (Uma rua como aquela) : "sendo que sua largura nun-

ca alguém teve a curiosidade de medir'' (trecho com elementos 

narrativos, numa espécie de intercâmbio de tipos). O único 
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marcador temporal apareceu no texto n9 25 (O cavalo sertane­

jo) : "Passa dias sem comer, quase sem beber". 

Nos textos narrativos, confirma-se a afirmação de 

que predominam os verbos de situação dinâmica (por volta de 

80%). o número de verbos estáticos é reduzido (Cf. tabela 2) 

e eles sempre aparecem em trechos que servem de pano de fundo 

no pretérito imperfeito do indicativo ou em formas nominais, 

sobretudo o gerúndio. Veja-se para exemplo os verbos estáti~ 

cos de "Passeio Noturno" (texto n9 61) e de " "Seqüestradores 

fogem para o Paraná ~ são cercados I Oito reféns em 12 dias 

de ação" (texto n9 66). Estes trechos de pano de fundo sao 

descritivos ou dissertativos, o que praticamente elimina a 

situação estática da narração em si. (Cf. 6.4.5). 

Quanto aos verbos gramaticais na narraçao, observa -

-se que eles aparecem numa porcentagem alta (média de 17%) 

como nos textos dissertativos. Na narração, cresce a porcen-

tagem de marcadores temporais, o que é coerente com a pers-

pectiva temporal em que o enunciador se coloca na narraçao. 

cresce também a porcentagem de auxiliares aspectuais que aju­

dam a marcar aspectos e, portanto, se relacionam com a estru­

tura temporal interna das situações. Não aparecem ordenado­

res do discurso e expressoes. Os marcadores conversacionais 

apareceram mais na narração passada, porque aí trabalhamos 

com duas narrativas orais onde eles têm mais possibilidade de 

ocorrer. Os auxiliares semânticos ocorrem mais do que nos 

outros tipos de textos, talvez pela necessidade- de dar nuan­

ces de realização das situações. Os demais verbos gramaticais, 

salvo os auxiliares de voz, têm ocorrência limitada. 

Na injunção, o predomínio dos verbos de situação di­

nâmica é total, o que se explica pelo fato de que a injunção 

é sempre o incitamento para que algo seja feito, portanto pa­

ra que urna situação dinâmica seja realizada, sobretudo ações: 
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observe-se na tabela 1 que a injunção é o tipo de texto que 

tem a maior porcentagem de ações (81,87%). Os verbos está-

ticos sao poucos e seu aparecimento está condicionado quase 

sempre à indicação de um estado que: a) deve ser modificado , 

o que leva à realização de uma situação para este fim (v. 

exemplo 165) ou b) é razão ou causa para cessar a realizaç~O 

de uma situação (v. exemplo 166b). Pode ser parte de uma con­

dição para realizar uma situação dinâmica (v. exemplo 165) ou 

de uma indicação temporal: momento de realizar a situação di-

·nâmica ou período de tempo em que se deve realizá-la, etc. (v. 

exemplos 166). 

(165) " e se estiver grosso, colocar mais ou menos 

d - " um copo e agua ... (texto n9 50) 

(166)a- ... quando estiver frio, acrescente o creme de· 

leite. 

b - "Raspe as cenouras e cozinhe até que 

macias. " (texto n9 55) . 

estejam 

Quanto aos verbos gramaticais na injunção, observa-se que ·que 

eles são sobretudo auxiliares modais de m:xialidades impera ti v as 

ou expressoes que marcam necessidade, o que também tem a ver 

com o incitar a fazer algo (veja "é necessário", "é preciso" 

no texto n9 52: Ligação das antenas externas). Já vimos que 

o único ordenador de discurso apareceu neste mesmo texto e 

deve ser considerado nao como verbo, mas como locução adver-

bial: "a seguir''. 

De um modo geral, portanto, observa-se que os textos 

dissertativos, que comentam sobre todos os tipos de situação, 

trazem em si um certo equilíbrio entre os tipos de verbos e 

situações, se lembrarmos que os verbos dinâmicos aparecem em 

maior número por serem mais numerosos na língua. ~ o tipo 

de texto com maior porcentagem de verbos gramaticais, entre 

os quais parecem ser característicos da dissertação os auxi-
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liares modais, as expressoes, os verbos de relevância e os or-

denadores do discurso. 

Nos textos descritivos, que também comentam, mas ape­

nas caracterizando, é preciso separar as des.crições estáticas 

das dinâmicas. Nas descrições estáticas, temos a maior por-

centagem de verbos estáticos (em média 36%), sem contar os 

verbos elípticos e, embora os verbos dinâmicos apareçam em 

maior número (em média 60%), talvez se possa falar em predomí-

nio dos estáticos, pois, como vimos, aí os verbos dinâmicos têm 

geralmente um valor estático, podendo inclusive ser substitui-

dos por verbos estáticos. Dessa forma eles constituem urna 

espécie de metáfora 
146 -

verbal . Nas descriçoes dinâmicas, o pre-

domínio é de verbos dinâmicos: acima de 90% do total dos ver-

bos. o número de verbos gramaticais é pequeno e parece que 

nenhum tipo de verbo gramatical (excetuados os de ligação na 

descrição estática) é característica ou caracterizador da des-

crição. 

A narraçao é essencialmente constituída de verbos di-

nâmicos, uma vez que, corro ~s, os estáticos pertencem a tre-

chos descritivos ou dissertativos utilizados como pano de fun-

do. A porcentagem de verbos gramaticais é alta (em torno de 

17%), sendo que alguns tipos parecem característicos da narra-

ção: os auxiliares aspectuais e semânticos, que dão detalhes 

ou nuances dos acontecimentos narrados e os marcadores tempo -

rais, que se relacionam com a perspectiva temporal do enuncia-

dor na narraçao. 

A injunção também e essencialmente constituída de 

146- Derivado do conceito de metáfora temporal de WEINRICH (1968), falamos de metáfora ve~ 

bal como um conceito mais abrangente: entende-se por metáfora verbal o uso de um tipo 

de verbo como de outro tipo (o que quase sempre se confunde com as metáforas semântic~ 

-lexicais em geral) ou o uso de uma forma ou categoria verbal onde. se deveria usar ou­

tra ou onde se esperaria o uso de outra, face às características textuais-discursivas 

do contexto (inclusive o co-texto), 
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verbos dinâmicos (90%-cf. tabela 2), mas sobretudo de açoes 

Os estáticos só aparecem como estados que levam à realização 

de açoes para modificá-los e os gramaticais (auxiliares modais 

e expressões) só aparecem marcando modalidades imperativas 

que, como veremos, caracterizam a injunção. 

Observa-se que os verbos gramaticais parecem ser 

caracterizadores de tipos de textos, mas há a necessidade de 

refinar a análise por subtipos, o que poderá ser feito como 

um passo s3guinte na análise. Os vários tipos em que há o 

predomínio de verbos dinâmicos são diferenciados, por exem­

plo, pela simultaneidade (descrição e dissertação) ou não-si-

multaneidade (narração) das situações, como vimos ao tratar 

da ordenação, ou por continuidades de formas e categorias do 

verbo, corno veremos nos itens seguintes. 

Antes de passarmos às continuidades de formas e ca-

tegorias verbais, é interessante registrar que, em cada 

de texto, aparecem ou podem aparecer verbos ligados à 

tipo 

situa-

ção enunciativa que criam o tipo de texto em questão, instau­

rando o produtor e/ou o receptor em uma determinada posição. 

Assim, na descrição aparecem verbos ligados à visão, já que 

ela instaura o "voyeur" do espetáculo (Cf. capitulo 2}: ver, 

perceber, notar, observar, admirar, avistar (todos em seu 

sentido sensorial). Na narração, em que o receptor é o as­

sistente e o produtór, o contador aparecem verbós corno: pre­

senciar, assistir, ver (tudo/o que acontecer/suceder/ocorrer); 

contar, relatar, falar/dizer (tudo/o que acontecer I suceder; 

ocorrer); narrar. Já na dissertação, onde se instaura o ser 

pensante, que raciocina, temos verbos corno: pensar (penso que}, 

achar (acho que}, saber (eu sei que), parecer (parece-me que), 

etc. Na injunção, este tipo de verbo ligado à situação enun­

ciativa aparece mais no discurso indireto. Lembrando que na 

injunção o produtor é o que incita ao fazer e o receptor é o 
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potencial executor, teremos verbos como: mandar, ordenar, de-

terminar, pedir, suplicar, sugerir, recomendar, etc. (verbos 

performativos na la. pessoa do singular) e verbos auxiliares 

como dever/ter de ou que precisar, etc. + infinitivo na 2a. 

pessoa (com tu/vós ou você/vocês) ou na la. pessoa do plural , 

marcando modalidades imperativas ou ainda verbos como desejar, 

querer, nos textos optativos. ~ preciso fazer um estudo mais 

extensivo sobre este tipo de verbo ligado ao tipo de situação 

enunciativa de cada tipo de texto. Para isto será necessário 

trabalhar com um número maior de textos para cada tipo e sub­

tipo. 

6.3.-CONTINUIDADES DE FORMAS E CATEGORIAS DO VERBO 

Ao apresentar as continuidades de formas e categó-

rias verbais, colocamos, para as categorias do verbo, duas ta­

belas. A primeira, identificada apenas por um algarismo ará­

bico, contém porcentagens calculadas sobre o total dos verbos 

presentes nos textos de cada tipo que, potencialmente, podiam 

te~ a categoria marcada. A segunda, identificada pelo mesmo 

algarismo arábico mais a letra maiúscula A, contém porcentagens 

calculadas apenas para o total dos verbos em que a categoria 

realmente foi marcada. 

6.3.1.- Continuidades de aspecto 

No estudo das continuidades de aspecto, e preciso 

lembrar que o aspecto não se atualiza para alguns tipos de 

verbos gramaticais: os de relevância, os auxiliares e as ex­

pressoes. No caso dos auxiliares, considera-se as categorias 

atualizadas, às vezes pelos próprios auxiliares, como catego­

rias do verbo principal. Também marcadores temporais (há x 

anos) ou marcadores conversacionais (né?) totalmente gramati-
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-calizados nao atualizam aspecto. Nos verbos para os quats o 

aspecto pode ser atualizado, quando isto nao ocorre é pela ~-

tuação de um dos seguintes fatores: a) presença do futuro ou 

de certas modalidades, pois estes bloqueiam a atualização do 
147 

aspecto na maioria dos casos b) quando temos um particÍpio 

ou gerúndio~ 8 
usados como adjetivos; c) com o infinitivo; d) 

com o gerúndio formando orações de valor condicional, final e 
147 

moda! 

Na análise quantitativa obtivemos as tabelas 3 e 3-A. 

Nota-se, pelas tabelas, que temos três grupos de 

tipos de textos que se caracterizam pelas continuidades aspea-· 

tuais: a dissertação e as descrições formam um grupo, as nar-

raçoes outro e a injunção outro. 

A dissertação e a descrição sao caracterizadas pelos 

aspectos imperfectivo, começado ou não-acabado e cursivo, que 

apresentam as maiores porcentagens de ocorrência: descontados 

os verbos em que o aspecto não se atualizou, pode-se dizer, 

pela tabela 3-A, que estes aspectos estão presentes na totali-

dade dos verbos (a menor porcentagem é 98,75%) das disser~ 

e descrições. 

Os poucos casos de perfectivo e acabado que temos 

nestes tipos de textos (uma média de 1,00%) sao, na verdade , 

de pequenos trechos narrativos (às vezes orações) inseridos na 

dissertação (veja 167) ou na descrição (veja 168 e 169). 

(167) "Quem já nao tomou conhecimento (perfectivo, 

tual) das terríveis conseqüências do infarto 

147 - Cf. IRAVAGLIA (1981), 

pon-

c ar-

148 Encontramos um único exemplo de gerúndio adjetivo no corpus analisado. Foi no texto nQ 

5 (Luz e calor) no trecho transcrito abaixo, O gerúndio adjetivo equivale ao antigo 

particípio presente e pode ser por ele substituÍdo: no exemplo abaixo "ofegando""'"ofe­
gante". 

"À sombra dos tejupás da raça cães arquejantes modorravam e as galinhas, de asas 

frouxas, bico aberto, ofegando, paradas, pareciam hipnotizadas pela irradiação 
deslumbrante, 

"Aberto" e "paradas" são exemplos de particÍpios adjetivos. 



TABELA 3 

Categorias Verbais: Aspecto/Tipologia Textual 

·~ DURAÇÃO Fases de Realização 

Dura- Indeter- Não Come-' ti v o Iterativo Habitual Pontual Começa· ' minado çado 

Dissertação 22/312 204/312 5/312 9/312 1/312 239/312 
7,05% 65,38% 1,60% 2,88% 0,32% 76,60% 

Descrição es- 1/221 167/221 19/221 187/221 
tática presen- 0,45% 75,57% 8,60% 84,62% 
te (de comeu-
tário) 

Descrição es- 7/109 64/109 8/109 79/109 
tática passada 6,42% 58,72% 7,34% 72,48% 
(de comentá-
rio) 

Descriçao dinâ 49/148 67/148 116/148 
rrica presente 33,11% 45,27% 78,38% 
(de comen tári 

Descrição di- 66/117 4/117 9/117 9/117 88/117 
nâmica pas- 56,41% 3,42% 7,69% 7,69% 75,21% 
sada (de nar-
ração) 

Narração 75/296 1/296 3/296 6/296 156/296 46/296 
presente 25,34% 0,33% 1,01% 2,03% 52,70% 15,54% 

Narração 64/353 3/353 21/353 36/353 76/353 
passada 18,13% 0,85% 5,95% 10,20% 21,53% 

Injunção 5/152 5/152 
3,29% 3,29% 

Fases de Desenvolvimento Complemento 

Tenni- Imper-
Acabado lnceptivo Cursivo nativo Perfectivo fectivo 

239/312 2/312 239/312 
76,60% 0,65% 76,60% 

187/221 187/221 
84,62% 84,62% 

1/109 79/109 1/109 79/109 
0,92% 72,48% 0,92% 72,48% 

1/148 116/148 1/148 116/148 
0,67% 78,38% 0,67% 78,38% 

88/117 88/117 
75,21% 75,21% 

11/296 46/296 206/296 46/296 
3,72% 15,54% 69,59% 15,54% 

23/353 76/353 224/353 76/353 
6,52% 21,53% 63,46% 21,53% 

1/152 5/152 1/152 5/152 
0,66% 3,29% 0,66% 3,29% 

-

Não 
Aspecto 

77/312 
22,75% 

34/221 
15,38% 

29/109 
26,60% 

31/148 
20,95% 

29/117 
24,79% 

44/296 
14,86% 

53/353 
15,01% 

146/152 
96,05% 

' 

TOTAL 

312/312 
100% 

221/221 
100% 

109/109 
100% 

148/148 
100% 

117/117 
100% 

296/296 
100% 

353/353 
100% 

152/152 
100% N 

w 
N 



TABELA3-A 

Formas e Categorias Verbais: Aspecto/Tipo! agia Textual 

~ 
Duração 

Dura- lndeter-
lterativc Habitual Pontual ' 

minado o tivo 

Di~sertação 22/241 204/241 5/241 9/241 1/241 
9,13% 84,66% 2,07% 3,73% 0,41% 

Descrição es- 1/187 167/187 19/187 
tática presen- 0,54% 89,30% 10,16% 
te (de comen-
tário) 

Descrição es- 7/80 64/80 8/80 
tática passada 8,75% 80,00% 10,00% 
(de comentá-
rio) 

Descrição di- 49/117 67/117 
nâmica pre- 41,88% 57,27% 
sente (de co-
mentário) 

Descrição es- 66/88 4/88 9/88 9/88 
tática passa- 75% 
da(deco· 

4,54% 10,23% 10,23% 

m<>ntário) 

Narração 75/252 1/252 3/252 6/252 156/252 
presente 29,76% 0,39% 1,19% 2,38% 61,90% 

Narração 64/300 3/300 21/300 36/300 
passada 21,33% 1,00% 7,00% 12,00% 

Injunção 

Fases de Realização Fases de Desenvolvimento 

Não Co- Come- Tenni-
meçado cada 

Acabad lnceptivo Cursivo 
nativo 

239/241 239/241 
99,17% 99,17% 

187/187 187/187 
100% 100% 

79/80 1/80 79/80 
98,75% 1,25% 98,75% 

116/117 1/117 116/117 
99,15% 0,85% 99,15% 

88/88 88/88 
100% 100% 

46/252 ll/252 46/252 
18,25% 4,36% 18,25% 

76/300 23/300 76/300 
25,33% 7,67% 25,33% 

Completamento 

Perfectiv 
Im~r-
fectivo 

2/241 239/241 
0,83% 99,17% 

187/187 
100% 

1/80 79/80 
1,25% 98,75% 

1/117 116/117 
0,85% 99,15% 

88/88 
100% 

206/252 46/252 
81,75% 18,25% 

224/300 76{300 
74,67% 25,33% 

Não 

Aspecto 

146/146 
100% 

TOTAL 

241/241 
100% 

187/187 
100% 

80/80 
100% 

117/117 
100% 

88/88 
100% 

252/252 
100% 

300/300 
100% 

146/146 
100% "' w 

w 
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díaco? E a AIDS então? Quantos já nao sentiram 

(perfectivo) o temor de sua presença ao aparecerem 
sintomas inesperados? 11 (texto n9 44) 

(168) 11 
••••• , a natureza malvada fora além dando-lhe 

(quando lhe dera: perfectivo, acabado) pernas caro-

baias e uns pés deformados que nem remotamente 

lembrariam a forma de um pé humano." (texto nQ 

15) 

(169) 11 Um carro atapetado de mandioca, arrancadas 

foram arrancadas: perfectivo, acabado) de fresco, 

••••• 
11 (texto n9 12) 

Em (168) temos um caso de intercâmbio de tipos semelhante ao 

do verbo "acomodara-se" no exemplo (74-c) no capítulo 5: colo-

ca-se a situação narrada de cuja realização resulta a carac­

terística que é a situação referencial que se deveria esperar 

no texto descritivo. No caso de (168) deveríamos ter: " ....• 

tinha pernas cambaias ..... " 

Face ao explicitado com (167) a (169), pode-se a-

firmar que os aspectos imperfectivo, começado ou nao acabado 

e cursivo caracterizam a descrição e a dissertação 1 sendo 

contínuos nestes tipos de textos em 100% dos verbos marcados 

para a categoria, quando não há inserção ou intercâmbio de 

outros tipos. 

Quanto aos aspectos ligados à duração da situação, 

observa-se que na dissertação a quase totalidade das situa­

ções (88,39% - Cf. tabela 3-A) tem aspectos caracterizados pr 

la duração ilimitada contínua (indeterminado) ou descontínua 

(habitual) . 

No que refere à descrição, é preciso registrar um 

fato que nos levou a distinguir dois subtipos de descrição, a 

que já nos referimos em 6.2, a saber: a descrição de comentá­

rio ou comentadora e a descrição de narração ou narradora. com 

esses nomes nao se deve entender que a comentadora só apareça 

em textos de comentário dissertativo e a narradora, 
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em textos narrativos. Por esses nomes é preciso entender que 

temos dois tipos de descrição: um que é mais próximo da dis-

sertação (do comentário) e outro que é mais próximo da narra­

ção, isto em termos, pelo menos, das continuidades de aspecto. 

Em 6.2, já dissemos que os textos analisados para o estudo da 

continuidade na descrição dinâmica passada são descriçÕes de 

narraçao (cf. tabelas); já os textos de descrição estática 

presente e passada e de descrição dinâmica presente utilizados 

são de descrição de comentário. Outros exemplos de descrição 

de narração podem ser vistos nos exemplos de (66), no capítulo 

5 e no texto n9 91 (Propaganda do Yázigi}. Um exemplo de des-

crição dinâmica passada de comentário são os textos n9 19 (E­

vocação Mariana) a partir do terceiro verso até o Último, e n9 

35 (A festa de Santa Efigênia). Não temos um exemplo de des-

crição dinâmica presente de narração, todavia o texto nQ 12 

(Manhã na roça) poderá ser classificado como tal, se conside­

rarmos que a intenção do autor foi de descrever apenas uma ma-

nhâ na roça e nao as manhãs na roça em geral, como acreditamos, 

para incluir o texto 
- 149 

entre as descrições de comentaria Essa 

dubiedade é potencial em vários textos descritivos retirados do 

seu contexto e nasce de uma característica que ajuda a distin-

guir os dois tipos de descrição: a narradora se refere sempre a 

um exemplar único de um acontecimento e a comentadora se refere 

sempre a uma classe de acontecimentos ou a como algo costuma 

acontecer em suas diversas realizações. Falamos em acontecimen-

tos, portanto em descrições dinâmicas. No caso· das descrições 

estáticas, a oposição se dá entre o como algo ou alguém está em 

um momento (descrição narradora) e o como é sempre (descrição 

comentadora). Uma descrição estática de narração seria algo 

149 - Não conseguimos localizar o texto (encontrado em ANDR~ - 1978:81 e OI.IVEIRA - 1965:59e 

60) no seu original, porque nenhuma das fontes apresenta a referência bibliográfica 

SÓ assim poder-se-ia dirimir a dÚvida. 
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corno o trecho de (170) (produzido po~ nós por nao termos en-

centrado texto de outrem, e que pode ser passado para o pre-

sente): 

(170) Tereza estava (está) linda. Trajava (Traja) um ves­

tido de seda azul, longo, que fazia (faz) destacar 

a negritude de seus cabelos. Trazia (Traz) na cabe­

ça um chapéu da mesma cor, enfeitado com minúsculas 

flores em buquê. Osava (Está usando) jóias pratea -

das que ressaltavam (ressaltam) no azul de sua rou­

pa. Além disso, estava (está) sorridente e cordial 

como nunca, o que fazia (faz) ressaltar sua beleza. 

A distinção desses dois tipos de descrição se deu, 

porque foi possivel observar que, com referência aos aspectos 

caracterizados pela duração da situação, a descrição narradora 

tem predominância de aspectos de duração limitada (durativo e 

iterativo) numa porcentagem de 85,25% (V ... tabela 3-A, comparan-

do com a narração adiante), enquanto na comentadora predominam 

os de duração ilimitada (indeterminado e habitual) , com uma por-

centage~ média para os três tipos de 96,20% (V. tabela 

comparando com a dissertação já comentada). 

Dessa forma observa-se que: 

3-A, 

a) na descrição de comentário, o verbo ser seria típico. 

Nela terros verbos estáticos com aspecto indeterminado e verbos dinâmicos 

com aspecto indeterminado (sobretudo nas estáticas - Cf. tabelas 3 

3-A) ou habitual (sobretudo nas dinâmicas - Cf. tabelas 3 e 3-A); e 

b) na descrição de narração, o verbo típico seria es-

tar. Nela temos verbos estáticos com aspecto durativo e verbos 

dinâmicos com ~spectos durativo ou iterativo. 

Talvez tenha sido a descrição narradora que levou OR­

LANDI {1988:47) a dizer que se pode ter descrições que se apro-

ximam do narrativo. 

Como o único caso de aspecto pontual que apareceu na 

dissertação foi em trecho narrativo (V. exemplo 167) e não ti-
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vemos um so caso nas descrições, pode-se dizer que dissertação 

e descrição são incompatíveis com o aspecto pontual. 

A distinção entre descriçÕes de narração e de comen-

tãrio foi uma das fortes razões pelas quais preferimos, como 

foi dito no capítulo 2, manter descrição e dissertação como 

dois tipos distintos, e não reuni-las em um tipo único (o co-

mentário) . A proximidade entre descrição e dissertação é to­

davia incontestável, inclusive pela semelhança de muitas mar~ 

cas, como as continuidades de aspecto que acabamos de ver. Ás 

vezes fica difícil saber se temos um ou outro tipo, como no 

caso do trecho do texto n9 89 (Um espelho para o cosmo) repro-

duzido no exemplo (llOb) . 

FreqÜentemente, o que distingue uma narraçao (passa-

da ou presente) de uma descrição dinâmica {passada ou presente) 

são os aspectos caracterizados pelas fases, sobretudo o fato 

de a narração ser impossível sem o perfectivo e a descrição sem 

o imperfectivo e, conseqÜentemente, as situações na descrição 

serem simultâneas e na narração seqüentes (Cf. capítulo 5). 

Observe-se que, em textos como o n9 35 (A festa de Santa Efigê-

nia) e o n9 7 (Noite joanina), se substituirmos adequadamente 

os pretéritos imperfeitos do indicativo (aspecto imperfectivo) 

pelo pretérito perfeito do indicativo (aspecto perfectivo), te­

remos narrações tipo história. 

t interessante observar que, em casos onde temos um 

intercâmbio de tipos e a descrição é feita através de narra-

ção, como no caso do texto n9 34 (Duque de Caxias), apesa~ de 

termos o perfectivo, tem-se o aspecto não-acabado ou começado 

(caracter!stico da descrição) e o habitual (característico da 

descrição de comentário), sendo esse o único caso em que o per-

- 150 
fectivo co-ocorre com o aspecto nao-acabado . Em (171) da-

150- Cf: TRAVAGLIA (1981: itens 5.2.4 e 5.2.5). 
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mos outros exemplos deste fato, retirados de Lispector (1974). 

(17l)a- "A velha sempre fora um pouco vazia, bem, um pou­

quinho." (p.22) 

b - "Como Dona Maria Rita sempre fora uma pessoa co­

mum, achava que morrer não era coisa normal." 

(p.23) o 

Esse caso de intercâmbio de tipos, com a continuidade de aspec-

to não-acabado passando de um tipo para outro, parece dever-se 

ao uso, com formas perfectivas, de adjuntos adverbiais de fre-

qüência com valor totalizador tais como "nunca 11
, 

11 sempre 11
, "ja-

mais". 

Já dissemos que a narraçao é caracterizada pelo as-

pecto perfectivo. Considerando apenas os verbos para os quais a 

categoria é atualizada (Cf. tabela 3-A), temos 81,75% de per­

fectivo para a narração presente e 74,67% para a narraçao pas-

sada. Acontece que os 18,25% de imperfectivo para a narraçao 

presente e os 25,33% para a narração passada ocorrem em trechos 

de pano de fundo, que,já dissemos,são descritivos ou disserta-

ti vos. Portanto, na narraçao em si, o aspecto é o perfectivo, 

pode-se dizer, em 100% das situações que compoem a narrativa. 

As mesmas porcentagens de 18,25% e 25,33% de situações com as-

pectos começado e cursivo também sao dessas situações que cons-

tituem o pano de fundo. Os aspectos inceptivo, terminativo e 

não-começado, embora não tenham ocorrido nos textos analisados, 

podem aparecer sobretudo em trechos de pano de fundo. O aspec-

to acabado, embora as porcentagens de ocorrência sejam baixas, 

é também característico da narração. 

Quanto aos aspectos ligados a duração, em textos nar-

rativos, é preciso lembrar, antes de mais nada, que com as for-

mas perfectivas eles não são necessariamente atualizados, pois 

- - 151 
elas fazem abstraçao da duraçao ou pontualidade Assim, pa-

ra a narração passada, esta distinção aspectual só se atualizou 

151 - Cf. TRAVAGLTA (1981: item 5,2.5). 
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para 124 verbos em 300 com aspecto atualizado (V. tabela 3-A 

de um total de 353 (V. tabela 3). Na narração presente, é 

-bem maior o numero de verbos em que os aspectos de duração sao 

atualizados: 241 verboS em 252 com aspecto atualizado (V. ta-

bela 3-A) de um total de 296 verbos (V. tabela 3). Isto se 

explica porque, quando o perfectivo e expresso pelo presente 
·1.52 

do indicativo, o aspecto pontual quase sempre é atualizado· 

Se considerarmos apenas os verbos em que a distinção aspectual 

da duração se atualiza, teremos os números da tabela 3-B. 

TABELA3·B 

~ 
durativo + iterativo + indeterminado + 

pontual habitual 
o 

Narração 234/241 7/241 
presente 97,10% 2,90% 

Narraçao 103/124 21/124 
passada 83,06% 16,94% 

Estes números revelam que, na narraçao, a continuida-

de é dada pelo predomÍnio dos aspectos de duração limitada (du­

rativo e iterativo) ou não-duração (pontual) numa média de 

90,08%, contra urna média de 9,92% dos aspectos de duração ili-

rnitada (indeterminado e habitual). Isto é de se esperar, já 

que a narração é caracterizada pelo perfectivo, que apresenta a 

situação em sua totalidade, em sua globalidade e é pouco prová­

vel que o usuário da língua veja uma situação com duração ili-
153 

mitada como completa, em sua totalidade Esta correlação e 

reforçada pelo fato que observamos de que todos os habituais 

e o único indeterminado apareceram em trechos de pano de fundo 

e, portanto, nao propriamente narrativos (V. exemplos 94b e 

172). Mesmo que retiremos dos durativos e iterativos os que 

aparecem em trechos de pano de fundo ligados ao imperfectivo, 

começado e cursivo, isso não altera a proporçao percentual. 

152 - Cf. TRAVAGLIA (1981: itens 4.2.8 e 7.2). 

153 - Cf. TRAVAGLIA (1981: itens 4.2.2 e 5.2.5). 
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(172)a- " ...•• quando maior é a comilança (indeterminado), 

o'uvem o barulho do elevador que pára no andar. " 

(texto nQ 64). 

b - "Vivia sendo expulso (habitual) das festinhas de 

aniversário a que comparecia, matando a mãe de 

desgosto." (texto n9 62). 

c- " ..... comecei a ficar tenso, isso sempre aconte­

cia, eu até gostava." (texto n9 61) 

d - "Passava o dia solto, esvoaçando em volta da ca­

sa da fazenda, comendo sementinha de imbaúba. Se 

aparecia uma visita fazia-se aquela demonstração 

••••• 
11 (texto nQ 58). 

De tudo isso se pode afirmar que os aspectos durati-

vo, iterativo e pontual (duração limitada e não duração) sao 

característicos da narração (passada e presente), enquanto os 

aspectos indeterminado e habitual (duração ilimitada) são ca-

racterísticos do comentário (descrição comentadora e disserta-

ção). -Os aspectos durativo e iterativo sao característicos 

também da descrição narradora. 

Gostaríamos aqui de registrar que, da mesma forma 

que não achamos pertinente reunir dissertação e descrição em 

um só tipo (comentário) , desconsiderando diferenças entre os 

dois tipos, também achamos problemático o que faz WEINRICH 

(1968), quando considera a descrição ora como parte do cómen-· 

tário, ora como parte da narração, conforme ela contenha tem-

pos verbais (tal como definidos por ele) do mundo narrado ou 

do mundo comentado. A distinção que propusemos com os nomes 

de descrição de narração (ou narradora) e descrição de comen­

tário (ou comentadora) poderia até reforçar a proposição de 

Weinrich, mas não é o que acontece, pois, como vimos, "de nar-

ração" e "de comentário" nao significa que só apareçam nestes 

tipos de textos, mas que têm características em termos de con-

tinuidades aspectuais que se aproximam das características de 

um ou de outro tipo. Na verdade, descrições narradoras ou 
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comentadoras aparecem tanto em narraçoes quanto em disse~ta~ 

(o comentário por excelência) . Além disso, embora a descrição 

quase sempre apareça combinada a outros tipos, ela pode apare-

cer independentemente (Para exemplo veja texto n9 19: Evocação 

Mariana). WEINRICH (1968) descartou o aspecto como categoria 

verbal. Por isso não anotou as continuidades de aspecto (que 

para ele seriam transições homogêneas) que caracterizam a des-

crição, aproximando-a mais da dissertação (portanto do comen-

tário) e distinguindo-a completamente da narraçao. Esta -50 

ocorre com "perfectivo", enquanto a descrição em si (não con-

siderando o intercâmbio de tipos) só ocorre com "imperfectivo, 

cursivo e começado", independentemente de ser presente ou pas-

sada e de ser construída no presente do indicativo (o que para 

Weinrich a colocaria como comentário) ou no pretérito imperfei-

to do indicativo (o que para Weinrich a colocaria como narra-

ção). Esta distinção de Weinrich é também problemática na me-

dida em que se admite que há narraçoes no presente e disserta-

ções (portanto comentário) no passado, possibilidades que ele 

parece não ter levado em conta a não ser como metáforas tempo-

rais. Cabe perguntar se, em textos como o do exemplo (l73),um 

trecho de diálogo, onde temos descrição com o pretérito imper-

feito do indicativo, é o mundo narrado ou comentado que se faz 

presente. 

(173) --Como era seu primeiro marido, Adelaide? 

--Ah, RÕ, ele era um cara legal, gostava de tudo o 

que era bom, vivia alegre e sabia valorizar a 

gente, ser atencioso, carinhoso ... As únicas coi­

sas que eu detestava nele é que ele fumava muito 

e roncava terrrivelmente. 

Em suma, o que defendemos é que a descrição é um ti-

po distinto de outros, com certas marcas próprias, apesar de 

quase sempre funcionar combinada a outros tipos. 
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Consideremos, finalmente, as continuidades de aspec-

to na injunção. Pela tabela 3, observa-se que neste tipo de 

texto o aspecto quase nao se atualiza, o que era de espera~ já 

que na injunção temos modalidades (cf. 6.3.2) com as quais o 

aspecto não se atualiza. Os poucos casos de aspecto atualiza-

do que ocorreram nos textos analisados são todos de verbos de 

estado que, corno vimos em 6.2, indicam situações que levam -a 

realização ou ao cessamento de outras (V. exemplos 165 e 166) o 

Este é o caso dos aspectos imperfectivo, começado, cursivo e 

durativo (com porcentagem de 3,29% na tabela 3). Quanto ao 

único verbo com aspectos perfectivo e acabado que ocorreu, ob-

serva-se que ele aparece numa oração reduzida de particípio su-

bordinada adjetiva, que insere a situação de esfriar (V. e·xern-

plo 174) como uma oração narrativa ou como uma situação narra-

da para a qual valem estes aspectos, conforme se interprete o 

particípio de esfriar respectivamente como "que já foi esfria-

da" ou como "que está esfriada". Em qualquer caso, o perfec-

tive e o acabado são ligados à narração e nao à injunção. Po-

de-se, pois, dizer que a injunção em si e marcada pela na o 

atualização do aspecto e, embora os textos analisados sejam~ 

dos de prescrição, cremos que isto é válido também para as or-

dens e a optaÇão. 

(174) "Bata muito bem as gemas. Adicione à mistura de lei­

te já esfriada." (perfectivo, acabado) (texto n9 55) 

Pelos comentários dos números reveladores das conti-

nuidades, pode-se perceber que, com freqüência, as porcenta-

gens das categorias caracterizadoras dos tipos e subtipos não 

é de 100%, porque quase sempre há mistura desses tipos ou sub-

tipos pela combinação e inserção de trechos que tanto podem 

ser longos como representados até mesmo por uma oraçao apenas. 

Esse fato dificulta a análise, mesmo que se escolha textos o 

mais possível puros. Esta observação é válida não só para as 
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continuidades de aspecto, mas para todas as demais de que tra-

tamos aqui. 

Para finalizar, gostaríamos de evidenciar que essas 

continuidades de aspecto são resultado de uma correlação, de 

uma harmonização, de uma interdeterminação entre as noções ca­

racterizadoras dos aspectos e propriedades e funções discursi-

vas de cada tipo de discurso e de texto, dadas pelo modo de 

interação entre os interlocutores que cada tipo estabelece e 

representa (cf. capítulo 2). Para tanto, basta observar as 

especificações abaixo. 

Noções caracterizadoras dos as­

pectos 

Propriedades e funções 

tuais dos tipos 

tex-

1) O imperfectivo apresenta a l)a- A descrição busca dizer 

situação como incompleta, vis­

ta em uma de suas fases de de-

senvolvimento, portanto vista 

de dentro, em suas partes, e 

por isso, sem enfocar o seu to-

do, a sua globalidade. 

como é, como se constitui a 

coisa descrita em suas par­

tes, de dentro: não há como 

apresentar o ser, a coisa ou 

situação descrita em sua glo­

balidade em seu todo, daí a 

presença obrigatória de for-

mas verbais imperfectivas. 

b - A dissertação dá a co-

nhecer os elementos do mundo 

através da análise e síntese 

conceitual de representações, 

portanto as situações de que 

trata sao vistas de dentro : 

daí o uso de formas imperfe~ 

tivas. 

c - Como descrição e disse~ 

tação vêm as situações de 
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dentro, explica-se a conti-

nuidade do começado nas fa-

ses de realização e o cursi-

vo nas de desenvolvimento 

por dar a situação em plena 

realização e portanto vista 

de dentro 154 

2) o perfectivo apresenta a si- -2)-A narraçao relata os acon-

tuação como completa, em sua tecimentos, diz o acontecer. 

totalidade. Não se busca divi- Há uma espécie de distancia-

dir a situação em suas fases mente que permite ver cada 

de desenvolvimento. ~ como se situação que constitui o a-

a situação fosse vista de fora. contecimento em sua globali-

dade, em seu todo, e aprese~ 

tá-la assim, como se vista 

de f8ra: daí o uso de formas 

perfectivas. 

-0 que é visto em sua glo-

balidade, em sua completude 

pode ser facilmente visto co 

mo acabado. Daí ser este as-

pecto caracterfstico da nar-

ração 155 

3) O durativo e o iterativo 3) a - Na descrição, o produtor 

apresentam a situação com pode ver e apresentar as ca-

154 - Quanto aos outros aspectos caracterizados por fases de desenvolvimento (o inceptivo e 

o terminativo), embora eles não tenham ocorrido no corpus (V. tabelas 3 e 3-A), é nos­

sa hipótese, através de exemplos fora do corpus, que são característicos da descrição 

narradora e da narração {neste caso quando indicam o exato momento de inicio ou térmi­
no- Cf. TRAVAGLIA: 1981). 

155 - O começado é característico da descrição e dissertação e o acabado, da narração. O nao 

-começado, que não apareceu no corpus (Cf. tabelas 3 e 3-A), parece ser característico 

da descrição, quando o não-começado aparece j11nto com o imperfectivo, e da narração 

quando vem junto do perfectivo (Cf. TRAVAGLIA- 1981: itens 4.2.9, 5.2.3 e 5.2.4), são 

hipóteses a verificar. 



duração limitada, o indetermi­

nado e o habitual apresentam -

-na com duração ilimitada e o 

pontual apresenta-a sem dura­

çao. 
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:racterís ticas do que é descri­

to: a) como transitórias e/ou 

mutáveis, daí o uso sobretudo 

do durativo mas também do ite 

rativo (descrição narradora); 

b) como permanentes, válidas 

sempre, daí a presença do in­

determinado e do habitual (des 

crição comentadora). 

b - A dissertação diz con-

ceitualmente como são as coi­

sas, seres, situações. O 

"ser" é permanente (=duração 

ilimitada), daí a presença do 

minante do indeterminado e 

do habitual. A duração ili-

mitada destes aspectos 

um valor de verdade do 

cria 

qual 

deriva um valor argumentativo 

básico da dissertação, que 

pretende sempre veicular in-

formações que sejam aceitas 

pelo recebedor como verdadei­

ras. 

c - na narração, em que as 

situações têm de aparecer em 

sua globalidade, predominam 

os aspectos durativo, iterat~ 

vo e pontual, por serem mais 

compatíveis com a visão das 

situações em sua globalidade 

(o perfectivo). 
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4) O não-aspecto. 4) Quando só interessa a si-

-

tuação em si, sem uma visão 

de dentro ou de fora da rnes-

ma, mas a sua pura existência 

ou realização, não há atua-

lização de aspecto. Isto o-

corre em todos os tipos de 

textos, através dos fatores 

que elencamos no início deste 

item. 

Na injunção, em que inte-

ressa a pura realização da 

situação, a nao atualização 

do aspecto é característica. 

Essas continuidades sao regularidades fundamentais, 

mas se o produtor quer, por exemplo 1 apresentar uma descrição 

com uma visão- de globalidade (perfectivo), pode lançar mao de 

um intercâmbio de tipos. ~ o que vimos, por exemplo, no tex-

to n9 34 (Duque de Caxias). Observa-se, todavia, neste caso, 

que a narração nao tem seqüenciamento das situações que lhe é 

característico e o perfectivo aparece combinado ao nao -acabado 

próprio da descrição. O estudo das possibilidades de inter-

câmbio de tipos, de como ele se dá e se implica sempre em 

trânsito de características de um tipo para o outro, marcando 

que houve intercâmbio e como esse trânsito de. características 

ocorre, são pontos por pesquisar. 

6.3.2 - Continuidades da modalidade. 

Na análise das modalidades, obtivemos as tabelas 4 e 
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4-A. A modalidade nao se atualiza para os seguintes tipos de 

verbos gramaticais: os de relevância, as expressões e os ver­

bos auxiliares. Para estes, a modalidade atualizada, às vezes 

pelo próprio auxiliar, é vista como do verbo principal. Pare­

ce não ser pertinente considerar a modalidade dos verbos mar­

cadores conversacionais, mas, devido a pouca ocorrência no 

corpus, este é um estudo a ser feito à parte. Para os onze 

(11) marcadores conversacionais que ocorreram, consideramos a 

modalidade de certeza. Nos verbos para os quais a modalidade 

pode ser atualizada, isto não ocorre se o verbo estiver no 

infinitivo, às vezes no gerúndio ou se tivermos um particípio 

ou um gerúndio funcionando como adjetivo. com o verbo no in­

finitivo ou no gerúndio, embora a modalidade não esteja marca-

da, é sempre possível atribuir uma modalidade ao verbo 

contexto, justamente em função da continuidade. 

A dissertação é, sem dúvida, o tipo de texto com 

maior gama de modalidades. Sendo o tipo de texto do conhecer 

conceitual, era de esperar o predomínio das modalidades epis-

têmicas. Considerando só os verbos 

atualizada (V. tabela 4-A) temos: 

lidade (4,08%) -- total (87,78%). 

em que a modalidade foi 

certeza (83,70%), probabi­

Embora a certeza tenha pre-

dominado nos textos analisados (71,07% na tabela 4 e 83,70% na 

tabela 4-A), a porcentagem de probabilidade pode aumentar se 

tivermos um texto dissertativo hipotético como os trechos dis­

sertativos do texto n9 1 {Bola na marca). 

Como a dissertação analisa seres, coisas, situações, 

fenômenos, etc., tratando da sua constituição, funcionamento, 

etc., buscando explicá-los, fazer deles um julgamento deva­

lor, etc., podem aparecer nela as modalidades, que sao apre­

sentadas como elementos constitutivos ou características da-

quilo de que o texto dissertativo trata. Por esta razao 
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Categorias Verbais: Modalidade/Tipologia Textual 

Dissertação 

Descrição es­
tática presen· 
te (de comen­
tário) 

Descrição es­
tática passada 
(de comentá­
rio) 

Descrição di­
nâmica I•re­
sente (de co­
mentário) 

Descrição di­
nâmica passa­
da (de narra­
ção) 

Narração 
presente 

Narração 
passada 

Injunção 

:ih 
·c o 
.c •• o ~ 

1/353 
0,28% 

-~ 
§ o " .. .. -

Imperativas 

Ordem 

' ·;;; .a 

~ ~ 
~ ~ z ·.;:: 

~ o " .. .. ~ 

·c g 
~ lg .. ~ 

109/152 
71,71% 

Deônticas 

' " a -:i ·c., 
.o ·ê o o 
~ 

3/318 
0,94% 

-~ -3 
§-'1 
~~ 

Volitiva 

,g .... 
~ 

1/318 
0,31% 

2/152 
1,31% 

Aléticas Epistêmicas 

' 
-~ o 
g --g 
z., 

;§ ~ •• o ., 
j:l.., = 

• 
~ 
u 

1/3181 28/318 1226/318 
0,31% 8,81% 71,07% 

5/152 
3,29% 

2/222 
0,90% 

3/353 
0,85% 

2/152 
I ,31% 

188/222 
84,69% 

73/109 
66,97% 

123/148 
83,11% 

98/117 
83,76% 

257/296 
86,82% 

307/353 
86,97% 

7/152 
4,61% 

i • o .c ., 
o • " ., .. ·-

11/318 
3,46% 

1/109 
0,92% 

1/296 
0,34% 

1/!52 
0,66% 

.:! • • ·- ., 
~0:..:::; 
<v"t:l"" - ., 
~ ~ 

48/318 
15,10% 

32/222 
14,41% 

35/109 
32,11% 

25/148 
16,89% 

19/117 
16,24% 

38/296 
12,24% 

42/353 
1!,90% 

26/152 
17,11% 

~ 
318/318 

100% 

222/222 
100% 

109/!09 
100% 

148/148 
100% 

117/117 
100% 

296/'296 
!00% 

353/353 
100% 

152/152 
100% 

N ... 
"' 



TABELA4-A 

Categorias Verbais: Modalidade/Tipologia Textual 

Imperativas Deônticas Volitiva Aléticas Epistêmicas o o ,.., 
~ ~ 

Ordem o ' ' ' • • < ·;::;; v ' ~ v 
.• ~ .... • • ' ·i: - " -~ "g ,g •• ê ~ • o .• o â ::~.~ 

~ " N .~ <i3 w § • o ·c • E~ " "' ~ .... '" ·&; o:l E I~ 
~ o ~ " . t: o • "~ 

~ l~ ~ ~ 
w. 8 l~ "'" lã a "' " . o~ " ~ o o 

~ ii z~ o·;:::: .. , o z ~ Q., ~ 
o Q., ;:;; < :E o ~ .. ~ .. ~ > u 

Dissertação I 3/270 1/270 1/270 28/270 226/270 11/270 I I 270/270 
1,11% 0,37% 0,37% 10,37% 83,70% 4,08% 100% 

Descrição es- 2/190 188/190 I I 190/190 
tâtica presen- 1,05% 98,95% 100% 
te (de comen· 
tário) 
--
Descrição es· I I I I I I I I I I I I 73/74 I 1/74 I I 74/74 
tática passa· 98,65% 1,35% 100% 
da(deco-
mentário) 

D~s~rição di· j I I I I I I I I I I I 123/123 I I 1123/123 
nam1ca pre· 100% 100% 
te (de comen-
tário) 
--
DescriçJo di- j I I I I I I I I I I I 98/98 I I I 98/98 
nâmica passa- 100% 100% 
da {de narra-
ção) 

Narração 257/258 1/258 I 1 25e/258 
presente 99,61% 0,39% 100% 

Narração 1/311 3/311 307/311 I I 311/311 
passada 0,32% 0,97% 98,71% 100% 

Injunção 109/126 2/126 5/126 2/126 7/126 I 1/126 
86,51% 1,59% 3,97% 1,59% 5,55% 0,79% 

' N ... 
"' 
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aparecem na dissertação: 

a) as modalidades aléticas pelas quais as situações 

sao apresentadas como de realização necessária ou possível. ~ 

las tabelas 4 e 4-A, observa-se que a freqüência da possibili-

dade (V. exemplo 44-b) foi bem maior que a da necessidade, que 

só teve uma ocorrência (V. exemplo 45-d); 

b) as modalidades deônticas que apresentam a deter-

minação de realizar a situação como intrínseca a essa situa-

çâo 1 como uma característica desta (Cf. capítulo 3) e, portan­

to, algo analisável, objeto ou tépido da dissertação. Ver 

exemplos (41) (42) e (175) abaixo. 

(175)a - "Nessas ocasiões, porem, ficam reconfortados , 

pois os exames que são obrigados a fazer resul­

tam normais". (Texto nQ 44). 

b - "Dan Gray, diretor da equipe de navegaçao da 

Voyager disse que o grande número de experiên­

cias que a nave deve executar faz com que esta 

missão seja mais difícil que os encontros ante­

riores com os planetas JÚpiter, Saturno e Urano. 

~ nave deve fotografar vários objetos diferentes 

no sistema de luas de Netuno e ..... " 

43) (deve= tem de). 

(Texto n9 

As modalidades imperativas e a volitiva (que vao ser 

características da injunção) só aparecem na dissertação refe-

ridas através de expressoes (é aconselhável, é proibido) (V. 

exemplos 176) ou de verbos que expressam situações ligadas a 

essas modalidades, tais como: desejar, querer (volição); obri-

gar (obrigação); ordenar, mandar, determinar (ordem); proibir 

(proibição); aconselhar, prescrever (prescrição); permitir 

(permissão) (V. exemplos 177). Estes verbos aparecem sempre 

na terceira pessoa156 com modalidades epistêmicas ot.:. aléticas. 

156 - Em certos dialetos podem aparecer também na segunda pessoa. Assim poderlamos ter: "Tu 

desejas segurança, mas nada fazes para obtiã-la." 
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Dessa forma, nao se pode dizer que as modalidades a que tais 

verbos se ligam são atualizadas, mas apenas, que se faz uma 

referência a elas. 

(176)a - Em muitas culturas é proibido às mulheres fazer 

coisas como dirigir, freqüentar bares, gerir ne­

gócios. (referência à proibição). 

b - ~ aconselhável que você não vá a esse encontro. 

(referência à prescrição) . 

(177)a-" ...•• o homem que o utiliza sabe que poderá 

voltar a ter filhos no momento que quiser." 

(Texto n9 36) (referência à volição + probabili­

dade) • 

b - ~ poss!vel proibir essas manifestações, mas isto 

será antidemocrático. (referência à proibição + 

possibilidade). 

c - Todo homem deseja segurança. 

lição+ certeza). 

(referência a vo-

d - o ritual tem várias partes. Na Última delas o 

chefe ordena aos guerreiros que se lancem ao so­

lo como sinal de sua submissão a ele. (referên­

cia à ordem + certeza) . 

e - Normalmente são os pais que permitem ou proibem 

que os filhos tornem certas atitudes. Se isto não 

acontece, eles ficam perdidos. {referência à 

permissão e à proibição+ certeza). 

Pode-se, pois, afirmar que as modalidades caracterfu-

ticas da dissertação são as epistêmicas, as aléticas e as de-

ônticas. 

Quanto à descrição, observa-se que a predominância 

quase total é das modalidades epistêmicas. Considerando só os 

verbos para os quais a categoria foi atualizada (V. tabela 

4-A), teríamos 100% para as descrições dinâmicas presente e 

passada e para a descrição estática passada e 98,95% para a 

estática presente. SÓ tivemos dois verbos com a modalidade de 

possibilidade (V. exemplos 178), sendo que um aparece em tre-

cho que, como já dissemos em 6.2, é dissertativo (V. exemplo 

178a) . 
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{178) a - "Em Sabará, ainda hoje pode ser revivido o ci­

clo de ouro de Minas Gerais." (Texto n9 26). 

b - "E, bem ao longe, também é possível avistar o 

litoral." (Texto n9 24). 

Tivemos um único verbo com a modalidade de probabi-

!idade: veja o verbo "lembrariam" no texto n9 15 (Bocatorta), 

trecho transcrito no exemplo (104). Embora a porcentagem 

desta modalidade seja praticamente nula nas descrições do 

corpus (uma média de 0,38%, se considerarmos os quatro sub-

tipos), tal porcentagem será bem maior se tivermos descrições 

hipotéticas, como a do exemplo (105), no capítulo 5. Pode-se, 

pois, afirmar que as modalidades características da descrição 

são as epistêmicas (certeza e probabilidade), o que era de 

esperar, uma vez que a descrição é o tipo de texto do conhe-

cer "visual". 

Na narração, as modalidades características sao ~ 

bém as epistêmicas. Na narração presente, tivemos 100% des-

sas modalidades, e na passada, 98,71% (V. tabela 4-A). Ob-

serva-se, também na narração, o predomínio quase total da 

certeza. Tivemos apenas um verbo com modalidade de probabi -

lidade no texto n9 67 (A última crônica): veja exemplo (179). 

(179) "A mãe limita-se a ficar olhando imóvel, vagamente 

ansiosa, como se aguardasse a provação do garçom." 

Todavia, tal como na descrição e dissertação, se tivermos uma 

narraçao hipótetica (V. no anexo o texto n9 72-c), a modali-

dade de probabilidade terá certamente uma porcentagem maior 

do que a com que aparece para a narração presente nas tabelas 

4 e 4-A, em função da ocorrência registrada em (179). 

Em (180) temos os três casos de possibilidade ocor-

ridos na narração passada (V. tabela 4 e 4-A). 

(l80)a­

b -

"Ali não pude mais trabalhá ... " (Texto n9 57) . 

"Os carros dos meninos bloqueavam a porta da 
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garagem impedindo que eu tirasse o carro .. 11 (Texto 

n<;> 61). 

c - "Ainda deu para ver que o corpo todo desengonçado 

da mulher havia ido parar, colorido de vermelho , 

em cima de um muro desses baixinhos de casa de 

subúrbio. " (Texto n9 61) • 

Na narraçao, as modalidades imperativas, a volitiva e 

as aléticas podem, tal como na dissertação, aparecer apenas re-

- -feridas, mas não atualizadas. Ou seja, elas nao sao atualizadas 

porque apenas se 11 conta" ou "relata'' que: a) alguém "obrigOU 11 
, 

"permitiu", "ordenou", "proibiu", "aconselhou", "desejou 11
, "pre-

cisou", "necessitou", "possibilitou"; ou b) algo 11 foi necessá-

rio 11
, "foi p'ossivel". Essa referência a tais modalidades na 

narraçao pode ser feita: 

a} por expressões (ser necessário, ser possivel, eté.) 

(Veja exemplo 182a); 

b) por verbos como permitir, ordenar, proibir, acon-

selhar, desejar, etc., usados como verbos "dicendi" nos dis-

cursos direto, indireto e indireto livre, fazendo referência à 

modalidade que caracterizou a fala (Veja exemplos 182b, c); 

c) pelos mesmos verbos e ainda mais alguns (obrigar, 

precisar, ter de/que, poder, etc.) usados como verbos auxilia-

res ou corro verbos de uma oração principal cuja subordinada (re-

duzida de infinitivo ou não) contém a situação a que a modali -

dade relatada se aplicou (Veja exemplos 180a, 181 e 182 d-h). 

(181) "Na última (festa) a que comparecera, tinha armado 

uma brincadeira tão safada no banheiro, que em meia 

hora a mãe do aniversariante teve que devolvê-lo pa­

ra casa." (Texto n9 62) 

(1982)a- Foi preciso cortar a lataria do carro para ti­

rá-lo de lá. 
b - O feitor ordenou-lhe que buscasse água no ribei­

rao. 

c - O pai aconselhou-lhe que nao casasse. 
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d - AÍ então o pai obrigou-o a pedir desculpas ao 

irmão. 
e - O diretor permitiu que suspendêssemos as aulas 

para participar do seminário. 

f - Eu precisei falar com o presidente para canse -

guir resolver este problema. 

g - Naquele momento Maria desejou ser forte. Assim 

nao precisaria da ajuda de quem detestava. 

h - Ele proibiu a. esposa de falar com seus colegas 

de trabalho. 

Quando à injunção, pode-se dizer que tem corno moda-

lidades características as imperativas, a volição e a necessi-

dade, quando implica uma obrigatoriedade de realizar a situa-

ção (Cf. capítulo 3), o que explica o aparecimento desta alé-

tica na injunção porque, então, tem-se uma espécie de incita-

mente à realização de uma situação que é intrínseco ao falante 

ou à própria situação. Estas modalidades caracterizam a in-

junção, distinguindo-a, enquanto tipo, da descrição, disserta­

ção e narração, que têm as modalidades epistêmicas como carac-

terística comum. Vimos que as modalidades imperativas, a vo-

lição e a necessidade podem aparecer apenas referidas em ou-

tros tipos de textos: a) na dissertação, como característica 

analisável de algo, elemento constituidor desse algo; b) na 

narração, como um acontecimento. Mas, na injunção, tais moda-

lidades aparecem atualizadas, marcadas, de tal forma que os 

verbos usados na dissertação e narração, para referir as moda­

lidades, constituem um dos meios de expressão das mesmas na 

injunção, funcionando como verbos performativos na -·primeira 

pessoa do singular: eu ordeno, eu mando, eu permito, eu obrigo, 

eu proíbo, eu preciso, eu desejo, etc. 

No corpus analisado, a modalidade predominante foi a 

prescrição, em função do tipo dos textos analisados: manuais 

de instrução, recei~as, horóscopo (V. tabelas 4 e 4-A). Moda­

lidades como obrigação, permissão, ordem, proibição, necessi -
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dade e volição aparecem mais em textos curtos (qu~se sempre de 

extensão igual a uma frase), que podem ou nao estar combinados 

com outros tipos de textos. Além disso, são mais freqüentes 

em textos orais, com os quais nao trabalhamos muito em nosso 

estudo, ou em textos escritos que reproduzam fala, como os diá-

lagos em textos narrativos ou textos dramáticos. ~ precico, 

pois, selecionar, nestes tipos de texto, os trechos injuntivos 

e analisar nestes as modalidades. Certamente encontraremOs 

trechos cor.to os de (183). 

(183)a- Eu te proíbo tocar neste assunto nesta 

(proibição). 

b- Que eles vençam esta luta~ {volição). 

casa! 

c - Eu permito que voce namore minha filha. {permis-

são). 

d- Você tem de falar com ele. (obrigação). 

e - Eu te obrigo a falar com ele. (obrigação). 

f - Venha cá, menino! Já! (ordem) 

g - Não saia daqui, enquanto eu não mandar! (ordem) 

h - Preciso achar meus documentos. (necessidade) 

i - Não me abandone, por favor. (pedido = volição + 

incitamento) 

j - Desejo que me digas a verdade. (volição) 

Observando as tabelas 4 e 4-A, nota-se que nos tex-: 

tos injuntivos aparecem as modalidades epistêmicas e a possi-

bilidade. Analisando os textos percebe-se que, na verdade , 

estas modalidades aparecem sempre em partes da superestrutura 

do texto injuntivo que chamamos de "elenco ejou descrição" e 
157 

"explicação/justificativa e/ou incentivo" A "descrição", 

quando ocorre, é, como o próprio nome diz, composta de descri-

ção e a "explicação" é composta ou de descrição, dissertação, 

narração ou pela combinação de dois ou três desses tipos. Por-

tanto, as modalidades epistêmicas e a possibilidade, quando 

aparecem em textos injuntivos, na verdade, não estão ligadas à 

157 - Ver em 6.4.4 a superestrutura que propomos para os textos injuntivos. 
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injunção, mas à descrição, à dissertação e à narraçao de que 

são características. Isto tem a ver com a relação entre su-

perestrutura e formas e categorias verbais de que falamos em 

6.4. Em {184) temos o Único verbo com probabilidade que apa-

rece no corpus analisado, em (185) exemplo de possibilidade e 

em (186) exemplos de certeza, todos em trechos descritivos ou 

dissertativos que cornpoem a parte chamada explicação de textos 

injuntivos (Cf. 6.4.4). 

(184) "Deixar ferver e se estiver grosso, colocar mais ou 

menos um copo de água." (Texto n9 50) 

(185) "Apóie o imã sobre a tampa da lata, para que este 

pos~a segurá-la depois do corte." (Texto n9 46) 

(186)a - Carneiro/Amor: "Setor neutro, organize uma reu­

nião amigável que será muito agradável. 11 (Texto 

n? 51) 

b- " ..... esperar que o pássaro entre na gaiola/e 

quando já estiver lá dentro/fechar lentamente a 

porta com o pincel." {Texto n9 54) 

c - "Você obterá assim, rapidamente, um corte liso e 

uniforme, sem rebarbas .. 11 (Texto n9 50) 

d - "Asse em forno moderado, pré-aquecido, por 30 a 

40 minutos, até que esteja crescido e dourado. 11 

(Texto nQ 55) 

Resumindo, pode-se dizer que as modalidades epistê ~ 

rnicas, com predomínio absoluto da certeza sobre a probabilida-

de (que é mais freqÜente na dissertação), caracterizam a de~-· 

crição e dissertação e a narraçao. As modalidades deônticas 

são características da dissertação. Quanto às modalidades a~ 

ticas, a possibilidade também ocorre na descrição, dissertação 

e narração, mas caracteriza sobretudo a dissertação. Já a ne­

cessidade caracteriza a dissert~ção, quando, como a possibili-

dade, é vista como característica da(s) situação(Ões) de que o 

texto fala e caracteriza a injunção, quando se enfatiza a im-

plicação de obrigatoriedade de realização da situação que ela 
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cria. As modalidades imperativas e a volitiva caracterizam a 

injunção, mas podem ser referidas na dissertação (como carac­

terística analisável de algo) e na narração (como acontecimen­

to) . 

6.3.3 - Continuidades de tempo 

Na análise dos tempos, consideramos que eles nao se 

atualizam para nenhum tipo de verbo gramatical, exceto os de 

ligação que unem características, atributos e estados a um ser 

ou coisa. Para os verbos indicadores de situação, considera -

mos que o tempo não era atualizado quando eles apareciam no 

infinitivo, gerúndio e particípio, e também em gerúndio e par­

ticÍpio funcionando como adjetivos. Contudo, nas formas nomi­

nais, apesar da não atualização do tempo, quase sempre se pode 

atribuir um tempo à forma em função do contexto. A análise 

dos tempos resultou nas tabelas 5 e 5-A. 

Na dissertação, apareceram todos os tempos com ex­

ceçao do "presente até o futuro". Todavia a predominância é 

do onitemporal, o que está de acordo com a propriedade discur­

siva desse tipo de texto: enunciador na perspectiva do conhe­

cer, abstraído do tempo. Em segundo lugar, temos os nao -mar­

cados (68/311: 21,86%), predominando o infinitivo (45/68: 

66,18%), seguido do gerúndio (16/68: 23,53%) e o particípio 

(7/68: 10,29%). Os quatro casos de passado que apareceram es­

tão em trechos (às vezes orações} narrativos inseridos, como 

é o caso do exemplo (167), onde temos também perfectivo. Na-

turalmente esse passado atua na ordenação, (C f. capítulo 5), 

marcando anterioridade às situações não passadas. 

ção temporal de presente até o passado aparece na 

tação e só nela, pois não detectamos exemplos dessa 

A marca-

disser­

marca-

ção temporal em outros tipos de texto, no corpus ou fora dele. 
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TABELA 5 

Formas e Categorias Verbais/Tipologia Textual 

~ 
Passado Presente Uni tem- Não mar-

Passado '"o Presente até o Futuro cado para TOTAL s 
o Presente Futuro poral 

tempo 

Dissertação 4/311 
1,29% 

5/311 
1,61% 

10/311 
3,21% 

13/311 
4,18% 

211/311 
67,85% 

68/311 
21,86% 

311/311 
100% 

Descrição está- 159/221 62/221 221/221 
tica presente 71,95% 28,05% 100% 
(de comentá-
rio) 

Descrição está- 68/109 41/109 109/109 
tico passado 62,39% 37,61% 100% 
(de comentá-
rio) 

Descrição dinâ- 86/148 62/148 148/148 
núco presente 58,11% 41,89% 100% 
(de comentá-
rio) 

Descrição dinâ- 71/117 46/117 117/117 
mico passado 60,68% 39,32% 100% 
(de narração) 

Narração 28/291 191/291 4/291 68/291 291/291 
presente 9,62% 65,64% 1,37% 23,37% 100% 

Narração 262/333 4/333 67/333 333/333 
passado 78,68% 1,20% 20,12% 100% 

Injunção 85/151 66/151 151/151 
56,29% 43,71% 100% 

Os poucos casos de presente se devem normalmente ao uso do ver-.· 

bo "estar", que indica estado transitório e, portanto, parece 

ser incompatível com o aspecto indeterminado e com a onitempo-

ralidade. Este verbo pode estar elíptico ou não (V. exemplos 

187) • 

(187)a - "A folha nao apóia Collor ou qualquer outro can­

didato; não está em campanha contra ele nem con­

tra qualquer de seus concorrentes;.,,·-· 11 (texto 

n9 37) 

b - Esperar de um país atolado (= que está atolado) 

na mais séria crise econômica que disponha de 

recursos próprios para uma exploração cuidadosa 

de seu próprio território, ..... (texto n9 42) 

As vezes o presente é usado com aspectos imperfectivo e dura-

tivo, para ressaltar a simultaneidade especifica de uma situa-

ção em relação a outra, face à simultaneidade de todas as si-
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TABELA 5-A 

Formas e Categorias Verbais/Tipologia Textual 

~ 
Passado Presente Onitem-

s Passado até o Presente até o Futuro por ai TOTAL 
o Presente Futuro 

Dissertação 4/243 5/243 10/243 13/243 211/243 243/243 
1,65% 2,06% 4,11% 5,35% 86,83% 100% 

Descrição es- 159/159 159/159 
tática presen- · 100% 100% 
te (de comen-
tário) 

Descrição es- 68/68 68/68 
tática passa- 100% 100% 
da (de co-
mentário) 

Descrição di- 86/86 86/86 
nãmica pre- 100% 100% 
sente (de co-
mentário) 

I 
Descrição di- 71/71 71/71 
nâmica pas- 100% 100% 
sada (de nar-
ração) 

Narração 28/223 191/223 4/223 223/223 
presente 12,56% 85,65% 1,79% 100% 

Narração 262/266 4/266 266/266 I 
passada 98,50% 1,50% 100% 

Injunção 85/85 85/85 
100% 100% 

tuações (V. exemplo 188). 

(188) "Como ele na,o entende o que está acontecendo 
sente), julga estar enlouq~eçendo e perdendo 

sente) o autocontrole." (texto n9 44) 

(pre­

(pre-

O futuro aparece ou em trechos preditivos (V. exemplos 189) ou 

para marcar posterioridade {V., no capítulo 5, os exemplos 90 e 

91, bem como os comentários sobre os mesmos). 

(189)a - "O encontro da nave com o penúltimo planeta do 

sistema solar acontecerá na madrugada do dia 25 

de agosto." (texto n9 43). 

b - "Ao passar por Netuno a Voyager usará a gravidade 

do planeta como fonte de impulso para alcançar 

Tritão ...•. " (texto n9 43) 

c - "No ponto de aproximação máxima com Netuno a nave 

vai passar a apenas 5 mil quilômetros da atmosfe-

ra de Netuno." (texto n9 43) 

' 
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Portanto, pode-se dizer que o tempo característ.icd 

básico da dissertação é o oniternporal e a marcação do "passado 

até o presente". Corno trabalhamos com dissertações presentes, 

o onitemporal se estabelece a partir do presente, pois a si-

tuação é válida para o momento da enunciação, mas também para 

antes e depois dele. Como o aspecto é indeterminado ou habi-

tual, temos a duração ilimit~da em consonância com a onitem-

poralidade. Parece que dissertação passada ou futura só sao 

usadas em pequenos trechos. Nelas, o tempo será passado ou 

futuro respectivamente, mas permanecerá a duração ilimitada 

dos aspectos próprios da dissertação. Essas são hipóteses a 

serem comprovadas por um estudo empírico. Além de trechos já 

vistos·, (190) é exemplo de trecho de dissertação futura em 

texto onde se combinam ainda dissertação presente, 

passada e descrição presente. Veja também os trechos 

tivos do texto n9 80 (Eventos do mês). Os textos n9 38 

narraçao 

predi-

(Indez 

I) e n9 39 (Indez II) seriam exemplos de dissertação passada , 

bem como os exemplos de (191) . Não estamos colocando aqui os 

casos de comentário no passado, através do intercâmbio de ti­

pos, usando narração com as situações sem seqüenciamento refe-

rencial a que já fizemos referência nos capítulos 2 e 5. 

(190) "O novo produto será voltado para o público jovem 

de classe média alta entre nove e 20 anos de idaOO." 

("Maguary lança suco pronto para atrair público jo­

vem" in Jornal do Brasil, 19 caderno ano XCIX n9 

129. Rio de Janeiro, 15/08/89: p. 17. 

(19l)a - "Foi uma tarefa exaustiva e irritante." 

nQ 89) 

(texto 

b -"Mas, quando se lembra do grande espelho do 

Hubble, nem ele consegue acreditar que tenha si-

do capaz de executar tamanha maravilha." (texto 

n<' 89) 

c - "Com 73 anos de idade, Botha foi o chefe de es­

tado mais poderoso do país e sua permanência no 
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poder só n~o superou a do seu predecessor Baltha­

zar Johannes Vorster ..... " (texto n9 74) 

d- "Foi uma ulegria na cu.sa que foi uma beleza, ..... 

(texto n9 58) 

No que respeita à descrição, observa-se que, na des­

crição comentadora presente (estática ou dinâmica), temos o oni-

temporal em 100% dos verbos para os quais o tempo foi atwllizado 

(Cf. tabela 5-A). Já para a descrição estática passada de co-

mentário e para a descrição dinâmica passada de narraçao, temos 

o passado em 100% dos verbos para os quais o tempo foi atua-

lizado (Cf. tabela S~A). Há fortes evidências de que temos o 

mesmo para a descrição dinâmica passada de comentário, é preci­

so todavia fazer a análise quantitativa para este subtipo. As-

sim, pois, pode-se levantar a hipótese de que o tempo para a 

descrição será dado sempre pela relação entre o tempo referen­

cial e o da enunciação: passado para as descrições passa9as, 

onitemporal para as descrições presentes de comentário, pre-

sente para as descrições presentes de narração (V. exemplo 192) 

e futuro para as descrições futuras. Naturalmente isto terá 

que ser comprovado por uma pesquisa para os subtipos que nao 

constam das tabelas 5 e 5-A, alguns dos quais parecem ser ape -

nas tipos teóricos ou pelo menos, de realização pouco comum no 

Português como tipos naturais. 

(192) O céu está azul, a relva onde me deito está Úmida e 

um vento suave está soprando. 

Na narração, o tempo predominante será dado pela re­

lação entre o tempo referencial e o da enunciação que, como 

vimos, dá os subtipos passada,, presente e futura. Assim, na 

narração presente, o tempo predominante é o presente: 85,65% dos 

verbos para os quais o tempo foi atualizado (V. tabela 5-A), en­

quanto na narração passada é o passado: 98,50% dos verbos com 

a categoria atualizada (V. tabela 5-A). Não fizemos a pesquisa 
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para a narraçao futura, mas a observação de textos como os de 

n9 77 {O cavaleiro da esperança); 81 (Ibitinga incentiva pro­

dução rural); 82 (Jerusalém corrompida será purificada); 83 

{Prêmio Mambembe em novo formato); 85 {O Reino do Messias); 

86 (Soneto XIX), em suas partes narrativas preditivas, 

tra que o tempo predominante é o futuro. 

mos-

Observa-se que na narração presente aparece também o 

passado. Neste caso, o passado terá dois papéis textuais bá-

sicos: a) marcar anterioridade (Cf. capítulo 5) e b) fazer 

"flashback". Como trabalhamos com quatro textos de presente 

histórico, a porcentagem de passado foi alta: 12,56% (V. tabe­

la 5-A). É·nossa hipótese que, em narrações presentes sirnul­

tâenas (como a de um jogo de futebol) a porcentagem de passado 

será bem menor. O futuro aparece na narração presente para 

marcar posterioridade. Apenas um caso do corpus, no texto n9 

64 (A farsa e os farsantes) (veja exemplo 193), e de futuro 

propriamente dito. Os outros três casos são de futuro relati­

vo no passado (com o futuro do pretérito) no texto n9 66 (Se­

qÜestradores fogem para o Paraná e são cercados / Oito reféns 

em 12 dias de ação}, onde temos um jogo entre passado e pre-

sente: veja os verbos "entrariam" (trecho "3 de agosto 11
), "le-

varia 11 (trecho 11 9 de agosto") e "seriam seguidos" (trecho "10 

de agosto"). 

(193) "O pai penteia a menor que vai ao colégio. 11 

n9 64). 

(texto 

Na narração passada, aparece o presente. Isto ocor­

re para indicar relevância, porque o presente marca sempre o 

trecho como uma passagem de maior dramaticidade, com maior 

envolvimento emocional. Tivemos quatro verbos com tempo pre­

sente no texto n9 59 (BERLINCK- 1987, Inquérito 3, página 20, 

linha 573; a página 24, linha 709) com as funções que acabamos 
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de indicar: veja os verbos "chama" (linha 665), "mostra" (li-

nha 666), "chego" (linha 695) e "vem me dizê" (linha 696). 

Na injunção, o tempo característico e o futuro:lOO% 

se considerarmos apenas os verbos para os quais o tempo foi 

atualizado (V. tabela 5-A). Não importa a forma em que está 

o verbo (imperativo, futuro do presente, presente do indica -

tivo), o tempo será o futuro, exceto quando temos o infiniti-

vo com uma modalidade imperativa. Neste caso, o tempo é nao-

-marcado (Veja texto n9 50 - Falso vatapá - e n9 54 - Para 

pintar o retrado de um pássaro}. Todavia, mesmo com o infi­

nitivo, há um futuro deduzido do fato de que a situação terá 

realização posterior à enunciação (V. exemplo 194). 

(194) Ao sair, apagar as luzes e fechar a porta. 

em uma repartição pública) . 

(placa 

Finalizando, podemos dizer que as continuidades de 

tempo têm a ver com os subtipos textuais dados pela relação 

entre o tempo da enunciação e o tempo referencial. Como na 

injunção só há uma relação possível, temos sempre o futuro. 

6.3.4. Continuidades de pessoa verbal 

Na análise das pessoas verbais, consideramos que es-

ta categoria não se atualiza apenas com os verbos auxiliares, 

pois se considera que a pessoa atualizada é do verbo princi -

pal. Para os demais tipos de verbo, a pessoa se atualiza, ex-

ceto quando eles estão no infinitivo não flexionado, no ge-

rúndio, no particípio e no particípio e gerúndio com valor de 

adjetivo. Todavia, pelo contexto, é sempre possível atribuir 

uma pessoa às formas nominais, em função das relações e su-

jeitos subtendidos, apesar de ela nao estar marcada. A anã-

lise das pessoas nos deu as tabelas 6 e 6-A. 

Segundo BASTOS (1985:67), para WEINRICH (1979) há 
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"urna afinidade entre la. e 2a. pessoas e os tempos do comentá-

rio de um lado e uma atração dos tempos da narração pela 3a. 

pessoa de outro". Isto parece difícil de sustentar face ao 

que pudemos observar. 

Como se pode ver pelas tabelas 6 e 6-A, a terceira 

pessoa foi dominante em todos os tipos de textos, para o cor-

pus analisado, o que parece levar à conclusão de que a catego-

ria de pessoa não distingue tipos de textos uns dos outros. ~ 

davia cabe1n algumas considerações. 

Na disser~ação, em virtude da busca de objetividade 

por razões argumentativas, observa-se uma tendência para usar 

pessoas que dêem a impressão de máxima objetividade, afastando 

a imagem do produtor do texto, do enunciador. Temos então, 

sobretudo, a terceira pessoa e a primeira do plural em passa-

gens como as de (195), em que o -produtor se inclui naquilo de 

que fala, ou então em trechos em que o produtor do texto usa 

o que se convencionou chamar de "plural de modéstia". 

(195)a - "Ter medo e ansiedade diante de coisas assim, 

dentro de certos limites, é normal. Trata-se de 

uma resposta do organismo diante de uma 

objetiva à própria existência. Sabemos 

nos ameaça e reagimos." (texto n9 44). 

ameaça 

o que 

b - "Mas afinal por que temos ansiedade em excesso ? 

Provavelmente, esse sentimento é uma manifesta -

ção de conflitos não resolvidos ou porque conhe­

cemos o problema e não ternos segurança ou clare­

za para resolvê-lo ou porque trazemos, inconsci­

entemente, problemas não resolvidos de infância 

em relação a emoções como hostilidade, inseguran­

ça, etc." (texto n9 44) 

Em casos como os de (195) pode-se, sem problemas, usar a ter-

ceira pessoa do singular mais o pronome se indeterminando o 

sujeito. 

A primeira pessoa do singular (e também a segunda) 



TABELA6 

Categoria Verbal: PessoafTipologia Textual 

Pessoas 

I~ TOTAL 
' Sem 

' 1~ " " Pessoa 
Dissertação 10/323 232/323 81/323 323/323 

3,09% 71,83% 25,08% 100% 

Descrição es· 3/223 157/223 63/223 223/223 
tática pre- 1,35% 70,40% 28,25% 100% 
sente (de co-
mentário) 

Descrição es- 68/109 41/109 109/109' 
tática passa· 62,39% 37,61% 100% I da (de co-
mentário) 

Descrição di- 1/148 84(148 63/148 148/148 
nâmicapre- 0,67% 56,76% 42,57% 100% 
sente (de co· 
mentário) 

Descrição di- 71/117 46/117 117/117 
nâmica pas· 60,68% 39,32% 100% 
sada (de 
narração) 

Narração 8/297 221/297 68/297 297/297 
presente 2,69% 74.41% 22,90% 100% 

Narração 55/355 233/355 67/355 355/355 
passada 15,49% 65,63% 18,87% 100% 

Injunção 88/154 66/154 154/154 i 
51,14% 42,86% 100% I 

TABELA6·A 

Categoria Verbal: PessoajTipologia Textual 

~ 
Pessoas 

" " " ' 
Dissertação 10/242 232/242 

4,13% 95,87% 

Descrição es- 3/160 157/160 
tática presen· 1,88% 98,12% 
te (de co-
mentário) 

Descrição es- 68/68 
tática passa· 100% 
da (de co-
mentário) 

Descrição di· 1/85 84/85 
nâmicapre- 1,18% 98,82% 
sente (de co-
mentário) 

Descrição di- 71/71 
nãmica passa· 100% 
da (de narra· 
ção) 

Narração 8/229 221/229 
presente 3,49% 96,51% 

Narração SS/288 233/288 
passada 19,10% 80,90% 

Injunção 88/88 
100% 

TOTAL 

242/242 
100% 

160/160 
100% 

68/68 
100% 

85/85 
100% 

71/71 
100% 

229/229 
100% 

288/288 
100% 

88/88 
100% 

' 

"' "' <.n 



266 

parece que podem ocorrer na dissertação apenas com verbos liga­

dos à situação enunciativa (Cf. final de 6.2) na introdução da 

dissertação ou de trechos dela: eu {tu/vós) sei (sabes/sabeis), 

penso, acho, etc. 

Na descrição, a pessoa predominante é também a ter-

ceira, porque normalmente o produtor do texto descreve algo 

diferente de si mesmo e do seu interlocutor. Mas podemos ter a 

primeira pessoa predominando se o produtor do texto descrever a 

si mesmo e a segunda, se o produtor descrever o interlocutorpa­

ra este. Como estas situações são raras, também o são as des­

crições em primeira e segunda pessoas, que tendem a aparecer 

apenas na linguagem oral. Assim não se pode dizer que a ter­

ceira pessoa caracteriza a descrição, corno a dissertação, pois 

a predominância da terceira na descrição é resultado do que se 

descreve e não de urna propriedade discursiva do tipo de texto. 

~ssim sendo, parece que a pessoa predominante na descrição de­

pende de para onde o produtor do texto dirige seu foco: para si 

mesmo, para seu interlocutor ou para algo distinto dos inter-

locutores (Cf. 4.2.2.4). Seria assim uma focalização global do 

texto. 

Em nosso corpus ocorreram algumas primeiras pesso~ na 

descrição. Todavia, observa-se que esses casos de primeira pes­

soa ocorreram em três tipos de casos: a) com verbos relaciona -

dos à situação de enunciação (Cf. final de 6.2), introduzindo a 

descrição (V. exemplo 196), onde o autor poderia ter usado tam­

bém a terceira (vê-se); b) com verbos localizadores, com o pro­

dutor considerando-se na localização dada (V. 197); c) em tre­

chos de caráter mais dissertativo, quase sempre em orações su­

bordinadas adjetivas (que já dissemos têm a propriedade de in­

serir um tipo no outro) com o verbo na primeira do plural (Cf. 

o que dissemos acima ao falar da dissertação) (V. 198). 
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(196) "Vejo às vezes passar o fugitivo bando 

Várzea ao longe, estendendo o vôo prolongado." 

(texto n9 10) 

(197) "No entanto, estamos a cinco horas de vôo de Nova 

Iorque, em pleno Pacífico, o Japão a oito horas da­

li." (texto n9 28) 

(198)a - "O tamanduá-bandeira, assim chamado por causa da 

cauda, coberta de pêlos compridos 1 bastos e dis­

postos em forma de leque, é um dos animais de 

mais fôrça que temos em nossas matas." (texto n9 

32) 

b - "Los Angeles, com suas ruas desertas tomadas por 

engarrafamentos, parece não começar nunca; a 

sensação é a de que estamos eternamente em trân­

sito rumo à cidade que nos escapa." (texto nQ 

28) 

Esses três casos de possibilidade de ocorrência da primeira 

pessoa, na descrição em terceira, são hipóteses a serem veri-

ficadas, já que o número de ocorrências é pequeno para permi­

tir uma generalização. 

Também a narração nao tem uma pessoa verbal caracte­

rística. A pessoa que predomina na narração está diretamente 

ligada ao ponto de vista do produtor do texto, do narrador (Cf. 

4.2.4): 

a) se o ponto de vista é interno, predomina a pri-

meira pessoa como no texto n9 61 (Passeio Noturno); 

b) se é externo, predomina a terceira pessoa, como 

na maioria das narrações do corpus; 

c) às vezes, temos uma combinação dos dois pontos de 

vista e aí alternam-se primeira ou terceira pessoas, conforme 

tenhamos um ou outro ponto de vista. ~ o que se pode ver nos 

textos nQ 67 (A última crônica), n9 59 (BERLINCK- 1987, In-

quérito nQ 3 p. 20 linha 573 a p. 24 linha 709) e n9 57 

(A crise cardíaca) . 
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No texto n9 65 (O médico e o monstro) , temos uma pri-

meira pessoa do plural de um verbo ligado à situação de enun-

ciação (Cf. final de 6.2), com que o narrador explícita a posi-

ção de assistente em que a narração coloca o receptor do texto. 

A primeira pessoa aí nao tem ligação com o ponto de vista, mas 

com o narrador e receptor diretamente (V. exemplo 199). 

(199) "Já estamos a essa altura, como não podia deixar de 

ser, presenciando a metamorfose do médico em mons­

tro." 

~ possível uma narraçao na segunda pessoa. Ela ocor-

reria numa situação em que, por alguma razão, o narrador con-

tasse a seu interlocutor algo que aconteceu com este. Por exem-

plo, porque ele não se lembra de algo que fez uma vez que esta-

va bêbado. Esse tipo de narraçao é raro. 

Pode-se dizer que o ponto de vista narrativo tem a 

ver com a focalização, na medida em que o produtor do texto se 

identifique com um narrador que focaliza acontecimentos oco r-

ridos com ele {la. pessoa) ponto de vista interno --; com 

seu interlocutor (2a. pessoa), ou com alguém distinto dos in-

ter locutores (3a. pessoa) --:ponto de vista externo. 

Na injunção, para os textos analisados houve um pre-

domínio da terceira pessoa gramatical (na verdade, a segunda 

pessoa do discurso com o tratamento "você", que leva o verto pa-

ra a terceira pessoa gramatical). Todavia, este fato se deve 

mais à modalidade de prescrição que predominou nestes textos. 

com isto, estamos postulando que as pessoas verbais que apare -

cem na injunção estão ligadas mais às modalidades que as carac­

terizam do que a outro fator, caracterizando assim subtipos de 

injunção. 

Quando a injunção é caracterizada pelas modalidades 

de ''ordem" e "prescrição", temos sobretudo a segunda pessoa do 

singular ou plural (tu e vós) ou a terceira do singular ou plu-
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ral {com você e vocês, portanto, na verdade, uma segunda pes-

soa do discurso). A primeira pessoa do plural pode aparecer 

com a prescrição em textos como o do exemplo (5), no capitu­

lo 2. Portanto, há uma restrição discursiva a que alguém dê 

ordens ou faça prescrições a si mesmo visto como o "eu" do 

discurso. A gramática leva em conta este fato não estabeleoen-

do, por exemplo, uma forma de primeira pessoa do singular no 

imperativo. Com as modalidades de "obrigação", "permissão" , 

"proibição" e "necessidade" temos a primeira pessoa do singu­

lar ou plural para a injunção. Com a "volição" podemos ter 

a primeira (do singular ou plural} ou a terceira (do singular 

ou plural). Neste último caso parece sempre haver, subtendi-

do, um performativo de volição na primeira pessoa do singular 

(compare 200-a com 200-b). 

(200)a -

b 

Que ele consiga o emprego~ 

Desejo que ele consiga o emprego. 

Dessa forma, temos que as continuidades de pessoas 

sao resultado, nos diferentes tipos de texto, da atuação de 

diferentes fatores discursivos. 

6.3,5.- Continuidades de voz. 

A categoria de voz só nao é atualizada para os ver­

bos auxiliares, pois neste caso a categoria é vista como sen-

do do verbo principal. Para os demais tipos de verbo, consi­

deramos a voz como não atualizada, quando eles aparecem no 

particípio funcionando como adjetivo, o que só ocorreu na 

descrição. 

Com a análise das vozes, obtivemos as tabelas 7 e 

7-A, pelas quais se pode perceber que nenhum dos tipos é ca­

racterizado por alguma voz, ou seja, não há uma relação de 

interdeterminação entre tipos e subtipos textuais e as vozes 



TABELA 7 

Categoria Verbal: Voz{Tipologia Textual 

~ 
Vozes 

TOTAL 
Refi e- S<m • 

• Ativa Passiva 

'""' Media! V o. 

Dissertação 287/323 36/323 323/323 
88,85% 11,15% 100% 

Descrição es- 172/223 26/223 3/223 22/223 223/223 
tática presen- 77,13% 11,66% 1,34% 9,87% 100% 
te (de co-
mentário) 

De~crição es- 79/109 4/109 5/109 21/109 109/109 
tática passa- 72,48% 3,67% 4,59% 19,26% 100% 
da {de co-
mentária) 

De>crição d!- 99/148 12/148 2/148 14/148 21/148 148/148 
nâmica pre- 66,89% 8,11% 1,35% 9,46% 14,19% 100% 
sente (de CO· 

mentário) 

Descrição di- 88/117 3/117 2/117 11/117 13/117 117/117 
nâmica pas- 75,22% 2,56% 1,71% 9,40% 11,11% 100% 
sada (de 
narraç-ão) 

Narração 256/297 27/297 2/297 12/297 297/297 
presente 86,20% 9,09% 0,67% 4,04% 100% 

Narração 344/355 11/355 355/355 
passada 96,90% 3,10% 100% 

Injunção 151/154 1/154 2/154 154/154 
98,05% 0,65% 1,30% 100% 

TABELA 7-A 

Categoria Verbal: Voz/Tipologia Textual 

~ 
Vozes 

' Refi e-
o Ativa Passiva 

xiva Mediai 

Dissertação odos são rareado, 
. Tabela 

Descrição es- 172/201 26/201 3/201 
tática presen- 85,57% 12,94% 1,49% 
te (de co-
mentário) 

Descrição es- 79/88 4/88 5/88 
tátkapassa· 89,77% 4,55% 5,68% 
da (de co-
mcntário) 

Descrição di· 99/127 12/127 2/127 14/127 
nâmíca tHe· 77,95% 9,4 $'o 1,58% 11,02% 
sente (de co-
mentário) 

Descrição di· 88/104 3/104 2/104 11/104 
nâmica pas- 84,62% 2,88% 1,92% 10,58% 
sada (de 
narração) 

Narração dos são arcado 
presente . Tabela 

Narração dos são arcada 
passada . Tabela 

Injunção dos são marcad • 
, Tabela 7 

TOTAL I 

201/201 
100% 

88/88 
100% 

127/127 
100% 

104/104 
100% 

"' ...., 
o 
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verbais. Assim, pode-se afirmar que motivações discursivas pa-

ra o uso da voz não estão ligadas a questões tipológicas. 

A voz ativa é sem dúvida a mais freqÜente em todos 

os tipos de texto. Para muitos a voz medial não existe, poden-

do-se considerar os casos em que ela ocorre como de voz ativa, 

o que faria crescer a porcentagem de ocorrência desta. A voz 

reflexiva, no corpus analisaqo, não apareceu nos textos dis-

sertativos e injuntivos, pode-se dizer, por acaso e coincidên-

cia, mas os exemplos (201) e (202) mostram que sua ocorrência 

nestes tipos de texto é perfeitamente possível. 

(201) o ser humano se penteia mais por vaidade do que por 

questões de higiene. {dissertação) 

(202) Maria, penteie-se rápido que estamos atrasados! 

(injunção) 

Portanto todas as vozes aparecem em todos os tipos 

de textos, não havendo especialização de nenhuma delas para 

nenhum tipo, embora a injunção, quando traz determinação para 

realização de ações, mantenha uma clara preferência pela voz 

ativa, mais compatível com tal determinação. Nos textos ana-

lisados, que já vimos serem todos prescritivos, o Único caso 

de voz passiva ocorreu em trecho que, dentro da superestrutura 

dos textos injuntivos, pertence à parte que chamamos de expli-

caçao ou incentivo e e constituída de narração e/ou disserta -

ção ejou descrição (Cf. item 6.4.4). Essa ocorrência de pas­

siva está reproduzida no exemplo (203). 

(203) 11 A tampa, que ficou presa ao imã, poderá também ser 

facilmente retirada." (texto nQ 46) 

6.3.6 - Continuidades de formas verbais. 

A tabela 8 contém o resultado da análise que fizemos 

das formas verbais presentes nos textos indicados em 6.1. 

Antes de mais nada, é preciso registrar que o uso das 



TABELAS 

Formas e Categorias Verbais/Tipologia Textual 

~ 
Indicativo Imperativo Subjuntivo Formas Nominais 

P P P I fi · · p . - . TOTAL ret. ret. ret. + Futuro Futuro Afi N Pret n 1n11wo . artJClpJo 
Pres. Imp. Perf. i a. Perf. do Pres. do Pret. rm. egat. Pres. ~~ · Futuro Não Flex. Flex.. Gerúndio lnd, Ad'. 

Di"e<t..ção 208/323 1/323 2/323 11/323 3/323 11/323 2/323 44/323 3/323 21/323 17/323 1323/323 
64,40% 0,31% 0,62% 3,41% 0,93% 3,41% 0,62% 13,62% 0,93% 6,50% 5,25% 100% 

Descrição es-~160/223 7/223 11/223 20/223125/223 1223/223 
tática presen- 71,75% 3,14% 4,93% 8,97% 11,21% 100% 
te(deco-
mentário) 

De"''Ç'O"- 67/1101 1 1 11/1101 1 1 1 1 1 5/1101 1 9/110 I 5/110123/110 1110/110 
tática passa- 60,91% 0,91% 4,545% 8,1~% 4,545% 20,91% 100% 
da (de co-
mentário) 

De"riç,o di-187/1481 I I I I I I I I I I 4/1481 I 30/148 I 6/148121/148 1148/148 
nàmica pre- 58,79% 2,70% 20,27% 4,05% 14,19% 100% 
sente (de co-
mentárío) 

--1---/-
Descriçãodi- 70/117 1/117 5/117 1/117 Adj. Comum I 4/117112/117 1117/117 
nãmicapas· 59,84% 0,85% 4,27% 0,85% 1/117 23/117 3,42% 10,26% 100% 
sada (de nar· 0 85% 19 66% 
ração) ' ' 

Nomção 02/303 12/303 9/303 7/303 3/303 1/303 40/303 19/303 10/3031 1303/303 
presente 66,67% 3,96% 2,97% 2,31% 0,99% 0,33% 13,20% 6,27% 3,30% 100% 

Narração 12/356 53/356 208/356 11/356 1/356 2/356 2/356 38/356 4/356 21/356 4/3561 1356/356 
passada 3,37% 14,89% 58,43% 3,09% 0,28% 0,56% 0,56% 10,67% 1,12% 5,90% 1,12% 100% 

Injunção 5/154 3/154 71/154 6/154 2/154 55/154 11/154 1/1541 1154/154 
3,25% 1,95% 46,10% 3,90% 1,30% 35,71% 7,14% 0,65% 100% 

"' __, 

"' 
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formas verbais está condicionado pelas categorias do verbo que 

cada uma atualiza, em função dos papéis que essas categorias 

podem ter na constituição e funcionamento discursivo do texto, 

po~to em relação com as propriedades discursivas que dis-

tinguem cada tipo de texto. Desse modo, as continuidades de 

formas verbais estão ligadas às continuidades de categorias 

em sua relação com propriedades discursivas de cada tipo. Além 

disso, o uso das formas verbais e seu conseqÜente aparecimento 

nos textos depende de funções de cada categoria ligadas à or­

denação de situações, à concordância, à relevância, à indica­

ção de realidade e irrealidade, à progressão, à organização de 

situações, etc. {Cf. capítulo 4). 

Na dissertação presente, a forma verbal predominan-

te é o presente do indicativo (64,40%- V. tabela 8), porque 

com ele tem-se os aspectos imperfectivo, começado, cursivo e 

indeterminado ou habitual, o tempo presente com valor onitem-

poral, a modalidade de certeza. As modalidades deônticas e a 

possibilidade aparecem marcadas por auxiliares ou expressões no 

presente do indicativo. Ou seja, tem-se as categorias carac-

terísticas da dissertação presente. 

Os pretéritos imperfeitos (V. exemplo 204) e perfei-

to do indicativo que apareceram no corpus ocorreram sempre em 

trechos (às vezes orações) narrativos inseridos (V. também 

exemplo 167 e comentário em 6.3.3). 

(204) "O inseto estava disseminado por todas as partes da 

planta." (texto n9 45) 

Este exemplo (204), o Único com pretérito imperfeito que ocor-

reu, parece truncado: parte de uma narrativa incompleta usada 

para exemplificar a afirmação da frase anterior. 

Mesmo estando em trechos narrativos, os pretéritos 

podem ser vistos como tempos retrospectivos da dissertação, o 
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que se evidencia nas ordenações referenciais pelo tempo (Cf. 

5.3.3). 

O pretérito imperfeito do indicativo ser& o tempo 

base da dissertação no passado, que é exemplificada por tex-

tos como os de n9 38 (Indez I) e n9 39 {Indez II) ou por tre­

chos como o de (205). 

(205) "Em 1960 a navegaÇão das espaçonaves era baseada no 

trabalho do matemático Walter Hohmann. Hohmann 

calculara a trajetória capaz de levar uma nave de 

um planeta para outro gastando o. mínimo de com-

bustível. A trajetória é uma elipse (espécie de 

círculo alongado), Uma das extremidades da elipse 

toca a Terra e a outra toca o planeta alvo. 

A trajetória de Hohmann era ideal para os 

primeiros foguetes, que não podiam levar muito 

combustível, mas tinha uma desvantagem: era o ca­

minho mais econômico, mas não o mais curto. usando 

uma Órbita de Hohmann, a Voyager 2 levaria 30 anos 

para ir da Terra a Netuno. 

("Naves usam força dos astros" in Jornal do Brasil 

- 19 caderno. Ano XCIX, n9 129. Rio de Janeiro , 

l5/08/89:pág. 5). 

O pretérito perfeito e o mais-que-perfeito do indj-

cativo parecem ser os tempos da dissertação passada em tre-

chos como os de (191), sobretudo naqueles com verbos estáti­

cose trechos de avaliação como {19la,d) e (206). 

(206} A cana-de-açúcar foi muito importante para o Bra­

sil. 

Estes pontos sobre a dissertação passada sao hipó-

teses a serem verificadas. 

Já mostramos no capítulo 2, ao distinguir narraçao 

tipo história de narração não-história, e no capítulo 5, nos 

itens 5.3.7 {comentando VIII.a,b) e 5.3.9 (comentando X.a,b), 

que os pretéritos perfeito e mais-que-perfeito do indicativo 

podem constituir comentários através do intercâmbio de tipos. 
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Nestes casos, apesar do aspecto perfectivo, nao se pode estabe-

lecer uma ordem referencial para as situações (quase sempre em 

virtude de VIII a, b e de X. a, b) FreqÜentemente, os pretéri-

tos aparecem no mesmo período com formas próprias da disserta -

çao ou temos pretéritos de verbos estáticos. 

Parece que, no Por~uguês, temos, com os verbos está:­

ticos e dinâmicos, a tendêncip. especificada em (XXI) 158 . 

(XXI) - pretérito perfeito ou mais-que-perfeito de verbos 

estáticos --> dissertação (comentário). 

pretérito perfeito ou mais-que-perfeito de verbos 

dinâmicos ~ narraçao. 

Já dissemos que o pretérito perfeito composto do in-

dicativo (ter no presente do indicativo + particípio) e forma 

característica da dissertação marcando tempo "passado até o 

presente". WEINRICH (1968:129) diz que esta forma é o tempo da 

retrospecção do mundo comentado. 

O futuro do presente pode aparecer na dissertação pie-

sente, como vimos em 6.3.3, em trechos preditivos, ou seja, de 

dissertação futura inseridos (V. exemplos 189a, b) ou apenas 

para marcar posterioridade (V. exemplos 90 e 9l no capitulo 5). 

O futuro do presente deve ser o tempo básico da dis-

sertação futura. Isto é uma hipótese a verificar, mas parece di­

fícil a montagem de um corpus para fazê-lo, pois, até onde pu-

demos observar, parece que a dissertação futura só ocorre em 

pequenos trechos, quase sempre com a dimensão de uma única ora-

ção ou frase, sendo, pois, mais um tipo teórico do que natural 

no Português. 

O futuro do pretérito aparece na dissertação para mar-

car a situação como provável hipotética, portanto não realizada 

158 - Esta tendência é semelhante à que ~EINRICH (1968: 381) registrou para o Latim: 

- perfectum de verbos depoentes e passivos ~ comentário. 

- perfectum de verbos ativos ~ narração. 
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no tempo de um ponto de referência, que pode ser outra situa-

ção (a cuja realização a situação no futuro do pretérito quase 

sempre está condicionada), o momento da fala ou outro momento 

dado. Dessa forma, o uso do futuro do pretérito na disserta -

çao se liga à indicação da irrealidade da situação. (Cf. em 

5.3.4 os exemplos 100 e 102 e as colocações sobre esta ques-

tão). Para WEINRICH {1968), o futuro do pretérito no comentá-

rio e uma metáfora temporal de validez limitada. O que esta-

mos propondo é que essa validez limitada é derivada de um va-

lar de irrealidade que nasce do valor básico de marcador de 

posterioridade do futuro do pretérito, conforme discutido em 

5.3.4. Não encampamos a idéia de metáfora temporal porque a 

validez limitada ocorre mesmo na narração. Veja-se para exem-

-plo o texto nQ 72 (O jantar) e compare-se a versao no futuro 

do pretérito com as versões no pretérito perfeito do indicati-

vo e no futuro do presente. AÍ temos uma narração com valor 

de irrealidade: uma série de eventos prováveis, hipotéticos, 

porque apenas desejados, propostos. 

As formas verbais do subjuntivo aparecem na disser-

tação, marcando sempre possibilidade, probabilidade, hipótese, 

dúvida e, derivada daí, às vezes também irrealidade. Veja, no 

exemplo (102), a locução "estejam causando"; em (90-a), o ver-

bo "quiser" e os exemplos de (207). 

(207) a "Não existe rejeição ou qualquer outro problema 

que impeça o seu crescimento." (texto n9 40) 

b - "Assim, se o medo e a ansiedade ficarem muito 

intensos, não se desespere: seu médico tem mui­

to a fazer por você." (texto nQ 44} 

c - "O compromisso do jornal é contribuir para que 

esta decisão se faça a partir do máximo de in­

formações, e do mais vivo contraste entre con­

vicções polÍticas divergentes ..... " (texto nQ 

3 7) 

d - " .. , .. j'á que as condiçÕes edafoclimáticas asso-
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ciadas ao uso da irrigação contribuem favoravel-

mente para uma exploração em escala comercial 

permitindo que as indústrias processadoras da 

região operem o ano inteiro, o que não é possí­

vel quando se explora essa olerícola em regimede 

chuvas." (texto nQ 45) 

As formas do subjuntivo podem vir indicando certeza 

(V. exemplos 208 e 209). 

(208) "Além disso, a idade dos computadores da nave, pro­

jetados nos anos 70, faz com que sua capacidade de 

memória seja muito reduzida." (texto n9 43) 

(209) Sou seu pai e, embora ele te ame, não permitirei es­

se casamento. 

Todavia o uso do subjuntivo às vezes obedece a um 

jogo sutil entre certeza de um lado e probabilidade e possibi-

lidade de outro, associado ainda a um jogo entre realidade e 

irrealidade. A probabilidade ou possibilidade que motivou o 

uso do subjuntivo, mesmo com um certo valor de certeza, pa"de 

ser, per exemplo, de um enunciador e não de outro para o qual 

a situação é vista como certa. Temos então um caso de polifo-

nia. Isto é exemplificado pelas oraçoes com embora, onde a 

certeza e realidade não é aceita pelo enunciador-locutor, mas 

é aceita pelo seu interlocutor (V. exemplo 209). Âs vezes a 

situação tem status factual de certa e/ou real num con·texto, 

mas de apenas provável ou irreal em outro (V. exemplo 207-d). 

Todos estes fatos sobre o uso do subjuntivo parecem 

ser válidos também para a descrição e a narração. t preciso 

fazer um estudo detalhado sobre as motivações de uso do sub-

juntivo, incluindo a hipótese que acabamos de levantar em 

seus desdobramentos e detalhes. 

Pela tabela 8, observa-se que as formas nominais 

sao as mais freqÜentes na dissertação, depois do presente do 

indicativo: 26,30% (infinitivo + gerúndio + participio). O 
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infinitivo é a mais freqÜente das três {47/85: 55,29%), segui­

da do gerúndio (21/85: 24,71%) e do particlpio (17/85: 20%). 

O infinitivo apareceu, na maioria das ocorrências , 

formando oraçoes subordinadas substantivas, sobretudo subjeti­

vas, objetivas e completivas nominais, o que se justifica, por­

que assim se pode fazer a an_álise, avaliação etc. de situações 

dentro da dissertação. Um número bem menor de infinitivos apa-

rece com preposições, formando orações subordinadas adver-

biais finais ou temporais, uso do infinitivo comum também na 

descrição, narraçao e injunção. 

o gerúndio aparece sempre fornecendo informação sub­

sidiária, secundária sobre uma outra situação no presente do 

indicativo, quase sempre o modo de realização desta, seu re­

sultado, causa, etc. 

Já o particípio quase sempre constitui uma oraçao 

reduzida subordinada adjetiva, com o verbo na voz passiva. Se 

o valor é de presente, esta oração e dissertativa, se é passa­

do, a oração é narrativa. No segundo caso, o particípio e 

sempre um estado que caracteriza algo ou alguém no texto e e 

resultante da situação narrada já realizada. 

Vê-se pois, que as formas nominais, excetuado o 

infinitivo quando forma orações subordinadas substantivas, ex­

pressam informações secundárias, o que tem relação com o fenô­

meno de relevância especificado em 4.2.2.2. 

~ preciso fazer um estudo quantitativo dos papéis 

de cada forma nominal apontados acima, verificando se há ou­

tros papéis além dos que apareceram no corpus analisado. 

Nas descrições presentes, a forma verbal predominan­

te é o presente do indicativo, enquanto nas descrições passa­

das é o pretérito imperfeito do indicativo, exatamente porque 

estas formas expressam as categorias de aspecto, modalidade e 

tempo características destes subtipos de descrição. Pode-se 
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propor a hipótese de que o futuro do presente será a forma ca-

racterística da descrição futura, mas isto tem que ser verifi­

cado em um corpus de descrições futuras que, todavia, parecem, 

como a dissertação, ocorrer apenas em pequenos trechos (V. 

exemplo 210) e portanto também ser um tipo mais teórico do 

que natural no Português. 

(210) Seu filho crescerá belo e saudável. Aos vinte anos 

será alto e forte, terá um belo sorriso que lhe da­

rá um ar sempre afável. 

Em TRAVAGLIA (1987), dissemos que, na descrição pas-

sada com o pretérito imperfeito do indicativo, o produtor do 

texto apresenta as características sem se comprometer com sua 

validade para o momento da enunciação, ou seja, com sua reali­

dade neste momento. Já na descrição presente, com o presente 

do indicativo, o produtor se compromete com sua validade, sua 

realidade no momento da enunciação. CASTRO (1980:63-64 e 76), 

ao tratar das formas verbais presentes na parte chamada 11 0rien-

tação" da superestrutura narrativa (normalmente descritiva) re­

gistra que aí, geralmente, se tem o pretérito imperfeito do 

indicativo, mas que o presente do indicativo não é de todo es-

tranho a esta parte, pois "quando as características que iden­

tificam as personagens ou a situação não são restritas ao pas-

sado, mas se estendem até a atualidade da enunciação, usa-se 

o presente para a expressao do processo verbal". o presente 

também é usado na orientação para "enfatizar o contraste entre 

características que existiram no passado e características que 

os substituem no presente". CASTRO trabalhou apenas com narra-

tivas orais, passadas, mas suas observações ratificam nossa 

p:t'oposta. 

Os pretéritos perfeito e mais-que-perfeito do indi­

cativo só aparecem na descrição quando esta é feita através do 

intercâmbio de tipos como no texto n9 34 (Duque de Caxias) e 
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nos exemplos de (171)~ ou em usos como o do exemplo (74-c), em 

que não se expressa a situação em curso num_ momento dado -e 

que faria parte da descrição, mas a situação de cuja realiza -

çao anterior a primeira resultou. Além de (74-c), o texto n9 

68 (O Arquivo) traz vários exemplos desta espécie de uso (V. 

exemplo 211) • 

(211) "Mais uma vez mudou-se. Finalmente, deixara de 

jantar (= nao jantava mais). O almoço reduzira-se 

(era um) a um sanduíche. Emagrecia, sentia-se mais 

leve, mais ágil. Não havia necessidade de muita 

roupa. Eliminara certas despesas inúteis 1 lavadei­

ra, pensão (= certas despesas inúteis estavam eli­

minadas) • 

o futuro do pretérito tem na descrição func~n-

to idêntico ao que apresenta na dissertação. A única oco r-

rência no corpus analisado pode ser vista no exemplo (104). 

Veja também o exemplo (105). Dessa forma, nossa afirmaçã~ 

precisa ser ratificada por um numero significativo de 

rências dessa forma na descrição. 

oco r-

O mesmo- pode ser dito do subjuntivo que parece ter 

na descrição o mesmo valor e papel que na dissertação. O ver-

bo sublinhado em (212) foi a Única ocorrência de subjuntivo 

no corpus analisado. 

(212) " ••••. borboletas tontas, como se despertassem dum 

torpor de narcótico, esvoaçavam de ramo em ramo; 

" (texto n9 5) ..... 
Ao lado do presente e do pretérito imperfeito do 

indicativo, as formas verbais mais freqÜentes na descrição são 

as formas nominais, sobretudo o particípio e o gerúndio, este 

mais na descrição dinâmica (V. tabela 8). O particípio apa-

rece por vezes como verbo, mas principalmente como adjetivo , 

indicando atributos ou estados que seriam resultado de uma 

situação dinâmica realizada. O particípio adjetivo é carac -
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teristico apenas da descrição e particularmente da descrição 

estática, pois, quando aparece na descrição dinâmica, ocorre 

em passagens de descrição estática. o gerúndio, que aparece 

mais na descrição dinâmica (média de 20,39%) e menos na-está­

tica (média de 6,55%), normalmente indica modo ou detalhes 

de características dadas por verbos dinâmicos no presente ou 

no pretérito imperfeito do indicativo. o gerúndio, portanto, 

dá informação secundária ligada a informação essencial ou 

principal. O infinitivo comporta-se exatamente como na disser-

tação: excetuando casos em que o infinitivo tem um 

subtendido, ou ele aparece em orações subordinadas 

auxiliar 

substan-

tivas (subjetivas, objetivas e completivas nominais) ou em 

orações subordinadas adverbiais de fim, modo ou tempo nesta 

ordem de freqüência, pelo menos no corpus. Pode-se afirmar 

que, também nas descriçÕes, as formas nominais veiculam in­

formações secundárias. 

Na narraçao presente, a forma básica é o presente 

do indicativo (66,67% ~v. tabela 8); na narraçao passada, 

as formas básicas são os pretéritos perfeito e mais que per­

feito do indicativo (61,52%- V. tabela 8). Na narração fu­

tura, temos a hipótese de que é o futuro do presente a forma 

básica; ver os textos nQ 77 {O cavaleiro da esperança), 81 

(Ibitinga incentiva produção rural); 82 (Jerusalém corrompida 

será purificada); 83 (Prêmio mambembe em novo formato), 85 

(O Reino do Messias); 86 (Soneto XIX). Além do futuro do 

presente, podemos ter formas perifrásticas como as de "ir (no 

presente do indicativo) e infinitivo ... A ~arração 

através dessas formas básicas (Ver 4.2.1.8). 

progride 

Na narração presente, os pretéritos imperfeito,pe~ 

feito e mais-que-perfeito do indicativo podem aparecer mar-

cando o passado, que, como já visto em 6.3.3, têm a função de 
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fazer "flashback" e marcar anterioridade. Com os pretéritos per­

feito e mais-que-perfeito a narrativa progride. O pretérito im­

perfeito, tanto na narração presente quanto na passada, é usado 

para constituir trechos de pano de fundo. O presente do indica ti-

vo aparece na narração passada, corno vimos em 6.3.3, marcando 

tempo presente com a função de relevância, marcando trechos de 

grande dramaticidade e envolv.imento emocional. 

Já vimos em 5.3.4 e no início deste item, que o fu­

turo do pretérito ocorre na narraçao para marcar posteriorida­

de e, por isso, situação não realizada no momento do tempo re­

ferencial (aqui tempo da história), em relação com o tempo do 

texto, em que a situação é referida. Sua ocorrência em narra­

ções presentes está condicionada a ser uma narração de presen­

te histórico e nao uma narraçao presente simultânea. ver exem­

plos já arrolados em 5.3.4. 

o imperativo nao aparece na narraçao, a nao ser em 

trechos ãe fala que são injuntivos. Todavia, na tabela 8, re­

gistramos duas ocorrências de imperativo afirmativo. Elas apa­

receram em textos diferentes, mas em situações semelhantes com 

o mesmo verbo marcador conversacional (Veja 213). 

(213)a- "De repente, olhe o tuim na varanda~" (texto n9 

58) 

b - "Dez minutos depois, olha o menino de volta todo 

sem graça." (texto n9 62). 

As formas do subjuntivo aparecem na narraçao, tal 

como na dissertação e na descrição, para marcar possibilidade 

e probabilidade (incluindo hipótese e dúvida) e as vezes ir­

realidade. Portanto, parece que o uso das formas do subjunti­

vo não está condicionado a tipos textuais, mas à indicação de 

irrealidade através das modalidades de possibilidade, probabi-

lidade e volição. Como não estamos considerando na 

os trechos de fala em discurso direto, indireto ou 

narraçao 

indireto 
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livre~ tivemos no corpus analisado a ocorrência de apenas três 

formas do subjuntivo: Veja os verbos ''aguardasse" (exemplo 179), 

"tirasse" (exemplo 180b} que aparece subordinado a um verbo 

que refere a modalidade de possibilidade (impedindo = tirando 

a possibilidade) e "fosse" no exemplo (214) abaixo. 

(214) "Passaram meses sem que fosse convidado para festa 

alguma no bairro." (texto n9 62) 

No que diz respeito às formas nominais, nota-se que, 

em conjunto, elas ocupam o segundo lugar em quantidade: 22,77% 

na narração presente e 18,81% na narração passada, com predo-

mínio do infinitivo seguido do gerúndio e do particípio. Tal como 

na dissertação e na descrição, as formas nominais veiculam in-

formações secundárias. O infinitivo acompanhado de preposição 

pode indicar tempo (V. exemplo 85), modo {V. exemplo 77b) ·ou 

fim (V. exemplo 215), ou então o infinitivo forma orações su-

bordinadas substantivas, geralmente completivas (de nome ou 

de verbo) . 

(215) "Depois foi lá dentro fazer uma coisa que estava 

precisando fazer, e, quando voltou para dar comida 

a seu tuim, viu só algumas penas verdes e as man­

chas de sangue no cimento.'' {texto n<? 58) 

O gerúndio indica situação que marca o momento de ocorrência 

de outra, sua causa, resultado ou que é simultânea a outra (V. 

exemplo 75-b) ou constituinte da outra. No caso do gerúndio 

marcar situação simultânea a outra no presente ou no pretérito 

perfeito ou mais que perfeito do indicativo, esta fica em pri-

meiro plano e a situação no gerúndio em segundo plano (V. tam-

bém exemplos de 79). 

O particípio, quando nao constitui voz passiva com 

o auxiliar elíptico, pode indicar causa ou tempo de outra si-

tuação vista como principal (Veja exemplos de 216). Esta for-

ma quase sempre indica um estado resultante de algo acontecido 
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(que é a situação narrada). 

(216)a - 11 Cercados por atiradores de elite há quase 48 

horas, os seqÜestradores concordam em libertar 

o menino ..... ". (texto nQ 66) (= porque 

varo cercados) 
esta-

b - "Chegado ao alto do morro, Ser afim estacou.'' 

(texto nQ 9) .(= quando chegou) 

Finalmente, temoS as continuidades de formas na 

injunção. Como a injunção é o tipo de texto que é dado pelo 

modo de interlocução caracterizado basicamente pelas modali-

dades imperativas, a volição e a necessidade, as formas que 

são básicas são aquelas que podem veicular tais modalidades , 

a saber: 

l)a - o presente do indicativo de sujeito indeter-

minado com o pronome se (Veja para exemplo o texto n9 49, Es-

premedor de frutas Arno) ou com o pronome você (V. exemplo 

217). Nestes casos é como se tivéssemos o auxiliar moda],. 

"dever" no presente do indicativo,subentendido, dando a mo-

dalidade de prescrição. 

{217) "Então você arranca delicadamente 

uma das penas do pássaro 

e escreve seu nome num canto do quadro." 

{texto n9 54) 

b) o presente do indicativo de auxiliares modais 

que expressam as modalidades imperativas e volitivas: dever, 

ter de/que, ordenar, desejar, proibir, permitir, o brigar, 

etc. (V. exemplo 218); ou de expressões (V. exemplo 219: é 

preciso). 

(218) "Deve haver uma xícara bem cheia de pure de cenou­

ra." (texto n9 55) 

O presente do indicativo pode aparecer em textos 

injuntivos, em descrições ou dissertações que compõem as par-
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tes chamadas "descrição" e "explicação" de sua superestrutura 

(V. exemplo 219). 

(219) "Para ligar a antena externa é preciso, primeiro, 

conectar o plugue que acompanha o televisor ao cabo 

da antena, ••... " (texto nQ 52) 

2) o futuro do presente (V. texto n9 48, Os dez 

mandamentos) • 

O futuro do presente pode aparecer em textos injun­

tivos simplesmente marcando posterioridade (V. exemplos 92 e 

93), normalmente indicando resultado das ações realizadas co­

mo vimos no capítulo 5· 

Vimos que o pretérito perfeito do indicativo so 

aparece em textos injuntivos, em trechos narrativos inseridos. 

t: o caso de "ficou presa" no exemplo (93); 

3) o imperativo, que foi a forma usada na maioria 

dos textos analisados para compor a tabela 8, daí a maior por-

centagem registrada para essa forma: 46,10%. Veja os textos n9 

46 {Abridon afiador automático Arno}, 51 {Horóscopo de Jean 

Perrier), 52 (Ligação das antenas externas), 55 (Suflê de ce­

noura). 

As formas do subjuntivo aparecem para marcar proba­

bilidade e possibilidade, normalmente em trechos não injunti -

vos {descritivos, dissertativos ou narrativos). Veja exemplos 

nos textos n9 55 (Suflê de cenoura: "Até que esteja crescido e 

dourado", "até que estejam macias''), 46 (Abridor afiador auto­

mático Arno: "de modo que encoste", "para que este possa"), 54 

{Para pintar o retrato de um pássaro; "que o pássaro queira 

cantar", "Quando o pássaro chegar, se chegar 11
, "quando esti-

ver"). Como se vê,normalrnente temos com o subjuntivo indica­

ção de tempo, resultado, fim~ 

4) o inf.i.nitivo com modalidades imperativas, sobre­

tudo a prescrição, corno no exemplo (194) e nos textos n9 47 
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(Bolinhos de batata) , 50 (Falso vatapá) , e 54 (Para pintar o 

retrato de um pássaro) . Isto explica a alta porcentagem dessa 

forma nominal na tabela 8 (35,71%}. 

Todavia, nem todos os infinitivos usados nos textos 

injuntivos têm esse valor modal de prescrição. Temos o infini-

tive indicando modo, fim ou formando orações substantivas tal 

como nos outros tipos de tex.tos. O gerúndio aparece indicando 

sempre o modo de realizar uma ação, que é expressa em uma das 

quatro formas básicas acima com modalidades imperativas ou vo-

lição ou necessidade. O particípio, quando ocorre, parece ser 

sempre para indicar um estado resultante de uma ação realizada 

antes da situação, em que será utilizado o elemento cujo esta-

do é dado pelo particípio. Marca, pois, anterioridade, tal co-

mo visto no capítulo S. Em (220a) temos a única ocorrência nos 

textos analisados e computada na tabela 8. Talvez se pudesse 

computar também a ocorrência de (220b) que nos pareceu mais um 

particípio adjetivo de valor descritivo. 

(220)a - "Adicione a mistura de leite já esfriada." (tex­

to n9 55) 

b - "4 batatas médias cozidas em. agua e sal e amassa­

das" I "Junte a batata amassada, o sal, a salsa 

picada e a farinha de trigo." (texto n9 47) 

Deve ter ficado claro, pelo que foi dito em 6.3.1 

a 6.3.7, que nos textos preditivos predominam as formas ver-

bais que expressam o tempo futuro: futuro do presente, futuro 

do subjuntivo, ir ou haver (no presente do indicativo) + in-

finitivo. 

Finalmente é preciso ressaltar mais uma vez que as 

continuidades registradas neste capitulo são válidas para os 

tipos e subtipos analisados. Para a dissertação passada e fu-

tura, para a descrição e narraçao futuras e alguns subtipos 

de descrição em termos de comentadora e narradora, apenas le-
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vantamos várias hipóteses que precisam ser verificadas por es-

tudos que tratem especificamente desses casos. 

* * * 
Todas as colocações feitas em 6.2 e 6.3 confirmam a 

proposição de que, para caracterizar um tipo, não é suficiente 

levantar-lhe as marcas, mas é preciso correlacioná-las com 

propriedades daquele tipo de ·discurso e texto. Portanto, tais 

colocações devem ser vistas nesta ótica. 

6.4. RELAÇJ!i.O ENTRE "TIPOS DE VERBOS E SITUAÇÔES E FORMAS E CA-

TEGORIAS VERBAIS" E "SUPERESTRUTURAS TEXTUAIS 11
• 

6.4.1. Preliminares 

O que vamos expor aqui refere-se ao fenômeno especi-

ficado em 4.2.5. 

159 ~ -A superestrutura e uma estrutura global que e ca-

racteristica de um tipo de texto. E uma espécie de esquema (ffio-

dele cognitivo global) formal abstrato, de caráter convencional 

e, portanto, dependente da cultura. Normalmente envolve uma 

seqüência esquemática e características de linguagem, de re-

cursos retóricos ou estilísticos. Interessam aqui mais as se-

qÜências esquemáticas constituídas por "partes" que podem ter 

ou nao uma ordem fixa e posições determinadas e ser ou não re-

cursivas. Essas "partes" representam categorias esquemáticas da 

superestrutura que podem ser obrigatórias ou opcionais. Todos 

estes elementos são dados por regras de formação da superestru-

tura, que inclusive as hierarquiza, já que a superestrutura tem 

caráter hierárquico. 

A seguir, buscamos mostrar as relações que pudemos 

detectar entre tipos de verbos e situações, formas e categorias 

159 - Ver VANDIJK (1983á: 141-173) e (1986), KOCH e TRAVAGLIA (1989; 65 e 92, 93) e MARQUES! 

(1990). 
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verbais, e a superestrutura de textos descritivos, dissertati-

vos, narrativos e injuntivos e que são ligadas às continuidades 

expostas em 6.2 e 6.3. 

6.4.2.- Textos descritivos 

Utilizamos aqui a superestrutura descritiva propos-

ta por RICARDOU (1973) e ado.tada por ADAM e PETI'I\JEAN (1982 e 

160 -1982a) com algumas pequenas alteraçoes. Essa superestrutura 

é representada pelo seguinte esquema: 

(XXII) 

etc. 

fonnas dimensões 
tamanhos 

' ' ' 

o te. 

elemen- situa- quali- elemen-
ção tos ou ção dades tos ou 

partes partes 

Reproduzimos abaixo as especificações de NEIS (1986: 

50), para as três categorias básicas da descrição: 

" - a situação do objeto-tema no espaço e/ou no tem-

po, situação essa que pode, por sua vez, fazer surgir novos 

objetos, ou seja, subtemas, suscetíveis de se transformarem em 

matéria de descrição; 

as qualidades do objeto-tema, quer sejam físi-

cas, tais como dimensões, formas, cores, quantidades, etc., 

quer sejam psíquicas, morais, intelectuais, etc.; 

-- os elementos, ou partes que compõem o objeto e 

que também podem, como subtemas, passar a constituir matéria 

160- Apud NEIS (1986), KOCH e FÁVERO (1987) E MARQUES! (1990). 
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de descrição. 11 

Portanto, através dos elementos ou partes as categorias da des-

crição se tornam recursivas. 

Em nosso estudo não observamos relação entre essas 

categorias e categorias e formas verbais, mas uma relação en-

tre as categorias da superestrutura e os tipos de verbos e 

situações. 

A introdução do objeto ou tema-título ou a introdU-

çao de subcemas {elementos ou partes) é, com freqÜência, fei-

ta: 

a) atnavés de verbos ligados à situação de enuncia-

çao descritiva tais como: ver, observar, contemplar, etc. Veja 

por exemplo: "Espraiou um largo olhar" (texto n9 61 - Passeio 

Noturno), "Vêdes ali um púlpito 11 (in OLIVEIRA- 1965: 276); 

b) por verbos existenciais (ter, haver, existir) ou 

de posse (ter, possuir). Veja por exemplo: "havia um grande ni-

cho" (texto n9 18, A cela do religioso) e os exemplos (221) re-

tirados de textos de OLIVEIRA (1965). 

(22l)a - "Existe um chafariz abandonado 

Na vetusta cidade de Ouro Preto" 

(P. 19: "Chafariz secular" - Luis Carlos) 

b - "Junto à janela, havia um traste que a primeira 

vista não se podia definir ..... " (P. 25: "Um 

quarto de moça" - José de Alencar) 

c - "Havia em casa uma cadelinha, côr de ganga, bo­

nita - era uma perfeição." (P. 205: "A menina 

má"- Mendes Leal); 

c) pelo verbo ser. Veja por exemplo: "era umatriste 

cela sombria e espaçosa". (texto n9 18- A cela do religioso), 

"Era uma rua sem saída ... " (texto n9 23 - Uma rua como aque-

la), "Era o casarão clássico das antigas fazendas negreiras" 

(texto nQ 16- A casa da fazenda)~ 

d) por verbos como conhecer, lembrar. Veja exem-
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plos do texto n9 22 (Quarto de moça), 

Observa-se também uma relação entre os verbos loca-

lizadores e a categoria de "situação" da superestrutura des-

critiva. Veja exemplos (222). 

(222)a - "No entanto estamos a cinco horas de voa de Nova 

Iorque, em pleno Pacifico, o Japão a oito horas 

dali." (texto :r;t9 28) 

b - 11 E é numa das mais curiosas - a Rua do Sol 

que fica o Museu Artistico e Histórico do Mara­

nhão,, ..•• " (texto no!? 31). 

c - "Situa-se na elevada cordilheira dos Andes pe­

ruanos." (texto n9 20) 

6.4.3.- Textos dissertativos e argurnentativos. 

As superestruturas desses dois tipos de textos sem­

pre são propostas em termos de categorias lÓgicas e argumenta-

tivas. 

KOCH e FÁVERO (1987) propoem que o tipo expositivo 

ou explicativo tem uma superestrutura realizada pela análise e 

síntese de representações conceituais e constituída de cate-

gerias com as seguintes possibilidades: 

a) generalização - especificação (via dedutiva) 

b) especificação generalização (via indutiva) 
tema: 

c) generalização - especificação - generalização (via 

dedutivo-indutiva). 

Para o texto argumentativo 11 strictu sensu", KOCH e 

FÁVERO (1987) propõem uma superestrutura argumentativa com as 

seguintes categorias: (tese anterior) premissas -- argumentos 

--(contra argumentos) (síntese) - conclusão (nova tese) . 

Os parênteses indicam opciona1idade. 

Para VAN DIJK (1983:158-163) as categorias básicas 

da superestrutura argumentativa são a "hipótese", os 11 argu-

mentes" e a "conclusão" que podem ser subdivididos constituin-
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do o seguinte esquema hierárquico: 

(XXIII) 

Justificativa Conclusão 

~ 
Marco ou Circunstância 
Situação ~ 

Pontos de Fatos 
Partida 

~. 
Legitimidade Reforço 
ou Garantia 

OBS.: "Marco" do espanhol corresponde a "frame''. 

A legitimidade são regras gerais que autorizam as conclusões 

(podeffi ser do conhecimento de mundo e não explicitadas). O 

reforço é urna explicação da legitimidade e o marco a situação 

em que eles valem. VAN DIJK dá o exemplo de um anúncio publi-

cada nos jornais da Holanda no final de 1976 e que reproduzi -

mos em (223). 

(223) (I) Compre gasolina Shell (conclusão) 

(II) A gasolina Shell contém ASD (fato) 

ASD limpa o motor (justificativa/argumento 1) 

Um motor limpo consome menos gasolina (reforço) 

(III) 

(IV) 

(V) (III e IV) Demonstrado mediante experimentos 

(argumento 2/fato). 

(VI) Menos gasolina é mais barato (reforço 2) 

(VII) Você quer dirigir com pouco dinheiro (motiva­

ção = justificativa 2) 

(VIII)Você não quer gastar mais por gastar (justi -

ficativa 3) 

(IX) Você dirige um carro (marco ou situação). 

Apenas II, III, IV e V aparecem explicitamente no anúncio. Os 

demais estão implícitos. 

O que se pode observar é que nas categorias de es-

pecificação (texto dissertativo) ou dos argumentos/justifica­

tiva (texto argumentativo) podemos ter descrição, dissertação 



292 

ou narraçao (~sta pode aparecer na forma de exemplos). Ai 

teremos as continuidades próprias de cada tipo. Num texto ~ 

gumentativo narrativo como a fábula, por exemplo, a justi-

ficativa será a narração e a conclusão, a moral. Como es-

sas categorias são facultativas, pode-se dar a justificativa 

e deixar a conclusão para o ouvinte ou leitor, por exemplo. 

Parece que a injunção, com suas continuidades, tem afini-· 

dade com a conclusão do texto argumentativo, podendo aí apa-

recer. Além dessas duas hipóteses, nao pudemos detectar ne-

nhuma outra possibilidade que resulte, em Última instância, 

em uma relação entre certas categorias da superestrutura dis-

sertativa e argumentativa de um lado e continuidades de 

tipos de verbos e categorias e formas verbais de outro. 

6.4.4. Textos injuntivos 

Ft\.VERO e KOCH (1987) propoem como superestrutura pa-

ra os textos injuntivos o seguinte: 

Tema: Ação1 + Ação 2 + Ação 3 + ..... + Açãon =resultado ou pro­

duto. 

Esta superestrutura parece ser válida apenas para textos in-

juntivos que, como dissemos no capitulo 5, equivalem a planos, 

tais como receitas culinárias e manuais de instrúção para mon-

tagem e uso de aparelhos. Todavia, mesmo este tipo de textos 

tem partes de que a superestrutura acima não dá conta. Em fun-

çao disso e buscando explicação para certos fatos observados 

no estudo das continuidades nos textos injuntivos, idealizamos 

uma superestrutura para este tipo de textos que fosse válida 

para todos os tipos de textos que consideramos injuntivos. A 

seguir expomos esta superestrutura. 
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Um texto injuntivo é constituí.do de três partes ou 

apresenta três categorias esquemáticas, a saber: 

a) o elenco ou descrição em que se apresentam os ele-

mentes a serem manipulados na ação a ser feita. Pode-se dar 

apenas uma lista desses elementos (V. ingredientes das recei~ 

culinárias) ou pode-se listá"-los e descrevê-los, como nos ma-

nuais de instrução em que, cOmumente, a descrição é substitui-

da por fotos ou desenhos com indicação dos nomes das 

seguida ou nao de indicação de sua função; 

partes 

b) a determinação ou incitação em que aparecem as 

situações a cuja realização se incita ou por determinação ou 

desejo. Aqui teríamos a injunção em si ; 

c) a justificativa, explicação ou incentivo em que 

se dá razOes para a realização das situações especificadas em 

b. 

Estas partes nao têm ordem fixa e podem se intercalar. A única 

parte obrigatória é a determinação, mas às vezes o produtor do 

texto apenas dá a justificativa ou explicação e a determinação 

fica implícita, sendo deõuzivel através de inferências. Isto é 

comum em horóscopos (V. exemplos de 224). 

{224)a - Câncer/saúde: "A dieta da Lua é especialmente re­

comendada para as cancerianas" {Horóscopo da re­

vista Elle. Ano 2, n? 10. são Paulo, Ed. Abril, 

outubro 1989:209). 

b - Carneiro/pessoal: "A amizade exige às vezes dis-

crição e sacrifícios. 11 (texto n9 51). 

c - Touro/pessoal: "Dia favorável para transformar 

sua casa." (texto n9 51) 

A explicação aparece vinculada a determinação até no 

nível da frase, onde a oração coordenada explicativa está vin-

culada a orações com modalidades próprias da injunção {embora 

não seja esse o único caso de aparecimento da coordenada expli-

cativa). v. exemplos de {225). 
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(225)a -Não venha amanhã, que nao estarei aqui. 

b - Eu te obrigo a pedir desculpas ao João, pois fos­

te grosseiro com ele. 

A parte do elenco ou descrição é sempre descritiva e 

por isso temos aí as continuidades de tipos de verbos e formas 

e categorias verbais próprias da descrição vistas em 6.2 e 

6. 3. A determinação ou inci.tação é sempre injuntiva e aí as 

continuidades serão as próprias da injunção (Cf. 6.2 e 6.3). A 

explicação, justificativa ou incentivo pode ser descritiva, 

dissertativa ou narrativa e nela tem-se as continuidades le-

vantadas em 6.2 e 6.3 como características respectivamente da 

descrição, dissertação ou narração, conforme o caso ou dos ti-

pos qUe apareçam combinados nesta parte. Portanto, nos textos 

injuntivos, a continuidade é sempre do(s) tipo(s) de texto que 

aparecelTI constituindo cada parte. Em 6.2 e 6.3, por várias ve-

zes, fizemos referência à superestrutura dos textos injunti-

vos, que aqui propomos, para explicar fatos observados no es-

tudo d~s continuidades em termos de condições de ocorrência no 

texto injuntivo de tipos de verbos (Cf. 6.2) e de formas e 

categorias verbais (Cf. 6.3). Essas referências mostram fatos 

ligados à relação entre os tipos de verbos e as formas e cate-

gerias verbais e a superestrutura do texto injuntivo. Parece-

-nos desnecessário, por redundante, recolocar aqui tais refe-

rências e observações. 

6.4.5. Textos narrativos. 

Os textos narrativos do tipo história sao, sem dúvi-

da, o tipo de texto que teve sua superestrutura mais estudada, 

inclus_ive para subtipos. A seguir apresentamos alguns esquemas 

de superestrutura narrativa propostos por diferentes estudio -

sos. 
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LABOV e WALETZKY (1967) e LABOV (1972) 
161 

propoem 

uma superestrutura para narrativas orais de linguagem consue-

tudinária que teria as partes ou categorias elencadas em 

(XXIV) • 

(XXIV) 1) sumário ou resumo; 2) orientação; 3) complica-

çao; 4) avaliação; 5) resolução ou resultado; 6) 

ceda. 

162 
LARIVAILLE (1974) estudando contos, propôs a su-

perestrutura de (XXV). 

(XXV) Estado inicial 

detonador 

Transformações açao 

sançao 

Estado final. 

VAN DIJK (1983:153-158) propoe a superestrutura de 

{XXVI) para narra~ivas do dia-a-dia que pode ter ainda as 

categorias de "anúncio" e "epílogo" (do qual a moral seria 

um subtipo). VAN DIJK (1990}, considerando a proposta de 

LABOV e WALETZKY, propÕe o esquema hierárquico de (XXVII) • 

VAN DIJK 163 -(1986) propoe uma superestrutura para as notí-

cias de jornal a que, levando em conta as considerações de 

VAN DIJK (1990), demos a forma de (XXVIII), onde a linha 

pontilhada indica possibilidade, ou seja, os comentários po-

dem aparecer nas reações verbais. 

161 - V. também em CASTRO (1980) e BASTOS (1985). 

162- Apud BASTOS (1985: 48 e ss.). 

163 - v. também MARQUES! (1990: 42 e ss.). 



(XXVI) 

História 

.~ 
Trama Avaliação 

I 
Episódio 

~ 
Situação Evento ou 
ou "marco" acontecimento 

~ 
Complicação 

(XXVII) 

Sumário ou 
Resumo 

Resolução 

Narrativa 

Introdução Complicação 

~ 
Cenário Orientação 

Mornl 

Resolução 

Coda 
conclusão 
ou moral 

Avaliação 
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(XXVID) 

Sumáii.o 
ou Resumo 

~ 

Discurso da notícia 

Manchete Texto introdutório 
("l..ead") 

Eventos ou 
Acontecimentos 

~ 
Evento(s) ou "Background" 
Acontecimento(s) ~ 
principal (pais) / --......, 

Consequências/ 
Reações 

Relato noticioso 

Comentários 

~ 
Expectativas Avaliação 

• 

~ i . I ----- --···----1·--------· 
Eventos/ Reaçõe~---- -------------- j 
Atos verbais J 

Circunstâncias História 

.~ 
Contexto Eventos ou 

Acontecimentos 
prévios 

"' "' -.J 
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164 
ADAM (1985) propoe o esquema de (XXIX) como su-

perestrutura narrativa. 

(XXIX) 

T. Narrativo - --- - ------ - - - -- -- - - ---- - -- --------- ----- -- -- ---- ----- -- --
Antes 

resumo orientação complicação 

ação ou avaliação 

resolução 

Depois 

moral ou estado 
final 

moral 

BASTOS (1985) trabalha com uma superestrutura campos-

ta de categorias propostas por LARIVAILLE e LABOV e WALETZKY, 

através de relaçÕes que se podem perceber pelo quadro de equi­

valências proposto à pâg. 54 e reproduzido em (XXX). 

(XXX) Resumo 

Orientação Estado inicial 

~ De:onador 
Complicação ----------. ·-

Açao ]-
Avaliação Transformações 

Resolução-============ 
Sanção 

final] Estado 

Co da 

-MOISES (1973), ao falar da estrutura do conto, da 

novela e do romance, considera categorias como espaço, tempo, 

personagens, ação, acontecimentos, trama, começo e epílogo, 

clímax, desenlace que, se comparadas às categorias de outros 

tipos de narrativa, mostram que as literárias têm superestrura 

basicamente igual às demais narrativas. A apresentação de 

personagens, tempo, espaço (lugar) faria parte da orientação; 

164 - Apud KOCI! e FÃVERO (1987). 
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a trama composta de açao, acontecimentos que chega.rn a un clímax e 

têm um desenlace correspondem à complicação e resolução. O 

começo e o epílogo podem fazer parte da trama, mas o começo 

pode ser constituído de um resumo e apresentação de personag~ 

-e um cenário. MOISES (1973:250 e ss.) fala do aparecimento de 

trechos dissertativos sobretudo no romance com o objetivo de 

comentar personagens e suas ações para ajudar a compreendê-las 

e avaliá-las. Não nos estenderemos mais, todavia cremos que 

está evidenciada a semelhança entre a superestrutura de narra-

tivas literárias e a de outros tipos de narrativas. 

Parece que, abstraídas as diferentes denominações 

dadas a categorias iguais ou semelhantes, observado os fatos 

de que uma categoria pode ou não ter sido subdividida e de que 

algumas categorias podem ou não aparecer, em determinados sub-

tipos de narrações do tipo história de que estamos tratando 

aqui, pode-se afirmar que todas essas narrativas compartilham 

uma superestrutura comum. A seguir vamos falar de cada uma iliffi 

categorias que parecem fundamentais nesta superestrutura nar-

rativa. Ao mesmo tempo, comentaremos a respeito das continui-

dades possíveis nestas categorias ou partes (em função do que 

observamos, levantando hipóteses), e que constituem as rela-

ções que são nosso objeto neste item 6.4. Em vários momentos 

utilizamos, como exemplo evidenciadores _da validade de nossas 

proposições, exemplos do estudo de CASTRO (1980) a que nos re­

ferimos em 4.2.5 e que se refere aos tempos verbais (para nós 

formas verbais) em narrações passadas orais. 

A narrativa pode ter uma introdução. Na introdução 

pode haver um anúncio, que pode tomar formas como: 11 Esta é a 

histó;r-ia de ..... ", "Vamos contar agora os fatos que.se sucede-

raro o que aconteceu ... ", "Ouçam a triste história de .... ", etc. 

Quase sempre este anúncio vem acompanhado de um resumo, que 
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pode aparecer sem o anúncio. O resumo e o anúncio sao faculta-

tivos. o resumo sintetiza os acontecimentos mais salientes em 

poucas orações ou frases seqüenciando-os. VAN DIJK (1986) divi-

de o resumo das notícias em duas categorias: a manchete e o 

texto introdutório (ou "lead"). Como ele é essencialmente nar-

rativo e de primeiro plano ou figura, espera-se que as conti-

nuidades atendam a essas características, isto é, sejam as con-

tinuidades próprias da narração vistas em 6.2 e 6.3. ~ exata-

mente o que ocorre nas narrativas passadas orais onde CASTRO 

(1980) (V. quadro 5 no capitulo 4) encontrou 74% de pretérito 

perfeito do indicativo. As formas de presente (14%) e pretérito 

imperfeito do indicativo {12%), segundo a autora, ocorreram em 

sumários um pouco mais longos (na verdade mini-narrativas), em 

- l' - 165 d l d partes de orientaçao e ava ~açao , e ta mo o que, em resumos 

mais sintéticos, o pretérito perfeito foi a única forma (70,3% 

dos sumários). Na narrativa presente, mesmo a com presente his-

tórico, como a narração se pressupõe simultânea aos aconteci-

mentes, dificilmente aparece o resumo. 

o cenário, contexto ou situação especifica e descreve 

tempo, lugar, participantes e personagens. A orientação espe -

cifica quem fazia o que, quando a ação ocorreu, ou seja açoes 

e comportamentos que formam um quadro de referência para a açao 

narrativa, Muitos estudiosos não separam o cenário da orienta-

ção, reunindo-os em uma categoria com o nome de orientação. A 

orientação (cenário + orientação) é facultativa e recursiva, po­

dendo aparecer toda vez que temos um novo episódio (v. adiante) 

ou o produtor julga necessário dar mais elementos do quadro de 

referência ou pano de fundo da ação em andamento. A orienta-

ção é essencialmente descritiva e aí temos as continuidades de 

tipos de verbos e situações e de formas e categorias verbais 

165 - Cf. CASTRO (1980:59-61), 
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próprias da descrição (cf. 6.2 e 6,3). CASTRO (1980:61-65, 74-

76 e 82) comprova isto ao verificar que o pretérito imperfeito 

do indicativo (73,1%) e o presente do indicativo 17,2%) (Cf. 

quadro 5 no capítulo 4) sao, com suas categorias, as formas 

típicas da orientação. Já dissemos em 6.3.7 que o uso do pre­

térito imperfeito ou do presente é regulado pelo fato de o 

produtor do texto nao se comprometer com a validade da descri­

çao para o momento da enunciação (pretérito imperfeito) ou se 

comprometer com essa validade (presente do indicativo) . O pre­

térito perfeito só aparece na orientação em dois casos: 

a) quando ele tem aspecto não-acabado tal como nos 

exemplos (171) e no texto n9 34 {Duque de Caxias), em que te-

mos descrição, como visto em 6.3.1. CASTRO (1980:76) dá o 

exemplo que transcrevemos sob n9 {225); 

(225) "Eu sempre fui feia( ... ), sempre fui, nunca fui bo­

nita ... 

b) em expressões temporais como as seguintes retira-

das do Inquérito n9 3 (BERLINCK - 1987): "Teve uma ocasião" 

(pág. 8) , "Foi no Carnaval" (pág. 3) "foi no primeiro semes-

tre'' (pág. 16). Veja o exemplo de (226) apresentado por CAS-

TRO (1980:26-27). 

(226) "Essa crise me deu dia 21 de abril há dois 

passado. Foi de domingo." 

anos 

A orientação na narração presente, quando ocorre, e sempre re­

duzida, devido à inserção de produtor e receptor na situação. 

Os trechos de orientação que ocorrem têm as formas e categorias 

próprias da descrição presente. 

Outra categoria da narração e a trama ou açao. Esta 

é composta quase sempre de duas outras: a complicação e a re­

solução e às vezes de uma terceira que é o resultado. A com-

plicação é composta de acontecimentos em seqüência que podem 
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vir acompanhados de orientação (incluindo o cenário) formando 

os episódios. Os acontecimentos podem ser principais ou secun-

dários (como os constituintes do "background" na noticia Cf. 

XXVIII} e evoluir para um clímax que muitas vezes precede a 

resolução. Esta é da mesma natureza da complicação, isto e, 

composta de acontecimentos . Complicação e resolução são abri-

.. 166 --gatorias , ou seja, sem elas nao ha narrativa tipo história. 

Essas duas partes são essencialmente narrativas e portanto, ~ 

-se nelas as formas e categorias da narração (Cf. 6.2 e 6.3). ~ 

por isso que CASTRO (1980:75-71 e 82) registrou que, nas narra-

tivas orais passadas, o pretérito perfeito do indicativo é a 

forma quase exclusiva (96,5%) nestas partes. O pretérito imper-

feito aparece em trechos de orientação intercalados na compli­

caçao e na resolução e o presente do indicativo aparece: a) pa-

ra indicar dramaticidade e grande envolvimento emocional como 

já vimos ou b) em verbos ligados à situação de enunciação cujo 

presente tem a ver com o tempo da enunciação em passagens como: 

"Lembro que ele correu para o portão e gritou 11
• t: interessante 

observar que, em trechos de "background" (Cf. notícias de jor-

nal), muitos dos acontecimentos sao expressos por nomes ou no-

minalizações de verbos. Importa pesquisar este fato bem como 

outros ligados ao uso de nomes para expressar acontecimentos da 

narração: que elementos favorecem e/ou determinam esse uso. Na­

turalmente, em narrações presentes, a forma predominante e 

característica da complicação e resolução será o presente do 

indicativo com aspecto perfectivo e as demais categorias vistas 

em 6.3. A continuidade de tipos de verbos e situações e de 

formas e categorias que se tem no resultado vai depender da na-

tureza do mesmo. No resultado temos conseqüências da complica-

166 - Segundo VAN DIJK (1990) a resolução não costuma estar presente em narrativas de preco~ 
ceito, o que tem um valor argumentativo, 
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çao e resolução que podem ser: a) estados; b) eventos/aconteci-

mentes/atos e c) reaçoes verbais (Cf. XXVIII) que sao um tipo 

particular de b (eventos, etc). As continuidades que teremos 

aí dependem do tipo de texto que constitui a conseqüência: 

a) em se tratando de estado, normalmente temos des-

crição e as continuidades próprias dela. Veja o exemplo de 

(227) tomado a CASTRO (1980:68) que o apresenta como de resolu-

çao (esta, na verdade, é o acontecimento, não explicitado, que 

resulta no estado: "casei"). 

(227) "AÍ, quando me mostraram o dito cujo eu disse: Eu, 

namorar um velho? De jeito nenhum! DaÍ a 5 anos tava 

casada com o velho! ... " 

b) os eventosjacontecimentos/atos normalmente sao 

narrativos com as continuidades próprias da narraçao; 

c) as reações verbais são mais comumente dissertati 

vas (constituindo comentário: v. adiante) ou narrativas com as 

continuidades próprias desses tipos. 

Outra categoria da narrativa sao os comentários, que 

podem ser de três tipos: a) avaliação; b) expectativas e c) ex-

plicação. 

A avaliação e a explicação têm caráter dissertativo e, 

assim, teremos nelas as continuidades próprias da dissertação 

Na avaliação, o narrador expõe "seu ponto de vista e seus sen-

timentos em relação ao que narra", "seu juízo" sobre os acon-

l67 
tecimentos narrados . A forma predominante será o presente do 

indicativo com as categorias próprias da dissertação (V.6.3.) 

167 - Não estamos considerando as avaliações propostas por CASTRO (1980:71 e ss.) feitas por 

"unidades de expressão peculiares a outras seções da narrativa" (complicação e orient~ 

ção) através de recursos vários como repetiçÕes, posição dos elemenos no todo da narr~ 

tiva, entonações, etc. Estamos considerando, pois, apenas a avaliação propriamente di­

ta, que a autora apresenta como avaliação do tipo C. Assim sendo, a alta porcentagem , 

no quadro 5 (capítulo 4) de pretéritos perfeitos (45,2\) e imperfeitos (39,3%) se ex­

plicam por serem de complicação e resolução e de orientação respectivamente. 

• 
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O pretérito perfeito do indicativo pode aparecer na avaliação 

em trechos como os dos exemplos (19la, d) e (206). Na explica-

çao, o narrador comenta o significado e a razão dos aconteci -

mentes e atitudes dos personagens. A forma predominante -e o 

presente do indicativo com as categorias próprias da disserta-

ção (V. 6.3). 

As expectativas, como diz VAN DIJK (1986), fazem re-

ferência a acontecimentos futuros possíveis e, portanto, têm 

caráter nairativo preditivo. Assim se pode dizer que nas ex-

pectativas temos as continuidades próprias da narração futura. 

Finalmente, temos o epilogo ou conclusão que pode 

ser realizado sob diferentes formas como a ceda, a moral e o 

fecho. Todos têm a função de dar por encerrada a narração. O 

fecho declara explicitamente este fim (V. exemplo 228) ou usa 

fórmulas às vezes estereotipadas como as de (229). O fecho é 

sempre narrativo e feito no pretérito perfeito do indicativo. 

(228) 11 Acabou-se a história do tuim. '' (texto n9 58). 

(229)a- E pos-se a fábula em ata. 

b - E o que tinha de ser contado o foi. 

A moral representa em certo sentido uma "conclusão" 

prática, uma "lição" de vida que orienta o que se fará ou nao 

no futuro, se se tem em mente os acontecimentos da narrativa. 

Ela tem caráter dissertativo e por isso apresenta as formas e 

categorias próprias da dissertação, sobretudo o presente do 

indicativo e as categorias que expressa. Em (230) temos a mo-

ral de duas conhecidas fábulas. 

(230)a- Quem ama o feio bonito lhe parece. ((A águia e a 

coruja). 

b - Quem desdenha quer comprar. (A raposa e as uvas). 

A coda encerra o discurso narrativo, fazendo com que 

se volte ao momento da enunciação. Ela pode fazer isso de 
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inúmeras maneiras que nao cabe expor aqui (Cf. CASTRO- 1980: 

37-40 e 77-82). · Ela tem caráter dissertativo, de modo que te-

mos aí as continuidades próprias desse tipo de texto. ~ por 

isso que CASTRO (1980) observou que o presente do indicativo 

predomina nesta parte (70,7%- Cf. quadro 5 capítulo 4). Veja 

exemplos de (231) tomados a CASTRO (1980) . 

(23l)a- "Que eu me lembro é isso aí." (pág.78). 

b "A gente faz brincadeira assim, mas nao e mui:-

to." (pág.79). 

c- "AÍ, até hoje num posso vê aquela mulher, viu." 

Quando o pretérito perfeito ocorre na cada, há sempre um vín-

culo com o presente (exemplo 232) ou há uma avaliação do nar­

rador a partir do presente (exemplo 233), conforme observação 

de CASTRO {1980:80 e 81) de quem são os exemplos. Também se-

gundo a mesma autora, o pretérito imperfeito aparece na cada 

quando o "narrador ...... repete ou introduz dados de orienta-

çao numa tentativa de 'completar' o relato" (pa(j.Bl). Ver exem-

plo (234). 

(232)a - "Daí depois daquela fiquei com um medo desgraça­

do, viu." (pág.80) 

b - "Ai tarném num me aborrecera mais." 

(233)a- "Mas foi uma briguinha ... 11 {pág.80) 

b- ·~foi mesmo por milagre de Deus é que nasceu, se­

não não nascia, viu." {pág.81) 

{234) "Mais apanhava da minha mãe só, que do meu pai, ele 

nunca bateu ni nóis. Meu pai, ele gostava de brin-

cá co nóis, jogá terrão, essas coisa. Mais 

ele num batia não. Ele num ponhava nem a mao 

nóis." {pág. 81). 

Como se pode ver, pelas colocações feitas em 

batê 

ni 

6. 4 , 

existe uma relação entre tipos de verbos e situações e catego-

rias e formas verbais de um lado, e categorias ou partes das 

superestruturas por outro. Evidentemente, o que apresentamos 
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aqui sao apenas os princípios básicos dessa relação, como hi­

pótese de trabalho para uma pesquisa bastante extensa que es­

tude tais relações para tais tipos e subtipos de textos, cada 

um com uma superestrutura específica, embora acreditemos que 

deva ter por base as superestruturas gerais dos tipos que apre­

sentamos aqui. Este parece ser o caso, uma vez que exemplifi­

camos as hipóteses para tais relações na narração com dados de 

CASTRO (1980), que trabalhou apenas com a narrativa passada 

oral. Nesta relação é importante a afinidade entre as catego­

rias verbais e as funções das partes ou categorias das super­

estruturas. 



CONCLUSÃO 

Acreditamos que as propostas feitas e o estudo reali­

zado confirmaram plenamente a hipótese de que há fatos no uso 

das formas e categorias verbais que so podem ser percebidos e/ 

ou explicados numa perspectiva textual e discursiva e de que 

o verbo, através dessas mesmas formas e categorias contribui 

para o estabelecimento da textualidade. 

A existência de tais fatos de caráter textual e dis­

cursivo fica bem evidenciada pelo que expressamos nos capitulas 

4 a 6. Os fenômenos tratados ali certamente nao podem ser 

captados e explicados a não ser no nível do texto e do discurso. 

Uma gramática da frase certamente não os registrará e/ou expli­

cara. Vimos também que vários destes fatos têm a ver com· a 

coesao e a coerência e, sendo diretamente ligados ao funciona 

mente discursivo do texto, estão inteiramente comprometidos com 

o estabelecimento da textualidade já que ela é, conforme pro-

pomos no capítulo 1, a própria condição discursiva da seqllência 

lingÜística, fruto do uso significativo da lÍngua. 

O elenco de fatos ou fenômenos do capítulo 4, o estu­

do do seqÜenciamento/ordenação de situações do capítulo 5 e das 

continuidades de tipos de verbos e situações, ~ de formas e ca­

tegorias verbais do capítulo 6 deixam evidenciada e confirmada 

a importância do verbo na organização textual, tanto a nível de 

coesão como de coerência. 

O estudo do funcionamento textual-discursivo do verbo 

(suas formas e categorias) permitiu verificar e demonstrar que 

a continuidade, apontada como elemento caracterizador básico 
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da coerência, se dá nao só no plano do sentido, através dos 

conhecimentos ativados pelos itens lexicais, mas também no pla­

no gramatical (cf. continuidades de categorias do verbo no ca­

pítulo 6). 

Devido à estreita inter-relação do funcionamento tex­

tual-discursivo das formas e categorias do verbo com o tipo de 

funcionamento discursivo que caracteriza cada tipo de texto, 

através da configuração de suas propriedades discursivas, este 

estudo, sobretudo através do exposto nos capítulos 5 e 6 e do 

que ali se conclui, contribui, a nosso ver de maneira signifi­

cativa, para a questão da tipologia e a constituição futura de 

uma teoria tipológica, embora este não fosse o seu objetivo 

primeiro. Diversas características de cada tipo (ligadas ao 

seqÜenciamento/ordenação de situações e às continuidades de 

formas e categorias verbais, inclusive em sua relação com a 

superestrutura de cada tipo de texto - cf. item 6.4) estão le­

vantadas nos capítulos 5 e 6. Principalmente o estudo das 

continuidades no capítulo 6 deixa claro que a caracterização de 

tipos não pode ser feita apenas pelo levantamento de marcas 

(aqui formas e categorias verbais), mas que é fundamental re­

feri-las às propriedades discursivas .de cada tipo ou sub.tipo 

de texto. Pode-se tornar para exemplo o presente do indicativo 

e as categorias que ele pode veicular em seu funcionamento na 

descrição, dissertação, injunção e narraçao. As marcas só têm 

um sentido em sua relação com as propriedades. Se as carac-

terísticas vistas referem-se normalmente a tipoS mais gerais, 

é possível agora estender o estudo a subtipos. Assim, falamos 

de ordenação e continuidades em narrações tipo história, pode­

-se estudar o mesmo para diferentes subtipos de narraçoes tipo 

história, tais como romances, novelas, contos e seus subtipos, 

fábulas, contos infantis, apólogos, reportagens, piadas, nar-
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rativas orais x escritas, etc. 

Confirma-se a hipótese que tínhamos, e já colocada 

por pelo menos um autor (cf. HOPPER- 1979:37 e 1982: 4, 5 e 
168 

16), de que o aspecto é uma categoria· essencialmente tex-

tual e discursiva que define tipos através de continuidades 

(cf. 6.3.1); constitui o princípio básico de ordenação de si-

tuações (cf. capítulo 5); atua na relevância, marcando primei-

ro plano ou figura e segundo plano ou fundo (cf. 4.2.2.1); dis­

tingue trec!los de progressão dos de elaboração de um ponto 

(cf. 4.2.1.8); além de aparecer em fenômenos de concordância 

(estes, parece que apenas no nível da frase) (cf. 4.2.1.7) e 

como marcador de um ponto de vista do falante em relação à si-

tuaçio (cf. 4.2.4). Este ponto de vista daria a situação como 

completa (perfectivo) ou não-completo (imperfectivo), derivan-

do dai uma série dos fatos discursivos acima, conforme o qua-

dro 6. 

Quadro 6 

Ponto de Vista Não completo (imperfectivo) Completo (perfectivo) 

Ordenação Simultaneidade Seqüenciamento 

Relevãncia 2? plano/fundo I? plano/figura 

Progressão Elaboração de um ponto Progressão 

Isto nao quer dizer que outras categorias do verbo 

nao tenham uma relação com o discurso, uma vez que o tempo é o 

resultado da relação do tempo referencial com a tempo da enun­

ciação, logo discursivamente definido, a pessoa é a indicação 

dos participantes da situação discursiva e a modalidade se li-

168 -Os autores vistos e que tratam o aspecto de urna perspectiva discursiva ("'textual), li 

mitam o aspecto à distinção perfectivo X imperfectivo e/ou a tipos de situação ou 
11aktionsart" ("situati.on aspect" para SMITH - 1986). Não consideramos os tipos de situa 

çao como aspecto e usamos o quadro de aspectos proposto em 3.3.3. 
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ga às imagens: como se ve aquilo de que se fala. 

Importa lembrar que, para fins da pesquisa, separam­

-se os fatos ou fenômenos de uso textual-discursivo das formas 

e categorias verbais, mas observa-se que, com freqüência, eles 

funcionam ou ocorrem interligados. ~o que se pode deduzir do 

exposto no quadro 6 e se constata, quando, na análise de tex­

tos, se observa haver uma relação entre progressão e elabora -

çao (cf. 4.2.1.8) e questões de relevância (cf. 4.2.2.1 e 

4.2.2.2): em textos de qualquer tipo, a progressao se faz atra­

vés de formas ejou categorias que constituem figuras, primeiro 

plano e que veiculam informação essencial ou principal, en­

quanto a elaboração se dá através das formas e categorias que 

constituem fundo, segundo plano e que veiculam informação se­

cundária. 

Parece interessante que, em vez de falar em metáfo-

ras temporais (cf. WEINRICH- 1968), se fale em efeitos de 

sentido, discursivamente determinados, de elementos do texto 

(no caso deste estudo, formas e categorias verbais). A idéia 

de metáfora prevê um sentido, um valor básico (primeiro, cen-

tral, próprio, característico) e depois o uso fora desse valor 

que e a metáfora. Seria, pois, necessário estabelecer os va­

lores, sentidos e usos básicos, característicos para depois 

estabelecer quais são os metafóricos. A idéia de efeito de 

sentido resulta da conjugação de fatores presentes no texto 

discursivamente constituído, e elimina o problema de determi 

nar qual o valor, o sentido, o uso considerado ·como básico, 

primeiro ou característico, que muitas vezes é visto como tal 

apenas por ser o mais freqÜente. 

Finalmente, é preciso dizer que pretendíamos que es­

te trabalho tivesse um caráter programático 1 isto é, que abris-

se a possibilidade para vários estudos posteriores. Parece 
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que isto ocorre. Primeiro, pelo proposto no capítulo 4, que 

abre uma série de veios a serem explorados, seja de maneira 

mais geral e abrangente, seja em particularizações de deta­

lhes ou pontos mais específicos envolvidos nos fenômenos tex­

tuais-discursivos do uso das formas e categorias verbais ali 

arroladas, ou no que se refere a estudar os fenômenos em ti­

pos e subtipos mais particulares de textos. No estudo da or­

denação (capítulo 5) e das continuidades de tipos de verbos e 

situações, e de formas e categorias verbais (capítulo 6), es­

sa possibilidade de multiplicação de tópicos de estudo neste 

campo ficou evidente pelo registro que fizemos de mais de d~ 

dezenas de pontos a serem pesquisados. Entre estes, gostaria-

mos de destacar o registro de que é preciso observar melhor 

a questão das situações indicadas por nomes em fenômenos como 

ordenação, progressao e elaboração de um ponto. Neste estu­

do, apenas tocamos nesta questão, porque o centro de interes­

se era o verbo, mas já ficou patente que o estudo desses fe­

nômenos não será completo sem a consideração das situações 

indicadas por nome. Isto aponta também para o fato de que as 

bases lançadas aqui talvez possam ser utilizadas no estudo de 

questões não ligadas ao verbo. Em segundo lugar, tem-se o 

veio de estudos ligado às questões tipológicas para as quais 

o estudo dos fenômenos textuais-discursivos do uso do verbo 

(ou de outros elementos da língua, inclusive outras classes de 

palavras e suas categorias) pode trazer contribuições signi -

ficativas. Em terceiro lugar tem-se a possibil'idade de uti-

lizar as bases aqui estruturadas no estudo de questões nao 

ligadas ao verbo, como o que vimos, quando, no capítulo 5, 

falamos sobre a atuação de outros elementos que nao o verbo 

(suas formas e categorias) na ordenação referencial e textual. 

Desse modo, parece-nos que essa tese cumpre um dos 
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papéis que se considera importante~ senao fundamental, para 

um trabalho deste tipo: instaurar ou configurar um campo ou 

uma linha de pesquisa. Acreditamos ter, com esse trabalho, 

configurado um projeto de pesquisa dentro de uma perspectiva 

textual-discursiva e dado os primeiros passos em sua execuçao. 

Além disso, desejamos que as bases estrutüradas para sua pro­

posição possam ser aplicadas a outras questões, relativas ao 

verbo ou não, servindo a outros projetos de estudo. Espera­

mos que aqueles que lerem este trabalho, fazendo dele uma 

apreciação, nos ajudem a perceber, se existirem: 

a) problemas que possam perturbar seu entendimento, 

sobretudo porque, como dissemos na introdução, acreditamos 

que o resultado da teorização deve poder ser comunicado, a­

prendido e aplicado; 

b) problemas que possam perturbar o desenvolvimento 

do projeto de pesquisa aqui configurado; 

c) possibilidades que ele abre e que nao chegamos a 

explicitar convenientemente. 
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1 - NOTA INTRODUTÚRIA 

Este anexo contém: 

a) 91 (noventa e um) textos citados na tese e que 

constituem, de certa forma, o corpus básico da pesquisa, embora 

nao contenha todos os textos analisados; 

b) a ordenação referencial das situações de ll(onze} 

textos narrativos tipo história. 

Os textos estão agrupados em blocos, que têm a ver 

com tipos e subtipos e com o objetivo por que foram citados, f~ 

cilitando, assim, sua consulta em função dos tópicos abordados. 

Em cada bloco os textos estão em ordem alfabética sem levar em 

conta o artigo presente no título. Para facilidade de referên­

cia os textos estão numerados de 01 a 91. 

As ordenações de situações de textos narrativos apare 

cem junto do texto a que se referem. 

2 - CONVENÇÕES 

2.1 - CONVENÇÕES USADAS NOS TEXTOS 

- Nos textos, que foram usados no estudo das continui 

dades (V. capítulo 6), sublinhamos os verbos considerados. Os 

demais pertencem a trechos de outros tipos e subtipos que nao 

o enfocado em cada texto. 

- Nas narrativas os colchetes [ ) delimitam trechos 

dissertativos, descritivos e de discurso direto, indireto ou in 

direto livre. 

2.2 - CONVENÇÕES USADAS NAS ORDENAÇÕES REFERENCIAIS DE SITUAÇÕES 

NA NARRAÇAO 

verbo gramatical 
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verbo ou outro tipo de termo elíptico, inferível. 

a situação A e seguida pela situação B na ordem refe 

rencial. 

a situação A leva à situação B por diversas razões: 

a) A é verbo dicendi, B é fala; b) B é ligada sinta­

ticamente a A, como complemento, sujeito, etc.; c) B 

é conseqÜência, fim etc. de A. 

verbo dicendi 

situações simultâneas. 

identifica sinônimos, repetição do mesmo item lexi-

cal com o mesmo sujeito, e uso de verbos vicários 

portanto, casos de (VIII.c). 

' 

trecho de outro tipo inserido na narraçao, cujos ver 

bos não foram anotados por não terem relação com a 

mesma. 

trecho cujo(s) verbo(s) nao entram na ordenação ref~ 

rencial das situações da história, por nao serem nar 

rativos: são trechos dissertativos ou descritivos ~o 

mentário) ou trechos de discurso direto, indireto ou 

indireto livre, que são de comentário. Nestes, se a 

fala for uma narraçao, as situações são ordenadas de 

acordo com a narrativa de que fazem parte. 

narraçao inserida na narrativa central ou explicação 

sobre o trecho em que as situações aparecem. 

a situação acima do traço tem tempo de realização que 

perpassa ou engloba o tempo de realização de outras 

situações, sendo, portanto simultânea a elas. 
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Algarisrros 

romanos: identificam as diferen·tes narrativas. 

Algarisrros 

arábicos: indicam a ordem referencial (cronológica) das situa­

ções. 

( ? ) após o algarismos arábico indica dúvida quanto a po­

sição da situação na ordem referencial. 

Letras maiúscu­

las (A, B, C ... ) 

identificam casos de situações que sao si­

multâneas a outra porque são partes desta 

(Cf. VIII.a) ou fases dela (Cf. VIII.b) ou 

então situações que exemplificam, especifi­

cam, são conseqÜência, etc. da outra (Cf.X.a). 

Estas situações podem ou não constituir uma 

seqÜência simultânea à outra situação ou a 

outra sequencia. 

Letras minúscu­

las (a, b, c ... ) 

identificam seqÜências de situações simultâ 

neas a outra situação ou a outra seqÜência. 

A seqÜência pode ser unitária, de uma só si 

tuação. 

- Exemplos : II.S.a.l ou II.S.A.l 

II - narrativa II 

5 - posição da situação na ordem referencial das situações 

que constituem a seqüência básica da narrativa 

a - sequencia de situações simultânea à quinta situação da 

narrativa II 

A - situação ou sequencia de situações simultânea a quinta 

situação da narrativa II, porque e parte ou fase desta 

situação 5 ou especifica, dá exemplo, etc. em relação a 

situação S. 

1 - primeira situação da sequencia a ou da seqüência A 



- Quando as situações sao simultâneas têm os mesmos numeras e 

letras. Se uma situação é simultânea a mais de uma isto é in 

dicado com os algarismos e letras assim: 

I.ll a I.lB 

falar 

I.lO a I.12.b 

esquecendo 

No anexo, apresentamos a ordenação referencial de 

dois modos: 

a) no primeiro, as situaçÕes aparecem na ordem tex­

tual com a ordem referencial indicada pelos algarismos e le­

tras sobre os verbos e/ou nomes que expressam as situações; 

b) no segundo, as situações são apresentadas na or­

dem referencial que continua sendo indicada pelos algarismos e 

letras. As situações simultâneas são apresentadas sobrepostas, 

Os trechos identificados em a por 1 1, aqui não são coloca 

dos, exceto na ordenação das situações do texto nQ67 (A última 

crônica) , em que apresentamos a ordenação do segundo modo com 

tais trechos marcados por 

Para alguns textos apresentamos so o primeiro modo 

de dar a ordenação referencial, para outros só o segundo e pa­

ra outros os dois modos (V. relação abaixo), conforme a neces­

sidade de evidenciar certos mecanismos: 

a) primeiro modo: Passeio noturno (texto nQ61), A 

farsa e os farsantes (texto nQ64), O médico e o monstro (texto 

nQ6S) e O arquivo (texto nQ68); 

b) segundo modo: Seqüestradores fogem para o Paraná 

e sao cercados/Oito reféns em 12 dias de ação (texto nQ66); A 

última crônica (texto nQ67). 

c) os dois modos: Candidatura sempre teve dificulda­

des (texto nQ56)i BERLINCK (1987) -Inquérito 3: trecho da p. 

20 linha 573 até à p.24 linha 709 (texto n059); Morre Shockle~ 
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pai do transistor (texto nQ60); Sem apoio, Botha renuncia na 

Africa do Sul (texto nQ74); SeqÜestradores fogem para o Paraná 

e são cercados (texto no75). 
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3 E 4 - TEXTOS E ORDENAÇÕES 



3,1 - ARGUMENTAÇÃO 

Texto n-º 01 

Tipo: Argumentativo, usando injunçao, narraçao e dissertação, 

com passagens hipotéticas 

Bola na 
marca 

Jloberto DRVMMOND 

Rasguem o peito. 
Tirem lá de dentro o coração. 
Gu:1rdcm o coração em local se-

guro e, assim, vSnndo apenas a raziio, 
v~1mos conversar um pouco sobre o 
que aconteceu no Estadia Centenário, 
a p;1rlir do momento em que o golei­
ro Taf{arel cometeu um inocente e la­
mcnlávf'l sobrcpasso e, mostrando 
uma ÍllJ-iCIWidmlc irwcrcditávcl, entre­
gou a bola a Aravcna, entregou nas 
mãos, parn que ele cobrasse a falta e 
Basay empatasse para o Chile. 

Eu pergunto: 
- O que estaríamos dizendo ago­

ra do goleiro chilc:no Rojas, se fosse ele 
(t' n:1o Taf!árel) quem entregasse a bo­
la nas mãos, digamos, do brasileiro 
Bebeto? 

Estaríamos rindo de Roja.s e di­
Zf'ndo que sua atitude foi imperdoá­
vd, ólÍ/Ji/:r qrrc, como brnsilciros, esti­
véssemos todos em festa e gratos pelo 
presente qtte nos deu. 

E~tarfamos dizendo ainda queRo­
j;Js não tem ·[J maturidade exigida a um 
goleiro de seleção. 

Estaríamos gritando aos quatro 
ventos que, com o seu gesto infantil, 
Rojas poderia ser candidato a santo, 
mas nunc.1, jamais ao lugar degolei­
ro, df' selcçâo, que exige grande 
m.11íci.1. 

O (jllf' nwis diri:rmos? 
Ali, diríamos que Hajas foi o gr.11l­

d(' J"('_~pm1s:ível pela gol que M.1Zinha, 
por cx(•mplo, marcou ao rt>ccl.!eJ' a bo-
1:1 a pôs a cobrança de seu sobrcp:ls.m 
feita 11 JW.'i.m f:n•or por 13ebct'o. 

L~' isso que t'slarfnmos dizf'ndo. 
E SI' fos.\C Jk/)1'/0 (e /l;1o .t\r<Jven:~) 

qw: li>Tsse n"L"c!JiLlu 11 Uob das Ju;los 

de Iloj;rs (c rr;1o ele 'Ji.dl:ud) e ;r pós tcn­
t;Jr de um lado, dr·u wn tO(jllo! do oU· 
/ro }:Hlo (o//( h' 11:1o h:JVi:l/1!'/lhum e/li-

}('no) /Jara Maúribô empatar p.1ra o 
Brasil? 

Dirí;Jmos que Bcbeto é o ~imbolo 
da ma/feia nacional. 

Que Bebcto é a bandeira da esper­
teza nacional. 

A esl<l lwr.1, certamente que Be­
bcfo estaria sendo festC'jndo como um 
herói, mais esperto até do que 
Macunafma. 

E todas as redes de televisão esta­
riam exibindo de hora em hora o ta­
pe do lance, aos gritos de Brasil! Bra­
sil!, e hino.<; focilndo como fundo. 

Todas aç r.1dios estariam rcmcmo­
rando o grande e inesquecfvcl lance 
em que Bebe/o, após ru:cber a bola das 
mJos ini~1ntis de Hajas bateu a falta 
para Mazinho· empatar. 

Ab, e quanto ao juiz colombiano 
Jesus Diaz Palacios, o que esta riamos 
dizendo a esta bora, se o lance nos 
benefidasse? 

Certamente encontraríamos uma 
maneira de louvar a interpretação de 
Jesus Dinz Pai:Jcios, wrw interpreta­
ção evidentemente novn e revolucio­
nária, diríamos, mas segundo as leis 
aceitas como um dogma pela FIF A, es­
tejam certos de que era isso que esta­
riamos fazendo. 

Mas a históri:l foi diferente. 
Para seguir argumentando, sem. 

pre com a raz<lo, e não com o cora­
ção, vamos admitir que o Sr. Jesus 
Diaz Pala cios tenha mesmo cometido 
um erro clamoroso. 

Mais ainda: vamos admitir que o 
Sr. P.1/acios tenha roubado contra o 
Brasil. 

Que só um nome sirva para defi­
nir o Sr. Pala cios: um rato. 

Nad.1 mais do que um rato. 
Aind,1 assim, no entanto, 11ada jus­

tific:J :1 ingeuuida&• de T;,r[farcl entre­
gando a bola a Arn vena. 

Ele podf:ria cair :.1braçado com a 
bola. Poderia correr com a bola nas 
milos. Poderia (e até dcvin) chut:í·b 
p<1r:1 lonp·, fazcndo-.<;c de dt'S('TJiendi­
do c ai/o corrt'tHfo o risco dt• 1/IJ/ car­
lolo VPrmdlw, St' fosse o caso. />.Jns, de 
formn :!lgwmJ, Taff:lfcl poderia ter cn­
trcg;u/o a lm!.1 llilS mJus dt• Ar<H'C/1,1, 

Ah, c os outros jogadores 
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brasileiros? 
Porque deix;Jram Aravena cobrar 

•• [;J/1:1? 
l'or Cftlt' mlo ;/fJ:IH'C't'r:Jm pnr~J iln­

p(•dír que Aravcna rolasse a bola pa­
ra Bazay? 

Sd que d:~.qui a cem anos aind.1 
e.slaremos disculiiJdo o l:mce c culpan­
do o Sr. Pal.7cios, mas, hoje, é preciso 
Ct'llSUrar o goleiro Taffarel (pelo sobre­
passo e pel:1 bola entregue a Aravcna) 
e censurar ainda os jogadores brasilei­
ros pela inocência geral. Nossa inge­
nuid.1dc foi punida. Cadê a esperteza 
br,uileira? Boi bebeu. 

Fonte: Estado de Minas.Ano LXII,n~ 17.742.Belo Horizonte, 
15/08/1989:25 

Texto n2 02 

'l'ipo:Argumentativo,usanto dissertação e pequenas passagens 

narrativas. 

A dimensão do Brasil 

(Ver página seguinte) 

Fonte: Folha de Sao Paulo. Seção 11 Tendências/Debates". Ano 69 

n2 22.049. são Paulo, 15/08/1989: A-3 
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A dimensão do Brasil 

O graude jurisconsulto Tullio Asea­
rc\1i, cxjJl_lQo em S:1o Paulo, como 
profc~sor visitante da Fa(uldade de 
Direito da USP, akm de ter_ coq_trib_u_í­
do para a modcrniz:JÇ:lo Jc nos~os 

es-tUdOS COffiCfCi<IÍS C tributáriOS, 
deixou-nos um pequeno e precioso livro 
liúil.uúdo "Retrato do Brasil". Nessa 
obra, Ascarcl!i examinn vários aspectos 
de nossa cultuflt--Cdc nossa gente, 
salientando que uma lhs notos distinti­
;úS-da- alma brasileira ~ a do 
"hipercritici.>mo" em rclaç<lo às pró­
prias coisas. T~ri_a, assim, .!Ja~_i:.l_é!. uma 
alteraçJo de ISO graus a putir do 
"cufanismo" do prin.:ipio do século, 
que por si1tal __!_lava mais ênf;;tse aos 
valores da natmcza do 4uc aos méritos 
dos homens. 

Ora, essa tendência a uma exagerada 
autocrítica tC_!l! __ dcs_cambadq, nos últi­
mos tempos, não sem raz~o, para um 
estado d(' espírito que _'l!@_!_[Jjq_~sj de 
"sinistroõe", ~al;wra que me parcç:eu 
corrcspomlc!l!e à t_r'iste época que 
estamos viv('ndo, ils voltas com uma 
êTi~e -ao ·;:nc;n,o -tempo moral, política, 
econômica e financeira. Desse modo, se 
antes atribuíamos a fatores ext('rnos a 
raiz ctl:f.Od~; ô$-- nossos males, passa­
mos a uma <:.titude de masoquismO-q-ue 
noS ~~1!_f!!J1Q______:QeJQ_er o senso de 
equilíbrio. 

Longe de mim a idéia de .eJo:,cluir 
nossa principal responsabilidade por 
essa aziaga trajetória, mrts__i tempo de 
reconhe~er certos fatos e situar-nos 
co~~a;; objetividade no conteXto dà"s 
relações ir.lcrnacionab, neste momento 
em que a naçJo bra">ilciru ~_s_:_á na 
berlinda, alvo de ataques proferidos 
por chefes de Estado, banqueiros ou 
ecologistas, todos empenhados em 
~QQllt.f~!-nos como desmer~edores de 
qualquer crédito. 

l!!JMJ!·Se-nos, pois, o de\'er de 
faZ('f:llOS o balanço de nos~a situaçao 
rt:·áJ., sem reCuz.[r, de um lado, a carga 
de nossos desacertos, que um governo 
irresponsivel ª:;JªY._Q_U com wc('ssi•:os 
cscândalvs, rr.as também sem plviil_a_r­
mos a dimens:lo que, apesar dos 
j}eSãrcs, passamos a O<:up_ar no concerto 
geral das- -naçõe~, e não apenas n.o 
cenário latino-americano. Essa ma1s 
serena tom<>da de consciência de nós 
mesmos vai !luxili:H-nos a cçmprr;çr,d_cr 
certa~ crÜkJ.s cOntulH!t:ntcs e dtsabo­
n:J.doras g_,~"J!:c.b~~l__as por nortc-<.~meri­

canol e europeus. 
O problema _dçve_, ante~ de mais 

n;:l(];l, ~CT p0.1t0 Clll f(flllUS de gCOj)l!liti· 

ca, ou, --por ilidhor dizer, 'nt funçáo 
das pt•~rcctivas de nos~o d~:.envol~i­

mcnto, n.\o obt<~ntc o peso ~uro~antc 
das dividas externa c interno, esta bem 
mais prco~upante do lJUC ;H]Ul'la, como 
o t~m rcconh,:cido no.%os ccont,mi~tas 
menoS :.tarm~\tns. 

Ora, o dado inicial, do qu<~l d,·v,·mos 
I!__;t_[lir, _é __ o rcconh~dmcntu Jc 4uc. 
qu_cira-se ou n:lo, nos tQJJFiflJOS a 8" 

MIGUEL REALE 

economia industrial do mundo, ocq­
~_!!Sl.o também posição de vanguarda 
na produção de grãos, com a soja 
ameaça_nd<! os interesses norte-amcrica-
1\õs. ÇQ_Q!p_r;:_c_n_Je-sc, pois. mas niío se 
j~tifica,, a estranha atitude do presi­
dente George Bush de~aconsdh:mdo os 
japon~ses a finan_~i~r~_l!t- ã-Cofislru.:;<io 
de uma rodovi;:: destinada a ligar o 
Acre ao Peru, facilitando o escoamento 
de soja ou de ITii!ho-Pifa os mercados 
asiáticos ... É claro que não ho11ve a 
lealdade de declarar o real motivo 
d~ssa oposio;ào, rreft.d!ld_o:se _ç__Q)Qçar a 
questiio em termos de proteção à 
floresta amazõnica ... 

Hâ dias, em nota bem iundamema­
d!l:Um c~lunista de "0 Estado de S. 
Paulo" de_mg_fl_sJ.raY.E\ qw;.b sao as 
razões pela.'; quais o governo ncrte·a­
makano teima e111 ign9rar a existéncia 
do Bra;il~ SeXto -piodutor mundi""l de 
aço, 20 prorrogª-r, sem qualquer 
aumento, por mais dois anos, "os 
chamados acordos de re~triçilo voluntá­
ria (''voluntary restr<Ünt agrccmcnts'') 
para as cOlas de importação de aço, 
'!_;sin:;_çlos ('m 1984". 

t significativo que, ao serem tranç~­
da~ es~o~ c outras r(•osibiiídad.cs de 
iiUSs[l :;os mercados d<l gr;mdc rcp~bli­
ca do norte, com towl olvido de tilo 
aprc1ondo iiber:1lismo econümico, se 
r~r~~~<!_- a rigidcl no tratamento de 
nos~:: .-avid:l e:~.te~na, por mais que 
tcullun sid\) desa~trad~s as diretri:tcs 
d-;i rh)!irka ecouiimíca seguida pdo 
a<t>31 ~ovcrno, tào imprecisa 4llnnto 
mal aplic:1da. 

N;Jo ~n_h'? il1J~t'1cs quanto ao risco 
que a economia bra',ilcir::~ pos_~õl_!Srrc_; 

~Cillrlf, no momcmo. p<~ra os intere.s.~es 
iut•:rnacion:tis em jugo, nws probkmas 

dessa natureza devem sçr~pgjt,qL_e_ 

e:(a_fl}_i_!1a_1o~ segufl(J:à"Parâmctrcs de 
lOngo alconce, os quais talvez nos 
auxiEem~ a .. _c_Of!l.p~eendç_r melhor as 
lneJidas de cerco protedonista que~.[!! 
atin~ido diversos setores de nossa 
PrOct~ào. 

Hâ casos em que um mal disfarçado 
"cÜiÕnia!ismo". ainda persistente em 
certas potências européias, e~plica & 

prevenção contra nossa presença cada 
vez mais significativa no plano agrícola 
e industrial, fato este que demonstra 
haver, na sociedade brasilcirã:J;Oténci: 
ais de desenvolvimento que nem seq~er 
os erros políticos de Brasília, com sc:us 

malogrados ''planos econômicos'' ,_f_Q__!j­

~~m o~t__a9ilitr, 

Dentro de um quadro dessa nature­
za. se 9~~-cr_no.~_corajosamente as_sun~i.r 

a responsabilidade por nossos próprios 
erros. não devemos perQ_~r Ce vi>ta o 
cenârio int.;r;;aéiona!. Õnde a última 
máscara destinada a encobrjr susp::itos 
int~resses é a hipócrita defesa de 
valores ecolÓp.icos que a tecnologia dos 
paiscs sup~rdcsenvolvidos i__ a primeira · 
a agredir. lulc!izmente, a atuul Consti­
tui~ão~· cura a sua notória xenofobia e 
perdida no ilusório sonho de uma 
autarquia económica nacional, y~i<:u!l!!. 
razão àqucks quc_n;a~cm contra noo>as 
tol~s pr,.,tem;õc~ de insularncnto, bus­
cando, po;- outr<ls v;as, _a]l_,::r_t_:.r o c~r<.:o 
fatal à nossa afim:~1çào como um povo 
capaz de dc~envolvcr.sc. ~uper:mdq os 
dcscquilihrios sociais e rcg'on~is que 
tornam_tào aguda c contras!ante a çri~c 
brasileira. 

M10Url 1/Ul( 17. (urh!a, • rnemb'o da A<Qt!~m;, 
B•o"l""o d• lWo>, prol•.,_, emo>mo • ••·•~llor da 
Un,.enldo~"de »<lo Poul<> (U>P). 
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Texto n9 3 

Tipo: Descrição estática passadu - com forte orientação argu­

mentativa. 

O MULATO 

Raimundo tinha vinte e seis anos e seria um tipo 

acabado de brasileiro, se não foram os grandes olhos azuis que 

puxara do pai. Cabelos muito pretos, lustrosos e crespos; tez 

morena e amulatada, mas fina; dentes claros que reluziam sob 

.a negrura do bigode; estatura alta e elegante; pescoço 

largo, nariz direito e fronte espaçosa. A parte mais carac­

terística de sua fisionomia era os olhos grandes ramalhu­

dos, cheio de sombras azuis; pestanas eriçadas e negras, pál­

pebras de um roxo vaporoso e úmido; as sobrancelhas, muito 

desenhadas no rosto, como a nanquim, faziam sobressair a 

frescura da epiderme, que, no lugar da barba raspada, lembra­

va os tons suaves e transparentes de uma aquarela sobre o pa­

pel de arroz. 

Tinha os gestos bem educados, sóbrios, despidos de 

pretensão, falava em voz baixa, distintamente, sem armar ao 

efeito; vestia-se com seriedade e bom gosto; amava as artes, 

a literatura, e, um pouco menos, a política . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
FONTE: AZEVEDO, Aluísio. O Mulato. s/data: p.Sl. 



3.2 _ DESCRIÇÃO DINÂMICA PASSADA 

Texto n9: 04 

I. - A DANÇA DOS COLONOS ALEMÃES 

Os dançantes continuaV<J.J~ no compasso marc:al da polaca, exe­
çutando variadas figuras, ora desenhando meias-luas, ora separanci,;:;e 
em alas, marchando frente a frente, ora fa1.endo evoluções de homens. 
e mulheres, 5eparados, para se reunirem depoi~ de diferentes voltas, Os 
movimentos SLill1l tardas e pesados; dentro de sapatos grossos e ferrados, 
batendo fortemente os pés no assoalho, arrastando-se com esfôrço, faziam 
um barulho sêco, enorme, que dominava as vozes dos instrumentos. Quan­
do a contradança parava, os pares voltavam-se num mesmo instante 
como por uma combinação mágica, e todos rvres se moviam vagarosa­
mente, procurando os bancos encostados às paredes das s~ aos cantos 
das janelas. Muitos ~ até ao terreiro, para se refrescar; namora_dos 
passeaVd:".lll ali no escuro, abraçados; velhos fumavam o seu cachimbo, 
r .. ;mungando conversas preguiçosas, até que de novo a música dava o 
sinal e todos voltavam à sala, em ordem, sem o menor embaraç~ 
sando a dançar automàticamente, de charuto ou cachimbo ao queixo ~ 
chapéu~ na cabeça. 

GRAÇA ARANHA. 

Fonte: OLIVEIRA (1965:123) 

Texto n2 OS 

li. - lUZ E CALOR 

Por todos os lados. onde quer que a vista rcpou~asse, o sol resoLao~ 

decia. Sombras raras enegreciam de manchas as campinas louras e, para 
o horizonte distante, fina e translúcida, uma névoa de ouro passava como 
um véu corrido do céu sôbre os montes dum forte azul quase negro. 
A sombr~tejupás da roça, cães arquejantes modorravam e as gali­
nhas, de asas frouxas, bico aberto, ofegando, paradas, pareciam hipnotiza· 
das pela irradiação deslumbrante. Ao cair da tarde, esmaecendo a luz 
em laivos de sangue e ouro ~ob a fímbria do ocaso, as cigarra~ entravam 
~. respondendq_-se, em concêrto, ·dum ponto e doutro; pássaros~ 
repousados, atravessando o ar tépido: borboletas tontas, como se desper­
tas;cm dum torpor de narcótico,_ ~;svo<teavam d-e ramo em ramo: ruflo! 
de asas, de beija-flõres, ~mdl!lavam c rô!as, com enternecida e apaixonada 
tristeza, ~ entre os milhos, onJ.:: os ~anhaçu5, em chu~ma, srítavam 
estrldu!amente e os peri(]uitos verdes grazinavam. 

COELHO NETO, 

Fonte: OLIVEIRA (1965:65) 
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Texto nE 06 

111. -·o MILAGRE DAS CHUVAS NO NORDESU 

Uma manhã lá no Cajapió (Jaca C•J lembrava-s: como se fôra 
na vésper,Íl.), acordara depois duma grande tormenta ne fim do verão. 
A madrugada estava orvalh11da, mas 5erena. e éle se erguera da sua rêde 
para ver o tempo." Um grande tapête de verdura fresca e úmida parecia 
ter descido do céu e coberto como um manto misterioso o campo ..• 
Os olhos perdia;n-se na campina alegre; o gado jestéjava o rebentar da 

. vida Jlll terra e ~ a erva tenra; um bando de marrecas passava ~· 
·nando, pousava aqui, levantava o vôo acolá. buscava mais longe a re­
gião dos eternos lagos.,. Dias inteiros de chuvas; o pasto agora era 
farto, a água porfiava em vencê-lo, e quando mais tarde o dilúvio Se 
jnterrom~'lÍil.. ~-se na vasta savana verde pontos claros que ~ o 
refrígério dos olhos. Eram os primeiros lagos. Em volta dêles uma 
multidão de aves aquáticas brincavam descuidosas e ostentavam as penas 
de córes vivas e quentes. Vinham pássaros de tôda a parte: pernaltu 
com o seu bico de colher, ~as em algazarra, jaçanãs leves e tí­
midas j e à tarde, quando o céu se vestia de nuvens cinzentas, notava-se 
desfilar, ora o bando marcial e rubro dos guarás, ora a ala virgínia e 
branca das garças .. , No fundo dos lagos mu!Lidão de peixes .22rhY· 
lhavall). por encant'?. E em tudo o mesmo milagre de ressurreição, de 
rejuvenescimento, de expansão e de vida, 

GRAÇA ARANHA. 

Fonte: OLIVEIRA (1965:141) 

Texto n .e .Q 7 

NOITE JOANINA 

No terreiro vasto vermelheiava, estalidante, a grande fogueira. A 
aú~ia das cr~anças dali ~ batata.,; e canas assadas, rqmpendo em 
gnta na partilha. Esp_oucavam foguetes, rodinhas giravam na ponta d.e 
vassouras e bambus, btchas detonavam dentro de latas vazias. "Viva 
s-. ]o~o! Vi:val" gritava a miuçalha deiirando. No céu límpido a,s es-­
trel~s !am_ abngaNe sob a tenda nívea da Via Láctea. Um balão subia 
subta, ponto ígneo Perseguido pelas curvas dos rojões, rojões de lâgri: 
mas desdobrados em arco-iri~ de centelhas, rojões de assovio ~o a 
~o ar. 

EscRAGNOLLE DóruA. 

Fonte: OLIVEIRA (1965: 136) 

Texto n.e 08 

VI. - OS P ASSAROES 

De espaço em espaço mas · 
I • sempre em Imensas chusmas -

ca avam-se serenamente d I d . , os passaroes 

f lin~os dvôos espiralados, vi:ha~utere às ~o:::: v~:inh:~rço~s re~~~~t;ntdo em 
usao e corpos b d' . · -- a a pro­

caindo de chôfre ;:~~:s~squgol" d lfla uma abundante e ~ingular nevada, 
-.-d- a as a natureza verde E . . 
am a fôsse a ilusão à m d"d . · ~, piira que matar 

, d d , , e J a _que as aves baixavam, as árvores iam-se 
vestm 0 e uma mvea florescêncta, que lhes 10 , -
troncos ·H · I . =!!!ill..i.'. a pouco e pouco, os 
lar as e os ga lOS e, ~ UCJil! em pet~lltnos flocos, rompendo ali em 

g mto.nchns, alastrava->e pelos ramos acJm·• 1, , I d , 
a OO { " a e 1lS~tll JOr<:.;r"SC e toda 

b 
pagem, 9ue_ ~e en un'lvq entiio no mais eoplendcute dossel do , h 

rance E • d I J EHmm o 
f . , as~tm, por lo os os a os, uma só akatifa de penas cândida 

e rouxcladas, que ,td!,sloava a ve\lelnçâo çohr"· 1 . 11 ' ' 
c se e~tend1 1 · . ' ~ 0 50 0 • ~Y.ll 03 lagos 

--...!! pe as nbancetras alem, hranquejandç as perspectival, 

GA.'iTÃO ÜWLS. 

Fonte: OLIVEIRA (1965:131) 
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Texto n2 09 

J. - A VILA DA PRAIA 

Çhegado ao alto do morro, Serafim estacou. Espraiou um largo 
olhar, que abrangia tudo, sôbre a casaria espalhada em baixo, salpicando, 
com os tons claros das paredes _caiadas e o amarelo esfumaçado dos tetos 
de Mpé, a verd_ura da vargcm. [tia praia, que o mar agitado franjava de 
ondas espumantes, canoas descansavam sôbre rolos, rêdes secavam ao sol, 
estiradas nos varais. Ao longe, na fonte que descia do morro, casca!ear.· 
~. mulheres lavavam e, dispersas aqui e ali, ~am brancuras de rou­
pas estendida, ao sol. sôbre o capim ondulante. 

VICENTE DE CARVALHO. 

Fonte: OLIVEIRA (1965:191) 

3.3 - DESCRIÇÃO DINÂMICA PRESENTE 

Texto n2 10 

V. - AS BORBOLETAS 

Nessas cl~ras manhãs de firmamento escampo, 
De ar mats puro e de sol mais livremente aberto, 
Qual mais _linda, elas vêm, ora através do campo, 
Ora em tremulo enxame através do deserto. 

Como ao vento esparzido um punhado de flôres, 
Buscar ao pé do rio as boninas singelas, 
E entrecruzar-se à luz com as variadas côres, 
Brancas, verde,, azuis, rajadas e amarelas. 

·Num sereno rumor indistinto, cortando 
O ;_tr de aromas que vêm das plantas saturado, 
VeJO às vêzes passar o fugitivo bando 
Várzea ao longe, estendendo o vôo prolongado. 

Umas ren~e tiQ_ à crômula das fôlhas, 
Outras ~f!L mais aho, entrefechanclo e abrindo 
A asa, outras~ do rio acompanhando a~s, 
A água, a pena erradia e as tspumas seguindo. , • 

Té que em meio de um vale onde a corrente brame 
E revôlta bor~ e roJDpia inqu:eta, -
Em suspensa coluna, o selvático enxame 
~e~ do sol à carícia secreta, , ', 

ALBERTO DE ÜLIVEIRA. 

Fonte: OLIVEIRA (1965:129,130) 
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Texto n2 11 

IV, - O ESTOURO DA BOIADA 

' Surge a boiada vagarosamente. . . De súbito, porém, ondula um 
frêmito sulcando, num estremeção repentino, aquêles centenares'dedorsos 
luzidios. lli uma pausa instantânea. Entrehatem-se, ~-se, t.ill~ 

Ç!!I!·Se e alteiam-se fisgando vivamente o espaço, e inclinam-se, ~­
~-se milhares de chifres. vwª. uma trepidação no solo; e a boiada 
estoura, . . A boiada arranca. tl~_ada explica, às vêzes, o acontecimento 
aliás vulgar, que é o desespêro dOs campeiros. Origina-o o incidente mai; 
trivial - o súbito vôo rasteiro duma araquã ou a corrida dum mocó 
esquiv.iJ' Uma rês se espanta e o contágio, uma descatga nervosa subi­
tânea, transfunde o espanto sóbre o ro:banho inteiro, É um solavanco 
único, assombroso, atirando, de pancada por diante, r~ltos, misturan­
!IP-se embolados, em vertiginosos disparos, aquêles maciços corpos tão 
normalmente tardas e morosos. E lá se ~: não há mais contê-los ou 

alcançá-los. Acamam-se as caat:ngas, árvores dobradas, partidas, esta­
lando em lascas e gravetos; desbordam de repente as baixadas nUffi õiã-

7ulliõ"- de chifres; estrepitam, britando e esfarelando as pedras, torrentes 
de casco5 pelos tombadores; rola surdamente pelos tabuleiros ruído sotur­
no e longo de trovão longínquo. . . Destroem-se em minutos, feitos montes 
de leivas, antigas roças penosamente cultivadas; extinguem-se, em laniei­
ros revolvidos, as ipueiras rasas; ~-se, apisoados, os pousos; ou 
esvaziam-se, deixando os habitantes espavoridos, fugindo para oS ladoS, 
evitando· o rumo rel!lineo em que se despenha a •• arribada", ·- milhares 

de corpos que são um corpo único, monstruoso, informe, indescritível, ele 
animal fantástico, precipitado na correria doida. E sôb!e êste tumul!o, 
arrodeando-o ou arremessando-se impetuoso na es.teira dos destroços, que· 
deixa após si aquela avalanche viva, largando numa disparada estupenda 
sóbre barrancos, e valos, e cerras, e galhadas - enristado o ferrão, 
rédeas sôltas, ~ os estribos, estirado sôbre o lombilho, prêso ã:s crinas 
do cavalo o vacjueiro I 

EucLIDES DA CUNH~ 

Fonte: OLIVEIRA (1965:127,128) 

Texto nº 12 

MANHÃ NA ROÇA 
(Vergílio Várzea) 

16 

Uma tênue mancha de claridade argêntea 
recorta em laca a linha ondulada das çolinas ver­
des. Pouco a pouco, uma poeira de acre transpa­
rente, que se esl-late para o alto, cObre todo o ho­
rizonte e o sol aporita deslumbradoramente, co- · 

· mo uma gema de ouro flamantc; Vapores diáfa­
nos dildem-se lentamente, em meio de listrões vi­
vos que purpJreiam o nascente. Fundem-se no ar 
tons delicados de azul e rosa; e eleva-se da flo­
resta uma orquestração triunfal. Despertam de 
súbito, ao alagamento tépido da luz, as culturas 
adormecidas. 

Abrem-~e as casas. Pelos terreiros, úmidos 
da serenada da noite, homens de cócoras, em ca­
misa, de canjir~o na milo, brancos de frio, orde­
nham as grossas tetas das pacientes e mugidoras 

vacas, que criam amarradas aos finos paus das 
parreiras, e que, expelindo fumaça no ar frígido, 
ruminam ainda rc~tos de gramu numa mansidão 
ingênua de animal digno. Mulheres de xale pela 
cabeça chamam as galinhas, com um ruído seco 
do beiço tremido, fa..-cndg burrr e sacundindo-lhes 

·mãos cheias de milho e piri'lo esfarelado. Um 
carro atapetado de mandioca, arrancadas de 
fresco, empociradas de areia, compridas, tortas, 
com o aspecto c a cor esquisita das plantas[que 
se avolumam e vcgdalizam cnterradasJchia mo­
notonamente, em direção ao engenho, solaVan­
cado pela aspereza do caminho ... E pela compri­
dào majestosa e verde dos alagados e da~ pasta­
gens, o colorido movimentoso c variado das re­
~es. 

Fonte: ANDRÉ (1978:81) 



Texto n!?. 13 

Il. - O SACI-rERER! 

O saci habita na cavidade dos bambus e gosta da agitação dos rede· 
moinhos de vento. ~ escuro como a noite sem luar e ~ habitualmente, 
_na cabeça, uma carapuça rubra como sangue. Tem um enorme ôlho no 
centro da testa, saltita com agilidade sôbre a única perna que possui, 
Surge inopinadamente numa curva de estrada, atira-se às crinas dos ca• 
Vlilos que passam, grita-lhes com estridor ao Ollvido e -~ disparar em 
desabalado e estrepitoso galope pelo campo afora. Assusta os pobres e 
bondosos pretos de carapinha branca, aparecendo-lhes de súbito à frente. 
Entra nos casebres pelo buraco das fechaduras ou por uma fenda da 
~ arrebenlil_, por simples prazer, os móveis e vasilhas, faz desandar o 
sabão caseiro em preparo, lança punhados de cinza sôbre os doces que 
borbulham, fervendo e desmanchando~se, den~ro dos grandes tachos de 
ferrÇl. ~ o fogo rubro e crepitant~. derrama no chão de terra socada 
os potes de água, e, ora Q.Ssobiando com viva alegria, ora tiranclo longas 
fumaçadas do cachimbinho de barro, salta daqui, lll!h. d~colá, .. a tudo 
~ em pandarecos. E, depois, desa~ce, rápido como o relâmpago, 
para recomeçar mais adiante suas maldosas travessuras. 

OLfvio DO LAGo. 

Fonte: OLIVEIRA (1965:101) 

Texto n2: 14 

l. - O SAL TO DO GllAIRA 

.Largo oceano azul, ora roargeando 
Campina extensa, ora frondosa mata, 
Uguas e léguas marulhoso e brando, 
O rio enorme todo o céu ~· 

'-' 
Súbito, as águas, brusco, represando, 

. Em torvelins de espuma se desata: 
Vertiginoso, indômito, raiva~ 
Ruge, fracassa e tomba em catarata. 

Tomba, e de novo em arco se levanta:­
~a brancura esplêndida Ih~ 
E na apoteose em que a caudal7e7xrande, 

Do sol aos raios, multicor se encurva 
Em t~nto resplendor e glória tanta, 
Rútilo arco-íris, luminoso e grande. 

EMfLIO DE MENEZES. 

Fonte: OLIVEIRA (1965:57) 
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3.4 - DESCRIÇÃO ESTÁTICA PASSADA 

Texto n9 15 

BOCA TORTA 
I 

(Monteiro Lobato,· Urupês) ' 

......................................... 
Bocatorta excedeu a toda a pintura. A he­

diondez personificara-se nele, avultando, sobre­
tudo, na monstruosa deformação da boca. Não 
tinha beiços, e as gengivas largas, violáceas, com 
;aTOS cotos de dentes bestiais fincados às tontas, 
mostravam-se cruas, co~10 enorme chaga viva. E 
torta, posta de viés na cara, num esgar diabb­
lico, [Íesumindo o que o feio pode compor de 
horripilante. Embora se lhe estampasse na boca 
o quanto fosse preciso para f~er aquela criatura 

1 a culminância da ascosidadej a natureza malva: 
. da fora além, dando-lhe pernas cambaias e uns 
pés deformados que nem remotamente lembra·. 
riam a forma de um pé humano. E olhos vivissi· 
mos, que Q!!!_~ das órbitas empapuçadas, 
veiados de sangue na esclerótica amarela. E pele 
grumosa, escamada de escaras cinzentas. [Judo 
nele quebrava o equilíbrio normal do_corpo hu­
mano, como se a teratologia caprichaSse em 
cria~; a sua obra prima. 

Fonte: ANDRÉ (1976:62) 

Texto nQ 16 

. ' 
I. - A CASA DA FAZENDA 

. Era o cas~rão clássico das antigas fazendas negrCiras~ As~obradado, 
erguia-se em al1cerces o muramento, de pedra até meia altura e dali em 
diante~ de pau-a-pique. Esteios de cabriúva entremostrava[l}_~s_e·,. picado3 
a CUXO, 005 tre.chos donde Se esboroara O rebÔcQ. }lneJas--e portas t!Il1 

arco, de bandeu~s em pandarecos. Pelos interstícios da pedra, Jttn!lita­
~-ae samamba1as e, nas faces de noruega, {') ··avenquinhas raquíticu, 
Num cunhai, crescia anosa figueira, enlaçand9 as pedras na terrível cor· 
doalha tentacular. À porta da entrada ia ter um..a escadaria dupla com 
alpendre em cima e parapeitO esborcinado-:-- · · ' 

MONTEIRO LOBATÓ. 

Fonte: OLIVEIRA (1965:22) 

Texto n'º 17 

111. - A CASCAVEL 

\ Rojando em ondulações por entre as plantas rasteiras de mata, 
entreparando num lugar, escutando em outro,. veio avançando para a ceva 
t:ma cobra de grande talhe. Tinha o dorso fusco, sem brilho, maculado 
de losangos escuros, quase negros. A cabeça r:!.!!. chata, o focinho tronco 
como gue 1J!Ul..uulP. com duas fossazinhas tapad_ill, duas ventas falsa$: 
De cada ôlho partia um traço escuro, que ia fo.:nccer no pe.•coço. A cauda 
terminava em um como rosário curto, de cont<~s córneas, ôcas, achatadas, 
que, ao restejar do animal, deixava escapar um ruído leve, quase imper• 
ceptível, de pergaminho fuxicado. Chegou, viu o5 ratos, parou, foi-se 
torcendo em espira\, lQI!!l_ou um rôlo, donde emergia, atenta, vigilante, 
a pavorosa cabeça. O olhar negro, luzente, gélido, tinha uma fixidez 
fascinadora. A língua lúrida, çomprida, fina, bifida, açoutava o ar em 
rápidas lambidela3. 

)ÚL!O RIBEIRO. 

Fonte: OLIVEIRA (1965:.87) 



Texto n!:! 18 

I. - A CELA DO RELICIOSO 

A porta abriu-se sem ruído. ~le entrou, e a porta fecho•!·Se de 
n8vo, silenciosamente .. O lugar, em que o venerando religioso açabava de 
penetrar,'era uma triste cela, sombria e espaçosa, com uma janela gradeada 
e ~"-:-é apenas frouxamente eschnecid11. por uma clarabóia do teto. 
As paredes, nuas de alto e baixo, tiJJhaiT! uma côr sinidra de osso velho. 
Em uma delas havia um grande nicho com a imagem da Virgem da 
C{lnceição, quase de tamanho natural; a um dos cantos, uma negra estante, 
tôscamente ~. pejada de grossos alfarrábios amarelecidos pelo tempo; 
no centro, uma mesa de madeira escura com um breviário em cima, ao 
lado de uma candeiJl de azeite, um pedaço de pão duro, e um cilício de 

· couro; junto à mesa, um banco de pau. 

ALUfSJO DE AzEVEDO. 

Fonte' OLIVEIRA (1965,17) 

Texto n!:! 19' 

EVOCAÇAO MARIANA 

{ A Ig_reja .fi!! grnnde e pobre. Os nltnres, humildes 
Havm poucas flôres. Ernm flôres de horta • 
Sob ~ luz _frRca, na sombra esculpida · 
C9~1tts 1\.'lBTiflgens e quais os fiéiRf) 

fJcav-Rmos. 

D.o _rn~rE' Gflnsado o murmítrio de tt>za 
~ubm 11!> tiíbnaR do fôrro 
batia no pú!pit.o sêro ' 
~nt-rmilJnvn-fle nn onda, · • 1 f 

I . mmnRcu 11 e orte, de inrl'nso, 
peri Ifl·Re. 

Não, não se pf'rdia, •• 
DrRAtavn-se do côro a música deliciosa 
( qne eRpetM! ou-vir i\ hora da morte, ou depois dn morte, 

d . • [nas campinas rlo ar} 
e efisa míJ.~Icn surgmm meninas--a al-vura mesmn­
canttmdo. 

De :>eu pêso tE'rrf'l<trc a nave libertada 
como do tempo atroz imunes riossns al{nas 
flntu{Ivnmos ' 
no c11nto matinal, s<ibre a treva do vale, 

Fonte' ANDRADE ( 19 69 ,r 81 , 182 ) 

J 
Descriçao 
·estática 

Descrição 
dinâmice. 
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Texto n2. 20 

Tipo: Descrição estática (presente e passada) - Veja trechos 

marcados. 

Quatro séculos após 
a queda do império inca, 

esta cidade antiga e sagrada 
ainda tem o poder de 
encantar e espantar. 

SoPHY BURNHAM 

U
M oos PON1DS mais misteriosos 

do mundo anterior a Co­
lombo~ Machu Picchu, a ci­

dade perdida dos incas. ~-se na 
elevada cordilheira dos Andes perua­
nos. Ali, às vezes, um condor com 
asas que chegam a adngir os 3m flu-
1.!:!.! no ar, como que suspenso, e de­
pois eleva-se, paira c çlesaparece. por 
entre as nuvens. Seiscentos metros 
abaixo, as :íguas densas do Um­
bamba comprimem-se numa gar­
ganta estreita em forma de U. 

Hoje, deixou de ser mistério 
quando e como Machu Picchu foi 
construída, mas ainda persistem len­
das sobre seus habitantes, suas ceri­
mônias e hábitos. As culturas do 
Peru remontam ao ano 2500 a. C. Os 
incas datam de há 800 anos; mas foi 

Descrição 
estática 
presente 



Descrição está­
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Descrição está­
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SELEÇOES DO READER"S DIGEST 

sai-se do avião, a uma altitude de 
3AOO m, onde se r~pira com dificul­
dade. 

Será a altitude, a pureza do ar, 
que rornam tão bonita esta cidade, 
a capital arqueológica da América 
Cemral (cerca de 220 000 habiran­
tes), com seus telhados de terracota e 
arcada.s espanhola<;? Terá sido a escas­
sez de oxigênio que me fez ser con­
quistada pela glória dos montes cir­
cundantes, com giestas amarelas e 
uemoços azuis brilhando na erva 
verde? Meus olhos eram incapazes de 
absorver t:l.manha luminosidade. O 
céu, de um azul-vítreo, pareci~ duro 
como 'uma pedra. Os vales eram 
_rn:~gnífiws. Senti que Deus deve ter 
rido uma alegria espeCial ao criar 

. aqueles montes. As ervas pareciam 
ll_incandescemes, reluzindo com luz 

imcrior. Os eucaliptos azul-prata 
vislumbravam-se, irradiando lvz. 

·' Um antig~ trenzinho, seguindo 
por uilhos scrpemeames - o trem 

·de mercadorias--, sai de Cuzco paia 
Machu Picchu. Lá vai ele, montanha 
acima, agarrando.se ao monte, de 
um lado para o outro, em zigueza. 
gues, para então iniciar a descida até 
a supcrficie plana. Corre pelas planí­
cies féneis da província de Anta e, a 

(seguir, pela garganta· escuta do rio 
Urubamba, cujos rápidos alargam-se 
anavés da Améclca do Sul, indo-de­

- S-ª.&-IJ.M no Atlântico, cerca de6S00 ffi 
mais adiante. Em ambas as margens, 
~Ql.;l_e montanhas escarpadas, ~ 
benas por lindíssimas orquídeas~ 
~ e demais vcgcsação luxu­
riante. 

Em 1911,- Hiram Bingham, mon-

" 

tado numa mula, kvou cerca de sete 
dias para percorrer os inóspitos 
113 km que separam Cuzco de Ma­
chu Picchu. Atualmente, a viagem 
de trem demora rrês horas e meia. 

Machu Picchu encontra-se a uma 
altitude de 2690m, menos 710m 
que Cuzco, de modo que os proble­

. mas respiratórios deixam de se fazer 
sentir. Quando a viagem termina, 
uma dúzia de ônibus sobe a ser­
peante estrada montanhosa._ São ne­
c:ssários quase 20 minutos para atin­
gu o cume. 

Quando sai do ônibus, comecei a 
andar sozinha e fui me sentar no ter­
raço. Abaixo de mim, a montanha' 
descia até o rio E-gitado. Os três enor­
mes picos verdes da Huayna Picchu 
(montanha nova) elevavam-se na sua 
imponente forma triangUlar. A at­
mosfera@ calma e agradável. Senti;; 
-me invadida por uma sensação de 
santidade e serenidade que me sur­
preendeu, pois na minha passagem 
de trem havia impressa uma descri­
ção desta cidade como sendo uma 
fortificação militar. Tentei imaginar­
-me na pele de um soldado inca, em 
guarda contra um inimigo - mas 
em vão. Neste lugar, só conseguiria 
semir a aura do sagrado. Quis per­
manecer absorta para sempre, sentir 
o rirmo da monranha a cobrir-me 
como uma vaga do mar. Não há 
palavras que descrevam adequada­
mente o magnetismo da montanha, 
a pulsar com um fluir quente e ra­
dioso. Senti-me lavada por ondas de 
paz e - sei que parece absurso -
invadida por um amor sem limites. 

Mais tarde, meu grupo de excur· 

I 

O Mll.AGRE DE MACHU PICCHU 

sionistas semou-sc num muro. AI-
- -maçamos c ouv1mos o gwa, um pro-

fessor de arqueologia, falando da his­
tória e do sigrlificado desta cidade, 

'" 
na qual 1000 virgens eleitas se dedi­
cavam a servir o Sol. Aqui fica o Tor­
reão Militar, com seu extraordinário 
muro curvilíneo ao longo do rocheJo 
natural onde se situa. Há também o 
relógio de sol ou cposOO de amarra­
ção do sol•, onde os sacerdotes incas 
camarravam~ aquela estrela em todos 
os solstícios de inverno, para pu­
xarem-na de novo para o. Sul, para 
eles. Está gravado numa laje e cada 
extremidade apoma com a exatidão 

as visitas: chove freqüentemente em 
Machu Picchu. E, no entanw, a sen­
sação de exaltação persistia, as ondas 
de amor continuavam a elevar-me­
até onde? Para além de mim pró­
pria. Será que mais alguém semia o 
mesmo que eu? _._, o " _._, o c 

o o 
" '" o 

Jovens apaixonados abraçavam-se, 
procurando abrigo sob um rochedo 
saliente. Outros, amontoavam-se 
numa pequena cabana, no pico mais· 
alto. Parou de chm'er. "'~ -~ o. 

H 
o " " o o -,.j 

""" 

À volta da cidade instalou-se uma 
neblina .fina e branca, que começou 
a penetra~ nos terraços, que se espa­
lhou sobre o relógio de sol e se apro­
ximou silenciosamente dos montes, 
lambendo as paredes do remplo. En­
volveu o altar dos sacrifícios e obs­
cureceu as construções humanas 
numa nuvem espessa . 

I 'O 

• " " • p, • 

de uma bússola para norte, sul, leste 
l~ oeste. 

~ ;? , Nuvens aproximaram-se e come­
ri' oo : çou a chover. Passado pouco tempo, 
~ \ g 'era um dilúvio e as pessoas disper-
1-'· 1-'· saram-se em busca da proteção inú­
~ 'g til das paredes sem teto. Os guias, 

o 1 
alheios às chuvaradas, prosseguiam 

A cidade sagrada estava agora 
oculta para além do que a nossa visão 
humana podia alcançar. 

0 l?>OD. "'PHY BU~N;W<. CDND.NSADODE ••IAUTts·\)lilHCI<AGO>lU o• \9 .. ), !tOii.SUAN PEN"LVAN1A 
RllOS. 000 SCI<AL~"''lJK 

~ 

Fonte: SeleçÕes do Reader's Digest, Tomo XXXVII, 

nº 218. Ju1ho/1989: 51-55. 
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Texto nº 21 

CAPÍTULO III (fragmento) 

(Érico Veríssimo, Olhai os Lfrios do Campo) 

......................................... 
Era setembro. Naquela manhã de domin­

go, sentado na soleira do portão do internato, 
Eugênio sentia como nunca as mudanças que se 
haviam operado no seu corpo e na sua vida, de­
pois que ele completara quinze anos. Sim, não 
existia a menor dúvida: estava ficando homem. 
Agora se examinava com freqüência ao espelho 
- de longe, de perto, de soslaio - com fúria de 
analista obstinado. Achava-se feio e rude, e isso 

'o angustiava. Deus bem lhe podia ter dado 
outra fisionomia, já que não lhe dera riqueza. 
Rebentavam-lhe espinhas no rosto, no pescoço, 

-na:s costas:-era também primavera no seu pobre 
corpo de adolescente. O buço apontava_ forte, 
sombreando-lhe o lábio superior. Uma nuvem 
de estranheza e selvagem desconfiança lhe vej~yª 
os olhos, que não conseguiam fixar-s~ por muito 
tempo no rosto das outras criaturas. Andavam 
quase sempre entrecerrados, ~ torvos e ..d.i!­

_..Yillll àquelas feições uma expressão quase imbe­
·cil. 
' Com surda cólera Eugênio contemplava a 
imagem do espelho. Era como se estivesse diante 1 

dum inimigo - inimigo perigoso que lhe conhe­
cia todos os segredos, todos os pecados, até os 
mais sórdidos e escondidos. --" 

O pior de tudo, porém, er«. a voz. Soã.va de 
ordinário velada e rouca, ct.._,,cia inesperadamen­
te às notas mais graves paro de repente saltar em 
guinchos desafinados, voltando quase sem tran­
sição para o tom profundo que no fim das frases 
se esfarelava num ronco. Essa er3. uma de suas 
maiores fontes de inquietação e de vergonha. 
Quando tinha de ler em aula algum trecho em 
voz alta, sofria horrores. Os colegas riam dele e 
até os próprios professores às vezes não conse­
guiam ficar sérios. E por isso Eugênio se fazia 
~mais calado do que era. 

· Por que tudo nele era feio e desagradável? 
Por que tudo quanto lhe pertencia era desajeita­
do e sem graça, desde as pobres roupas que o pai 
lhe fazia até o corpo que Deus lhe dava? 

Eugênio sentia a nostalgia da beleza e tal­
vez fosse por isso que sua paixão por Miss Mar­
gai'et, a filha do diretor do colégio, era tão gran­
de, tão infeliz e desesperançada. 

Sim, pensava Eugênio, ele estava ficando 
homem. Sentia como nunca o corpo e agora tra­
tava de descobrir que misteriosa relação podia 
ter a primavera com os seus desejos e com a sua 
ânsia. 

Fonte: ANDRÉ (1978:82,83) 
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Texto n9. 22 

QUARTO DE MOÇA 

l:Wbem Braga 
A LGUI!M me fala do ap~rtamento em que você morou em Paris, em 
uma pequena praça cheia de &rvores; outra pessoa estC\'e em sua cav 
de Nápole!i; eu me calo. Mas, eu. Conheci seu quarto de .'SOlteira. Era 
pequeno, gracioso e azul; ou é a d:stancia 9ue o a:zula na minha lembrança? 
Junto à janela havia_ uma grande amen::oeira ant\ga; às vezes o vento 
levava para dentro uma grande folha cor de cobre - gentileza da amen· 
doeira. Que tinha outras: pássaros, quase sempre pardais, às vezes um 
tico-tico, ou uma rolinl1a, ou um casal de sanhaços azulados. E no verin, 
como a~ cigarras :zinwm t Lerl1bro o armhio escuro e simples, onde" r~ 
seus vestidos de solteira, que não eram muitos; e lembro algum dele.~. 

um roxinho singelo, um f>'Stampado alegre, de florrs, um outro de linho 
grosso, cor .de areia. Havia uma pequena estante; c, entre o~ livroi, o 
meu primeiro livro, com uma dedicatória tímida. Na parede, uma foto­
grafia, uma imagem de santa, e uma reprodução de Piero de!la Frances:a, 
não~? 

J::ra s~mples, seu quuto de menina e de moça; mas tinh3 uma waça 
leve e singela, e você o amava. Dali partiu para tantas outr:ls cas:t.'i e 
hotéis em outras cidades do mundo, e um dia soube que havi:1m derrul>:t:!o 
sua casa. Contaram-me, achando gra~ vocé chorou quando teve a notícia, 
chorou como se tivesse ~rdido pai ou mie, algu6n muito' querido. Con· 
taram-me:, achando graça - e eu nio disse nada, mas me comovi, 

Nossa am:zade se perdeu no acaso .das viagens; outros homens sabem 
muito mais sobre vocé, viveram sua alegria e seu sofrimento; dé mim 
você terá apenas uma lembrança distante e, espero, boa. Mas, se um dia 
você se sentisse vazia e sm1 apoio, e achasse as. coisas tão sem ·~ntido, eu 
imagino <:jUe você gostaria (jUC eu re:onstruisse no ar, como um presente, 
um presente para proteger e embalar você, o seu pequeno <:juartO azul 
que não existe mais. 

Ccnheci seu (jUarto de solteira; "lembro a ca.nu, o armário, a estante, 
a cômoda, a mesinha, o abajur e o ,grande ·espelho. O grand~: espelho 
onàe às vezes, ainda moc:nha, vinha do banho-, você se olhava demorada· 
mente - pensátivamente - nua. 

SeJembro, 1959 

Fonte:BRAGA (1980:243,244) 
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Texto n9 23 

UMA ROA COMO AQUELA 

Era uma rua sem saída, muito simpática e limpa, de 

calçada tão estreita como uma passarela. Quem ali entrou, se 

não fosse morador, era para fazer visita ou entregar encomen­

das. Assim não havia gente transitando, nem automóveis em 

disparada, um sossego para as mães daquela rua sem saída. 

Começava numa outra de grande movimento, a Rua do 

Governador, e tinha exatamente cento e cinquenta metros de 

comprimento, sendo que sua largura nunca alguém teve a curio-

sidade de medir, mas se dois automóveis encostados à calça-

dinha, um de cada lado, um terceiro passaria com dificuldade 

entre ambos. Por isso, seus moradores usavam recolher os 

carros sempre que chegavam, e assim, ela vivia maravilho~-

te desimpedida para andar-se de bicicleta ou passear 

nhos de bebê. 

carri-

A rua terminava num larguinho onde, com facilidade, 

os automóveis faziam a curva e voltavam; no centro havia um 

canteiro de gerânios vermelhos e uma árvore de rala galharia 

que os entendidos diziam ser um pau-brasil, ali, a despestar 

sentimentos patrióticos. 

Atrás deste larguinho, bem de frente para a rua, 

ficava o castelinho, uma casona de ar pretensioso, até com 

torre, mas espremida num terreno pequeno e por isso chamada 

por muitos de peru no pires. Tinha o telhado enegrecido como 

o dorso de um elefante, se~ antena de televisão e suas pare -

des pedindo nova caiação, lembravam o casco dum navio arran -

cada às profundezas do mar. Era a casa mais velha da rua e con­

trastava com as outras tão limpinhas, como roupa encardida, pen­

durada entre peças alvejadas. 

Lucélia Junqueira de Almeida Prado. 

FONTE: SOARES e BALSELLS (1980:28) 
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O 'canyon' 
gaúcho ~de 
Fortaleza 

VALCI ZUCULOTO 

lm:J.P.ne-se nuiTL dos tüpOS âe uma 
serra que termina abruptamente, fr 
co'ttada por uma imensa fenda de 
quilómetros de extensão. O desfila­
deiro -ªJâ:-da preciosidades como 
ca~catas. penhascos rochosos escala­
dos por Yegetação verdíssima, matas 
nativas. E. bem.ao longe, tambêm é· 
possí\·el a\·ist<l!'"o litoraL 

Pan1 rhPS!'"lr lã. basta suhir atê a 
região g:.ucha dos Aparados da Ser­
ra (o final -de um dos extremos da 
Serra ào .\lar) e vi~itar o desflbdeiro 
de Fortaleza (a:i );l)<:antescas forma­
ções rochosas p::Tece!!! uma forti­
ficação medieva ). Praticamente 
inexo!oradá. Fortaleza manténi a na­
tureza mtacta e completamente 
agreste. 

Seu ahismo che~a em alguns pon­
tos a mE memiScfe-profundidade. Ao 
longo do desfiladeiro, a natureza 
apre~ema mara\ilhas como as que­
das d'agua. com destaque para a cas­
cata Trés Quedas. com 600 metros de 
altura. A \'egetação Ãrle plantas exó­
ticas. como a abóbora do diabo. com 

folhas de até um metro de diâme­
tro. • 

Os que conhecem a Fortaleza di.t 
zem que sUa beleza ê indescritíveL' 
·Mas não custa tentar descrevê-la.· 
Uma das m:.uores atraçàes é a Pedrâ 
do SegrEdo, um bloco monolítico M 
cinco metros de altura que se etpui~ 
br:o sobre uma des!Zástaaa bas(;"!,· ara 
se rh,?ar até a pedra, é preciso an. 
dar cerca de meia hora bem junto ao· 
penhasco e atravessar um rio. 

Andar pela Fortaleza é uma aven­
tura mas os qll~?."-e arri..:.cam sào re­
comoensados. 1"ratR-s<:: dó' um iugar" 
com· paisagem pnvileL:Jad<~: j,unto 
com um outro canyon Jocahzadú nas 
proximidadf's (o ltaimt:Jwnno). a 
Fonaieza (orm~ uma dos mais belos 
e impresswnaJ tes desfiladeiros da 
América Latina. 

Sà não se arrisque a sair pela For­
taleza quanàu 8Ja está encoberta pe. 
la névoa. Se for surpreendido pela 
nebiina, fique parado. nao !<'11I~ ca: 
minhar e aguarde ate que eJa uesa. 
pareça, pâra nào c;air nos precipi· 
cios. 
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A cascata Três Quedas, com 600 metros de altura, é atráção da região 
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Texto n2 25 

11.- O CAVALO SERTANEJO 

O cavalo sertanejo .l_ esguio, sóbrio, pequeno, rabo compridíuimo, 
crina~ grandes, capaz de resistir a tôdas as privações, a todos os serviços 
e a todos os esforços. ~ o melhor auxiliar do vaqueiro e êle o estima e 
tratD. com o maior carinho, O cavalo do sertão .S.Jeioso como um corcel 
quirguiz. Lá uma vez aparece um exemplar bonito, esbelto, alto. Não 
t~m saracoteios, nem saltos, nem corcovos, salvo quando e:;pantadiço. 
O olhar só Jllifu.a quando se aprese:Jta ocasião Çe ~:,depois as pál­
pebras murcharq. numa sonolência !assa. E:_ ativo e p;uec~ ronceiro; forte 
e parec~ fraco; ágil e parece pesado .. .S. pa~mosa sua agilidade. Nos 
imprevistos das furibundas carre1ras pelos matos em fora, salta galhos 
baixos, mergulha sob os altos, ~-se, e~fe, ~ de lado, ~ 
prodígios. É necessàriamente baixo para essas l'geirezas; a aridez do clima 
não produJ:: outro. g raridade um animal de sete palmos- do casco à 
cernelha. O meio l2!:!ill_:o sóbrio e magro. Passa dias ~em ~. qua$e 
sem beber. Num dia faz quinze léguas, puxando um pouco; dez .Í.íl.k 
normalmente. 1;, manso; quando o cavaleiro _cai, pára ao lado. 

GUSTAVO I3AIUI.OSO, 

Fonte: OLIVEIRA (1965:85) 

Texto nº- 26 

27 

Trechos do "Folheto do 219. Festival de Inverno da UFMG" 

ASPECTOS GERAIS 
Belo Horiwnle é a terceira mars populosa Cidade do Pais, corn 2.5 miii1Ces de habilantes. Sua 

Reg•ào Melropolilaiiã, t ma1s dE' 12 cidades, todas bem simpáticas e com muito.s atra1ivos 
1r11eressantes. Em o ciclo do ouro de Mrnas Gerars. 

A crdade tor 1 em subst1turçào a Ouro Preto.~ 
um<~ área de 335 pela Serra do Curral. de onde se 2· 
~ummrnér10 I i porcausadesua 
Jltrlude méd1a 

Quem vrsrlar conhecer a 1 i 
Conjunto Arquitetõnico da corn as obras de Nremeyer, Port1nari 
das Mangabe11as. e o acervo de Mineralogia e Histórico, entre t . . . 

O b;wro da Savassr reúno o comérciO ma;s sofisticado da Cidade e oferece uma aWIRda v1da no­
turna. com boullques rei'iiiã'd.is e os rnei11otcs reslaurantes. bares e bortes dJ Cidade. No centro. O 
Paté!c10 das Artes. s1tuildo dentro do Parque Mumcip<JI. ~ un1moderno teatro. cinema. exposi· 
çOes de <Jrles ptastrcas e uma lOJa de artesanato. . . 

Estes s~o alguns dos bons motrvos para se conhecer Belo Horizonte, que~ equrdrslante do 
Rro e SJo Paulo e é o portão do en11ada para as c1dades h1Stór1cas. tais como. Ou(O Pr!:l\0 e Mariana: 
para as grutas da-Laplnha e Maquiné e Estâncias Hidrominerais. 

ROTEIRO PAMPULHA • PAMPULHA ITINERARY • CIRCUIT DE PAMPUl.HA 
A reg1ã0 da P~mpulha reúne ao tedol da lagoa e nas suas 1med1açàes um rico e variadoconjt_mtode 
ai r açõe>s twist1cas. tanto pelo vaiar arquitetóntco das obras de N1emeyer. Por11nan. Cescl11attr e Bur· 
le Marx. quanto pela intensa atividade esportiva, cultural e recreativa representada pelo M1ne1rao. 

' M. rerr1n110, oaws e restaurantes 

JARDIM ZOOLÔGICO 
zoa 
JARDIN ZOOLOGIOUE 

Av. Ot<Jcilio Negrão de Lima. sJn~ • Pampulha ·F.: 441.2531. Horário: 4.• a dom. de 7h30m :ts 
17tt30m . 

. 0\:upi!nl.IO umu àroa ~e 1 mflh!lo de m2, o Zool6gico de Belo Horizonte é hoje um dos m<Jiores o 
mars completos do Pars Sê'u planwl de avos. m"rniloros e •i>pters 6 um doS ma1s vanados rPwlindo 
corça do 200 usp&cre5 d_e anrrrHliS da Europa, Ame11cil do None:-Aslil, Afrrca e Oce;:mra·. <liem de 
toda il fauna brns11e1ra A dlsposrç,lo dousuárro Imensa área de piqueniQUe. praças. jaru1ns e um 
?mplo restaurante. Tudo no rne1o de mUI1o verde. 



MUSEU DE ARTE DE BELO HORIZONTE 
• BELO !IOfiiZONTE AR r MUSEUM 

MUSf:E f)'Aff/' nr~· L!EUJ 1/0III?.ONTE 
Av_ Ótacilio Ncqr;'lo do Loma. tG 585. P<1mputha ·F .. 443.4533 · Horlmo doariam_ de Btt <ls 18h. 
p

11
meuo dos p[o

1
etos de Nremeyer pnra c Contunto ArQuotetônicu da Pampulha, o a~togo Cassrno 

~l vanado acervo de prnturas. gravuras. desenh~s:.~~cut1ur_~~ 1a~eça,as e cera;,n•cas. 

CATEDRAL DE N. SRA. DA BOA VIAGEM 
NQS.';A SFNI/OilA DA /30A VIAGEM CAIJIEORAL 
C li U!Fl'liALE N Sllll [)A IJUA VIAGEM 
R Sergrpe. 175-Centro·F 2222361. 
Construida em estrto gbtico. no local onde e~rst~a a matriz barroca de N- Sra. da Boa Viagem do antl· 
go Ar r arai dO Curral D"El Rey_ Abr19a vitrars de grande beleza e altar-mor em mármore Carra~allã· 

~ . 

-CONJUNTO AROUITETÓNICO DA PRAÇA DA LIBERDADE 
1 PRAÇA DA LIBERDADE ARCHHECíURAL COMPLEX 

ENSEMBLE ARCHITECTUEIAL DE LA. PLACE DE LA UBERTÉ 
Final da Avenida Joao Pinheiro. 
Com I . repuxos. r 

I !tente ao 

' ao Brasil. As altvrdades desenvoJvrdas 
de Arte e Artesanato {5' e dom.). Ferra 
~felier Aberto (~ábado), alé~ _de atividades 

MAOUETE DE FERAEOMOOEUSMO 
MOOEL RAIL WA Y 
MAOUE:ITE FERROV!A!RE 

da Uber· 
i i im· 

l!ansrerêncta da capital, 
. melhor que qualquer outro, 

. reunrndo. assim, todas as carac· 
chegada da Missão Francesa 

são drversificadas, abrangendo Feiras 
· de Anl1gurdades, Comidas Tipicas e 

J?rl!d•o da Estação Ferroviária· Praça RUI Barbosa, sln~ · 2~ andar· Centro. Horário: 4.• de 20h ás 
22h, sáb_ de 14h ás 18h. 
Construída pela Assocr}ç(lo Mrnerra de Ferreomodelrsmo a maquete folrn•ciada em maio de 1982. 
A estrutura ocupa 30m de área,~ 135 metros de tnlhos flexíveis, pálio de manobra. drversos 
ramais para •ndustrias e oficinas. pontes e !úners que @SSibilr!am a operaçt!o simultânea de 2 com­
posrções sem in!erlerêncra. ou aôé ô. com tSotameniO de trechos. Elementos parsag;sticos (aciden­
~s geogr.~l~cos. cobe~tura vegetal, estradas. pontes. etc.) enrrguecem a mtni·lerrovía. 

Fonte: Folheto do 212 Festival de Inverno da UFMG. 

zonte, julho de 1989:5-9. 
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Texto n2 27 

Jogo ~eométrrico crianç~s e adultos 

Lance linal - Jogo p<~ra dois jogado· 
res, fabricado pela Manufatura de 
Brinquedos Emela S.A. 

Os leitores que gostaram dos pen· 
taminós (SUPERINTERES­
SANTE número 9, ano 3) vão 

. adorar Lance Final um jogo rã-

f 

pido, inteligente e baseado in· 
tegralmente em formas geomé­
tricas - no caso, formas gera­
das a partir de um módulo he­
xagonal. O equipamento do· jo­
go consiste em um tabuleiro e 
dois conjuntos de peças, um 
azul. que fica com um dos jo­
gadores. e outro branco. que 
fica com o adversário. Cada 
CÕrijunto é compmto de treze 
peças, formadas com um núme­
ro variável de hexágonos" adja­
centes. Há peças com um, dois, três 
e quatro hex:i.gonos. O tabuleiro ÇQ!!· 

1 têm oito áreas, cada uma das quais 

L abriga espaço para certo número de 
módulos bexagonais. 

A mecânica do jogo é simples e 
eficiente: os jogadores se alternam 

colocando uma peça por vez, à sua 
escolha. em qu<~lquer uma das áreas. 
Aquele que fizer o lance final para 
completar uma área, isto é. termin<lr 
de preenchê-la, ganha tantos pontos 

quantos forem os módulos daquela 
ârea. Para registrar isso. ele coloca 
um tampão de sua cor num dos mó­
dulos. Em seguida, gaD.ha o direito 
de jogar de novo. E <L'>Sim o jogo 
prossegue até que nenhum dos dois 
consiga instalar mais nenhuma peça. 

Então o vencedor serã o que tiver o 
maior total de pontos. À primeira. 
vista parece um bom negOCio ocupar 
logo de saída as áreas menores com 
as peças maiores, mas algumas parti· 

das (e algumas derrotas) logo 
ensinarão que as coisas não são 
assim tão simples: as peças 
grandes têm um grande poder 
de fogo na luta pelas áreas 
mais valiosas do tabuleiro. 

Lance Final proporcionã.- uma 
agradável oportunidade para o 
exercício do raciocínio geomé­
trico, pois requer constante 
avaliação das rotações e trans­
lações das peças disponíveis. 
Suas regras fáceis e sua curta 
duração permitem que adultos 
e crianças divirtam-se conjunta-
mente com um bom nivel de 

interesse comum. Quanto ao aspecto 
fisico do produto. cabe elogiar o 
bom nível das peças plásticas - sem 
rebarbas. bonitas e duráveis. Um 
único reparo: o tabuleiro podia ser 
um pouco mais espesso, fazendo jus­
tiça à boa qualidade das peças. 

Fonte: Superinteressante. Ano 3, n2 lO.são Paulo, Abril, outu­

bro de 1989:86. 

Texto n228 

LIÇÃO SOBRE O FUTURO 

Fonte: Jornal do Brasil. Ano XCIX, n2 130. Caderno "Viagem". 

Rio de Janeiro, 16/08/1989:7 

Ver pp. seguintes: 

OBS.: Os trechos de descrição sao marcados por uma chave. 
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Lição sobre o futuro 
São Francisco demonstra que uma cidade pode crescer sem envelhecer 

S ~o r,-.ncwo. ColiJ6ml•. 
n&o '"""cn ("" vocto ''' 

• }lnltJio•o '<1~ <lo MnOrl· 
o• •'oll~·l~. ,,'rlmo•;>tL~. "'""' 

r.;;",;,~ ~ ~~ '; :,_~ ~d' ~ ~= 1.' •;c: ~ ;,.~ 
"I." Q"o <h«• "" !f,o A""'''" 
-o oomlnM m•l• comum r«· 

'•9)~ ":o ~·:~'W:'"J;;, "1~:.~~~~~ 
-'l:;mo cldod• bolo m•• moo•· -• 
'tl\l(lM, çon•lrul•lo oobro o m.,. 

o\o ~"" \<'"'motoo, Quo o tr•••· 
[ormoo ourno ]In< o I mor.•• 
muu ~o ouln-oolr.,!u, olon-
4oo, lomiM•o• o 'oo""lo o •• 
-tnn(un•llr com o hnrl1onto O 

'turl•l• ~· pnmolro •IH•m 
~"" ~'""'I'""'" no mc<tmon-
l&<ln I ,A X - o In"""" '"rop<>t· ; 
lo on'l• no nl~•• >"''"""' •m •.' 

i Ml• oomooo "'I vi"""'"' num I 
, ~I'IUn do <ll\'or"''" - --~10 

)o~o ""'"'"''1••1• ~· Do,...l>nt.&.r: 
- DMo com•1• • ol<ln~ol J~ 

. ~~O•m.,•l l.oo ~MOI'"""""' 

(
'""" •u•• •1•-'rt" tom.,1., 
por on,.rr•l•m•ntoi, o•roco'­
Mo,tnmc\·or n•Jnco, • oon••· 

I çl.o -~ o tln quo "Lnmoo o torno• 
monto rm Ir~"""" rumo l oi· 

id•d• quo?"" ,,\;ooo, B~o 

W' 

..... 

rrnncloro ~ 'j' oo<lt-.o· po- Pf: ---. 
~U•M. coniiJ I" I" contorno I· 
'""'"''<lo'"' Oolo. A <IM•Io I 
~·lill><'m •I" ••• '"" l•dolr.. r 

t,.;,. __ ,; 
·---;'""" ''"·' I In~"'"'''· onu mor ""•nhO• • 
, ' • • L 
-.~--~'. 

1 m•n<• Opo'I<O,"" Ohlo•l•oo ••m· 1 

\ 

P'" no o ruu - donoo de ou o j' t 
c.h\od•. '·' _,"'.l I-

r·.·~- . .;. __ 
'·..,..-~, 

.-·-'"'"+-' . , Q•~<m fh'~) .I nolto. ~~'o' 
, ro-rnl lltiiHIM· 6 ,~., rldodi om ; ~~'"~ 

<'""'"''-· 11omo •In hn lo o o Gol,1en (lo lo,,,.- . 
'l '"'"nine~ f"1"'" ~"',. tor' 

~~~~.~~:~"'~,~;t;':.t;,·l~~."~~~~:. 
LourL~-\o •lo rnM. l.o•o oo on\en: 

lrt• ~•o fmn<'L,CO' o I"'·'• nAo 
••ll olt """"" """ o•n-tr ooo 
outnm•"'"· '"'"I""'"' O. L>. 
f.m <•ntr••t• corn • P<',.mltl• 
" L"' ~"""1". ~"' 1 n ro LcotO 

• 00<'"1 <1• AmOrko_ oll~ co••· 
tMIIl\~ r•r& O u\IILoi'<IO o nJO 
f"\10 O boi PIA O r<>rt'C• ter OIJO 
I'L!uh•~o do um• t><'(;O 4• 1\om 
Mer<>rd - o drom>IUCKO do 

'~ro.IO~rlo o rto 1vulo- 1\lo 
Fro.noloco oo '""'''""" dlonto 
<1• ro••• Imo""'""· Tuolo na• 
/01 '"""'•'" o moo•truoololo~o 
ountunM \lo t_,-,, Ano• I•• ou o 
JIJonllon\o tnnln rio NoVolor-­
~L\0, rrtroto "'/''"1 ~o poto: oo 
bon<!lnhno rt'" '"''" ro'l' lo• 
rtrl.-..o rnon l>lfl•t•• ~'I nolu· 
rort•"' ""' '""''"'·o oruuL<otU• 
ro '"' pottlo ln•IOo.,o V•nto 
rfllrto quo '"I~"' o r <li o oo mo­
""" um ouN"< "'"""" no• di,. 
moi• on.ol~fl''l"' dn .. ,,.,_ oo 

~
tu•• nodJ!,·o '"""'"· •• ,,. 
<',•h•P• '"''"'"'"'"'"quo 
or•ntu~m o 1"'1"" oUfOI"'U, O 
•To to~- 1-.lo ol'"'" o Tho ;:m­
'""loto, !<o ontonlo, ••I"'"' 
\00 o <lno'O hnBI ~O ><X> do 

tlu.o ]o~ 1 .,,, om oionn ('•ctrt· 
o. oJop.\o o o \lo Mrn• •1•11. 
·Um''"'''~' ,,,,,,l,nh!o tc~o 
f•N o IAOtnlo ~.\o )"ron,·lotQ 

· j n 1\lo ~"" do\1 rorlo. E•t•"~ 
mht• '"'"o mor • • mo"t~·r 
nho. • ._,.,,. •l•l•to ltm~ro o 
lllo. ~~o •I• hnJ•. o , '"no '"· 

I ::~:·:~.~ ~·"~·~·.~,·.t',\: \'.:~;;,~ ' 
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Jvs1! Caslcllo 

~ âo Francisco, Califórnia, 
~t..~ n.'l.O parfJco fazer parte da 

t
~ ArnilrH;.t, N{w drt Améri~ 
ua n~l\,adà, t~Bflilimynrb, sem· 
pre na correFia, que fascina o 
imag-ín?.rio ocidental. O turls­

'·ta que chRga via Los Angeles 
-o caminho mais comum pa-

t
ra os brasileiros- nn.o -~çr_e_Q:l-

' tA. no que yfJ. Los Angeles i 
Uma. cidade bela mas mona· · 

' truosa, construi_9_a sobre o me-
. do dos têrremotos, que a_tr:_a_m~­

formou numa fina e imensa. 
mania de auto-estradas, eleva­
dos. luminosos e concreto a se 
confundir com o horizonte. O 

··tudStã. de primeira viagem 
que desembarca no movimen­
tado LAX - o imenso aeropor­
to onde os aviões pqusarn em· 
fila como se estivéssemos num 
parque de diversr1BS - !)ente 
Jog-o nO?cciitildtHlo de perguntar: 
--·Onde começa a cidade? Já 

~
che[lal)los_'? !JOS Angeles, çom 
s-uas ruas tif'Rf'rtas tomadas 
por enrrar:rafamentos, parece 
não começar nunca; a sensa­
ção e a de que estamos eterna­
mente em trâmnw rumo à ci­
dade Que nos eHra'jiA.. Sã.o 

J 

J<'ranclsco ,2. t>ua antiLoso· po­
(]Urn:t, contieln. pelo contorno 
sensual de sua baia, a cidade 
está bem vivi!. em suas ladeiras 
int;remes, seu mar estranha­
mente opaco, os cidadãos sem-. 
pro nas ruas - donos de sua·­

, cidade. 
I Quem .cheg<L à noite, vê. 'o 
', porfil tlumin:ulo· da cidaclo em 
· torno da b:u:<.-c a Golden Gate, , 

a mag"nifica ponte que se tor~ 
non símbolo de Siio Francisco, 

:como um portal, pnrnidn. na es-. 
· curlrHo Uo mar. Logo so on.trm-
1 dfi S:1n Fr[\,nc!Hco: n ponto n110 

!'H ti ali apenaR para ~;<rw:vir aos 
;Lulomóveis. mas para se~· bela. 
Em contraste com a pragmáti­
ca Los Angcles, QUe é o retrato 
níicUII cln América. c~t.á cons­
truüt:t pnra a utílldado o m1o 
para a beleza e paroco ter r;ldo 
roubada do uma pnça do Sam 
8hcpard - o dramaturgo do 
provi\161·io e do va:t.io - Sào 
Francisco se apequr:r:a diante 
tia ponte imponente. Tudo nos 

', faz P''fJilCCt'l' a monstruosidade 
I ~wnt.uos:t do Lm1 An~;PlP~ ou o 
'~:~rranl\:1mo tonto de NoV!\ Ior­
! que. retrato oficial do pais: os 
·,bondinhos d<':-;t;ondo polns ln­
:-dl'ira.'l cmnt:'üri<;t:ls dPpr•mlu­
l':ldns na~ t:.;c:.u\as, a a.rqtd Lt•Cu­

, ~n r:HLi\O \ngl\:!ol, o vento 
~:,··1 ido qtw ;•opra. u~ ao me­

:' Jl(lf\ Uln SUC\,!'l' llWSH\0 !lO!:\ diaS 

malH ensolarados do verão, as 
ruaR floritlafl U llmp:u;, as cof­
/f'e s!tups aconcheg-antes que 
acPnLnam o toque europeu, a 
v1sta li:J. IJala deseJo o 'l'he Em­
barcadel'O. No entanLo, f'Rts\•· 
~ ~~ dnoo hO!"!Ul do võõ<l'!J 
Nova Iorque, em plouo Pacifi~ 
co. o Japü.o n oito horas dali. 

Um carioca depr~mido logo 

~
rá a fantasia: Sào Francisco 
o Rio que deu certo. :Espm• 
~entre o mar e a monta­

m, a cWade do fato .!l!!:!!.!llit o 
io, n;lo de hoje; & como se, 

nos ano<> 50 o nosso Rio tivG~Se 
cta_do uma guinada de rumo, 

contido sua expansão, preser­
Y~dó s8us casarões, crescido 
sim, mas com medo de se d~­
formar. São Francisco, às ve­
~e·s, não narece bem uma cida­
de; c:ufJta•nos a aCJ·editar que 
ali, sobrévivam uma rotina e 
um cotidiailO -reais. A cidade 
parece mais real num passeio 
de bicicleta pelo Victorian 
Park do que em algum prédio 
comercial da Van Ness Ave­
nue. 

Mui tas peças estão em car­
taz nas ruas de Sáo Francisco. 
O Chlnatown mais antigo e 
mais famoso do planeta, que' 
nog_ carregl\ para um cenáriO' 
tomadu pur sedas, temperos a­
~ cre-doces e lu~ 

minárias colo-

: =======~ridas,_ mérece uma· visita 
atenta. Ao con·.:._ 
trário do bair-' 
ro chinês de 

,No.va Iorque, 
atravancado de 
camelôs, ban­
cas pelas calça-­

, das, caixotes,· 
f peixes e verdu­
ras exóticas 
\endictag_ à luz 
do 8ol, o de São 
Franciso é 
mais encantã=" 
dor e cotreR­
ponde com 
mais exuberâ.n­
cia aos vôos da 
imagtnaç!to do 

. turista. Ali, o 
Oriento ó slmnlnrlo r,om. ele-' 
gâncla om loju.!:l ~ do 
ofertas e pcchincha::i, ·restau­
rantes pequenos e f,J<'(;Omdos 
SObUndo as exig-ências do cará­
ter oriental, vit.rlnes quo MC­
plornm-a curiosidade e a com. 
pul.'iào à compra. 

Um divertimento bobo mas 
dellcloso pode SM experimçn­
tar os modelos inesperados de 
·chapéus expostos à entradl\ 
das lojas de roupas; ou os rou-
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pões coloridos: rAmexAr nas 
cestas de buJ.;Ingang-as chine­
sas;· oxtA-flln.r-r<l' com os preços 
do artesanato em papter mar­
eM, seda ou palha. E, ao final, 
deixar muitos dólares nas cai~ 
Xas registradorJ.s, ou simples-., 
mente mio comprar nada - O' 
que talvez !?éii m<i.is adequado' 
ao turista brasileiro do hoje., 
Uma bon. rotn podo ~er-apanll(lf 
o metrô mais próximo do hotel 
e descer na estação Van Ness .. 
O metrô de São l<'rancisco _í 
pequeno, delicado e limpo co-. 
mo o do Rio, com a diferença 
de que os tren::1 têm apenas 
do1s carros. o, ao contrário do 
nosso, srtcolc1n.!l1 multo sobro 
os trilhos. B de que todos !~~m 
nos carros do mot.rós: jornais, 
-revistas, e em especial llvros,, 
pois São Francisco__& uma chla­
do cheia de livrarias onde as 
pessoas sentam no chão, dian­
te da estante, para ler sem ter. 
que pagar. Da Van NGsS, o tu­
rista deve apanhar o cable· car 
-o falnosO bondinho da cidade 

Ú
-na estação terminal, que é 
Implesrnente um trecho dO 

praça onde o trilho dá_ urna 
volta sobro si meE.rno. A fila 
costum~ .. ser longa, e 6 turista 

mais esperto desce três 011 
quatro quarteirões da. Ca!ífór­
nia Street a pé, curtindo a vis­
ta sobre a Baía do São Francis­
co, e Simplesmente pega o 
bondinho mah; à front.o, d-qlán­
d_1,u·an,Jo·-se nos trllhoa. O Cuble 
car anela em veloddade lenta o 
não Sã'Coleja, ni\o !ui qualquer 
perigo. 

Outro centi.rlo (Jtte guarda 
também o sabor orif)ntal. é ·o 
Japan C&ntcr. N.lo· tem o fies­
mo charme elo Ch!nãtõ\n1, ma;; 

'Q. exr;elente para compr;ls. Dm;"­
~ a_té o mar, d~p1tr[l:Se 
com o Ftsherman's Wharf, um 
Imenso e velho mercado d·~­
marleira tr:cnsformrulo em um 
conjunto de lojaR, bares, res­
trwrantes. 1~: n São Jo'r<tncl~co 
tur!sticu. oficial. Um .cenário· 
exuberante, pois o vento cons­
tante talha onda3 imensas o 
franzidõ'SêXóticos no mar, gul~ 
tarristas, atores e mimicos 
cliio espetáculos gratuitos nas 
j')"f:íças em troca de moedas em 
seus chapéus. fl ·a orh;lnalldade 
elas lojas deixa qwllquer um, 
me.":imo o turista mais aves::>o 
às porcg-rmações do consumo, 
exla::;lar!ij. Sào Frane:J;;{'n ape­
sar da:-~ latlelras, f'Stlri111J:1. as 
camlnhada\1; por f\btndt~:> ave­
nidas como a Sacramento 
St.n:d,, ou por ruulus cstrdt.aR, 
tr-:u,;.::.:__:la:l (:m flot•cs, que l:i!J­
lwm o dm;l~_pcla cidado. 



O turismo oficial cQndl~Z ao 
CJty IIall, !\ famoRa Opera 
Hou~o. t'l. 'l'ran;Ja.moricn l'yrn.· 
mld. Os tur\:>ttu-1 menos ortodo­
xos, por6m, 1.0!11 out,ra::~ opyõcs: 
0 bairro flC/.1/ em torno d1t Cas­
tro Strect, que f'Ul'Pl'N'ndn pe­
la ausCnda de afctaçào e lan­
tejoula~:~; o bairro punk 
~flntrPrlJ na re~iào mais Inter­
na da Vtillejo Street, que nos 
rl<i. a sensação do uma volta 
esquisita aos anos GO; as rua!:! 
mais Interiores tomadas pelos 

,mexicanos, onde dP""-flo; to­
TJlll.t' cuidado, apenas, com o 
tem.pero excessivo das refel-

Texto n-º 29 

çõcs, São Francisco tf~m mui­
to~ ccn~i.rJos em C;trlaz e ne­
nhum 1\elet~ dove f\ot' IJçn!lllo, B 
dc:o:;as cl<lacles ciuc convidam 'ii 
caminhadas lntcJ'Ollnilvuh;, 
em que o turista ctevc1 ter ay.n­
nas um fôleg-o rawàvcl p:-tm aH 
ladeira::~ e estar munido Uo 
m;asalilos ___::-·rnn···eSpecial, do 
nylon- para·_~nfrcntar o ven­
to. 

Dirão: Nova Iorque, a capi­
tal do mundo, também _Q as­
sim. É verdade. Só que em s~to 
FranCisco, cidade pcquonn quo 
parece HO proLcr;er setnpro dn.s 
loucuras do pmgrcsoo, u. mtu·ca 

J, - O _MARECHAL FLORIANO 
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própria n. cnda ~rupo ot~t1t mais 
preRervada, as partlcnlarida­
dc3 n.'Lo dcsapan'çcrn ~oi.J o pro­
grcs:oo. Ali se roalizil, plcmt­
mcnto, o nwlho1; !aliO ·do sonho 
nmcrlc!lno- o respeito extre­
mo A diferença e ao particular. 
Por isso Sito J<'rancisco tem 
um continuo ar de festa. Pã:ri 
quem chegou do Los An~cles; 
grandiosa mas vazia, e talvez 
um pouco melancólica, São 
Francisco demono>t!:rt que o 
crcscimentO··u.-rbi-ú1.o, se bem 
ordenado, não .Q;.;ç.Jui, mas Ju­
_dur, à felicidade, 

Caboclo do norte, homem de 44 a 46 anos de idade, de' e~latura 
mediana, cabeça bem conformada, testa larga, nariz grosso e reto, lábio~ 
gro~sos, cobertos de um b;gode escasso, queixo rigorosamente escanl10ado, 
~uíças im~íveis, duas rugas sensíveis e fortes, descendo das abas das 
narinas ao canto dos lábios, que lhe ~ c adoçam a fisionomia 
rude; olhos pardos, grandes, fundos e de extrema mob:lidade, mal vela~ 
dos pelos cílios quase semp~e baixos, eis em duas paletadas o aspec:-;:Jo 
vice-presidente da RepúbEca. Quase nunca..l!RID'~e em público, e:, quan~ 
do o. faz, ~ sempre a sua farda de marechal do Exército, trazendo 
ao peito as medalhas de campanha ganhas no Paraguai. Em casa, de 
ordinário, as suas vestes habituais consistem na calça e no j1..leco de brim, 
e cam1sa sem goma. 

At.CINDQ GUANABARA. 

Fonte: OLIVEIRA (1965:70) 

Texto n-º 30 

"O milagre de Hachu Picchu" 

(Ver trechos marcados no texto n 2 20) 
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Texto n2 31 

OBS.: Trechos descritivos marcados com chave. 

Veja página seguinte 

]Pelas 'iruelàs e 
ladeiras de São Luís 

Conhrcida r.arinlwsamentc romo 
"llh:~ do~ Amores". "AL!>nas Brasil1•i· 
r:1", "CuJadt• rlos Azulejos" ou "Cida­
rlr d<• f'•,n:el;lna", Süo Luís no Mara· 
nhúo trm muito o f]\le çontarfêom 
uma :1rC'a urlw.na jJequcnn _, fJO:i 
quilonwtros \juadra us -, esta illw 
oli•n•u• dez praias para todos os l:os­
Lus r tres mil sobrados coloniais e 
\'••lhos casarões históricoz]o que 
<h'abotl transformando-a em cidade 
nwnuJnrntofPnrtantn. prepare-se\"· 
ra uma boa caminlwda entrr rue as 
e ladeiras p:ll'il dp;;rohnr,_ ai1>m d.1 

Qlospitnlid:!dC' maranht>nse,Õoda n 
H•leta P mislr'rin drsta ilh:t, lifi<lrl:t 
to contiJH'lltf' por duas pontes. 

- São Luis foi berço da tribo de in· 
clios tupillRil!h<is até 1612. qtwndo 
foi fupd:tda clícialnwnte poi' lrance­
st;S comand;a!o:.; por Danwl de La 
Touchl'. P!ll ~t·tl'tnht·•; do mr.smo ~lllo. 
llepois dr> ~PI' inv;ulida Jl('los porlu· 
gUl'Sf.'S em lülG e tomada pelos ho· 
lamh•scs em lii~l. iinalmente foram 
os portugw'•sr." qur. ·~rn 1644, domi­
naram derinítit·nmenle o locnl dei· 
xamlo o legado dos p:Jiacetcs com os 
awlrjos porntguese:-; de tor!Rs as ro­
n•s, que naqnda ópoca tinham uma 
finalid<1dr nwis pr;itica do que estCti­
ca: prutcger contra a maresia. 

Os sobradôcs sfio bcli.~~imos. A 
maioria l,!ju. saca([i:~ e mirantrs -
us:alos antlgamcnte par:t avaliar a 
carga de algodUn à dist;incia no por· 
to -- r lodos s~n I'P!'ohrrtos com te­
lh;rs fr;pwl·~a~. t'om portal~ r janelas 
!'lltolditl';lli:t•: em m;\nnon! dt> lim: ao 
];nlu,d;t~ p!'dras dl' l'allt;n·ias que rr­
çnht'•'lll grandr. nümr•ru dos casarô~ 
11m ]Jassew rwlos brn1s e nws da cJ­
dadt' C S('m dúvid:.J um convite mági· 
('() (' J<t~I'Íil;JJl(P, 

r C111111-'r" p1•Jas rua~ lJlH' fortWllll o 
cr•nlro _!Jislorko d:~ r<tpil·tl ()lll: iír-;t 
n;t !'ro!la Crouu!e. C<~ p:u1e lllólh nn­
tJga da t:idadc qut:-;dJI':lii!!P t!ivers::~s 

ruas como a do Trapiche, a da Estre. 
la ~onde (j_g o Cafuá das Mercês,<. 
único mercãllõ de negros .'linda de pê 
no !'aís e que atualmente funciona 
como museu~, a df! Portugal e a da 
llirr.ita, que erma a Hua Formosa no 
Largo do Cai1iiõ':""Oe lá para a Prnça 
!-'edro Il é um pulo. 

Subind_Ç>_ pelo Beco Catarina Nina, 
voce encontrará o Palácio dos Leões, 
·construido--em Ü/6 e atual sede do 
Governo, e o Palácio de La Ravanlié· 
re, onde já funcionaram a C[H)cia e a. 
Casa da Câmara e. hoje, flca d Prc· 
feitura. A Fo11te do HibelrJo, com 
cinro carr[IJ]eas dr onde ion·a ftgun 
natural. nss11i" três acessOs as diver 
sas galcnas. 1\Ji. assistir ii.s aprese1T­
taçfws folcloricas do bumba-meu·bm 

j_ atraçàu obri~tatôria. 
Preste ntencii.o ROS nomes curiosos 

das ru:1s e praças d.1 cidade: Largo 
dos Amores, dos Hemêdios, da Paz, 
da Jnveja, Formosa, Afogados e Beco 
de l'rensa. entre outros, todos jg~lj· 
çad os em placas de azulejos nas es· 
quinas. E .G numa das mais curiosas 
~ a Hua do Sol -- que fica o Ivtusen 
Artístico e Histórico do Jvlnranhão, 
com 150 anos e dono de um acervo 
de valiosas e raras peças de arte sa­
cra. Nào se esqueça dn visitar o Cen: 
'tto de Cultura Popular Domingos 
Vieira Filho e o Museu do lfolclore, 
na mesma região. 

A1é o fim de setembro, Sii.o Luís 
abriga a tradicionnl fc~ta ·roldôrlca 
do humba·meu-boi. NP!a, os pnrlici· 
pan1es "1natam" os bois para sutisfa­
tr•r o desejo rl!:! "Mãe Catirin<~", lllU· 
llwr de "i':ü Francisco", quü desejou 
l'OIIlPr a língua do animal. Em Süo 
,José do Hikumll', a 31 .quilônwtros 
dP Sào Luis, n festa do santo que 
dfi nome il cidadr liimbém é em se· 
1Pmbro, mas S(Í dt1rante os d<'?. dias 
t!t• llln cheia. Portanto. aprovei!!} pa. 
r a h 1gir do frio e rum e para lá. 

Fonte: o Globo. Ano LXV, nº 20.357. Caderno de Turismo. Rio de 

Janeiro, ].7/08/1989:3. 



Pelas ruelas e ladeiras. de São .Luís 
(ot:c.'rl~~ c~:-1~hosa:ner.:e como 

-n:-.~ -~·' . .>,::coces·. ··Ar~na; Br;,<Jlei­
ra·· "l';J,j~ t!c,s A7\JIC10S. 011 "Cid.l· 
Gc -~<' i'vcceür.~--- Sã~ Lu:s no \!ara­
.n\j.a 1011 :r.·n:J o que r_ynt.1r (Com 
u:;oa "'"" u~ana pequen~ -- 905 
<;:o:!omNru5 qc:adrados -. e>ta iltla 
oz~~e Gez pr:;::rs para Wd~s os gos­
tf,:; e tce,; l:'.:i soDrado> wionJõtS e 
,-.,;~~' tasac-;es ht;t6ncos/o que 
~-:.o~( .. J :rõ~;:-•r::-oa!1~o-a om cidaC~ 
rr.ce,·.:.-.,·'ntOI P-·,;-:;;c,:o. rr-'r;.rc->1 ~a­
ra un;.t u.1a 'a:7'I~t".ô·ia "::tre rue.a 
~ "ta~--:rels p.<r~ d~<çocr.r, além da 
~~s;n:a:<JoJ' rnor.r:;::<'n;e, mda.;; 
brlt1J e m:<:e:-to d?ota :it-.a. llpJa 
ao co:•t;r.e.o:~ ;:or du?o_;,,-mes. _ 

Sjo Lu:s ~c'.l "'cço ~a :r:~o dr in­
dios t~p;~o~•c,os t,té bó\2. auJnrlo 
f o: f~r_jo_:o _ ~; ;;,1 ;;;~~~;r; ;.•o r. :'ro~ce­
se;, coroJ~.-:.od'.< por D;1:~1e• d~ La 
To:xf_e ·~ ""''-:T."'ry d~ ~(Sl"O ar.o_ 
Depo:< de ~~· l'"l,.:,ua ;-<'!os ponu­
gue•,•s em 10:.; i' !c,.-;-,_o·~a pe:0s ho­
lar.-iecc; em 16--:L Qn,;i~"nt" foram 
os ;>on~~'.lC'~S q<~e_ em Iõ--:~- doraj· 
l)_l~i,TT. def:niuvam~~-~~ o Joc"l dn 
xard·! o ~~~~:o do> p.ilacPte> com os 
al\1"';•" P'l<1:.'C'le<eo ,!e toda>'" co­
res_ q~e ~aqce .1 1'~-'·:a nr.C.~m uma 
f_,r;~i":"''e r.;~:.' p~atll'3 dil que e,:cri­
ca- er-crq;~r CG~tra ~ mare,,a_ 

Os ;c-brad-ões sõcJ belíownoS. A 
~a:•Jr:a E::! "''ac.:;, e ;mrantc·s -
U'JJ~> annumeme pora a;·aJ!or a 
car;J de a'~•·G.io a di,tar:cia no p<Jr­
to- e todo-; ~;.rrec-obtnos t~m te­
Ih<•> fnu-,reócO: Com ~o~Jis e ianelas 
e:;-:,.'d·"'c,:J2<·',,:n ma~mure de·h~.l ao 
lo~·c.d-,, ~0-ras de ~2n1ands ~ue ~­

c~bcerr. cr~:H::e. ~u:n~ru d<l' caoaróes. 
't:_>TI- ~a;.<clü !l":o; b-E'to> e ruJS da ci­
dJ~e e '"nl d~h".d.;. ~m cor,\1!0 mági· 
co e fasc:~a~!e. 

ç,'!:l~ce pe-las ru~s que formam .Q 
eêr.tro htstonco da c:ap;:al que fjç'a' 
na P:-;;ta Grac,de. ~ a p:me mat> an­
ti~ da miacie que a~_r~1_;;e dWen.as 

ruas como a do Trap:chr, a da Estre·· 
la - o11de nc:; o Caf~;i das :.!erc~s. o 
unico men:J<fõ do meros mnda de pé 
no P<C's e que atUJÍ"-Iellfe fLillClOr.a 
~orno mus~u -.a de Porw::JI e a da 
Dtrena. que çr-uza a Rua Formosa l<O 
La~o dn Cúf.lo."De lá para a Praça 
Pedro n e um ou:o. 

Suh,,d_o pelo-lkco Catanna ~ina. 
voei' er.comrara o Palácio dos Leõc~. 
·con,trmdo e:n -l~7fi e atual sede rlo 
G<Fei"nO:·e o PaiJcio de La Ra\'ardté­
re. onde Jj funcwnara:n a cadeta e a 
fasa da Cámai-a e. h~jc, ficj-"~ Pre­
feuura. A Fü:::e do Ribet:-ij_p, com 
cmco carrancas oJe ondü j_Qr~a ág>JJ 
natural. pol\u: tr&s ac!><Os as diwr 
sa:< g~ier:a,, ,\li. a;si>tir ~s apresetr 
taçfes feiê·:·,,·:r~; de bum~a-meu-Oo: 

___! atr~cão ,,:,::<Jtona. 
Pre>te J!t·r.c.;o aos nomes curiosos 

das -rua,; e praÇa\ do ndade: Largo 
düs AmDce-;_ aos Rrmedios. da Paz. 
da l~wJa. Formo.'a, Afogados e Beco 
de Pr~nsa entre outros. todos indi· 
cadP> em plocao; de ac.ulejos n:iSCs­
<;ütnas_ E: g numa d~s ma1s cur.osas 
- a Rua do Soi - que !íc:J o ~luseu 
Anísuco e W1torico do ""Naranhào. 
com J.SO anos e Cono de um acervo 
de \'ali,JSa> e raras ]lei;as de cn(e sa­
cra_ l\Cio "" esq\l""Ç~ de visitar o Cer.-" 
tro de Cul\uro Popular Dmningos 
\'i~1ra Filho e o ~luseu do Folclore. 
na mesma região. 

Ate o fim de setembro, São Luis 
obri~;a a tra~icional fesm foldórica. 
d~ bumbo-meu-boi. lúla, os parttci­
pantes "m:11am'" os bms para ..ansfa· 
ler o desejo de "~tie Catirina". mu· 
lher de "Pai FrancJscn", qu~ (!e,e)OU, 
~omer a lingua do animaL Em Sào 
Jo'<~ do Rtbam~r. a 31 quihimetros 
d~ São Luis. a festa do santo que 
dà nome à ddade tambem i em se­
tembro. mas só durante os dez dias 
de lua che1a. Portanto. :wro_ye_i~e pa· 
ra fugir do frio e ~ para lá. 
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Texto n!2 32 

U. - O TAMANDUÁ.BANDEIRA 

O tamanduá-bandeira, assim çhamado por c::ausa da cauda, coberta 
de pêlos compridos, bastos e disposto~ em forma de leque, .L um d~ 
mais de mais fôrça que temos em nossas matas. Pouco maior do que um 
cão de fila, IJ;.ul a cabe~uito pequena em relação ao corpo, olhos tão 
minguados como os de um rato, focinho comprido, bôca estreita e sem 
dentes, na qual se oculta a língua roliça, sumamente comprida. A3 suas 
mãos são guarnecida~. de gr<tndes unhas, os pés, muito semelhantes aos do 
homem, a ponto de muitas vêzes se confundirem seus rastos com os nossos. 
O corpo é envolvido em um couro grosso, resguardado por uma lã basta, 
áspera, comprida, parda na barriga e negra pelo fio do lombo; da espádua 
direita desce uma pinta, mais clara do que o resto do pêlo e íJUe termina 
pelo meio da barnga, ~emelhante a uma faixa./Tão grande animal sus~ 
tenta-se de formigas e 'de cupim, para o que cava as casM dêsse~ insetos, 
enfia no buraco a língua e ~lhe-a logo que nela se ajunta grande por~ 
ção,· e repete êste processo até que se farte, O mais curioso instinto dêste 

animal é o de deitar-se de barriga para o ar, abrir os braços para, énga•' 
nando os que não estão prevenidos, fazer com que cheguem perto, de 
modo a esmagá-los em um abraço infernal, 

General CoUTO DE MAGALHÃEs. 

Fonte: OLIVEIRA (1965:91,92) 

Texto n2 33 

111. - O VALE AMAZONIC_O 

• ' ôd t'd~ dD seu anfiteatro, é coberto O vale amazomco, em t a a vas 1 ao . . . . 
de floresta. Clâmide verde, atenuadora dos ra1?s lummosos, c.hem de 
mistérios e de encantos, veste a terra como um zatufe s~grado e protelr· 
Solucionada aqui, ali, a,colá por um roçado, por um~ Vila, po~ uma C a­
ieira, por um vergel de gramíneas, mal se fecha o mot1vo que a, mterro~pe. 
ela retoma 0 esplendor da selva e abr_e ·os b~a.ços para o ceu n~ fo~ça 
do habitat. Em todo o meandro aquáticO, lab~rmlo de ~uros, canaiS, nos, 
afluentes, confluentes e defluentes da corda-mater que J:: o ~~azor;ts, ~ 
cortina botânica,- pelos taludes e ravinas, como aquê!e ~eu magtco o, re1 
dos nibelungem, ("~') esconde e transforma a gleba. Os n_t:lhar~s de chapeu~­
·de-sol gigantescos, ;mplos como zimbórios de catedra~s,. u~tdos num ve• 
Jário côr de jade, cobrem as mesopolâmias em toldos c!clop!cos.J O olhar 
de quem estaciona ou navega, neste ou naquele quadrante da bacia, _esbar­
ra, por mais dilatado que lhe sei~ o horizonte, com o pano da flo.re~la. 

RAIMUNDO MoRAIS. 

Fonte: OLIVEIRA (1965:39) 
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3.6 - OUTRAS DESCRICOES 

Texto n2 34 

Ti;>O: 
, d narraçao com intercâmbio de tipos 

Descriçao atraves e 

III. - O DUQUE DE CAXIAS 

Nas mais diversas aplicações de sua inteligência, soube êle perma~ 

necet o mesmo. Por mais alto que subisse, em cada degrau da· sua es. 
plêndida vida, nunca foi visto vacilar. Soube administnr, combater, gover~ 
nar, tudo em máxima escala, ficando sempre simples e modesto, Distin-. 
suiu-c invariàvelmente a austera simplicidade de um Cincinato, mas a 
quem nunca o Estado permitiu voltar do triunfo para a charrua, pois não . 
têm sido dado férias a tão comtante lidar. Por mais que barafuste a 
inveja, a história não aceitará que o nome de outro algum dos nossos ci· 
dadãos se superponha ao dêste; e ao nosso compatriota passará também 
o cognome de Duque de Ferro, com que outro general foi mudado, }á 
lhe r:onheceis as qualidades morais e fíúas. Duma sobriedade exemplar, 
suporta as maiores fadigas. sem demonstrar cansaço. Nunca foi visto 
desmentir-lhe o vigor do ânimo ou a placidez do espírito, nem nos mais 
críticos momentos, que a responsabilidade de um comando em chefe 
devia converter em séculos de ansiedade. Sempre achou tempo para Deus, 
para a Pátria, para os amigos. para a Humanidade. Essa estréia que 
lhe atribuem. acredita nela, não como os fatalistas, mas sim como predo­
mínio da inteligência sôbre as ações. caso êsse em que" a sorte, como .Qiz 
Vieira, não está nas mãos dos fados, seniio nas nossas. Se o acaso ven· 
turoso· entra por um décimo nos grandes resultados obtidos, nove décimos 
são devidos ao cálculo, à inteligência, à perspicácia, à prontidão. 

Monsenl1or PtNTO DE CAMPOS. 

Fonte: OLIVEIRA (1965:77) 

Texto nº 35 

Tipo: Descrição dinâmica passada de comentário 

A FESTA DE .SANTA IFIG~NIA . 

Dias antes da festa reuniam-se na igreja centenas de negras - tra­
ziam tôdas a carapinha empoada de ouro - e cantando lavavam as tá­
buas do templo, flori<~m os altare~. vestiam as imagens, tapeçavam o adí-Õ 
de fôlha~ aromáticas. No dia da festa famílias negras arranchavam-se 
nas imediações da igreja e os tambores de Africa estrugiam. v;nham os. 
descantes crioulos e a mulata, airosa e trêfcga, saía pela areia semeada de 
rosas, nos passos do samba; mas, quando os coros sagrados começavam, 
acudiam tôdas, as mulheres descobriam as cabeças e o ouro reluzia ao 
rol maravilhoso. Ao fim da cerimônia irromp:a o canto feminino e as 
negras, uma a uma, cantando. baixavam as cabeças na pia e lavavam a 
carapinha, ~ o ouro depositava-~e no 'fundo do lavabo santo - era a 
oferenda dos cativos à santa misericordiosa. E fora. à luz viva, os negros 
batucavam no~ atabaques, saudando com alarido as mulheres que volta­
vam gOtejantes e louvando o Deus do céu e a santa da devoção. 

CoELHo NETO. 

Fonte; OLIVEIRA (1965:121). 
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3.7 - DISSERTAÇÃO 

Texto nº- 36 

Tipo: Dissertação presente com trechos de narração e descrição 

r-----CONCEPÇÃO,---~ 

Um contraceptivo 
parecido com 

o DIU.Só 
que para homens. 

O Urologista espanhol Aurelio 
Uson 9e<;enhou, patenteou e agora co­
mecará a te<>tar em ammais o mais novo 
Contrac.cpÚvo masculin'õ1ro Dioid, Dis­
positivo Oclusivo Ir.trà'dt:ferente ~um 
sistema que gode ser comparado ao 
Dispositivo Intra-Uterino (DIU) femi­
nino, tanto pela sua forma como por· 
seu funcionamento. Aurelio Uson, pri­
meiro cirurgião a. realizar na Espanha 
uma 9_p~r_ação de transplante de pênis 
em um transexual, diz que a grande 
vantagem do Dioid é ãde ser um méto­
do contraceptivo re~rsívet: 

-Ao contrãrio da vasectomia­
afirm.a -. o Dioid i uma operação re­
versível, isto é, o homem que o~ 
sabe que poderá voltar a ter filhos no 
momento que guiscr.-

A. partir do_ próximo mês o Dioid 
começa a ser testado er:1 cachorros no 
Hospital Clinico de Madri@ dispositi­
vo tum·sistema mecânico formado por 
dois minúsculos tampões de silicone em 
forma de grão de-arroz e unidos a uma 
bola "testemunha" por um fio de nái­
loi) Através de uma cirurgia pouco 
agressiva. o Dioid é introduzido nos ca­
nais deferentes do pênis - que .i; por 
onde pass<J o esperma que~ dos tes­
tículos <.:té as bobas seminais. As peças 
de siliconc desviam os espermatozóides 
nos cunais deferentes, e a bob "teste­
munha., sempre pcrmaneccrii- fora dos 
canais para indicar a lo::alização do 
Dioid. 

A experiência com cachorros E: 
yir;j para <J.sfinir o grau de eficácia e de 
tolcrânci:t do organismo c as pos·,ívcis 
lesões ou nltcraçôcs caus;"~das pelo dis­
po~i:ivo. Outro ponto a ~sr obscrvaclo1_t 
a rn:upcra(::tO dos tes1ícufm após a rcti-
raJ;l J~_l)c!!;ic~>i~d~. _________ _; 

Harraçao 

Descrição 

Fonte: Jornal da Tarde. Ano 24, n 2 7.283. S~o Paulo, 16/08/1989:2 



Texto nQ 37 

Tipo: Dissertação presente com pequenos trechos narrativos 

Narra--. 
çao 

, O dever da imprensa 

G ·Os resultados da pesquisa ·J.e;~li­
zada entre assinantes deste J.ornal, 
d!Vlllaactos neste domíngoJ ~ 
avalizar de torma expressiva a 
estratégia de cobertura das eleições 
presidenciais· segui~ pela Folha. 

- Procurando assegur~ o acesso do 
l~itor ao maior número de infor­
mações possíveis sobre cada can­
didato, sem submeter o noticiário 
a preferências políticas ou ao intui­

. tÇl de tomar a si a tarefa, eXclusiva 
<ie _ q.da cidadão, . de escolher o 
futQro presidente, esta Folha não 
tcin recuado/ no propósito de 
u:aze:r a público tudo o que ~ 
es~;;lar~cer o eleitor a respeito do 
conteúdo de -cada candidatura 
-por mais desagradáveis e decep­
cionantes que possãm ser os fatos, 
para quem os encara sob o prisma 
da própria paixão política.-··· 

Tra"ia-se ·cte· ver, na campanha 
presidencial, um teste ·implacável 
para todos os candidatos: para a 
consistência de suas· propostas 
programáticas, para a imagem poli· 
tica com que se apreSentam. junto 

· 20 eleitor:ido, para o &rau de 
transparência e de espírito demo­
crático de seus métodos de atua­
ção. Não~ por impulso destrutivo, 
assim como não . .S. ·por intenção 
apologética, que :limprensa pode 
contribuir para o aperfeiçoamento 
da democracia e para o nível cte 
discussão na presente campanha;.f 
pelo esforço de intransigência crí­
tica, pelo pluralismo político e pela 
decisão inabalável de nâ"o atrel-ar-se 
a nenhuma candidatura que, tra­
zenOo sempre novas exigências, 
novas informações, novas pergun­
tas, Q9derá confrontar. cada um 
dos posLulanrcs com uma realidade 

a que as conclamações de pa­
lanque e as tergiversações progra­
máticas se fun~m. sistematicamen­
te. 

E amPlamente majoritária, ~1!­
gundo a pesquisa ~ealizad~ entre os 
assinantes, a opinião de que a 
Folha não ~.'!!DP;gm.ª- contra 
nenhum candidato: 80% dos. en­
trevistados têm esta avaliação. 
Acresce a este dado a ·porcentagem 
também expressiva (68%) de assi­
nantes considerand~ que o jornal· 
não ~póia nenhum dos postulan­
tes. Et. àinda lmponam..e salientar 
que, para os que consideram que a 
Folha apóia um candidato, apatece 
em primeiro lugar o nome~ de 
Fernando Collor de Mello -o 
mesmo que, segundo os entrevis­
tados que julgam o jom.al em 
campanha contra algum dos postu­
lantes, é apresentado como o 
principal alvo dessa pre;umida 
iniciativa. 
. A Folha não apóia Collor ou 

qualquer outro candidato; não está·-: 
~z.n ____ c~pa.nlu!. contra ele nem. 
contra qu::Ilquer de .seus concor­
rentes; exérce •.. ~Pe~~er dt" 
investigação e de crítica que é 
e_ss~~_c_i~ ã imprensa nas democra­
cias. Ao eleitor, e apenas ao eleitor, 
cábe des.!.Qtr. O compromisso do 
jornal ê contribuir para que esta 
Q.ecisâ.Q. se faça a partir do máximo 
de informações. e do mais vivo 
contraste entre -:-onvicções políti­
cas divergentes -longe da mistifi­
.cação, da inconsistência prOgramá­
tica· e dos apelos fáceis que, por 
sua própria n::uureza, campanhas 
eleitorais trncm conSigo. ' .. 
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Texto n.e 38 

Tipo: Dissertação passada 

INDEZ I 

A primavera, o verão, o outono e o inverno eram nomes que 
se misturavam com outros reinos. A gente só conhecia a estação 
das águas e a estação da seca. Era um lugar onde o ano estava di­
vidido em sol e chuva, entremeado com o casamento da viúva- sol 
e chuva ao mesmo tempo - enfeitado de arco-íris. 

No tempo das águas, eram as enchentes com o gado subindo 
para o cume da serra, correndo da morte. Eram os raios, chicote de 
São Pedro, que riscavam os céus- escuras nuvens- acompanhados 
de trovões que amedrontavam até os animais de terreiro. Eram os 
pedacinhos de sabão, do perfumado, colocados na beira do telhado 
com 'um pedido: "Santa Clara, mande o sol para enxugar nosso 
lençol". E as chuvas prometiam farturas. 

Com a estação da seca vinham os banhos nos rios depois de 
engolir piabas vivas para aprender a nadar, pescadas em peneiras, 
Tempo de fogueiras para os santos de junho - Santo Antônio, São 
João, São Pedro. Depois os ventos de agosto, despaginando as nu­
vens, contavam longas histórias de monstros vestidos de algodão, 
entre pipas. Tempo ainda de passeios mllto adentro com o coração 
rezando: "São Bento, água benta, Jesus Cristo do altar. Arreda co­
bra, arreda bicho, deixe o filho de Deus passar:" 

E na boca da noite a roda rodava no quintal cheia de cantiga: 
"Se esta rua fosse minha, roda pião, capelinha de melão, eu man­
dava ladrilhar, ba.:nbeia pião, que o pài Francisco entrou na roda. 
roda pião, e eu sou pobre, pobre, pobre na palma da minha mão, 
roda pião." 

A inf'ancia brincava de boca de fomo, chicotinho queimado, 
passar anel ou corria da cabra-cega. Nossos pais, nesta hora pre­
guiçosa, liam o destino do tempo escrito no movimento das estre­
las, na cor das nuvens, no tamanho da lua, na direção dos ventos. 

O mundo não estava dividido em dois, um para as pessoas 
grandes, outro para os miúdos. As emoções eram de todos. Todos 
ficavam felizes nas festas de casamento, nos bailes juninos, nos 
almoços de batizados. Todos viviam da mesma tristeza nas quares­
mas e da mesma angústia pelas estiagens que matavam as planta­
ções. ' 

E, quando se começava a engordar galinhas, era um aviso de 
que um novo irmão estava para chegar. E nascia recebido pela 
mesma alegria com que se comiam as asas, as costelas, os pés, os 
pescoços, resto de canja coberta de salsa e cheiro que fortificava a 
mãe de resguardo sobre a cama branca. 

No dia em que o umbigo da criança caía, a parteira, madrinha 
de todos os nascimentos, o entermva em lugar escolhido. Se no 
jardim com flores, a menina seria bcia e boa jardineira; se na horta, 
o menino seria lavrador e, se no curral, boiadeiro. O destino era 
assim escolhido sem outros inúteis anseios. 

Assim sendo, nascer era tão bonito que acreditar em outra vi­
da era coisa muito simples. 

Fonte: QUEIRÓS (1988:9,10) 
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Texto nQ 39 

Tipo: Dissertação passada 

INDEZ II 

E.ra silencioso o amor. Podia-se adivinhá-lo no cuidado da 
mãe enxaguando as roupas nas águas de anil. Era silencioso, mas 
via-se o amor entre os seus dedos cortando a couve, desfolbando 
repolhos, cristalizando figos, bordando flores de canela sobre o ar­
roz-doce nas tijelas. 

Lia-se o amor no corpo forte do pai, no seu prazer pelo tra­
balho, em sua mansidão para com os longos domingos. Era silen­
cioso, mas escutava-se o amor murmurando - noite adentro - no 
quarto do casal. A casa, sem ferro, deixava vazar esse murmúrio 
com aroma de fumo e canela, que invadia lençóis e dúvidas, para 
depois filtrar-se por entre telhas. 

Experimentava-s~ o amor quando, assentados no calor da co­
zinha - pai e mãe - faJavam de distâncias, dos avós, das origens, 
dos namoros, dos casamentos. 

E, quando o sono chegava, pa..ra cada menLno em cada tempo, 
era o amor que carregava cada filho nos braços para a cama, ajei­
tando o cobertor por sob o queixo. 

Fonte, QUEIRÓS (1988,23) 
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A_ c.a!vke f hereditsJria. ~ port;mtc um problema genético, 
~ aind<::~ não acessível às tcnt.atir:~s dos tratamentos tópicos 

e !isiotcrá'picos existentes. 
O microtranso_lant~ mpi!ar. ~t'ltu.-t:lnto, pode rc?OT:JlOVOS tios 
nas árens 8\lr~q!daâ_. Os fios aí-t:·dmplan!i!dús crescerão nonnal­
mente, poi,s Jor;am tnufdos com suus re5pccib·;as ra1zes ou bul­
bos. E não \Oit..1r5'o a c.hir. A razão é' qL<e eles fçrarn retirados· 
da_-:§re.J _EOSlcr;or da <?beça. ona(o W?blemd çr~n~~co não 
C'\1~-to::. ~ fios que nao ~o cód1go genetico para a 
~1e. O microtransplante do prÓprio c.abeio t_ 100% eficaz. 
Nfm ~ rt:;jeiçâo ou qualquer outro problema que ~ o 
seu cre~etmento. 
O visu.JI i. p-erfeitamente estético. 
No microrronsp!ante atê .3.000 fios podem ser reposicionados 
de umu ::.6 vez. atra\"és de um aparelho japonês cham.::ào 

. H~~D ENG!;'o:E. Pode-se·inclusive ~(lJr no dia seguinte. E 
nao se preocur;e1 você ainda não estl ~ife:c::-~te. Somente as 
raízes dos cabelos são transDlar.tados e port:mto você ainda 
não~ cabelos novos. Eles so corr1êêam a '"brotar" entre o 2° 
e 3Q mcs! 
A sua mudanç.-1 ou o seu rejuvenescimento será discreto e 
progressivo. 
Este proc~esso é exdusivamente .... médico e aprovado pelas Socie­
dades Medic.<:s de todos os pa;ses, 
Maiores infonnações. 

·DR..\'l/AGNER DE MORAES 
CRM 52·16·575·8 

Av. Nossa Senhora de Copacabana, 613 grupo 708·Rio 
Av. Roberto Silveira, 488 . Niterói 

Tels.: (021) 235-4697 I 255-8987 I 711-9652 
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Texto n-º 41 

Tipo: Dissertação presente com predição 

'Propaganda 
A prop:1~anda t•li•[toral ('nJ 

oulduoi 11:io f•1i Proibj~la em l\r('a 
parli<'ul:ir, tlC'.~d(' t(ll{' wnh:J. :lll\Q· 
ri:au;::-lo do proprit•l <i rio; inforni:i)o 

· prl'sidc•nll' do THC, .Joaquim ilen­
riqw• dr Sá. 

Em )nl'ais pU.hli~lS a propa­
p;:mda stí wr;í possin•l eorn a pl."r­
miss:'in ria,; !Jrt'ft•ituras munki-

pai~. a qut~u·:·; ·~~~::t~~·::~~: JWnnilid:~». 

gadnr, os 
r.h·llo <' Lt•ond 
{'nl loc-ai~ rul•lk•o.~ 
do-; se a 
sohrt• us ii;;;;.;·,;,.t.t,;í;; 

Fonte: o Popular. Ano L, n-º 13.232. Seção "Agenda PolÍtica" 

Goiânia, 15/08/1989:2. 

Texto ns 42 

Tipo: Dissertação presente 

' '· ·-· ,e,.; • .- - , ----. -o_--::"" 

A questao ecologtc~ . 
Tem especial interesse, face à 

onda de preocupações internacio­
nais com o desmatamento na Ama­
zônia, a informação de que os 
incêndios em florestas da França 

· assum.em um firmo extremam'!nte 
acelerado -a ponto de, prosse­

-guindo os índices registrados neste 
mês, todos os parques e reservas 
flore~tais daquele país poderem ser 
destruídos em 80 semanas. Nada 

· seria mais t_olo do qu_e ver este fato 
como pretexto para negar as te­
percussões· do problema da flores­
ta amazônica:. 
~. entretanto, ~ a questão 

da ecologid. com um mínimo de 
equilíbrio e isenção -e a atitude 
de alguns setores nos países de­
senvolvidos, como que a eleger o 
Brasil como inimigo número um 
da sobrevivência do planeta, ~ 
longe de n:Detir esta necessidade. 
O grau dos prejuízos .8,1~-1,.~~ aO 
meio ambiente pelas atividades 

industriais das grandes potênci,as _ 
econômiq.s -sem contar os expe- · 
rimemos que real1~JD com a ener­
gia atômica- parece momentane­
amente Obscurecido diante da his­
teria interqacional em relação ao 
problema da Amazônia. 

ESplli[ de um país 'atolado na 
mais séria crise econômica que·. 
disponha de recursos próprios pa~ 
ra uma exploração cuidado~a de 
seu próprio território; imaginar_ 

que seja poSsível fiscalizar· com 
eficiência a imensa região da flo­
resta equatorial brasileira numa 
circunstância de total colapso dos 
serv.iços públicos demonstra ape~ 
nas o emocionalismo e a desin­
formação com ·que o de;bate .. ~ 
sido conduzido . 

.Ê ") mesmo emocionalismo, ali­
ás:-gue !_em inspit:ld9 -atirudes de 
pura xenofobia e de pretensa 
defesa da integridade territorial do 
país -ponto qu~ ~fora dé 
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questão-, cada _vez que se ~ 
mam denúncias cómra a devasta­
ção da Amazônia. ~ puro smct­
dio investir numa política de "a 
devastação f_ nossa''; dO mesmo 
modo, nada mais equivocact0 que 
fazer da preocupaçào com o meio 
ambiente o monopólio de alguns 
iluminados do Primeiro Mundo 
que teriam de ad\>;enir os selvagens 
abaixo da linha do Equador sobre 
os prejuízos que esteja~ causando 

a humanidade. 
O problema da ecologia, no 

Brasil, é sobretudo o da miséria e 
do despreparo tecnológico; nos 
países desenvolvidos, o da incons­
ciência e do descontrole. Não é 
advertências ;.~bstrataS mas a coo­
peração global das economias de­
senvolvidas com os problemas rio 
Terceiro Mundo que poderá apon­
!&.- para alguma solução concreta 
para o problema ambiental. 
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Fonte: Folha de São Paulo. Ano 69, n2 22.049. São Paulo, 15/08/ 
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,Texto n2 43 

Tipo: Disse~tação presente com inserção narrativa e pequenas 

o 
1~ 

"' ro 

" " ~ z 

passagens preditivas. 

Ciancia 

Voyager 2 
, 

encontrara 
Netuno em dez dias 

WASHINGTON - A sonda espa­
cial Voyager 2Sâ!!.a apenas dez dias de 
viagem do planeta Netuno, a última_ 
etapa de sua viagem de 12 anos. O 
encontro da nave com o penúhimo pla­
neta do Sistema Solar acontecerá na ma-

D
rugada do dia 25 de agosto{ A Vo)'ager · 
já detectou quatro novas luas em orb[ta 

de Netuno e um segmento de anel criado 
pela gravidade das luas dei planeta. 

Dan Gray, diretor da equipe de nave­
ação da Voyager ~sse que o grande 

número de experiências .que a nave Jk~ 
ve executar faz com que esta missão 
se1a mais dirícif que os encontros an­
teriores com os planetas · Sa-
turno e Urano. A nave ~· ~!,'; 
várlo~ objetivos 
de luas de Netuno e o menor erro 
cilcuio pode colocar suas câmaras~­
tando para o espaço vazio. 
---;\J~m disso, a idade dos computado­
res da n.:-.ve, [JrQj!!tado~ nos anos 70, faz 
com que sua capacidade de memóila 
seja muito reduzida. Antes d<J cxecu­
g[ cada passo do progmma eles p;:ecr. 

sam receber instruções completas do 
controle da missão. No jJonto de apro­
ximação máxima com Netuno a nave 
vaJ pm•sar a apenas 5 mil quilômetros 
da atmosl~ra de Netuno. Como Netuno 
está a 4 bilhões de quilõmetros d_a Ter· 

rãisso corresponde a acertar uma bola 
de golfe num buracO--a- 3 rml quilôme.­
tros de distância. O menor erro de 'na­
vegação pode fazer _a Voyage! mergu­
lhar na atmosfera do-phiieta e se 
,destruir. · 

Além disso Netuno ê um planeta 
pouco conhecido, já quê sua imagerrt 
não passa de um ponto para os telescó­
pios terrestres. A distância é tão gran­
de que os sinais de rádio aã Voyager, 
viajando a velocidade da luz (300 mil 
quilàmetros por segundo), k_yam 4 ho­
ras para ~ na Terra. Ao passar 
por Netuno a Voyagcr u<má a gravida­
de do planeta como fonte de impulso 
para alcança~ Tritão, a maior lua do 
sistema de Netuno, onde existe uma 
atmosfera e talvez um oceano de ni­
trogênio líquido. 

Fonte: Jornal do Brasil. Ano XCIX, n2 129. 12 caderno. Rio de 

Janeiro, 15/08/1989:5. 
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Texto n2 44 

Tipo: Dissertação presente com pequenas inserçoes narrativas e 

de injunçao. 

Medo, ansiedade e pânico 
Por Artur Bellrame Ribeiro 

t'\fl uita coi~a atemoriza as pessoas 
i '.J d nas socied;nJes modernas. Só 
para Jif!r na :i.rea da saúde. duas 
grilndcs ame<~ÇilS po,O<lm as mentes: o 
infarto do miocárdio e a AIDS. Quem 
j:i. não I.QI!!21,1 conhcciinento d<ts"terrí­
veis conseqüências do infarto c<lnlía­
w? E a AIDS. então? Quantos já não 
~ o temor de sua presença ao 
aparecerem sintomas inesperudos'.' 
k medo e ansiedade diante de coisas 
assim. dentro de certos limite~. é nor­
mal. Tr~ta-se de um~ rcspo5\a do or­
ganismo di~nte de uma ameaça objeti­
va à própria existência. Sahemos o 
que nos ameaça e rea2imos. 

Medo e ansiedade são 
portanto sentimentos co­
muns. normais, que ser­
\.!!!! para nos protefe"r. 
Ambos são muito pareci­

- dos, prTrilos mesmo. O 
medo geralmente se ~ 
a um objeto ou a uma si­
tuação muito definida. Te­
l!l.Q1 medo do perigo ime­
diato. JJí a ansiedade se 
caracteriza por uma sensa­
ção desagradável de ten­
são e apreensão. fazendo 
antecipar um perigo futu­
ro. que pode ou não~­
tecer. No entanto, ambos 
são sentimentos Uteis. O 
medo protege do perigo e salvaguarda 
nossa integndade física. Já a ansieda­
de, enquanto rc~posta emocional a 
uma situação. tamb~m pode nos_esti­
mular na realizaçiio de uma larefa. 
wmandp-nos <ll~ntos. melhores. 

Quando. porém. a ansiedade ~ 
sem causa aparente ou em intensidade 
exagerada ~-se prejudicial; ~\i i 
hora de buscar socorro mo.!tlico. Pri­
meiro, porque- os ~intom:Js siio desa­
gradáveis. Em seguid:~. porque nossa 
capacidade intelectual é atincit.la. 
Realmente. a ansiedade d1m1rHtJ J c:J­
pacidade de PE.!!lli com clareza. de 
jul!!~r apropnadamentc. de aprenda 
com eficiência ou de ~'Ord:H co1sas 

com precisão. Finalmente. ela altera 
uma série de funçôes vegetativas do 
organismo (que~ de modo in­
dependente da \"Ontadc~. P~%amm a 
apresenwr suores internos. tremores. 
tonturas. batedetras. sudoreses. au: 
memo no número de micções. dificul­
dade para dormir c uma terrível e per­
sistenTe sensaçiio de cansaço. 

Mas. afinaL por l]UC~ ansieda­
de em exce~so"! Provavelmente. esse 
sentimento é um<l manifestarão de 
conflitos nãÕ resolvidos. Ou Porque 
conhecemos o problema e não temos 
segurança ou clareza para re>oh·o!!-lo 
ou porque ~· inconsciente-

mente. problem:~s não resolvidos de 
infáocin em relação a emoções como 
hostilidade. insegurança etc. Assim. a 
auto-ansiedude se !!.l.!.!TI.~· porque it 
medida que a sent1mn> em funç~o de 
um sintoma Lo..I!!!!ill9-nos mais ansio­
sos. Tradicionalmente. çomha!e-se a 
an~iedJde afaSJl!.!lili:l. a pe>so3 da si!Ua­
ção de conll1to e dundo-lh.; - por 
meio de psicoter;~piu - munição para 
lid!!r com seus conflitos. 

n ecentemen!c reccmheceu-se um 
n tipo de situação que QfQU.e com 
muita freqüêneiH. a sinJrome de pâni­
co. Tw!a·se U~ um caso p;micu!ar de 
crise de ansiedade náo control;~du. 

que alcança o nível do pânico. 05 pa­
cientes apresentam a ~índrome s~m 

qualquer c~usa aparente. Além da 
sen~açao de angústia. eles uodcrr. ter 
crise~ de pressiio alta. batedeiras. ülta 
de ar. náuseas. dores no peito e na ca­
beça. muitas \·ezes acomoanhada-. de 
sensações de morte iminente. Eosas 
características süo tão assustadclras· 
que acabam dest"ruindo a e~tru!ura 

psíquicll do paciente. que pode ~e tór­
.!!.l!! bastante deprimido. Como ele nâo 
entemk o que está acontecendo. jt:l~a 
e~tar enlouqu~>J::cndo e p.;rdendo o au­
tocontrole. 

Desenvolye-se, a partir daí. uma 
ansiedade por antecip:~.­

ção, temendo uma no\·a 
crise. Não raro aparece 
um medo fóbico de s.~tua­
çôes que. no julgamento 
do paciente. e,odem Çe­

sencadear uma crise. ~!ui­
tos passam a não ~ de 
casa e até deixam de diri­
gir automóvel, na ten: .. ni­
va infrutífera de se .lli.rãf 
do pânico, A ime~sa 

maioria dos pacientes laz 
inúmeras visitas a pror.:,"lS­
socorros. com pressão al­
ta. taquicardia. queda da 
taxa de açUcar no sar.~ue 

etc. Nessas ocasiões. Po­
rém. ficam rcconfort3dos, pois· os 
exames que são obrigados a f;;er 
resultam normais. Só que as cr.-;es 
contmu;~rii.o. até diagnóst:co 
seja estabdecidQ. uma 
de medicamentos 
mente~~ 
<!g as crises c~parsas. 
sidade. até se EQ!:!Seguir. finalm..-~.te. 

evitá-l;~s. Assim, se o medo e a ln­
siedade ficarem muito intensos. ~Jo 
se desespere: seu médico !!!!! mt.:llO 
a fazer por vocC. • 

SUPER 83 

Fonte: Superinteressante. Ano 3, nº 10. São Paulo, Ed. Abril, 

outubro de 1989:83. 
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Texto nº 45 

Tlpo: Dissertação presente com pequenos trechos narrativos inse-

ridos( V. trechos entre colchetes) 

Fonte: O Estado de São Paulo. Suplemento AgrÍcola. Ano XXXIV, 

nE 1766. São Paulo, 16/08/1989:28. 



3.8 INJUNCÃO 

Texto n2 46 

QUANTO MAIS \(OCÊ 
USA, MAIS VOCE 
GOSTA. 

'O At>rJCior Alrador automàtrco Amo é um 
ntwo aparel~o concebrdo para a colOnha 

,, 
I 
l 
' 

moderna Abre talas com murlo ma'" lacolrdade e raprdez. Basta 
ltxar a IJIJ ao aoarelno. ore~sr~nar a ala~anca e pronto 
Num rnstante auromatrcamente. a lata estaril at>erla 
O alradm. lambem acronado pela DISCO CORTANTE 
mesma ata•anca. permtle manter as ~$ 
lacas de sua col'nha sempre airadas, - -
co.tando sua•e e macro. ( 
leoa as rnstruçôes a segw.e 'orga Ir - BORDA DA 
aoeus ao tempo em que você aorra - . TAMPA 
raras com a; mãos E ao tempo ~ ' 
em Que vocii esmerolhava a sua 
paco~ncro com as lacas -
da co.unha. RODA DENTADA 

COMO USAR O ABRIDOR 
DE LATAS. 

'ColoQue oaparelr>o sotwe uma 
superlrcre ntona Levante a 
alavõnca de ac•onamenlo e 
coloque a latn na PDs•çãa de 
ab<'riura. com a oorda exler­
na dH tampo superror S'Jtlle 
arr<JJd''"'"d" Aba,.eaula· 
•n"'-"· d<' mrl()o QLJe o drsco 
to•tarott• ~ncust<:- na pane 
rnlerna d" t~mo8 da lal~. 

Apcw c ""ã ;obre a tampa 
da lata. para Que este POssa 
s~gura-la !l<•pors do corte 
Ern ~'~luoda. press•one a ata-
• anca '""" ar.rOI'Iar o motor, 
ma~IPndo "1"'-'""'"ada "til 
a lliJ•·rlura_ 1-'"'crul tJU total, 
da lata llocê obter3, assrm, 

raprdamenle, um cor1P. trso 
e unrlorme. s~m re~arbas. 

Segure a lata e levante no· 
vamente a ala\tanca para 
solla-laacaOrrdor Atampa. 
QI!C hcou presa ao im!i. Po· 
r:J~rir tarHbem ser lacrlmen· 
te retrrmla 
Pma at"'r talas, CUJO tnma­
ntoo seta maoor que a nllu•a 
do ararEiho. utol11e o abrr· 
dor JUr.lo à borr:Ja da mesa, 
tomando o cu•rlar:Jo r:Je se· 
gura• a lata d"J!ante tOda a 
ope1ação sempre que a lata 
lor noars D~!ada que o apa­
t~lho. 

COMO USAR O AFIADOR DE FACAS. 

Pr~sSlOI'If> a alavanca de acl\l" 
nameroto da mesma forma co­
mo se pr<Y<••!e pa.a turocoonar 
o abl!~or Pa,se repehdas ve· 
zes o cort•· da Inca na wmeua 
edetJo-. nn Sf'gunda lend.1 do 
Hr!nr1or. t>rcxwn.,.tola;i• knm 
ITII>Vrll>!"l ltP> urllr(~lfl~O. de 1!10· 
do que a 1;trr11na lrljLI(' lateral· 
ITI('nl<' em contato com a pe· 
ora alladma CoiOQu<~ a laca 
na fenda e pu•e somente no 
S"nlrdo tncJrç a<!o no ac>aretno 
6gtndo "'~'"'·em pouçotem· 
po a laço ~·sim a cortando ou· 
tra vez como novil- --

PORTA·CORDÂO 
O aoarel~opossu•em suaba· 
se uma ca.,dar:Je espec•al Pa· · 
<a acomOdar o cordão. eco­
nomozanr:Jo espaço e !acili· 
tendo seu ltabalt•o. 

IMPORTANTE 
Não ab<a latas r:Je ae­
rosol, rw.m lutas CUJO 
COI'I!e.:.OO esfeJa S<>b 
pre,.no. c"mo u do 
crn•eta. rerrrgeroflle, 
etc_ Use o ahadco- so­
mente em lacas de 
lâmona lrsa Facas da 
seu a ou de gume se~· 
!Ilhado não devem serj 
ahadas neste aparelho. 

COMO USAR O ABRIDOR 
DE LATAS. 

Cologjm oapa~elho soble uma 
SúrJer.ICie Diana. LP.vante a 
<Jiavanca d~ aoonãiiieriiô e 
CC(<'O!.!f a lata na postçào de 
a 'tlura. com a borda eder· 
na da tampa supenor sobre 
a roda deni.JGa Aba1xe a ala· 
vunca. dt' modo que o diSCO 
curtantr r•nr-ostr> na parte 
rroterna d:;--I;Jrnpa da 1<118. 
AoÓ1e o imã sobte a tampa 
O<J I<Jta. pa. J que este possa 
SPQura-la dr;po1s r1o corl8. 
un S<-'JuldJ, ~-s~ a ela· 
var,ca pa1a ac•on.1r o motor. 
~1nlrndo "'i'ii7--~-10n.1d,1ate 
a iiiJ('rtura. P•l'(léll ou lotai, 
úili'J!a Voce ctw;r<i, asstrro, 

rap1damente. um corte ltso 
e un1lo•me. sem rebarbas. 
'~ure a lata e levante oo· 
varrlefile a ata11anca para 
soltiJ·Ia do abrtdor. A tampa, 
oue)wnu presa ao imà.Jl2· 
~ I<Hn!lem ~ fac1lmen· 
te r(':.radQ. 
Para ah11r tat<IS. CUJO twna· 
nho s<••a maro1 que a altura 
do aparelho, u!1hZ1? o abri· 
do• Junto à boi'2ãda mesa. 
tomando o cwdado de ~· 
{Juli" a 1~1<1 durante toda a 
Õp(7jação sempre flUe a lata 
JQ! ma1s pesada que o apa· 
n;lho. 

Fonte: Hanual de instruçÕes dos eletrodomésticos AI<l,iü 
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'l'exto nº 4 7 

Pratos Deliciosos 
e Econômicos 

Balinhas de batata 
INGREDIENTES: 4 batatas mé­

dias cozidas em água c sal e 
a~das, 1 cebola picada meia 
XJcara de óleo, salsa picada e -3 
colheres bem cheias de farinha de 
trigo. 

MODO DE FAZER .. , ,.,,._ 
o óleo, 

< l NO 9307 são Paulo, 24/10/1989:9. Fonte: Not1cias Popu ares. - . 

Texto n2 48 

O Decáloqo 

2 O Então Deus pronunciou todas · 
estas palavras, dizendo: 2 "Eu 

sou o Senhor teu Deus, que te !êz sair 
do Eglt<l, da casa da servidão. 

3 "Náo terás outros deuses dlanfe de 
mim. 

4 "Não !anis para ti lm11gem de es• 
cultura, n~eiüligura alguma do que eS· : 
tá em clma nos céus, ou em baL'l:o 
s6bre a terra, ou nas águas, debaixo 

I 
da. terra. • s Não te ~tr:u:ãs dian­
te delas e n!'i.o lhes prenirriú culto. 
Eu sou o senhor, teu Deu~. um Deus 
zeloso, que vingo a inlquldade dos pais 
nos filhos, nos netos o nos bisnetos 
daqueles Q\le meo odeiam, 6 mas uso 
de mi:.ericórdla até à. milésima gera­
ção com llfJUéies que me amam e guar· 
dam os meus mandamentos. 

7 "Não e_ronunctarJis o nome de 
J A VÊ, teu Deus, em vão, porque o 
Senhor niia B.!:_ir.rx\1 Impune a.quéle 
que pronunclul" o seu nome em vão.• 

& "Lembra· te de s:mtl!icur o d!a de 
sábado.• 9 Traba!l•arás durnntc seis 
dias, e !Hrás tiJdn a tua obra. 10Mn9 
no sé~liüOilla, que é um repouso em 

I 
honra do Senhor, teu Deus, niio farás 
trabulho algum, nem tu, nem teii"IT="'" 
lho, nem tua Hlha, nem teu ~ervo, nem 

jll.la serva, nem teu nnlmal, nem o es­
tnmgelrc que está dentro de teus mu­
ros. 11 Pon1ue em seis dlas o Senhor 
!êz o céu, a terra, o mar e tudo que 
êles contêm, e repousou no sét.lmo dia: 
a por isso o Senhor abençoou o dia 

I 
de ~;J\bado e o consagrou. 

ll ··~ teu pai ll tua mie, parll 
que U!us dias se prolonguem s6bre a 

I terra que te dá o Senhor, teu Deus.~ 
H "Não lli!Ü!lfá§.~ 

! 14 "Não coweterás adultério.• 
· 15 "Não furtarás. · 

I !'i "Não lCVdntarâs falso testemW1ho 
cun tra teu próximo. 

17 "Não cobicrlrAs a casa do teu pró­
ximo: não ~Jkarás a mulher do teu 
próximo, nem seu escravo, nem sua 
escnJ.Va, nPm seu boi, nem seu jumen· 
to, nem nada do que lhe pertence".• 

18 Diante dos trovões, das chuma3, 

da. voz da trombeta e do mont-e que 1 

fumegava, o J)ü'lo tremia e conserva.­
va~se à distlincla. 1'> E àisseram a 
MoLsés: "Fala-nos tu mesmo, c te ou­
viremos; mas níio nos tale Deus, para 
que n~o morranws". 20 Moi~és rcs- ,

1
· 

pond:>.u-lhe; "Nilo temals; porque é 
para vos provar qu~: Deus veto, e para 
que o seu temor, ~empre presente aos 
vossos olhos, vos preserve de peear". 
21 E o povo conservou-se il. dlstã.ncla, 
enquanto que Moisés ec aproximava 
da nuvem onde se encontrava Dmls, 

Fonte: BÍblia Sagrada, livro do "Exodo"o 
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Texto n2 49 

• 
ESPREMEDOR DE F~!tfft~S 

" 1!.11''1'1 ---· ,, 
"' ,-H'-~1-.,- . 

f1 n 
ESPREMEDOR ARNO ESPREMEDOR NOVO ARNO 

Compostos do 5 poçD;S: a base domotor(provlda 
de Interruptor, fio a plug), a jarra coletora do 

r~Yr~rrn 
L~_j LlõlJ LJ1JlJ 
Pa•~ 1!!.'l!.1l.ill 0 apa- Coh>ea·s~ a peool!a A<lapla-•e o:> cone. no 
reltoo. ~ oro· ~rra e•>O <lo moiOI vts•vel 

'mcoro a rarra sob< e a 

~ 
As hulas CI•J"em S<'t 
cortada~~ 
as me!aCies compr1· 
modas. uma a uma, 
sot>re o cone. 

~ 

Após o uso. •~t,~-se 
o cone e a DP.neora: 
cotnca-s~ a penr.11a 
SOI>re a tampa VOI-
lada >Mta coma. oa· 
1a ~o resto 
de suco Que a•nda 
escorref 

e sob<e o moiOI, PO-As ta<ras, retlladas d 
dem ser usadaS drret 
suco a do mooeiD A 
alça. a do mOOelo No 
os dedos na Salrên 
mostram as rlustraç 

ameflle para servu o 
r no segurando-a pela 
VOAmo IntrodUZindO 

c•a lateral conlorme 

"" 
ATENÇÃO 

pela abertwa ro cen· 
lro da peneora. !..!1: 
m" cu•dado para 
ou e o cone se l'nca.-
~no e~>o ale o hm. 

IJtJ 
Capacodade: 1 loho 

1/JtJ I Capaciclade: 1,1 otro. 

M transportar 0 aparelho, I.Q.!lla!.j::urdadode $egurâ·lo sempre pela 
b~se, nunca pela elça ela tarra. 

LIMPEZA 
T OOas "" partes !los horeme!lores. exceto a beSP. do molot, de•em 
se• bem lovo<ln< r.om ág 11 ~,. oab6o Nunc8 se deve lavor a tla•e do 
moto• Tal peça deve ser ltmpa com um pano umrdo e, em segurda, 
com um pano seco. 

l d instruçoes dos eletrodomésticos ARNO Fonte: i•Ianua e .... 

Texto ns SQ 

FALSO VATAPÁ 

V era Santos de Oliveira 

Material usado: 

1 vidro de leite de coco, 2 colheres (sopa) de azeite de dendê, 1 litro 
de leite de vaca, 2 tabletes de caldo de galinha, 3 pJes de sal, 1 lata de 
milho verde, cebola .. alho, pimenta, 1 frango afoq§do com açafrão. 

Modo de fazer: 
Colocar o pão de molho no leite e .!E.kf" no liqüidificador. Refoqar 
esta papa no óleo com cebola batidinha e alho. Acrescentar o azeite 
de dendê e o leile rie coco. Joqar o caldo de frango, e o.<: tabletes de 
caldo de galinha. ~ l!l.!:J::2! e se esriver grosso, colocar mais ou 
ou menos 1 copo de água, e em seguida, o frango desfiado. Por últi· 

.mo, colocar o milho verde e !!!1iEJr do fogo, para não ferver. 

Fonte: Araxa poe a mesa. Belo Horizonte, o Lutador, 1989:85. 
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Texto n25l 

OBS.: Veja os quadros marcados com X. 

HORÓSCOPO DE JEAN PERRIER, 
PARA HOJE 

NEGÓCIOS 

SAÚDE 

AMOR 

PESSOAL 

NEGÓCIOS~ 

SAÚDE 

AMOR 

PESSOAL 

NEGÓCIOS 

S.4.ÚDE 

AMOR 

PESSOAL 

- Cuouumura Pxn·­
km", aprov''"'! par& 
~""'"grande 

reah:o:lçito )\ 

E;m &<'ral, l<o11 
saúde, mas cuidado 
com seu fígado 

:>ewr n"utro, or­
~ uma reunJào 
am1g>ivel que~ 
muil.o a.graóávcl )( 

!'>cl.O ~e a~'"' sur-
preN1rl•·r e~ 
ploru sua• oponu· 
mdadt•< '>( 

Atwrrecunent.os 
diversos no que di;; 
n.speito a sua situa­
ção, prudência 

\'t>t;~<Jaramost.ras 

de res,.tência e po­
der>i rea!aar um 
,Ar-J.nde esforço 

1\o plano •er•!1· 
mental, uma série de 
eircunstânc1u. 8JU· 

dará ~<11; projetós 

A amrzaae ""'H'' 
lu; vL-zcs discrição e 
~W~crificios 

>AOITÁIUO Z2/li-21112 

J'.., H r-""''"" n ... u 
.ao fd~ei>,-2 multo 
prurienl>' 

X 
.\~, ~·· """'' ~ ···~. 

'" ~nu.:.-o<"S >lio·ll><· 
llo·/a"'"" 

- ""'"""' lllli"n.an­
u· QU~ Hw dani uma 
~"""d" ülf"l<O~ 

\'<d,l Jl<l<d•l·' 1n 
kH>a, J'I<•<'U"' ~ 
~ ... ,_,,j_,,x·-

C<Jnjuntura J.<vo· 
ra.vd, con;oJid<' o 
que ja estanereceu 

X 
Seu estadn ll<'IVO· 

so nãn ~ mu!W bom, 
cui<lado 

li1ssa.bor nn pl;ono 
6enllmemal, falta de 
~~ 

Mrxa·S~, .!!!.J.:.l!. VIS I 

ta• e p•vep' vclh"s 
conheódO<. 

X 

IJ!~ que nàa sem 1 
lavoni.vel, prudência 
nos negOCio. 

Para seu csli>m;;­
JIO. cuidado cem a 
alimentação 

Piano Stnl1men· 
tal de primeira O<· 
dem, jlrnnde satisfa-

"" 
1>1a fu;.ur:i.vel pant 

transfonnar sua CIISII 

'i ,,,;,amo,. hn.o.n-~ 
ça.< fa~ol'ffidos. 1:><-m 
wmo cenos acurdos 
prOfiSSiOnais 

"""-' mllm·!>~iao. 
,. ... .;. ll:O< urna ~~c<•­
l~nll" n·Stsli•ncla fi>!­
« 

. ,\ 1"'""'"1 dl!l~i! .. 
l•n'<';,.. dt s.-u ~f•·l<>, 

n~<>a'fuçaoofr~r 

t" <o•1nllno ,.,. 1" 
~~·rl••<t<• , . .,,, ._.. arn1· 
JIP>. ;u:!:ili: >Uü-' ~U· 

~''"""'' X 

\'0<:~ pode procu­
rar capitais, dma­
lllümn no tnlbalho 

ürand~ Jorma 11· 
sica, a natação <'·In<' 
oalmar ' 

Voe~ promover~· 

um mal-entendido 
que você rerá o pri­
me~ro a lamentar 

f'a1·~ catar s<:ou I 
am<>r propno ~ 2!: o 
;>runemo pru.su para 
umamiF-o x_· 

tmançasneutr.t<, 
inveja no trubalho, 
cuidado 

Você esta real­
mente muit.o ne,..,·o­
w,descance 

1ano neutru, 1•· 
.5:!. sua 'eorrespon­
dC,nc"' amorosa 

X 
"'ll<'~m ou ~iSI!a, 

mas eont.atos út<'is 
parn o futuro 

AQUA~I021/I·It.::l 

I'< a p1ano profl>­
sional, <..uidado Com 
011 colega> 

·- \o<"c ><' >t'HI!ro 
<"m pl._.na forma, faça 
"'~~" 

'IOiiltllla t!O ji)d· 

r><> s~numcntal, não 
~a..col...._. 

X 
··~··· ,,.,, "''"!"'· 

nau"' iml'uuha N· 

l<>~·o.; •uplent..,tla-

'" 

Annzade vre<:msa 
no trabalho, propor 
ta tnespenada 

- t:.::1..!..<: qua1qucr 
.,xcess·u c cuidado 
WfTl o l.'!gotamento 

X. 
!:leias horas scnli­

·mentais aguar. 
.dam-no, aprovcll.e 

11!$!!te~ 

hem tod:.os os probi<'­
mas com objetivida­
d<· X 

"'"""'nu- um pro­
jeto, ass.inaUlra e fi. 
nanças favorecida& 

Sa~rte boa em g~­
ra!, não dramatize 
•eu• pequeno• 
mal-eslarcs 

<eun1<io anue,a<el 
que seri uma óec<_'P­
ç.iw paõ4 voce, cuida· 
do C<>m os amJ80.1; 

~-•<·mais 

para c~que~e[ "" 
-JHt'O!;Upa~('S 

X 

N. Jmanças oe1· 
"""' ~ de:.cjar, mas o 
clima proflssionll.l P: 
oom 

l'aua a"""""' ar, 
1ua :<~~lide~ exct"]~n-

"' 
A '-'11"~ uc viver 

qu~ ~O("Ô' nbf'r-fi co· 
municar ao~ QU!' 

=· 
hs!UJ•· lwm u u· 

nll<"r da> Jlr••ou 
qur o f'U'!clam 
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Fonte: Jornal da Tarde. Ano 24, nº 7.283. são Paulo, 16/08/ 



Texto ng 52 

Ligação das Antenas Externas 

~.:;:~ 

'" 
~:c!.@ 

f• 1 5 •I 
' ---.... (em) 

-=-~H 
0,5 

(Fig. 11 

Fig. 2) 

VHF Para ligar a antena externa .!Preciso 
primeiro conectar o plugue que 

diS--'1 [itcompanh~o televisor ao cabo da antena, 
Çl[i;"'· procedendo do seguinte modo: 

1. Cabo da antena de 300 ohm (fios 
paralelos): 

• Ligue cada terminal da antena em 
cada um dos parafusos do plugue. 
• Localize na tampa traseira o cabo da 
antena interna, desligue-a e em seu 
lugar,~ a antena externa. 

2. Cabo da antena de 75 ohm (fio 
redondo): 

Este cabo usualmente apresenta um 
adaptador ligado à sua extremidade, que 
transforma o fio redondo em fios 
paralelos. Você poderá conectá-los 
diretamente ao plugue que acompanha o 
seu televisor, conforme descrito no (tem 
acima. 

Melhor Qualidade de Imagem 
A fim de melhorar ainda mais a 

qualidade da imagem, o seu televisor 
Philips oferece a possibilidade de 
conecção do próprio cabo de antena 
redondo (75 ohms) à tomada de antena 
do aparelho, eliminando d!!sta maneira 

l
perdas desnecessárias na transformação de 
fios redondos em paralelo.!JPara isto é 
flecessário eliminar o adaptador -
usualmente ltgado à extremidade do cabo 
de antena e proceder conforme 
explicação à seCJuir. 
• !3!!ir!. a isolação externa do cabo em 
aproximadamente 1,5 em, evitando não 
danific,;u a malha de cobre interna. 
• Corn uma chave de fenda, desmançbg 
a malha de cobre e ~-a sobre a isolação 
externa do cabo. 
• B2.!i.r,g a isolação do fio interno em 
aproximadamente 0,5 em {F ig. 1)-. 
o ~o plugue, separando-o em duas 
partes {Fig. 2). 
• Posicione a parte do fio com a malha 

UHF • Ligue os terminais da antena nos 
parafusos localizados na tampa 
traseira do televisor. 

50 

de cobre entre as quatro garras internas 
do plugue e o fio rígido no encaixe 
central em forma de V, pressionandQ-o 
para baixo para garantir bom contato. 
• Com um alicate, -~ as quatro 
garras sobre a malha de cobre. (Fig. 3) 
• Feche o plugue. 
• LoeãiTze na tampa traseira o cabo da 
antena interna, desligue-o, e em seu 
lugar, ligue a antena externa. (Fig. 4) 

{Fig.3) 

(Fig. 4) 

Fonte: Manual àe InstruçÕes do TV Phillips 14.CT 6401/UV-p.2 



Texto n2. 53 

10-S-JORNA! DO CARRO/CADERNO DE SERVIÇO 

Os motoristas mais pre­
cavidos costumam dizer que 
a melhor maneira de se KUJ.ar 
na neblina é nAo guiar nane­
blina. Mas, como enfrentar o 
tempo ~ na maior parte da.e 
vezes inevitável. quem_pega 
a est.rada. nesta época. de frio 
de julho e ~gosto. em que os 
nevoeiros nll.o costumam dar 
trégua aos viajantes, tor.­
lla.-se necessário observa"!" al­
guns cuidados, que a Fiat 
Automóveis recomenda; 

- A prlmelra me.diii.a a 
ser tomada pelo motorista 
que entra num trecho de es­
trada. com neblina!:_ acender 
as luzes de posição e os faróis 
baixos. Simultaneamente. 
deve-se reduzir a velocidade. 

- nunca acenda o farol 
alto. Ele Ofusca a vista do 
motorista que trafe~a em 
senttdo oposto>B o refieJ.:o de 
seu facho Da néVoa cria dian­
te de seu próprio can·o uma 
cortina que o impede de en­
xergar adiante: 

- fique de olho na borda 
da estrada. A sinaliução ho­
rizontal será de grande im­
Portáncta para sua orient.!l­
cAo. 

tE<; oa,oo_ .... _; <_Çt) i< -c# .$ 

Neblina na 
pista: redobre e_ 

atenção. . 
- jamaiB_ ul~apa.sse sob 

neblina. 
-nunca siga de perto 

um veicUlo que trfl.fP.P'<\ à sua 
frente. Sob a neblina ou não. 
este _é sempre um grande pe­
rigo. 'Qualqner freada·-mais 
bro.5ca terna o choque inevi­
tável. A proJ:imidade com ó 
pára-choque do carro á sua 
frente impede que você per­
ceba mudança. de velocidade 
do veiculo. 

-acione sempre o li~~ 
pador de -pá.ra-brisa.. Quando_ 
se trafega na neblina, ~ co­
mum ocorrer o depósito de· 
uma camada de água sobre o 
vidro. pre_jndlcll._n_do aiDda. 
mais.a. visa.o. 

-lembre-se: o Pisca-a­
lerta ~erve ape~ para sina­
lizar "veiculo parado". Por­
tanto. se você usa_ o pisca-a­
lerta com o carro em mov1-
mento, corre. o risco de pare­
cer estacionado, tant.o para. 
quem trafega no mesmo sen­
tido, COII.\0 para quem ..-em 
em sentido contrário. 

-nunca ·pare na estra­
da. Busque o acostamento. o 
mais distante possível da 
Pista de rodagem e, só.entAc, 
lig:u.e. o pisca-ai erta. 

-se o nevoeiro é inten­
so, a estrada mal sinalizada 
e a decisll.o é parar, o melhor 
é fa:zê-lo num posto de gaso­
lina ou num restaurante A 

beira. da estrada, até que se 
tenha melhores condições de 
dirigibilldn.de. 

Como n une a se. eibe 
quando se val encontrar este 
tipo de situaçAo. -é bom ter 
.sempre o carro funcionando 
.em perfeito listado. com os 
dispo~it!vos.necessários em 
oondições de serem usados a 
qualquer instante. Assim, a 
Fiat Automóveis sugere que 
se vertfione: 

-funclonameÍlto das lu­
Zf'.S de poaição e outraa "ían:: 
ternas. 

- regulagem dos faróis 
dianteiros. Desregulada, a 
luz ba.iJ:a fanciopa. como al­
ta. que, na. neblina, nunca 
lhe servirá. Os veículos da U­
nha Fiat, aliás, dispõem de 
regulagem dos faróis para 
condições de carga completa 
e parcial. que evita a eleva­
ção dcs fachos quando, com 
peso, a parte traseira do vei­
culo se baixa. 
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Fonte: Jornal da Tarde. Ano 24, n2 7283. "Jornal do carro/ Ca­

derno de serviço. sâo Paulo, 16/08/1989:10-B. 



Texto n2 54 

Para pintar o retrato 
de um pássaro 

• 

Primeiro pintar uma gaiola 
com a porta aberta · 
pintar depois 
algo de lindo 
algo de simples 
algo de belo 
algo de útil 
para o pássaro 

Para Eisa Henriquez 

dep::lis ~ndurar a tela numa árvore 
num jardim 
num bosque 
ou numa floresta 
esconder-se atrás da árvore 
sem nada di;e/ 
sem se mexer ... 

$1isser-c;· s vezes o pássaro chega logo 
to..'Tóo mas pode ser também que leve muitos anos 

ara se decidir 
Não perder a esperança 
esperar 
esperar se preciso durante anos 

'&i'i'Gcr{ a pressa ou a lentidão da chegada do pássaro 
t..::1.q<i nada tendo a ver 

com o sucesso do quadro 
Quando o pássaro chegar 
se chegar 
guanlar o ma1s profundo silêncio 
esperar que o pássaro~ na gaiola 
e quando já estiver 1.-J dentro 
~ lentamente a porta com o pincel 
depois 
apagar uma a uma todas as grades 
~..Q o cuidado de não tosgr numa única pena do pássaro 
~depois o desenho da árvore 
escolhendo o mais belo galho 
para o pássaro 
pimar també-m a folhagem verde e á frescura do vento 
a poeira do sol 
e o barulho dos insetos pelo capim no calor do verâo 
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e depois ?['Crar que o pássaro gueira cantar 

Se o pássaro não cantar 
mau sinal 
sinal de que o quadro i: ruim 
mas se camar bom sinal 
sinal de que pode assiná-lo 
Então você arranca delicadamente 
uma das penas do pássaro 
e escreve seu nome num canto do quadro. 

Fonte: PRÉVERT (1985:15 e 17) 

Texto n2 55 

Suflê 
de cenoura 

Tempo de preparo: 1 hora 
Receita para 4 pessoas 

3 cenouras médias 
3 colheres (de sof.Ja) de 
manteiga ou margarina 
3 colheres (de sopa] de 
farinha de trigo 
1 xicara de leite 
1/2 colher (de chá) de sal 
4 ovos separados 

Raspe as cenouras e cozinhe •. até 
que estejam macias. Amasse 
bem ou passe por peneira. ~ 
E- Deve haver uma xícara b~m 
cheia de purê de cenoura. Der­
mta a manteiga ou margarina. 
Junte a farinha e me'xa bem. Jun­
~ o leite aos poucos, mexendo, 
sem~- Salgue a go"sto e dei­
~ a mistura esfriar ligeiramen­
te. Bata muito bem as gemas. 
Adicione à mistura de leite já·~ ... 
f!:lili@. Acrescente o purê de ce­
noura e misture bem. Bata as cla­
ras em neve firme, adiCTonando 
a metade da neve à mistura de 
cenoura. Mexa bem. Junte o res­
tante das claras em ne"Vee mis­
ture cuidadosamente. Unte Wiia 
forma com capacidadede 2 li­
tros. Coloque a mistura. Asse 
em forno moderado, pré-aqueci­
do, por 30 a 40 minutos, até que 
esteja crescido e dourado. 

53 
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3.9 - NARRACAO PASSADA E ORDENAÇÕES 

Texto n2 56 

Candidatura sempre teve dificuldades 
Da Redação 

QUando Aureliano Chaves 
deixou o Ministério das Minas· e 
Energia, em dezembro de 88, já 
se cogitava a possibilidade de sua 
candidatura. O ex-ministro, no 
entanto, exir.üa consenso do par­
tido em torno de seu nome e 
cheeou a dizer, no início de 
março,!Sú-te nào se constrangeria 
se o PFL esco\he~~e outro candi­
datol A Executiva do partido 
reso~eu então "rccomcnd'lf", 
com unanimidade, sua candida­
tura. 

Ao longo daquele mês, porém, 
;;.o tentar costurar o apoio do· 
partido, voltou a afirmar que não 
srria "candidato de um partido 
dividido" e admitiu apoiar. uma 
virtual candidatura do ex-prefeito 
Jânio Quadros, se esta tjves~ 

unanimidade. 
Jânio acabou não se filiando 

ao PFL e anunciou que não seria 
candidato (pela última vcz)-riõ" 
dia 27 de maio. 

No inicio de abril, Aureliano 
disse ao ministro das Comunica­
ções, Antônio Carlos ~ .. tagalhãcs, 

{1ue de:si~tirja se sua candidatura 
não do;"col~~~"' em dois mesci] 
Dias depois, fez diversls críticas 
à ala "moderna", do senador 
f'..·1ar~:·o Maciel (PFL·PE), e vol­
tou a colocar a possibilidadedê 
renunciar. 

Quando Maciel resolveu no 
dia 17, que i_ria __ disQutnr as 
prévias que escolheram_ o c.J.ndi­
dato, Aureliano só se definiu por 
permanecer na disputa após reu­
nià.o com o deputatlo José Lou­
renço (PFL-BA), coordenador de 
sua campanha. Nas prévias, dia 

21 de maio, Aureliano venceu. 
No início de junho, os lideres 

do grllpo que anoiou Maciel, 
çéücos quanto à possibilidade de 
Aureliano reverter a situaçi\o 
desfavorável nas pesquisas e 
seduzido.~ em parte pela candida­
lura Collor, rcsnlvcmm propor o 
adi<:.mento da convenção marca­
da para 2 de julho. 

Aureliano admitiu a possibili~ 

dade de nJo ~ as eleições 
mas, apesar dos rumores, disse - ... l_9.ue resrs-unª= as pressões e 
continuaria candidat~ Çoptor­
!lill!. momentaneamcnle a crise ao 
escolher o janista Cláudio Lembo 
paraE.t.SCU vice. 

No final de julho comccou a 
ser cozit~d;,1. a candidatura de 
Oscar Corrêâ e a cúpula do PFL 
resolveu dar prazo até agosto 
para Aureliano dcco!ar. 

Fonte: Folha de são Paulo. Ano 69, n2 22.049. São Paulo, 15/08/ 

l989:B-3. 

OBS.: Nesta e em outras narrativas o colchetes delimita 

trechos dissertativos, descritivos e de discurso direto, 

indireto e indireto livre. 
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Texto n!:! 57 

'
1A crise Card{á:ca '! (AM2) 

(E como foi essa crise cardíâca que o senhor teve?) 

"Essa crise me deu dia 21 de abril 

há dois ano passado. 

~ de domingo. 

Me deu urna dor assim no vazio do estômago, 

mas violentamente 

e veio no coração aquela_ dor 

e já não vi :mais nada, 

desmaiei 

Ali me acudiram 

e já ~oram •.. o meu genro foi buscá 

o médico. 

~ uma hora da tarde, depois do almoço. 

E quando eu voltei e conheci que eu tava 

na minha cama, ~ no outro dia. 

(Estava) tomando soro, 

(Estava} tomando transfusão de sangue 

e .injeção. 

Ali num uude mais trabalhá 

Agora tô bom! 
-Agora faz seis meses que nao tenho 

mais problema. 

Mas, (estou) num regime, num tratamento, 

coisa bárbara!n 

Fonte: CASTRO (1980:99) 
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Texto n2 58 

HISTóRIA TRISTE DE TUIM 

RUBEM BRAGA 

Q'oão~de-barro .é.. um bicho bôbo que ninguém pega. 1 
embora (IQ.StEl de ficar perto da gente] mas de dentro I 
daquela casa de joão-de-barro vinha uma espécie de 
chôro, um chorin~o fazendo tuim, tuim, tuim ... 

A cnsu cstavª num galho alto, mas um menino 
JSubiü' até -~rto, depois com uma vara de bambu '.w:. 
_segum tirar a casa sem qll_rbrar e 'veio baixando até 
o outro menino apanhar. pcntro, {]taqucle quartinho 
que fieS: bem escondido depois do corredor de entrada 
para o vento não incomodai] hill:l.ã.. tr(";s filhot-es, não 
de i9ão-de-barro, mas de tuim. 

[Yocê conhece, não? De todos êsscs pcriquitinhos 
que tem_ no Brasil, tuim {> capaz de ser o menor. Tem 
bico redondo e rabo curto e é .todo verde, mas o rnâchÕ­
tem umas penas azuis púii enfeitar, Três filhotes, 
um mais feio que o outro. ainda sem penas os trê.c:; cho­

__ rando] O mentno levou-os para casa, Inventou comi-· 
dinhas para êles; um morruu; outro morreu·, ·fkóu um. 

(geralmente se crfa em casa é càsal de tuim- espe­
cialmente para se aprecü1r o namorinho ,d6Ietl Mas 
aquêle tuim macho foi criado sOzinho e, como se diz · 
na roça, criado no dedo. Passava o dia sõlto, esvõã'= 
çando em volta da casa da fazenda, comendo scmcnti­
nhas de imbaúba. Se aparecia uma vlsita~.Jit:se aque­
la demonstração: era_ o menino chegar na varanda e 
ç·ritar para o arvoredo: tuhn, tuim, tuim! As ~êzes 
acmorava, então a visita achav_a que aquilo ~ brmca­
deira do menino, de repente surgia. a ave, yinha_ certi­
nho pousar no dedo do garôto. 

Mas o pai di..'Sse: ~'menino, você está criando muito 
amor a êsse biChü,q_uero avisar: tuim é acostumado a 
viver . em bando. Êsse bichinho se acostuma assim, 
tôda tarde vem procurar sua gaiola para dormir, mas 
no dia que passar pela fazenda um bando de tuins, 
adeus. Ou você prende o tuim ou êle vai-se _embora 
com os outros; mesmo êle .estando prêso e ouvindo o 
bando passar, você está arriscado a êle morrer de tris­
teza"] 

E o menino ,vivia de ouvido no ar, com mêdo de 
ouvir banda de tuim. 

Foi' de manl1ã., êle e!';tava catando minhoca para 
pesc~uando..:illJ._ o bando chc·rrar: [!_1ão tinha engano: 
era tuim, tuim, tuim .. .J Todos "desceram 'ali mesmo em mangueiras, mamonas e num bambuzal, divididos 
em pares. E o seu? Já Sinha sumido~ ~stava no meio 
dêles, logo depois todos ·.sumiram para uma roça de 
ari·oz; o menino gritava com o dedinho çsticO-do para 
o tuim voltrrr; nada. 

Sô parou dC- chorar quando o pai chegou a cavalo, 
-~-da coi.<:;a,,;~:· t'venha cá''J E .~L'O senhor 
é um homem, estava avisado do que m acontecer, por­
tanto, não chore mais''J 

O menino l2,t'lrou de chorar. porque tinha \JriQ. 
mas como ctob seu coraç:.to! Do repente, çlh~ o tuim na 
var;;1nda!' Fui 1 uma ai"' ''ria na casa que foi uma beleza, 
até 0 paí-:cõnfr.~.f;bu ·fque êlc também '''Cs"uvcra muito 
infeliz com o sumiço rio tuünJ 
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~um conselho de família, quando acabaram 
as f C nas; [Ecixar o tuim, l('Vnr o luim para S.'io PaulotJ 
Voltaram· para a cidade com o tuim, o meqino tôda 
Iíora ~ comidinha a êle na viagem. O pai· avtsou:

1 

faqui na cidade êlc n5.o pode.. andar sôlto; & um bichôl 
\ia roça c se perde, o senhor f'_o.;lá avisado:·. _\ 

Aquilo encheu de mêdo o coração do incn in o . .!:!,­
~- as fanclas para soltar o tuim dentro de casa, 
andava com êle no dedo, êlc voava pela sala; a mãe e a 
irmã não aprovavam. o tuim snjavg. dentro de casa. 

r"Soitar um pouquinho no quintal não devia ser 
perlgo, desde que ficasse" pcrtÇJ; se élc nui5cs:-;c voar para 
longe _era só chamar, que v91t~v~mas uma \'CZ não 

[Yólt@ 
De casa em casa, o menino foi imln1.wndo pelo 

tuim: (:que é tuim23 perguntavam pPssoas ignorantes. 
"Tuim? .. Que raiva! Pedia licença para. olhar no quin­
tal de cada casa, J>Crdcu a hora de almoçar c Jr...para 
a escola,, fo,L para outra rua, para outra. 

Teve \;~a idéia~ foi ~ armazém de "seu" Pcrrota: 
Etem gaiola para veriCi"Cr?.J Dic;.sçram [guc linh':J[:V~n­
derarn alguma gaiola hoje?] :Tinham vendido' urna para 
uma casa ali perto. 

1Foi lá, cl1orando, disse ao dono da casa:f'':,sc não 
prenderam o meu tuim então por que o sent'or com­
prou gaiola hoje?) 

O homem acãbOu confc~sando f;"ue tinha aparccidq 
um periquitinho verde sim, ele ra'rro rurto não sabia 
que chamava tuirri}'orCrcccu. comnrar,f§ filho délc · 
gostara tanto, ia ficar desapontado quando voltn.<;sC 
da escola e não achasse mais o bichinho. "Não senhor,. 
o tuim é meu, foi criado por mim ·J Voltou p::Lra casa 
com o tuhn no dedo. , · 

Pegou uma tesoura:,G:ra triste, era. uma judiação, 
mas era precLso:J.cortou .as asinhas;@ssim o blcho podc­
r~r sôlto no quintal, e nunca mais fug:iri:Q 

Depois J2!. Iá dentro ~ umn. coisa que eslava 
p,reci§andQ fa~. e, quando~ para dar comida a 
seu tuim, ~ só algumas penas verdes e as manchas 
de sangue no cimento. Subiu num caixote para olhar 
por cima do muro, e áinda vm o vulto de um gato ruivo 
que sumia. " -

.Acabou-se a história do tuim. 

(Ai de Ti, Copacabana) 

-Fonte; AZEVEDO FILHO {s/data:l7-20) 
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do 3nl e n0 1-w.to Grosso do I\orte, 11é'l', então ••• que é 

o Nato Grosso. Aqui pra cirna tá o hato Grosso. Entã<J, 

o !Jantanal pe,ga essa região aqui Ó. 

H'lis no 
r 

né? norte, 

lt, ele 

'? E pega o ••. o sudoest.e, ne., do ••• do st,1Uo do J:.ato Grosso 

do Sul. 

Nã~. O noro~este. 

Noroeste, isso. Noroeste. Parece 

que a ilnior/ a m::1ior área de tJ'"~'' tanal é do ••• do Ma to 

Grosso. 

hwuhum 

Ae;o:ra ~ utna ocasião que cn v!Jll;ei pra ••• 

pra Campo Grande, t~va voltando de avião, foi em maio, 

e o tempo fechÔ em Campo Grande,nÓs não nai?J.m.o(s) 

em Campo Grande nós-ramo( s) pra ••• pra Corurnbá. ~?., 

o avião pass~ diretn.[\í que tá o rio' Paraguai. 

humhum 
, A A A I 

ljc'? heu Ueus! Parece um n:3.r. Ce num ve num ve a o a 

otra tHargcm. It!:_t)ressionante como é grande! 

E de avião? 

De avião. ArJP.sar qu"" Ale ta/ tava pousando já etn 

.:;.JrtJJJ~bá, então ele não to..va nuilla altitude ••• ,_ né? 

humhum 

Has 0ll f1 q_1wi 

' Ele e o rio que faz 

r­

irnpressionad:J. com a largnra do rio. 

divisa? Faz divisarentre os dois 

LÊ 
Estados ou com a BolÍvia? 

r-
' B ' Ne'? T'ltubem com a alivia. 

~·ambém com a 

Boli'via. Também corn a HolÍvj_a. Eu nnnca parei em 



600 

605 

6\0 

615 

61 

-21-

Cornmbá, ::::·cl1e? Porque a ••• /Eu nao sei se essa ree;i:io 

que u1 vi, sabe'?, Je qL'!e lado ai do rio, se era já 

BolÍvia, ou era o pd.nfl.tanal du BolÍvia ou era o pantanal 

G 

.E 

,, ( ) ' ' ' Qo Drasil, sabe'? E ·u1 o cc ve, ne?, aquela mas aquela 

quantidade d •água que não acaba mai:J (Eu): _fiquei 

i more ssionada. 
1

FJ.lei: G.; vendo}- ~orq ue o tempo ta v a 

fechado, né?, tava •• '.t<J.va rnü1 de v~, visib
1
ilidade J 

falei: [nã~, isso ai deve sê HFltaJ N8? , [porque do 

;;:,lto (vo)c~ enxerga uma coisa uniforme, ui? A{ a ••• 

lad'J falô:fão, é o ••• a ••• a senhora que tava do meu 

é o rio [Paraguai.] 

( ~ nove? 

' 

(Acho que nao é o nove.) 

A Então experimente o sete. Pra ligJ.ção local a cobra(r). 

D g a cobrar, ~. 

A_ Então. Li6ação local a cobrar. Sete. 

D 

A. 

E 

Sete e 
r ' 

depois o numero. 

lEx!_)eriuente o sete. 

r 
região metropolitana. 

Isso aqui ' ' e ••• e metropolitana, 

B kois é, então acho qne é o sete. Porque no/na cidade 

• '? a gente pode faze isso, ne. 

A É, é o 

E E a mesma coisa. 

A Sete 

zero quatro um e o ••• 

E l~ão, zero quatro um nao precisa. 

6":1.0 A Da{ nao precisa? 

r~ão, nao J1recisa. 

Não prn~isa. 

B Porque se é local ••• 
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' Isso aqui e local • 

. Da{ não. 

' AqUi e direto. 

' AqUi e direto. 

Isso aqui é uma zona metropolitana. São José dos Pinhais, 

' ' Paranagua, tudo e Guri tiba. 

( 
r 

) 

(Nas São ~osé 
karanagua? 

dos Pinhais 

• • • tem um prefixo diferente, ne? La na universidade, la 

na federal, logo no ihÍcio, quando a gente queria 

ligá pra São José tinha que pedi pra telefonista porque 

era interurbano. 

( ) 

Que mal' pergunte 

pra onde eles tão ligando? 

fi.? r 
( ) 

~ ••. pra ... minha • vo. 

Liga direto. 

( ) 

( espera um 

poquinho ) 

• 
o~uoado? Ta 

( ) 

( ) 

Sei lá./ 
.t::u levei um susto danado 

• no começo, 1'!9uei com medo de conhece o pantanal, porque 
• • quando eu cheçuei la pra ~ o concurso, foi uma 

profesr.Jora que mo atendeu, ( ) o nome dela. 
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A{ ·fizemo o concurso e tal, papa pá, papa pá~ aquela 

coisa, né?, fie~ ali,"'né?, fica uma situação,Jné? 

' AÍ termin~ o concurso,[aí 

né?, tá feito.J 

ja, seja que.resultado for, 

humhum 

Então, -(a)inga mais que ela fazia 

parte da., banca -[~i' papo vai, papo vem,] a{ comecei a 

perguntá da unive~sidade, [como é que era, c?mo é que 

nao era, onde é que ela tinha estndad!), qual era a 

formação dela, papá, papáj A{ comecô a r.Je contá\ da 

vida dela. De reoen te ela me chaml na ••• na ••• na sala . -
dela e me mostra a fotografia de dois meninose Os dois 

filhos dela. Um de dezesseis e um de dezoito anos que 

foram assassinados no pantanal. 

Ai, que baxo astral~ 

~?Os dois meninos dela Jum com dezesseis, um com 

dezoi··to anos, foram_ com um casal que est:wa em lua de 

mel, de São Paulo, primos deles, ~?, pra i(r) pro 

' pantanal. Assim, foram num dia pra volta no otro. 

E não ·voltaram mais, porque os corero t<J'ltaram, os 

quatro. Já 2e~sÔ? Em julho de oitenta e quatro isso. 

Putsl 

Hataram os quatro. Aliá/ Primero l)ateram, judiaram, 

• rnaltrataram,_·.mataram, rasp;ararr a barriga deles interinha 

pros bicho cor.:erem e não acharem, não acharem_, só 

ach~rem as carcaças. 

' Has como e que descohriraru? Que 

tinham matado? 

' ' Porque Ale/ Passo UlU dia, passo dois, 

ninguÓm aparecia, ninguém/ eles não voltavam, daÍ o 
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o pai do s menino , J c"'o"'D"l e"-_ ,._ç o"• _a:::· --"p"r"'o-"c-'u"-r.::.á • 

desesperado, porque eles ' so tinham 

~ pra vol/ Qué dizê, alguma coisa de ruim tinha 

acontecido com el~s, porque eles não tinham dado sinal 

de vida. 

humhwn 

A tS o exérc1 to ·saiu. à. procura.1 .. _A{ encontraram. 

Com onze dias. DepoiS de onze dias. Pegaram os corero. 

Né? 

( ) 

Has já pen,Q? A{ eu chegq, né?, 

• • tres diss de Campo Grande, 'a mulher vem me dize. que 

os dois filhos dela foram mortos- no pantanal. [cê acha_ 

que eu vô pro pantanal?]Ai, depois que ela me _co~, 
• que me mostro a fotografia dos dois e tal - dois meninos 

lindos mas agora já tá bem policiado. 

' ' -Tem ••• fiscal do IDDF, dtiscal do INAHB -que e um orgao 

de ..• de preservação do ambiente lá no Hato Grosso do 

Sul. Então tem mui to fiscal, policial· e tal I?apap~ .J 
[É, r:as pelo que a gente vê em reportagem sem/por mais 

' fiscal qne tenha sempre e insuficiente. 

Exatamente.] 

É o qne eu to/i' .falei 1 ~u. 1 .eu sempre • digo:que lugar 
• • melhor pra bandido se esconde do q,Je ali naquele mata 1 

lá? Eu eim.]olha, tem gente roncando ( ) 

~t-""t"'o~;:==~(;--:(-:r-:i-s-o-:-) 7 )-:-( c~ê não tem o gravador?) 

B ((riso)) 

A. Pchiu. Fala baxo pra 

D 

• nao acorda. 

O gravador tá funcionando a{? 

Fonte: BERLINCK (1987:20-24) 



BERUNCK (1987): Inquérito n9 3: trecho da p. 20 linha 573 até p. 24 linha 709. 

Há três narrativas enuemeadru; por trechos não narrativm. 

" !.1 4 !.1 !.2 1.3 
teve voltei tava voltando foi fechô não paramo(s) fomos 

1 re~umo da narração I j 

!.4 !.5 !.6 
~>----?! tô vendo I I tava tava .• ,tava vê I @)~ ldevesêl 

~ 

fiquei N'' ,, 

}linha 604 a 650: interferência de um terceiro falante sobre como fazer interurbano a cobrar/ 

11.1 
levei fiquei com medo conhecê cheguei >--> fazê 

1õ 
foi 

1 resumo da narração II I 

I seja for rf6? ·tá feito I 

ll.7 
chama 

lll.5 
mataram 

!!.8 
mostra 

4 
pensô? 

!!.9 

~ 

lll.S 
mataram 

IL3 
fazia I vai vem I 

foram assassinados 

j resumo da narração III I 

!!!.2 
bateram 

nu 
judiaram 

n.5-----.. 
comecei a perguntá 

4 
T '? '· 

!ll,l 
foram 

III.4 
maltrataram 

IL2 
atendeu 

)--,fé 
lll,l 

"' 

estava 

!!1.5 
mataram 

4 
Sabe? 

I enxerga I 

!L3 
fizemo 

é '" 

" tá? 

!!!.6 

' 

L2 
passô 

A,? ne. 

I comentários sobre o rio Paraguai I 
da linha 577 até 597 

L7 

'""' 
!.7 
®~lé ... él 

I fte? fica né? fica A'e?l 
II.4 
terminô 

anterior a II.l 
tinha estudado era \ 

11.6 
começô a me contá 

!1!.1 lll. 7 ,, foram >==4 pra voltá não voltaram 

rasgaram ) 1 comerem não acharem não acharem 



acharem 

III.l 

IIL5 
descobriram tinham matado 
Pergunta do interlocutor sobre fato 

ainda não apresentado 

III.8 
passô 

o 
· nu 111.2 a 111.6 

llL9 
passô 

tinham ido ~ pra vol/ Qué dizê ~).---'f tinha acontecido 

lU 
chego né? 

IL9 
vem m@)_).........:). foram mortos /acha vô/ 

rerumo da narração 111 

Il.ll 

111.8 e 111.9 
aparecia 

111.10 

111.7 e Ill9 
não voltavam 

não tinham dado sinal de vida 

IL9 11.8 
contô mo~trô 

~vê tenha é! 
comentário do 

E falei @~ !qué se escondê\ 

!interlocutor 1 

111.13 
lél começô a procurá 

111.13.a III.I4 
saiu encontraram 

11.10 
@.>---? 1 tá .•. policiado 

lll.l2 
começô a fica desesperado 

III.lS Ll A 
pegaram né? pensô? 

Temi lé1 f temi 

"' "' 



BERLINCK (I 987) Inquérito ng 3: Trecho da p. 20 línha 573 a tê p. 24linha 709 

NARRATIVA 1 

;;, 
I Resumo: teve volte1 I 

NARRATIVA 2 

1.1 
tava voltando 

1 
Ll 
fechá 

1.2 
não paramos 

II.l 
\ Resumo: levei fiquei com medo ......_..__,. conhecê j cheguei ~ fazê 

11.7 
chama 

NARRATIVA3 

ll.S 
mostra 

l 
11.8 
mostrô 

11.9 

j 
Il.l 

chego 

G>EVvemm~ 

III.I 

passô 

IL2 
atendeu 

1.3 
fomos 

113 
fizemo 

J 
113 
fazia 

1.4 
fiquei 

11.4 
terminá 

narrativa 3 

1 Resumo: foram a!Sassinados = foram mortos 1 foram = foram = tinham ido ~ prá volta ·prá vol/ 

1 
Anterior a III.l e 111.1 

LS 
Falei 

11.5 
comecei a perguntá 

11.10 
f alô 

111.2 
bateram 

lll3 
judiaram 

1.6 1.7 
falei tava 

t 
1.7 
falõ 

ll.6 
começá a me contá 

li .11 

falei 

llL4 
maltrataram 
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Observações à ordenação de BERLINCK (1987) - inquérito n03: tre 

cho da p.20 linha 573 a p.24 linha 709. 

1) Observe-se na na.rrativa 3 que "acharem", "descobri 

ram" e "encontraram" se equivalem funcionando como 

"Acharem" é de realização virtual e "descobriram 11 e 

sinônimos. 

"encontra-

ram 11 já é real. :E pois um caso de (VIII-c). Outros casos de 

(VIII.c) podem ser observados: Em III.l (foram = foram = tinham 

ido e volta = vol/); em III.S (mataram= mataram= mataram= ti 

nham matado); III.2 a III.6 são retomados pelo verbo vicário 

"tinha acontecido". Na narrativa 2, temos [conta] = contô =vem 

me dizê em II.9. "ContÔ" é usado no texto numa espécie de refe­

rência anafórica a toda a narrativa 3, no final da narrativa.2, 

quando o falante já comenta o efeito que a narrativa 3 teve so­

bre ele. 

2) Devido ao menor planejamento do texto oral, já 

que este é planejado à medida que vai sendo dito (a não ser em si 

tuações especiais em que houve urna produção prévia do texto) 

observa-se que nas narrativas orais: 

' 

a) é comum a repetição de situações para melhor 

elaborar um ponto da narraçã~ fornecendo mais informações {cir­

cunstâncias de tempo, lugar, fim, etc., por exemplo, ou partici 

pantes, etc.) ; 

b) nem sempre se atende (XX) (-Cf. 5.4.2), o que 

às vezes acarreta a necessidade de esclarecimentos ou explica­

ções a posteriori, solicitadas ou não pelo interlocutor; 

c) às vezes o produtor do texto deixa de dar to­

dos os elementos necessários para ordenar referencialmente com 
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toda a segurança. Assim, por exemplo, na narrativa 3, as situa­

çoes após III.6, devido a uma série de vai e vens na sua apre­

sentação, aparecem numa ordem textual não isomórfica com a or­

dem referencial, o que exigiria a colocação de certas marcas/ 

pistas que não foram dadas, daí a ordenação proposta em alguns 

pontos ser fruto da utilização do conhecimento de mundo; 

d} os fatos de a, b e c acima parecem ser resulta­

do do fato de as situações e outras informações serem apresent~ 

das conforme são pinçadas pela memória no conhecimento de mund~ 

Parece interessante aprofundar o estudo da relação da memória 

com a ordenação textual em textos orais e as particularidades~ 

sultantes dai. 



Texto n2 60 

STANFORD, Estados Uni­
dos- O fi::;ico norte-americano 
Willlam Shockley. rr.'tnhndor do 
Prêmio Nobel de Fisica de 195G o 
ç_o-.tnventor do t.ran::;istor, mm;­
tm! sâbacto aog 79 anos, na sua 
casa, no campus Ô<~ Univcrsid..1.­
de do St.anford, Califórnia, em 
conseQüêncin de cànccr da prós­
tata. As propriedades do pri­
meiro transistor do mundo..fr!.­
ram demonstradas em 23 de de­
zembro de H!·1"7 por Shockley e 
os colegas John Bard('Cll e \Val­
ter Brattain. nos laboratórios 
da empres<l. Jkll Tcl('phone, onde 
os três trabalhavam. 

William Shocl-:ley f:l?.la 
pesquisas po.rn. a Bell desde 103b, 
mas teve seus trabalhos ~­
l'Ompldos. pela Segunda Guerra 
Mundial. 

Em 1954, ele deixou a em­
presa para funrl:u o:; Laborató­
rios Shockley de Scmiconduto­

al~uns anos depois se 
'%'~;'-\fiTfc~n~~o centro e !e-e, Valley, na 

Califórnia. 
.l.!ã alguns anos, o cientista 

provocou polêmica ao declarar 

(g__ue pesquisas genéticas identi­
ficavam o:; nf'r,Tos como pessoas 
JuüHu::; Intelig-entes do Que os 
brancos. Bm sua opinülo, o cres­
clmenLo d~t populaç;i.o ner.-ra pQ­
àcrta, expor os Estados Unidõs 
ao p-erigo. de um retrocess:§J Aos 
68 anos de idade. Shockley con­
trihujupara o banco do cspci=mã. 
de Escondido, na Califórnia., 

1Que se çl.is_põe .a. preservaJ;. genes 
ÜegênioQ 

ShÜckley atribuía. mais Im­
portância a seu trabalho como 
g-nnetlclsta do QIW como físico. 
Ele rlt•votou os últimos 20 anos 
de sua vula- quase inteiramente 
ao avanço de sua filosofin[§.e­
gundo a qual a intelibéncia é ge­
n8tica, e os negros "jam:l.is g_lli!­
g;uào a ser t<lo brilhantes quan­
to os brancos'\JEm 1973, a uni­
versidade ing-rcr,a de Leeds reti­
rou a ofert:a que lhe havia fMTó 
deüm g-mu honorifico. Mottvo: 
Shockley acahnra de propor a 
cri:tçào de um "plano de esteri­
lizn.çfi.o voluntária'', a par~ir do 
qual pessoRs com QI abaixo de 
cem receherhm dinheiro, caso 
çoncorC!as;:;em.em não ter her­
deirOs jamaiS. 

.. 
"· 

~-

Fonte: O Estado de Sao Paulo. Ano 110, n2 35.119.São Paulo, 

15/08/1989: ll. 

Texto nº 61 

PASSEIO NOTURNO 

Rubem Fonseca 

Cheguei em casa carreg:ancJo n pasta chci• d ,- .·. • uepa-
pcis, r:latonos, estudos, pesquisas, propostas, contra­
tos. Mml:a mulher, jognndQ pacit·ncia na cama, um 
copo de msque na mesa-de-cabeceira, . disse sem tirar 
os olhos das cart_as,tocê C'st.ú com um ar cam;act§] Os 
sons da :asa: m:nlw. filha no quarto dela trrinando 
cmpostaçao de voz a mú · , · I· r· I . {Y : SI CU qu,H 1 a on c a do quarto 
do meu filho. Voce não vai Jar,.,.:u C""" 1n•J .... ?1' · 

• • b' ·'·'" " ':..:..1 pcrgun-
!mt mm~m m~lhcr, @rn essa roupa, bebe um ui;;qul­
nho, voce prc'cJsn np1·cndcr a rclaxa:!J 
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"Morre Shockley, pai do Transistor" in O Estado de São Paulo. Ano 110, n9 35.119. São Paulo, 15/08/1989:11. 

1.5 1.2 1.12 
ganhador do Prêmio Nobel de Física em 1956 co-inventor do transistor morreu 

1.1 
teve seus trabalhos interrompidos 

1.4 11.1 11.2 
deixou~ I fundar transfonnaram I !1 

há 

poderia expor I 1.9 
contribuiu !dispõe a preservar\ atribuía 

Antes de 1.6 a 1.12 

devotou 

1.7 
acabara de propor I receberi~ concordassem ter I 

I ORDENAÇÃO REFERENCIAL 1 

1.1 
Teve seus trabalhos interrompidos 

1 
I.la1.3 

fazia 

1.6 1.7 

1.2 
co-inventor do transistor 

havia feito acabara de propor 
1.8 
retirou 

1.3 
foram demonstradas 

1 
1.3 
trabalhavam 

1.9 
contribuiu 

1.4 
deixou 

!.3 
foram demonstrados 

1.10 (') 
provocou 

J é chegarão a ser I 

1.5 

13 
trabalhavam 

1.11 ?' 
ao declarar ~ 

I. 8 
retirou 

ganhador do Prêmio Nobel de Física em 1956 

1.10 (?) 
provocou 

Antes de 
1.1 até 13 

fazia 

{identificavam 

1.6 
havia feito 

Antes de 
1.6 a 1.12 
devotou 

J, 
atribuía 

1.12 
morreu 

..., 
c 
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Observações à ordenação de nMorre Shockley, o pai do transistor" 

1) Aqui, como no texto nQ68 (O Arquivo), há situações 

expressas por nomes. Observa-se que elas aparecem sobretudo no 

que VAN DIJK (1986), ao falar da superestrutura das reportagens, 

chamou de "background". 

2) Há uma pequena narrativa encaixada na narrativa 

principal. 

3) Observe-se que a última situação da ordem refere~ 

cial é a primeira na ordem textual. Vimos que isto se dá em 

função da relevância .. 

4) Como o adjunto adverbial "há alguns anos" é impre­

ciso há uma certa indecisão quanto ã posição de I .10 e I.ll na cr2_ 

nologia: antes ou depois de 1.9? 



Fui' para a biblioteca, o lugar da casa onde gos­
tav~dc ficar isolado c como sempre nüo ~nada. ~ 
o volume de pesquisas sobre a mesa, não ::.!.!:Lns letras c 
números, eu esperava apcnas.Ú'or:ê não p:'1ra de traba­
lhar, o.posto que os teus sócios nflO trabalham n.-m a 
metade e ganham a mesma cols_iJ entrou a minha mu­
lher na sala com o copo na mão,.t1á- l)osS'a mandar se:ç-­
vir. o jantar1J 

{b copeira servia à francesa, meus filhos ~inham.' 
çr~scidC?, eu e a minha mulher estávamos gordof}{! 
aquele vinho que você gost!& ela estalou a língua com 
prazer. :Meu filho me pediu dinheiro quando estávamos 
no cafezinho, minha filha me pediu dinheiro na hora 
do licor. Minha mulher nada pediu, nós tínhamos con­
ta bancária conjunta. 

t'amos dar uma volta de carro~ convidei.!];u sa· 
hia que ela não i8, era hora da novcl<B ~ão sei que 
graça você acha em passear de carro todas as noites, 
também aquele carro custou uma fortuna, t.em que _se~ 
usado. eu é que cada vez me apego menos aos bens 
,materiai~ minha mulher .}'espondeu. 

Os carros dos meninos blogue-ªYfill.l a porta da ga­
ragem, imn~dindo que eu tir~ o meu carro. Iirei o 
carro dos dois,, botei na rua, tirei o meu botei na rua, - -- ~ 
coloquei os dois carros novamente na garagem, fechei 
~ -·-

a porta, essas manobras todas me deix:J.ram levemente 
irritado, mas ao _m os pára-choques salientes do meu 
carro, o reforço especial duplo de aço cromado,~ o 
coração bater apressado de euforia. Enfiei a chave na 
ignição, ~ra um 1notor poderoso que grr~n·0 a sua força 
em silêncio, ~scondido no capô aerodinâmic~ SQí, como_ 
semp1·e sem~ para onde..!r,(bnha que ser uma rua 
cl.eserta, nesta cidade que te.m mais gente do que mos· 
cas. Na Avenida Brasil, ali não :gQQ.iª--~~ç_r, muito movi~ 
ment<TI ChegUei numa rua mal iluminada, cheia de ár~ 
vares escuras, o lugar ideaL(!romem ou mulher?, real­
mente não fazi~l grande diierença.Jmas não aparecia 
ninguém em condições, comecei a. ficar tenso, isso sem· 
pre acontecia, eu até gostaya, [Q alívio era mai~ En­
tão }i_ a mulher, Ípodia ser ela, ainda sue mulher fosse 
menos emocionartie, por ser mais fâci!J Ela camü1hava 

nprcssadamcntc, carrq;andq um l'lllbmlho de papel 
ordinário, coisas de padaria ou de qnitand:l, ~stavn. de 
S::tia c blus;g rmdava depressa, ffi.avía ü.rvon.·s na calça­
da, de vinte em vinte metros, um intcrc:-;santc proble­
ma a exigir uma gmndc dose de pcríci.i) · Ap:-tr;-t!$1_ ns. 
luzes do carro e acC'lcrci. Ela só .rrrc-:t·hf'n qt1e cu ia 
para cima dela quando Ot1vin o .som da borracha. dos 
pneus batendo no meio-fio. Pl'r::uci ·a mulher acima dos 
joelhos, bem no meio d<ts duas p('l"Il:1s, um pouco mais 
sobre a esquerda, um golpe perfeito, "ouvi o barulho do 
impacto partindo os dois ossôcs, dvi ~ guinada rá­
pida para a esquerda, passei como um foguete rente a 
uma das árvore~ c tl('.c;lizd com os pneus cantnndo, de 
volta. para o asfnlto. [M~tor bom, o lll('ll, ia de zero a 
cem quiló .. mctros em onze scg:UIHlo.'J Ainda deu para 
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yg que a· corpo todo desengonçaria da mulher -!E!!!l 
iclo par;tr, colorido de vermelho, em cima de um muro, 
desses baixinhos <.lc casa de subúibio. 

Examinei_ o carro na garagem. 92!:.!1 orgulhosa~ 
mente a mão de leve pelos pára-lamas, os púra-chotgtcs 
sem marca.~oucas pessoas, no mundo inteiro, iguala­
ynm a minha habilidade no uso daquelas máquinai) 

A familia estava_ ycncla tclcvisüo. @cu a sua volti· 
nha, agora cst:í. mais Calmo]_perguntou. minha mulher, 
deitada no sofá, olhando _fixamente o vídeo. @ou dor­
p1ir, boa noite para todoEJ ycspondi,_(ãmanhã you ter 
um dia terrivel na companh.!i'J 

Fonte: FONSECA (1974) 

Texto n2 62 

PIADA DO MENININHO 

[O menino era um capetinha. Desbocado, sa­
fadinho, aquela carinha típica de menino ma­
treirc;Q Vivia sendo expulso das festinhas de ani­
versário a que comparecia, matando a mãe de 
desgosto. 

Na última a que comparecerª, tinha armado 
uma brincadeira tão safada no banheiro, que em 
meia hora a mãe do aniversariante teve que de­
volvê-lo para casa. E o que_falava de palavrão, 

(Êào era brincac!ein!)Passaram meses sem que fosse 
convidado para festa alguma no bairro. 

Um dia a mãe dele recebeu um telefonema de 
uma vizinha convidando o garotinho pro aniver­
sário da filha. No fundo, a mãezinha "ficou muito 
feliz,~final o menininho dela §eria deliõVo acei­
to no seu círculq] 

Na hora da festa, ·arrumou' o filho todó bo­
nitinho, penteou o cabclinho do menino e deu mui­
tos conselhos pra ele,['meu filhinho, comporte­
se direitinho, não faça a mamãe passar vergonha, 
não fale palavra feia, não agarre as menininhas, 
respeite os mais v~lhos"~essas coi~_as.}Fez p em~ 
brulho do presentmho, _'ü'eu um beiJO na testa do 
meniflo e disse: -· . 

[- Vai com Deus, meu anjo. Faz tudo direi~ 
tinha como mamãe falou, viu?] 

E o menino foi. 
Dez minutos depois, olha, o menino de volta, 

todo sem graça. A mãeJ!.!?riu a porta e deu de ca­
ra com o menininho ali, com aquele sorrisinho 
meio amarelinho nos lábios, ah, ela nem co~~ 
versou: 
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Cheguei 

1 
carregando 

2 
[estav~ jogando 

2 2 
~ sem tirar I está [ 

2 
treinando [vai largar I f---< ~ 

I tira bebe precisa_....,. aprender ,.....__,. a relaxar [ 

4 
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5.a.2 
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12 
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31 
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30 
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40 
corri 
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33 
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I igualavam I 

I Vou dormir I 
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entrou 
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pediu 
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"'' 
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pediu !tínhamos I 
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17· 
tirei 

24 

Saí 

26 
aparecia 

27 
estava 

34 
dei 

24 

18 
botei 

19 
coloquei 

sem saber para onde 1!... 

27 
andava 

35 
passei 

41 
estava 

43 
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27 
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36 
deslizei 

I exigir I 
36 

cantando 

41 
[quando entrei J 

~ [vou ter! ' r----,. 
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[- Capctinha! A gente não pode confiar em 
você, não é?] . 

Foi ag~urando o menino pela orelha c falan 4 

~ todas as coisas{9uc mãe .fala nestas horas]e 
jogou o menino no banheiro. 

[- Vai ficar preso aí até seu pai chegar pra 
conversar com você. Eu já não tenho mais paciên­
cia]- E fechou a porta do banheiro. 

O menino.chorou, berrou, solucou, mas ela 
·dejxou ele lá. 

Naquele dia o pai chegou tardíssimo. Já 'cn-: 
controu a mulher rcsmuntiando: 

[- O capeta do seu filho só me dá desgosto. 
Tá preso lá n~ banheiro esperando você chegar pra 
conversar com ele:I- E contou tudo o que tinha 
acontecido. O paítoi lá, abriu a porta, o menino 
estava deitadinho no chão do banheiro dormin-
9.9., dando aqueles soluços profundos_ill.uc meni­
no dá quando adormece depois de um choro muito 
longq]O pai' acordou o filho, sentou-o no colo, 
muito severo, e 'perguntou com voz grave: 
[- Que foi que houve, rapaz?] 

E o menino com a vozinha lá no fundo: 
[- A festa foi transferida para amanhã] 

Texto n2 63 

OShow 

O cartaz 
O desejo 

O pai 
O dinheiro 
O ingresso 

O dia 
A preparação 
A ida 

O estádio 
A multidão 
A expectativa 

A mdsica 
A vibração 
A participação 

O fim 
A volta 
O vazio 

Fonte: ZIRALDO (1988:46,47) 

Fon-te: KOCH e TRAVAGLIA (1989:12) 
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3.10 - NARRAÇÃO PRESENTE E ORDENACOES 

Texto n!:! 64 

A FARSA E OS FARSANTES 

CARLOS HEITOR CONY 

~ na hora de levantar da mesa que a garota~­
a dof. Morde os beiços, ·_solta o grito: 

[- Papai!] . r::. 
O pai penteia a menor que vai ao colégio. u;abe~ 

los revoltos, cabeça mais revolta ainda, _é um drama 
manter aqueles fiapos arrumados em cima do peque~ 
nino crânio que ele tanto ama] 

[- Que foi?] -' 
E antes de qualquer resposta . abre os braços para 

receber a filha que vem caindo, [?.os pedaços, o rosto 
vermelho, duas lágrimas súbitas correndo, pelas gordas 
bochccha8 

b- Minha pernaiJ . 
Recebe a filha nos braços,-~ forçá-la a ~ • 

. mas o corpo dela· ç_gl para o Iado,.I§. perna parece cndu· 
recida, como se fizesse parte de um outro orpnL">mõ.J 
Então apela para a força e Jc·;anta-a nos braços,[á hl' 
muito não a segura assim, desde que começara a fiem: 
mocinh~No trajeto da sala para o quarto lembra noites 
antigas, em que a menina acordava e pedia colo, ele 
ficava a noite inteira com o pequenino corpo nos bra­
ços, andando pelo escuro com sua preciosa carga !cita 
de amor, medo e duas mãozinhas que o agarravam 
quando tentava deitá-la outra vez na cama. 

[Agora, o corpo cresceu, pesa em seus braços, mas 
a fragilidade da menina ê a n.esm~ 

A menor fica pelos cantos, a cara amarrada ros-- ·-nando. Numa pausa, enquanto procuri.:!::. a pomada para 
fazer a fricção doméstica, vê a· menor tirando o uni-
forme. ---

[- Que é isso? Você não yai ao colégioi} 
~ re!'posta. é negativ~'ffie a outra não vai, eial 

tambem não yãi] O pai ··argumenta com a dor, a po­
mada cor de iodo que comeca a esfret!ar pelos joelhos 
da outra, mas a menort.f sábia e vi_!] quando insinua:· 
[- Isso é embromação, papai! Ela não tem nada] 

A YOntade primeira é esfregar pomada no nariz 
dela.JBunca a mais velha úngiria a esse pontQJIEspina.: 

. fra a menor, .Q1ã exemplos, antigos e convincentes, 
apanha a merendeira e a pasta, empurra-a pelo ele­
vador, e quase se esaucce de recomendar a empregada 
para desculpar a falta da outra. 

-· c 

E a outra faz o seu papel de dor e impotência. 
As lágrimas scCãm, mas a perna ainda . .d.ó.i - e ele 
descobre um vermelhão perto dos joelhos e teme. ·olha" 
uma velha imagem de Santa Luzia que a mãe lhe 
havia dado, pensa mecanicamente em rezar, pedir pro­
teção para. aquele joelho, ([nas assim '"tãi11"bém não, ~· 
covardia dcmaiiJe.prefcrc tclefD__lli!:[ para o médico. 

Quando acaba de disc~r, e antes de o médico aten­
ili[, a filha- JU se levantara· e correra ao telefone para 
cortar a ligação. ·-

f- Nilo precisa não, papai, eu já estou boaiJ 
-O quê?.) 
E novo pranto, desta vez mais sincero: aos solu­

ços, a verdade é dita; 
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r- Eu não sabia nada. para a. pr?va, pap~i!] 
Ali<>a os cabelos da filha, feliz Já, de nao ~ 

nacfii. E a certeza de que a filha não tivera nada lhe 
d:'\ súbita e incontrolada ternura. Beija-a avidamente, 
~ . 
r.;wncontrado- em sua rotina e sossego. 

r- E agora?] 
LAgora, é tratar de passnr a tarde juntos, como há 

muito tempo nuo pa.';savanJ] Dr:;c:ncavam velhas revis­
tas, deitam-se na cama c (icí+rn y('nclo flguras, depois 

·iogam ·uma partida de batalha naval, A6, F7, D8 -·-
gua. 

Acerta uma parte do cruzr,dor. Agua. Ela ganha 
por dois submarinos e úm pcdaco de avião. 

Ç:- Vamos fazer banana frita?] 
Enxotam as duas empregadas da cozinha e fazem. 

eles mesmos, a banana frita, c comem com avidez e 
grandes goles de guaraná. Até que, de repente, quan­
do maior i. a comilança, ouvem o barulho do elevador 
que pára no andar. 
[ =-Teia!] 

[Pelo jeitq furioso de bater a campalnhn, Q. mes­
mo a menor que \'Olt::J, do colégio] Então, pai e filha 
olham-se nos olhos e correm para o quarto. Quando a 
outra chega, 'cnconüa a -irmã gemendo sobre a cama, 
e o pai, apreensivo e corrupto, ab;ti:-:nndo o termôme­
tro com grandes solavancos, para ver ~e a febre já .!!; 
nha passadp. 

Texto nS! 65 

(Crõnicas Exemplares} 

Fonte: AZEVEDO FILHO (s/ data:63-65) 

O médico 
e o m(nnmstrro 

Paulo Mendes CampoS 

A venta! branco, pinccnê vermelho, bigodes azuis, 
_ei-lo, grave, aplicando sobre o peito descoberto duma 
criancinha um estetoscópio, e depois a injeção que a en­
fermeira lhe passa~ 

[o avental na verdade é uma camisa de homem adulto 
a bater-lhe pelos joelhos; os bigodes foram _pintado~ por 
sua irmã, a enfermeira; a criancinha é. uma boneca de 
olhos cerúlcos, mas já meio careca, que ?tende pelo nome 
de Rosinha; os instrumentos para exame c cirurgia saem 
duma caixinha de brinquedos. 

Ela, seis anos c meio; o doutor tem cinco] Enquanto 
trabalham, a enfermeira presta informações: 

[- Esta menina é boba mesmo, não gosta de injeção, 
nem de vitamina, mas a irmãzinha dela adora] 

77 



CONY, Carlos Heitor. "A farsa e os farsantes" in AZEVEDO FILHO. Leodegirio A. de et al. (org.) Contos e crônicas. V oi. l. Rio de Janeiro. Gernosa, sem data: 63-65. 

/} 
É 

5 
vem caindo 

na hora de levantar 

5 
correndo 

sente 

6 
recebe 

2 
morde 

l ~ segura começara a ficar I 11 
lembra 

J cresceu pesa é J 

14 

I A resposta é h---71 vai vai I 

18 19 

4 a 11 
fica ... rosnando 

15 
argumenta 
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31 32 
correra >-------7 cortar 

Negação de 1 
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37 
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38 
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28 29 33 30 
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34 35 36 
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O médico segura o microscop!O, focnliza·o dentro da 
boca de Rosinha, pede úma colher, .manda a paciente ~ 
aaá. Rosinha diz aaá pelos lábios da enfermeira. O médico 
apanha o pincTnê, que escorreu de seu nariz, .rabisca uma 
receita, enquanto a enfcrn1'eira continua: 

[:- O senhor pode dar injeção que cu faço ela tomar 
de qualquer jeito, porque é claro que se ela não quiser, 
né, yai ficar muito magrinha que até o vento carrega] 

O médico, no entanto, prefere enrolar uma gaze em 
torno do pescoço da boneca, cliagnosticando: 

[- Mordida de leão.] 

- Mordida de leão, pergunta, desapontada, a enfer­
meira, para logo aceitar este faz-de-conta dentro do outro 
faz-de-conta; @u já disse tanto, meu Deus, par~ essa ga­
rota não jr na floresta brincar com Chapeuzmho Ver· 

melho .. J 
Novos ciientG_s desfilam pela clínica: uma baiana de 

acar~é. um urso muito resfriado,fiorquc só gostava de 
ncvcj um cad10rro atropdado por lot:lção, outras bonecas 
de varias tamanhos, um papai nod, uma bola de borracha 
e até mesmo o pai c a m;Jc do médico c da cnfl.:rmcira. 

De repente, o méJico 2!! (9uc esotá com scd~ c ~ 
para a cozinha, ·apertando o pincem~ contra o rosto. A 
mãe se aproveita disso para dar um beijo violento no seu 
amor de filho e tamb~m para ercparJr-lhc um cop{tzio 
de vitaminas: tomate, cenoura, maçã, banana, limão, la­
ranja e aveia. O famoso pediatra, com um csgar colérico, 
recusa a formidável droga. 

[- Tem de tomar, senão quem ?Cah~ no médico é 
você mesmo, doutoQ 

Ele implora em vão por uma bebida mais inócua. O 
copo é levado com energia aos seus lábios, a beberagem~· 
provada/ com uma careta. Em seguida, propõe um trato: 

[- Só se você depois me der um sorvete.] 

A terrível mistura é sorvida com dificuldade c re­
pugnância, seus olhos se a1tcram nas órbitas, um engasgo 
devolve o restinho. A opcraçJo durou um qu:trto de hora. 

A mãe recolhe o copo vazio com a alegria da vitória e 
aplica no menino uma palmadinha carinhosa, rcvidada com 
a ameaça dum chute. Já estamos a essa altura, como não 
_podia deixar de ser, presenciando a metamorfose do mé­
dico em monstro. 
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. Ao ,passar zunindo pela sala, o pinccnê c o avcntai...E2_ 
atirados. sohrc o tapete com um gesto desabrido. Do antigo 
médico ~ um lindo bigode azul. De máscara preta e 
espada, Mr. Hydc penetra no quarto, onde a doce cnfer~ 

meira continua a brincar, e desfaz com uma cspadcirada 
todo o consultório: mjcroscópio, estetoscópio, remédios, 
seringa, termômetro, tesoura, gaze, esparadrapo, bonecas, 
tudo se derrama pelo chão. A enfermeira dá um grito de 
horror e começa a chorar nervosamente. O monstro, cxul­
tante, espeta-lha a espada na barriga e brada: 

[-Eu sou o Demônio d~ Deserto!] 

(!\inda sob o efeito das vitaminas, preso na solidão 
escura do mal. desatento a qualquer autoridade materna 
ou paterna, com o diabo no corpciJ o monstro vai espa­
lhando. o terror a seu redor: i.. a televisão ligada_ ao má· 
ximo, é o divã massacrado sob os seus pés, é uma corneta 
indo tinir no ouvido da cozinheira, um vaso quc~~_adq, uma 
cortina que se despenca, um grito, um uivo, um rugido 
.animai, i o doce derramado~ a torneira inundando o ba· 
nheiro, a revista nova dilacerada, .t, enfim, o flagelo à solta 
no sexto andar dum apartamento carioca. 

Subitamente, o monstro se acalma. Suado e ofegante, 
senta-se sobre os joelhos do pai, pedindo com doçura @ue 
conte uma história ou lhe çompre. um carneirinho de ver~ 
dade.J 

E a paz e a ternura de novo abrem suas asas num 
lar ameaçado pelas forças do mal. 

(P.M. C.} 

Fon·te: CAMPOS (1978:20-22) 

80 



CAMPOS, Paulo Mendes. "O médico e o monstro" in Para gostar de ler. vol. 2: Crônicas. São Paulo, Âtica, 1978:20-22. 

3 2 
aplicando e depois [aplicando] passa ré bater foram pintados é atende saem Ela [teni] temi 

I a 11 
trabalham s~lé gosta adorai 

4 5 6 7 
segura focaliza-o pede manda dizer 

8 
diz 

lO 
apanha 

9 
escorreu 

11 
rabisca 

11 
continua [~prestar informações] )--t 

I pode dar faço ela tomar é quiser vai ficar carrega I 
12 
prefere enrola~ 

14 16 17 18 

I 
'diagnosticand-

13 
pergunta 

19 
aceitar [wzend~ ~ Jwsse ir ••. l:irincar I 

15 
desftlam (~)>-.; I está! corre 

17 
apertando aproveita~ dar e preparar recusa 

Item de tomar --- acabai 
20 
implora 

!B, 26 A 27 
A opemção durou um quarto de hora recolhe 

30 30 
ao passar são atirados 

38 

vai espalhando o terror 

38.A.7 
!:. 

38.A.8 
!:. 

31 
resta 

38.A.l 

!:. 

32 
penetra 

é a televisão ligada 

38.A.9 
11 

21 22 23 24 
é levado é provada ~~ ld,r é sorvida 

28 
aplica 

1 a32 
continua a brincar 

38.A.2 

4 
é o divã massacrado 

38.A.IO 
11 

29 
[que ~ revidada 

33 
desfaz 

38.A.3 

Ll 

33 
derrama 

34 
dá 

é uma cometa indo tinir 

38.A.ll 
11 

29 
estamos presenciando 

35 
começa a chorar 

38.A.4 

Ll 
[é] um vaso quebrado 

[é] um uivo [é] um rugido [é} ~ doce derramado [é J a torneira inundando [é] a revista nova dilacerada 

40 

pedindo~ I conte ou compre I 
41 
abrem 

25 
alteram 

Ll 

26 
devolve 

não podia deixar de ser 

36 
espeta 

37 

B~.Jsou\ 

38.A.S 38.A.6 

4 
despenca (é]um grito 

39 40 

fél ,.,ru.m, senta-se 

"' ,._. 



82 

Texto nQ 66 

SEQOESTRADORES FOGEM PARA O PARANÁ E SÃO CERCADOS 

Oito reféns em 12 dias de ~ção 
11 A aventura da quadrilha compOsta 
oclos irmàos Ribeiro Campos comcço!i 
há 12 di:ts. No lotnl. oito pes>oas foram 
lõm.'ld~s como reféns. Eis a cronôl'og'iâ 
dos seqüestros e da fuga: 
11 3 de a~osto (quinfa-frira)- O meni­
no Said Angd F!lho, de 9 anos, é se­
jüestrado por dois homens, na j)Õrla 

c suJ wsa, em Goiânia. Antes de .J.::!.!,:· 
i ql!n a criança, os seqüestradores 
i · uma pedra dentro da casa com 

1 , ~ que entrariam em 
contato nos próximos cinco dias. 
• 5 de a(:oSto (sábado) - Os país de 
Saíd An!!cl Filho - Saíd Angcl e Enei­
da Campos A11gel- ~o primei­
ro comunicado do grupo. Eles ~­
'U!J!I. oue o menino eslava com febre e 
que~1lhe ditdo NovnÍgina e mel._ 
a 6 de a~osto (domi11go) ~ Certos de 
que ~e de amadores, Said e 
Eneida o seqües-
tro de 11 1 1 investiga-
ções comó~am com o hiOI..tudo do tele· 
fone da f:unília. 
11 7 de a~:osto (segunda-feira) - Mais 
um tclcfonc,·:l;• ;i c<Jsa dos Angel e a 
policia const,'.ll~ Jdeillific<~r o telefone 
público de conde p::mm. O local - prÓ· 
ximo ao Ho~pjtaf Neurológico, em Goiâ­
nia- e cerc~do e, no tiroteio com 
a policia, N!lton Ribeiro Campos, um 
dos seqüestradores, morre., Seu irmão, 
Paulo Ribeiro Campos, _igraven)cntc 
fendo. No boiso de Ni!ton e encontra­
do 11m cartão com o endereço da casa 
iiõ bairro de Jardim América, onde Said 
-Anget h lho crn mnnt1do preso. A prisão 
de Eloidcs Tercsinha Campos. mulher de 
Nilton, ~outra pista: os seqücstm­
dores são cinco dos I I irmãos gailchos 
Ribcno Campos- Rui, Moacir, Marle· 
ne, Nilton (morto no tiroteio), Paulo 
(ferido) e a mulher de Rui, Clair, com 

várias passagem pela policia. A casa do 
Jardim América é ccróda e cdl'ncçanras 
ncgoCiaçOcs sem a presença da imorcnsa. 
IR 9 de agosto (quarta-feira\ - Ccrl'n· 
12:; por atiradores de clitl! lu! quase 48. 
horas, os seqüestradores concordam em 
lil"Jéi"tar o menino em troca de NCz$ 
l"Ulfilii'i, três reféns - as rep.órteres 
Mônica Calaça, da TV Goyá; Sol:mgc 
Franco, da TV Anhangüera; e Carla 
Monteiro. do Diário da Manhã- e um 
carro-fÓrte que os ~ para o aero­
porto· de Goiânia, de onde pn.'tcndíam 
.f.!!.s.!r do pais em um avião. Por volta 
das !8h, o carro-forte parte para o ac· 
toporto, mas o bando roiio cmBc~u~. 
embarcar no avião, porque a pohcia 
.:~~g<Jqué não E piloto disponível.· 

10 de agosto (quinta-reira) - Aros 
novas ne!!OtlJ-çóes, à I h, os seqüestra· 
dores dec1Jcm libdtar a rcp6rter Car­
la MontCJro c~ no carro blindado, 
agora ·dirigido pelo motorista de táxi 
Osiris Tavares, o Zcliio, com a promcs~ 
sa de que não .st:nnm seguidos .. A poli· 
cia de Goiús segue o carro a dístâncj{!, 

'Mais de 15 horas depois, quando já~­
vía,m rnssado por ltumbiara (GO), Fru· 
fa! (MG) e Presid.ente Prudente (SP), os 
seqüestradores Ho "interceptado,, às 
Hih30, por uma barreira policial na loca­
lidade paulista de ltororó do Paranapa­
nema, município de Pirapor.inho, na di· 
visa entre Silo Paulo e Paraná. Eles 

. reféns e ~ um 
a rug~ A po~cta do 

se rcéu<a a ddXa· o~ r no 
es!Jdo e a c São Paulo drz ue não vai 
permitir que eles voltc;fil 
11'.1 li de ~:gosto (sexla-Tdra)- O gover­
no de Goiás frêta um helicóptero para 
at~nder à exigênêín dos scqiiestrudores, 
mas 0 aparelim cn~u1ça minutos depo_ís 
de~ de Prc~iUentc Prudente. Outro 
helicóptero e alugado.. em São Paulo, em 

nome do governo de Goiás, com cJtcgada 
prevista em Prcsidenté Prudcn!c na_))l~; 
nhã de sábado, dia ! 2. ·Pcor detcrmiJiaçãp 
do ministro da Justiça, Saulo Ramos, o 
gm'crno do Distrito Federal cede outro 
helicóptero para a mi~sào. Ãj)ÕÍ1timdo 
armas para a~ reféns e nervosos, os se· 
qüestradorcs 2m! prazo <i polícia até. ás 
15h do dia seguinte- dia 12, .sábado~·· 
H 12 de 11go.;;!o (sábadc)- A !anle;j5. 
reparado o defeito do helicóptero fre'­
tado pelo gol"crno de Goiás, o piiõrõ 
"Rõiíi Pigetti Sputo exige que os ·n~~· 
qücstradorcs ab,\,;donem as armas pa.-. 
ra.decolar. Eles não cotJcordam e o 
pre""iCilõ'liõ município goiano de Pon· 
talina, Anicclo de Oliveira Costa, .Qk·· 
retc-~e_para !ev·ar o grupo em seu avião, 
um bimotor, , , ; 
fJ 13 de agosto (domingo)- As lfih30. 
após 72 horas de n~gociações, o grupo 
dct!dc..libt'rtnr os reféns a poucos qui­
!õmclros dali, na Fat.enda Barro do 
Rcbojo. O bimotor ~de Santb 
ln:icio, no Paraná, lc\'ando o bando, o 
prcfcilo Aniccto Costa e o piloto Ro· 
berto Luis Seregatti. As repórteres e. ·o 
motorista - que ~ l)lais 1~-~ 
horas em poder dos seqüestradores ; 
~no lev~dn~ num carro da Policia Civil 
para Prcsident~ Prudemc. No começ<l 
da noite, o avião atenig numa fazen­
d~ em Hernandarias, no Paraguai,. on­
de e cercado pcia polícia paraguaia. 
l'l 14 de agostl' r$cgunda-rcira)- O 
seqüestro já conl(llcta mais de 100. ho­
ras, quando o avio1o decola do Para­
guai, ás 6h, e-~ parãõinterior do 
ParaniÍ. Em uiili\iiizenda no munícipiQ 
de TO!cdo. üs seqüestradores deixaf.P 
avião, Jihcttam o prefeito e o p1 ot~ 
[n~m um novo refém, ~ uma 
caminhonete e f.C?()em em direção à 
fronteira com o P<~r«tcuai. Às 17h, fO· 
ram ccrtados pela polícia do Parai\ã. 

Fonte: Jornal do Brasil. Ano XCIX, nº 129. 1º caderno. Rio de 

Janeiro, 15/08/1989:4. 

OBS.: veja os textos nEs 75 e 76 em "Outras NarraçÕes" 
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A aventura . . . há 
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Resumo da narrativa 

14 
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1 
1.4 a 1.5 
estava 

t 
1.4al.17 
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1.8 
partiu 

1.16 

1.9 
consegue 

identificar 

começam as negociações 

I.l8 
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1.23 
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I 1 ..J,. ~""'•tn 

1.19 
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1.24 
Já haviam 
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"" 
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1.5 
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~ 
~>---> 

1 I.S.b 
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1.10 
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1.20 
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1.25 
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1.11 
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1.17 

1.1 
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t 
1.15•1.17 /:, 
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1.21 

1.2 
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L2 
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1.6 
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1.31 

1.27 
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1.32 

1.28 
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1.33 

1.22.A 
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-. J 
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• t . 
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seguidos. 

L29 
®~/ n[o vai permitir que eles voltem / 

1.34 !.35 
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1.52 
foram 

cercados 

ro 
w 



Texto n.e 67 

A última 
/\ o 

c:rronnrn - . 
Fernando Soblno 

A caminho de casa, . entro num botequim da Gávea 
. para tomar um café junto ao b~Icão. [Na realidade estou 

adiando o momento de escrever. A perspectiva me ;;tssust~. 
Gostaria de estar inspirado, de coroar com êxito mais um 
ano nesta busca do pitoresco ou do irrisório no cotidiano 
de cada um. Eu pretendia apenas rcco! hcr da vida di'ária 
algo de seu disperso conteúdo humano, fruto da convivência, 
que a faz mais digna de ser vivida. Visnva ao circunstnncial, 
ao episódico. Nesta perseguição do acidental, quer num fla­
grante de esquina, quer nas palavras de uma criança ou 
nilm incidente doméstico, torno~mc simples espectador c 
perco a noção do esscnciaD Sem mais nada para contar, 
curvo a cabeça e .tQ.D.lQ. meu café, enquanto o verso Jo poeta 
·se repete na lef1?brança:f'assim cu quereria o meu último· 
poema". Não sou poeta c estou sem assunt<iJ Lanço então 
um último olhar fora de mim, ~ndc vivem os assuntos que 
merecem uma crônica] 

Ao fundo do 'botequim um ca'ial de pretos acaba de 
sentar-se. numa das última<> rnc'iaS Je m:írmorc ao longo 
da parede de espelhos. IT\ compostura da humildade, na con­
tenção de gestos c palavras, deixa-se acentuar pela presença 
de uma negrinha de seus três anos, laço na cabeça, toda 

arrumadinha no vestido pobre, que se instalou também à 
mesa: mal ou"a balançar as pcrninhas curtas ou correr os 
olhos grandes de curiosidade ao redor. Três seres esquivos 
que compõem em torno à mesa a instituição tradicional da. 
família, célula da socicdad~ Vejo, porém, que se preparam 
para algo mais que ~.a fome. 

Passo a observá-los. O pai, depois de contar o dinheiro 
que discretamente retirou do bolso,· aborda o garçom, inclj~ 
nando-se para trás na cadeira, c aponta no balcão um pedaçO 
de bolo sob a redoma. A mãe limita-se a ficar olhando 
imóvel, vagamente ansiosa, como se _aguardasse a aprovação 
do garçom. Este ouve, concentrado, o pedido do homem c 
depois se afasta para atendê-lo. A mulher suspira, Olhando 
para os lados, a rcasscgurar·sc da naturalidade de sua prc--
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scnça ali. A meu lado o garçom encaminha a ordem do 
freguês. O homem atrás do balcão apanha a porç5o do 
bolo com a mão, larga-o no pratinho - um bolo simples, 
amarelo-escuro, apenas uma pequena fatia triangular. 

A ncgrinha.~ontida na sua cxpcctati~ olha' a garrafa 
de coca-cola e o pratm!w que o garçom· deixou à sua frente. 
Por que não começa a comer? Vejo que os três, pai, mãe e 
filha, obedecem em torno à mesa a um discreto ritual. A 
mãe remexe na bolsa de plástico preto e brilhante, rctíra 
qualquer coisa. O pai se~ de uma caixa de fósforos, c 
espera. A filh<3: aguarda também, atenta como um animal­
zinho. Ninguém mais os observa além de mim. 

[são três velinhas brancas, minúscula~ que a mãe espeta 
capnchosamcnte na fatia do bolo. E enquanto ela serve a 
coca·cola, o pai risca o fósforo c acende as velas. Como a 
um gesto ensaiado, a menininha repousa o queixo no már· 
more e sopra com força. apa2:ando as chamas. Imediata­
mente põe-se a bater palmas, muito compenetrada, cantando. 
num balbucio, a que os pais se juntam, discretos: "parabéns 
pra você, parabéns pra você ... " Depois a mãe recolhe· as 
velas, torna a guardá·las na bolsa. A negrinha agarra" final­
mente o bolo com as duas mãos sôfregas e ·põe-se a comê·lo. 

~ .. 
A mulher está olhando para ela com ternura - ajeita·lhe 
a fitinha no cabelo crespo, limpa o farelo de bolo que lhe 
çai ao colo. O pai corre os olhos pelo botequim, satisfeito, 
como a se convencer intimamente do sucesso da celebração. 
De súbito, .& comigo a observá-lo, nossos olhos se çncon­
trã.m, ele se pcrtuiba, constrangido -_ vacila, ameaça abai:: 
~a cabeça, mas acaba sustentando o olhar e enfim se~ 
num sorriso. 

f\ssim eu guereria a minha última crônica: que fosse 
pura çomo esse sorriso] 

Fonte: SABINO (1979/1980:40-42) 
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SABINO, Fernando. "A última crônica" in Para gostar de ler- vol. 5: Crônicas. Silo Paulo. Âtica, 1979/1980: 4042. 
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6 

as~usta Gostaria 
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7. 
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10 
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12. 
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13. 
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13 
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1 
8 a 30.c.9 
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9. 
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15. 
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]6. 
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17. 
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18. 

o !h• 
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I começa a comer ? I 

19. 
Vejo 

l 
18. 19. 
contida obedecem 

t 
19.A.l 
remexe 

t 
19.8.1 
ffi\!1!~ 

t 
19.C 
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8 a30.C.9 
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25 26 
põe-~e a bater recolhe 
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25 
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t 
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30 

[rquanto a menina ~J 

30,a 

está olhando 

l 
30,b,l 30.b.2 

lc;j] ajeita limpa 
j 
30.c.l 30.c.2 30.c.3 

corre dÓ encontram 

l 
30.c.l 8 a 30,c,9 
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quereria fosse 

I sao I 

19.A.2 
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19.8.2 
espera 

27 
torna a guardá-las 

30.c.4 

perturba 

20. 
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30.c.5 (?) 
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trangido 

28 
agarra 

30.c.6 
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2\. 22. n. 24.r!\ 
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t 
2l.a.l 2La.2 
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30.c 7 30.c.8 30.c.9 
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3.11 - OUTRAS NARRACOES E ORDENAÇÕES 

Texto n2 68 

Tipo: Narração passada 

O ARQUIVO 

Victor Giudice 

No fim de um ano de trabalho, João 'obteve uma. 
redução de quinze por cento em seus vencimentos. 

joão era moço. Aquele era seu primeiro emprego. 
Não se mostrou orgulhoso, embora tenha sido um dos 
poucos contemplados. Afinal, esforçara-se. Não tivera 
uma só falta ou atraso. Limitou-se a sorrir, a agrade~ 
cer ao chefe. 

No dia seguinte, mudou-se para um quarto mais 
distante do centro da cidade. Com o salário reduzido ... 
podia pagar um aluguel menor. 

Passou a tomar duas conduções para chcgac ao 
trabalho. No entanto, estava satisfeito. Acordava mais 
cedo, e isto parecia aumentar-lhe a disposição. 

Dois anos mais tarde, veio outra recompensa. 
O chefe chamou-o e lhe comunicou o segundo cor· 

te salatial. 
Desta vez, a empresa atravessava um perfodo ex­

celente. A redução foi um pouco maior: dezessete por 
.cento. 

Novos sorrisos, novos agradecimentos, nova mu­
dança. 

Agora, joão acordava às cinco da manhã. Espera­
ta três conduções. Em compensação, comia menos. Fi~ 
Cou ·mais esbelto. Sua pele tornou·se menos rosada. 6 
contentamento aumentou. 

Prosseguiu a luta. 
Porém, nos quatro anos seguintes, nada de extra­

ordinário aconteceu. 
joão preocupava_·se. Penlia o sono, envenenado em 

intrigas de colegas invejosos. Odiaya·os. Torturava-se 
com a incompreensão do chefe. Mas não desistia. Pas­
sou a trabalhar mais duas horas diárias. 

Uma tarde, quase ao fim do expediente, fol cha­
rilado ao escritório principal. 

Respirou descompassado. 
- Seu joão. Nossa firma tem uma grande- dívida 

com o senhor. 
joão baixou a cabeça em sinal de modéstia. 
- Sabemos de todos os seus esforços . .:f': nosso de­

sejo dat··Ihe uma prova substancial de nosso reconhe­
cimento. 

O coração parava.-
- Além de uma redução de dezesseis por cento 

em seu ordenado, resolvemos, na reunião de ontem, 
rebaixá_~lo de posto. 
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A revelação deslumbrou~o. Todos sorriail'l;. 
- De hoje em diante, o senhor passará a auxiliar 

de contabilidade, com menos cinco dias de férias.· Con­
tente? 

Radiante, joão gaguejou' alguma .:::oisa ininteligi­
vel, cumprimentou a diretoria, volto'::l ao trabalho. 

Nestl. noite, joão não pensou em nada, Dormiu 
pacífico, no silêncio do subúrbio. 

Mais uma vez, mudou~sc. Finalmente, deixara de 
jantai~- O almoço reduzira-se a um sanduíche. Ema:­
grecia, sentia-se mais leve, mais ágil. Não havia neces­
sidade de muita roupa. Eliminara certas despesas Inú­
teis, lavadeira, pensão. 

Chegava em casa às onze da noite, lcvantava~sc às 
três da madrugada. E_sfarclava-sc num trem c dois 

. ônibus para _garantir meia hora de antecedência. 
A vida foi passando, com novos prl·mios. 
Aos sessenta anos, o ordenado equivalia a dois por 

cento do inicial. O organismo acomodara-se à fome. 
Uma vez ou outra, saboreava alguma rair. das estradas. 
Dormia apenas quinze minutos. Não tinha mais pro­
blemas de moradia ou vestimenta. Vivia nos campos, 
entre án·ores refrescantes, cobria-se com os farrapos 
de um lençol adquirido há muito tempo. 

O corpo era um monte de rugas sorridentes. 
Todos os dias, um caminhão anônimo transpo!­

tava-o ao trabalho. 
Quando completou quarenta anos de serviço, foi 

convocado pela chefia:· 
- Seu joão. O senhor acaba de ter seu salário 

eliminado. Não pavcrá mais férias. E sua função, a 
partir de amanhã, será a de limpador de nossos sanl· 
tários. 

O crânio seco comprimiu-se. Do olho amarelado, 
.escorreu um liquido tênue. A boca tremeu, mas nada 
dfssc. sCntia-se cansado. Enfim, ating-ira todos os olJ.. 
jetivos .. Tentou sorrir: 

- Agradeço tudo que fizeram em meu beneficio. 
Mas desejo requerer minha aposentadoria. 

O chefe não compreendeu: 
- Ma-5 seu jofio, logo agora que o senhor ~iâ:. 

desassalariado? Por quê? Dentro de alguns meses t~râ 
de pagar a taxa inicial para permanecer em nosso qua­
dro. Desprezar tudo isto? Quarenta anos de convívio? 
O senhor ainda está forte. Que acha? 

A emoção impediu qualquer resposta. 
joão afastou-se. O lábio murcho se estendeu. A pe.:. 

le enrijeceu" "ficou. lisa. A 'estatura regrcdiu. A· cabeça 
se fundiu aO corpo. As formas desumunizaram-se, pla· 
nas, compactas. Nos lados, havia duas arestas. Tornou~ 
se cinzento. 

joão transformou-se num arquiyo de metal. 

Fonte: GIUDICE (1974:223-226) 
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GIUDICE, Victor. "O Arquivo'' in Os Melhores Contos Brasileiros de 1973. Porto Alegre, Globo, 1974:223-226 
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Observações a ordenação de •o Arquivo• 

A ordenação referencial das situações deste conto le­

vanta e exemplifica várias questões e possibilidades: 

1) o fato de que as situações de uma narração podem 

vir representadas por nomes com ou sem verbo subtendido ou elÍE 

tico: veja 7.a.3 e 8 (Cf. texto nQ60: Morre Shockley 1 pai do 

transistor) ; 

2) o uso de situações narradas onde se esperaria a si 

tuação referencial a ela ligada: veja-se 24, 27 e 28; e o comen 

tário após o exemplo (SO.c) em 5.3.2; 

3) o fato de que a narraçao muitas vezes progrideatra 

ves das falas pressupondo-se verbos dicendi elípticos inferí·­

veis: veja 13, 15, 16, 32, 40. Em 13, 15 e 16 a fala é dividida 

para marcar momentos de ocorrência de situações ligadas ao in­

terlocutor; 

4) o fato de o autor fazer a narraçao progredir atra­

ves da descrição de determinados períodos através de Situações 

habituais: veja 9, 25 e 29. 

Todos estes fatos sao importantes na produção dos tex 

tos narrativos e na sua recepção/compreensão. 
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Texto n2 69 

T · d' - d d como comentário· 1po: Propagan a com narraçao passa a, usa a 

EM 1889, 
O BAI'-JESTADO 

AINDA t~ÃO 
EXISTIA. 

(nem o avião, o cinema, o rádio, 
a penicilina, a iluminação elétrica, 

o telégrafo sem fio) 
O Banco do 

Estado do Paraná 

~\1 às vesperas 

do funda 

I República. E de lá 

• 
para cá, fez história, 

influiu, propiciou e 

participou de todas 

as transformações 

ser a acanhada e 

idade 

Banestado. Sua 

contribtúção foi 

que o Paraná viveu nesses últimos 60 essencial para o desenvolvimento sócio-

anos. Na verdade, é só mesmo depois· de econômico estadual. 

1930 que o Paraná começa a deixar de ~') BANESTADO 
~ O Banco do P.urana 

Banestado, a nossa proclamação da República. 

Fonte: Veja. Ano 21, n2 37 - 20/11/1889 - Edição especial "Re­

pÚblica".São Paulo, Ed. Abril, 20/11/1989:2ª contracapa. 



Texto nS! 70 

Tipo: Narração passada. 

Brasiliense 
acáta sozinho 
Sena recorde 

Um apostador brasi-· 
liense, de 32 anos, acer­
tou sozinho a Sena acu­
mulada no concurso 74 e 
ganhOu NCzs 4.925.105,13. 
Ele Jo~ou- P.m vários 
cartões, uma combina­
ção de dez dezenas feita 
por um computador de 
umà casa lotérica, na 
Asa Norte de Brasília. O 
apostador, que não auer · 
se ident-i.flcar, anlicini 
todo o dinheiro em uma 
caderneta de poupança, 
com garantia de um ren­
dimento mensal de NCzs 
1,5 milhãO. P6gina 13 
·· . .-~ . .; -· 

Fonte: O Estado de são Paulo. Ano 110, n2 35.119. São Paulo, 

15/08/1989:1 
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Texto n9 71 

Tipo: A - Narração passada 

B - Narração presente 

c - Narração futura 

A - Gal Costa 

93 

Gal estava cantando maravilhosam.ente. Quando ia cantar 11 A­

quarelii do Brasil 11
, atendendo a pedidos, foi interrompida 

por um tumulto na platéia. As luzes se apagaram, acenderam 

de novo. O povo começou a se agitar. A segurança entrou 

no palco e retirou a artista. Mas tudo se esclareceu logo: 

dois fãs brigaram por causa de lugar e as1uzes se apagaram 

por acaso. o show continuou com o mesmo brilho. 

B - Gal Costa 

Senhores ouvintes, estamos falando do UTC, transmitindo ao 

vivo o show da cantora Gal Costa. Gal está cantando mara­

vilhosamente. Agora vai cantar "Aquarela do Brasil", aten­

dendo a pedidos. Um tumulto na platéia a interrompe. As 

luzes se apagam. 6timo já acenderam de novo. O povo começa 

a se agitar. A segurança entra no palco e retira a artista. 

Vamos logo saber o que está acontecendo. Fala ai, Ademir ! 

--Olha Fausto já está tudo esclarecido: foi apenas uma bri-

ga por causa de lugar e as luzes apagaram por acaso. O 

Obrigado, Ademir! senhqres ouvintes, Gal volta ao palco 

neste instante, cantando. O show continua com o mesmo bri­

lho. 

C - Gal costa 

Quanto ao show dGsta noite devo dizer que haverá um inci-



dente: Gal cantará maravilhosamente, mas quando for can-

tar "Aquarela do Brasi.l" para atender pedidos, -sera in-

terrompida por um tumulto na platéia. As luzes se apaga-

rão, mas. acenderão de novo quase de imediato. O povo co-

meçará a se agitar. A segurança entrará no palco e re-ti­

rará a artista. Mas tudo se esclarecerá logo: terá sido 

uma briga por lugar e as luzes terão apagado por acaso. O 

show continuará com o mesmo brilho. 

FONTE: Produzido por Luiz Carlos Travaglia. 

Texto n9 72 

Tipo: A - Narração passada. 

B - Narração futura. 

c- Narração hipotética (futura). 

A - O jantar 

94 

Eu o convidei para jantar em minha casa. Ele chegou 

pontualmente às 8h e 30 min como eu tinha marcado. Entregou-

-me um buquê de margaridas que pus num vaso sobre a mesa do 

jantar, enquanto, sentado na poltrona 1 ele me olhava. Fui 

até à cozinha desligar o forno. Ele veio atrás de mim, parou 

na porta e, olhando-me, disse que eu era linda. Eu sorri 

Ele veio até mim e me beijou. Eu lhe pedi para me ajudar. O 

jantar foi maravilhoso. Depois ele me convidou para sair. Eu 

disse que preferia ficar na sacada olhando a paisagem e a noi-

te que estava linda. Ficamos. Havia algo fluindo en-tre nós e 

os carinhos aconteceram. Aconteceu tudo o que eu sonhara para 

aquela noite. 
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B - O jantar 

Eu 0 convidarei para jantar em minha casa. Ele chega-

Entre-ra pontualmente às Bh e 30 min, como eu terei marcado. 

gar-me-á um buquê de margaridas que porei num vaso sobre a me-

· t sentado na o_oltrona, ele ficará me a-sa do jantar, enquan o, 

lhando. Irei até à cozinha desligar o forno. Ele virá 

de mim, parará na porta e, olhando-me, dirá que eu sou 

atrás 

linda. 

Eu sorrirei. Ele virá até mim e me beijará. Eu lhe pedirei pa-

ra me ajudar. o jantar será maravilhoso. Depois ele me convi-

dará para sair. Eu 'direi que prefiro ficar-na sacada olhando 

't estará linda. Ficaremos. Haverá algo a paisagem e a no1 e que 

fluindo entre nós e os carinhos acontecerao. Acontecerá tudo 

o que eu -sonho para esta no i te. 

c - o jantar 

(Se eu nao fosse tão timida} 

Eu o convidaria para jantar em minha casa. Ele chega-

ria pontualmente às Bh e 30 min, como eu teria marcado. En-

tregar-me-ia um buquê de margaridas que eu poria num vaso so-

bre a mesa do jantar, enquanto, sentado na poltrona, ele fica-

ria me olhando. Eu iria até à cozinha desligar o forno. Ele 

viria atrás de mim. Pararia na porta e, olhando-me, diria que 

eu sou linda. Eu sorriria, Ele viria até mim e me beijaria. 

Eu lhe pediria para me ajudar. O jantar seria maravilhoso. De-

pois ele me convidaria para sair. Eu diria que preferia ficar 

na sacada olhando a paisagem e a noite que estaria linda. Fi-

caríamos. Haveria algo fluindo entre nós e os carinhos aconte-

ceriam. Aconteceria tudo o que eu sonho para esta noite. 

FONTE: Versão C: redação de adolescente. 

Versões A e B: adaptações fei·tas por Luiz Carlos Tra­
vaglia. 



Texto n9 73 

Tipo: Narrativas passadas, usadas como especificação do titu­

lo. 

' 

Manifestantes enfrentam a 
polícia na Irlanda do Norte 

Das Agêndos lnternocionots 

Bclrast, capital da Irlanda do 
Noite, viven ontem um dia de 
inten~os clln(JUC:S entre a policia e 
manifestantes cntólicos, que pro-· 
testavam contra o 20° aniversâ!Ío 
da iutcrvençào de soldados britâ­
nicos em território norte-irlandês. 

Os manirc:stan\e.~ atirar:~m pt•­
dras e bomba~ de fabric;tçilo 
caseira nos policiais c em veículos 
na rua, irr:o:nd;:tndo vários deles. 
A policia rc:>p;iu com tiros d(· 
balas de horrü..:ha. Não há 11td 
Uf!ora notícias de motto~ o•~ 

feridos. 

Cerca de cem manifestantes, 
carre-r:'uHlo cartazes onde se lia 
"fim do governo briU1nieo na 
Irlanda, já", protestaram em 
frente ao posto pulkial de 
S:pringfield, a oeste de Bdfast. 

Os cerca de 30 mil integrantes 
das forças de segurança irlande· 
sas se colocaram em est<Jdo de 
alerta, com re~e\o de atllqucs do­
Exército Republicano Irlandês 
(IRA), que l11ta pelo fim cta 
ocupação britânica. 

No sábado passado, uma bom­
ba do IRA ~xplodiu <.harnutc uma 
passeata de protcst;:mle:o. em Lon-

donderry, que estava sendo vigi­
ada pela polícia. A bomba 
dc:..rruiu um bar no centro da 
cidade. Niliguêm ficou ferido. 

No fim-de-semana, · a polícia 
prendeu sete ~essoas acmadas de 
envolvimento em tentativas de 
atentados. Em Bc!fast, uma gra­
nada fni Clll'nntrada num bueiro. 
A policia <.kscuhril!- duas bombas 
num táxi e outra num carro, em 
Londonderry. 

Na Grã-Bretanha, a policia _fez 
um apelo à populaçtlo para que· 
p<:nn;~ue<!fll <ttenta diante da poS· 
sibilidade de um ataque do IRA. 

FONTE: Folha de São Paulo. Ano 69 n9 22.049. São Paulo, 
15/08/1989: p.A-7. 
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Sem apoio, Botha· renuncia naAfrica 
do Sul 

"' ~· 

'O 
o 

z 
~ 

" " ~ 
"' JO.'\~TIBURGO - Em uma 

atitude inesperada mas justiiicável 
pelos acontecimentos dos Ullimos 
dias nn .\írica do S\ll, o presiriente 
Pieter W. Bolha rcnuul'iol,! ontem 
ao cargo, afir'!l{anUo que estav~ 
st:'m "coopera~-Jo" Jos seus minis­
tros. A carta dt. demissão foi entr:e­
p ao prP>idcnt~ da Supr~ma Cor­
te, l'-lichad Corbctt. 

.ram que deixasse o poder, por ra­
z~s de sal..de, t -cjue designasse in­
terinamente um substituto até às 
próximas eleições parlamentares de 
6 de setembro, quando o Parlamen­
to nomearia o próximo chl'fe de 
Estado. 

10 ~' :1 f~:~, i 
Ulll Michel:Reul!r> PJ ~ 

---..;o 

O chanceler "Pik" Bolha húor­
!JlQ_U que o líder dn Partido NãCiO­
nal {goYernista), Freder:k W. de 
K:erk-, também minL>tro da Educa­
ção. pr('S\ará jurarr:ento, hoje, c:a­
mo flQ\-0 "hdc de Estado. 

Rolha ex!'lit<lU. em mens;.gem 
pela telcviS,lô. que ton:ou a dé•clsão 
dé' renunciar porque o chanccler 
Botha e o minlrtro Klerk deddjram 
'iiajar à Lusàa sem sua autoriza­
ç~o. Lnsaka_é capit~l da Zàmbia e 
o~ dois pretendiam ~e encontrar 
com t' pre.stdente 1\:cnncth Kaunda. 

Botha. que h:i vános dias ~11-
frcnta a oposiç<lo de setl gabinete, 
lcn:brou que h?\"Í_J expressado wa 
nf")Z:.:>tiva quanto à \"ia§':Pffi dos dois. 
O pre~iJ~nte diss? que a viagem ".é 
i:"J(lpo~tuna"' porque- o Covg:resso 
i\aC!(>nal Africano (C:">/.\), principal 
grupo de oposic~o. goza da prote­
ção d(• presidt'ntc haunda. O CNA 
foi proserito no pai> em 1960, p.s­
sando seu ··quartel general" para 
Lusaka. 

Sc:::undo Butba. numa reuntão 
do gabiiwtc ministerial ontem oela 
manh<i.. seus mini>tros lhe'eroÊ~~e.-

Ele nao se ·mostrou cii<>pOsto a 
s.eguir esta proposta, pois não qu.f"­
!j_gl._ f?hlf uma "'mentira··. !\.""esse ca­
so, ~ua renUncia ~eria válida a par- · 
ti r de 15 de agosto. Ele reronhec~u· 
que a viagem' dos dois ministres só 
precipitou a c r;~. que é c!e confian­
ça entre ·) ~hei e cie Estado e sws mi­
nistros. Bclarrcceu, ainda. detalha­
damente. os diveréos v[nculos do 
CNA com o go\·emo de Lusaka e o 
papel de Kaunda no conflito entre , 
os dois países .. 

Com 73 anos de idade, Botha 
:J9J o chefe de Estado mais podero­
so clo país e sua v~nnanência no po­
der só não su;:.,~rou.a do seu prede­
cessor Baithazar Johannes \"orster, 
que gu.,.er,·wu por 12 anos até gr 
forçado a rer:ur.ciar em meio a um 
·escándalo de informação. 

"Ficou evidente, para mim, 
qul' após todos esses anos em que 
dediquei todo o meu trabalho ao 
Partido Xacional, ao <!Overno e à 
segurança do no~so paf~. estou sen· 
do ignorado por ministros que ser­
~em no rneu gabinete'", denunCiÓÜ 
Botha, a~ri"Scentando: '"Cm!Sctjüeri­
temente. não. tenho outra escolha 
senâo anunciar a minha renúncia". 
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Pieter W. Bofha, da Africa do Sul, renunciou denunciando falta de cooperação de seu partido 
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Fonte: Estado de Minas. Ano LXII,n2 17.724. Belo Horizonte,lS/08/1989:17. 
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"Sem apoio, Botha renuncia na África do Sul in Estado de Minas, Ano LXII, n9 17.724. Belo Horizonte, 15/08/1989:17. 

I.9.A !.8 13 1.9 
renunciou 8>------7 J estava [ foi entregue 

~ 1.11 
~~prestará 

~ 
~>-----'> 

tomou a decisão de renunciar >---?' decidiram viajar 

fél 

li 
1 foi proscrito\ 

!.6 
não queria falar 

III.l 

!.1 
pretendiam se encontrar 

IIL2 

UO.E ~ 
Segundo Botha~J 

l.5.A.3 
seria válida 

!.7 

r~-(;;---,n-fc-e-nt-a
1

1 

' ~----·--7 

1.5 
propuseram 

IV 
J governou ser forçadO a renunciar 1 Ficou evidente ::--!lo 1 dediquei j 

1.2 ~ 
~ 

havia expressado 

I.S.A.l 
deixasse 

!.4 
precipitou 

I.S.A.2 
designasse 

] estou sendo servem l 

!.1 

l.IOH 

~ 

1 r 

l.lO.D ,-----, 
®~I é gozal 

I.S.A.4 
nomearia 

l.IOJ 

!.6 
não se mostrou 

~ superout 

!.10 
acrescentando) >----7 anunciar 

"' 00 



"Sem apoio, Bctha renuncia na África do Sul" in Estado de Minas. Ano LXII, nQ 17.724. Belo Horizonte, I S/08/1989:17. 

1.1 
pretendia se encontrar 

!.6 
não se mostrou 

I 
!.6 
não queria falar 

!.2 
havia expressado 

!.7 
ficou evidente 

!.3 
decidiram viajar 

!.8 
tomou a decisão 
de renunciar 

1.4 
precipitou 

!.9 
renunciou 

~ 
1.9.A 

foi entregue 

t 
1.9 

afümando 

!.5 
propuseram 

l 
!.5.A.I 

deixasse 

1.10 

1.5.A.2 

designasse 

anunciar a minha renúncia 

t 
l.lO.A.- informou 

UO.B.- explicou 

l.lO.C. -lembrou 

LlO.D.- disse 

UOE.- Segundo Bolha Qnronno~ 
l.l O.F. - reconheceu 

I.lO.G.- esclareceu 

I.IO.H.- denunciou 

LlOJ.- acrescentando. 

1.5.A3 

seria válida 

1.11 

prestará 

1.5.A.4 

nomearia 

"' "' 
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Observações a ordenação de "Sem apoio, Botha renuncia na Afri­

ca do Sul" 

1) Neste texto a narrativa principal é a narrativa I. 

Temos situações de três outras narrativas atreladas a comentá­

rios. 

2} A ordem textual reverte muito a ordem referencial. 

Esta é recuperada sobretudo graças ao conhecimento de mundo e 

aos elementos adverbiais e às datas. Em função da relevância a 

nona (penúltima) situação na ordem referencial é a primeira na 

ordem textual. 

3) As situaçõe-s constituintes do anúncio da renúncia, 

que e a situação I.lO.da ordenação referencial, são seqüentes , 

mas nao se pode estabelecer sua ordem referencial com absoluta 

certeza. Como todas estão no perfectivo pode-se supor que te­

nham a ordem do alfabeto com que foram identificadas, que é a 

ordem textual. Todavia é possível por em cheque essa hipótese 

supondo que todas resultem de uma única fala. 
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Texto nº 75 

Tipo Narraçao passada. 

I " 

!Seqüestradores fogem para 
.o Pâra:q.â ~ s~o cercados . 
f FOZ DO IGUAÇ~. PR - Conti­
'nuou durante todo o dta·de ontem, pelo 
;raraguai e pelo Paranã, _totaUzando 
tmais de 100 horas, a fuga ílos quatro 
~üestradores- Rui Ribeiro Campos, 
·:sua mulher Oaire seus innãos Moacir e 
~Marlene- imçiada_no começo da ma­
;drugada de quinta-feira, dia W, em 
:Goiânia. Por volta das 17h de ontem, a 
!quadrilha foi ceu:ada. por policiais pa­
·,ranaenses na fazenda Braço do Norte, 
tno distrito de São Clemente, município 
!de Santa Helena, no oeste paranaense. 
!Mas até às 22h, eles não haviam sido 
capturados. . . 

DeWe qu.e trocaram_ o garoto Said 
Angel Filho, na quarta-feira passada, 
em Goiânia, pelas· repórteres Solange· 
Franco, Mômca Calaça e o motorista · 
Osiris Tavares, os seqüestradores lize# 
ram oito refi:ns- o menino, três repór­
teres (uma delas libertada. em Goiânia). 
o motorista Osiris Tá\·ares, o prefeito 
goiano Aniceto Costa, o piloto para· 
,naense Roberto Luis Seregatti, e Adi!-
600 Santos Nascimento, emwegado de 
uma fazenda n_o Parariá. 
~ Fuga- As !6h30 de domingo, na 
iocalidade pauhsta de ltororó ·ao Para. 
napanema. na di\'Í5a entre São Paulo e 
'Paraná, a quadrilh?.. troco,:).. os trés re­
féns que rnantinb.a de.ntro de um carro­
forte há mais de 90 horas, pelo prefeito 
de Pont.allna (GO), Aniceto Costa, e 
pelo piloto Roberto Luis Seregatti, para 
fugir em um avião bimotor prefixo PT­
EHT. 

·. O avião. aterrissou entre 18h30 e 19h 
de domingo na pista de pouso de uma 
fazenda em Hernandarias, cidade para· 
guaia a 300 quilómetros de Foz do 
Iguaçu, onde o bando foi recebido a 
bala pelas polici.:!s do Paraguai e do 
Brasil. O cerco durou. toda a madruga· 
da de ontem. Durante a noite. um dos 
r.eqüestradores, \cvand(l o piloto Serc­
gatti,18il.! do 3\'i:Jn e tentou fugir para o 
mato. Hou\"e troca de tiros e Sercgatti 

foi ferido no braço e mão direitos. Al· 
,PIOS ttros ~tingirafl".! tambem uma das 
seqüestradoras e o avião .. 

Segundo informaç-Ões do gov·erna· 
dor da província paraguaia de Alto 
Parp.ná, Juan Batista Gonza!e Flores, 
a fazenda pertence a Carlos Barreto 
Sarobi, conhec1do na região como 
contrabandista e traficante. Após ne-­
-gociações, o bando _pediu combustível 
para deixar o Paraguai e reçebeu 200 
litros. Por volta das 6h de:.bojej_o avião· 
decolou e horas depoJs (l serviço de­
radar do aeroporto de ltaipu, ainda 
em Hernandarias. comunicou à policia 
paraguaiz que o bimotor vo]La\·a para 
o Brasil. . ·.. . . 

Volta· a.o Brasil :_.Às 9h30 de 
ontem, a torre do Aerooorto Interna­
cional de Foz do IguaçU perd.nt os si­
nais do avião, que esjaría_ru.ro.?-ndo pa­
ra norte, dentro do esp<!ço · aereo 
brasíleiro. Atrás dele seguia um Bandei· 
rantes rla FAB, equipido ·com radar, 
que o acompanhava desde ltororó do 
Paranapancma. 

Às li h, o bimotor com o-s seqüestra· 
dores aterri_lli!.U m. Fazetida R.ossini, 
em Tolerlo. no Paraná, a 600 quilõme· 
tros de Curitiba, ond<: o bando já ç.QJ.fl_t­
lcra vários crimes. O prefeíto Aniceto 
Costa e o piloto Seregatti foram liberta­
dos e SJ;:guiram viagem para Centenário 
do Sul, onde !Jlnra o pilOto. a 450 quilô­
metros de Curitiba. Dali fQram P?.ra 
Lupionópoli~. também no P"ararl:i., divi­
sa com São Paulo, ·onde Seregatti I2.i 
atendioo no Hospital Santa Rita íle 
é:ássia. O prefeito e o piloto .foram 
ouvido~ pelo de!epdo "José Marques 
Vieira a quem se negaram a infonnar 
onde o avião com os seqüestradores 
havia ppusado. Eles ç.ontaram ao dele­
gado que o bando sabia estar sendo 
seguido pela FAB e os ameaçava o 
tempo todo. 

Assim que cheg::.ram na Fazenda 

Rossio~ em T oledo, os scijüestradoies 
t~m uma caminhonete F-1000 
cinza com listras m<1rrons e tomaram 
como refém Adílson Santos Nascimen­
to, empregado da fazenda, liber:!.<W9 em 
Casca\'el, a 40 ~uilõmetros dali. Adil· 
son ÇO.Q!QJJ à policia que, junto com ele, 
as duas mulheres - Clair, mulher de 
Rui Ribeiro Campos, e Marlene, im1à 
dele- (QIB.rru.l..ei...!.ari.as..perto de Casca­
vel. ~\e disse também que a caminhone; 
.te ft?J. abandonada pelos seqUestradores 
na região. , 

Avisados do pouso em Toiedo, 100 
pohciais ci\'is e mililares do oeste do 
Paraná entraram em ação. localizando 
o bando, por volta das l7h, na Fazenda 
Braço do Norte, distrito de São Oe-­
mente, no município parar.ense di: San* 
ta Helena, que fica às margens do lago 
da hidrelétrica n .. Haipu.. Todas as es­
tradas fo~am bJQQueadas.. 

Intcrpol- Segundo o portá-voz 
·do !tamarati, ministro Ru)· Nogueira," o 

· próprio presidente do Paraguai, general 
Andrés Rodriguez, encarrej."!:ou-se .-te 
dar .in.fuan~ç~ ao preside1Úe Jose Sar­
ney sobre a atuação da poiicia para·-. 
guaia. A Polícia Federal p.:diu ajuda à 
Intcrpol, fornecendo todos os dadós w-
hre os seqii.estr3.dores. . · 

Ontem de manhã, em São Paulo, o 
íliretor·geral da Policia Federal, delega­
do Romeu Tume.. ievantop. suspeitas 
sobre o possivel envol\imento do piloto 

·.Roberto Luls Seregatti em contrabando 
e tráfico de drops. A Secretaria de 
Segurança Pública do Pãrani, entretan­
to, não f'n_rlos~ a:; p2.\avras de Tuma. 
"Se a Policia Federal tem algo contra 
ele já deveria ter tom.1do alguma atitu- 1 
de. l\ós não temos nada contra ele. Ele 
nos prestoa grande ajuda", disse. o dire­
tm-geral da ~cretaria, Ricardo Ma~ 
Donald. Serecani tem 46 anos, é casa~ 
do, e trabalha na empresa s3:murai 
Avi:~ção. 

Fonte: Jornal do Brasil. Ano XCIX, ng 129 - 1° caderno. Rio de 

Janeiro, 15/08/1989:4. 
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Observações à ordenação de "Seqüestradores fogem para o Paraná 

e são cercados" 

1) A narrativa II faz parte, na superestrutura da re­

portagem, do que VAN DIJK (1986) chamou de "background": histó­

ria. As narrativas III, IV, v e VI constituem o que ele chamou 

de fatos secundários.· 

2) Na ordenação referencial das situações deste texto 

têm papel relevante as datas, horários e elementos adverbiais. 

3) Há alguns exemplos de (VIII.c). O verbo "prestou" 

funciona como uma espécie de termo genérico que se refere às si 

tuações de I.S a !.15. Em 1.14 temos sinônimos (aterrisou e ha­

via pousado) e em I.13.b temos sinônimos (seguia e acompanhava) 

e repetição do mesmo item lexical (seguia e estar sendo segui~ 

do). 



Texto nº 76 

•ripo: Narraçao passada usada como comentário dissertativo. 

. , 

-- ,, ' 
. ,· .·~ 

Jt'S.umo de tudo ê qur ati· a lida lem ~~ 
q~ srr nti;OCi~da. · ... :,. 

":Cbs ~-!~m !la c~>.'!.lf'<'l~ocla de cad.t .... t 
bsti\~:iç5.o, d1 cap::dddt d;: St.'US t{)- Jb 
m.!~t:la;.tt> t· I!~ ~:ç::o ndi_cal q!!e' i/> 
ldút~:n, :1 gr.<·r-~'r p-:rrur.t1. que cn me· --"-1 

faço &~or~ é: q::tm é o tr!i~:~çárd!· 'tJ 
Será IJ.ilf' r. ím;x:er.'-3. tem :;>~<' a~sumír' ... _f 

()(l(t!l~ ppd~ pm1., ;r,lm.a trnt·r1:,fncia, :·.~ 

&<JI:Kioru pto~·:•.'t!lz~? "I\ a minha opi~ ,-... 
n:~o dr j;,rr.;cF•ta. de \-::!tJtJtária, êe ·-~ 
nJún e Ue S... "f h:Jrn:~.no, !!CH-:lito qllí? -~' 
N:l re<i{X!t:,;:t.i:;da~e r:2.o Í' nn~-sa. Co--··; 
mv na ;>,·J[:iidaJ., é o~cc~sária u:n tra· ; ~ 
bf!b-o t•c:·<:"nfho e, r::.Ilil Íl]!imo ~:r:;;o. •,_:~ 
e':-1 pattUI' o. A ~ot-g~r;~rn;-a brawetra --""r 
~>r~ t:u<;:_:no cml:-"'7..!~ eri:ar a a~o ~1 
CDS b:,~,.idc~ -t ~;r.~~ r;a C'úffi a \k!& ,..o 
" h • . ' t;t> ser~ _t:!C'~JO'i Ç'J€ so qt:,t>Wlm pr& -~.;: 
t~r l!:ll :JID.Hio". - ' 

·'"--

. ·" .,-• . 
- '-~' ' 

lOS 

Fonte: Jornal do Brasil. Ano XCIX, n2 129 12 caderno. Rio de 

Janeiro, 15/08/1989:4. 

OBS. Ver página seguinte. 
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3.12 - PREDIÇÃO 

Texto n.Q 77 

OBS.: l-Descrição, 2-Narração 

"O Cavaleiro da Esperança" 

{Fragmento) 

Lá_ está, em Realengo, amiga, a Escola Militar. De 

Gloriosa tradição, surgindo a cada passo na História do Bra-

sil, do Império à RepÚblica, era a Escola Militar da Praia 

Vermelha. Nela ressoou a voz de Benjamin Constant, dela sai-

ram o positivismo e a República, os chefes do exército que se 

negaram a combater os negros de Cubatão, dela saiu Floriano 

Peixoto. 

De gloriosa tradição, amiga, é esta Escola de Rea-

lenga que sucedeu à da Praia Vermelha. Vê, negra, esta e uma 

JEscola ilustre. No futuro, [quando os 
1 

\_quando a vida for uma permanente festa 

dias forem melhores 

de trabalho e alegriaJ 

os homens pararão diante dela comovidos. As mulheres trarão 

flores nos braços agradecidos e os pais narrarão para os fi-

lhos a história desta Escola. 
2 

As crianças olharão os pátios 

e as salas de aula com os vivos olhos brilhando. Ninguém pas-

sará diante dela sem que certa emoção não baile no seu peito. 

Essa é urna Escola ilustre amiga. 

Fonte: AMADO (1987:62-63) 
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Texto n2 78 

DISNEYWORLD COM CARINHO ESPECIAL 

SAlDA: 1 O DE JULHO 14 DIAS 

I~ DIA· BRASIL 
Comparecimento ao Aeroporto Internacional do Rio de Janeiro ou São Paulo para embarque em jato com dest(no a Miami. 

. 2f! DIA • MIAMI CITY 
?.. ?:.-:;=::;:.....::: ...:: • .!: -~:.! '.':':' :.:.:-: ::;:::-!:=::~ 

l~~\~~~-~ 
., .. :: .• .........,._- - ~-~ .... ~ 

Chcgad,1 pela manhã. Recepçâo no aeroporto e traslado ao sofisticado HOTEL MAR­
RIOTT VENETIA. Aproveite p<!ra descansar um pouco ou c~rt1r as dolr'cias da Flórida., à -. 
ber(a da piscma, s<Jboreando uma gelada "pina Colada''. À noite como sugestão um sa­
boroso jantar no elegante "The Forges". Seu guia estará pronto para dar todas as infor· 
mações para tomar sua estada na Flórida o mais agradável possível. 

~~~~~.:._.,:f,. 
~::::::-"1. -~ .. 

?~:c7~, 
·.• ... -~"\ 

J!! DIA • MIAMI CITY 

- - ~ ' 

,' 

Pela manhã, sairemos para nossa visita a esta cidade, conhecendo: Lmco/n 
Road, Coral Gables. Piscina Veneziana entre outras atrações. À tarde, você 
estará lwre para suas primeira compras. 

4<1 DIA· MIAMI CITY!BOARD WALKJORLANDO 
Logo de manha, 1partiremoS para Orlando e, no cammho, visrtaremos a .mais nova 
atraçao da Fiónda, Boardwalk and Baseba/1. Aqui vocé poderá aprender tudo sobre 
baseba/1 e inclusive P!_a_lrcar esse esporte emocionante. Passere pelo parque e co­
nheça a Fâbrica do Professor Bubble onde as coisas desaparecem, desça de Tobo­
gan num dos quatro lagos do parque e, se a coragem náo faltar, enfrente o "Hurrica­
ne" uma enorme montanha russa toda de madeira e _vil;_a emoções inesquecfveis. 
Após a V1srta. pr~ossegwren]O§ até Orlando e nos hospedaremos no 
PARK SUIT HOTEL. 

59 DIA· ORLANDO (DISNEYWORLD} 
How é o grande d1a.1 O Rerno Mágrco de Wa/1 Disney o espera com seus vârios mundos encantados: 
o da Fantasra. da Aventura, do Oeste, do Amanhã e a Praça da L1berdaoe. Seu guia o acompanhará 
para que você possa aprovertar seu tempo da melhor forma. Não de1xe de dar um passe1o pela Main 
Streel e s1nta-se em plena Belle-Époque. Dê uma parada na Sarah Lea e saboreie a famosa "Lemon 
Pie"'. 

69 DIA · ORLANDO (EPCOT CENTER} 
Hoje você ter.-4 um encontro com o mundo do futuro- Epcot Center; ou seja, Protótipo E;xpen'· 
mental da Comumdade do Amanhã. 
Aqw teremos uma v1sâo de como VIveremos num futuro não mu1lo d1stante. Você verá maravf· 
lhas em energia, comumcação, transporte da exploração dos m<Jres e. acima de tudo do poten­
Cial ilimitado da rmagmação humana, À noite, assistiremos ao impress!C:mante shOw de raios la· 
ser e fogos de artifi'cio. 

7'! DIA ~ WET'N WILD 
Hoje aproveitaremos o dia no Wel"n Wild, o maior parque aquático do mundo, onde você po· 
dtHá cfesfrutar da piscina de ondas, enormes tobogans como o Kamrcase (tobogã de 18 
metros de altura}, lagoa de Surf, sk.i aquátiCO etc. 
À no1te, sugerimos um programa opcional "Rose O' Gradys ", onde você poderá ver um au­
tônhco "Can-Can", ouvir e dançar mUs1ca country ou ainda curtir uma discoteca (pl adultos 
e Crianças), 



BY DIA- ORLANDO (OISNEYWORLD) 
E a festa contmua ... Após o café da manM, 1'01/aremos a Dtsneyworld onde vo­
cê podcr,i conhecer novas atraçóes ou rever aquelas que mats 1/Jc agradaram. 
OuC' tal um dchóoso almoço no "Crystal Palace" para s,1borear o "Bcef and Ri­
ce". A qualquer instante voc6 podcr/1 bater um p.1po com o Zé Carioca, fazer 
pcnpécias com o Pateta ou cruz<Jr com a Branca de Neve e os sele Anões: 
mas cwdado com os Irmãos Metralha pois eles estâ.g á sua procura. 

9~' DIA - OllLANDO (EPCOT CENTER) 
flo1e voltaremos a [pçot Center para VIStlar o World SI10w Case, "a v1trine do 
muncJo", onde vocô terá oportumd,lde de passear pelo Méx1co, Canadá, França. lngl.;lerrD., Ja· 
pão, Chma. Alemanha, Marrocos e Estados Unidos. além de assrst1r a um show de M1chacl 
Jackson em 3~ dtmensão. Para a llOJ/e, que tal um jantar /ipico no "Medieval Tilnes". com sous 

cavale1ros reais? 
I 

... 

fOIJ DIA- ORLANDO (BUSCH GARDENS) 

O d1a de hoje será dedicado a Busch Gardens, um pedaço da selva afncana em plena Flórida. 
Oiv1rta-se aprec1ando os exót1cos ammais, faça um safari de trem, p<1sse1e de elefante e. se ti­
ver coragem. desça as corredo1ras do R1o Gongo em balsa e emoctone-se com as du<1s mon­
tantJas-russas do parque. 

1 fiJ DIA- ORl.ANDOISEA WORLDIM!AMI CITY 

109 

Pela manhã, segwremos em ómbus de luxo para Miami e, no camrn/Jo, v1s1taremos Scn 
World, o maior parque marint1o da ArnCrica. Voe& assis/trá a •·árros sh<Jws o conviVem 
com assustadores tubarões no Sl!ark Encounler, além de vibrar com show de Shamu. a 
bale1d assassina de 2 toneladas e de sua recém-nasoda Sharnuz1n/1a. Após a VISitil pros· 
seywremos para Miami C!ty e nos hospedaremos no Mamotl Venelia. 

12'1 DfA- MIAMI CITY (BAHAMAS) 
Aproveite o d/8 para uma escapada às Bahamas, num cruzeiro a bordo 
do luxuoso lransatlân!lco SCANOINAVIAN SUN. Relaxe junto 8 ÍJiscma. 
desfrute do farto buffel oferecido e aproveite para as compras livres de im­
postos em Freeport. (opcronal). 

13'! DIA· MIAMI CITY 
Nosso último dta nil Flórida. Aprove1/e para 

fazer suas úlllmas compras no shoppmg 

Omni que está junto ao nosso hotel, ou vá até o novissuno Bayside Market 
Place. No final da tarde, traslado ao aeroporto para embarque no jato que 
nos trará de volta ao Brasil. 

14'! DIA- BRASIL 

Chegada pela manhá e fim de nossa v1agem de sonhos. Agora é só reumr os am1gos para contarmos as nov1riades. 

"FIM DE NOSSOS SERVIÇOS" 

Fonte: Folheto promocional da Uberturismo (1989) 



Texto n2 79 

O eclipse 
A América Latina l tJ rcg1ao 

mundial que melhor podtrâ obfõcrYar 
o eclipse total da Lua, esta semana, 
de amanhã para quinta-feira. De 
acordo com os cientistas, por sinal, 
será o último eclipse Jurwr com longa 
duraçiio deste século. O melhor mo­
mento para se observar o fenômeno 
~ pouco depois das 21 horas de 
BIIJaniJã, quarta-feira. 

Fonte: O Popular. Ano L, n-º 13.232. Seção "Giro". Goiânia, 

15/08/1989:4 
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Texto ng 80 

EVENTOS DO MÊS 
Y" Constelações 

Em outubro, a partir das 20 ho­
ras. será possível observar as se­
guintes constelações: Pégaso, 
Aquáriq. Cisne, Lagarto. Cefeu. 
Lira. Aguia. Ofiúco, Sagitário, 
Escorpião. Libra. Lobo. Altar, 
Pavão. Telescópio, Triângulo Aus­
tral, Ave do Paraíso, Oitante, 
Pintor. Dourado, Retículo, Hidra 
Macho. Relógio~ Erídano, Fênix, 
Baleia. Peixes, Aries, Triângulo e 
Andrômeda. A Via Láctea atra­
vessa o céu ao anoitecer de no­
roeste a sudoeste. Em noite clara 
é possível pesquisar toda a conste­
lação de Sagitário apenas com um 
bom binóculo. Em boas condições 
de transparência, a Nebulosa da 
Lagoa, aglomerado interestelar, 
será visível ao norte de Lambda 
do Sagitário. Essa nebulosa tem 
como companheira, um pouco áo 
norte, uma das mais belas nebulo­
sas, a Trífida. 

v Meteoros 
Entre 5 de outubro e 3 de no­

vembro estarão visíveis as estrelas 
do enxame Orionídeos. que tem 
seu radiante na constelação de 
Orion. Esses meteoros são rápi­
dos. amarelados ou esverdeados e 
deixam rastros muito têóues. A 
freqüência média é de aproxima­
damente uma aparição, num in­
tervalo de 4 minutos. Sua máxi­
ma intensidade ocorrerá nos dias 
21 e 22. 

Y" Sol 
Atualmente, aproxima-se de 

sua máxima atividade e será fácil 
ver numerosas e extensas man­
chas em sua superfície. As maio­
res podem ser observadas a olho 
nu. mas protegendo a vista com 
filtros especiais. Quem pretende 
usar um telescópio deve seguir o 
método de projeção indireta da 
imagem solar. num anteparo 
branco colocado atrás da ocular. 
No entanto. desconfie dos filtros, 

pois muitas vezes eles racham, 
deixando passar a luz, com peri­
go de queimadura da retina. 

,; Fases da Lua 
Quarto crescente, dia 5; lua 

cheia. d·ia 14; quarto minguante, 
dia 21; e lua nova, dia 29. 

,; Planetas 
Mercúrio: será visível de ma· 

drogada, antes do nascer do Sol, 
do lado leste, de 2 a 18 de outu­
bro. No dia 10, a observação se· 
rá particularmente favorável, 
quando o planeta atingirá seu 
maior afastamento do Sol (1R 
graus). No dia 25, Mercúrio esta­
rá ao norte de Spica, a estrela 
mais brilhante da constelação de 
Virgem (magnitude: - 0,3). Vê~ 

nus: na constelação de Gêmeos 
será visível como astro vesperti­
no, logo após o pôr-do-sol, do la­
do oeste (magnitude: 3,8). A 16 
de outubro, Vênus estará muito 
próximo da estrela Antares, a 
mais brilhante da conste!aç:io de 
Escorpião. Marte: muito perto do 
Sol, o planeta será praticamente 
invisível (magnitude: 3.6). Júpi~ 

ter: visfvel na constelação de Gê· 
meos. de madrugada do lado les­
te (magnitude: - 2,1). Saturno: 
visível na constelação de Sagitá­
rio, como astro vespertino. do la­
do oeste (magnitude: 0,7). Ura· 
no: visível na constelação de Sa­
gitário, como astro vespertino. do 
lado oeste (magnitude: 5,0). Ne~ 
tun~: visível na constelação de 
Sagitário como astro vespertino, 
do lado oeste (magnitude: 5.0). 
Não é difícil rcronhecer os plane­
tas. sabendo que não cintilam co­
mo as estrelas; seu brilho parece 
fixo. Mas, para melhor identificá­
los, a Lua é uma boa referência. 
Em 3 de outubro, Vênus estará 
ao norte da Lua; no dia 7, Satur­
no. Urano e Netuno estarão ao 
norte da Lua; e no dia 20 Júpiter 
estará ao sul. 

Fonte: Superillteressante. Ano 3, n2 10. sa-o Paulo, Ed. Abril, 
outubro de l9b9:35. 

lll 



Texto n9. 81 

O Ihitinga incentiva produção rural 
IBITINGA- Dentro em 

breve, os 35 pequenos e médios 
proprietários rurais do bairro 
Corguinbo, um dos mais antigos 
de Ibitinga, serão beneficiados 
pela instalação do programa de 
microbacias de produção, resul­
tado da associação da Prefeitu­
ra, Secretaria da Agricultura 
do Estado e comunidade. A área 
de 610 hectares receberá trata­
mento básico uniformizado e 
nela passará a funcionar uma. 
assoc1açã.o, dos proprios,agri­
cultores, que poderá facilitar 
suas negociações tanto na aqui-

sição de insumos e bens agrfco­
las como na comercialização de 
seus produtos. O Estado já _Ube~ 
rou a verba básica que a Prefei­
tura deverá aplicar na restaura­
ção da estrada, de sete quilôme­
tros, que lifra o nlicleo rural à 
cidade e em seguida começar:\ o 
levantamento topogrãfico para 
depois se f;;studar o manejo con­
junto da regiao quanto à corre­
ção do solo e controle de pragas. 
A região do Coq;uinbo hoje ç_ult~­
"~a laranja, algodão, milho e al­
guns produtos de subsistência. 

112 

Fonte: O Estado de são Paulo. Caderno de "Esportes". Ano 110, 

n2 35.202. são Paulo, 21/11/1989:25. 

Texto n!?: 82 

Iorusalém corrompida será purificada 
21 Coma 1111 prostituiu· a cidade !fel 

Sião, cheia de retidão? ' 
A justiça habitava nela, 

e agora .são os homicidas. 
22 TUa prata converteu-se em escória, 

teu vinho misturou-se com égua 
.u Teus prlnclpes são rebeldes, cUmpll~es de ladrões. 

Todos êles amam as dâd!vas e andam atrás do proveito próprio· 
náo !azem justiça ao órfão, · ' 

- e a causa da viúva não é evocada diante dêles, 
24 Por .,ste motivo eis o que _dl2: o Senhor, 

Deus dos exércitos, o Poderoso de Israel• 
"A h ( eu tirare L satJs!aç!l.o pe meus adve;sá.rlos 
e me V..!,!_1Jarcl de meus Inimigos, · ' - .-. 

25 ~ muí \ll. mão contra ti, 
e te J!.!}.rlflcRrel no crisol · 

e "'"êlTiiiiT)ií?él de ti todo o chumbo.-· 
21i ~rc:l teus lu!zes semelhantes aos de outrora, 

e ~~ua conselheiros como OI! de antigamente · 
EõtãO- te chnmflrfto Cidade da Just!çn, Cidade' tlel.'' 

27 Sião será rcmldll. pelo direito, . , :'" 
e ~eus convertidos, pela justiça .. 

28 Os rebeldes e os pec\lilores serão destruidos juntamente, 
.. e aquêlca que· (lbanr!orram ·-o s~nllor perecerão. 

211 Então ~ ver?'oHha dos carvalhos verde3 que cobiçais, 
e comrc1:; de pêjo dos jardins que om vos fl.gru.dnm • 

30 p~rque her<,!S como um carvalho verde com folhagem sê~a., 
e como um Ja;-dhn s'em âgun.. 

31 O homem forte Úrú. a estopa, e au11 obra, a raiaco.; 
êles argerão sem que ninguém possa e~tlngulr. 

Fonte: ~Íblia Sagrada, livro de 
< Isa1as, CapÍtulo 2, Vers.21-31. 
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Prêmio Mambembe em novo formato 
A festa de entrega aos vencedores, hoje na Escola de 

Circo, não terá mestre de cerimônias, já que os indicados fa.rão o show 

TI 
~ OJE, à par~ir das 20h30, a. 

~~ ~ Escola Nacional de CirCo 
·~)' \ na Praça. da Bandeira será. 

s__;a r:::....:::, o cenário da festa de en· 
trega do Prêmio MinO-Troféu Mam­
bembe com que a Fundacen (Funda­
c ~to Nacional de Artes Cônicas) 
consagra anualmente os destaques 
ao te8tro da temporada anterior. 
Nesta edição do 1-Iambembe (o nome 
do prêmio foi escolhido em homena­
gem à antiga tradição das compa­
nhias brasileiras de mambembar pelo 
interior), o público - a entrada ! 
mediante ·convite- assistirá. a uma 
cerimónia totalmente diferente nes­
se gênero de espetáculo. Não have­
rá a figura dos mestres-de-cerimô­
nia, aubstltuida J)Or um show em que 
os J)róJ)rios Indicados fardo o espetá-
culo. --

Aderbal Júnlcr, o diretor da festa, 
rP.solveu Inovar, lntitulando de Cul­
tura e sOciedade a cerimOnla da en­
trega. Nrste a.no eleitoral, Aderbal 
pretende que o Mambembe não seja 
apenas um prêmio de teatro, mas 
uma integração das artes cênicas 
com a sociedade. Por Isso, 12 áreas da 
vlda nacional estarão representadas 
nas homenagens especiais. Os home­
nageados - Nlttes Jacón, criadora 
do grupo Proteu e do Festival de Tea­
tro de Londrina na área do teatro; 
Orla.ndo Orfei na de circo, Mário de 

Bruno na ópera e Albertina Tuma em 
dança, além de Dlas Go.mes como ho­
menageado e"peclal da Fundacen -
receberão seus troféus das mãos de 
Isabel do vôlei, Joãozinho Trinta, 
Rubem Gerchman, Zuenlr Ventura, 
Adelson Alves, Lúcia Leme, NéHda 
PlfiOn, Manuela Pinho, Cacá Dle­
gues, Carmem Costa, Herbcrt de Sou­
za e um 12" nome ligado à religião, 
ainda não definido. 

A tens!lo que marca a expectativa 
dos Indicados este ano talvez não di­
minua. mas pelo menos o diretor 
Aderbal pretende QUe se.la comparti­
lhada de uma maneira mais teatral, 
Todos os indicados (teatro adulto e 
infantil) flcarão 1 

picadeiro~ e sérl 
ous própríO'S"'e: 

ma, pret 
'OS! 

Emde-so que todos compar•i· 
Jl!em a escolha, valorizando as lnJI­
cacões, e de Que a vitória seja de 
todos, do teatro. Haverá depois de 
uma hora, tempo preVi.Stõ para dura­
ção da cerimônia, um baile animado 
com IJ. orquestra do maestro Cipó. Os· 
vencedores recebem um troféu assi­
nado por Aloisio MagalM.es e cheque 
no valor de NCzS 1 mil. Os jurados so 
reunirão três horas antes do Inicio da 
festa e os resultados só serrlo con· 
cldos quando da abertura dos enve 
pes. São os seguintes os indica.dos 

teatro adulto nas diversas catego. 
rias: 
D Autor: Chico Caruso (Amigo da 
Onça), Anamaria Nunes (A geraçdo 
Trianon), Carlos Alberto Sofredinl 
(Pássaro do poente); Calo Fernando 
Abreu e Luiz Arthur Nunes (A maldi­
çt'lo do Vale Negro) e Juca de Oliveira 
(Meno male) 
a Diretor: Marcos Fayad (Martim 
Cereré}, Ulysses Ül'UZ (O des]Jertar da 
primavera), Eduardo Woyzlk (A pe­
raçt'lo Trianon), Anselmo Vasconcel­
los (A verdadeira história de Ah.Q) e 
Moacyr Góes (Baal} 
C Ator: Miguel Falahella (Sereir;u; da 
Zona Sul), Guilherme Karam (Se­
reias da Zona Sul), Paulo Yutaka 
(Pâssaro do poente), Paulo José (De­
licadas torturas) e Luis Gustavo 
(Meno mala} 
m Ator em papel coadjuvante: Cle­
mente Vlscaino (0 homem sobre o 
parapeito da ponte), Paschoal Vila­
boim (A verdadeira história de 
Ah.Q) e Luis Maç1Ls (Filumena Mar-
turano} · 
e Atriz: Natália Thimberg <Meu 
querido mentiroso), Zezé Polessa 
(Delicadas torturas), Denise Stoklos 
(Denis~: Stoklos in Mary Stuart) e 
Angelà··valério (A maldiçao do Vale 
Negro) 
El Atriz em papel coadjuvante: Lll!a 
Cabral (Delicadas torturas) e Yolan-

da Cardoso (Filumena Marturano} 
C Cenógrafo: Slron Franco UUartim 
Cererê), Takashi Fukushima (Pássa­
ro do poente), Tawfik e Gilberto Vlg­
na !O homem sobre o parapeito da 
panle), Luis CarJos Rlpper (Eitra­
va.Qância) e Yeda Lewinson (A VeJ'­
dadeita história de Ah.Q) 

C Figurinista: Rosa MJgalbães (A 
geraçdo Trianan), Siron Franco e 
Marcos Fa·yad (Martim Ccrer€1 e Ta­
deu Burgos (A verdadeira história de 
Ah.Q) 

C Produtor ou empresário: Walmor 
Chag-as (pela crlaç,lo da companhia 
estavel do Teatro Ziembinskl) e Dlti­
rambo Produções Artlstlcas <Baal) 
C Revelação: Leon Góes (ator em 
Baall e Carlos Loffler {a.tor de Splish 
splash) 
t:! Cate.ooria especial: José Eduardo 
Moraes (dJreçJ.o musical de .Hartim 
Ü'rerCl, fundaça.o do Teatro Zlem­
b!nskJ. Sonalra e Sonaia D'Av!la. 
{pesquisa higtórica e orr,anizaçã.o da 
expcs1ç1Lo de A .ocração Trianon) e 
Betti Rallettllpelo trab'l.lbo de dra­
malurg de Baal) 
O Grupo. movimento, per$onalida~ 
de: Publlc:tçlo de E:rercicio findo, 
de Décio de Almeida Prado, José da 
Costa pelo projeto Mergulho no TrA· 
glco e oa Hl anos do Teatro à.011 Qua­
tro. 
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Texto n!?. 84 

'Fonte: 

Primavera 
IS Até que sObre nós se derrame o esJJi.dto do alto. 

Entáo o deserto &e mudará em verrel. 
e o vergel tomará o aspecto de um bosque; 

16no deserto rchwrá o direito, 
e a justiça tl:.Jildlrli no vergel. 

11 A jusUça produzirá a paz 
e o direito ass~gurnrá a u:.anqüllldade; 

18 meu povo hab!tat!i, em mansno serena, · 
em moradu.s seguras, em abrigos tranqüilos. 

19 (A floresta será abatida. e a cidade, humilhada.),• 
20 bem-aventurados sereis por sem!!ar O. margem de 

e por deixar o boi e o asno sem. pelas. 

BÍblia Sagrada, livro de 
< 

I salas, 

Texto n9: 85 

O Relno do Meaalaa 

à toca da vlbora, 

(. ·•' 

todos' os cursos 
'·[d'úgua, 

CapÍtulo 32, 

a mll.o na caverna da ásplde. 

Senhor, 
do .~!u'· 

,. 

·sorte Que .se "poderá 

lfS O caminho se nbr!r;{. para o resto de Bltll povo 
que escapnidi"l""AsslrJa, · 

como se alJrlu para Isro.el ' 
no tempo em que êle saiu da terra do Egito. 

• atravessar a 
[vau•. 
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Vers.lS-20. 

Fonte: BÍblia Sagrada, livro de Isaías. capítulo ll,vers.l-16. 



Texto n~ 86 

SONETO 

Guilhenns de Almeida 

Quando lJ9 folhas caírem nos caminhos, 
Ao sentimentalismo do sol poente, 
Nós dois iremos vagarosamente 
De braços dados, como dois velhinhos. 

E que dirá de nós toda esta gente 
Quando passarmos mudos e ;untinhosP 
- Como se amaram esses coitadinhos! 
Como ela vai, como ele vai contente/ 

E por onde eu passar e tu passares, 
Hão de seguir-nos todos os olhares 
E debruçaNe as flores nos ba"ancos ••• 

E pOr nós na tristeza do sol posto, 
Háo de falar as rugas do meu rosto 
E hão de falar os teus cabelos brancos! 

Texto n.!! 87 

(N6s, soneto XIX, Livraria 
Martins Editora S. A., 1955, 
S. Paulo.) 

Ventura de Sião nos tempos messiânicos 
2 Naquele tempo, 

Aqullo que o Senhor fizer crescer será o ornamento e a glória, 
e o fruto da terra será o orgulho e o ornato · 
daqueles de Israel que forem salvos.* 

3 O que restar de Slõ.o, 
os sobreviventes de Jerusalém, 
serão chamados santos 
Wdos os que estiverem computados entre os vivos em Jerusalém. 

1 Quando o Senhor tiver l~vado a lmundlcle d!l.S !ilhas de Sião, 
e apagado de Jerusalem as manchas de sangue 
pelo sôpro do direito e o veato devastador, 

S o Senhor virá estabelecerMse 
sõbre todo o monte Sião e em suas assembléias, 

de dia como uma nuvem de fumaça, 
e de noite como um fogo flamejante. 

Porque sObre o conjunto se estenderá a glória do Senhor, 
6 como a cobertura de uma tendo., 

à guisa de sombra contra o calor do dia. 
e de refúgio e abrigo contra a. procela e a chuva.• 

115 

Fonte: Biblia Saarada, livro de Isalas. Capitulo 4,vers.2-6. 
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3.13 - OUTROS TEXTOS 

PEr:CA·SE 
Texto n• 88 NA Bt:LEZA 

""ontrarie o bom senso e perca-se em Ba!i. 
\!::f Pode parecer estranho que este seja o pri­
meiro conselho a quem realmente queira des­
vendar os mistérios desta pequenina ilha no 
Oceano Índico, um paraíso mágico localizado no 
outro lado do mundo, no arquipélago da Indoné­
sia, logo abaixo da linha.do Equador. O bom sen­
so recornendaria ao visitante a companhia inse­
parável dos guias turísticos locais. o uso obsessi­
vo de mapas, roteiros programados e uma obe­
diência fiel às recomendações fornecidas pelos 
hotéis. Conselho amigo: esqUéça tudo isso e si­
ga seus próprios passos e intuiçôes. Exerça, 
conscientemente, sua irresponsabilidade. 

Em primeiro lugar, é preciso descobrir vanta­
gens numa desvantagem fundamentaL Ou seja. 
a do visitante não ser um baiinés, um ilhéu nato_ 
Por mais que vocé tente se embrenhar na ilha. ja­
mais deixará de ser um outsider. Aquele sorriso 
inacessível dos homens e mulheres de Bali sem­
pre deixa claro que. em muitos ambientes, turista 
não entra mesmo. Certas festas íntimas dos vila­
rejos. certos "clubes" dos homens da comunida­
de. certas cerimônias relig1osas visitam-se ape­
nas através da imaginaçâo. 

As pessoas que realmente entram na intimida­
de da ilha precisam ter nascido no lugar, perten­
cer a uma das três castas e conhecer quatro lín­
guas diferentes - o sânscrito. usado entre os 
bramas: o kawJ: a lirçua exclusiva dos rituais: e 
ainoa outras duas línguas familiares. usadas en­
tre as castas. Mas é justamente essa impossibili­
dade de entrarque dá ao estrangeiro maior liber­
dade de observação. E isso é precioso. 

Bali sabe como e quando se exibir aos de to­
ra. O caiendárro anual de festas inclui cerca de 
25 mrl cenmónias (e, note-se. o ano balinês tem 
apenas 210 dias): por rsso. não há o menor ris­
co de se v1srtar a ilha sem se presenc1ar o ritual 
da cremação, quando todo o povo de uma vila 

Et.!AMAGIA 
DESTA ILHA. 

1 ELA O FEnECE 
jTODOSOS 
! P ru'.ZEnES 
JE UMA 
lAMOSTilA 
JDO PARAÍSO ... 

se reúne. alegre e dançante, acompanhando o 
morto até as cinzas derradeiras. Não existe tris­
teza aqui, só a exaltaçâo da liberdade espititual. 
Também não há pengo de não se cruzar com 
um oda!am. a testa que sempre inaugura os 
templos, quando as mulheres ajeitam oferendas 
magnífrcas em bandejas de prata. Afinal, é pre-­
ciso saciar -o apetite dos rr1aus espíritos. 

Os templos estão em toda parte na ilha. Qual­
quer vila tem pelo menos !rés deles, que são o 
ponto de convergência de um povo que acredita 
em onze céus diferentes, e em um número variá­
vel de deuses, que tanto podem ser uma simples 

~!~:~i:i:: ~r~~:.._~. ~~~~-~·~'~"-'\1~·~'~':~"~··1 
sincero de se perder 
entre os sessenta tem- ---:---- l 
pios da montanha, uma _ l 
espécie de Olimpo ba- {:·1, ·- • ~ 
linês, onde o ar é deli- r -.., 
ciosamente fresco. ·.-:;., i 

m; o~ o p~:~~~a:is:~ ~ .-""i-,:,2;' / ._ \ l 
absoluta espontane1- • -- ~:' -\l ~ 
dade pelos ilhéus Eles ) · \ ,;..:.~~:.:. ~:'"~- ·:. 

;:,, o~g~~~z:~;~e ba;~ ~.l.~ 2-:.x ~~4- • • ~ ~-M' .• J 
cooperativa de vizinhos, só para dividir as des- Ao longo do !i 
pesas com as cenmõnias relrgiosas. Nada pode ano, joveniS I 
faltar aos espíntos - nem aos bons, nem aos tle Ball Í! 

t , cantam e maus. ~esses momentos de exaltação ao divino. 11 
dançam para 

o balrnés entra em transe. um espetáculo assus- os deuses. ji 
tador e até mesmo histórico. Faz lembrar os tem- São meninos !. 

pos remotos, quando o islã se apoderou de toda em lesla, são 
a Indonésia- toda. menos Bali. Nessa ilha, os guerreiros 
satnas c os wes/8, as castas guerreiras hinduís­
tas. enfrentaram os rnvasores em estado de tran­
se totaL Matavam e mamam às centenas. Sem-
pre sorrindo. [> 

nas lendas. 



C&l.l!.l: !õBS A ILC:IA 
DA li'A~JTASIA 

Mas não se assuste Os balrneses 
nao agndem o visitante. Os nativos 
é que sáo violentados pelas multidões 
de tunstas australianos e japoneses. 
que se valem da proximidade geo­
grãfrca para mergulhar. em massa, nos 
encantos da ilha É o que se percebe em 
Denpasar. a caprtal. localizada ao sul. 
Lã estão os hotéis luxuosos. as cerimô­
nias frngidas. o artesanato falso. Sob o 
aspecto da autenticidade, Kuta Beach 
não passa de uma profunda decepção. 
Mas ai é que começa a desobediência 
ao bom senso. Depois de se desvenci­
lhar de todos os !Jasseios turísticos su­
geridos pelas agências. é fundamental 
vagabundear, andar a pé pelas ruas. di­
zer "não" a todos os táxis (sempre·ca~ 
ros) e alugar um jipe ou moto. os únicos 
veículos capazes de uma boa perfor­
mance na acidentada geografia da ilha. 

Aquele cheiro de sãndalo que já saú­
da o turista no aeroporto vai persegui-lo 
nos becos. nos cam1nhos estreitos. Es­
colha ao acaso uma estrada e siga em 
frente. É possível que você cruze os 
pantana1s e chegue a Negara. conhe­
cendo alguns dos muilos vulcôes extin­
tos. Ou ainda que você atinja as praias 
orientais de Amlapura: e, nelas. termine 
por se enlregar às mãos sábias das ve­
lhas massag1stas que vagueiam pelas 
are1as. Em Ubud, a antiga capital, não 
dê ouvidos à arruaça dos turistas 
(Ubud é uma espécie de centro artísti­
co de Bati) e passeie a pé. cruze a pon­
te que leva a Penestan e descubra os 
pintores nai"ves. que retratam deuses 
para deleite prôprio. 

Em Sukawati, aprox1me-se dos da­
lang, artistas que trabalham com teatro 
de sombras. Entre nos prahos. canoas 
que atravessam o grande lago de Bra­
tan. ou solte a vista pelos arrozais, culti­
vados em patamares nas encostas dos 
vulcões. Vá longe. vá tunda e esqueça 
as direções. Saiba que. em busca de al­
guma inlormação indispensável, o in­
glês funciona como a língua de sobrevi­
vência em Bali. Há sempre uma jovem 
vestida com um pareó lloral. disposta a 
ceder um sornso e uma boa inlormação. 

Ela poderã indicar o melhor restauran­
te para se saborear o nasi goreg- um 
risoto !ipico -:saberá sugerir uma cos­
tureira de conf1ança para confeccionar. 
sob med1da. algum traJe em seda oriel1-
1al, assim como um bom espetáculo de 
dança. algum massagista eficiente {a 
massagem obedece pnncip1os hinduís­
tas e começa com um peeling àt5ase de 
pó. de .arroz. amêndoas e agua) Ou. I 

CALI, DIVIrJA 
E MAMVILE:OSA 
quem sabe. ela vai revelar a você a dire­
çáo das praias onde se pratica o nudis­
mo, sem qualquer constrangimento. Pa­
dangbai é uma delas. 

Finalmente, dê uma chance ao bom 
senso e não deixe de conhecer os 
pontos nobres da ilha. como a praia de 
Seminyak. Lá. bangalôs não existem; 
só mansões. lindas. luxuosas. confortá­
veis, e palácios para pouquíssimos 
usuários; como Mick Jagger, que é ha­
bitué de Bali. 

GUIA PRÁTICO 
Onde ficar. Há acomodações para lodos 
os gostos. Desde os bangalõs tipicos 
das praias de Kuta e Legian até hotéis 
luxuosos, como o T andjung Sari, o pre­
ferido de Aga Khan. O telefone é 8441. 
Vale a pena conhecer os novos e mo­
demos hotéis da praia de Nusa Dua, na 
ponta da ilha. 
Onde comer. Os bons hotéis garantem 
refeições de qualidade, inclusive as tipi­
cas. Mas não hesite em tentar os restau­
rantes mais simples da ilha. Neles. você 
seguramente irá saborear algumas ver­
sões do nasi goreg ou riejstafel, pratos 
feitos à base de arroz frito, combinando 
carnes diversas. No Bali in Dahn, na 
praia de Kuta, prove a "sopa dos deu-­
ses ", com frutos do mar. 
O que ver. Pode-se requisitar um guia no 
prôprio hotel. Ele vai sugerir excursões 
partindo de Denpasar para o lago Batur. 
para Ubud ou Bedugul (onde você en­
contrara o artesanato da ilha). Mas o 
melhor é alugar um jipe e circular por to­
daBali. 
O que comprar. Roupas em patchwork 
estão a venda em Kuta. Em Ubud, en­
contram-se quadros e objetos em ma~ 
deira entalhada {até móveis). E os teci­
dos do Oriente lotam as lojas de Denpa­
sar, especialmente as da rua principal, 
Jalan Gajah Mada. · 
Praias. Lindas. algumas com areia 
quente {característica das regióes vul­
cânicas). Ao contrário do que se pensa, 
os pontos para surt são poucos. Ulu Wa­
tu e o melhor deles. segundo o jovem 
João Orleans e Bragança, um pioneiro 
nesse esporte em Bali. 
lnfonnnções gerais. A agéncia Latin Ex~ 
press, no Rio, promove viagens mensais 
para Bali. O telefone é (021) 221-8380. 
Seu representante em São Paulo é a 
Agaxtur. telefones (011) 881-7755 ou 
(011)259-8533 Mais detalhes podem 
ser soliCitadas á Garuda Indonésia -
PO BOX 1028. Dcnpasar. Bali.- O 
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Texto n!:! 89 

ASTP.ONOMIA 

UM JE§PJElLJHIO PAJRA -- -------O -CO§Th}[O ------------
Há três anos os astrônomos espe­

ram por esse dia. Finalmente, se não 
surgirem novos problemas, em março 
próximo o Telescópio Espacial Hub­
ble será despachado ao espaço, em­
balado na nave tripulada Discovery; 
para ficar em órbita da Terra, a 550 
mil metros de allitude. Com o fança­
mrnto prejudicado pelos sucessivos 
atrasos no programa espacial ameri­
cano, o telescópio repousa num gal­
pão esterilizado na Califórnia. Quase 
tão fasciname quanto as descoberras 
que graças a ele será possível realimr 
(veja quadro adi(IIJ/e} foi sua cons­
trução, que lel'OU cinco anos. A co­
meçar pela manufatura do seu espe­
lho principal, ntfa superfície refletirá 
e focalizará a luz dos astros, que será 
depois transmitida à Terra como uma 
~missão de TV. O jomalista america­
no Terry Dunkle acompanhou a 
aventura. Seu relato: 

1E 
m 1981. quando foi escolhida 
pela NASA para executar o 
projeto do espelho do Hub­
ble, a Perkin-Elmcr Corpora­

tion, empresa americana especializada 
em ínstmmentos óticos e eletrónícos, 
teve que deixar de lado todas as ou­
tras encomendas. Um exército de en· 
gcnheiros desenhou então um tubo de 
13 metros de comprimento, dotado de 
sensores capazes de focalizar um vaga­
lume a milhares de quilómetros (SU­
PERINTERESSANTE número 3, 
ano l). Esse tubo serviu de abrigo ao 
espelho de 2.47 metros de diãmetro, 
no formato de uma rodela de abacaxi 
com um furo no centro. Quando o te· 
lcscópio f1cou pronto, cinco anos c I ,5 
bilhão de dólares depois, estava pre­
parado para enxergar o espaço com 
uma nitidez sete vezes maior do que 
qualquer outro equipamento seme­
lhante jti construído pelo homem. 

Mas a manufatura do espelho- um 
trabalho caro e artesanal- havia co· 

A saga da construção 
do Telescópio Espacial 
Hubble, o mais perfeito 

meçado alguns anos antes, em 1977, 
quando foi feita a moldagcm do vidro. 
Para que o conjunto do Hubble, um 
engenho de 11 toneladas, não ficasse 
ainda mais pesado, o que causaria 
problemas no espaço, o espelho não 
foi projetado como um corpo sólido, 
mas como duas finas fatias de s:licato 
de titãnio- material de pouca dilata· 
ção térmica-, feito um sanduíche re-

instrumento ótico já 
construído, é um prodígio 

de rigor e criatividade 

~I 

...!<t- \ ,-w-- ( ! 
cheado de ar. Como as duas fatias não 
poderiam encostar uma na outra, fo­
ram colocados ali tubos de vidro, que 
deram ao conjunto a aparf:ncia de 

'" uma sofisticada embalagem de ovos. 
··>r--'·,,-~~· ·. Assim, o espelho é 90 por cento ar. 

1• f·~- ' ' --~ -:--:-, I) :Até a curva quase hiperbólica do vi· 
;:: · ·-:··'-,···~":V dro foi obtida aquecendo-se e moldan-
{ - , i \ do-se o ar na forma de um telhado de 
i J cogumelo. 
J 1 . Até o momento em que se começou 
l / . ' /r.*!l_ a construir o Hubb!e, ninguém havia 

I j ~ ~ : 10 pensado em fazer algo semelhante. 
. ' f l'~ 1 ·. . 
j!---~---', Por ISso, a NASA se cercou de todos 
a' -~-t~ . ..,.. os lados: além de encomendar a peça 
--~·:--r ~ -..I' _... à Perkin-Elmer,pediuoutraàcmpre-

. l , 1 _ tii sa rival, Eastman-Kodak, reservando-
., •. ·-- - 1 '1 ·r·\.., -~ n se o direito de ficar com aquela que 

,lfí i 1 ~'1 \, .., ~ f d ,.d d . p d ...... 1, _ . 
1
~ ....• 11 i _ esse e qua 1 a e supenor. o e-se Y:J 

1 
i ~ t: ·: '=i portanto imaginar o nervosis.mo do 

~-i·· ~- ... ...., .... 1 engenheiro Jack Kurdock, da Perkin-
~.:.......----9' Elmer, quando, num dia cinzento de 

!'"" _..:--·.-:n. ·-~ "·r , j r! novembro de 1981, junto com três 
r;-: -r.,, ; : ~ l ~ ,[ li companheiros de equipe, se preparava 
· · ·-· ·- ·· t ~ 1 · """1 • ,; para cobrir o espelho com uma cama· 

~J- ?=-- -J~- r~~- :._,r-:::.\1' . -:,1~ - ~ :o r=:reet~r:t;~~e a~~~l~~~~ ~~f~i~~~~~: 

L 
I taria prejudicado o sonho daqueles 
I ···~-- técnicos de ajudar os astrônomos a 

'·- j-·> __ ~--......:.:--;(1) ver mais longe no espaço e no tempo, 
/,...._ •

1 
i 1\I .·• ,{~_\, quemsabeatéoiníciodoUniver.so . 

.
. r'- ', · !_ ~ -;! 1•

1

'\'f\ 0 d" P~ra gue oé telesco,·pio funcionasse 
I 1 ~ '111 'I , JreJto, ISto , trans armasse em es-J \ 1 )li 'lll/'11 · ,, trelas e galâxias os brilhos captados 

I 1,1 J ~ ~ a milhares de anos-luz de distância, 
l .! ·.~:(.. -~/ , -~ o espelho principal deveria aprovei-

~~ I •,,.-;; _. ... I r.- ' ~ tar o máximo da luz coletada. E o 
t·· . · • .:;..:. .: '~!.J:.• ~á mãximo de aproveitamento só pode-
._,-..,. .i ,. -·.., -... -~""! 

'!~-.;~:..;._ n~ Hubbfe:6e$peradolançsmenttJ 
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Um mero traço 
de pó iria 
afetar o vidro 
ria ser obtido se o espelho fosse um 
hom rctlcwr. ill~o que o desempe­
nho do ~n~enhctro Kurdock precisa­
ri<~ g<~r<~nllr ... Ele leria de refletir pe­
lo menos 711 por· cento da luz no ul­
tra\·iolera··. lembra o engenhetro. 
··Mas e;sa porcentagem e milior do 
qw: <H.JUCia ~)bttda em qualquer teles­
cópto feito anteriormente ... 

A fim de vencer esse desafio. ases­
pcciftcaçtks i.l<± cohertura eram as 
mms ~xtgentcs que Kurdock. um ho­
mem caímo. com pelo menos vime 
anos de exp~nencta nesse ltpo de ser­
VIco. J~ tmha enircntado. Para come­
çar. a Pcrkm-Elmer neccssi\Ou çons­
uuir uma c:i.mara de vácuo especial, 
de qua>e dots andares. com paredes 
Ue <!CO de 2 centímetros de espessura e 
_uma grande pnela no teto ... Era nc;sa 
fenda que o espelho cnttava'", explica 

Kurdock. Ele mostrou como o grande 
disco, a rodela de abacaxi, era coloca­
do num anel gigantesco de metal. ca­
paz de trnnspontl-lo feito um elevador 
até a base d<J dmara. Ali ficav~m oi10 
recip1entes cheios de alumínio, ligados 
a c<Jnhões de elêtrons. 

Se a superfície do espelho contivesse 
qualquer traço de poeira, esta se va­
porizaria na cámara de vúcuo e cobri· 
ria o espelho com uma fina camada de 
moléculas de hidrocarbonetos. Por is­
so, o disco teria de ser lavado com 
água destilada e colocado para secar 
como um lençol no varal. Mas havia 
um problema: sendo ele muito pes<Jdo 
para ficar de pé, corria o risco de se 
.espatifar depois do banho.. Daí, foi 
necessário desenhar uma espécie de 
fôrma de bolo feita de aço, que, ajus­
tada nas costas do espelho (que não 
receberia coberturn). aJudaria a distri­
buir o peso c a eliminar a tcnsáo. To· 
dos os passos da operação limpeza fo­
ram cUldadosamente planejados. 
""Existia o perigo real de deixar cair o 
espelho nes~a fase". comenta Kur­
dock, lembrando-se de um incidente 

Câmaras, ação, luzes 
No fim da décnda de 20. o as­

trónomo americano Edwin Hubble 
(Jii~9-1953) comprovou que o Uni· 
verso conhecido não é estático, 
mn> cor.tmu~ a se expandir desde 
que tena surgido de uma explosão 
inicial que e.'>pnlhou partículas ele­
ment:~re~ por todos os lados. Ele 
su>ienlou t«mbém que a Via Lác­
tea C 1.1pena,; uma entre milhnrcs 
de ga!;íxws e;n expansão. Agora. a 
cxpcct<~lil·a dos cientistas que de­
ram o nome de Hubb!e ao mais 
Importante instrumento astronômi­
co da ntuulidi.~Je e utilizii-lo p<lra 
n:lj<:r ao pa;sado e chegnr o mais 
oeno nos~ll"cl do momento do tão 
f«lado Bi~ 8~mg, há cerca d~: 15 
bilhões de anoS. Como isso será 
po~<;ível? 

Lint:- do embnçamento da at· 
mo>fcril da Terra. que bloqueia 
um<~ ...p.ine d;~. luz .. .llii.Ívd ~qua:oe.­
Wd<i ~ radiaç<-IO uhrnviolctn, o 
Huhbk potkra multiplicar por ·cin· 
quent.1 Ó número de corpos ceies· 
tcs ao ulcance dos dois maior~:> te­
kscóplt'~ do mundo - o de Pulo· 
m~r. na Califórnia. Estado~ Uni· 
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dos. com !entes de 5 metros de 
diâmetro. e o de Zelcnchukskaya, 
no Cáucaso. União Soviética, com 
lentes de 6 metros. Desse modo, 
os quasares, os mais remotos pon­
tos luminosos já observados, a pe· 
lo menos 12 bilhões de anos-luz da 
Terra. podem aparecer como galá­
xia~ no auge da juventude. 

Ao enxergar mais longe no espa­
ço, os astrônomos estarão flagran· 
do os objetos celestes como eram 
em épocas anteriores. por causa do 
tempo que a luz demora para. atra­
vessnr dist5ncins cósmicas. ··E im­
possível prever todas as mar<lvilhas 
no nlc:1nce do Huhblc", cstusias­
ma-se Lyman Spitzer, astrônomo 
da Universidade de Princcton. nos 
Estados Unidos, considerado o 
idealiz~dor do Telescópio E~pacinl. 

Spllzer kmbra que. ""antes das ob­
serv.ações feita~-- com o. tclcJ;Cõpw. 
de Monte l'nlomar. há menos de 
trinta anos. os prôprios quasares 
eram desconhecidos". 

Ape~ar Ji~so. n anatomia do 
Hubb!e nada tem de especial. Tra­
ta-~c de um telcscôpio refletor co-
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infeliz ocorrido no passado. 
Alguns :mos antes. com efeito, a 

Pcrkin-Eimer fora escolhida para fa· 
zcr o e>relho de quase I m(•tro do te· 
le~cópit> Copermcus. também da NA­
SA. Em dado momento do processo, 
quatro orerúrios tivernm de transpor· 
ta-lo. Um dcks tropeçou e o esrelho 
caiu. espalhando vidro p~ra todos os 
l:1dos. ··ou:1ndo se trab:1lha com um 
material táo delicado. vocé tem de es­
tar premio para problem:1s des~ ti­
po". diz o resignado Kurdock. O pró­
prio espelho do Hubble já tinha pre­
gado <1!gumas peças. Numa primeira 
fase, que durou dois anos, ele foi poli· 

Alojado num galpão da Ca/1/ómla 

mum. conhecido como Casscgrain, 
em bomenugem ao físico francês 
do século XVI!, inventor do mode­
lo. que ma <J combinação ótica de 
dois espelhos. Os raios luminosos 
vindos dos astros focalizados batem 
no c~pelho principal de 2.4 metros, 
côncavo. c se refletem em outro 
menor. de 30 centímetros, conve­
xo. colocado num tubo 5 metros à 
f~nte. Em seguida volt:1m e atra-

--VC.<.sam um. ocificio central _de 6Q __ _ 
ccntimclro~ do c~pelho maior para 
cnlim ~e "concentrar no comp~rti­

mento do; ap:~relhos (vejn ilu~tra-

çào). Ah. um fotôiÍlctro c Jois es­
pcctrômdros annlisam a ]Ul para 
d<"terminar a composição q11imica e 



a velocidade dos corpos observa­
dos, enquanto duns cãmaras foto­
grafam os astros na luz vi~íve]. no 
ultravioleta e no infravermelho. 

Triagem inicial selecionou 
162 projetos de pesquisa 

A primeira cãmara. de grande 
alcance, capta todos os raios lumi­
nosos. A segunda. mais selenva. 
capta brilhos mll!!O fracos. Como 
acontece nos melhores telescóoios 
terrestres, as cãmaras do Hubb!e 
usurão dispositivos do tipo eco. 
semelhantes a câmaras de vide<) e 
cuja sensibilidade ~ cinq\lenta ve­
zes superior à dos filme~ fl!togrjfi­
eos. Painéis solares com 2.-l- quilo­
watts de capacidade serão n•spon­
sáveis pelo aba~tecimcn!O dc .:ner­
gia. Além des~cs equipamcntos. o 
Hubble tcrj um sensor esteJar e 
um giroscópio. que pcrmi!lrào a 
sua extnwrdinária pontaria. Assim. 
durante os quinze ~nos de vida Util 
do engenho. gal:íx1~s hoje indistin­
t~s nos tel!:scópios comun> se reve­
larão como uma multidáo de estre­
las. E. se existirem. at._; si>iemas 
planetários desconhecidos poderii.o 

aparecer em torno de estrelas pró­
ximas Jo Sol. 

Se o Hubble estivesse na Terra. 
bastaria aos astrônomos apontá-lo 
para o ponto desejado. na ocasião 
e hora propícias. a fim de razerem 
as suas observaçóes. Mas. estando 
ele a 550 mil metros do planeta. 
as operações de manobra do" ins­
trumento. como se pode imaginar. 
serão um· pouco complicadas .. Se­
gundo o astrônomo brasileiro Fran­
cisco Jnblonski. do [n~tituto de 
Pesqui~as Espaciais (!NPE), ··vão 
exig1r paciéncia. planejamento 
exaus!Jvo e um complexo programu 
de computador pilra tratamento e 
análise Jc dados"". Por esses moti­
vos. a NASA criou o Instituto de 
CiênciJs do Tclcscopio Espacial. 
em Baltimore. Marvl<:~nd. 

A!i. centenas de. J~trônomos jã 
estudam as _propost<:~s de utilização 
do Hubbie. apresentadas por cien­
tistas do mundo todo. e planejam 
a sua movimentada agenda de !Ta· 
ba!ho. O astrónt,mo ~ Ivo Busko. 
taml;1ém do INPE. é o único brasi­
leiro a participar dc~~a fase d;1 
operação. Ele esta ajudando a 
criar um catálogo de referência du~ 
estrelas. uma espécie de enddopé· 
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dia do espaço. guardada em di~cos 
óticos. Com os dados desse catalo­
go. os astrônomos poderão ter em 
mãos um mapa tridimensional das 
vizinhanças dos astros que preten­
dem observar. Esperava-se que ou­
tras mformnções Igualmente m..:dt­
tas fossem fornecH.ias pelo ~at,_;lite 

!ranci:s Hipparcos. lançado no m..:> 
de agosto último (veja quadro 
adiante). 

Quem quiser o auxilio do Tele~­
cópio Espacial para suas obscrva­
Ç(ks ter.i. de entr<tr numa exreos~1 

fila de espera: uma primeir3 Iriu· 
gem selecmnou ló2 projel\l~ de 
pesquisa. Os cinco instrumentns do 
Hubble rem dezcn~s de modo~ de 
oper'-lÇiiO que envolvem dikrcntes 
combin;~çõc~ de filtros. aberturas e 
foco. Todus as comunicações com 
o telescópio scn1o feaas via riidin 
pela antena rastrcadora de sat.!litcs 
da NASA no No\"O ~k.~ico e con­
tro!;ldas pelo Centro E~p<tciaJ God­
dard em Maryland. Ou seja. t;mto 
as imtruçôes da Terra como ;\ 
tran~mis,iio das imagens do espaço 
se· darão nos moldes habitu:~is dos 
satélites de comunicaç:to. 

Martha San Juan França 
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O desafio de 
remover uma 
xícara de chá 

"Quando terminarmos, vocês se lem­
brarão dela como de uma verruca no 
ombro de uma mulher bonita."~ Ele 
se referia a fase fin<~l do polimento. 
para a qual foi construída uma espé· 
cic de cama de faquir, feita de barras 
de tnimio. tendo em cada ponta uma 
safira. ajustada nas costas do espelho. 
Cu.~to da peça: 2 milhões de dõl:ues. 
Apoiado confortavelmente por baixo 

nessa cara armação. que permitia que 
a pressão exercida sollre o disco obe­
decesse à curvatura da superfície, o 
espdho foi esfregado dia e noite du. 
rantc meses. 

do. para perder qualquer rugosidade. 
Certa \'CZ. durante um.l inspeçiio de 
rotina. um dos operários percebeu lo­
go abaixo da superfície gelada do vi­
dro um risco fini~simo que refletia a 
luz de uma forma que lembrava uma 
xícara de châ. 

Foi uma tarefa exaustiva e irritan­
te. O polimento exige uma técnica 
curiosa. -que consi,te em esfregar mi­
limeuo por mihmctro do disco de vi-­
dro, coberto com uma substância 

"Foi um momento de pânico", re· 
corda Ronald Rigby. engenheiro-chefe 
encarregado dc~sa parte da operação. 
Num grnnde pedaço de vidro, até o ris­
co mai~ fino si!!,r.ifica um desastre. 
Uma mudança de temperatura, por 
exemplo. pode abalar a estrutura do 
espelho e provocar uma rachadura 
monstruosa. Asstm, se a xícara de chá 
não fosse removida e a ferida isolada, 
o risco podena crescer. O problema 
era tão sério que quase provocou uma 
briga entre as pessoas que trabalhavam 
no projeto. Rigby queria atacar o vidro 
com umJ broca e fazer um buraco que 
isolasse totalmente a área. Outro enge· 
nheiro. cujo trabalho era prever se o 
Hubble poderia sobreviver ao lança· 
menta na At!antis. temia os prejuízos 
que essa abertura traria ao espelho, 

Esfregaram com piche cada 
milimetro da superfície 

Por isso. ele preferia não abrir bu­
raco algum, mas usar a brocà em 

Padrões de /nterlerenda oblldos por laser 
orientam o polimento. Antes: elevações (azuis) e depressóe:s 

(vermelhas) deformam a superf1cie. Depois: o vidro está perfeito (branco) 
exceto por irregularidades de blliomisimos de ms/i melro (liZUI} 

volta da fatia do espelho atingida, e , ... -
somente -ao redor do risco. Embora .. ··:::·~..-.-.-:.~z:::~.~-

causassc menos estrago, essa solução ~y'Q;_·. ~.---:"'._-~·"'.:'.,...::".~-~-~~, ·.-. ~'.:>'«:-:":":. :·., reprcsentavn outro sério perigo. pois '--2./., .- ·vê>_,,._ • ~ 
a pres~âo da fcnamenta em volta da 

xícara de ch:i poderia provocar uma "",~ ~ .·_ ....... , :',, .•. ~ '-. ..• :: \. "\ \~.":-" 
grande rachadura. Mesmo assim, foi ,. ....- '\.~ '> '\ ~ ,,. 

a te'cnica eocolhid<t. Isso porque O ~- /ui , .. -' ' _.. ~~ ''· ~::': \\ ";. ~ 
buraco que Rigby pretendia fazer , ~"'~ •. _; . r-(.~_"'. '='c.<·~ • '\): _ \~ ·.~ 
poderia poluir com poeira de vidro o ,_ ""\- '*1 .., 

mterior praticamente oro do espelho. -.. ~ ,r, j , .1·.'l >,1···,·,' f ~): ~ '-~, 
No espaço. a poeira flutu<~ria pelo , f ~ ;: 
tebcópio. prejudicando irremeclia- I' • l · · f • } 
velmentc seu foco. Assim. após trCs L;~ '~ ' -~ -<J. ... r< t f '.: ~ 
semanas de discu~~ão c pãnico, eles 'lt• •· ,- ~ < •·· 

~~·-··-\ '·' .... ~r:;~--- • . j" ; • çJ •,:...., 

~i:0::~~~~0~~r~~1~~c~rA~~~~~-- .. ----~'-:~\'·;.~:---~:-·-.L-_:__ .,r. ---~)/-~-a-;J- -------
que. afinal. niio açonteccu. _. 'O)_:\.'~~ . __ ~).:· : _· _,/ 4J .·r 

Apesar disso. muita gente na Per- ,. ..._ , -~ /"/' 
kin-Elmer ficou irritada com a altera- • :.,'::~--·.:: ... _· .. -~.:...·~?~:-;,:.-"" ~/': 
ç~o. Deixem para lá. disse Righy, ~.';~_ -_-.-~" ........... - .• _,,_:".:_:_.:;M 
com a experiência de 25 anos na ma- ~_... 

nufatura de espelhos de telescópios. 

40 SUPER 

I 
~ 

' 



122 

abrasiva. no caso um pouco de pi- metro. Fazendo uma comparação. !alado n.:~ ciimara de \·ácuo. 
che. !'ara que o piche náo risque o e!o:s calcularam que se o e>p<'lhO ti- Dur:Jnte uma sem;tna. bombas ti­
Yidro. us;\-sc sobre ele um po que vc>>c o tam;~nho do golfo do 1\IC:\ico raram tudo o ar interno, at~ que a 
pode ser - por iHcrivcl que pareça ~ua~ onr!a' n;io tniam m;m de 1 mi- pn:·>são ficou mil vezes menor do 

rouge. UtíliZi!lll..lo um di~positivo lí!nctru de al!ura. Oi;tntc de tam;,nha que aquela que o tcle>eópio eneon­
de laser que. ao bater na superfície perfciçáo. a re~pomabllidJde final de trad a 550 mil metros Ua Terra. Em 
do vidro. produzia uma sCrie de pa- todos licou ainUa maior. Quando seguida. a equipe de Kurdock come­
dróes de intcrfcrCJlCÍ~ .•. os _ en~çnl1ei.-_. cbqwtt o .gr.!IIili:... di .. a . .Ja =hertuoa...-----;ou-- a mdar·o esp-clhn de\<lg;tf. a ftm 

·ros "(orarriCapazes de dc~cobrir irre- em novembro de l':l!!l. o disco. im- de obter uma cobertura uniforme. 
gularidi!des de bilionésimos de' milí· pcc;~velmentc limpo e polido. foi ins- Foram lig<~do> os canhliC\ de elétrons 

A odisséia do 
Hipparcos 

No jogo arriscado das expedi­
ções ao espaço. muitas vezes a 
euforia e a 1lcccpçáo viajam de 
mãos dadas. Euforia era o que 
não faltava por exemplo na noite 
de H de agosto. na base de Kou­
rou. na Guiana Francesa. Era o 
i<mçamento do foguete Ariane-4, 
levando a bordo o satélite Hip­
parcos. a estrela do program~ da 
agência espacial europCia {ESA). 
O lançamento prometia colocar 
em órbita a 36 mil quilômetros 
da Terra o Hipparcos. um proje­
to de Uez anos e 390 milhões de 
dólares. Seu gr~ndioso objetivo: 
elaborar um catálogo da posição 
das estrelas no céu. com precisão 
50 vezes maior do que a obtiUa 
pelos melhores observatórios. 

Mas as semunas que se seguiram 
à euforia do lançamento foram de 
decepção. Uma falha no seu motor 
principal obrigou o Hipparcos a ha­
bitar uma órbita elíptica a meros 

200 quilômetros da lerra na sua 
pas~agem mai~ próxima. As tentati­
vas para rcativar o engenho fracas­
saram c o mowr auxiliar só poderia 
elevar o satêlite a SUO quilõmctros. 
A ess:1 altura. ele seria obrigado a 
atraves~ar o cinturão Ue Van' Allen 
~zona carregada de partículas que 
envolve a Terra e que poderia pre­
judicar seus paméis solares. 

O Hipparcos, sigla em inglês de 
Satélite de Coleta de Paraluxe de 
Alta Precisão. rambém presta uma 
homenagem uo astrõnnmo grego 
Hipurco. que. dois séculos antes da 
era cristá. foi o primeiro a determi­
nar a posiçáo de estrelas. Hiparco 
ainda calculou a distância da Terra 
à Lua. medindo a paralaxe lunar. o 
<ingulo formado pelo seu desloca­
mento aparente como n:sultado do 
movimento da Terra em relação ao 
Sol. O satélite europeu foi concebi­
do par<~ usar os mesmo.s m~todos a 
fim de localizar 120 mil estrelas 
num raio de 3 mil anos·luz do siste­
ma solar. 

O Hipparcos deveria observar 
cada estrela de dois pontos opos­
tos na rotação da Terra em volta 
do SoL A cada ''ez. a estrela es­
tará situada em posição Uifercnte 
em relação aos astros mais afasta­
dos. Calculando-se o ângulo for­
mado por essa vuriação. obtém-se 
sua distiinciu real. O telescópio é 
um monumento ã precisão: instala­
do na Torre Eifíe!. em Paris. en­
xergaria uma moedu na mão de 
uma pessoa no topo do Empire 
State Building. em Nova York, a 7 
mil quilômetros. Se ele sobreviver 
pelo menos seis meses na órbita em 
que o mau motor o deixou. cumpri­
rá a missão pela metade. P:ua a as­
trõnoma Ana Stcfanovitch. do Ob­
servatório de Medon. em Paris. 
'·ainda assim seu catálogo seri duas 
vezes melhor do que os que temos 
agora··. 

p~ra que os raios de alta energia ,·a· 
poriza~sem o alumínio. Este. tornan· 
do-se mais kvc. se elevaria, aganan­
do-;c ao vidro. A camada de :~!umi­
nio não deveria ter mais de SU nanô­
mctros - cada nanômetro vale um 
milionésimo de milímetro - e seria 
protcgttla por uma camada de fluore· 
to de magnésio. 

Por um momento, pensaram 
que o disco fora roubado 

Três minutos depois de iniciada a 
operação, tudo est;n-a terminado. 
Aberta a câmara. os técnicos entra· 
ram para ver o resultado da obra. 
Por um instante. pen;;aram que al­
guém h;~via roubado o espelho. Na­
da ali era visível. apenas um teto 
inexplicavelmente alto. '"Percebi de­
pois que estava olhando para um re­
flexo num espelho com um brilho 
fantástico". conta Kurdock. Mais 
tarde. os testes mostraram que a co­
bertura tinha 80 por cento de refle­
xão, dez a mais do que a NASA 
havia exigido. Os astrônomos sonha­
vam com. um aproveitamento de 47 
por cento da luz coktuda pe!o tcles­
CÓP.iO. Conseguiram 57 por cento. 

E claro que. depois de uma obra 
dessas, Rigby e Kurdoek foram pro­
movidos. O primeiro está supervisio­
nando para a NASA a construção 
do futuro telescópio espJcial de 
raios X. Mas. quando se lembra do 
grande espelho do Hubble. nem ele 
consegue acreditar que tenha sido 
capaz de executar tamanha maravi· 
lha. "Nunca verei outro espelho co­
mo aquele". afirma Rigby. nostiilgi­
co. Ao que KurdoCk responde êom 
uma risad<1. lembrando os anos de 
agonia para construí-lo: ··Eu tam­
bém e5pcro que nunca mais". O en­
genheiro \Vi!ham Fastie. da NASA, 
que acomp<mhou o trabalho. dá o 
veredicto final: ··o Telescópio Espa­
cial Hubble tem o espelho mais per­
feito já çousuuido. Niio tenho dúvi· 
das de que com ek enxergaremos 
centenas de milhões de ànos-luz 
além do que esperávamos". • 
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Fonte: Superinteressante. Ano 3, n-º 11. São Paulo, Ed. Abril, 

novembro de 1989:37-41. 



"' o 
~ 

n­
m P~TIJOLDS E ALCAN ESTfilO LANCANDO 

~ ~ NO BRASIL A LATA MAIS AVANCADA DO MUNDO. 
.... 
w "' 

~ 

o 

"' w 

~ 

" 
'"' >-" 

Ul 

~· o 

" ~ c 
f-' 
o 

'" o. 

fr 
" e-
>-' 

"' .... 
" o 
w 

" .... 
"' "' o 

Em matéria de embalngcm 
de bebida, acabamos de ingressar 
no futuro. · 

Chegou a lata da Re~nolds, 
fabricada com o alumímo da Alcan. 
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Com todas as vantagens, que 
começam na finíssima chapa de 
alumínio, um prodígio da tecnologia 
nacional. 

Ela não pesa mais do que 18 
grnmns- o quo n:'io é poso, é lcvc7.1l. 
Gela mais rápido, 
não ~:-·.::::.:-:::.::::-~ apre-
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senta ~ emen-
das c nfio enfenuja. 

Ou seja, a sua bebida \Jredileta 
eslií fcchadn com o que léÍ de mais 
morlcmo em mntéria de embalagem. 

Quanclo você abre a t<1mpa, o anel 
nào se desprende. A tampo é ecoló~ 
gicu. A lata é 100% rcciclável. Quer 
âizm~ menos lixo industrial, mais 
economia, meio ambiente limpo. 

b] REYNOLDS/LATASA 
Alcan 
Alumínio do Brasil S. A. )
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Texto n2 91 

--------------~~·~--------------

Tudo começou na década de 50. A juventude do pós-guerra se rebelava contra os votares da época e procurava uma 

maneiro diferente de encarar e viver o vida. Reivindicava e manifestava suas idéias e ideais. Enquanto isso, os fundadores 

do Yázigi colocavam em prática uma teoria que, já fazia algum tempo, eles mesmos haviam formulado. O mundo muda-

vo. Um novo universo cultural estava sendo explorado. A língua inglesa começava a ser falada e compreendida por todo 

o mundo. Uma novo filosofia de ensino aparecia no Brasil: o Instituto de Idiomas Yázigi. Quem quisesse ser ouvido teria 

que se adaptar à linguagem mais forte e popular, que acompanhava as mudanças. O Yózigi se destacava. As cuias sem-

pre tratavam de temas atuais. Os professores eram muito bem preparados, davam os primeiros aulas de inglês ao vivo 

pelo TV Tupi, o aprendizado era rápido e eficiente. Esta metodologia, que até hoje é a principal responsóvel pe!o sucesso 

do Yózigi, despertou o interesse de todos os pessoas que viviam no Brasil e queriam, através do inglês, enten-

der melhor tudo aquilo que acontecia no mundo. As escolas se espo-

lharom por todo o país. No final da década o Yózigi já havia formo-

do algumas centenas de jovens que entenderiam muito melhor tudo 

o que iria acontecer nos anos 60. 

PARA EUTEHDm I~ElllOR TUDO O QUE VAI ACONTECER 
NA DÉCADA DE 90,ESTUDE 110 YAZIGI. 

I 
' 

o MUNOO MAIS fERTO C!' 'AlCE I 

Fonte: Vej~. Ano 23, n2 6. são p 1 au o, Ed. Abril, 14/02/1990: 
41. 


